i * 




DÉCADA PRIMEIRA 

A AS I A D E 

IOÃO DE BARROS 

DOS FEITOS _QVEOSPOR- 

TVGVESES FE2ERÃO NO DESCOBRI, 
mento & conquifta dos mares & terras 

do Oriente. • 

DIRIGIDA AO SENADO D AC AMA- 
ra desla cidade de Lisboa. 




a, 



EM LISBO A 

Com todas as licenças necejfarias. 



Impreflà per Iorgc Rodriguez; Annockms. 
^cuBade Antonio go»fake Kme rcadordeliuros, 




E R efpcciaí cÕmiflâo do IlluOriíTimo fcnhor dom Fernão Mar- 
tiz Maícarcnhas, Bifpo, & Inquifidor geral deftes Reynes & foi 
- . ■ "WOsdcPortogat^datonfcIjto deeftadodcfuarôagcftade ' 
W» i Vi 3 - ^ d r Al,a d ° ^ ÍníI S nc llifto "^dor Ioáo de Barros,' 
fcTeLíi " aÇa n ? ot ?S 0 f cu ' as vi< * oíias <™« que humanas, fez com 
a xcellcnre cítylo ca o celebres „o mundo, como o hiftoriador Romano 
* da lua nação cuja fublimc penna, a ellc deu appcllido de Liuio Lufoano 
& as façanhas dos valcrofos Porcúgucfcs, fama & gloria immortal, com a 
qual hcarao dc ranro prcço,quc com razáo fc duuida, a qual efteja a nação 
1 ortuguefa maes obrigada, íe a .penna de ráo excellenrc hiftoriador fc 4 et 
pada que as obrou. Nd as náo achei couía que enconrre nofla fama fé & 
bos coftumes antes be obra dignifsima de íe cftampar mil vezcs,& fc con- 
feruar & ler, nao fc, neftes Revnos, mas cm rodo o mundo. UsWncfta 
cala dc S. Roque da Companhia dc Iefu. i . dc Ianciro dc c z 8. 

£>. hrgefohral. 

Pqdcmfc imprimir. O Bifpo Inquifidor geral. 

do [unto Officto er Ordmarw, (f não correrão fim tornar A 
meja. Em Lubo.ua 6 de Feueretro de 6 2 5 . 

Moniz. I. Ca l deÍK , D. de Mello. Araujo. 

r> Amos a licença que fc pcdc,fendo as Décadas inteiras, & náo eferirrac 
demao, porque , ncífas aucrá fcmpre fufpeica de náo ler m bem d 
entras. Lisboa, 20 de Feuerciro de 6 z • D m cl * 

Arcebifto de Lisboi> 

Q OnferieílastresVecadas deloãode Barros nouamentei m : 
P^ps, com as que nos anmsp^dosfe imprimirão em tempo 
do autor, eflao conformes comf^na{ peto \ucpódemclnlr 
*Awtao, z.delulbo de 628. ; '"«rm. 

Doutor Iorge Cabral. 1 

Salazar- r . 

Meíquica. 



?A VOADA DA PRIME IR A DÉCADA DA 

Alia dcloaode Barros. 



Liuro primeiro. 



êp^ré^M AP.l.COMO OSMOV- 

WfÈ&k w ros i *7 tú tomár Hf $* 

foi inuttiUdo em Reyno } os 



Rtys dtlle os for ao ionqui 
.fiar nas partes de Africa 
& Afit : rjr as cmfas do titule delia ef- 
n cr ' t(ara > foU. 
^*p- 1 1 Og f caufas que o Infante ào Hen- 
rique Uue fera d, f cobrir acojla de tfri 
ca : & como hão Gonçaluez & Trijlao 
Vaz, dtfcobnrao a ;# 4 do p 0 rtofant». 
c M 4- 

^■tp III. Como ' olo Gonçaluez é Tri- 
lião Vaz, d.fcobruão a ilha da Madeira- 

Ó-comoentreellesfoireparúdaemduas 
capitanias. , , 

Cap. U1L Das murmurações que no " Reli 
m ama contra , Infante: & ctmo fa 
aefeuberjo o cabo Bojador. f 0 l g. 

Gap V.Como o Infante mandou a Monfo 
Goncaluez, Baldaya paffar o cabo BoL 

cf l> Vr & J qUC ' Ujl0ftZ - IO. 

ío Trif/aTr A "T Í0 C ° f ' lHC * '* N - 
no Tnfiaoforaofaz.tr matança de lobos 

marinhos alem do cabo: & o que paffarão 

as vezes que furão em urra. fol.n. 

C*? VIL DaJuppUcafScqalnfMtefe^ 
aojapa ,&lheconcedeo afsi adoa- 
f *o que lhe o Infante dom Pedro regen- 
brtfT d ° SqHÍm0S á * te ^aque de/co- 

Cap. VIII. Bos louuores q o Poufdo Rey- 
«o daua ao Infante poreflèdefcobrmk 
* ■■& como ptrfua licença os morado- 
s *e Lagos armarão ce, tas caraue/las. 

eaÁirT^ 0 ^^ outros 
• XT/^"^ forãodef 



em bufea de loao FernaJez, que perfu* 
vontade ficou entre os Mouros, foi. r 7 , 
Cap. X I. Da viagem que Drnts Eanes, & 
outros capitães fezerao a eHe de f cobri- 
mento. r , 

Cap.XII. Camo as ilhas a quechami Ca- 
nareasforão defeubettas :& o que o In- 
f atendias fez. dos coftumts dosfeus 
moradores. (I 

Cap. XIII. c tW o o capitão U*tJ t l e '} t f m 

fotto ^rnes forão nsonos : & ao atam: 
btmaconteeeo a outros cap,tãc S h Z 

^-^cmooIntanJma^tll 
*»ez Pirez ao rio do our 0> onde cattiuota 
oitenta almas : & 0 que tMb f 
outros capiues ncfte tempo. M [ ' 

dom Henrique 1& eoflumes queteíe m 
todoodifeurfodcfuavidd 1 Je í£ 

Liuro feguncio. 

CyAP. I. Como el Rey dom^fffi,„f 00 
4 quinto di fie nome, tanto q começou 
^^rnanden aen e . de }^ 

^^omoelReyanendouorefáe 

brertl ' P cu )* c *'<f* com „„. 
«ppctltdodaMina. J 

Liuro terceiro. 

C 1 m l '? W f tlRly dm l0ã " "içou- 

(cnimentA d J Az ™- bu !* : & »n- 
uleza ^^^^rafer. 

t u. Como pelo que elRcy foube de 
^ hão 



T AVO 

loaoZáffonfo & dos embaix adores de 
Beni]. m.\ndo* Btrtholome» Dtaz& 
Ioao Infante defcobrir: na q*al viagem 
dcfcobnrao o cabo de Boaefferança. 
foi. 4r . 

Cap- V* Como elR<y mandou per terra dom 
criados defcobrir os portos da índio, & 
afsirtterM do Prette Ioao. foi 

C a p. VI- Como htm príncipe dasteiwdc 
Guine chamado Bemoq .veyoa eãc Rey - 

no. f úl y- 

Cap- W- Como o príncipe Bemotj recebe* 
aguoade bantifmo.&afsi osjewfol^- 

C a p. VIU- Er" qutfc àefercue a terta que 
jaz, entre os dons rios Sanada crOa ( n- 
iea : & como o privei >e do ioao Bcmvtj 
com hua frota par tio dtflc Rey no, & co- 
mo foi morto em Sanaga. foi 4*- 

ílao iX ComoelRey mandou a Gonçalo de 
Soufacom algus jacerdotes ao^ynode 
Congo. foi <>U 

Cap- X- ComoelRey dom ioao de Congo 
teue alguas difrcnças com o príncipe 
feu filhotas quaes acabarão per fxíecimcto 

delleRty. f el 
Cap.Xl-Comoaefte Rey no vtyonrhum 
Chriíiouío Colom, o qual vinha de def- 
cobrir as Antilhas : & o que elRey dom 
loaofobreifofez foi ^6- 

Cap, XIL Do que fuccedeo por c*»j\da 
grande armada qelKey do Ioao mando» 
em ajuda do príncipe Bímoij- fol.jS- 

Liuro quarto. 

CA P- /. ComoelRey dom Manuel no 
primeiro anno de feu remado wáàoi* 
Vafco àa Gama defcobrir a índia foi * *• 
Cap. II. Como Vafco daGama pxrtio de 
Lisboa : & o q paffou tê chegar a angra 
de f anta Helena. H 
Cap. IH- Como Vafco daGama foi fendo 
na angra de fanta Helena: & dahifoi ter 
a Moçambique- fit *4* 

Cap- Ull. Do que Vafco da Gama pafou 
cò o Xeque de Moçambique- fol>67- 
Cap. V- Como o Xeque deu hum pilotou 
Vafco da Gama> ejr o que papou techegar 
A Mombaça. foi d 9 • 



ADA. 

Cap-VL Como Vafco da Gama chegou a 
Melinde : & alentando pizcoo Reyje 
partio pera a lndia,ondc ch:goufol.7^ 
Cap.VU.Emqu f dcfnueaterraaque 

propriamente chamamos índia dentro 
doGange. f° l 7 {' 

Cap. VlUr Como Vafco daGama fevio 
com cl Rey de Calecut- foi- 7f- 

Cap. IX Daconfulta q os Mouros tenerao 
[obre a ida de Vafco daGama, ejr como 
por caufa delles o C.amorq os effedio- 
fol-7* 

Cap. X. Como per indufíria dos Mouros 
Vafco da Gamt, & os que eUauao coe/le, 
for ao rettudos :&oq pafiarao te o Cla- 
mor tj os effcdir de todo. foi 79* 
Cap XI* Como Vafco da Gama partio de 
Calecut:& do que paffou té chegar a i&* 

R yno- _ W 8l ' 

Cap Xll C orno clKty do Manuel em lou- 
mr dc n<$a SenhàK fundou hufumptuO 
fo templo em Haftelh: o qual dt fpois ele- 
geo pera jazigo àc fuafcpultum. folS^ 



C 



Liuro quinto. 

A P- /• ComoelRey dom Manuel pof 

À caufa da noua qt*e Vafco da Gama 
^trouxe dodefcobrimentoda lndia,man- 
douaelU Pedraluarez Cabral com htU 

grande armada- M 

Cap 11 Como Pedraluarez defcobrio * 
prouincia fanta Cruz, a que ora chama- 
mos Brafil:&omaes que paffou tê che- 
gar a Moçambique. fol$7' 

Cap III Como Pedrduarezftwo com el- 
Rey de £*iloa,& de/pois co o de Melin- 
de :& dahi [e par 110 pt ra a índia foi 9 o ; 

Çap.ltlL Como Pcdraluarcz chrgou * 
Índia, & concertou com elR<y de Cale- 
cut que fevifftm í° l f. 

Cap V Das vi fias que ouue entre Pedral- 
uarez Cabral & < lRej de Calecut &do 
que alentarão fo 1 9^ 

Cap VI. Das paixões ejr competência qu* 
" auia entre dom Mouros pnncipaes dc 
Calecutjondejccãufou os noffos tom*' 
rem huanao , & o qttefobie if o fucce- 
deo- fo- 

Cap> 



TA V 

Cs Pj J . L f:"*>P«r 'aufa J* «M tomadas 
cidade Jep 0s em armM> & Vt j t ç obre 

Aires Correa, & o matarão : & do aue 
p edmluarez/ob,eifofez. f 0 l 9 s. 

mi. Como Pedmluarez foi tomar 
carga a Cochy, & da armada que o C,a- 
morijfabre tile mandou. foi, Çç . 

Cap. lX.i omo PedmU , rez foi ter a Ca 
»<tno rj & dtbifefartio pira effe R.jnt, 
onde eheyu. f ol ^ 

Cdfr X Da armada que elRcy dom M.muel 
mandou á índia o anno ete quinhentos 
& hitm,capitao loao da Nona folio 4. 

Liuro ícxco. 

Cl AP. I.CemoelRcy do Manuel d, (J> 0 s 
j que Pedmluarez vejo di índia, no- 
uameme aurefcentou o titulo de/ua < o 
roa, é m caufas porque. foi, , oK 

Cap.íl. Como o anno de quinhentos & 
dou4,elK,y mandou á índia Ima OroK* 
armada capitão mir o almirante dom 
rajeo da O ama. foi 1 11 

Cap llí.i omo o almirante ch C%0 u a oli 
loa.&fez tr butario o R<y della-.&Zhi 
je par tio pera a índia. j 0 i. , , 4< 

Cap- 1 HL Como o almirante fe vio com 
elRcy de Cananor : & defats de/aumdo 
dclle f f par tio pera oehq . foL . , 
Cap V.K omo ante que o almirante cbe Z af- 
fe a Cochq, fez alguns coufti em Cole. 
cut. foi 
Cap. Vl. Corno elRej de Cananor "per me 
yode Payo Rodrt<ruezcone,deoa« couCis 
que o almirante lhe requeria: & du que 
tile pafou com eltiey de <^ochq jol. « 0 . 
Cap. Vil, Como o almirante enganofme 
te foi leuado tt Calecut, & o q uefob, e fo 
jtz : pafado o qual negocio, fe p.rtio p e ra 
eíte Rtyt>o t onde chego». foi. , tit 

Liurofeptimo. 
r^AV.l. Como o Camorq de Calecut 

Síte^* 



oada: 

de quinhentos & tres mandou Unài» 

noue naos repartida em tres capitanias, 
& o que paparão algus delles. foi. 1 í7 . 

Cap. III. a Rainha de Coutam 

mandou pedir tos nofios capitães, que 
fofem tomar earga aofeu porto: & do 
que algus delles que vinhão pira eíte 
Rcynopafarao. fo L ..~ 

^ap. nu De(jl{C p p 0H Amtn^deU. 

ffW' & os capitães de fuacon/eruaté 
ch "g»remãlnàia m 1}i 

Cap. V i omo 0 C,amorij veyo comerão 
poder f obre et Rey de C. ochq ■ ff d^vit- 
torta* q os nofsos dclle ouuerao. fil.,, 4 . 

*~*p De atyus vi t tortas queosnofos 
ouuerao do ^,am 0 > tj f 0 i . JJ 

Cap Vil. Deal.uaseonfasque oC amo- 
tf cometeo contra es ncfíos ;&oq Ou. 
ave^Pacbrco/obreijJofiz foi. 1 37 , 

Cep VIU Corno veyo /obre os nofos com 
bu ts machtnas, & como foi desbaratado 
pcre/les. foi. 1 íp 

C ap IX . Como elRiy dom Manuel o 'anil 
de qumht ntos & quatro mandou bua. 
gro(ia armado á índia, capitão mhr Lo- 
poSoarez. ,[ 

Cap. X. Como LopoSoarez deu em Cran. 
ganor^odeftruio. foi i 4f . 

Cap XI. Como Lopo Soarez dei: em P A - 
*1»fi ó- acabado eíte feito, fe pxrtio 
per^te Rey no , onde chegou Iflu*. 

foi / 4f . 

Liuro oftauo. 

O A P. I. Domdoquefenauegauãoas 

V> oJpeceartM pera c fias partes da Euro 
pa ame que de (cobreemos a I„d U . / 
das embaixadas que os Mouros ddU 
mandarão ao Soldão do Ctir» „ j , 
It^e a)ud.i contra nòs t 0,íe /l nd °- 

Cap. II. Como oSo'd2» *r * * 47 ' 

tharina de nem, c; ; ae J M1 * 

tom 



T A V 

dom Vranctfco iAlmefàl, foi t s.o. 

Cap.HH. Emquefed^creue aparte d<t 
cotfa de Africa, em que ejti fi tuada a ci* 
dadcgujloa. foi í fi* 

Cap- V. Lomo dom Francifco a Almeida 
tomou acidade JginioA, foi i<;ó. 

Cap. VI. C omoac dide QjiUox fui funda» 
da : (jr nclla álcuantou nouamente dom 
Francifco por Riy Mahamed i^inco- 

nif. fil- isr* 

Cap- VII Como dom Francifco Je par tio 
de £>uiloa,& chegou deidade Momba- 
ça. ' folião. 

Cap VIU. Como dom Francifco d Al- 
meida torno» a cidade Mombaça, (j> A 
queimou. foi 1 6*. 

Cap .IX. Como dom Francifco fez huafor- 
talezt em ^nchediua : & de algiías 
coufas que ali pafjou. foL \ ti ç. 

Cap. Xn <L orno dom Francifco deu em 0/?or, 
&do que pajfiu com T imoja. foi. ió/. 

Liuro nono. 

CAV.l. Em que fe defereue toda A 
cofia marítima do Oriente foi / 7/. 
Cap IL De algus Rcys & ? ^nc pes das 
partes Orientaes, com que tiuemos co 
munteaçao. jol i7á« 

Cap. IH Como a terra do Malabar fe re- 
f ar tio em Reinos &e fiados : & o fun- 
damento do t fiado do G y amorij.foL\8o. 
Cap. UU. Como o Vifo-Reyfc vio com el- 
Rej de Cananor.ejr o que depois fez, 



ad a: 

em chegando a Cochij. foi ' S-i . 

Cap. V*Comoo Vifo-RcyfeviocomelR') 
deCochf. foi iS0- 

Cap VI. Como elRey dom Manuel man- 
dou Pero da Nhàya a min* de SofdU» 
foi 188. 

Liuro decimo. 

CA P. /. Em que fe defereue a região 
do Rey no de Sofilla, efr do que Pero 
da Nhaja pafiou nclla. foi- ipi* 

Cap 1 1. C orno os Mouron de guuoa forãfi 
ponoar em Sofalla:é* o que Pero daNha\- 
yapajjou no fazer da fortaleza té e /pe- 
dir os capitães : & do que aconteceo A 
tiles > & afeu filho Francifco da NhayA. 
foi. \?s. 

Cap IH- Como Peroda Nhaya foi cerca- 
do da gente da terra, & como e lie mato* 
elticy, cr omaes que juccedeo per fuA 
morte. foi. \ 

Cap. HIL Como o C^amorijfczhua ^rof 
fa armada, a qual desbaratou dom Loté* 
renço. f 0 L \ 9 S. 

Cap V. Cemo oVifo-Rey mandou (eu fi- 
lho dom Lourenço dtfcobrir as ilhas de 
M \ldiua y & £ eilam : & o que fez nefÍA 
viagem te tornar a Cochij. foL ioj» 

Cap. VI. Da viagem que fez Cide Bar- 
budo> ejr Pero guarefma ; & de algiías 
coufas que paftarÃo em SofalÍA^ gui* 
loa, tê de todo a leixarmos. foi. xo^ 



Fim da Tauoada da primeira Década. 



Foi u 

*7 A SIA DEIOAMAí 

DE BARROS DOS FE I- 

TOS QVE OS PORTVGVESES FIZE. 
ram no defcobrimcnto & conquifta dos ma~ 
res & terras do Oriente. 

f Capitulo primeiro , como os mouros vieram tomar EJbanha: 
Cf depois que "Portugal foj intitulado em Reyno,os Reys del- 
le os Ian f aram alem mar, onde os foram conquislar, afsi nas 
fart cs de Africa como nas de Afia : Cf a caufa do titulo de- 
fla eferiptura. 




LEVANTA- 

do em a terra de 
Arábia aquellegrá 
de antcchriílo Ma 
famede, quafi nos 
annos dequinhen 
tos nouenta & tres de noíía redem- 
pçam^afsi laurou a fúria de feu faro 
& fogo de faa infernal fe&a , per 
meyo de feus capitães,, & calyfas: cj 
em cfpaço de cem annos, conquif- 
taram em Afia toda Arábia, & par- 
te da Syria & Períia , & em Africa 
todo Egypto dàquem, & dàlem do 
Nilo. E íegundo efereuem os Ará- 
bios no feu Larigh,, que hchum 
Jummario dos feitos que fizeram os 
leQs cal >ks na conqiuíla da quellas 
partes do orienternefte mefmo tem 
po, dela íc lcuantaram , & vieram 
grandes exames deites pouoaref- 
tas do ponentea que elles 'chamam 
Algarb, &nós corruptamente Al- 
garue dàlcm már. Os quaes a força 
de armas deuafíando & aíblando as 



terras/e fizeram fenhores da mayor 
parte da Mauritania,Tmgitania,em 
que fe comprendem os reynos* de 
Fez,& Marrocos: fem até eíte tem- 
po a nofia Eutopa fentir a perfegui- 
çam deita praga. Pero vindo o fem 
po té o qual Deos quis difsimular 
os peccados de Elpanha, efperando 
fua penitencia acerca das herefias de 
Airio,Eluidio,& Pelagiode que cila 
andou muy yfcada: ( p 0 ft o que ja 
per fanítos cõíilios nella celebrados 
toílem deíterradas, ) em lugar de 
penitécia acrefentou outros muy 
graues & pubricos peccados , & q 
mais acabaram de encher a medida 
de fua condenaçam 3 q a f orça fc ita 
á Caua filha do conde Iuliam ( ain, 
da que efta foy a caufa vitima ' & 
accidctal/egundo querem algús ef. 
cnptores.)Com as quaes coufo pro 
uocaaaajuftiçade Deos, vfou de 
m diurno & antigo juyzo:que fem 
pre toy caftigar pubricos & gerac 
peccados , com pubricos & nota- 
A ueis 



*Da prime 

fieis pcccadorcs, & permitir q hum 
fíereje feja açoute doutro, vingado- 
fc per cíía maneira de íeus imigos 
per outros mayorcs itóigos.E como 
naquclle tempo tiles Arábios eram 
os mais notauees que elle tinha, in- 
fcftando o império Romano & per 
feguindo ília ca tholica Igreja : pri- 
meiro que per elles caftigaííc Elpa- 
nha os quis caftigar na lua hcrefia, 
acendendo antre clles hum fogo de 
compctencia/obrc quem fe aflenta- 
ria na cadeira do pontificado de (ua 
abominaçam, cõ cftc titulo de ca- 
lyfa, q naquclle tempo era a mayor 
degnidade da í ua fc&a. E depois de 
Arabia,Syria,& parte da Pcríia.arde- 
rem cõ guerras de confuíam aquém 
perualeceria neftc citado , em que 
morreo grande numero dellesj ten- 
do cada parentella cnlegido calyfa 
antre íy: vieram algús naquella par 
te interior de Arábia onde eftá fitua 
da a cidade Cuia, per concórdia de 
fua cifma babilónica , cnlegcr por 
calyfa a hu arábio chamado, C,afa: 
dizendo que a elle pertecia aqutlle 
Pontificado por fer o mais chegado 
parente de Mafamede: cà elie vi- 
nha per linha direita de Abaz feu 
tio, a linhagem do qual Abaz elles 
chamam Abazcion. E porque quã . 
do ó aleuantaram por feu calyfa,foy 
com lhe darem juramento q auia 
de ir dcftruir o calyfa que emtam 
refidia na cidade Damafco que era 
dalinhagem a que elles chama Ma- 
raunion, em aqual auia muytos an* 
nos que andaua o calyfado per mo- 
do de tyrannia mais q per elciçam^ 



& por iílb era cila geraçam muy a- 
uorecida antre a mayor parte dos 
Arábios : ordenou logo eíle nouo 
calyfa hum feu parente per nome 
Abedelá bcnAlle, que com grande 
numero de gente decauallo fofle 
fobre o calyfa de Damafco. O qual 
Abedela fendo com cite exercito 
junto do rio Eufrates topou o mef- 
mo calyfa que hya Bufcar , que vi- 
nha de dar nua batalha a outro ca- 
lyfa nouamente aleuantado nas par 
tes da Melopotamia: & rompendo 
ambos feus exércitos J ouue antre 
elles híia muy crua batalha em que 
o calyfa de Damafco foy vencido. 
E temedo elle a fúria deite feu ími- 
go Abedelá, quis fe recolher na ci- 
dade Damaíco de que tatos tempos 
fora fenhor: mas os moradores dei- 
la lhe fecharão as portas fem ó que- 
rerem receber, cõ que lhe conueo 
fugir pera a cidade do Cayro, onde 
achou pior gafalhado, dizendo to- 
dolos cidadòes que deos os tinha 
liurado de humtam mao homem 
como elle fempre fora.Vcndofe elle 
em todalas partes tã mal recebido, 
ja defemparado dos feus.como ho- 
me defefperado do adjutorio dcllcs 
quis fe paílar aos Gregos : & indo 
com hum eferauo feu, foy ter a húa 
Ilha onde fendo conhecido o ma- 
taram, no qual acabaram todolos 
calyfas de Damafco. Abedela (eu 
imigo tanto que o venceo & foube 
quam mal recebido hera dos pró- 
prios íeus fem o querer mais per- 
feguir foy íe direitamente a Damaf- 
co: ôc tomada pofe da cidadela pri- 
meira 



2. 



Liuro primeiro. Foi 
mcira coufa que fez, foy mãdar de- malcco qual ano & bifauó em tem 
Kntcrrar o calyfe Yázit que era dos po pafiado foram também calyf.s 
pimeiros quc ali foram daquella daquclla cidade Damafco. E vendo 



Enhagé Maraunion,aucndo ja muy 
tos annos que era falccido,os hoios 
do qual com hum au&o publico 
mandou queimar. Porque feudo 
Dócéneto dcMafamede feulcgif- 



cHe-a perlcguiçam de fua linhagem 
& as cruezas que Abedelà nella fa- 
zia,tem€do receber outros taes em 
fua pcfíòa:rccolhco pera fi os mais 



parentes que pode, com outra ecn- 
lador filho de fua filha Aixa, & de te foi ta,ct„ ávida era andar em iL> 
Ahc feu fobrinho, direitamente cn ras & roubos, & feito hum grande 
legido por calyfa como fora feu excercito de gente porautorizar fua 
pay: ellc Yazit mm fomente lhe pefloa , me yo fogindo veo ter a ef- 
nam qmlcra obedecer , mas ainda tas partes do ponente Onde afsi 
teue modo como D6cé Fofle mor- por fer da linhagem dos calvfas de 
to, tudo por elle Yazit íc leuantar 
com o calyfado, o qual pcfuyo ty- 
rannicamentc.E áfsi todolos de íuã 
huhagê permuytos tempos. E nam 
contente cite Abcdtlá com tomar 
tal vingança deite Yàzit,gcralmen 



Damaíco, como por fer homem 
valcrofo & caualeiro de fua peílba, 
foy muy bem recebido^ concor- 
rco a ellc tanta gente arábia da que 
jàcàandaua neftas partes dosAl- 
gàrues dalém már,quevendofe tam 
te atoda km paretela mandaua ma- poderofo em gente & opiniam de 
tar com mil géneros de tormentos, feâa: tomou oufadia a íc intitular 



& lançar feus corpos no campo âs 
feras &aucs delle:dizendo ferem to 
dos efeomungados Sc dignos de 
nam ter fepukura, pois eram do fan 
gue da quelle peísimo homem que 
mandou derramar o dojufto Dó- 
cem , vngido naquella dignidade 
de calyfa per o teftamento de feu 



com nouo nome chamadoíe prín- 
cipe dos Crentes nefta palaura ará- 
bia Miralmuminim,a que nós cor- 
fuptaméte chamamos Miramulim, 
&iíto quafi emopprobrio &re~ 
prouaçam dos calyfas da linhagem 
de Abaz que nouamente foram 1c- 
uanrados na Arábia por cuja caufa 



„, f 1 , ^ r r ««.«.umiumauia por cuja caula 

auo Mafamede. Da fúria & fogo ellc fe defterrou daqucllas parta de 

das quaes cruezas que efte Abedelá Damaíco. E nam fe contentando 

azia faltou hua f aiíca quc veo abra ainda c5 cfte • noo 

neo per cíb maneira. Antre algus ra cadeira de cu eftado & metro 

^ Po^aquell are g iam( XqSl 

ÍT^ A ^^^^ guas crónicas dosáramos querem 



homem poderofo chamado Abed- 
Ramon filho de Mauhyâ , & neto 
dc Doxon, & biíneto de Abbedel- 



que a edificou Iofcp filho Iemm,& 
outros que outro príncipe , como 
veremos em a noíla geographia. A 
A z caufa 



caufada fundaçam da qual cidade, aqucllc béaucnturado Príncipe do 
dizem algús dclks que nam foy tá- Pelayo , cõ que logo eoi ncçou ga- 
to por gloria que cftc AbcdF.amõ nhar as terras q já cftauáo íubdiras 
teuc damemoria do fcu nome: quá ao ferro & cruezas deites alárucs. E 
to cm rcprouaçam doutra q ouuio procedendo cftas vitorias em reco- 
dizer que fundaua o cal yfà Bujafar brar Efpanha per difcurfo dc trczcn 
irmão & fuecífor do calyfa Caia, q tos quorenta & tahtos armas: vic- 
foy caufa de fc cllc vir a cftas par- ram ter a cl Rey dÕ Affonfo o fexto 
tcs. A qual cidade que cílc Bujafar • deite nome, dalcunha o brauo que 
fundou também , cra.pcra cadeira tomou Toledo aos mouros.O qual 
onde auia fcmprc de refidir o (eu querendo fatisfazer aos fcruiços &í 



pontificado dc calyfa: & hc aquclla ajudas que lhe o conde dom Anri- 

a que ora os mouros chamam Ba- que neíta guerra dos mouros tinha 

rodàd, fituada na prouincia dc Ba- feito & dado, na achou couíà mais 

ilonia nas correntes do rio Eufrà- digna dc íua pefloa, nem dc mayor 



tes. E fegundo cfcrcucm os Parfcos galardam, que accitallo por filho, 

& Aràfcos no fcu Larigh que ale- dádolhc por molhcr a lua filha do 

camos,o qual remos em noífo po- na Tareija : & cm dote, todalas ter- 

der cm lingua Parfea: foy efta cida- ras q naquel lc tempo eram toma- 

dc Baaodád fundada per confelho das aos mouros nefta parte da Luft- 

de hum aftrologo gentio per nome tania q ora hc Rcyno de Portugal, 

Nobach, & tem por afccndcntc o com todalas mais que cllc podelle 

figo o Sagitário,* acaboufe cm qua conqoiftaf de les. Em que entrauão 

tro annos, & ciiftou dezoito cotos alguns dc Aadaluziâ nora cm to- 




cõ potencia cm cftado & numeró der dos Mouros: (como fe vera cm 

de gente, feito outro Nabuchodo- a outra parte da noíla efcriptura cba 

no£r pera caftigo do pcuo de Ef- mada Europa. O qual dote , & hc- 

panha: totalmen te feu filho Vlid q rança, parece que foy dado com tal 

ó fucedeo em nome,& poder fe fez bençam per cftc catholico Rey do 

fenhor delia, per Mufia, Sc per ou- Afonfo:quc todolos ícus deícenden 

tios feus capitães, cm tépo dei Rey tcs q á herdaílem, íempre teucllem 

dò Rodrigo, o derradeiro dos Go- continua guerra com efta pérfida 

dos. Masaprouueà diurna miícri- . gente dos Arábios. Porque come ; 

cordia q cftc açoute de fua jurt iça, çando defte tempo te o prefente, q 

tornaffe logo atras daquelle impe- he difcurfo dc quatro centos & tá- 

to de vitorias, q per efpaço de trin tos a nnos dc idade defte Rcyno c!c 

ta mefesteue: dado animo & fauor Portugal , depois que apartado da 

coroa 
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T»ct ErFrfa tCUC - eílc n ° mc: m ™°> ^ e elle derramar 

Seft^ fi 0 Cm CCtÍnUà § UCr - feu ^«g« c » a g«^ados infiéis po 

íe pode dizer por ele, cer vcftido determinado de fazer ouerra aos 



demos afirmar c] eira caía da coroa 
de Portugal, cft a fundada fobrc fan 
gue de niartyrcs, & q uc martyres á 
dilatam, & eílendem per todo o 
vniuerfo: (è efte nomepódcm me- 



algús ínconuementes de CafteUa,& 
aísi por mayor gloria fua, paíTou a- 
le már cm as partes de Afnca, onde 
tomou aquclla Mctropoly Ccpti 
cidade tam cruel còpctidor de Efpa 



' u r LKiauc cam cruel coperidor de Ffni 

«ccr aqgdl» que militando pola nhã, como Cartai fòy dc ln fa 

fee orteiecem luas «das a Dcos cm Da qual cidade 1? 1 0 "o 

faetchao & dotam luas t azc „d,,à potlcnhor, como quCtom Í 

fumpmoftw templos qu« fonda- P ofledaquc la natte de Xfe & 

fej^L^"? í*-^. 7° S p-i ranm a is auante Oqu^ 



hindador deita caía real, & 0 còde 
domAnnque feu padre & toda a 
nobreza & fidalguia que os fecruia 
tiefta confiflàm & defeníam daíce 
da qual verdade km teftemunho 
doados & magníficos téplos 
«lefte Reyno. E paliados os primei- 
ros annos da inianc,a dellc , q f oy 
todootempoqueeí>eucno berço 



cllcsmuy bem copriram, porque 
mm ícméte tomam cidades villas 
& lug; rcs,nos principaes portos,& 
forcas dos Reynos de Fez , & Mar- 
rocos, reftituindo à Igreja Romana 
ajuriídiçao qnaqllas partes tinha 
perdida depois da perdiçam de Ef- 
panha, como obedientes filhos & 
primeiros capitães polia fee neftas 



« que naceo ÈS^ 3 52?" 7 7*" 

mais em forte nefta noffilZ) ÊjfT ^ t* 

'odo o trabalho daq Xs Si 2? 1 5"? 2??° * Afa - 

ce^n^in-^ «judies ninei- cm meyodas infames mefauitac 

AraU"e,tt£r tCCl r Fg^^gf-ilrdadedalndiada- 

&tmp4ZS£ SSf" ^^dakm do Ga„ge : partes 

tè totalmente ^ on , dc < fc 8 undo 

lançarem ^X£*ÍfE? & T \ tSc ^°* S«K 

■tifam Reys de P™mX& do" 35? ^ & °S ra " de Alc ™- 
Algarue. E alsi cftaua & f c t Cometer. Com 

atempo dei Rey dõ 0 'ri 22T *' C ° S RcyS ddl < 

1 ' - '"l"- Rc y«o ouuéram neftas tres partes 

A j dt tetra' 



*Dâ primeira àecâdct 
da cerra , Europa , Africa , & Afia, jftes Reynos, fe comprendem tres 
ganhada Rcynos & citados, asref- couíàs diftmtas hua da outra:pofto 
contaram fua coroa com nouos, & que entre f; fejam tam correlatiuas, 
iliuftres títulos que lhe deram: co q húa nam pode ler 1'cm adjutorio 
mais juftiça do que algús Príncipes da outra , cõmunicandoíc peia lua 
deita noíla Europa tem nos eftádos cófcruaçáo. A primeira he coquifta, 
de que íc iutitulam, dos quaes eftà a qual trata de milícia, a fegúda na- 
cm pofle efta barbara gétc de mou- uegação, a que rcfpondc a geogra- 
ros, fem os poderem vindi car per phia, & a terçara comerçio q con- 
lci de armas. E os Reyes deite Rey- uem a mercariam: das qiuus partes 
no , fendo 1'enhorcs do Rey no de querèdo nos elercuer lbccetsmamé- 
Ormuz, çujo citado tem boa parte te como cilas fc foram adquermdo 
& amilhor da terra marítima da & ajuntando a coroa deite Rcyno, 
Arábia, & da Perfia,& fenhores do cm lugar & tempo, por nam con- 
Rcyno de Cambáya cõ lhe ter to- fundir os méritos de cada húa das 
mado o marítimo delle, & fenho- matereas, com adjutorio diuino q 
res do Rcyno de Goa, c5 as terras, pera iilo imploramos, per cite mo- 
& ilhas a cila adjacentes, & fenho- do trataremos delias. C^uáto á parte 
res da riquifsima Malaca fituàda na da conqmfta que hc própria da mi- 
Aurea Cherfonefo tá celebrada dos licia, efta porq toy em todalas par- 
ocoaraphos , & fenhores das ilhas tes da terra Jazemos delia quatro 
Orientes de Maluco, Banda, &c. partes de elcriptura: (pofto que em 
fomente fe intitulam por Reys de feys em a nofla geographia diuida- 
Portugal, & dos Algarues daquem mos todo o vmuerfo.) Aa primeira 
& dalém már, fenhot es de Guiné, parte defta milic ia chamamos Eu- 
& da conq uifta, naucgaçam,& co- ropa,começando do tempo que os 
mercio,da Ethiópia, Arábia, Perna, Romanos conquiftáram Elpanha, 
& India:como íc cftoutros Reynos na qual guerra os Portugueíes per 
ôc fenhorios nomeados, nam fe feitos iliuftres teueram gram nome 
goucrnaflèm per fuas leyes , & or- acerca delles:& dhy viremos tazen 
denações, & lhe nam pagaílem tri- do difeurfo per os tempos te o coa 
butos & rendas , & elles lhe nam de dom Anrique, & per el Rey do 
tiueflem o pefcoço debaixo do ef- Afonío Anriquez & feus luccflores. 
cabello de feus pes. Mas como de Aa fegúda paire chamamos Africa: 
cada húa deltas partes em feu lugar cujo principio he a tomada de Cep 
mais copióíamétc fazemos relaçáo, ta. A terceira que he efta que temos 
ao prefente ( laxadas cilas ) peia fe antre as maos o leu nome he Alia: 
mil hor entéder o fundamêto defta por tratar do def cobrimento & C0- 
noífa Afia, conucm que faibamos quifta das terras & mares tio Onen 
como no titulo da Real coroa de- te, começando do tépo do Infante 

dom 



Liuro primeiro. Foi. 4, 

dom Aririquej que foy o primeiro fejam naturacsj ora ãrteficiaes, com 

inutntor defta milícia Auftral & a natureza & qualidade de cada hua 

Quental. E á quarta ( porque afsi delias ( fegundo o que podemos àl- 

chamamos em á nolía Geographia cançar ) com as mais partes de pe- 

a terra do Brafil ) auerà nome Sãóta fos medidas , & cetera, que a efta 

Cruz: nome próprio pofto per Pe- matéria conuem . E Deos hc tefte- 

drealuarcz Cabral quando o anno munha que em cada húa deita tres 

de mil & quinhentos indo pera a partes, Conqiufta, Nauegaçam, & 

índia adefcobrio , & aqui terá feu Comercio , fizemos a dnWncia 

principio. E de todas eftas quatro pofsiuel a nós :& mais do q a oceu- 

partes da milícia, cita Oriental, fe- paçam do officio & profillam de 

necc ao prefente no anno de mil & vida nos tem dado lugar. E quando 

quinhentos & trintá & noue, onde em algúa delias desf&ecermos na 

acabamos de cerrar numero de quo diligencia & eloquência que con- 

renta liuros, que compõem quatro uinha a verdade, & mageftade da 

Décadas que quinemos tirar a luz, melma couía: efle Deos onde eftão 

por moftra do nono trabalho: té q todalas verdades,ordene que venha 

Iní \°T dc r anilOS ^ UC f r al g" em menos «xupado, & mais 

«ma a eites na mefma ordem de doudo do que eu fou, pen, q eme- 

Décadas, dadonos Deos vida & lu- de meus defeitos : os quaes bem fe 

gar pera o poder fazer. Quanto ao podem recompenfar com o zelo & 

titulodanauegaçam,aeiJerefpon- amor que tenho á pátria, por drar 

demos com hua vniueríal Geogra- a infâmia dalgúas Êbulas & lg no, 

pina de todo o defeuberto : afsi em rancias que andam na boca do vul- 

graduaçam de «aboas como de co- go, &c per papeis eferiptos dinos de 

mentanofobrellas, aplicado orno lusaudores^dxado^ me" 

demo ao antigo a qual namfofre £tos, & afsi efta geral preparaçam 

compoftura em lingoagem, & por de toda a obra quafi em modo de 

flo hira em latim A parte do co- arguméto & diuifam delia: venha- 

mercio,porque elle geralmente an- mos as caufas que o Infante dom 

daua per todalas gentes fem ley né Anrique teuepera tomar ta illuftre 

^gras de prudência, fomente fe emprefa,como foy o defcobrimen 

gouernaua&reg,apelloimpetoda to& conquiftaquc deu fundamen 

coWaquecadahum tinha: nós o to a efta noíía Afia , dosCTquê 

t^ifr s cm r có os Portugucfes fiz - m 

tas de que os homeés tem vfo ; ora 

&4 CAP. 




Da primeira desada 

nofío fenhor Icfu Ghrifto, q çlRcy 
C A P I T V L O. \\\ dó Dinis ícu trcíauo pcra cfi a guer- 

ra dos infleis ordcnou,& nòuamcn. 
1f Das caufas que o Infante teconíutuyo. Eícantcda tomada 
dom Henrique teue pera def- de Ç,epta,nâo pos cm obra cfte feu 

cobrir a cofia occidetalda ter- % P°/S Í a cm íclt 

/ at • tempo ncítc Rcyno não auia Mou- 
ra de ^Africa : (5 como loao 1 . .J 

cg/í/"^ zL- a ~<7, ros que coquiftar: porque os Rcys 

Gonfaluez , & Trifiao Uaz fcus aHjôs ( f cgluv!o a po . 

defcobrirao a ilha do Fort oja âcr de ferro os nnlúo laçado alem 
cio, por ração de hum tempo- mar cm as partes de Africa. E para 
ralque OS ali leUOU. os cllc la ir bufcar a compnr o que 

lhe ficara por a*voencr 0 , & conui - 

i cr ■ ° • 

nha per othciorcra necciiario paílar 

E P O t S Q_y E EL- tão podci-oíamc nte como fez feu 

Rey dom Ioáo de glorio V*àte 0 a tomada de Cepta, pcra q 

ía memoria o primeiro lhe cÓuco pocr grande parte de leu 

deftc nome em Portu- citado, & ainda com tanto fegredo 

ral , per força d 'armas tomou a ci~ induítria, & cautcllas como'' niílb 

dade C,epta aos Mouros na paílage tcuc.Quanto mais q a mel'ma palla- 

que fez em Africa: ficou o Infante gem q«e feu padre per ítiuyto tépo 

dõ Henrique feu filho terceiro ge- trazia guardada no peito , lhe foy 

nito , muito mais defejofo de fazer iruy or empediméto: ca nunca quis 

guerra aos infiéis . Porq fc acrefeen que os mouros foíícm encetados co 

tou a natural inclinação, q fempre entradas & faltos cj os cfpertaíicm, 

teue de exercitar cite officio de mi- & elle perdeile húa tam grande cm 

licia por cxalçamento da fê Catho- preza como foy o cometimento & 

Lea, não fométc a glonofa vi&oria tomada daquclla cidade C,cpta. E 

quefeu padre com tanto louuor de pofto que cõ a poííc delia , parecia 

Dcos,& gloria da coroa defte Rey- efte negocio de conquiftar os Mou 

no alcançou na tomada defta cida- ros muyto. leue , por a entrada ; & 

de C,epra,de q elle Infante foi parte porta cj per aqui eftaua aberta:o In- 

tnuy principal ( fegúdo efereuemos fante dom Henrique pera feu pro- 

cm a outra noíía parte intitulada A- polito achaua tudo ao contrario. 

fnca,de q nefte precedente capitulo Porque vendo elle como os Mou- 

fizemos mençam:) mas ainda foi a- ros do Rcyno de Fez, & Marrocos 

cerca delle outra caufa muito, mais ficauão per conquifta metidos na 

eficaz , q era a obrigação do cargo coroa deixes Reynos, por o nouo 

& adminiftração q tinha de gouer- titulo que feu pay tomou dcícnhor 

màoi da Cídem da cauailaria de de C,epta, & q per cila pofíc real a 

empreíia 



Liuro pt 

preza dácfíla guerra cm própria 
dos Rcys defte Rey no , & cllc não 
podia entreuir niíío como c5quifta 
dor mas como capitão enuiado, 
em o procedo da qual guerra elle 
âuia de feguir.a võtade delRcy, & a 
difpofiçEo doRcyno , & não a ília: 
aílentou em mudar cila conquifta 
pera outras partes mais remotas de 
Efpaiiha,do que crâq os Rcynos de 
Fcz,& Marrocos. Có que a defpcza 
dcílc caíbfoífe própria delle 8c não 
taxada per ou trem :& os méritos de « 
íèu trabalho ficaílem metidos na 
ordem da cauallaria déChrifto que 
elle gouemaua de cujo teíburo po- 
dia dcípen der. E lambem porque 
acerca dos homées lhe ficafle nome 
de primeiro cóquiftador, & defeo- 
bridor da gente ydolatra:emprefaq 
té o Teu tempo nenhum Príncipe 
tentou. Com o qual fundamento 
pera que efte leu propoíiro ouueíTe 
efk&o:era muy deligcte,&: curioíb 
na inquifiçáo das terras & feus mo- 
radores,, & de todalas coufas q per- 
tencido á geographiadãdofe muy to 
a ella . Donde aísi na tomada de 
C,epta 3 como as outras vezes q lá 
paííou/cmpre inquiria dos Mouros 
as coufas de derro do fertáo da ter- 
ia:principalméte das partes remotas 
aos Reynos de Fez, & Mavrocos.A 
qual deligencialherefpondeo com 
o premio q UC ellc defejaua, porque 
veoíaber per clles nao fomente das 
terra s dos Alaruesq fam vezmhos 
aos clefertos de Africaa q ellcs cha- 
mam Cyiharà, mas ainda das q ha- 
bitão os pouos Azeneguesque C on 



imeirò. fe/. s . 

finam cõ os negros de íalof: onde 
lè começa a regiam de Guincha que 
os mefmos Mouros chamáo Gui- 
nauhà , dos quacs recebemos elle 
nome. Pois tendo o Infante efta in 
formação approuada .per muiros q 
concorriao cm húa mcfma couíà, 
começou a poer em execução cita 
obra que rãto defejaua: mandando 
cada anno dous & tres nauios que 
lhe fofíem defcobrindo a cofta ale 
do cabo de Nan^que he adiante do 
cabo daGuillo obra de doze leaoas. 
O qual cabo de Nam, era o Eermct 
da terra deícuberta q os naueganuw 
de Efpánha tinhão pofto â nauega- 
ção daquellas paires. E dado q por 
cauía das diligencias^ modos que 
niíto teuc,, ante que armâffe os pri- 
meiros nauios , cllc eftaua bem in- 
formado das coufas de toda a colb 
da terra que os Mouros habitauão, 
per meyo dellcs: algús quillèrao af- 
firmar, que como era Príncipe ca- 
tholko &: de vida muy pura,& re_ 
ligioCi.eftaemprela mais lhe fora 
reuelada que per elle mouida. Porq 
citando em húa villa que nouamé- 
te fundaua no Rcyno do Algaruc 
na angra de Sagres a que pos nome 
TerçanabaL, & ora fe chama a villa 
do Infante: hú dia em fe leuantãdo 
fempre cederem mais couíàs q as di 
ligêcias q fazia pera ter informação 
das terras: mandou cÓ tanta diiigcn 
cia armar dous nauios que forão os 
primeiros^como íc naqlla noite lhe 
Fora dito q fem mais dilaçam nem 
inquiriçam do q perguntaua mar*-. 
9?ÍÍ5 ^ c °btir. E nam fomente per. 

con- 



'Da primeira década 
cõnje&ura defta preflfa ] mas ainda feruer deitas agoas & baixo q achai 
per outras que os feus notarã:dizem uam , concebiam que o már daly 
fer ellc exortado per oráculo diuino por diante era todo aparcellado, & 
que logo o fizeííe. Mas os nauios q que nam fe podia nauegar: & que 
daquella vez, & doutras foram, & cfta fora acaufa porque os pouoa-, 
vieram,nam deícobriram mais que dores defta parte da Europa, nam 
até o cabo Bojador: que fera r auátc fe cftederão a nauegar contra aqllas 
de cabo de Nam , obra de fefenta regiões. Algús q entendiam a cerca 
legoas, & aly parauam todos , fem das coufas naturaes t queriam dar 
algu ouiàr de cometer a paflagem caufa porque o màr daquellas terras 
dellc. Porq como cftc cabo come^ quentes nam era tam profundo co- 
ça de incuruar a terra de muy Ion- mo o das terras frias:dizcndo que o 
oe,& ao refpc&o da coita que atras foi queimaua tanto as terras que ja- 
tinham deícuberta , lança, & boja ziam debaixo do ícu curío, que co 
pera aloefte perto de quaréta legoas jufta caufa cftaua atfentado per to- 
( donde deite muito bojar lhe cha- dolos filofophos ferem terias onde 
márao bojador: ) era para cllcs cou fenam podia habitar por razam do 
fa mu i noua apartarfe do rumo q ardor dellc: & que cftc ardor era o 
leuauao & feguir outro pera aloe que confumia as agoas doces , que 
fte de tantas legoas. Principalméte geralmente fe produzem do cora- 
porque no rofto do cabo achauão çam da terra, & as falgadas crã das 
húa reftinga q lançaua pera o meC que o mar frio efprayaua naqucllas 
mo rumo da loeftc obra de feis le- prayas quentes : de maneira que a 
goás: o nde por razão das agoas q nauegaçao das taes regi5cs cri mais 
aly correm naquelle efpaço,o baixo prayas cubertas de baixos que mar 
as moue de maneira, que parecem nauegauel. Os capitães q o Infante 
faltar & feruer: a vifta das quais era enuiaua a efte defcobriméto, quãdo 
a todos tam temerofa que não ou- fe tornauam pera cftc Reyno pare- 
íàuão de as cometer, & mais quan cendolhe que o cõpraziam por fa- 
do viam o baixo. O qual temor ce- berem que fua natu reza & indinaçá 
gaua a todos, pera não entenderem era fazer guerra aos Mouros: vinha 
que afaftandoíe do cabo o efpaço fc pella coita da Berbéria té o cltrei- 
das feis legoas q oceupaua o baixo, to, onde faziam algúas entradas & 
podiam paílar alem: porque como faltos nas pouoações dcllcs , com 
eram coftumados às nauegaçóesq que fc apreícntauam antcllc ale- 
entamfaziãodcleuanteaponente, grés de luas vitorias. Mas ode- 
leuando fempre a cofta na mão por fejo do Infante com eftas tâes píe- 
rumo dagulha: nam íabiam cortar fas nam ficáua fatlsfeito,porquc to- 
tam largo que faluaflem o efpaço do eftãua poito na cfperança que- 
da reftinga , fomente cõ a vifta do lhe o efprito prometia fe profegujf • 

fc na- 
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fc naquella emprcía-.da qual aíguas no centro daquellas regioes,& pró 
vezes deíiftia, porque os negócios tóneiás bárbaras tinha catiuas, íem 
do Rcyno } & as paflages q fez aos noticia dos méritos da noflaredem 
lugares de Africa , oempediam a pção:partidos eftesdous cauaiciros 
nam leuar o fio defte defcobrimen cm ília bârca,começou nefta Viage 
to tam continuado como clle de- obrar feus myfterios, dcmoftrãdo- 
fcjaua.E vindo do grande cerco dc nos,& defcobrindo a grandeza dos 
Cepra ( como k na parte de Africa mundos & terras q pera nos tinha 
contcm,)dcpois que cftes negócios criado, com tantos thefouros & ri- 
algum tanto lhe deram lugar,falã- quezas como em lí continham. As 
ram lhe dous caualeirosdc fua cala quaes terras auia tãtos mil annos q 
que naquellas idas dalém o tinháo por nôííos pcccados,ou polias inór 
muy bem feruido:pcdindolhe mui fiács & torpes idolatrias dc teus mo 
to que pois lua merec armàua na- nidores,ou per outro qualquer juy- 
uios pera defcobrir a cófta de Berbe zo oculto, cftauam cerradas, ôc de 
ria, & Guine, lhe aprouucfic irem nos bem cíquecidas:femaucr prin- 
elles cm algum náuio a efte defeo- cipe ou Rey de quantos foram em 
brimento,cã temiam em fi que nel Efpanha q efte defcobrimento co- 
le o poderiam bem íeruir. O Infan metefie, como lemos que tomarão 
te vendo luas boas vontades,& co- outras empreías que nam troyxera 
nhecendo dellcs ferem hómees pa- tanto louuor â Igreja de Deos,nem 
ra qualquer honrado feito pella ex- a fuas coroas tanta gloria & aercee 
çeriencia que tinha de feus feruiços, tamento como lhe cila podia dar . 
xnandoulhe armar hum nauio, a q Parece q aísi como cm o velho te- 
chamâuã Barcha naquelle tempo: ftamento lemos q Deos nam con- 
& deulhes regimento q correflem fentio que Dauid fendo a clle tam 
a còfta de Berbéria té paííaré aqueU acepto, lhe edificaííe templo por 
le temerofo cabo Bojador , & dhy fer baram que trazia as mãos tintas 
foílem defcobrindo o q mais achaf de fangue humano das guerras que 
fem: a qual terra fegundo moftra- tcuc,&: quis que efte templo mate- 
uam as tauoas de Tholomeu,& a£ rial lhe edificaííe Salamão feu filho 
fi pela informaçam que tinha dos por fer Rey pacifico &: limpo defte 
Alarucs, fabia fer cõtinua hua a ou- fangue: afsi permitio cftar efta par- 
tra,te f c meter debaixo da linha e- te do mundo tantas centenas de 
quinocial,peró que nam teueíTe no annos encuberta & efcondida.Por 
ticiadanauegaçãdafuacôfta.Nof- que tam grande coufa como era 
ío Senhor como por fua mifericor- a edificação da fua igreja neftas par- 
dia queria ábrir as portas de tara in- tes da idolatria, conuinha que foííe 
fidelidade, & idolatria pera íaluaça per hum baram tam puro,tam Hm- 
de tantas mil almas q o demónio po, & de coraçam tam virginal co- 

" mo foy 
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mo foy cite Infante dom Anriquc & poílo que os ventos lhe fizèram 
que abrio os alicéces delia t & per perder a viagem que leuàuam íègu- 
outro ú chriítianiísimo & zelador do o regimento do Infante '■ nam 
da fée;& honrra de Deos como foy os defuiou de fua boa fortuna: def- 
clRey dom Manuel feu fobrinho, cobndo a Ilha a que agora chama- 
is neto adouptiuo : q depois como mos Porto fan&o/> qual nome lhe 
adiante Veremos muyto trabalhou elles entam poííeram porque os fe- 
to edifícaçam deita igreja oriental, gurou do pirigo q nos dias da for. 
metendo grade parte do pouo ido- , tuna paflàram. E bem lhe parecco 
làtra em o curral do fenhor, & co- que terra em parte ná cfperada,nam 
mo bú nouo apoítolo leuou o feu fòmente lha depara*» Deos per a lua 
nome per todalas gentes. E afsi per- faluaçam, mas anula pera bem & 
mitio que cite dei cobii mento pela proueito deites Reynos , vendo a 
mageftadedellc^paíiaíxpelaleyq dcfpofiçam & frio delia: & mais 
tem as grandes couías:as quáes quá -nam íer pouoada de tam fera «'ente 
do ie querem moítrar a nós, té hus como naquelle te'po eram as i| has 
princípios rrabalhofos,& cáfos não Canareas de que ja tinham noticia, 
peníados, & de tanto pirigo, como Có a qual noua fem jr mais auante 
paliaram cites dous caualciros que f e tornaram ao Reyno, de q o In- 
o Infante m andou cieícobrir. Porq fonte recebeo o mayor' prazer que 
ante que chegaflem à coita de Afri- té quellc tempo delta fua imprefa 
ca, faltou com elles tamanho tem- tinha viíto: parecendolhe que era 
poral com força de ventos contra- Deos ícruido d cila pois ja come- 
nos á fua v iagem , que perderam a çaua ver o frufto de íèus trabalhos, 
eíperança das vidasrpor o nauio fer £ acrecétaua mais a cftc feu prazer* 
tam pequeno, & o màr tam groflb dizerem aquelles dous caualciros, a 
queoscomia,corrcndoaaruorefe- hum dos quaes chamauam Ioam 
ca á vontade delle. E como os ma- <5onçalucs Zarco dalcunha & ao 
rinheiros naquelle tempo nam era outro Triítam Vaz, q vinham tam 
coítumados a fe engolfar tanto no contentes dos ares fmo & frcíauidá 
peguo do mar, & toda fua nauega- da terra, que fe queriam lá tornar a 
çam era perfangraduras fempre a pouoalla: por verem que era muy ! 
viíta de terra, & lègundo lhes pare- groíía, & azada pera frutificar ro- 
cia era mUy afaílàdos da coita deite daslas femetes & plátas de proueito. 
Reyno: andauam todos tam toruà- E nam fomète elles Ôc os outros de 
dos, & fora do feu juyzo pello te- fua cópanhia q á viram, mas ainda 
mor lhe ter tomado amayor parte muytos pollo que delia ouuiam, 
delle, que nam fabiam julgar em q ôc também por cõprazer ao Inran- 
paragem eram. Mas aprouue a pia- te fe offereceram a élic có cite pro- 
dade dc Deos,que o tempo ceflou, pofito de á pouoar: antre os quaes 

foy 
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foy hua peíTôà notauel chamado to crecimento per efpaço dedous 



Bertolamcu Pcreílrello > que era fi- 
dalgo da caía do Infante dom Ioão 
fcu irmão. Vendo elle Infante dom 
Anrique 3 o aluoroço com que íc ja 
os home és defpunham a cite nc- 
gòck> 3 conuertiaíle aDeos: dando- 
jhe muitas graças pois lhe aprouuc- 
ra ler clle o primeiro q deí cobri ffc 
a cftc Reyno , principio de outros 
em que o coraçam da gente Portu- 
guês fe eílendcííc pera feu feruiço. 
Pera a qual ida logo com muita dc 
ligencia mandou armar tres nauios, 
hum dos quacs deu a Bertolamcu 
Fcreftrello, & os outros dous a ío- 
am Gonçaluez &: a Triftá Vaz pri- 
meiros deleobridores: indo muy a- 
percebidos de todalas fementes 3 & 
plantas & outras coufas como quê 
cíperaua de pouoar , & aílentar na 
terra. Àntre as quacs era humacoe- 
lha q Bertolameu Pereítrello leua- 
na prenhe metida em húa gayola q 
pelo mar acertou dc parir,, de q to- 
dos ouuerá muyto prazer : & teue- 
ram por bom proncílico 3 pois ja 
pelo caminho começauã dar fru&o 
as femétes que leuauam 3 & aquella 
coelha lhe daua cfperança da gran- 
de multiplicaçam que auiam de ter 
na terra.E certo que efta eíperança 
da multiplicaçam da coelha os não 
enganou 3 mas foy com mais peíar 

Sue prazer de todos rporque chega- 
os â ilha & foka a coelha comíeu 
fruíto, em breue tépo multiplicou 
em tanta maneira 3 q U e nao iemeà- 
uam 3 ou plantáuam couía que logo 
nam foíle royda. O que foy cm tth 



annos que aly ell:cueram 3 que quaíi 
importunados daquella praga , co- 
meçou de auorrecer a todos o tra- 
balho & modo de vida que aly ti- 
nha: donde Bertolamcu Pereftrello 
determinou de fe vir pera o Rey no, 
ou per qualquer outra necefsidadc 
que peraiiVoteue. 

CAPITyLO. III. 

f Qomo loam Gon f alues, & 
Triflam VaZj partido Ber- 
tolameu Perejlrellu defcobri 
rão a ilha a que ora chamam 
da Adadeira;a qual o Infart 
te dom Anriquer epartio em 
duas capitanias >> hua chama 
da do Funchal q deu a loam 
Gonç alues & a outra Aia- 
chico q ouue ^riílam Va^ m 

Oam Gonçaluez,' 
& Triftam Vaz 
como era chama- 
dos pera milhor 
fortuna ôc mais 
prolperidade,não 
fe quiflera vir pera o Reyno ne me- 
nos fazer afiento naquella ilharmas 
partido Bertolameu Pereftiello,de- 
terminara de ir ver fe era terra húa 
grande fombra que lhe fazia a ilha 
a q ora chamamos da Madeira. Na 
qual auia muitos dias q fe nam de- 
terminariam, porque por razam da 
grande humidade que em íy conti- 
nha com aefpeííura doaruoredo, 

fempre 
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fcmprc àviani afumada daquelles lidadecomo Ioain Goncaluez fò- 



vapores, & parecialhe ferem nuués 
groífas & outras vezes afirmariam 
que era terra; porque de mareando 
aquelle lugar cõ a vifta^nam 6 viáo 
deíàílcm brado como as outras par 
res . Afsi que mouidos dcftc delcjo, 
cm dous barcos que fizeram da ma 
deira da ilha cm qucítaiiam 3 vcndo 
omárpera iílo deípofto paílãram 
fe a ella: a qual chamaram da Ma- 
deira por cauía do grande & muy 
efpeíio aruoredo de que era cuber- 
ta. Nome já muy celebrado & fa- 
bido per toda a nofla Europa^ af- 
íi em muitas partes de Africa & A- 
íia, por os fruftos da terra de que 



mente que era chegado a cílc per 
amizade & companhia,& q como 
homem mancebo & defta conta 
fempre era nomeado por Triftam: 
o squáes chegado ambos em hum 
barco do melmo Ioam Gonçaluez, 
fairáo naquelle lugar chamado ór$ 
a ponta de Triftam, & aly 6 leixou 
Ioam Goncaluez, dizendo que em 
quãto ellc hya no batel dar húa vol 
ta á ilha buícar outro porto^que en* 
traficelle ver a terra per dentro. E 
que ficando aly Triftam, elle viera 
em leu barco ter aparte a que ora 
chamam o Funchal ; do qual faio 
&ddpofiílam de terra quanto dc 



todas participam;& ella tam nobre fora íe podia julgar elle ficou CO» 

f rtilj& gencroía em feus morado.. tente :& tornando onde lcixára Tri- 

resj que cirando Inglaterra muy an- ftam lhe deu toda aquella terra que 

tiquiísima em pouoaçam & ílluftre lhe depois foy dada cm capitania, 

cõ a mageftádc dos feus reyes, em ifto cm nome do Infante^por trazer 

todo ornar Oceano occidentala regimento &: commiílam fua pera 

cfta nofia Európa/lla fe pode cha- o poder fizer. Gomezeanes de Zu- 

mar princiía de todas.O que a fama rara q foy cronifta deftes reynos dc 

té da ida deíks dous capitães & f U a cuja eícnptura nôs tomamos quafi 

fayda em terra,& que Ioam Gõçal- todo o proceflb do defcobrimento 

uez com o feu barco fayo onde ora de Guine ( como íe a diante vera ) 

chamam Camara de lobos júto do em foma diz que ambos cftes caua- 



£ úchal,& Triftam Vaz fayo na põ 
ta de Triftã a q elle entam deu no- 
me:,,& q da íayda q cada hu fez ne- 
ftes lugares lhe coube a forte da ter- 
ra q lhe foy dada pelo Infáte em ca 
pitanía.Os herdeiros de Ioá GóçaU 



leiros defcobriram efta ilha: perô 
íempre nomea a Triftam Vaz por 
Tr ítam^comopeííoa menos prin-* 
cipal . Nós leixado o particular def- 
ta precedencia^bafta pera iioíla hií- 
toria faber cemo ao tempo que 



uez tem eferiptura muy particular Ioam Gonçalucz fayo cm terra, era 
defte deícobrimento , & querem q ella tam cuberta de eípeílb & forte 
toda a honra & trabalho delle lhe aruoredo y que nam atua outro lu- 
ieja dada: dizendo q Triftã Vaz não gar mais deícuber to que hGa araiv 
era homem de tanta idade nem ca. de lapa : ao modo de camará abo. 

.bodada 
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bodada que fe fizia debaixo de lula cm fatisfaçani dos feruiços que fez 
terra foberba fobre o mar. O cbâo na índia em o cerco da cidade Dio 
da qual lapa cltaua muy fouaclo dos do rcyno Guzarate,onde eftaua por 
pes dos lobos marinhos que aly vi- capitam quâdo foy cercado per So- 
aliam retouçar : ao qual lugar elle leimam Baila capitam mor darma- 
chamou Camara de lobos , & to- da do Turco, (como fe verá em feu 
moueíle apellido em memoria q logar.) E a fora o mérito que eftes 
naquelle lugar foy a primeira entra capitães teueram naquelle defcobri 
da de fua pouoaçam. O qual apclli- mento pera lhes fer feita merce da- 
do ficou a todolos feus herdeiros, qucllas capitanias s auia outros de 
& álgús fe chamam da Camara fo- íuas peíloas & femiço per que cabia 
mente: & però todos trazem por nelles toda honra : porque cm as 
armas fc íam as que deram a Ioam idas da lem principalmente em o 
Gonçaluez , hum efeudo verde ôc cerco de Cepta quando foy o def- 
hua torre dc menagem de prata cu- barato dos mouros no dia da che- 
bertaj & dons lobos de fua cor pc gada onde fe ellcs achara, & afsi no 
gados nella , & na ponta do curu- cerco de Tangcrc 3 ambos ô fizeram 
cheo da torre hua cruz douro. O honradamente & o Infante ôs ar- 
Infante depois q cftes capitães vie- mou caualeiros. E que nefta parte 
ram ao reino cõ a noua deita ilha, os mentos dambos foííem com- 
per coníentiméto delR ey dó Ioam mus, em Ioam Gonçaluez particu- 
feu padre a repartio em duas capi- larmente auia òs da nobreza do feu 
tanias: a Ioam Gonçaluez deu a q fangue , o que parece rcíponder a 
chamamos do Funchal onde eftâ a lhe^lèr dada mayor parte na repar- 
cidade nomeada defte lugar com as tiçam da ilhii , íempre depois pre- 
demarcações que a cila pertencem, cedeo em honra aos capitães de 
de que ora feus herdeiros fam capi- Machico. Porem quanto aos tra- 
tães dc juro, & herdade fegundo fe balhos que cada hum teue em po~ 
contem cm íuas doações. E a Trif- uoar o que lhe coube em forte, 
tâo Vaz deu a outra onde eftá a po- ambos íam dignos de muito lou<- 
uoaçain de Machico,cujos lucc íío- uor:& começaram efta obra da po- 
res a teueram té o anno de quinhe- uoaçam no anno do nacimento de 
tos &c corenta , onde fe quebrou leu noíío Senhor Iefu Chnfto de mil 
ligitimo herdeiro fegundo tinham quatrocentos & vinte. NoprincU 
per lua doaçamrda qual elRey dom pio da qual pouoaçam poendo Io- 
Ioam o terceiro noíío Senhor neftc am Gonçaluez fogo naquella, parte 
meímo tempo fez doação delia dc onde fe ora chama o Funchal , em 
juro, & herdade a Antonio da Syl- hun roça que fez pera deícobrir a 
ueira de Menefes filho de Nuno terra do aruoredo & rama q tinha 
Martmz da Sylueira fcnhor de Goes per baixo, & nella lançar alouas fi 



mentes: 
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mentes: afsi tomoii o fogo pofle da de mil quatro cetos & trinta & ho* 
roça & do mais aruoredo , que fete uc. E por as coufas defta ilha ferem 
annos andouviuo no brauio daquel a nós jà muy manifeftas & fabidas, 
las grandes matas que a natureza ti- leixamos de efercuer da fertilidade 
nha criado auia tantas centenas de delia : íbmetc fc pode notar fer cou 
annos. A qual dcftruiçam de ma- fa tam groíía, que algus annos ren- 
deira poílo que foy proueitofa pera deo o quinto dos açucares ao mei- 
os primeiros pouoadores logo em trado de Chrifto paflànte defeícnta 
bíeue começarem lograr as nouida mil arrobas : & cila nouidade fc a- 
des da terra: os prefentes fentem bé uia em terra que occnpaua pouco 
eftc dano, por aíàltâ q tem de ma- mais de tres legoas.A ilha do pôrto 
deira & lenha : porque mais quti- Santo, deu o Infante a BertolameU 
mou aquelle primeiro fogo do que Pcrcftrcllo que a pouoáiíc , o que 
dentam te ora poderá decepar for- lhefoy muy trabalhoía couíà , por 
ça de braço ôc machado. Couía que cauía dos coelhos que os morado- 
o Infante muyto íèntio & parece q rcs nam podiam vencer : dos cuiaes 
como profecia yío cila ncccfsidade ainda oje em hum ilheo que cfta pe 
preícntc que a ilha tem de lenha: gado a ella, hc tanta a multidalu q 
porque dizem que mãdaua que to- parecem bichos,& paílbu já de tres 
dos planta/Tem matas, polo nego- mil hua matança que fc nelles fez. 
cio dos açucares de que a ilha logo Também ouue outra caufa de íe cf- 
deu moílra 3 gaitar tanta q era certo ta ilha na pouoar como a da Madei 
vir a efta necefsidade. E a primeira ra, & foy por nam auer nella ribei- 
Igreja que o Infante mãdou fundar, ras de regadio pera as fazendas dos 
foy nofla Senhora do Calháo & de- moradores , com que Bertolameu 
pois q a ilha começou a multipli- Percftrcllo ficou com menos forte 
car em p ouoaçóes fe fundou nofla que os outros capitães, cuidando o 
Senhora da Aífumpçam que ora he Infante naquelle tempo que lhe fi- 
See cathredál Arcebifpado primas caua a milhor. 
das índias. Depois no anno de mil 

3>uatrocétos trinta & tres em a villa CAPITVLO. III I. 
e Sintra a vinte íeis de Setembro, 
elRey dom Duarte irmão defte In- f <J)as murmurações q o pouo 
fiintc lhe fez doaçam delia em dias j 0 R eyn ofaya cotra eíle dei- 
te fua vida & noannofeguinte em co brimento.Ecomo auendodo 
a meimavilla a vinte íeis Do&ubro mM „„n„ r r 
deu todo o cfpirítoal delia aordem ff^ ^^profigma, 
de Chrifto:as quacs doações depois h u Ot/eanespafctt 0 cabo Bo- 
lhe foram confirmadas perelRey ) a dortaotemerojona opinião 
dom Affonfo feu íòbrinho o anno das gentes. 

Com 
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OM o defcobrimento tes mas ainda outras pcfToas de mães 

qualidade dizião . Certamente nós 
não fabemos que opinião foi cila 
do Infante, nem que frutto elle cf- 
pera defte feu dcfcobrimento,fcnão 



Jdeftas duas ilhas come- 
^ggçouolnfanteafeesfor- 
çar macs cm o leu princi- 
pal inteto, que era deícobrir a terra 



deUuneporauerjadoze annosq perdição de quanta gente vaeem 
trabalhaua niílo contra parecer de^ os nauios , pera ficarem muitos or- 

muitosrlcm achar algum final pera faõs, & yiuuas no Reyno, alem da 

lattsfeçao daquellcs , que auiâo efte dcípeíà de fuas fazendas, pois o pc- 

negocio por coufa (cm fruéto , & rigo,* o gaílo ambos eftão mani- 

min pengoía a todolos,q andauão feitos A o proucito tão incerto co- 

nei a carrcira,por efte commu pro- mo todos iabcmos.Porque fempre 

uerbio que traz 1 ao os mareantes: ahiouue Reyes & Príncipes em Ef 

Quem paílar o cabo de Nam , 011 p an ha defejofos de grandes empre- 

tornara ou nao. E era tão aiTentado fc Sj & tam cobiçofos de bufcar, & 

o temor defta paílagcm no coração deícobrir nouos eftados como o In 

de rodos, por herdaré efta opinião f an tc:& não vemos nem lemos em 

de cus auos , que com muito tra. f uas chronicas que mandaílem def- 

balho achauao Infante quem niflb cobrir efta terra tendoá por tão ve-' 

o quifeffe feruir,peroque ja o defeo 2 i„ha.Mas como coufa 5c que não 

bnmento da ilha da Madeira deile efperauão hora ou proueitoVum 

algum animo aos nauegantes. Por- leixarão de a defcobrir , contentan- 

que diziao muitos , q como fc auia dofe com a terra, que ora temos a 

de paflar hum caboqueos marean- qual Dcos de • por termo & habi 

tes de Eípanha poílerao por termo tação dos homés: & fe algúa ouuer 

& fim da nauegaçao daquellas par- onuc o Infante diz , deuemos crer 

tesreomo homems que íabião,não que elle á le,xou pera pafto dos bru 

fe poder naucgar o mar que eífcua tos. Cà fegundo os antigos eícreue. 

alem delle, afsi por as grandes cor. mo das partes do mundS , todos a~ 

retes como por fer mui aparcellado firmão que efta per que o foi an da 

«ícomtantoteruordasaguagensq aque clles chamão torada Zona* 

lorma os nauios.E macs que a terra não he habitada.Ora onde o InS 

q« e o Infante mandaua bufcar não te manda defcobrir he j a tanto d"" 

era terra rrns luís areaes como os tro no feruor do foí aue de kr.T 

1 •?» P mc * g™»* "k ficará (feeícapar)cao 



maes occidental delia, de que ja ti- 
nha expeneciaem as feílentalcaoas 
de coita que eftauão ante do cabo 
Bojador, E não fomente os marean 



negro como Iam os Guineos vezi- 
nhos a efta quentura. Se ao Innnte 
parece q Ue como ora achou eftas 
duas ilhas que o tem maes eleuado 
B neftc 
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ííeftc dcfcobrímcnto ] pode achar . dradas contra quem os quer offcn- 
outras terras hermas groíías & ferti- der: nos que proueito podemos ter 
les como dizem q cilas fam : terras dc terra tão eítercle & afpera,& ca- 



& maninhos ha no Reyno pera ré- tiuar gente tão mefquinha. Certo 
per, & aproucitar fem perigo de nós não fabemos outro, fenão vire 
mar, nem defpeíàs defordenadas. E cllcs encarentar o mantimento da 



maes temos exem pios contrários a terra,& comerem noflbs trabalhos: 
efía fua opinião, porque os Reyes & por cobrarmos hum comedor 
paflàdos deite Reyno fempee dos deites, perdermos os amigos &c pa- 
Rcynos alheos pera o fài trouxerão rentes. Eftas Sc outras couras dizia 
gete a cftc a fazer nouas pouoaçôcs: a gente n aqucllc tempo, vendo có 
& clle quer kuar os naturaes Portu- quanto feruor, Sc deíejo o Infante 
gueíes a pouoar terras hermas per procedia neftc defcobrimento de 
untos perigos, de mar, de fome & Guiné: a qual conquifta durou per 
fede, como vemos que paíTam os q cfpaço de doze annos, íem neftc tc 
lá vam. Certo que outro exemplo po algum de quantos nauios man- 
lhe deu feu padre poucos dias hà, dou oufar paflar o cabo Bojador.Po 
dando os maninhos de Laura junto rem quando os capitães tornauam, 
de Coruche a Lambert de Orches fazião algúas entradas na cofta de 
Alemáo,que os rôpefie & pouoafle Berbéria ( como atras diílemos ) có 
com obrigação de trazer a elle mo- que eltés refazião parte da defpefa:o 
tadorcs tftrágeiros d' Alemanha: & q o Infante paflaua c5 fofrimcnto 
não mandou íèus vaííallos paííar fem por iffo moftrar aos homems 
alem mar romper terras que Deos defeonteritamento de feu leruiço, 
deu por pafto dos brutos. E bem fe dado que não compriflem o prin- 
Vio quanto mais naturaes fam pera cipal a que erao enuiados. Porque 
elles que pera nós,pois em tão pou- como era Principe catholico Sc to- 
cos dias húa coelha multiplicou tã- dahs fuas coufas punha cm as mãos 
to que os lançou fora da primeira de Deos, parecialhe q não era me- 
ilha, quafi como amoeftação de recedor que per elle foíle defeuber- 
£>eos que ha por bem fer aquella to,o q tanto tempo auia que eftaua 
terra paftàda de alimárias & não ha efcõdido aos Principes panados de 
bitada per nós. E quando quer que Efpanha. Com tudo porque fentia 
neftas terras de Guiné fe achaíle tan em fi hum eftimulo de virtuofa per 
ta gente como o Infante diz, não fia que o não Icixaua defeanfar cm 
fabemos que gente he , nem o mo- outra coufa: parecialhe que era in 
do de fua peleja: Sc quando fofle gratidão a Deos,darlhe cftes moui- 
táo barbara como fabemos que he mentos que não defiftiífe da obra, 
a das Canareas,aqual anda de pene- Sc elle fer a iflb negligente.As quaes 
do em penedo, como cabras as pe- inlpiraçõcs aísi o incitauão cj man- 
dou 
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dou armar hua barca a capitania da 
deu a hú Gilianes feu criado na 
ttiral da víUa de Lagos, que ja o an- 
no paflàdo fora a eftc deícobnmen 
to: & por lhe os tempos mo terça- 
rem bem, fe foi as Canarcas, & cm 
algús faltos que fez tomou certos 
captiuos com que fe tornou pera o 
Reyno.E porq o Infante fe moftrou 
mal ferindo delle por eftc feito, fi- 
cou tão defeontente de íl: que nefta 
fegunda viagem determinou de of- 
ferécer a vida a todolos pingos , & 
não vir ante o Infante íèm maes cer 
to recado do que trouxera o anno 
paliado. E a eftc feu propofito fe 
ajuntou a boa fortuna , ou por mi- 
Ihòr dizer a hora em q Deos tinha 
limitado o curfo de tanto receo co- 
mo todos tinhâo de paííar aqueílc 
cabo Bojadono qual nome lhe clle 
entâo pós pelas razÓcs t] atras diík- 
nios, não tendo té aquelle tempo 
algum acerca de ruis, & fegundo a 
fua íítuaçáo podemos dizer fer aqlle 
o cabo a que Ptholomeu chama 
Ganaria promontório. Epoíto que 
a obra deita paílagem não foi oran 
de em fi ( quanto agora ) então lhe 
foi contada por hum grande feito, 
$c ouuerão que era igual a hum dos 
falhos de Hercules :porque com 
dta paílagem desfez a Vaa opinião 
que toda Eípanha tinha,& deu ani- 
moaqu^esqnáooufauâo feguir 
cíledefcobrimento. Tornado Gi- 
kannesao Reyno comefta noua: 
foi recebido do Infante c5 aquelle 
prazer que fe tem das coufas tão de 
lejadas & per tanto tempo, & tra- 
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balhoriquiridas como erão aquei- 
las, & agalardoou fuapeííoa & afsi 
os da fua companhia com honra, 
& mercê. E o que maes animou o 
Infante a cita empreza, foi contar- 
lhe Gilianes como làita ema terra 
fcm achar genre, ou pouoaçáo al- 
gua, & que lhe parecera mui frefea 
& gtaciofa: & que em final de não 
fer tam eiterele como as gentes di- 
z ião, trazia ali a fua merce cm hum 
barnlcheo de terra, húas h cruas A 
lè pareciáo com outras q Uc fá no 
Reyno tem flores a que chamão ro 
fas de íãn&a Maria. As quaes fendo 
trazidas ante o Infante t\k ãs chei- 
raua, & ranto fe gloriaua de as ver, 
como fe fora algum fruéto & mo- 
lha da rerra de promiflam , dando 
muitos louuores a Deos : & pedia 
a nona Senhora cujo nome aquel- 
las heruas tinhão, q encaminhafle 
as coulàs daqucJle deícobriméto DC 
ra louuor & gloria de Deos & ac- 
crefeentamento de fua fanfta fe e . E 
nao fomente o Infante cuja era cila 
empreza , mas ainda elRcy dom 
Duarte feu irmão q então reinaua, 
ficou mui contente deite feiro,tan- 
to pclla honra do Infinte por iãber 
as murmurações que andauão no 
Reyno deita fua empreza: como 
poro proueito que elle&os feus 
naturaes niífo podiam ter. O qual 
logo pubhcamentc quis moítrar 
eíte contentamento, porque citan- 
do ,cm a ) villa de Sintra onde lhe foi 
dada pel 0 Infante cita noua: elle 
kz doação de todo o eípiritual das 
ífe? da Madeira Porto làntto , & 
B 2. Deferca 
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Defcrta ao nícftrado de Chrifto, de barca : os quacs com bom tempo 

que ellç Infante era gouernador, &c alem do cabo ja defeubertoj corre- 

diífp lhe palíou carta a vinte ôc íeis ráo obra de trinta legoa^ E faidos 

.dcOótubroda era de mil quatro em terra, acharão rafto de homés, 

centos trinta & tres anhos, pedin- & camcllos como q paílauão em 

do nella ao Papa que o ccfirmaííe. cáfila de hua parte a outra: & fem 

E no mcfmo tempo lhe fez mercê maes outra coufa depois de nocarê 

a cllc Infante,das ditas ilhas em dias a maneira tk dei pofiçâo da terra, 

de lua vida: com toda juriídição de ou porque ais i lhe fora mandado, 

ciucl & crime feguado em a doa- ou per qualquer outra neccfsidade 

çáofe contem. qucaiíío os obrigou fc tornarão 

pera o Rcyno:& ficou nomeaqllc 

CAPITVLO. V. lugar onde chegarão , Angra dos 

ruinos pola grande pcícaria que ali 

ff Como o Infante mãdou Af- fizerão dcllcs. O Infante fabendo 

fonfò Goncalue^ r £aldaja {eu per elles o que acharão, no íeguin- 

co paro por capitão de hum ba K ™ no os tornou inuiar : cncõmé 

rtneU & Gillanes o qpaffou o dandolheqtrabalhaflemporpafiar 

, ^ . , r t maes auante, te chegar a terra po- 

cabo Bojador em fia barca: ondc podcflím vcr ^ 

& como tornarão fegunda pcra f c j n formar delia. Neftafcgu.. 

*ue% no anno feguinte, Cf da j a via g C m como ja nauegauão co 

peleja que ouuerao com hus menos temor em breue tépo paíía 

A Umes dous moços q fairao rão alem do que tinhão defeuber- 

em terra. to doze legoas ;ondc lhe a terra pa- 

receo chaá 6c defeuberta lançarão 
^* A N N O SEGVIN- fora dous cauallos que o Infante 
\% te de trinta & quatro,co mandara leuar pera aquelle mifter, 
|^ mo o Infante eftaua in- em os quaes Affonfo Gonçaluez 
™ formado per Gilianes da mandou caualgar dous moços, ôc 
maneira da terra & da nauegação por os não cantarem pera qualquer 
fer menos perigoía do que fe dizia: corrida fe lhe neceífario foílc, não 
mandou armar hum barinel que coníentio que leuaílem armas de~ 
foi o maior nauio q te então tinha fenfiuas. E tãbem por lhe não dar 
inuiado,por jaeftar fora dafofpcita ncllas confiança pera poderem pe- 
que fc tinha dos baixos & parcel q lejar, fomente leuarao lanças & cU 
dizião a ver alem do cabo. A capi- padas: & recado que não fizcífcm 
tania do qual deu a Affonfo Gon- maes que deícobrir a terra, Ôc ifto 
çaluez Baldaya feu copeiro, & cm fem fe apartar hu do outro,ne me- 
lua companhia foiGileanes em fua nos fe apeaílem, & pore vendo al- 
ada 
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gua pcflbã que elles Cem feu perigo ja delles , »5ò poderão tomar fe 
(odeílcm prender que o fizeflem. não ao outro dia pela mental 
Pena cada hum deftes mãeebos de Onde forão recebidos com grande 
quinze ate dczaCfcc annos , & bem fefta, & honra.de que elles elo mc 
moitrarao no acometimento dcfte recedores: cá não foi eíle feu cafo 
nto quem depois auião de fer: por tão pequeno que não polia Ter eíti- 
que com tanto animo partirão ao mado por hum honrado feito. Por 
q me Afronto Goçalucz mandaua, que quem confiderar a idade delles 
^feforaopaflcara hÚ campo. & :a eftranhcza de terra, & quanta 
mm íabido & (eguro.E quis Deos fabula a gente de Eípanha delia di- 
que a eftc leu esforço nao dcsfalccco zia, & os temores, que tinhão con- 
bom aconteamcnto.-porque lendo cebido do que J& auia:auerá que 
ja paflada a mayor parte do dia da foi obra de gencrofo & esforçado 
menhaa que partirão, acharão jun- animo, entrar per ella tão lonoc 
tos dezanoue bomems cada hum quanto mais cometer dezanoue ho 
Co leu dardo na mao a maneira de mems de figura tão disforme que 
azagayas.E comoc erao de fubito fomente cíperar a vifta delles era 

fc^fe,"^ PCra T ^ 0 ^--Ma Slft ohepropnoda 

leie viftos&fc tornar ao nauio dar virtude & nobreza do fancue-cm 

cfta„oua,peroque lhe era defefo qualquer idade logo femoíf £ Z 

conKtercm tal couía: ouuerão que Ja q i f eja nos maiores pel!^ 1 

r 5? ? T ° uIpa dc luaS hon " Vlda ' E P or nâo ficarem fem o me- 

ias ie lhe Wiflcm,que em defobe- rito que íe deuc aqucllcs que á cufta 

chcncia dc feu capitão le os come^ do feu fuor & fangue femem a Dm, 

teíkm. Com o qua >ponto re- & a f eu & LsSSfc 

meterão a elles cuidando que os po r ão os primeiros que por eftaTduas 

deflem alançear,mas os Mouros te- «ufas o derramarão ZaqueUas Z 

lerão milhor cuidado de iã: porque tes: he bem que fe fuba que a hum 

tanto que os virão, efpantados de chamauão Heitor homem , & a 

tamanha nouidadc, primeiro que íe outro Diogo Lopez Dalmeida- am 

ellcsdeterminairemíeacholhcráoa bos homems fidalgos, & cfecdJ 

huafumaqeftaua debaixo de hus caualleifos criados na efehola da 

penectos. Os mancebos vendo que nobreza, & virtude daiuelle rrm 

V Xçtlttr "f^Wr CÍpC In , faMe d " Henrique. Affonfo 

tamoem ncou rendo cm hum Dee noir nnA« a w 

dc húa azagaya dc remei tóxárS L °j M °T'> 

os dc todo" vtóoTm bufo ! S T S ft 7 ' r bl " Can 
4 „„:„„, c "ouica ao pero todo feu traba ho (c conucr- 
«awo que por facm « apartados jeo jg ^ dc!poJO ^ ^ 

j Ti _ - 
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gente batbaía com temor iclxou 
na furna da contenda • o qual def- 
pojo de pobreza foi maes por final 
da viótotia daquellcs noueis caual- 
leiros que por fua valia. Co o qual 
feito alem do nome que elles ga- 
nharão pera li, também o derao có 
a fua faida áquclle lugar q ora cha- 
ma a Angra dos cauallos: que com 
maes razão fe podia chamar dos pri 
meiros cauallciroj naqueila parte 
de Lybia deferta. Partido dali Affon 
fo Gonçaluez, obra de doze legoas, 
foi dar cm hum rio a entrada do 
qual em húa coroa quefe fazia no 
meio^virão jazer tanta multidão de 
lobos marinhos^quc forão adorna- 
dos em numero de cinco mil: dos 
quacs matarão boa íomma de que 
trouxerão as pellcs por naqlle tepo 
fer couíã mui eítimada. Mas como 
íienhua defbs coufas contentaua a 
Aíronfo Gonçaluez pois não leuaua 
ao Infante hum daquellcs mouros: 
com defejo de achar outros pafloii 
maes adiante te huma ponta a que 
ora chamão a pedra de Galcyiome 
que lhe elle então pós, por a íeme- 
Ihança que moftra a quem a ve de 
longe-.no qual lugar achou huas re- 
des de pefear^que- parecia fer feito o 
fiado delias, do entrecafeo dalgum 
pao, como ora vemos o fiado da 
palma q íe fiz em Guine. E porque 
aqlles erão linaes da terra pouoada, 
fez pera aquella cofta algúas faidas 
fem achar pouoação nc poder auer 
o q deíèjaua leuar ao Infente,& (cm 
maes outro feito por ter os mãtimé 
ros gaitados fe tornou pera oReyno 



C APITVLO. VL 

*f Corno r^/int ao Gopaluez> foi 
fa7$r matança de lobos ma- 
rinhos, & das faidas que fe^ 
em terr aperft (f co Nuno 
Tritão que depois fe a')Utou 
com clkj em que tomar ao do 
almas: Çf do mais que 
paffouNuno Trifiao. 




****** TE O ANNO 
de trinta & nouc 
não achamos cou 
fa notaucl quefe 
fizefle ncftc def- 
cobri mentor por- 
que em cíle meio tempo faleceo el 
Rey dom Duarte irmão do Infan- 
te dom Henrique^' leixou o Prín- 
cipe dom Affonío feu filho q Rcy- 
nou cm idade de íeis annos: & por 
caufa das fu as tutorias ouue tantas 
diílenfoés & diferenças no Rcyno, 
que ceílarao todalas coufas dcfte 
defcobrimenrote o anno de coreu 
ta em que o Infante mandou duas 
carauelas^as quacs per tempos con^ 
trairos & acontecimétos não mui- 
to proíperos fe tornarão ao Reyno 
fem couía dina defte lugar.E no fe- 
guinte anno por as coulas do Rey- 
no andarem ja maes cm algum al- 
foíego^ o Infante liure pera poder 
entender nefta fua emprefa: man- 
dou armar hum nauio pequeno 
cm que foi por capitão Antão Gõ- 

çalucz 
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çaluez fcu guardaroupa, que ainda chou gente, bufcandoiios bem per 

homem mancebo. Afim que força dcuemos achar algúa pouoa- 

quando não podeífe aucr algúa 1 in- çáo. A cerca do qual caio me pare- 

gua da terra: carregafle o nauio de ce,quc feria bem íàirmos efta noite 

courama das pélles dos lobos ma- dez ou doze homems em terra da- 

nnhos no lugar que diííemos que quelks q maes difpoftos íè achafle 

Affonfo Gonçalucz fez a matança pera iflò:& efpero em noflb fenhor 

dclles. Pcrò Anráo Gonçaluez co- que com voílà ajuda nos iremos 

nao era homem aquém a honra defta terra maes honrados que quã- 

maes obrigaua que a cobiça da cou- tos té ora vieráo a cila . Affonfo Go 

rama &c azeite de lobos , dado que terez & toda a companha do nauio 

em breuc tempo tanto que chegou louuou cila determinação de An- 

fez fua matança com que fe poderá tão Gõçalucz,mas não approuarão 

tornar bem carregado : chamou a fair clle em terra por (cr capitão a 

hum Affonfo Goterez moço da ca quem conuinha ficar cm o nauio 

toara do Infante q hia por eferiuáo pera o que fucccdelle:& depois que 

do nauio, Sc afsi toda a maes com- nifto altercarão Sc debaterão hum 

panhadelle que ferião per todos bom pedaço, por as muitas razoes 

vinte hua pefioa S^iífelhcs. Ami- que Antão Gõçaluez pera iíTo deu, 

gos nós temos fc ito parte daquillo foi hum dos noue que aquella noi- 

a que fomos inuiados, que era car- te entrarão pela terra. E fendo ja bé 

regar cfte nauio : Sc^ dado que os tres legoas alongados do nauio: vi- 

feruos muito mereção em acabar rão arraueílar hum homem nuu cõ 

os mandados de quem os inuia, dous dardos na mão tangendo hú 

maior louuor fera fe fizermos o que camello que leuaua ante O qual 

o Infante maes dcíeja,que he leuar- tanto que onuio o eftrupido dos 

lhe algúa lingua defta terra. Porque noílos Sc os vio correr contra fi,afsi 

a lua tenção nefte defcobrimento, ficou cortado de medo fem fe bulir, 

naohe a fim da mercadoria que que ante de tomar oútro animo^m 

leuamos , mas bufear gente defta ja com elle Affonfo Goterez por fer 

terra tão remota da Igreja, & a tra- homem mancebo ligeiro & bem 

zer ao baptifmo: & depois ter com defpachado neftes negócios. Feita 

clles communicação Sc commer- efta prefa que foi pera todos de srã- 

ao pera hora Sc proueito do Rey. de prazer, começarão caminhar c5 

mrio £5 r COd ° S hc mUÍ í°" m ° fiaili ° : F 0r ^ e entrclles não 

tono, juita couía me parece rraba- auia quem no entédeíle pera tom*, 

lharmos por leuar algum dos mo- tem informação da ter a Sc nem 



radores defta terra : 



porque a meu maes àuante. E rendo andado hum 



ver íc Affonfo Gonçaluez ncr cfti hhm U 
rnr> „ 1 K P cr uta DOjli pçcbçoj acharão a gente cujo 

comarca per onde cftc rio vem a- raiío Vil <, A 
r — tz. elies traziao cjue ícriao ate 

B 4 cjuoréta 
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Craorcnta peflbas , da companhia 
dos quaes era eílc captino 3 & afsi 
hua Moura que também tomarão 
a vifta delles . Os quaes tanto que 
virão os noilos, fàirãofc do cami- 
nho pera hum tcío: & ali fe àpi- 
nhoãrão todos a olhar tamanha 
nouidadc. Os maes dos noílos dc- 
fejofosde fe reuoluercom cllcsfo- 
rão em confelho que os cometcf- 
fem no outeiro onde eftauão: mas 
Antão Gonçalucz peró que ho- 
mem mancebo foíle cobiçofo dc 
ganhar honra, & a iílb era ali vin- 
do^ obedeceo maes ao officio de 
capitão q aos defejosde fua idade. 
E diííe que não lhe parecia bem 
cometcllos por fer ja o foi pofto, 
& mui grão pedaço do nauio, & 
tão cantados, & íequiofos de gran- 
de calma, que fomente o caminho 
quetinhãopor andar baftaua por 
trabalho: que afaz os cõmcttião 
pois na face delles lhe tomarão a 
quella molher que podia íer dalgu, 
que feu voto era fazer feu caminho 
pera o nauio . E que quando os 
Mouros os vieílem cõmctter,então 
ahilheficaua fazer quada hum feu 
officio de caualleiro: & o maes lhe 
arecialiuiandade,& não coufade 
omems prudentes, & obrigados 
a dar conta a quem os inuiaua, 
cujo regimento tinhão em contra- 
rio do que lhes parecia. Nefta de- 
tença q Antão Gõçaluez fez de pa- 
lauras, os Mouros peró que baí ba- 
res erao per natureza , o temor os 
fez prudentes pera entenderem que 
o apinhoar dosnoífos & detença 
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que fizerão fem fc mouer, foracoii 
íuka a cerca de os còmcttcrcm ou 
não: & como gétc que tinha maes 
conta com a vida que com a hon- 
ra, virarahlhe as coitas efeoandoíc 
contra a outra parte do tefo pera fc 
encobrirem dos nolTos. Aos quacs 
Antão Gonçalucz não quis feguir: 
porque ouuc que feruia maes o In- 
fante na prcía dos captiuos q lcuaua, 
que aueturar a vida dalgus da com- 
panhia, por leuar maes hu captiuo. 
Tornado ao nauio & efhndo ja pe- 
ra fc partir ao leguinte dia, chegou 
outro nauio do Reyno, em que vi- 
nha por capitão hum caualleiro da 
caía do Infante chamado Nuno 
Tr iftão que elle criara na fua cama- 
rá de moço pcc^ieno: & era afsi ar- 
dido & tanto de fua pefloa , que o 
mandaua o Infante que lhe paílãíle 
a ponta da pedra da Galé, & traba- 
lhaíle por lhe aucr algúa lingua da 
terra . O qual íabendo o feito dc 
Antão Gonçalucz, & mouidode 
hua virtuofa ínucja , trabalhou tan- 
to com elle que cila noite foííern 
ambos em bufea dos Mouros que 
acharão,que concedeo Antão Gon 
çaluez em feu requerimento . Par- 
tindo logo tãto que anouteceo em 
cuja copanhiahião Diogo de Val- 
ladares que depois foi alcaide mór 
da villa Franca,& Gonçalo de Cin- 
tra cujo esforço fc vera nefta con- 
quifta,. E foi tal fua boa ventura cj 
forão dar com os Mouro: onde ja- 
zião recolhidos: ora foífcmosquc 
Antão Gonçaluez achou,ou quaef- 
? llti:os : chegando aos quaes 
come- 



i 
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começarão com grãdc grita dizer, cjuem depois auia dc fer: co a qual 
Portugal Portugal Santiago.Quan- Victoria íe tornarão pera os nauios 
do a quella barbara gente ouuio ja algum tanto de dia. E ante que 
- Vozes não coítumadas,como cou- cntraíTem em os nauios, pedirão to 
tão noua & efpantoíà a ellcs,bcm dos a Antão Gonçaluez , que em 
poderão tomar cftas vozes por fo- memoria daquelle feito que fe fize- 
nho: fe juntamente com cilas na- ra com tanta hõra fua: lhe approu- 
quella efeuridade da noite não fen- ueííe dar nome a quelle lugar com 
tirão que os noííos lhe punbão as fe armar ali. caualleiro.Antao Gon- 
mãos aíperamente pera os prender, çalucz peró que não quifera accep- 
E porem algus delles , dado que o tar a tal honra de cauallaiKyiwm- 
medo lhe quebrafle a Oufadia,a dor do ler merecedor delia : por cora- 
do mal que recebião lhe fazia aco- prazer a todos/oi armado cauallei- 
dir , defendendofe com fua cora- ro per mão de Nuno TrilHo com 
gem: a qual lhe manifeífoua as ar- que o lugar fegundo lhe todos di- 
mas de pao, pedra, detes , & vnhas zião ficou com o nome que oje té 
porque tudo ali feruia. E como o que he Porto do caualleiro. Reco- 
negocio era feito a quellas horas, lhidos os capitães a feus nauios , a- 
nilto crão conhecidos hús dos ou- certou que entre os captiuos vinha 
rros, andarem clles nus, & os nof. hum da cafta dos Alarues que fe cu 
fos veítidos: & que a batalha não tendeocomo Mouro linguaque 
fofle crua, toda via foi perigofa por Nuno Trilho lcuaua: & pela prati- 
fer em tal tempo, & fe os noífos ca que com clle teucráo, pareceo 
não falarão & bradarão em final de bem aos capitães lançarem a Mou.- 
cjuem erão fempre hús dos outros ra em terra & com cila o Mouro 
receberão dano. E prouuc a Dcos lingua para por meio delles virem 
<j todo perigo cahiofobre os Mou- algus Mouros refgarar daquellcs 
ros: porque ficarão logo ali cftira- captiuos. Como de feito aconte- 
dos tres, & captiuarão dez. E dos ceo, porque dhy a dous dias, que 
mortos hum delles matou Nuno lançarão eftes fora , accodirão ao 
iTriftão com grande perigo de fua porto obra de cento & cinquoen. 
pefloa, vindo a braços: porque co- ta homems antr e de cauallo & ca 
mo o Mouro era neruudo & forço- mellos: os quaes na primeira vifta 
lo , & tinha yantage na luta por quiíleraõ vlàr de húa íacracidadc 
andar nu t f e não forão as armas mandando tres ou quatro diante 
fempre Nuno Triftão padacera que prouocaflem os noííos afair 
mal. E outro q Ue também fe ouue em terra x & os maes ficauáo de- 
esforçadamente nefte negocio , foi tras de hu s medaôs cm cilada Pe- 
bum Gomez Vinagre moço da ca- ró vendo que os noííos não fairao 
^# y»K > 5» Mqfcoa do batel tão píeítes como elles 

cuj- 
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cuidauão parecchdolhc ferem en- per outros feruiços como poios 
tendidos , começarão a fe def- deite defcobrimento , deu a akai- 
cobrir , trazendo configo prefo o daria mor de Thomar,& húa co n i- 
Mouro linguaro qual logo auifou menda , & o fez eferiuão de fua 
os capitães que cm nenhúa manei- puridade, 
ra faiflem fora, porque aquellagen 

te vinha mui indinada contra elles CAPITVLO. VII. 
como logo começarão moftrar, ti - 
rando ás pedradas aos bateis depois f <Da fipplicafão que o Infãte 
que forão defenganados q os noflbs ao Tapa & lhe concedeo ■ 

nao quenao íair em rerra. Os capi- 
tães diísimulando com a fúria dcl- 
les por comprircom o regimento 
do Infante, tornarãofe aos nauios 
fé lhe fazer damno: & auido confe- 
lho do que fariao , afleinarão que 
Antão Gonçaluez fe tornafle pera 
o Reyno com os caprinos que lhe 
coubcflema fua parte, & Nuno 
Triftão porque o Infante lhe man- 
daua ir maes auante, deu qucrena á 
carauela & depois de efpalmada,co 
meçou fazer ícu caminho feguindo 
âcofta, té chegar a hum cabo que 
per a femelhança delle lhe pos no- 
me Branco. E pofto que ali achou 



(f da doação dos quintos que 
lhe o ln jante do Tedro feu hir 
mão regente deíle Reyno deu 
em nome delRey: (f j 0 que 
Antão Goncalue^ çf Nun0 

T'ripopaprãoema, uia( ; em 
que cada hum fe^. 

Infante comofeu prin 
cipal intento em def- 
cobrireftas rerrasera 
atraher as barbaras na- 
ções ao jugodeChri- 
fto,& de fi a gloria & louuor deftes 




rafto de homés com redes dc pef- Reynos , com acerefeentaméto do 
car, & per muitas vezes fizeíle en- património real/abendo per os cap 



tradas na terra , fem poder auer a 
mão algua língua delia , porque a 
cofta começaua ali tomar outro ru 
mo a maneira de enfeada pera on 



tiuos que Antão Gonçaluez,& Nu- 
no Triftão trouxerão as coufas dos 
moradores daqllas partes: quis mã- 
dar efta noua ao Papa Martinho 



de as agoas corriao , temendo que quinto,que então preièdia na Ia r e- 

na volta do cabo por razão defta ja, como primicias que a clle cão 

corrente gaftafíe todo o mantimè- diuidas por ferem obras feitas em 

to por ja eftar desfalecido delle:fem louuor de Deos, & acerefeentamé- 

w maes auante nem fazer coufa al- to da fê de Chrifto. Pedindolhc q 

fi Revfo 3 d ^ lu ? ar fe r nou P cra P or ^ uanto auia t3 ™ os <»»ios « ellí 

LiXz 3C r7 An T C ° ntÍn ? aUa cftc defcobrimento em 

Gonçaluez, a quem o Infante aisi que tinha fog, grandes defpczas de 

fua 
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fua fazcnda,& àfii os naturaçs defte o Papa Nicolao quinto \ té o Paj 
Rcyno q ncllc andauáo:lhe aprou- 
uefle conceder , perpetua doação á 
coroa deftes Rcynos dc toda a ter- 
ra que fe defcobriíle per cite noflò 
rnarOcceano do cabo Bojador te 
as índias inclufiuc. E pera aquellcs 
cjue na tal conquifta pereceílem ia 
diligencia plenária pera fuás almas: 



pois Deos o pofera na cadeira dc 
Faõ Pedro , pera aísi dos bces tem- 
poraes queeihuao em poder dc in- 
juftos poíluidores como dos cípiti- 
tuacs do theíouro da Igreja,poaeííe 
repartir per ícus fieis.Porque a gen- 
te Português aísi nos feiros defta 
parte da Europa, como depois que 
entrarão na de Affrica em a toma- 
da dc C,epta, & de fi no defcobri- 
mento & conquifta da Ethiopia, 
tinháo merecido o jornal diurno, 
que fe da a quellcs obreiros que be 
trabalhão nefta vinha militante do 
íenhor. Como qual negocio por 
ferde tanta importância mandou 
hum cauallciro da ordem de Chri- 
fto per nome Fernão Lopez d'Azc- 
uedò,do concelho dei Rey , & ho- 
mem da grande prudencia,& auto- 
ridade, que depois foi commenda- 
dor mor da dita ordem. E nefta ida 
que fez, nao fomente foi cçnçedi- 
da ao Infante efta íua petição: mas 
ainda bulia pera fanóta Maria de 
Affrica queellc fundara cm C,epta, 
& alsèoutras muitas graças & priui 
legios que a ordem tem. tanto efti 
liiou o Papa, & o colégio dos Car- 
deães a nona defte deícobrimento. 
Depois o Papa Eugénio quarto, & 



Sixto a fuplicação dei Rey dom Af- 
fonfo, & delRey dõ Ioâo feu filho: 
cõcedciao a cllcs, & a feus fucceílò 
rcs per fuas bulias, doação perpetua 
dc tudo o que defcobnffem per efte 
mar Occcano,de marcando do ca- 
bo Bojador te a Oriental plaga da 
índia inclufiuc, com todolos Rey-, 
nosfenhorios, terras, conquiftas, 
portos, ilhas, tratos, refgates,pefca- 
rias fob innumeraues & graues cx- 
comunhões defefas Sc iftterdiftos q 
outros algús ReyesJPrincipes/cnho 
rios, ou comunidades, nao entrem 
rie poífaõ entrar em as taes partes &C 
mares adjacentes: fegundo fe mâcS 
largamente contem em fuas bulias. 
E onde efte Papa Sixto quarto maes 
corroborou a doação geral defte 
defcobrimento , foi na fim das pa- 
zes que ouue entre elRcy dom Fcr- 
nando de Caftella & clRey dó AL 
foiafo dc Portugal: em que forao a- 
pontadas por parte defte Reyno o 
defcobrimento que ora temos, co- 
meçando do cabo de Nam té a ín- 
dia inclufiuc &c. Como fe contem 
na chronica do mefmo Rey dom 
Aftonio, Sc maes copioíàmcnte na 
própria confirmação ratificação Sc 
corroboraçao de pazes fe pode ver 
per abulla do dito Papa Sixto dada 
ad perpetuam rei memoriam. Ta- 
beni em fatisfação dos trabalhes SÍ 
defpefas q o Infante dom Henrique 
tinha feito neftc defcobrimento y o 
Infante dom Pedro íeu irmão, que 
então era regente deftes Rcynos 
por eUey dó Affonlb leu fobrinho: 

cm leu 
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cmfeu nome lhe fez doaçam do 
quinto que pertencia a elRey defta 
conquilía,& maes lhe paílou carta 
que nenhúa pcííoa pudcííe là ir fem 
fua cípecial licença. Com as quaes 
graças,& doações que fegurarão ao 
Infante no premio de feus traba- 
lhos, & também vendo que já na 
opinião da gente do Rcyno cftaua 
julgada cfh emprefa por coufa pro 
ueitoía,& de maior louuor do que 
fe daua a clle Infante no principio 
delia : começou dobrar os nauioà, 
tte defpeías. É qorepe Antão Gon- 
çaluez lhe diíle que o mouro prin- 
cipal que tomara em companhia 
dos outros,dizia quefeotornaílem 
àfua terra daria por fi feis ou ftte d- 
craups de Guine,& tambe q na e<3- 
panhia daquellcs captiuos cííauão 
dous moços filhos de dous homes 
principaes daquella terra , que da- 
rião pola meíma maneira outro 
tal re r gatc: ordenou o Infante de o 
defpachar logo em hum nauio, fa- 
zendo fundam éto que quando An- 
tão Gonçaluez nam podeíTe auer 
tantos negros a troco deites tres 
mouros Jà de quantos quer que fof 
fem ganhaua almas,porque íe con- 
uerterião â í è, o que elle no podia 
acabar com os mouros:& também 
por fere do fertão daquellas terras, 
(dos ardores, das quaes agètetanto 
fabulaua) podia per ellcs ter verda- 
deira informação. E aconteceo q 
ao tempo que fe fazia preítes efte 
nauio em que auia de ir Antão Gõ- 
çaluez , eftaua em cafa do Infante 
hum gentil homem da cafa doEn^ 
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perador Federico tercciro,a que cha 
mauão Balthazarro qual com defe- 
jo de ganhar honra viera dirigido 
pelo mcímo Empcrador ao Infan- 
te,pera o mandar a C,cpta fazer ca- 
uallciro,como de feito lefcz pelos 
méritos de fua pcflba.E porque elte 
Baltliazar era homem curiolo, & q 
defejaua ver nonas terras , & ncítc 
tempo per toda Europa ic falaua 
ncíte defcobrimento de Guine co- 
mo na maes notta coufa que fc po- 
dia dizer, & os homems que o fe* 
guião erao cftimados em preço de 
caualleiros &: de grande animo: 
pedio ao Infante que ouueílè por 
bem ir elle em companhia de An- 
tão Gonçalues, Porque defejaua dc 
fe ver em hua grande tprmenta de 
mar, pera depois poder contar em 
fua terra: ca fegundo lhe dizião os 
mareantes defta carreira, as tormé- 
tas & mares daquellas partes erão 
mui diferentes deites noífos. O 
qual defejo, elle Balthazar cõprio, 
porque partido Antão Gonçaluez 
teue no caminho hu temporal tão 
grande, que dizia Balthazar que ja 
vira o que defejaua , mas não lábia 
fe o poderia contar; tão incerta ti- 
nha a efpcrança de fua vida,de ma- 
neira que arribou Antão Gonçal- 
uez a efte Reyno. E depois queíè 
refez dos mantimentos & coufas 
que alijou J feito bom tepo tornou 
a fua viagem & Balthazar c% elle: 
dizendo que pois ja tinha vifto as 
tormentas do mar tambem queria 
leuar noua da terra.Chegado Antão 
Gonçaluez onde os Mouros auião 

devir 
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de vir fazer o refgate.porquc afci lhe hua ilha^ cujo nome per os da terra 



era mandado pelo Infante: lançou 
em terra o próprio Mouro que o ali 
fez vir, cuidando que pelo bom tra 
tamento que lhe o Inmnte manda- 
ra fazer feria fiel em tuas prometias, 
mas elle como fe vio hurc lébroufe 
mal da fce que leixaua empenhada. 
Somente parece que deu noua nas 
pouoações da chegada do naiiio J & 
como trazia os moços pera rcigatar: 
porq fedo ja paffados oito dias vic- 
rao maes de cé pcflbas ao refgate dei 
les,por fere filhos dos maes nobres 
daques Alarues. A troco dos cjuacs 
derão dez negros de terras difteren- 
tes, & hua boa quantidade douro 
cm pó y que foi o primeiro que fc 
licitas partes relgatou: donde ficou 
a efte lugar por nome Rio do ouro: 
fendo fomente hum eíteiro d'agoa 
falgada que entra pela terra obra de 
feis legoas. Ouueíle maes em cftc 
refgate húa adarga dc couro danta 
cru,& muitos ouos de hemaros 
quaes tornado Antão Goftçalueza 
eíleReyno fem fazer maes outra 
coufa/orão apreícntados àmefa do 
Infante tão frefeos., que os eftimou 
clle por amilhor iguaria do múdo. 
E pelas nouas que lhe Antão Gon- 
çalucz deu das coufas da terra fegun 
do o tinha fabido dos Alarues 3 & 
principalmente pela quãtidade dou 
ro que ouue que era final de muito 
que ao diante fc podia defcobrir: 
defpachou logo a Nuno Triftãoq 
como atras fica 3 foi o que chegou 
ao cabo Branco .O qtial Nuno Tri- 
ftão deita viagem paflbu auante te 



fe chama Adeget qhehuadasaq 
nós ora chamamos de Arguim.Sen 
do a viíta da qual > vio que da terra 
firme parella por lhe fer muivizL- 
nha^atraueílauão obra de vinte cin- 
co almadias,& fobre cada hua del- 
ias hião tres & quatro homems níts 
elcanchadosrde maneira que as per- 
nas lhe ficauão em lugar de remos, 
que pera os noflbs foi coufa de ad- 
miração, & ante que ouueílem co- 
nhecimento do que cra 3 pareccolhe 
ferem aues marinhas. Pero depois 
que virão o que era, como leuauão 
batel fora/altarão nelle fete homes 
& defpacharão le tambem^que ou- 
uerão a mão quatorze^com que en- 
cherão o batel :& os outros pofto q 
efeaparão nomaç forão tomador 
no ilheo 3 porque o batel lcixando 
eftes no nauio foi buícar os outros, 
q fe acolherão a elle. Feita cfta pre- 
za com que o ilheo ficou dcfpeja- 
do.paílarão fc a outra ilha junto de- 
fta^aque poferão nome das Garças, 
por as muitas que ali acharão:& aL 
fi outras aues que fe parecem com 
ellaSj as quacs fe ajuntauão ali por 
íer tempo da fua criação, & como 
não erão traquejadas de gente âs 
mãos tomarão tanta quãtidade del- 
ias que ficou por refrefeo ao nauio. 
E nos dias q NunoTriftao ali efteue 
fez algúas entradas na terra firme, 
mas náo pode auer maes prefa que 
a quella primeira do mar : & por a 
terra ja andar mui aluoroçada 3 fe 
tornou pera o Reyno o anno dc 
quatro centos & quorenta & tres. 

" 71 CAP. 
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que das guerras paliadas entre círe 

CA PITVLO. VIII. Rcyno & o de Caftella, & aísi idas 

de.C,epta, Tangere, & outras def- 

f Tios loimores que o pouo do pezas ., & lançamentos dc fintas: 

Reyno daua ao Infante por eftaua a gente tão neceísitada, que 

efte descobrimento : (f como com grande traballio fc podia man 

Por fia licença os moradores f cr • Açcrefcciitaaa também ncftc 

"7. /• *.•:/>» louuor, verem que aquellcs que íe- 

de Lavos armarão (eis cara- a ? 1 3. 

, <^_, . V- w guião cita carreira lc encroílauam 

er rfo ^ pajjaraone- cm f u bft anc ia com os retornos & 

Ha ida. cícrauos quetrazião daqucljas par- 
tes :dc maneira q o geral do Rcyno 
eftaua mouido com noua cobiça 

M^r^M t HEGADO N V- pera feguir cfte caminho de Guiné. 

"'im no Triftão com tão O Infante a cite tempo eftaua no 

honrada preza fcmfa- Algarueema villa de Tcrçanabal 

/Q^^^Jl zc *" a demora que os que nouamente fundaua como jà 

outros nauios íazião, diííemos: & efta viuenda adernou 

Sfpaflar vinte tantas legoas a- ali depois da vinda de Tangere o 

Icm donde os outros chegarão, & qualcafo foi azo de algús diasíe 

achar ilhas, & todalas couías mui apartar da corte & negócios delia, 

differentes da opinião que a gente E porque todolos nauios que vi- 

tinha quando o Infante edmeçou nhão de Guiné por efta cauía def- 

efte defcobrimento : trocarão as carregauao em Lagos :os primeiros 

murmurações juízos que Ian- que mouerão partido ao Infante 

çarão fobreftc negocio. E já não pera ir lã a íua própria cufta foráo 

dizião por elle que mandara defeo- os moradores defta villa,com par- 

brir terras hermas & defertas com tido de pagarem hum tanto do que 

perdição dos naturaes do Reyno, trouxellem a elle Infante fegundo 

mas louuauão feus feitos : dizendo o unha per doação delRcy.O prin 

que elle fora o primeito que abrira cipal dos quaes que mouco efta ida, 

nouos caminhos aos Portuguefes foi hu efeudeiro q fc chama liçaro 

de ganhar muita honra & tefouros te,q fora moço da camará do mef- 

que nuca forão defeubertos depois mo Infante , ao qual elle dera o ai- 

da criação do mundo, & que por moxarifado de Lagos , & ali eftaua 

ifto merecia terenlheas gétes mais calado ; & os outros erão Gilianes, 

amor q u e a nenhum dos Príncipes q foi o primeiro q paflbu o caboBo 

paflados,pois com tanta de fua d<£ jador,& hum Efteuão Affonfo,que 

pela íem opreflaó dos naturaes lhe depois morreo em as Canareas na 

bulcara nouo modo de vida. Por. cõquifta dç^& RgdngaluarezA- 

loão 
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Ioáo Diaz: todos homês honrados íição do lugar daua azo a fazerem 



com que fizerão nnmcro de feis ca 
rà&clàs, dequeelle Lançarote per 
ordenação do Infante foi por ca- 
pitão mor. A frota partida de Lagos 
o anno de quatrocentos &c quaren- 
ta ,& quatro,chegou à ilha das Gar- 
ças vefpora de corpo de Deos onde 
os capitães fizerão grão matanç a 
por fer no tempo efe criação delias: 
& afsi teuerão cõíclho (obre o mo- 
do de date primeiro em a ilha Nár, 
porque era mui perto dali : cà fe- 
gundo os Mouros q Nuno Tnftão 
leuou, informarão o Infante/iuena 
tiella maes de dozentas almas.E foi 
aíTentado per o capitão Lançarote, 
que por quanto podião fer viftos 
deites Mouros indo todolos nauios 
a vifta da ilha, Martim Vicente & 
Gil Vafquez que ali cftauão, por fe- 
rem homems que ja forão junto 
delias diuião ir em os bateis,fomen 
te com gente q os rcmaífc a efpiar 
os Mouros; & depois que la foflem 
emuiaílem hum delles com recado 
& os outros fe meteífem entre a ilha 
& a terra firme, porque querendo 
os Mouros paliar a ella achaflem o 
caminho tomado, té elles chegaré 
com os nauios & darem iuntamen 
te nelles.Approuado efte confelho, 
partirão Marrim Vicente , & Gil 
Vafquez 3 aos quaes fucedeo o ne- 
gocio mui differente do que cuida 
rão, porque não poderam chegar á 
ilha íenão a tempo q o foi rompia: 
& parecendolhe q podião fer viftos 
dehúa pouoação que eftaua iunto 
da praya, & que o tempo & difpo- 



hum honrado feito, o qual podião 
perd er tornando com recado aos 
nauios, derão de íubito fobre a po- 
uoaçam onde tomaram i j 5. al- 
mas , & outras pereceram em fe 
defender. E como elles crão fomen 
te trinta homems de q os mais vi- 
nhão pera remar,&os captiuos crão 
tantos que os não podião todos re- 
colher nos bateis: ficarão delles em 
terra com algus, & os outros lcua- 
rão aos nauios, onde forão recebi- 
dos com muita fefta, pofto q antre 
todos auia húa trifteza porte não a- 
charem em aquelle feito. O capitão 
Lançarote com defejo d* empregar 
fua peíloa cm as taes emprefas , ma 
dou logo a grão prefla concertar os 
bateis: porque foube daquelles cap- 
tiuos que na outra ilha q ahi eftaua 

Í>erto a que chamauão Tider podia 
azer outía tal preza, mas ncíía ida 
não fez coufa alg£ía,por achar a ilha 
defpejada.E porque hum daquelles 
Mouros fegundofeu parecer o fez 
la ir malicioíàmente o meteo a tor- 
mento, tè que lhe prometco de o 
leuar a outra ilha onde emendafíe o 
erro que fizera: mas quando la che 
garão ouue tanta detença por duui 



das f< 



e era encano 011 



verdade 



nao 



fe fiando do mouro, que teuerão os 
da ilha tempo defe paflarem a terra 
firme, & com tudo ainda preàrão 
algus. E em dous dias que per ali 
andarão de ilha em ilha, & aísi em 
algus faltos q fizerão na terra firme, 
tomarão quorenta & cinco almas 
que fe tornarão aos nauios que 
* íkauão 
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ficauão atras cinco lcgoas . Parece q ^fMg STE anno de quatro 



a véturade Lançarote^ dos outros 
çftçuc por aquella vez no mar: por 

que cm muitas entradas,que depois himi nauio 3 a capitania 

fizerão na terra firme , andaimo ja do qual deu a hum Gonçalo de Sm 



pt|m centos quaré£á'& cinco, 
Já^4) madou o Infante armar 



os mouros cão traquejados,que íò- tra efeudeiro àç fua cafa, ejue legú- 

mente ouucráo cm húa aldca húa ck) dizião ja o feruira dc moço dtí- 

moça,quc ficou dormindo , &no pôras, mas por fer homem pera 

cabo branco fazendo fua volta pera muito, Sc cauallciro de fua pcílba, 

o Rey no tomarão quinze pefeado- fempre o trouxe cm cardos honra - 

ícs.E porque os mantimentos com dos. Eftc Gonçalo de Sintra cõ de- 

os muitos captiuos lhe começarão fejo de (è auentajar dos outros ,que 

desfalecer, tornarãfc pera o Reyno, la erão idos: partido do Rcyno,pcr 

onde o capitão Lançarote foi rece- confelho de hú Mouro Azeneguc. 

bido com tanta honra do Infante, que lcuaua coníígo pera lhe ieniir 

q per lua pcílba o armou caualleiro de língua, fc foi a ilha de Arguim 

com acerefeentamento de mais no q cita auante do cabo branco "obra 

breza, & afsi gratificou os outros q de doze lcgoas piometendolhe o 

o béieruião naquella jornada. Por- Mouro grandes prezas em terra, 

que húa das coufas, que o Infante Mas lítoYuccedco bem ao cõtrario 

naquelletépo trazia ante os olhos do que elle efpcraua , porque ante 

& em que o mais podião coprazer, que chegalTem ao cabo branco cnl 

& feruir: era em aquelle defcobri- húa angra,a que clle deu nome( co 

mento, por fer coufa,que elle plan- m o veremos ) fogiolhe efta iinguaj 

tara,& criara com tanta rnduítò, & a f s i lhe fogio hú Mouro velho, 

&deípeía. que fe veo lançar com elle: dizen- 
do que pellos nauios paliados fo- 

C A P I T V L O. IX. rão ali captiuos certos Mouros feus 

_ parentes, & por o amor que lhe ti- 

f Çomo Gonçalo de Sintra co nha ante com elles queria morrer 

outros foy morto na angra, q em captiueiro, que fem ellcs na li- 

fe ora cha?na do [eu nome. E berdade de fua própria terra.O que 

da ida que Antão Gonçaluez m grandeialfidade, cà fua tenção 

fez, ao rio do ouro. È depois cra í6mcnte vir ver f co ^ as a ° 

Ar,,*, cr -a" i nauio a que era enuiado:& cõ eítas 

^nojrfo, onde tomou plauras fegurou tanto Gonçalo de 

»** aldeã de mouros. E como sintra aue f e tornou \ cm E 

Vinis Fernandes pafou a ter vedo elle que eftes defeuidos ó cut 

ra dos^ negros, & defcobrio o ca pauão, defejofo dc os emendar c5 

boa ^ agora chamamosVerdc ^£ um honrado feito:mctcolè aqlla 

noite 
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noute cm hum batel com doze ho- Chriílo aquella barbara crente 4 & 
nicms peia paifar a terra firme & quãdo não recebeflcm o baptifmo 
datern algúa aldca. Mas quis. fua afcntaílèm com cllcs paz & trato, 
mà fortuna que fe foi meter em hu das quaes coulàs náo a ceptatáo al- 
cíleiro que quando a maré vazou ' gúa. Vendo os capitães que feu tra- 
ficou cm fecco : & vinda a menhaã bulho neftc negocio era perdido,ou 
em que o batel foi vifto pelos Mou porque lhe afsi foi madado, ou por 
ros, acodirao obra de dozétos, on- qualquer outra caufa fe tornatáo ao 
dc Gonçalo de Cintra por fe defen- Rcyno: fomente com hum ricgfo 
der, naquella vaia pcreceo cõ elles que ali ouueráo per re{cvatc,& hum 
fete homems: Lopo Cal'dcira,Lopo Mouro velho que podua própria 
Dalucllos ambos moços da cama- vótade quis vir ver o Inf te o qual 
ra do Infantcjorgc moço deíporas, depois o madou tornar a fua terra. 
& Aluaro Gonçaluez piloto com E afsi como cíle Mouro dclejou vir 
fres marinhciros,& os maes q hião ao Rcyno por ver a* coufas delle: o 
no batel poríàbercm nadar íe fal- mefmo defejo teue hum efeudeiro 
uarao.E como na caraucla não auia a que chamauão Ioão Fernandez 
pcfoa que gouernafle a outra gente, per a particularmente ver as coufas 
& todos erao homems do mar,tor daquelle fertaõ que habitauão os 
naraníc pera o Reyno có duas Mou Azenegues, & delias dar razão ao 
ias que tinhao tomado naquella Infante, confiado na língua delles 
coita, q cuftarao a vida deftes ho- que fabia, o qual depois tornou ao 
mems, os primeiros que naquella R C y no como vercmos.E nefte mef- 
terra indnxrão a ferro, & deráo no mo tempo fez Nuno Triftao outra 
me ao lugar de fua fepultura câ fc .viagem, & cm húa aldeã q entrou 
chama ora a angra de Gonçalo de a lê defte rio do Ouro tomou vinte 
Cintra, que lera ale do rio do Ouro almas, com que em breue tempo 
quatorze legoas. O Infante poílo q fe tornou ao Reyno. Tambe' nefte 
lito muito lentio por ícr a primeira a nno Dinis Fernandez morador em 



perda de hemems que naquellas 
partes ouue, não leixou logo no fe 
guinre anno de mãdar tres carauc 
las cujos capitães crão Antão Gon 



Lixboa efeudeiro dei Rey dó Ioão, 
mouido per os fauores & mercês cj 
lhe o Infante fez, por ler homem 
abaftado & de honrados feitos ar- 
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tos negros de Guine chamados Ia- dos cm fuás próprias terras: afsi c5- 



lofos: ouuc vifta dc húas almadias 
cm que andauão a pcícar hús ne- 
grosadas quacs com o batel q lcua- 
ua per popa, alcançou hua cõ qua- 
tro dclleSj que forão os primeiros 
q a eftc P v eyno vierão. E pofto que 
Dinis Fernandez achalíe ali muitos 
íínaes de pouoaçao, como feu pro- 
pofito maes era dcfcohrk terra por 
feruir o Infante que trazer caprinos 
perafeu próprio proucitq, nãole 
quis ali deter em faltos &tomadias 
defcrauos.-mas paliou auanteteche 
gar a hum notauel cabo que a terra 
lança contra o poneter, ao qual ellc 
chamou Cabo Verde porcauíã da 
moftra &: parecer com que entáo 
(c moftrou. O qual cabo & nome 
he ao preíente dos maes nottueis,& 
celebrados que temos neíte grande 
Oceano Occidental : tk de que em 
a noíla Geographia copiofamente 
tratamos. E como eftc grande cabo 
ja fazia outros tem poraes na volta 
delle 3 os quais empedirão a Dinis 
Fernandez não proíeguir maes adia 
te como elle defejaua: contentoufe 
por então, de fur em hua ilheta q 
cfta pegada nelle^onde fizerão grão 
matança em muitas cabras que ali 
acharão q lhe foi mui bõ refrefeo, 
&fem maes outra couía íe tornou 
ao Reyno, onde foi recebido pelo 
Infante com muita honra & mercê 
que lhe fez. Porque a nouidadc da 
terra que defcobrio y &c a gente que 
trouxe não refgatada das mãos dos 
Mouros como erão os outros ne- 
gros vindos ao Reyno , mas toma- 



tentarão ao Iní antc^que fempre lhe 
parecia pouco o que fazia aquellcs 
que lhe vinhão com cilas moftras, 
& finaes doutra maior cíperança cj 
ellc tinha. 

CAPITVLO. X. 

ff Çomo Antão Gonc aluei per 
mandado do Infante, tornou 
a bufear João Fernandez* que 
ficou per fia <vontade entre os 
JUouros: & do que pajfou ne- 
fta <vlagem> afsi os nauios 
que com elle for ao. 

ESTE TEM- 
po erão ja palia- 
dos fete meies q[ 
Antão Góçaluez 
viera do rio do 
Ouro ondeleixa- 
ra Ioão Fernandez: que (como dif~ 
femos ) per fua própria vòtade quis 
ficar enrre os Mouros pera faber as 
couías do fertão. E parecendo ao 
Infante que ja teria fabido muitas, 
porque o efpinto o não lcixaua af- 
íoflcgar ncílas que defejaua faber 
daquellas partes: tornou a mandar 
o meímo Antão Góçaluez em buf- 
ca delle, & em fua companhia fo- 
raõ Garcia Mendez , & Diogo Afc- 
fonfo quada hú e fua carauela. Dos 
quaes com hum temporal q teue-* 
rão,o primeiro que chegou ao Ca- 
bo Branco que foi Diogo Affonfo 
por dar final aos companheiros, 

mandou 
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mandou artioíartiua crãde cruz de uios, ouucrao hum moço & hum 



pao que depois durou naquclle lu- 
gar muitos aHnos 3 & paiíou a dian- 
te aos ilhcos de Arguim. Porque 
naqlle tepo pera fazer ãlgu prouci- 
to todos os hiãodcmãdar: & tinha 
por certo que auiao elles de it dar 
com elle,por fer aquella cofta & os 
ilhcos a maes pouoada parte de quã 
tas te então tinhão defeuberto. Ea 
caufa de fer maes pouoada, era por 
razão da peícaria de q a quella mi- 
lera gente de Mouros A/xncgucsle 
mantinha, porque em toda aquella 
cofta não auia lugar maes abrigado 
do impeto dos grandes mares que 
quebrão nas fuas praias fe não na 
paragé daquellas ilhas de Arguim: 
onde o pefeado tinha algúa acolhei 
ta & lambugem da pouoação dos 
Mouros, pofto que as ilhas em íi 
não {ao maes que hús ilheos efcaL 
dados dos ventos Sc rocio da agoa 
das ondas do mar. Os quaes illieos 
feis ou fete que elles faõ/juada hum 
per íi tinha o nome próprio per q 
nefta feriptura os nomeamos, po- 
fto q ao píefente todos fe chamão 
per nome comum os ilheos dc Ar- 
guim: por caufa de hua fortaleza q 
elRey dom Affonfo ( como adian- 
te Veremos) mandou fundar cm 
hú delles chamado Arguim. Dio- 
go Affonfo em quanto os compa- 
nheiros não vinhão, pofto que fez 
alguas entradas na terra firme logo 
como dobrou o cabo Branco, não 
preou coula algíia: fomente coma 
vinda delles na ilha de Arguim por 
os Mouros tcrciii jei fentido osna : 



velho, & per induftria delle vendo 
que aidea era dali lcuantada, em bá. 
teis fe paílaráo a terra firme pera da 
rem em outra aldeã. E porque fuf- 
pcitauão que o Mouro fe lcixara ali 
ficar com tenção dc os lcuar a efta 
aldeã, onde os meteria em algíia ci- 
lada: detcueranfe tãto em determi^ 
nar, fe inão ou não, que quando ja 
chegarão a aldeã era alto dia & o£ 
Mouros poftos cm (aluo. Cõ tudo 
ouucrão à mão hús vinte cinco qua 
fi tomados acofo, dos que fe efeon 
derão nas fraldas da aldeã: porque 
andauão elles ja tão eícozidos das 
armas dos noííos, que alua guerra 
( fe o podiao fazer ) era porenfe em 
fogida íem cfperardar & tomar: o 
qual modo deviótoria foi aos nofíbs 
mui trabalhofo por ire ja mui cali- 
fados do caminho. E quem fe mi- 
lhor ouuc nefta corrida & cafo, foi 
hum Lourenço Diaz morador cm 
Setnual: porque elle fó tomou fete 
Mouros por fer mui ligeiro.No fim 
do qual trabalho por a Viétoriafer 
de maior prazer & fefta , quando 
tornarão acharão Ioão Fernandez 
que elles vinhão bufcanoqual auia 
dias que acodia a praia per aquella 
cofta que tinha ditto, efpcrando fe 
via algum nauio que otomaííe& 
trouxeííe daquelle defterro voluiv 
tario em que fe elle poz.Em o qual 
defterro elle fe ouuc tam fefudamé- 
te com aquelles bárbaros q tratou, 
que quando íe delles partio* moftra- 
rão ter ientimento de lua partida:&: 
vierão algus com elle por o fegurar _ 
C z dos 
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dos peícadorcs,& também a rcfga- 
tar com os nauíos. Dos quaes An- 
tão Gonçaluez ouuc nouc negros, 
& afsi hum pouco douro cm poô: 
& por caufa dcftc refgate que fé en- 
tão ali fez , rem aquellc lugar por 
nomc.o Cabo do Refatte. E como 
a principal coufa que os ali trouxe 
era virem buícar Ioão Fernandez q 
ja tinhao achado com o maes que 
diíTcmos, de que não eftauão pou- 
co cõtcntes:por celebrar maes efta 
fcfta foi ah armado cauallciro hum 
Fernão Tauares , homem nobre & 
de idade. O qual fe tinha vifto em 
hõrados feitos de armas , & cm ne- 
nhua parte quis acceptar efta honra 
fe não nefta terra nouamente det- 
cuberta( tão gloriofa coufa era poer 
os pés nella ) o qual acabou depois 
em religião catholicamente. Antão 
Gonçaluez , tornando fe pera efte 
Reyno veopelo cabo Brancoronde 
em húa entrada q U c fez em húa al- 
deã tomou cincoenta & cinco al- 
mas, a fora outras q perecerão em 
feu defendimentorconi aqual prefa 
rota batida fe fez via do Reyno on- 
de chegou a faluamento. O Infante 
pofto que eftas nouenta almas, & 
ouro que Antão Gonçaluez trazia 
era coufa de preço & muito pera c- 
ftimantudo auia que era pouco em 
comparação de ver ante fi Ioão Fcr 
nandez faó & faluo, & cheo de tan 
ta nouidade & eftranheza da terra 
como elle contaua . D alguas das 
cjuacs coufas faremos relação por 
memoria dos trabalhos de Ioão Fer 
madezrporque em anoíla Geogra. 



phia por fcr maes próprio lugar tra 
tamos dcfte cerra & dos feus mora- 
doics maes copioíamente do que 
então alcançou Ioão Fernandez. 
( Segundo elle difle) os Mouros em 
cuja companhia ficou, erão palia- 
res & parentes do Mouro que veo 
pera o Reyno com Antão GonçaU 
ucz.Eítcs depois queoleuaroo pella 
terra dentro a primeira honra & ga 
falhado que lhe fizerão , foi esbu - 
lhareno de quanto leuaua afsi de 
vcílido & roupa como de hu pou- 
co de bifeouto trigo & legumes de 
feu comer: & cm fatisfação difto 
lhe derão hum alquice roto pera 
cobrir luas carnes, que foi diftercn- 
te entrada da que o Infame fez ao 
feu parente quãdo chegou ao Rey- 
no: & tal que ainda fe não quis vir 
com Antão Gonçaluez quando tor 
nou bufear Ioão Fernandez, porq 
cm cafa do Infante fe achaua lmrc 
& na fua pátria captiuo deftas mife- 
rias q ora diremos. Mas como Ioão 
Fernandez hia offerecido a todolos 
trabalhos cm quanto lhe nãoto- 
cauãona vida,peró que per força 
lhe apanharão , tudo não refeftio 
muito em o defender nem menos 
queficaua por iflb cfcandaiizado: 
da li em diante ficou naquella 
triíte vida que todos tem. Porque o 
feu comer era húa pouca de femen- 
tc que o capo per fi da q uc fe pare- 
ce cò Painço de Hefpanha , & afsi 
raizes & gomos dalguas poucas dc 
heruas, & não ainda em abaftança,* 
& toda maneira de ímmundicia dc 
lagartixas & gafanhotos torrados 

aquella 
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aquclla íeruura do forque fempre porque eftiío derramadas , que pà- 



rcina naquellc lolíticiodo trópico 
de Cancro que paíla per cima da- 
quella região. E os maes mefes do 
anno feu certo comer ( porque 
cftoutro âs vezes lhe falece com os 
tem pomes ) hc leite do gado que 
paftorão,que também lhe {crue de 
beber: por a terra fer tão eílercle q 
não tem maes aguas que em certos 
lugares algus poços meos folobros, 
dosquaes quando fe apartão por 
leuar o gado a outro palto , o leite 
lhe fica em lugar de agua, das quaes 
coufas ainda não faõ muito abaixa- 
dos. Carne fe algua comem he de 
galezas & muitas veações, & aues 
que matão & no gado não tocão 
íe não por feita no macho:& nun- 
ca no outro por lhe dar leite que he 
toda fua vida, & eftes faõ os de dé- 
tro do fertão, porque os da coita 
do mar pefcydo he o feu geral co- 
mer íeco fem fal,& o frefeo muitas 
vezes por fer maes húmido &lhe 
fazer menos fede. Ainda que agora 
com a nolla fortaleza de Arguim 
faõ ja maes mimofos por viuerem 
delia & do trigo que lhe mãdamos: 
& em tudo todos quando per cafo 
lhevaetera mão hum pouco,afsi 
o comen a mão como nòs come- 
m °s os confeitos.; A terra em íi he 
meio areal, a maes viçofa he como 
a maes pobre & rafa charneca quc 
ca temos, onde ha alguas palmeiras 
&aruorcs que querem parecerás 
figueiras que cá chamamos do in- 
ferno: & deitas ainda tão poucas 
fegundo o grande efpaço de terra, 
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recém poítas a mão pera dar fom- 

bra, oqueellas não fazem porá 
pouca rama que tem (tãoprobre- 
mente cria as amores. Ofitiodefta 
terra todo hc chão & tão mao de 
conhecer por não fer notaucl per 
montes,aruoredos,& outras difte- 
renças/j a boa terra tem: que pou- 
cos em caminho de muito cípaço 
de terra, podem atinar o lugar on- 
de vão. Somente per eftas cOuía* 
ft guião no caminhar, pelos ventos, 
per cítrella,& pelas aues que andão 
no ar, principalmente coruos, abu- 
teres & outras que feguem as im- 
mundicias do pouoado: porque 
eítas demoítrão as pouoações ( oa 
por milhor dizer o lugar onde an- 
dão aquellas cabildas , ) per lera 
terra tal que como paftão hum dia 
hua folha ao outro fe mudão a ou- 
tra, & afaz de boa he a terra que os 
detém oito dias em a paítar. Suas 
cafas faõ tédilhões, & o trajo cõmu 
couros do gado queguardão, & os 
maes honrados Alquicés:& os prin 
cipaes de todos,panos de mell^orfor 
te,&* afsi nos cauallos,como concer 
tos delles,tem a mefma vantage. O 
geral officio de todos he paftorar o 
íeugado: porq nelle eílá toda fua 
fazenda,& fubftancia da vida. A fua 
lingua & fer iptura não he cõmum 
cõ os Aiarues da Berbéria: & però 
cm tudo quafi tenj hf:a cohueníen 
cia como nôs temos com ok Caftc- 
lhanos. Antrelles não ha Rey ou 
Principe^tudo faõ cabildas de pare- 
tellas^ & aísi andão apartados: &o 
C 3 de maior 



de maior poder hc o maioral qos nos ?nacs ilhíflres feitos de 



coucwia: &C muitas vezes entre fi 
eftas cabudas Imas eom as outras te 
guerra & contenda fobreo paftar 
defta tiiíle terra, & beber dos po- 
ços. E quando éftá não hc a caufa, 
ú natureza humana dà outras pera 
fempre contender cõ os vezinhos: 
& quando os não tem , toma alsi 
meíma por contenda. Efta vida &: 
policia vio Ioão Fernandez hu pou- 
co dc tepo entre aquelles paftores: 
& depois andando cm hum aduar 
de hum principal Mouro daquellcs 
Azcncgucs a que chamauão Huáde 
Meimõ. Homem que fc trataua dc 
fua pelioa mui bcm:& que tratou a 
Ioão Fernandez com tanta verdade 
ejue o lcixou vir bufear os noflos 
nauios mandando c5 elle algus ho- 
mes.O qual quando chegou a elles 
( como ja cUlícmos J peró q vinha 
Azanecriíc no trajo & no carão dos 
couros: parece q a natureza íc con- 
tentou cô comer & beber Íeite,por 
<jue cile veo bc penfado & gordo. 

CAPITVLO. XI. 

*T Da viagem q fez, "Diwfca- 
nes coas carauelas qde L ^- 
boa for ao em fua companhia: 
(f do que fe% o capitão Lan- 
çarote, co as 14. caravelas de 
Lagos de fua capita?! ia: e/tf a 
qual viage matarão Ç$ cavti 
tíarao nwAiosAícurcsacusla. 
da vida d * algus noffcs.E como 
Soeiro da Qofta tendofe <viílo 



Lfejbahha nesta hida fe fez* 
cáuallciro. 

Jp| Via cm Lixboa ao tepo 
que cilas couías procc- 
diao cm bem, hu home 
* honrado^que fora criado 
do Infante dom Henrique, ja apóu 
fentado com ofhcio de thcloureiro 
mor da cala de C,cpta } a que cln- 
mauáo Gonçalo Pacheco: o qual 
como era homem de grollã fazen- 
da, & qarmaua nauios pera algúas 
partcs,ouuc licença do Infante pera 
mandar hum nauio a cítedcícobri- 
mento. A capitania do qual deu a 
hum Diniícancs da Graã, eícudeiro 
do Infante dom Pedro,,& íobrinho 
no primeiro grão da molher delle 
Gonçalo Pacheco; em companhia 
do qual ferão Aluaro Gil cnlayador 
da moeda de Lixboa \ &: Mafaldo 
morador em Scmual^quada hu em 
fua carauela. E porque naquelle te- 
po toclos hiãò demandar o cabo 
Branco , chegados a elle , acharão 
hum eferipto de Antão Gonçalucz 
pofro em hum finai notauélferii q 
amoeílaua a tocos,que não tomaf- 
fem trabalho por íair em terra cm 
bufea da aldeã que ha li cftaua^ por 
quanto elle a tinha deftroido pela 
maneira q atras fica. Com o qual 
amio, per coníelho de hum Ioão 
Gonçalucz gallcgo piloto, íe forão 
á ilha de Arguim , onde tomarão 
fetc almas, & per ardil de hum da- 
quelles Mouros captiuos 3 deu o ca- 
pitão Mafaldo cm Shftía aldeã na ter- 
ra firme, 
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mnc, dc cujo confelho pendeo cidade fora moço da camará dei 
o aqlle feitorem q tomarão quà Rey dò Duarte,& depois indo fora 

dcfle Reyno fe achou na batalha dc 



ra fi 

todo aejue teiro,em q tomarão qnà 
renta & fete almas. Depois fairãò 
algíias vezes fein poder aucr maes q 
hu Mouro velho: o qual trouxerão 
maes por cllc receber fal nação me- 
diante o baptifm o, q efpcrarem de 
fuas forças algCiferuiçO. E porqos 
Mouros per luas rtilayas andauão 
ja cò o olho ncllcs, forãfe pela co- 
ita adiante obra de ou tenta legoas: 
& na ida & vinda te tornar a ilha 
das Garças fazer carnagé ^ per vezes 
q fairão na terra hrme tomarão cm- 
quoenta almas^que cuftarãd húa ba 
tclada de fete homems dos noílbs, 
que per defaftre de fícaremem fecco 
morrerão ás mãos dos Mouros. E 
nefta ilha das Garças acharão hum 
Lourenço Diaz com hum nauio^o 
qual vinha em cõpanhia d outros q 
ainda não crão chcgados:a caufa da 
Vinda dos qtiacs eraefta. Os mora- 
dores da villa de Lagos^porque o 111 
fante fazia ali todas luas armações, 
& nifto & em outras coufas rece- 
bia dellcsferuiçOjOuuerãoliceça fua 
q armaílem pera cftas partes de Gui 
nê : pera o qual negocio fe fizerao 
preftes cõ quatorze carauelas em hu 
corpo. A capitania mór das quaes 
deu o Infante á Lãçarote de q atras 
talamos^ por fer home mui experi- 
mentado nefta viagem, & be afor- 
tunado iiell a: peró q em fuà compa 
tihia hião homés fidalgos por capu 
tães cos nauios, & a l gus dellcs mui 
approuados cm feitos d armas. Afsi 
como Soeiro daCofta, fogrodo 
tocímo Lã§arote ; o qual em lua ma 



Monuedro com el Rey dò Fernãdo 
de Aragão^contraos de Valença, &: 
no cerco de Balanguçr, onde íc fize 
rão honrados feitos andou cò el 
Rey Luis de Proença em toda a fua 
guerra à & afsi fe achou na batalha 
de Ajancurt , q foi entre os Reys dd 
£rança,& Inglatcría,& foi na bata^ 
lha de Valamont, & na de Montfc- 
guro y & na tomada dc Sanfoes , & 
no cerco de Ras>& ale no de Cap- 
tarem as quaes coufas fempre fe mo 
ftrou valente home darmas. E afsi 
lua cm outro hauio Aluaro de Frei- 
tas cõmedador deAljazurJiome bc 
fidalgo,& q nos Mouros de Grada 
& Bellamanm tinha feito grandes 
prezas. Os outros capitães crãOjRo- 
drigucanes Trauaços, criado do In- 
fante dõ Pedro,, &C Palaçano.,que nâ 
guerra dos Mouros tinha emprega- 
do o maes de fua vidá , & Gomez 
Pirez patrão dei Rey : & afsi outras 
pcíloas honradas de Lagos. E alem 
deftes quatorze nauios torão dà ilha 
da Madeira 3 Triftão Vaz capitão dc 
Machico^&r Aluaro Dornelas,, qua- 
da hum em fua cauarauela : mas e« 
ftes ante de chegar ao cabo Branco 
fe tornarão com tcinpo. O q não 
fez Aluaro Fernandez cõ outra ca- 
rauela de feu tio Ioão Gónçalue* 
capitão do Funchal na meíma ilha 
da Madeira í ante iiefta viagem co- 
too veremos foi auante de todos. E 
0s outros capitães erão Dinis Fer- 
íwndez o primeiro que paílou j ter. 

G 4 ía dos 
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ra dos negros cm Iiua caraucla de 
dom Aluaro de Caftro camareiro 
mor dei Rey dom Aífonío , que 
depois foi conde de Monfanto : &: 
Ioão de Cartilha cm outra caraue- 
la de Aluaro Gonçalucz de Taidc 
ayo dei Rcy^ que também foi con- 
de da Touguia, ik outras carauelas 
que per todas fizeráò numero de 
vinte feis , a fora a fufta cm ejue 
hia Palaçano , & quada hua partio 
do porto onde fe armou. As qua- 
torze que cráo de Lagos , partirão 
juntas a dez d\Agofto, de quatro 
centos quarenta & cinco annos: 
mas cm làindo da coita do Algaruc 
hum temporal, que deu nellas as 
apartou. O capitão Lançarote co- 
mo tinha prouido que acontecen- 
do tal cafo,todos fizeiíem fua via à 
ilha das Garças, onde fe auiáo de ju 
tar,o primeiro que tomou efta ilha 
foi hum Lourenço Diaz, de q atras 
fizemos menção , o cjual ali ertaua 
fazendo auguada quando Dinizea- 
nes daGrãa chegou com as tresca* 
rauelas. O qual Dinizeanes íàbédo 
per elle da grão frota q vinha atras 
có tenção dedeftruir a quellas ilhas 
de Arguim,onde lhe a elle matarão 
os fete homems ; determinou efpe- 
rar a vinda das carauelas pera vin- 
gar a morte dos que perdera.E quis 
lua dita q dahi a dous dias chegou 
c capitão Lançarote, & cm íua cc- 
panhia Soeiro da Cofta , Aluaro de 
Frcitas,Rodrigueancs,Gomez Pirez 
O Picanço,& outros com q fizerão 
tiumcro de nouc carauelas. Affenta- 
do O que auiáo dc fazer logo , ante 



pecada 

q a terra ouueííe vifta de tanto na- 
uio, fegundo a informação q Dini- 
feanes deu do cftaiJo da terra : per 
muita cautela que niílo tcuerão , os 
Mouros fc paílarão todos ã terra fir- 
me, & elles acharão na ilha de Ar- 
guim doze almas fomente , quatro 
q tomarão,& outo q morrerão por 
(c não quererem rendendo qual fei 
to hu dos nofíbs ficou tão mal feri- 
àoÃ a poucos dias morreo.E pofto 
q o feito não foi igual aos em que 
Soeiro da Corta fe tinha achado^co- 
mo ora diííemos^achou elle cm íua 
cõíocncia^q não merecia honra de 
cauallaria cm guerra contra Chri- 
ílãos, & q no cerco de Qcptanão 
fizera coufa per que lha deflem : &C 
q nefta parte,afsi por fer com Mon- 
ros,como polo que aqui fez,,& prin 
cipalmcnte em terra tãoeílranha 
era merecedor que Aluaro de Frei- 
tas commendador de Aljezur,o ar- 
maíle caualleiro, como armou, co 
grande prazer, & fokmnidadede to 
dos/vendo q engeitara a quclla hon 
ra entre tão poderoíos principes 3 & 
aqui fe auia por maes honrado del- 
ia. Em companhia do qual foi tam 
bem armado cauallciro Dinifeanes 
de Graãrcom que ficou algum tan- 
to fatisfeito dodclartre que lhe ali 
acontecera. E porque depois que 
eftc caio foi feito , chegarão as ou- 
tras carauelas da companhia de Lã- 
çarote, &elle Dinifeanes tinha jà 
defpefo quafi todolos mantimetos: 
tornoufe pera o Rcyno com as fuas 
tres carauelas com que partira.Lan- 
jarote com os outros capitães qne 

ficarão 
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ficarão em Tua companhia pos Io- râo fe a elies com hua grita ouê 

ÍLw * °, t0mar a Cntrar a fez cr f crtar aos outros da «iuda 

ti 1 Zt °n V n trCS ^ UC ^ mdar : ^ ^ 

rauclas fe mctcflcm entre cila , & a dos de húa virtuofa inueia come- 

terra firrnc,em hum pafo » er que fc çatao de os fegui^os prime ros dos 

os Mouros ba ldeauao de húa parte quaes forao Gil Gonçaluez cícudei 

a outra. Mas elles andauáo tão eíco ro do Infante,* Uoncl Gn^do 

fidos das armas dos noílos , que dc alferes da bandeira da Cruzada Os 

«outefepailaraotodosaterrafirme quae sj u„tos cm hum co ^om 

ícm o cllcs ícn irem: de maneira q os primeiros , elles por tomarem a 

quando .ko pela mcnhãa,vcndo cl tería, & os Mauros por lh^ ffen" 

lc que fe tornarão os noílos como der(como quem tinha confirmo- 

quem mo achara a preza que hião lheres & filhos ) , f oi antrc § todos 

vS íl a a ^ uío 1 na P raia a tío trauada peleja, que no me 

v fc dcllcs dar hua grande grita cm io daquella vaía&ca áo doze Mou- 

moao de zomUna.Auianeírc paf- ros enterrados , & depois em terra 

foanrreanha &terra firme, obra 0 utros,& captiU ffiSS 

de hum nro depedra ■ que fe nao ta & fite. E com tudoXX^ 

podtapallaravao^outrotanto dodia ^tód^SmS? 

cfpaço que de baixa mar daua a tros que eftauáo § fol^ a ™ X 

Sou nt V Lan Ç a r CaU Cftauadal1 foelegoas aolongo^a 

mandou pera tolher a paflagem. cofta:pareccndolne qu efe acSlhe- 

tm numa das quaes cftaua hum r iio a cila os & efeaparao das mãos 

moço da camará do Infante a que dos nadadores , feLdo a \o£Z 

chamauao Diogo Gonçaluez , que captiuos affirmi«ffi f ht 

lhe mouco a ir contra os Mouros, faftaráo da coita do mar mas ain 

feift!^^^ v 1U1 ao na aldeã com que osnoflos 

jumral de Lagos , que fe quena trabalharão debalde naquella ida- 

ia W com elle em terra vmgar a porto quc q Ua „do rornarâo ao ou 

cft uáof ,Un ? ^ elheosMou - írod^charlohumscmquoMoâ 

eitau ao f az d0jao pedro A , c- , dodia «PM? 

^onu e P °& ?' ^ demUlb ° a -^ndofcibMtt^ 

r ma T ntkar mO n°"f§ 0CÍ0 a ^ eráo ido l 

™ cW2£ n ld ° 35 ^ ^ llha Cra * acabado,aofeguin 

eftas 
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tftas palauras. Bem fabcis fenhorcs, 
& amigos , que a prindipal tenção 
porque aprouuc ao fenhor Infante 
virmos todos cm hum corpo,& cu 
por capitão dcftâ frota: foi pêra que 
lcuemcnte podeífemos deftroir efta 
ilha de Àrguittl 3 dc 5 os noflos quã 
do aqui vinhao recebião damno. 
Ora Deos feja louuado vos o tedes 
feito tão honradamente , & tanto a 
feu feruiço & prazer do Infantc,quc 
vosheclle poriílo em obrigação 
dc honra & morcego que todos dc- 
ueis cfperarquada húcmíeugrao: 
porque cftá Lei tem os ícruiços aca 
bados a vontade de quem os man- 
da, principalmente quãdo o fenhor 
he grato,& liberal. Eftas coufas por 
parte de voífos méritos eftão ganha 
das > & por parte da real condição 
do Infante concedidas : o que nos 
agora fica por fazer , hc comprir o 
que maes manda cm feu regiméto, 
que feito eftc negocio que temos 
acabado, quada hum fc pode partir 
a fazer feu rcfgate,,& proucito^onde 
lhe Deos miniftrarJEu cThojc auan- 
te fico fem aquella fuperioridade q 
o fenhor Infante me tinha dada:a- 
cerca da goucrnãça defte negocioj 
a que principalmente viemos. E de 
mi lhe fei dizer y não por parte da 
honra, porque a Deos mercês com 
voífa ajuda,eu a tenhoganhada ne- 
fta terra pera poder ir contente pê- 
ra o Reyno, mas por parte da pou- 
ca preza que leuamos, fegundoas 
carauelas faÕ muitas, & os captiuos 
poucos,minha tenção he não ir de 
cà tão boiante > fe alguém quizer 
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ir fazer feu proucito maes aiute pe- 
la cofta,eu lhe mãterei companhia. 
Soeiro da Cofta fogro delle Lança- 
rote, Vicente Diaz 3 Rodrigueanes > 
Martim Vicente , & o Picanço por 
terem as carauelas maes pequenas 
dc toda a f rota:reíponderão,que cl- 
les não podião efpcrar o inuerno^ 
já lá começaua^ que quanto o de- 
iejo os obrigaua ir cm lua compa- 
nhia^tanto a lícccísidadc oscõllran 
gia a fe tornar ao Reyno.Gomcz Pi 
rez capitão da caraucla dcl Rey , & 
Aluaro dc Frcitas^RodrigueanesTra 
uaços,Lourcnço Diaz mercador io 
ráo todos cm hum propofitodcfc 
guir o capitão Lançarote^com deíc- 
jo dc paílar à terra C,ahara dos Aze 
negues , & ver a dc Guine dos ne~ 
gros^por lhe dizere fer maes frefea, 
& grofla cm todalascoufas. Partidos; 
per efta maneira,hús pera o Reyno, 
&c outros pera Guinc,dc q erãoeífcs 
duas tabcçás^Socjro da Cofta 3 & Lã 
çafote:tomou quada humíua dero 
ta. Soeiro da Cofta como era alcai- 
de mor de Lagosta quem todos obc 
decião na terra y por os maes dclles 
fere daquella Villa , afsi no mar lhe 
quiílerão obedeeencá os obrigou a 
q paílaííem pelo cabo Branco. Em 
o qual entrando per hú direito em 
bateis obra de quatro legoas, derão 
em hua aldeã de q íbmete ouuerão 
lioue Mouros.porq os maes fe pofe- 
rão em fátuo, por lhe fer dado aut 
fo primeiro que chegaífem á aldeã. 
E porq efta preza o não fatisfez (pc 
rò q foífe acõfelhado q o não fizeí- 
fe) diííe aos outros capitães q a elle 

lhe 



Tidcr: porque entre a quellcs capri- 
nos que leuaua , era hi a Moura , ÔC 
hum moço filho cie hum homem 
principados quaes promcrião por fi 
grande rcígate. Soeiro da Coita cl- 
pedido dos outros capitães cõ cite 
propeíitOjChegou à ilha^ond.e logo 
ácodirão algUs Mouros a cfte nego- 
cio dorcfgatcrli por icgurãça dam 
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lhe conuinha muito tornar àilha Argmim era acabado * & o inuerno 

começaua naquellas partes com cj 
corria rifeo de fe perder : que elles 
lcuauão propofito de paílãr pelas 
ilhas Canareas , & fazer hum falto 
na ilha cia Palma/mdc éíperauãofa 
zer algua preza de proueito^que cl- 
lc diuia tomar fua companhia^pois 
vinha tão tarde pera ir as partes dc 
Guiné. Ioão de Caftílha í orçado 
das razões deites capitães das carauc 
las feguio teu conlelho:&: o primei 
ro porto q tomarão/oi da ilha Go- 
mara, onde logo os vierão receber 
dous capirães q gouernauão a terra: 
fazendo ofíertas aos nolíos do que 
ouuencm miíter. Dizendo ferem 
deuedores ao Infante dom Henri- 
que de tudo o que por ícu íeruiça 
fizcílem: porque ellcs eftcuerão em 
caía dei Rey dc Caftella^ dei Rey 
dc Portugal, & dc nenhum deiles 
receberão tanto fauor &: mcrcc 3 co- 
mo dcllc Infante. Os capitães das 
carauelas vendo que neftas cartas 
tinhão ajuda^por íaber fere os dc fta 
ilha grandes imigos dos da ilha de 
Pa 1 manque elles ínão bulcar deíco- 
bnranlhe feu propofitorpedindolhe 
que ouueílem por bem dc irem cõ 
algõa gente fobre aquclles feus imi- 
gos de quem o Infante cftaua mui 
eícandahzado por ícr má, & reuel 
& q elles hirião em fua cõpanhia! 
Eftes dous capitães Canareos,cujos 
nomes erão Pift^ & Erucho i por 
moftrar o deíejo q tinhão de lcruir 
ao Infante/em maes demora m; té- 
nue em os nauios cô bom golpe òc 
g^íe.& feita vela furgirão cm rom- 
pendo 



fcas as partes, cã Mouros entregarão 
pcriTtais Hiim homem dos princi 
paes dellt s.& Soeiro da Colla entre 
gou o n u Itre do leu nauk>,& hum 
ludeu 3 que do Reyno fora em fua 
companhia. E fendo jã o moço do 
refgate polto entre os fcus 3 vendo a 
MoOfa azo pera ifio^confiada maes 
ar nadar, quc cUaixiui bemfabia, 
cj na pòfsibilidade dos feus^de quem 
cfperauà o grande refgate, que pro- 
metia por íijançoufeao mar 3 & pos 
feémfaluo. Os Mouros como lã 
tiucrão a éftá Moura , & o moço, 
não quizerão dar o meftrc^ o Iu- 
deu,que )ã tinhão em poder a troco 
do Mouro honrado^enãocõ maes 
outros tas. Soeiro da Cofta , pofto 
que lhe foi graue coufa ■ toda via o 
fez Dorfaiuar o meftre:& fem maes 
ganhar coufa que lhes fizete perder 
o nojo deite aqueciméto, fe tornou 
a cfte Reyno. E vindo com propo- 
fito de caminho fazerem hum frito 
nas Canareas : toparão com a c ra- 
uela de Alua ro GcnçaluezdcTaide, 
de que eia capitão Ioão de Gàftilhà. 
E quando fouberão delle 2 va qvc 
leuaua , diílerão que lhe parecia lua 
ida de balde, por quanto o feito uc 
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pendo o dia no porto da Palma. E noflbs tlrauão a fi herao leucs cm 

per confelho dellcs, os noííòs ante furtar o corpo , ejue dc marauilha 

dc ferem viftos íairão em terra, & os podião offender. Com tudo cn- 

o primeiro encontro que acharão, tre os tomados acoflb & outros cj 

foráo hús poucos dc paftores, que ouucráb depois que íè ajuntou a 

traziáo gráde fiiclo de ouclhas. Os gente, foráo dezaíete almas: entre 

quaes tanto que ouueráo vifta dos as quaes vinha húa molher de cfpan 

noífos, aísi tinhâb coftumado cftc toía grandeza, a qual quiieráo dizer 

gado, que alui certo final dc apu- ferRaynhadc fula parte daquella 

pos t] deráo: começou todo correr ilha. Tornados os noffos â il ha Go- 

pera hum vnllc q cftaua anrre duas mcira,lcixarão os capitães Canareos 

ferras dc aíperos rochcdos,como fe cm o lugar onde os tomarão: &: o 

lhe diflerão aqui làò os imigos . Os que chamauão Piftc faleceo depois 

noflbs quando virão que os Cana- nefte Rcyno,andando em negócios 

reos comcçâuáo trepar com feus da ilha: ao qual o Infante (emprç 

capitães per aqucllas rechas tras os fez gaflalhado & merec. Ioão dc 

paftores, que fogião feguirão o Caftilha por que não vinha conte - 

íeu modo: mas como não crão co- te da pequena preza que lhe coube 

ftu mados aquelles íalros cairão al- cm repartição, & també por íe rc~ 

gús per lugares de pirigo , entre os fazer da perda que ouuc cm não íe 

quaes foi hum mancebo que quan achar no feito de Arguim donde 

do chegou a baixo da altura donde cíloutros vinhaõ:fcz com clles que 

caioveo feito cm pedaços. Eper namefmaGomeira onde cftauaó 

efte modo cambem perecerão algús fizeflem algúa preza. E poílo que a 

Canareos: porque coro erão con- todos pareceo maldade captiuar a 

fiados no vfo daquelles lugares cor- quelles de quem rcccberaÓ amiza- 

rião maesfem tento. Edos noflbs de, pode maes nclles a cobiça que 

o que melhor fe auia nefte modo de efta lembran ça; & como que per 

prear acoíío, foi Diogo Gonçaluez efta maneira ficauaõ menos culpa- 

moço da camará do Infante: aqlle dos, pafláranfe deftc porto a outro 

que f e lançou ao mar em Arguim da mefma ilha, onde prearaõ vinte 

contra os Mouros que eftauão fazé & húa almas, com que fe fizeraó â 

do algazaras na praia. Os Canareos vela caminho defte Rcyno. O qual 

cujas erão as criações, tanto q fen- engano fabido pelo Infante, ficou 



tirão a entrada de feus imigos • aco- mui indignado cõtra os capitães:&: 

dirão com muita gente: peto como vertidos a fua cufta mandou depois 

ntirao ^ ar mas dos noflbs não como fe adiãte verá tornar todolos 

oulauaode osefperar de perto, & captiuos onde os tomarão: porque 

embarrauanfe em as penedias don- como o Infante por efta gente das 

de faziao feus arremefos^ íe lhe os Canarcas tinha 4o erãdS coulas, 



lcgunJo 
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fegundo veremos nefte feguinte xan do ali hum feu fobrinho cha^ 

capitulo, íentia muito qualquer ma doMaciot Betancor, mas ella 

oftenfa que lhe fliz.ao. não tornou macs; deziãoa , gus qutí 

C A PTTV T D VTT §raUC í dOCn ^ S < l Ue teUC:& ° U " 

TVLO. XII. tros q UC elR e y de França o impe- 

.,, , dio P°r cauíà da guerra, que então 
5 Como as ilhas a que ora cba- tinha com Inglaterra. Mófior Ma-. 
mão.Qanareas , for ao de feu- ciot Betancor, vendo que paíTauáo 
bertas per hum fidalgo Fran- tépos fem acodir feu tio a tão gran- 
ai chamado Adófior hão de ^e emprefa como lhe lcixara,a qual 
Betancor: Çf depois o Infante lúo r P odi ? íuft( -ntar , pofto que cm 

do Herique teue ofenherw dei Z?™ ÍUa co ™$™* c ^ 

" itclhanos conquiftara a Gomeira: 

las & couerteoafeamaycr concertoufe com o Infante dom 

far c dos fe U s pouoadores , (f Henrique fobre o que ncllas tinha, 

dalgus co fumes delles. & cllc pafloufe a ilha da Madeira 

oru * e aíTentou fua viuenda. Porqve 

|pg M tem po delRcy dom começauáo naquelle tempo flore- 

mm Hcn "q«c o terceiro de cer as coufas delia: & os homems,' 

ágl Caftclla filho delRey d5 que fc la paíTauão a viuer, engrof- 

■ . Ioao o primeiro, veo de fauao muito em fazcnda,como ta- 

£raça a eftas partes de Hefpanha hu bem aconteceo a efte Maciot. O 

Rances por nome Mòfior Ioao dc qual com o que ouuc do Infante 

Betancor homem nobre: com ten- queforáo as faboarias & outras 

çao de conquiílar as ilhas das Ca- rendas na ilha , & depois com fua 

nanas por ter fib.de > ferem pouoa- induftria ganhou tanto , que cafou 

das degente pagaa E fegudo fama, hua fó filha que teue chamada do- 

a noticia delias loube per hua nao na Maria Betancor com Ruy Gon~ 

Ingreía ou Francefa que la efgarrou çaluez da Camara capitío da ilha 

com tempo :vindo daquellas partes faò Miguel, filho de Ioao Gonçal- 

a eitas de Hefpanha. E pofto qelle uez primeiro capitão da ilha da 

«ouxe nauios, gente, & muniçÒes Madeira da parte do Funchal E por, 

Pera elh conquifta, em Caftella,on que nao ouue filhos delia herdarão 

de primeiro veo ter,fe reformou de Henrique de Betancor & Gafpar 

maes gete com que fobjugou eftas de Betacor fobnnhos defte Maciot 

três ilhas, Lançarote,Forte ventura, de Betancor a fua herança delle: da 

^aherrorõíiltocomrantotraba- qual hoje pofluem feus herdeiros 

lho&cufto,quedecançado,&tcr boa parte, os quaes faó fidaW 

deípefo todo o cabedal que trouxe, mui honrados & tem o feu appel- 

tomou a Franca a fe reformar. Lei, lido de Betancor . E porque de 

doze 
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doze ilhas q cilas faó, ainda ficauão lhe pertenciao. Por quanto Mofcor 
por cóqmftar eftas , grão Canarca, loáo Bctancor que primeiro con- 
Palma, Graciofa, Infcrno,Alcgran- qmftara as tres,no Reyriò de Caftel 
ca Santa Clara,Roclie, & a dos lo- la fé armaoa, & ali recebera todalas 
bõs: determinou o Infante dó Hen ajudas de gente , mantimentos , & 
rique por louuor dc Deos de as má munições peraas conquiftar:& dc- 
dar cóquiftar & trazer ao baptiímo pois de lua partida Maciot leu lobn 
os feus moradores. Pera aqual obra nho fempre recebera as mefmas a,u 
fe fez húa armada o anno dc quatro das dc Caftclla, & a Gomcira q el c 
centos & vinte quatro erri que fo- tinha conquiítado com a gente de 
rio dous mil & quinhentos homes Caftclla fora & aos Reyes delia d.uui 
dc pè & cento & vinte dc cauallo: obediêeia & reconhecia por fenho- 
& uor capitão mór dom Fernando rcs, & que fe elle Maciot vendera a 
de Cartio governador de fua caía, fazenda & terras que tinha aprouci- 
padre de dom Aluaro dc Caftro c5 rado, não podia vender o fcnhorio 
de dc Monfanto & camareiro mór & iurifdição que era da coroa dc Ca 
dei Rey dÓ Afionfo o quinto dcftc ftella. O Infante como lua tenção 
nome. E porque a gente era muita cm conquiftar cilas ilhas maes cíp 
& a terra desfalecida de manmnen- por faluar as almas dos feus mora- 
res deteucíe dom Fernando mui dores pagãos que por algúproucito 
pouco tempo nefta conquiftarporq que delias teueffe ante lhe tmhao 
também era cuílofa ao Reyno , & feito muita dcfpefa cm as cõquiftat 
fomente a paíTagem da gente q foi & fofter: hão profeguio maes cm o 
a cila fegundo vimos nos liuros das que tinha começado. Depois em 
contas do Reyno cuftou trinta & tempo delRcy dom Henrique o 
noue mil dobras. Enefle pouco té- quarto defte nome em Caftclla. 
po que efteue , grande numero da- quando cafou có a Raynha domna 
qucllc pouo pagão recebeo o bap- Ioanna filha delRey dó Duarte de 
tifmo. Depois pera fauorecer eftes Por tugal : dom Martinho de Taide 
ChniHos contra aquclles que náo conde da Touguia q a leuou a Caj 
queriáo vir a fè: mandou o Infante ftella, ouuc delRcy dom Henrique 
al<nia gente , & por capitão delia eftas ilhas das Canarcas per doação 
Antão Gõçaluez feu guardaroupa. que lhe delias fez,& elle as vendeo 
E paliados algús annos q eftas ilhas depois ao Marquez dom Pedro de 
per caufa do deícobrimento da ilha Meneies o primeiro dcftc nome/f 
da Madeira & afsi de Guiné,comc- o Marquez as yendeo ao Infante do 
çarão ter nome & fabor na opinião Fernando irmão delRcy dó Affon- 
da gente de Hefpanha defiftio o In - fo.O qual Infante folgou dc as com 
fante delias: porque fè intremctteo prar,porq como era filho adopnu° 
niílb elRcy de Caftella , dizendo 4 do Infante dó Henrique feu tio q ja 

■ 1 - fciicra 
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teuera o fcnhorio deitas ilhas: pa- wra,em que dom Ioao da Silua fc- 
recialhe que as não compraua,roas gíído Conde de Portaleare por par 
que as herdaua dclle. E tanto que te de fua madre a Condcflà tem he- 



as ouue mandou tomar poíle delias 
&a conquiftaralgús reueis: ao qual 
negocio inuiou Diogo da Sylua q 
depois foi conde de Portalegre. Em 
meio do qual tepo vco a eftes Rcy- 
nos hum caualleiro caftelhano per 
nome Fernão Peraça pedindo a cl 
Rey dom AíFonfo & ao Infante q 
• ouueííem por bem de o reftituir cm 
poíle das ditas ilhas: por quãto ellc 
as tinha comprado a hum Guilhem 
delas caías o qual as comprara a dó 



rança que ao prelcnte lhe renderá 
ate trezentos mil reaes. Parece que 
permitio Deos que ficafle cila me- 
moria em Portugal poros traba- 
lhos que o Infante dom Henrique 
leuou naconuerfaõ, & conquifta 
dos pouos deftas ilhas, pofto que o 
fcnhorio & jurifdição delias foíle 
trclpaflâdo cm Cafteíla na maneira 
que diflemos. Epor razão defta aii- 
ção t] cite Rcyno tinha neftas ilhas 
Canareas pola deípefa que era feita 



Henrique conde de Ncbla em que »a Conquifta & conueríaõ de feus 
MaaotBctancor as trcfpaflara per pouos quando fe fizeráo as pazes 
via de doação com procuração que entre Portugal,* Caftdla poí Man- 
tinha de feu tio Ioao de Betancor, fa das guerrfs que ouue entre elRey 
<le que aprcíentaua eferipturas, & dó AflUo o quinto deite Reyno 
prouifocs dos Reyes de Cafteíla em & clRey dom Fcrnãdo de Cafteíla- 



confirmação das taes compras. Ê 
PPM per ellas & per outras raz5es, 
cl Rey 6c o Infante virão a jufti ça 
delle Fernão Peraça defeftirao dei 



nomeadamétc em- os capítulos das 
pazes ficou cõ Caftdla a conquifta 
{k íenhorio deftas ilhas, & acõqui- 
fta do Reyno dc Grada,como com 



las-Permortedo-qual Fernão Pe- S^XS 

raçaherdoueftaherançahuafuafi- Gnin? & cetera: < 'fegu«dofe contl 

lha per nome dona Ines de Peraça: na chronica defte R?y dom Afíbn- 

com cjuem cafou hum fidalgo ca- fo. ) Efte foi o fundamento da con- 

Tu i amatl ° Dl °S° Gai ' da °l uirta & conuería'5 deftas ,!has,po- 
ac Herrera.E entre os filhos q ouue fto que cm a chronica delRcy dom 

nn^ r Mada Da y ala: com o íegundo dc Caftdla c > chro 

quem cafou Diogo da filua eftando nifta por 3ar poíle a f Ua C0 r 0a \Z 
ainda la por parte do ^ na c5 outro caminlío na relação do def! 

cobrimenro delias: «Sítambe- pode 
ler que não teria noticia de todas 
cilas coutas. E por louuor defte In- 
fante dom Henrique, trataremos 
tios ritos & coftumes que o pouc» 
pagão deftas ilhas naquelie tempa 

tinha: 



a & gouemança delias. E por- 
que as ilhas da Gomeira, & Ferro 
erao feitas em morgado, de eíoje 
hc intitulado Conde, dom Guilhé 
de Peraça feu filho,ficarão partiueis 
as ilhas de Lançarote & Forte ven- 
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tinha: quando per hvduftria íua fo- das & cem paos curtos a manara 
rao trados ao bapuímo Aueria dc rcgeitps dc rcmeííc: Lo cm - 

sstesSí cíbs ilh r p 4 ci ^- bcm 

treze, ou quatorze mil homems dc forculi ç«n t/^n-; u 

oeleia . j c roi Ç atta - ^u vcíhdo era os couros 

peleja, &pofto que todos foliem da carne fomente: & cm os lu<nrcs 

paosnaocoumhao em hús ritos deshonefl» traziáo Sa maS 

&coítumcs:íomcnte cm conhe- debr-nsdcfnllv^ 1 manunl 

cimpnm^I,,,. , j j j i , S t,c tolhas dc palma tintas 

cóZ o J 7/ , J t -° d ' dC COKS ' D,trcl!c ' ú0 ' «* f«o.» 

& ZnL U 8 ^ ° a P*?» aÇ " C "f»*> as barbas 

dores da fr ao Canana rmhao dons m ão era mur cítumdo & kzúo ari 

homems pnnapaes que os gpuer- zo los delle. Ouro, prata n m o^ó • 

nauao, a hum chamauáo Rey & a mml lúo 0 ^ 

ourroDuqucr&porcmorcgimcn- craiandicc delcjar aíguemò áS2 

to da ,urt,ca & gouemo da terra, „So fouia dc inftrumcnto I , I 

era fe.ro ocr numero de cento & „ lc0 pcraWnccclsi dades tZ 

nouenta homen» fem pocletcm fe & ceúada t.nlúo cm grande cZ' 

maes ou nnaros.E como algnmot- & dcsíalccialhc e„,?„ho , o 

c™Xc.íc:£c oouiroda - linl i a T R v m ^^^ 

gem daquclle quegouernauao, & a fannha cozida com carne & ma» 

citetinhaoaícicncia,&osprecep- «eira Aníín»™.™ , La "" aman 

t-^o,-L~ ii i í- i * * iciga. muao por couta nuu torpe 

tos daqudlo que cada hu deuia crer, csfo l ar dgtóffdo & nefte milkr 

& ellesosdauaoaopouo: de ma- dc magarefe me íeauáoc ! capt c 

«eira que nao fabiao maes dizer do que tomauóo. & quando lhe ciks 
que cruo & adorauao fomente n - i r - J . 

nanuillocícriáoosíl^lri " os q , ? K««>0 homems dos 

1 - íi cus cauaiieuos, maes baixos do pouo Dera cfiV nf- 

que erao eítes cento & nouenta ho fido, os quacs v f uiáo r M 

mems.Asmolheresmopodiáoca puta gente, & ikíoos íomm 

íSfe^tó oI s íf ° cnau5 ° dc , boa T tade feus ^ 

das de leirr nní m , ri § lh ° S ao P Clto: & «F^ to dos cráa 
das de leite queeraa ceua com que criados as tetas das cabras Os mo- 
as ceuauao pera ííio: & fe erao ma- ridnr^ A, r, , - 
cnç A. 7in ~ X „ • j - n. radores daGomeiracmala lls ncos 

S ^ V la ° CÍlaUa0 & coftum « fe conformaulo com 
em difpofiçao F cra cafar,por quan- cfteSj rô [cu comef 

o tmha o ventre pequeno & eftrei- era leite,heruas, & 

srr;" dlc ^ randcs fiIKde & toda a s 



manei n ^ « *^^i a aiMcuin^ 

ra cafeméS^ P ° r ^ ^ * outras coii 

II r^ dellcseraaspcdia : erao quafi commúas, & quando fe 

viíitauáo 
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^cm, donde iecauíaua que nao riadeHroc . j t £ 

herdauáo os filhos fenâo o fobri- dom 2 ■ U01 ' , d ° . 
nhos da irmaã. O maes do t mpo nTT 

dcfpcdiáo ena cantar, bailar, * J£ trUÓt ° mfuaI S^ 
de molbcres: que entrclles era efti- C A P I T V T O vm 
mado por o maior bc da vida. Os V L °* XIIL 

da ilha Tanarifcerão maes -ihifl-i € Cn™ n • - -r 
dosdVmantimentos Tentre es" ° Lan ?«™' 



auia trigo, ceuada, legumes de toda 
lorte, & grades fatos de gado meu- 
do, de cujas pelles fevefiao, E to- 
dos crao repartidos cm outo ou nó 
lie bandos de gerações: quada hum 
dos quacs tinha próprio Rey,& fem 
pre auia de trazer configo dous hú 
morto & outro viuo,& morto cite 
dcgiao outro. E o primeiro defun- 
to ao tepo que o querião enterrar, 

auia de íer per o maes honrado ho- 
mem: o qual o leuaua as coifas & 

quando opunhâo na fepulturato- 




lasdefu* conferuafe vierão 
pera o Reyno: com as outras 
que ofegulão defcobrio o gran 
de Rio a que hora chamamos 
C>*n»g*:& dh\fotw * hua 
ilheta pegada coo cabo Verde. 

Capitão Lançarote de- 
pois q Soeiro Dacofta 
ieufogrofccfpediodel' 
\ le, começou de feguir 

osfaz,afergcnte maes gucrrdraq pa rtt dos dC pu ' )0cl ' e 
os das outras uhas,& «Sbím v.uiio duL r í" ^ Uby Z * ve ° 

com maes mio cm todas luas ™ Z. a P lm ? c ' ras q» Dinis Fer- 
faa. Os da ilha da Palma tóo V * V ÍO * ?oi demarco » 

qumhcntos homclrós Z TT^ T* > ° nd < ° S d * 

cctcadoju, zo& vfôd a sc4?a c o ^^^í^ « Aze. 

^^«.QosdToutó ilh«. ne g ucs Mouros dos negros idola. 

tcndotambémutaprLb "^"^«noflos tempos 

coftume,f cu m ,„ £» ? qu, ) afqaotodosda feb deL 

nas, leite, & md £ ™" t0 « **" &™f- E fegmndo maes auante o- 

IçnterodaeftagJirdrbT: tZZZZ* «■"*? 



^iotepo cm diante fe ali começou 
D fazer, 
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fazer, foi com hum negro dos prin 
cipacs da terra , chamado per eftc 
nome C,anaga. Porque o verdadei 
to nome do rio,logo ali na entrada 
he Ouedcch ( íegundo a lingua dos 
negros que habitão naqueila ília 
foz : ) & quanto maes fe penetra o 
fertão per onde elle vem,tantos no- 
mes lhe dão os pouos que bebem 
as fuas aguas,dos quaes nomes,cur- 
fo,& naicimento delle fe verá adia 
te. E não fomente pelo que os noí- 
fos então fouberão delle , mas pela 
informação que os Mouros Azenc- 
guez derao ao Infante de cenio vi- 
nha das p, rtes orientaes , correndo 
per grandes Reynos & prouincias: 
ouuerão que era hum brnço do 
l*io Nilo. O capitão Lançarote dc- 
po : s que entrou a barra dcilc rio,Iã-. 
çando hum batel fcra,mcteofe nel- 
le Eíleuáo Affonfo pera íair em ter- 
ra, & defcobrir o que alcançaífc cò 
a vifta : & na primeira que tomou 
once fc fazia hum medão de area, 
vio eftar hfia cabana, que lhe parc- 
ceo fer de algum pefeador, na qual 
foráo tomados hum moço, & hua 
jnoça,ambos irmãosrmacs pera fua 
faluação,quepera receber captiuei- 
ro. Porque Vindos acfteReynoo 
Woço mandou o Infante criar, & 
doãrinar em letras pera poder re- 
ceber ordem facerdotal , & tornar 
a cfta parte a grégar o baprifmo & 
fê de Chrifto > & ante de chegar a 
madura idade faleceo: & a irmãã já 
poios meritos de feu irmão teue 
criação & vida maes deliurcque 
captiua. E pofto que ali não ouuef- 
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fc lingua que cntendeííe cftesdou 
irmãos pera delles romar algua in- 
formação, na idade delles entende- 
rão que o pay cu mãy não deuião 
fer mui longe:& começando defeo 
brir derredor da caía contra onde 
fc fazia hum aruorcdo,ouuirão pan 
cadas como que cortatião algua 
coula.E porque indo juntos podião 
fazer rebuliço, diíle Efteuão AlFoiv 
fo, que o leixallem ir lo pera man- 
famente efprcirar quem era o que 
dauaaquellas pancadas: & indo afsi 
ao tom delias, foi dar com hum 
negro, o qual eftaua tão atento no 
cortar dc hum pao que o não fen- 
tio Icnão quando lãçou mão delle. 
O qual rtreuimetito lhe ouuera de 
cuftar a vida, porque como o ne- 
gro era grade & forçofo & mídaua 
nú,& Efteuão Affonfo homem pe- 
queno &í roupado do veftido , no 
primeiro bracejar, (peró que o ne- 
gro ficou cortado com aquelle no- 
uo temor,) leuou Efteuáo Affon- 
fo debaixo de fi: & cjnda que a pe- 
leja era a punho Ôc a dentes, elle 
paf ara mal fenão fobreuierão feus 
companheiros com a vifta dos 
quaes o negro efeapulio & fogio 
pera dentro do aruoredo. Eftauãa 
Aitonfo quando íeviodcfapreílado 
cem o fauor dos companheiros 
que corrião tras elle contra a mata, 
começou de o feguir: dizendo que 
rodeaflem o aruoredo te quevief- 
fem algus cães donauio,que o lafl- 
çaffem fora. Mas o negro como lc- 
uaua o cuidado nos hihos , ainda 
não entrou per hua parte , quando 
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faio pela outra , & não os achando Lançarote aííentado com os outros 



na cabana,comcçou de feguir o ra- 
ílro que os noílbs leuauão com el- 
les contra a praia:onde Vicéte Diaz 
mercador fenhorio do nauio, cujo 
era aquclle batcl,andaua palitando 
tão feguro,como íè cfteuera cm Ta 
uilla donde elle VÍuia,tendo íbmen 
te por arma hum bicheiro que to- 
mou no batel por ajuda de bordão. 
O negro tanto que o vio , fem te- 
mor algum com a fúria do amor q 
trazia dos filhos,lançoufea elle,dc- 
pois que lhe rompeo húa queixada 
com húa azagayade rcmeflb:& po 
rem primeiro que vieflem abraços, 
também leuou húa boa ferida com 
o bicheiro per cima da cabeça. E 
andando Vicente Diaz em cite pe- 
rigo, (pero que trouxeíle feu imigo 
debaixo ) fobrcueo outro negro fi- 
lho dcfte jâ homem valente: & afsi 
fe ajudarão ambos, queotrazião 
mui mal tratado/e a vinda de Efte- 
uão ArTonfo & de feus còpanhei- 
ros o nãoíàluara,porque os negros 
tanto que os virão correr contra íi, 
como erao ligeiros defapreílãrão a 
clle & poferão fe cm faluo. Chega- 
dos onde eftaua Vicente Diaz , co- 
ro o já na companhia auia dous in- 
juriados do negro, antre rifo & pe- 
lar de lhe afsi eícapuhr das mãos fe 
tornarão á carauela , onde Vicente 
Diaz Í01 curado : & afsi elle como 
Efteuao AfFonfo erão vifitados da 
gente das outras carauelas gracejnn- 
iio todos como o negro era melhor 
lutador que quanros auiano batel. 
Paliado aquelle dia tendo o capitão. 



capitães perairem per o rio acima 
defcobrir, por fer a coufa que o In- 
fante maes defejaua: leuãtoufe hun> 
tempo de maneira que os fez a to- 
dos lair donde eftaua , com o qual 
tempo fe apartarão da companhia 
de Lançarote,Rodrigueanes Traua- 
ços,& Dinis Diaz, que fe vierão na 
volra do Rcyno , onde chegarão a 
faluamento. Lançarote com cinquo 
carauelas correndo contra o cabo 
Verde íoifurgir em húa ilheta pe- 
gada com a terra firme : em que a- 
charão muiras cabras cj lhe foi mui 
bom refrefeo, & a f s i acharão pelles 
frtfcas d'outras,como que auia pou 
cos dias que fe fizera ali algÚa ma* 
tança delias. E o que lhe certificou 
fer aquella obra dos noílos,foi acha 
rem e cnpto em a caiba de húás grá 
des aruores. Efte moto dadiuifa do 
Infante, Talant deBien faire; o qual 
final leixou Aluaro Fernandez lo- 
brinho de loao Gonçaluez, capitão 

da parte do Funchal na ilha da Ma- 
deira,que Veo ali ter , & pelejou cÕ 
feis almadias de negros que o vierão 
cõmetter,dc q fomente tomou húa 
com dous delles,porque os maes fc 
faluarão a nado.E defta viagem paf, 
fou ainda tê onde ora chamão o 
cabo dos Maftos: nome que lhe el- 
le então pos por razão de húas paU 
meiras feccas que à-vifta reprefenta. 
uão maftos aruorados , & daqui fe 
tornou pera o Reyno. O capitão 
Lançarote cm dous dias que efteue 
com as cinquo carauelas nefta ilha 
onde Aluaro Fernãdcz pos o moto, 
Di fez 
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Fez fim aguada & matança deca- 
bras:& dc fi paflbufe aterra firme 
com a vifta do qual acodirão á pra- 
ia muitos negros. Gomez Pirez a 
quem o capitãoLançarotc mandou 
cm hum batel 0 quc foflc a dlcs, pa- 
recendolhe que os prouocaua maes 
a paz que lhe o Infante- muito cn- 
cõnicndaua em (cu rcoimentodan- 
çoulhe em terra hum bollo y hum 
efpelho , & húa folha dc papel em 
que hia debuxada húa cruz. Mas el- 
Ics cftauão tão çafaros da cobiça 
daquellas COufas,& tão cícandaliza- 
dos do que lhe Aluaro Fernandez 
fez,que não fomente as não quife- 
rao a mas ainda as quebrarão & rom 
perão tudOjComo íè neítas fora al- 
gua peçonha ou pefte que lhes po- 
dia empecer : & fobre iílb começa- 
rão de tirar âs frechadas ao batel. 
Vendo Gomez Pirez que com elles 
nao auia aljuim modo de pazrman 
dou a hus bêfteiros qnc configo ti- 
nha , que lhe refpondeílcm com o 
feu almazem, dandolhe fefta cfpedi* 
da. Os capitães com eíla moftra 
os negros derão de í\ y aííentarão de 
ao outro dia darem nellcs da ma- 
neira quecoftumauão dar nas al- 
deãs dos Mouros, mas fobreueo íu- 

Íútamente hum temporal que os 
ez correr como quada hum pode 
marcar feu nauio. Lourenço Diaz 
efeudeiro do Infante foi ter ao lugar 
onde o negro lutou com Vicente 
Diaz:&vcndofe mal apercebido dc 
iriantimcnto.armas, & outras cou- 
fâs que lhe conuinhão pera delco- 
briinento do no y não oufou dc o 



cõmctcr,& veofe na volta do Rey- 
no. Gomez Pirez patrão que era 
outro delta conferua de Lançarote, 
veofe per o rio do onro,& ali tratou 
cò os Mouros, dos quaes ouuc per 
refgate hum negro, promettédolhe 
que ao feguinte anuo (e ali tornaílc 
os acharia apercebidos de ouro , &£ 
eferauos com que podcííe carregar 
o nauio. Porque começauão jã de 
goftar do proueito que lhe os nof- 
íos dauão com as coufas que auião 
dellcs : dc maneira que os dias que 
Gomez Pirez ali elteue vinhão ao 
nauio feguramente, & maes por a- 
mizade que per rcfgatt^ellcs lhe de- 
rão húa boa íomma de pelics dc lo 
bos marinhos, com que fe veo pera 
o Rey no. Lançatotc^Aiuaro de Frei 
tas 3 & Vicente Dias , afsi como to- 
dos tres naquella tormenta que lhe 
deu no cabo Verde mantiucrão có<. 
feruarafsi forão todos em coníclho 
que de caminho deífem na ilha Ti- 
der } onde tomarão cinquoenta & 
noue almas , com que lc vierão ao 
Reyno, com maes proueito que os 
outros. Dinis Fernandez capitão da 
carauela de dom Aluaro de Caftro, 
& Palaçano capitão da fufta^como 
ambos mantiucrão companhia na 
ida das quatorze carauelas que efte 
anno partirão defte Reyno,quando 
checarão a Arguim,& acharão no- 
uá em as outras carauelas que forão 
no feito da ilha Tider^como as ilhas 
crao jà dcfpejadas : determinarão 
depaflar adiante te o rio C,anagâ, 
&í entrar dentro na fufta por Dinis 
Fcanandcz íaber jà aquella cofta 

quando 
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quando ali veo ter. E teclo paflado 
a pe ta chamada de Sanita Anna q 
he âqué do rioC,anagá obra de cin 
quoenta legoas , por leuare calma- 
rias quiferão lançar hum homem 
fora, que defcobiifle fe auia algúa 
poiioação iunto da praia. Mas co- 
mo o mar com a calmaria andaua 
banzeiro, erao tão grandes as vagas 
q náo onfauaalgú dos mareãtes dc 
íè lãçar a nado: com tudo mouidos 
d'algúas palauras com q Palaçano 
quis enuergonhar doze homems 
mancebos q fabiáo nadar, lcuando 
fomente armas oíFcníiuas poferão o 
peito á agoa . Tomada a praia per 
caminho, começarão de a feguir te 
irem dar com doze Mouros que ca- 
minhauao per ella.dos quacs toma 
rão noue com que fe tornarão re- 
colher ao nanio. E parece q o tem-, 
po os eftaua efpcrando que fe reco- 
lheílem,porque lobre aquellc gráde 
prazer da preza qne trouxeráo: fo- 
breueo tanto tempo fupiramence,q 
abrio a furta de Palaçano,& a gran- 
de dita fe laluou toda a gente em o 
nauiode Dinis Fernandez. O qual 
com -a fúria do temporal correo ao 
cabo Verdc,onde náo fez maes que 
auer yifta dos negros que defendião 
a praia comfrechas d'herua:& com 
outra mudança que fez o tépo tor- 
nou ao l U g ar onde perdeo a nafta- 
de que ainda acharão o cafeo que 
os Mouros não quiíerão desfazer 
com propofitoq f eria anagaçaaos 
noflos quado ali tornaffem. Como 
ouuera de fer fe não fairão cõ boa 
.Vigia, porcj detrás dehús médios 
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eftauão lançados obra de fetentá. 
Mouros cmcilada: os quaes não fi- 
zerão maes que receberé damno pc 
recendo a maior parte delles , & os 
outros cj fe (aluarão auião de ter (j 
curar. Acabado cfte feito com que 
Dinis Fernandez & Palaçano nahõ 
ra delle recobrarão a perda da fufta 
que lhe ali ficou, & da pouca fazen 
da q tinhão auido per toda aquella 
cofta fizerão fe ávçllaí paliando pc 
la ponta de Lyra onde íomente to- 
marão dous Mouros a coifo, por 
andarem ja tão temerefos do ferro 
dos noflos que tomauão os pés por 
armas de fua faluação.E daqui fe fi- 
zerão na volta defte Reyno onde 
chegarão a faluamento.- & nelles fe 
acabarão de recolher todalas caraua 
las que aquelle anno partirão defte 
Reyno,de que fomente fe perdeo a 
fufta de Palaçano como diílemos. 

CAPIT VLO. XIIII. 

fComoNunoTripo & de-. 
%put o homems: farão mortos 
comheru a das frechadas que 
queouuerão em húa peleja 
com os negros em hum rio de 
Guine em que entrarão. E 
comopaffou Aluar o Fernan 
dez, alem do cabo Verde cem 
leguoas. Edo que também 
acontece o a cinquo carauelag 
qfwão a ejledefcoirimentoi 
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Anno de quatro cctos 
& quarenta & feiSj tor 
nou Nuno Tnítão em 
u huacarauela per man- 
dado do Infante a de f- 
cobrir mais cofia alem do que Ai- 
uaro Fernandez leixaua defeuberto, 
que foi tc o cabo dos Martos. E co- 
mo cradiligetc neftas coufas,paílbu 
alem do cabo Verde obra de fclcn- 
ta &í tantas legoas. te checar onde 
ora chamao o ricGrandc:& lurto o 
nauio na boca dcllc, meteoíe no ba 
tel com vinte dous homems, com 
tenção de entrar pelo rio acima deí- 
cobrir algua pouoação, por ter hía 
grande entrada. A qual entrada fez 
a tempo que a mare fobia tão tefa 
pera dentro que cm breuc efpaço os 
afaftou da barra hum bom pedaço: 
tc irem dar cm meio de treze alma- 
dias em que aueria ate outenta nc 
gros,homcms valentes & que fe cf- 
colherão pera aquelle feito , como 
quem tinha primeiro v.fto o poufo 
do noílo nauio, & depois à entrada 
do batel pelo rio.Nuno TrilHo qnã 
do vio as almadias juntas & có fua 
chegada fe apartarem huas pera húa 
parte & outras pera outra: parecco- 
lhe,q de gente barbara & não coftu 
jnada a ver aquelía maneira de ho- 
mems fogião pera terra, porque os 
negros moílrauao que fe quenão a- 
colher a cila. Pero como virão o 
noflo batel em meio dellcs, de ma- 
neira que hús íicauão abaixo & ou- 
tros acima,remeterão á força de re- 
mo todos com húa grande grita, & 
lanarão fobre elle húa chuua de 
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frechas: áfsi repartidos &adeflrados 
pera erte modo de peleja, que quaa 
do o noflo batel remauã contra hus 
acodião da outra parte outros, an- 
dando ás voltas com elle da manei- 
ra que fe haõ os genctes com a gétc 
cVarmas.l: como as frechas erão hec 
uadas & a fúria da peleja lhe acendia 
maes oíànguc, começarão algUS 
dos nollos embarbafcàr & cair: que 
caufòu tornarfe Nuno Trilião ao 
nauio a tempo q decia a mare. Mas 
pouco lhe aproveitou éfta ajuda 
delia: porque afsi tinha lanradoa 
herua, que primeiro que chcgaífcnl 
ao nauio hiaô a maior parte dellcs 
mortos, o que Nuno Triftao ientio 
tanto, q entre dor & peçonha tam- 
bém os acompanhou na morte. Os 
quaes mortos forão Ioáo Correa, 
Duarte d'Olanda, Eftcuão d'Almci 
da,Diogo Machado: todos homems 
de langue & que de moços fe cria- 
rão na camará do Infante, & afsi 
outros efeudeiros & homems de pc 
de fua criação que com os marcan- 
tes podião fer dezanoue peflbas. E 
ainda pera maior deíàuétura, de fete 
queficauão, dous entrando em o 
nauio per cajão bua anchora os hrio 
de maneira que acompanharão na 
morte aos outros. Algi:s dizem que 
efie cafo aconteceo em o rio a que 
ora chamamos cie Nuno , que he a- 
lem do no Grande, vinte legoas: & 
que deita morte de Nuno Triflaó 
lhe ficou o nome c] ora te de Nuno. 
E o que neftc cafo íe pode auer por 
maes marauilhofo, he que cortadas 
as amarras por nao auer quem as 

leuale, 
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kuauc, não ficando" em o nauio marifcando. Aluaro Fernandez co: 

maes que hum moço da camará do mo fe queria auanteiar dos outros 

Infante chamado Aires Tinoco na- defcobridores, paíTou maes auante, 

tu al de Ohuença qne viera por ef- te chegar â boca de hum rio a que 

Z™iZ m T?°T ÇOS Pcr / f - «KhaWbTatte, que leráalem 

paço de dous mefe, afsi os ajudou do rio do Nuno trinta & duas lc 

S^fSK" °^ UÍ °^ UCO g^ondeologocinquoalmad.as 

trouxerao a Lagos , n ao tendo nc- vieráo receber. E porque o cafo de 

«hum delles faber fera iflb. O In- Nuno Triftáo os La teLr eftas 

^S^^ÀTt^? «^^««jSoé quismete 

úo K^ d °í 0Ul ? dC b | â í Crtrcit ° : * c ™ tudo náo 

tao ddauenturado cafo , ficou mui fe pode lu.rar de perigo porque húa 

nfte: porq a ma:or parte dos mor- daí aimadias CôL^cffiS 

tos enara de pequenos, & era Pnn- za canto fe chegou ao batei 8 quc 

cipe mm mau.oío pera os criados, fi^ao feu entrego de feia em a 

ÍJáSSK <r ÇalhC ™ P^M-ííoad^LroFcrnád" 

pod a apròiu lt ar, mcftrou o amor O qual como ia de c\ h,a orouido 

quelhetmhaemoamparodos fi- pcr J eira herua de que os neCsaU 

nÍac fT lhCrcS , da r r H J CS ^ S * vW P oderdeS & Tu trai 

nhao. E de quão defeftmdo aqueci- mczmhas efeapou da monc & Íi 

d z EuT. - a ^'T Fcma animo P a ^ maes auante tc húa 

oSm £ r í\? ã ? G ° ÇaIuCZ ca - P° nta de arc * °» de &ir ven 

pitão da ilha da Madexra.o qual ne- do a terra efeampada & defeuberta 

íte mefmo anno tornou outra vez per a iíío ma* X* A, lCUbCrta 

aGuinê,paflandodeftaviagémae S E^eTÍ^ CaUO vlnte 

decemlegoasalédo caboVrde. \^^t^^ 

Z$È££^J±7e S^TÍ? cap^ 

1 / r ; s - P° r c ' lc '"o rompeflem guerra com os mó 

foco Z an "r f ° ™ anK ° S " dorcs *W» £ tóobriffem fe 

leu co„ CKr os no(roSj CUJa monc mu . J Mi le 

f Lc3o P!,nt ° U ^ Ue t0m ™° P° r lhe fazer fuJ a moefe ç5 °í P *j e 

o-ai^tt^ss L":°fe r, dez ^ 

feaosalca„ çatjllemmei í os , <* *>- 

ferio meter no mato 01lde fc ' !„„ ^.ff «nas 

brenharáo, & tornando™ ao n,l £ P ? , P? dlalcrfcm eultara vi- 

tomarão duas negras te £g£ fl^" 1 A» nolío náo os qulS 

& _ ^ anoawo auenturar a peçonha de que elleja 

D 4 tinha 
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tifttiacxperiécia ] & contentoufc cõ 
fcr deícuberto maes terra que quan- 
tos capitães tê então tinhão idoá 
qucllas partes. Com a qual determi- 
nação partio pera efte Rcyno,ondc 
foi recibido do Infante dom Hen- 
rique com muita honra, & alsi do 
Infante dom Pedro feu irmão que 
entáo era regente; quada bum dos 
quacs lhe fez rnerec de ce cruzados. 
Eftas mercês, & honras animauão 
maes aos homems a feguir efte des- 
cobrimento do que os metia em 
temor o caio de Nuno Triftão: de 
maneira que ncftc mefmo anno fc 
armarão dez carauelas, de que eftes 
erão os capitães: Gilianes caualleiro 
morador em Lagos, Fernão Valari- 
nho homem mui experimentado 
nas coufas daguerra,principalmen- 
te cm Qcpta onde elle fez hõrados 
feitos, Eftcuão Afifonfo, Lourenço 
Diaz, & Ioão Fernandez piloto,to~ 
dos homems mui honrados , & os 
jnaes delles criados do Infante,com 
Os quacs hia também húa carauela 
do Bifpo do Algarue > & outras tres 
dos moradores de Lagos. Os quaes 
juntos cm húa conferua per man- 
dado do Infante paflarão pela ilha 
da Madeira pera tomar algum man 
timento: & também porque com 
clles fe auião d'ajutar duas carauelas 
rnaes, híia de Triftão Vaz capitão 
de Machico, & outra de Garcia Ho 
mem genro de Ioão Gonçaluez ca- 
pitão d 0 Funchal. E daqui da ilha 
torão tòdos a Gomeira a leuar os 
Canareos que atras diílcmos q Ioão 
de Caíhlha ôc os outros capitão fal 
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tearão: os quáes hião cm os nauios 
de La^os per mandado do Infante 
mui cotentes & fatisrcitos das mer- 
cês &c dadiuas q lhe deu. Com ajuda 
dos quaes quiíeráo os noílos fazer 
hua entrada na ilha da Palma, & 
poríerc lentidos não lhe íuccedeo 
a íliida como cuidarão, que foi cali- 
fa de os capitães das carauelas da 
ilha da Madeira fe tornare dali: por 
que parece íerem jomente vindos a 
efte feito da ilha da Palma, &ros 
outros fizerão íua derota caminho 
do cabo Verde. Na qual parte por 
razão da terra fcr mui apaulada Sc 
chea de aruoredo no modo de pe- 
leja ajudauão le dos negros tão mal, 
q íempre recebião maes dano delles 
do que lhe fazião: como lhe acon- 
teceo efta vez perdendo cinquo ho 
memes que morrerão ás frechadas 
por caufa da herua de que víãuão, 
& aísi perderão em hum banco da- 
rea a caiauela do Biípo do Algarue. 
E porq íempre dos Mouros leuauão 
maes vi&oria que deites negros tor 
naraofe Arguim,& no cabo do rei- 
gate em húa aldeã tomarão quaren 
ta & outo almas: ik como de cami- 
nho^ indoíe os outros pera o Rey- 
no, ) paflbu Efteuão Affonfo pela 
ilha da Palma, onde tomou duas 
molheresque ouuerãodc cuftara 
vida de quantos lairão em terra, fe 
não fora pelo esforço de Diogo 
Gonçaluez .O qual, vendo q hum 
homem de pé le embarcaua com 
húa bêfta que tinha, tomou lha das 
mãos, & afsi f c ajudou delia que 
derribou ícte Canareos : entre os 

quacs 



Liufô primeiro: p 0 r 29 

Sfl^L^^ P ° r ^Porqueem lugar de paz&rcí 

^lrra n í ma ?' E T OU í e m ^mukas traições, que eaufo* 
morto rl ? T a fiCa,ld ° ^ t0mar G ° meZ P '*z emenda delles, 

a vUt P ' ° S n0llbS ° UtCnta almas ^ c *?™™> * 
mor tedelle Z í P ? rqU r ^feveopoao Reyno no mef- 

morte dellc todolosfeus fepoile- mo anno de quatrocentos &nuo- 

no em í urtugal. fcguintCj mandou Q ^ ^ 

Diogo Gil homem de mui bom 

CAPITVLO. XV. ' íabcr > Sue folie aflêntar trácio com 

_ r t t f MoL, í° s J « M ^ , que hc doze 

71 Lom ° o Infante mandou Go kgoasalem do cabo dc Guc, ôc 

mez, Tirez, ao rio do ouro on~ fcis a 9. uem do cabo & Nam, táo 

^ captmou. Ixxx. almas E P ° UC ° tcm P° auia tao temerofo na 

*/?/' madou a Tfioro Gil -(Ten °P iniao dos m; »rwntcs: & ifto por- 

tar traãoemMeca, &An V °* ^f"™ d °, nodo our °«â° 
w*Oíí/í- Cantados, & tinha oor inf^rm-, 

^ * ^ m ção clícs de p°; jg-g 

^ «r*. w , , ^ noflapaz & commercio. E TSL 

-Km* hum gentil ho?nem da &o milhor fazer, dos Mouros que 

*W i?^ afc Dinamarca, crao vi "dos daqucllas partes; ouuc 

cow defejode ver as coufas de al 8 US da comarca dc M c ça que pro. 

Guwè, & o Infante o man- mcróâ ° P F ° r fi hõa boa 'omma de 

douemhumnauio.(f là p e - r C0 / n P an ^ do qual 

' t01 roao / c ^andc2 o que ficou 'en- 
tre os Mouros na terra de Arguim: 

Omo vimos atras) os g SiftH» Í a 
Mouro, n no V jeigatados einquoenta negros 

Momos q no no do per dezoito Mouros que leuou de 

omo dento as pcllcs íubito fobreueo tamanho VC mo 

dos lobos marinhos a traueíaõ nacofta, que fef ez £T< 

^ede (^"S» ^oIoáoBernandezen, 

mrante porque o temoo den-i -j r r , num ndalgo Ingres 

2 «-vá a torte delRey de Dinamarca, 

emeafâ 
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cm cafa do qual andaua hum ho- recado ao regedor da terra , por o 
me fidalgo per nome Balarte , mui Rey fer dentro outo jornadas em 
curiofo de coufas nonas : & defejá- hú* guerra que tinha. Sabido eite 
do dc fe experimentar cm as deite recado per o gouernador da terra a 
deleobrimento, auendo licença dei q ellcs chamáo Farim, veo â praia 
Rei de Dinamarca , veotcraefte mui acompanhado, onde Fernão 
Reyno encomedado ao Infante dó ^ArToníb, & Balarte aflentarao paz 
Henrique. A rcquirimcnto do qual & fe deráo reféns , em quanto el e 
Balartc,o Infante lhe madou armar inuiaua recado a clRey da chegada 
hu nauio,& pelo maes honrar,mã- dos noflbs. Da lua parte k deu hu 
dou com elle hú caualleiro da ordé do&honrados da terra , & da nofla 
de Chrilto,a que chamarão Fernão hum dos lingoas,com que entre to 
d'AfTonfo : o qual hia cm modo de dos começou auet c6merao:& cn- 
cmbaixador ao Rey do cabo Verde, tre as coufas que fe ouucrão dos ne- 
leuãdo dous negros por lingoa,pcr gros , foráo hús dentes de elefante, 
meio dos quacs o Infante lhe man- que aluoroçaráo tanto aBalartc^que 
daua q trabalhafe por conuerter a- tntou com os negros fe podia ver 
cila gente pagãa. Balarte como era hum ekfantc viuo: & quando nao, 
defejofo de ver a coita q os nonos que lhe trouxefie a ptlle ou oBada 
tinhao defeuberta por fer pouoada d'algv.m,promcrendo por ifio gra- 
deMouros&negros,pcdioaFcrnão de premio. Os negros como hc 
d'ArTonfo q fizeflem lua viagem ao prometerão preço , diflerao que o- 
loneo delia : & afsi a cila caufa co- go lhe tramo hum elefante ao lu- 
sno pelos tempos lhe ferem contra- gar onde o vifTe,& tornados darn a 
rios , do dia q partirão te chegar ao tres dias , Vierão chamar Balarte, 
cabo Verde poferão feis meies. Os dizendo trazerem o que lhe tinhao 
negros da terra por jâ ferem coftu- promettido. Balarte entrado no ba- 
mados ver os noííos nauios, tinhao tel do nauio fomête com os man- 
olho no mar,como quem fe vigia- nheiros q o remauão,chegou a ter- 
ua:& auendo vifta dcfte , vierão a ra :& fobre tomar húa cabaça de vi- 
elle cm fuas álmadias com mão ar- nho de palma que hum negro daua 
mada & tenção de fazer algú dano a hú marinheiro, debruçouíc tanto 
fe pudeílem. Mas quando acharão no bordo do batel,que caio o ma. 
as lingoas q lhe falarão,per as quacs rinheiro ao mar.E na preíla dc reco 
fouberão o fundamento a q o In- lher o marinheiro , deicuidaraíe do 
fante mândaua o nauio , & q vinha batel, de maneira q derao as ondas 
nelle embaixador & algÚas coufas co elle em terra por o mar andar hu 
pera o feu Rey: ficarão com animo pouco empolado. Os negros védo 
menos indignado refpondcndo a q os noílos não podião fer foccor- 
pronofito,de maneira q forão leuar ridos do nauio, deráo fobrelles:dos 
1 * quaes 
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quaes nao efcapou mães que hum q chamar trabalhos & induítrias dc« 

fabia nadar, o qual deu razão deite fte Infanre,& pofto q em as chroni 

cafo:& quevindo nadando olhara cas do Reyno fc pode ver parte dos 

pera tras &c vira eftar Balarte em a feus feitos : aqui como em lugar 

popa do batel pelejando como ho- macs próprio tartaremos particular- 

mé esforçado.Per cita maneira aca mente delle. 
bou efte gentil homé com defejo 



de ganhar honra fora de fua pátria: 
tão remontado anda o defejo dos 
homems , q fendo eíte Balarte naf- 
cido em Dinamarca,veo bufear per 
própria vontade fua fepultura cm 
Guinè,terra a cila tão contraria cm 
todalas couíàs. Com a morte do 
qual(que todos muito Cernirão) afsi 
por fua peíioa que omcrcícia,como 
por ir acompanhada de tantos,Fcr- 
náo d'AfFonib íè tornou peia oRey 



capitvlo. xvr; 

tf Das feições dapejjba do In- 
fante dom Henrique : & dos 
collumes que teue em todo 9 
defeurfo de fito vida. 



^JSte cxcellcnte Príncipe 
Jrâ§^«foi filho terceiro delRey 
|^i]dò Ioáo o primeiro do 



primeiro do 
glorioía memoria, & da 



c 1 r v / K luuuiai "cmona, 01 da 

no : ficando os negros no prop ri o Rainha domna Felipa fua molher: 

cftado cm que d ante eftauão , fem filha doDuque Ioáo d 'AlemCaftro, 

os noflos com elles poderem ter al- & irmãa dei Rey dom Henoque ó 

gua pratica, porque pela maldade q quarto de Inglaterra. E cómoda 

tinhaorcito nunca maes vierão ai- exccllencia do langue pela maior 

madias ao nau,o, nem os noflbs po parte procedem todalas inclinações 

derao ir a tetra por caufa do batel 5a pelfoa : podemos crer que fobS 

qucunhaopcrdulo.Eporqueneíle cftc fundamento vloXo* 

fam i fZv T d r tom / oln - to vmeo moftrou em fuasobras.' 

intdr^L £ " n ° ' & °T DlZCm W a c ^ ác feu corpo 

m iramente poíTe do gouerno de era dc compaífada medida , & de 

teu sReynos em idade de dezaíete largos & fortes mambtos.acompa. 

annos pcfto q 0 I n f an te viueo ate nhados de carne : a cor do qual era 

o «mo de quatrocétos fefeta & t rcs , branca 6c corada,e m quc b^l 

fempre proíeguindo neftc defcobri ílraua a boa compleJodÍ £E£ 

r:;^ e sr com r onou ° 

vZ2Z n£T 7 tera " * a "*& o acatamcnto,a pri- 

po paliarão, pois )a cm fcu nomc Q mdra Vlft , Traukhde j 

meímo negocio procedia Prr,? ^ «.flX , \ 1 1 grauidactt d.c lua 



Daprimeiri 

ftrauahíia vifta cfquiua,& ifto pou- 
cas vezesrporquc na maior {"orça de 
qualquer defprazer que lhe fizcíTé, 
eftas erão as maes eícandaloías pa- 
lauras que dizia, douuos aDcos/c- 
jaes de boa ventura.A continência 
do feu vulto era aflbíícgada i a pala- 
ura mança & confiante no que di- 
zia, & íempre erão caftas & honc- 
ftas: & efta religião de honcftidadc 
guardou nao fomente emas obras, 
mas ainda nos vcítidos ê trajos de 
fua peflba, & feruiço de cafa. Todas 
eftas couíàs procedião da limpeza 
dc fua alma , porque fe cre que foi 
virgem. Em feus trabalhos & pai- 
xões, era mui íbfrido & fenhor de- 
fi : &c em ambas as fortunas humil- 
do fo , ôc tão benigno em perdoar 
erros que lhe foi tachado . Teue 
grande memoria & concelho a cer 
ca dos negócios ; & muita authori- 
dade pera os graues,& de muito pe- 
fo. Foi magnifico cm defpendtr& 
edifficar,& folgaua de prouar nouas 
experiências em proueito cômum, 
ainda que foííe com própria defpe- 
ía de fua fazenda. Foi mui amador 
da criação dos fidalgos por os do- 
utrinar em bons coftumes:& tanto 
zelou efta criação , que fe pode di- 
zer fua cafa fer hua efehola devirtuo 
fa nobreza , onde a maior parte da 
fidalguia defte Reyno fe criou, aos 
quaes clle liberalmente mantinha 
&fatisfazia de feus feruiços. Eera 
afsi confiado da criação & peíloa de 
quada hum dellcs,que em feu tefta- 
mento encõmédando elleaelRey 
dom Aftonfo^ôc ao Infante dom 



'Década 

Fernando que elle adoptou per fi- 
lho,que lhes aprouueíTc q íeus cria- 
dos ouucífem as tenças & contias 
que tinhão delle: diííe que lhes pe- 
dia que rcccbelícm feu feruiço co- 
mo dc criados,porque a Deôs lou- 
uores taes erão elles , que auerião 
por bem empregada toda a mercê 
que lhes fiziílem. E dado que em 
a honcftidadc de feu trajo,paIauras, 
jcjíís, rezar de ofticio diuino & in- 
ftitutos dc fua capei la,toda a fua vi- 
da pareceo hua perfe&a religião- 
não lhe falecerão peníàmcntos de 
altas emprezas & obras dc género - 
fo animo,quaes conuem aos de real 
fanguej arte das quaes fe virão quá 
do fe achou em Africa , principal- 
mente na tomada dcC,cpta,de qutf 
jà tratamos na parte de Africa:& a# 
fi nefta empreza tão noua de defeo 
brir o que te o feu tempo eftaua eu 
cuberto. Em que não fomente en- 
comendou as coufas ao bom fucce- 
dimento dellas,mas ainda teue nel- 
le muita induftria & prudência pe- 
ra confeguirem profpcro fim. Por> 
que pera cfte delcobrimcnto,man- 
dou vir da ilha deMalhorca hum 
Meftre Iaccme,honum mui doóto 
na arte de nauegar que fizia cartas 
& inftrumentos; o qual lhe cuftoU 
muito pelo trazer a cite Rcyno,pe- 
rainíinar íuaíeiencia aos officiaes 
Pórtuguefes daquelle meílcr.E tam- 
bempera a ilha da Madeira man- 
dou vir de Cicilia canas d açúcar (J 
fe nHla plantaílem,& meftrcs dcftf 
lauor: moftrando em cftas & ou- 
tras coufas que cometteo de bem 

comum, 
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íuoílrando cm cilas &r outras cou- % o derradeiro defcobridor foi Ú 

as que cometteo de bem cê mum, Pedro dc Cintra caualleiro de fua 

de 1^7'^° 1 "'li aVOnWde ¥*' E P° fto 1 UC » os princípios 

r/TST C Ctraz , u P er <^dcícobnmcnto outle grandes 

íTcet T V r í S I P & foi «nri mJrmuta- 

F ance »:1 alant de Bien feire. Pois rado(como atras diíli-mos:)teue ta* 

acerca das letras , naç tratando das ta conftanci* & fé na efpcrança o 

(agradas que elle per dcuaçao & ve- lhe o feu fp iri co fauorecido deDeol 

ncraçao muito amaua acerca das promettia, que nunca defiftio defte 

humanas era mui itudioto princi- encobrimento ( em quanto pode) 

palmenre na fciencia da coímogra- per efpaço de quarenta annos. Co ' 

Rcvno o fT ? F* ^ "» ° dc <l™centos & 

Kcyno o lcnhono de Gume , com vinte ( não contando os atras oue 

todo os mães títulos que depois íc forao fem frudo ) em que a ilha da 

acçteíçentarao a lua coroa. E náo Madeira foi defeubena : te treze de 



fomente aqui lcixou cfte tcítemu- 
nho do amor & inclinação que ti- 
nha âs letras, mas ainda na liberali- 
dade dc que víbu com os ftudos 
de Lisboa : dando luas próprias ca- 
fas pera clles,com outras coufas,cu 
ja memoria fempre nelles he cele- 
brada em o principio de quada hu 
anno , pafladas as vacações dellc. 
Leixou cm íua vidadefcuberto,do 
cabo Bojador que eftà em trinta & 
fete grãos daltura da parte doNor- 
te,te a ferra Lioa^ue eiU em fete Sc 
dous terços,que fazem de cofta tre- 
zentas ôc fetenta legoasida qual fer. 



Nouembro de quatro centos fefen.' 
ta & trcs,que em Sagres faleceo,fé- 
do dc fefenta & ícte de fua idade. E 
foifcpultado cmauilla de Lagos, 
& dahi paílado ao morteiro de fan J 
da Maria da Victoria , a que cha- 
mão a Batalha, na capella dcJ Rey 
feu padre. O qual Infante & Prín- 
cipe dc grandes emprezastfegun- ' 
do íuas obras & vida, deu*. " 
mos crer que eftà em o J 
Paraifo entre os elei. " 
tos de Deos. 
(Ul) 
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LIVRO SEGVNDO 

DA PRIMEIRA DÉCADA 

DA AS IA DE IOÃO DE BARROS: DOS FEITOS 
que os Portugucícs fizerão no defcobrimento & conqutfta dos 
mares , & terras do Oriente : cm que fc contem o que fe 
acha fer feito cm tempo dei Rey dom AfTonfo , o 
quinto deite nome em Portugal. 

f Qapitulo. 1. Qomo elRcy do Jffonfo o quinto deíle nome ouue 
poffe dagouernança deite Rejno, por Jair da tutoria em qM 
ejlaua SP eró que o Infante dom J-f enrique em quanto <viueo 
proferido nefle defeebrimento, continuamos a hifloria coei Rey 
nao com elle. Edas caufas que ouue, porque nao efireuemos 
maes f it os do tempo de fie Rey. 



S^MNSi Orno elRey do Af- 

§ IwSfev em que eftaua por fua 

çou gouernar lendo 
dedezafete annos: logo mandou 
algus nauios a eftc defcobrimento. 
Pofto que o Infante per fua parte 
também nelle profcguiííe^&dRey 
cm Santarém a cíous de Setembro 
de quatro centos quorenta & outo 
lhe pafaíTe carta que nenhua peífoa 
podcíTe deícobrir do cabo Bojador 
cm diante: & afsi ouuefle em quan 
to foíle fua mercê, o quinto & di- 
zimo dc tudo o que as partes de lá 
trquxcflcm y da qual doação o In- 
fante víou em quanto viu^o. Mas 
como logo no principio q elRey 
começou gouernar , antrelle &í o 
Infante dom Pedro íèu tio que fora 
Regente deftes Rcynos^ouue a dif- 
ferença que na parte de Europa re- 



latamos 3 & afsi idas de Africa & 
Cartel la que quafí oceuparão a vi' 
da dclRcy: caufou não leuar o fio 
defte defcobrimento tão continua 
do como no tempo do Infante do 
Henrique foi. De efereuer os quacs 
feitos teue cuidado Gomezcanes dc 
Zurara chronifta deites Reynos: 
homem nefte mifter da hiftoria a 
faz diligente , & que bem mereceo 
o nome do officio que teue. Porq 
fe algúa couía ha bem eferipta dáf 
chronicas defte Reyno > & da fe 
mão: afsi dos tépos em q elle con- 
correo como d algíis atras, de cou- 
fasdeque não auiaícriptura. E c - 
ftas que elle efereueo defte defco- 
brimento do tempo do Infante do 
Henrique ( fegundo elle diz ) ja & 
recebeo de hum Affonfo C/rueií* 
que foy o primeiro que as pos em 
ordem: do qual Affonfo C,erueira 

nos achamos akuas cartas eferipta* 
- - cm 



per papeis rotos, & fora cia ordem 
que clle Gomczcancs lcuou no pro 
ccíío deftc defcobrimenro. As cou 
ías do tempo delRcy dom Affonfo, 
como cllc prometteo, náo as acha- 
mos, parece que teria a vontade & 
náo o tempo: ou fc as cícreuco fe- 
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cm Beni^ftandoelle alífeiturizan ^"cõ certas limitações. Eno dcqua- 
do por parte delRcy dom Affonfo. tro centos & íefenta, fez o Infante 

£tZT <° 3 ° U * ma !° r prtC dom Hcmi V c ™ Infante 

do que te q Ul eíercuemos feja tira. dom Fernando feu íobrmho & fi- 

^^^^ myKS f C lhoad ^-dellasdua Sl lhas:refu, 
a 1 defte Afronío Cerueira: nao fo, & Gracioia , «faiando fomente 
pequeno o trabalho que tiucmos pera fi a efpiritualidade que aa da 
cm ajuntar çouf as derramadas, & ordem de fchníio que 1 goucr! 

naua,aqual doação confirmou el 
Rey cm Lisboa a dous de Setébro 
do mcímo anno. E em o feguints 
de quatro centos fcfenta & "h um> 
porque as ilhas de Arguim concor- 
ria refgate de ouro & negros de 
- : - r _. a m^jm, ft . Guiné: mandou clRcy fizer o ca- 
rão perdidas como outras efcripçu- ftcllo deArguim a hoje eira em pé 
ras que o tempo coníummio. Por per Soeiro Mendez fidalgo de G 
tantoocjueecreuemosdo tempo cala morador cm Euora ao q uaí 
deiRey dom Affo U f 0> não ftõ mies deu a alcaidaria mór p «*£ & 5 

no tombo & nos liuros da fua fiu achamos também SlH? 

SSteí^f dc a, r ? oâsil ^ a ^ - cht±; 

tSmf I h í , T CntC kiS d ° Cabo Vcrdc > P cr hum Anto. 

S^J£4ÍS2K r aeNol,eGcno P ue S dena^ & 

ao de quatro ffi ^ 

ta&noue, deu elRev licença m 5L j P uiaveo aUtc Reyno 

mot rf j Fr f andad ° d ° mcf - tó ™ defcobrirA do dia quc )a ? 

ho com e ^ h r^° nçall ° Ve tir *° da «dade de Lisboa l d K* 

od vUUdtt deA1 r iUOljlln fds ^foráoterâilhade i££ 
w vaia cie Tancos. Eno anno â aual Dofcmo efiV »~ 1ViJ y°- 

dc quatro centos cinquoéta & fete \ So^W d £ ^ ^ 

fez clRey mercê ao Inf,rr7^ ^» ao em tal dia. E 110 íegumteã 

; ^ ao intante dom era de Santiaao fr ç dm^, j r 

Fernando feu irmão Ar> l • > ' 1 6 y 1 nih pp c dei- 

;n - - ao > dc todalas cobrirão duas eme m-v, „ 

imas q te então erío A„c~. u in " Ud V]Uc tem ora o nome 
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delias hus criados do Infante dom 
Fernando: os quaes defcobrirão as 
outras, que per todas faó dez_, cha- 
madas per comum nome ilhas do 
cabo Verde,por cftarem aoponetc 
dçlle perdiítancia de cem leçoas, 
& per os antigos Géographos as 
Fcrtunadas,dc que cni a noííaGeo- 
graphia filamos largamente . Das 
quaes cl Rey fez doação ao Infante 
dom Fernando (eu irmão, cm dc~ 
zanoue ce Setebro do anpo de mil 
& quatro centos feííenta & dous: 
& a primeira que (e pouoou 5 foi a 
chamada Santiago per o mcfmò 
Infante dom Fernando , aquém cl 
Rey deu as liberdades que ora tem 
per carta feita a doze de Iunho de 
quatrocentos feííenta & feis. Mas 
depois porcj os moradores vfauão 
deftas primeiras liberdades a cerca 
detratar em Guine, có maes liceça 
do q a vontade delRt y queria: per 
outra carta lhe deu a limitação dél- 
las,conforme a tenção q teuc quan 
do lhe fez a primeira ttkctç e . 




CAPITVLO. II. 

^ Qomo elRey arredou o rejga 
te de Guine a Femao Gome?^ 
per tempo de cinquo annos, co 
obrigação qneíle tempo aula 
de de feebrir quinhentas legoas 
de cofia. E porque defcobrio o 
refgate do ouro da Ádina^foi 
dado a Fernão Gome^ apelli- 
do da Aima com armas dejtd 
nobreza. 



\ corrente entre os no (los 
& os moradores daqllas 
partes: & hús com os outros fc cõ- 
municauãocmascoufasdo com- 
rnercio com paz, & amor , fem a 
quellas entradas & íaltos de roubos 
deguerr^que no principio ouue. 
O que não pode fer doutra manei- 
ra, principalmente a cerca dc gétc 
tão agreíte & barbara , afsi em lei 
& coftumes, como no vfo das coi* 
ias defta noífa Europa: a qual gécc 
em quanto não goftou delias km- 
pre fc moftrou mui efquiua. Pero 
deípois que teucrão algua noticia 
da verdade pelos benefícios que rc- 
cibião afsi na alma como no inten 
dimento, & coufas pera icus vfo$ 
ficarão tão domcfticos, q não auia 
maes que partirem os nauios dcfte 
Reyno, & chegados a feus portos^ 
concorrião muitos pouos do fertão 
ao commercio de noílas mercado- 
rias, que lhe dauão a troco d'almas, 
as quaes maes vinhão receber falua 
ção que captiueiro. E andando afsi 
efkas coufas, tão correntes & ordi- 
nárias em as partes de cofta ja def- 
cuberta: como elRey pelos negó- 
cios do Reyno andaua oceupado, 
& não auia por feu feruiço per ft 
mandar grangtar efta propriedade 
do commercio, né menos leixalo 
correr no modo que andaua a cer- 
ca do que as pertes pagauão: por 
lhe fer cometido em Nouembro 
do anno de mil & quatro ectos & 
feííenta noue i o arrendou por tépo 

de cinquo 
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hum cidadão honrado de Lisboa clRcy o ter dado ao Príncipe dom 

porduzenros m ,l reis cjuada anno. lojfeu filho em parre do l&Z 

deites cinquoannos/ofle obrigado ouucomefino Fernáo Gomez do 

defcobnr pela cofta em diante cem Príncipe efte refgate d Ar«Z por 

fcgoas: de maneira que no cabo dc ccn^Á. ' * , & P . 

fott arrendimPm J 1 <r 1 annos,por preço de cem mil 

eu anendameto , defle qumhchtas reaes em quada hum delles E foi 

egoas defeubertas. O qual defeo- Femao Gomez tão diluem & dL 

bnmcnto, auia de começarna ferra tofo em efte McobJ^ZZL 

^S^^T^t 01 ™' * mMc > ^-logonotoode 

& Soeiro da cofta, que forao ante quatro centos (ètenta & hum defeo 

dcftc arrendamento os derradeiros brio o refgatc do ouro ZÍtl 

defcobndores: porque, depois efte chamamos a Mina J loíoílZ 

Soeiroda CoftadeicobnooRioa ta*m,& Pero Efcouar ambos ca- 

que ora chamamos o c'c Soeiro q inllcimc ,U , C i V n J „ - 

eíK enrre n r a K« ,1. d i 7 J 1 " allcir ° s da G *fa dei Rey:& erao pi- 

cita entre o cabo das Palmas & as lotos Martini Fernandez m«™ L 

Rev i orem ri,- ™;l a, i U oíhci °- O primeiro rei- 

reles 2 2,V l i ^^ Ulnh f nt0S g*e ^ ouro que fc fez nefta terra, 

outro m 4 & í lRcy ° daua 3 N cm b» Camada Sammá 

outro maior preço a hum Martimã q naqudlc temno írri, J -i ♦ 

nes Boauiage , por lhe fer obrigado tT"wzinío Ti rT"^ 

per outro cerrado fato ante deftc, ba^ont a ond ^ a ^ 

a todo o marfim qfc refeataíleem I, ITn n ? coraeftaaforta ~ 
Guiné. E pot couía mui eft ZIZ f ° ^ d ° m Ioão mando * 

hú «nro S n T te dcícobrio Fe ™o Gomez efte ref 

fefenta & nouc . 3™ d f fcobndorcs f la obrigação dofeu 

«ãorcfgata^^if^ -trato té o cabo de sâáaCathe- 



E com 



&a prime: t\: íicccicla 

com que depois fefuio clRey: afsi 
cm C/'ptaconio na tomada de Al 
cacer, Arzila & Tangcre • onde cl 
Rcv o fez càuallciro. E no ânno de 
quatro tentos fetenta & quatro/]uc 
toi o derradeiro dcfci;arrcndamen- 
tojhc deu nobreza dc nonas armas, 
hum efeudo timbrado com o cam- 
pode prata &trcs cabeças de IMS 
gros,cada hu com tres surtíeis d'ou- 
to nas orelhas & narizes y & hum 
Collar d > ouro ao collo,& por appei- 
lido da Mina, em memoria cto oef- 
cobrimeto delia, & diflfo lhe paflou 
carta a vinte nouc d^Agofto do di- 
to anno. Depois paliados quatro 
annos o fez do leu concelho: porq 
jantfte tempo hera o commercio 



de Guine & rcígatc da Mina de tan 
to proueiro, & ajudaua tanto em 
fubftancia ao cftado doRcyno,po- 
la boa induílria dc Fernão Gome 
que aísi por efte feruiço como ' 
outros particulares de fuapeflo 
recia toda a honra & merec o c 
foíle feita. Neftc tépo fe de! rio 
também a ilha Fermofa per hum 
Fernão do Po, a qual tem ora o no- 
no defeu defcobridor , & perdeo o 
<j lhe elle então pos. E o derradeiro 
defcobridor cm Vida defte Rey dó 
Affonfojfoi hu de Sequeira cauallei- 
ro dc fua caía , o qual defcobrio o 
cabo a q chamamos dc Catherina, 
nome que lhe elle então pos polo 
defcobrir cm o dia defta Sãnóta. E 
não fomente neftc tempo por mau 
dâdo dei Rey depois que começou 
gouernar, mas ainda per o mefmo 
Jnfante dom Henrique que como 



atras vimos, viuco tc o anno dc qiu 
tro centos fefenta & tres: fempre 
ouue conquiftas &: defcobrimeros, 1 
afsi como da cofta donde vco a pri 
meira malagueta , que fefez per o 
Infante dó Henrique. Daqual algúa 
q em Itália fe auiâ; ante defte defeo 
brimeto: era per mãos dos Mouros 
de ftas partes dc Guiné, que atraucl- 
iauão a grade região de Mandinga, 
& os defertos da Libya, a que elle| 
chamão C.aharã, te aportarem cm' 
o mar mediterrâneo em hum porto 
per elks chamado Mundi barca, & 
corruptamente Monte da barca. E 
dc lh ; Italianos não faberê o lu- 
; teu nafeimento por fer efpe- 
ria tão precioía, lhe chamarão, 
j.na paradiíi, que he nome q rcrrt 
cntrelles: Também fe defcobrio a 
hadeS. Thomc, Anno bom, & 
a do Príncipe per mandado delRcy 
dom A ffon fo, & outros refgates ôí 
ilhas: das quaes não tratamos cm 
particular por não termos quando 
& per que capitães forão delcuber- 
tas. Porem (abemos na voz comum 
ferem maes couías paflàdâs y & def* 
cubertas no tempo defte Rey do q 
temos eferipto: afsi como hua ilha 
q ainda oje pet nós não he labida & 
foi achada no anno dc quatro cen- 
tos trinta & outo annos. E por não 
parecer cftranho o que digo: trarei 
hum teftemunho ,cm que entrão 
muitas teftemunhas defta verdade. 
Atraucflando o anno de quinhétos 
& vinte cinquo hua armada de Ca- 
ftella,da cofta dc Guine pera a coita 
doBrafil,àqualhia pera as noite 
' ilhas 
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de Malucho; de que era capi- to c,„e auia outenta & fet«^ 4 



tao mor frey Garcia dcLoaiscoL 
mcndadordaordem í ]cS.Ioão,da 
qual viagem nos ouuemos hum ro- 
tcuo:conta o andor dclle , húas ra- 
zoes que nefta paragem ouueráo 

hum A^~* r> _ j • V ^ . ^ . . 



nclla cftiuerão Portugucfcs:& tinha 
maneira de fer já aproueitada por 
auer nella muira rruéta^fpecialme- 
te laranjas doces.palmeiras^ gali- 
nhas,comoas deftas partes de Hei- 



hum dom Rodrigo &CuchaL7 nlK ?> co J moas Apartes de Hef- 

go Andaluz 2S fíSSSÍ ÍT ' V " ^ â bé ' 
go daquelk * m ZTTt ^ <pe andauào per cimadoaruo- 

Gueuara B la X lv JT ^ - C ° ma macs out ™ '«ufas 3 

parara dSSSffi? ^ dc ^ fomente "2 

«ana ante o capitão mórjiumna- 
uio 1 ortugues a que ambos arriba- 
rão^ q ua l Vlnna da aha dc fío Th() 

me Car ^gado de negros & de pala- 
unis -ix ° . - . .» 



acima diflèmos : terem os nolíos. 
maes terras defcubertas naquellc té- 
po do que achamos na fcripcura dc 
Gomezcanes de Zurara. Enãohe 
nouidade acharíe efta memoria de 



vierâo eftescaptaesà bom- f^^^"*™*** 

bardadas & com Íl , Icnptura cm as aruores , porque os 

** ieuS; ^c^^ ^-quelletempoo P coí?úma- 

^Itcue praticais 1 ua» muito:& algús por louuordo 

° Oco P 2o Tas°l P r H -4c efcreuuo o 

Ézer por X § o nan^n , 1XOU ° m ° t0 de fua diuifa » ^ como vi, 

que S^ 0 S^- C . m P ara g cm mos «ras era, Talant de Bien fairc. 



: P° r cltar 0 nauio em paragcin 
^carregaria fobrcelle a morte 

Por lhe nao ficar pcflba que as fou- 
, muc g ar P e ra efte Reyno : na 
3 Ual ^«ninação o trouxe hum 
<«a configo em perguntas das cou- 
»as do mar,tc que o efpedio Cem lhe 
fazer damno algum. Do qual pilo- 
to ( legundo conta o auótor do r o- 
iro)(ouberáo como os Portugue- 



j. oia Ul UC DICll WUC. 

Porq fomente efta memoria (crip- 
ta na cafca dos dragoeiros auiao q 
baítaua por poíTe do que defcrobri! 
aoAalguas cruzes de pao. Depios 
(como adiante veremos,) elRey d5 
Ioao o fegundo em feu tempo ma- 
dou poer Padrões de pedra com le- 
treiro em que diz : o tempo ôc per 
quem aquella terra foi defcuberta: 
& ifto baítaua por poííe real, & ao 



fes cftauão Z mT f S 1 ortl, g ue - & ifto baítaua por poíle real & ao 
«S^r P-fenteaindaa^talezasfeltt: 

grãos da partedoSul acrnr^íl ^V^f^omciasziaue^ 

:lir nformes adia - e 

todolos pnnapaes a maior pane 
da vida gaitarão nas obras deluain 
eunaça 0 ,vco elRey dom Affonfo a 
w ceícuidar das coufas defte defco- 
E 1 brimcnto 



ilhadefpo Uoadad cn a 

^f^^mq^ueauiaduasa- 
g U adas,huamuitoboa Aoutranao 

^i. t em duas aruores eftaua efcrip 



*Da prhveirã década 
brimcnto , & celebrar muito as da Duarte feu padre^s qoaes Rui dc Pi 



guerra d'Afoca, com a tomada das 
vilias de Alcácer ; & Arzilla, & ci- 
dade deTangcrc:(ícgundo cotamos 
cm a noíla Africa ) as vezes q là paí- 
foú cm pçffoa. Na qual guerra de 
Africa teue tanto contentamento, 
por as boas venturas que nellc ou- 
ue J> qemprendeo(íe lhe os negócios 
do gouerno do Reynodcrão lugar) 
ir tomar per lua peflba a cidade de 
Fcs,& todo íeu Reyno,, pera que ti- 
nha ordenado hua ordem chamada 
da Eípada. E afsi mandou a Gome- 
Zcanes de Zurara feu chronifta mor 
â villa d'Alcaçer Ceguei* cm Africa, 
pera que com fce de villa podefle 
efereuer os feitos daquclla guerra: 
ao qual cícreuco húa carta d^íua 
própria mao cmlouuor do Crabá* 
lho que lá tinha por razão da obra 
que' fazia: & ífto não com palauras 
taxadas & auaras fegundo o vfo dos 
principes.mas em modo eloqnente 
& de pródigo orador como quem 
fe prezaua diflo. O qual Gomezea- 
lies vendo a deleitação queelRcy 
tinha nas coufasdeftamilicia,efcre- 
uco a chronica da tomada de C/p- 
ta,& outra chronica dos feitos do 
códc dom Pedro dc Menefcs,& do 
conde dom Duarte feu filho .-relata- 
do os feitos daquclla guerra mui 
paíticularmente,& per eftillo claro 
& tal que bem merecco o nome 
do officio que teue.E porque quada 
hu não perca feu trabalho , tambe 
efereuco a chronica deite Rey dom 
Affonfo^ tè a morte do Infante do 
Pedro , &c a chronica delRcy dom 



na q o fuccedeo no ofticio fez luas, 
pelo q emendou & accrcfcetou nel 
las.principalmcntc na ddRey dom' 
Aftonfo, a cerca das couiàs q paífaj 
rão depois da morte do Infante do 
Pedro. Fez ainda Gomezcanes ou~ 
tra obra no tombo deite Reyno q 
alumiou muito as coufnsdcllc, que 
forão os liuros dos rcgi(tro,srccopi- 
lando em certos Volumes as torças 
de muita ícriptura q andaua foiçai, 
começando em clRcy do Pedro tc 
clRey dõloão dc gloriofa merneria: 
iíto por razão de ler guarda mor do 
mefmo tombo.officio mui próprio 
dos chroniítas.por fer hua cuítodia 
dc toda a feriptura do Reyno. A 
qual conué fer paflado pelos olhos 
do chronifta delle, pera com maes 
verdade & copia de coufas poder 
efercugr todo o dilcurfo dos feitos 
do Rey de q he official.Porq aqui fe 
achão ordcnações.cortes, cafameij- 
tos^cótrados^armadas/ellas^bras^ 
doações,merccs,afsi per regiítro da 
chanccllaria & fazenda , como pcT 
contas de todo o Reyno, fe elle cjui 
zer & íouber vfar da copia de tanta 
feriptura. E verdadeiramente(torna 
do a Gomezcanes cm quem cekor- 
reo chronifta,& guarda morda tor 
re do tombo) eu não lei quanto el- 
le viueo, nem o tempo que teue e- 
ftes officios: mas fei Icguiido o que 
leixou feito per fua mão , que náo 
foi feruo fem proueito , mas digno 
dos cargos que teue, aísi pelo cltilo 
como diligencia das couiàs que tra- 

LIVRO 
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LIVRO TERCEIRO 

DA PRIMEIRA DÉCADA 

DA ASI A DE IOAO DE BARROS: DOS FEITOS 
que os Porcugucfcs fizeráo no defcobrimcnto & conquifta dos ' ' 
mares , & terras do Oriente : em que fe contem o que fe ' 
acha fer feito em tempo dei R C y dom Ioão, 
o fegundo. 

f Qapitulo 1 . Qomo elReydom João fuccedendo no Rey no per fa- 
lecimento delRejdom Affonfifeu p aJ : mandou logo huagrã- 
de armada as partes de Guine afazer ocaílello que a^or a cha- 
mamos de São Jorge da Mina , da qual armada foi capitão 
mór "Diogo d'A^ambu\a : & como fe vio co m Qaramaça fenbor 
daquelle lugar. 




nha o negocio dcGuinc coufas do feruiço & policia de cafa, 

cm parte do aflentamento da iuaca & q em leu trato tinhao maes claro 

la,& per experiência delle lábia ref- intendimento q os outros daquella 

ponder com ouro,marfim J efcrauos coita, & que no modo de feu nego 

& outras coufas que enrequeciáo o ciar & comunicar com os lloílos 

icu Reyno.cV quada anno fe defeo. dauáo de fi finaes pera faciiméte re 

bnao nouas terras & pouos com q ceberem o baptifmo : ordenou que 

a eíperança do deícobrimento da cfta fortaleza fe fizefle em aquella 

fedia per eftes feus mares fe accen- parte onde os noflos orchnariemé*-. 

dia maes nelle.com fundamentos te faziáo o refgate do ouro.Porq có 

de Uniitianifsimo Principe & ba- cfta ifca de bens temporaes q f em _ 

rao de grande prudência i ordenou pre ali auião de achar, recebeflem 

cie madar razer hua fortaleza como os da fé mediante a doc^rina dos 



pnmei, a dra d j { > ^ cfk&Q ^ q ^ 

SSL Tc OX & S 10 "^ de Deos cipal intento. E dado que pera eft 

lc eai que tomaua de todo o def~ confelho contrarias opiniões repre. 

Aiisztfc fc§ui ; d ° fentand ° * ^ssss 

nona per doações c,o s fummos Po- & os ares da terra ferem Deftifero* 

»fices(como atras diflem.es. E íàbé ^feJ.S^W 



£3 fem,fic 
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jem, &r afsi os mantimentos da ter- 
ra & o trabalho de naucgarrouuc èl 
Rey por maior bem húa íô alraa, q 
por cauía da fortaleza podia vir â fe 
per baptifmo , cjue todolos outros 
inconuenientes. Dizendo que Deos 
proueria neHçs pois aquella obra fe 
fazia em (cu louuor, & a fim pêra q 
feus vaílallos podeflem fazer algum 
proucito., & tambem o património 
deite Reyno foifcaccrcícetado. Af- 
íentado quefe fizefle cila fortaleza, 
mandou aperceber hua armada dc 
dez carauclas,& duas vrcas,cmque 
fofle pgdíâ laurada, telha, madeira, 
& aísi todalas outras munições & 
mantimentos pera íeis centos lio- 
mems, de q os cento erão officiacs 
pera efta obra, & os quinhentos de 
peleja. Dos quacs nauios era capi- 
tão mórDiogo d' Azambuja peííoa 
mui experimentado nas coufas da 
guerra : & os outf os capitães cíão 
Gonçalo da Fonfcca, Ruy d'Oliuei. 
ra, Ioão Rodrigues Gante João Af- 
fonfo , que depois matarão cm Ar~ 

?uim,fendo capitão daquella forta- 
czajoão de Moura,DiogoRodri- 
gues Ingres,Bartholomeu Diaz,Pe- 
ro d'Euora,& Gomez Aires efeudei 
ro delRey dom Pedro d* Aragão. O 
qual entrou em lugar de Pero d' A- 
zambuja irmão delle Diogo d^zã- 
buja : por morrer de peftc primei- 
ro que partiflem de Lisboa, que a 
eftc tempo andaua nella, todos 
homems nobres & criados delRey. 
E os capitães das vrcas erão Pero 
de Cintra,& Fernão d'Affonfo: por 
leuarem toda a munição defta for- 



>o Década 

taleza partirão diante algiis dias : &; 
em fua còpanhia Pero aEtfora em 
hum nauio pequeno, pera que fe as 
vrcas não po< icílem chegar a fazer 
apeícnria no porto de Bc/cguichc, 
onde ajuiao de eípèrar , que efte nd- 
uio a íi/cííc. O qual negocio Pero 
dliuora fez com muita diligencia, 
& outro maes principal, que foi fa- 
zer paz com Bezcguichc íenhor da- 
quella coita , donde ficou o nome 
que hoje tem aquelle porto. 1 )10go 
d' Azambuja acabando de confir- 
mar efta paz depois que aTi chegou, 
que foi vefpora de Natal , do anflO 
de quatro centos outenta & huí»> 
auendo doze dias q partira de Lii~ 
boattornou a lua derrota, &í deulhe 
Deos tão boa viagem , pofto qu c 
teuc algum trabalho com húa vr- 
ca que fazia muita agoa , que a de- 
zanouc de Ianciro d aquelle anno 
fe<minte ! checou ao lugar onde fc 
auia de fazer o caftello, que naqucl 
le tempo íe ehamaua aldeã das duas 
partes. No qual lugar achou Ioão 
Bernardez com hum nauio dellleV 
fazendo refoitc d'ouro com Cara- 
mança íenhor d'aquclla aldeará 
perellelhe mandou dizer queer* 
ali vindo com aquella grande tro- 
ta que clRcy de Portugal íeu fc~ 
nhor mandaua, em aqualvinb* 
muita gente nobre pera bem & 
honra dc fua peíloa como depois 
per clle meímo labcria , que lhe ro- 
garia ouueflc por bem dc le verem 
ambos aõ outro dia em queelle 
efpcraua dc fer em terra. Vinda a 
repolla de Caramanja moftrando 

contenta- 
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contêtamento de Tua checada, faio ga rua, pera que quando Caraman - 



Diogo d 5 Azámbuja em terra com 
toda fua gente vertida de lotiçainha 
& Tuas armas íeerctas fc o tempo as 
pediíle. E da primeira coufa que to- 
mou poíle foi de húa grande aruo- 
re que eftaua cm hum teíb afafta- 
da algum tanto da aldeã, lugar mui 
difpofto pera fefazer a fortalczaxm 
a qual aruore mandou aruorar húa 
bandeira das quinas Rcacs & ao pê 
delia armar hum altar onde fe cele- 
brou a primeira miíía dita naquel 
las pattes da Ethiopia. A qual foi 
ouuida dos noílos com muitas ia- 
grymas de deuação , dando muitos 
íouuores a Deos cm os fazer dignos 
que na força de tanta idolatria o po 
. deflem louuar & glorificar cm facri 
ficio delouuor.pedindolhepois lhe 
aprouuera ferem elles os primeiros 
que leuantaffem altar de tão alto fa 
crificio,que lhe dcíle íaber & graça 
pera atrahe r aquellc pouo idolatra 
à fua fé, com q a Igreja que ali fun- 
daílem fofle durauel te fim do mu- 
do. Acabada efta miíla que foi em 
dia de faõ Sebáftião i (em memoria 
do qual ficou eftc nome a hum vai 
le per que corre hum cfteiro onde 
primeiro fairão: ) porque Diogo d' 
Azambuja cfperaua por Caraman- 
Ça, o qual abalaua jade fua aldeã, 
pos em ordem a toda fua gente.Elle ■ 
afeitado em hua cadeira alta verti . 
do em hum pelote de brocado & 
com hum cokr douro & pedraria 
& os outros capitã cs todos vertidos 
de tefta:& afsi ordenada a outra gen 
te que fazião húa comprida & lar- 



ça como também era homem que 
queria moftrar leu eftado,veo com 
muita gente pofta em ordenança 
de guerra : com grande matinada 
de atabaqucs,bozmas,chocalhos,&. 
outras couías que maes eftrugião q 
delcitauão os ouuidos. O strajos de 
fuas pefíoas erão os naturaes de fua 
própria carne: vntados & mui luzu 
dos que dauão maes pretidão aos 
couros.couía que elles cortumauão 
por louçainha. Somente as partes 
vcrgonhoafs erão cubertas dellcs co 
pelles de bugios,outros com panos 
de palma: & os maes principaes cõ 
algus pintados q per refgate ouue- 
rão dos noífos nauios q ah hião rct 
gatar ouro.Poré geralmente em feu 
modo todos vinhão armados, hús 
com azagaias & efeudos, outros co 
arcos & coldres de frechas: &: mui« 
tos em lugar de arma da cabeça 
húa pelledc bogicv, o cafeo da qual 
todo era encrauado de dentes d' ali- 
márias , todos tão disformes com 
fuas inuençÔes por moftrar feroci- 
dade de homems de guerra, q maes 
mouião a rifo que a temor. Os que 
entre elles erão eftimados por no- 
bres , como infignias de fua nobre- 
za, trazião dous pages tras fi 3 hum 
lhe trazia humaílento redondo de 
paopera feaílentar atomar repou^ 
fc onde quifefle , & outro o efeudo 
da peleja,& eftes nobres pela cabe- 
ça & barba trazião algus arneis & 
jóias douro, O íeu Rey Caramança 
em meio de todos vinha cuberto 
pernas & braços de barçeletes & ar 
E4 . golas 
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golas d ouro ] & ao pcfcoço hum 
colar: io qual depcndião htfas cam- 
painhas tneudas > & pela barba rctor 
cidas luias vergas douro y qucafsi 
lhcchumbauão os cabellos delia/] 
de retorcidos os fazião corridos. A 
continência dc fua peflòa,era vir cõ 
hus partos mui vagarofos pè antc 
pe Icm moucr o roltro a parte al- 
gua. Diogo d^Azambuja/m quan- 
to eile vinha com cftá grauidadc 
cftcuc quedo cm feu cflrado,tc que 
fendo ja metido entre a noíla gen- 
te abalou a ellc:& ajuntandoíe am- 
bos,tomou Caramãça a mão a Dio 
go d , Azambuja 0 & tornandoa a re- 
colher deu hum trinco com os de- 
dos dizendo eíla palaura, bcre,bcre, 
que quer dizer paz^paz^o qual trin- 
co entre ellcs he o final da maior 
cortefia quefe podia fazer. Afafta- 
do elRey a hua parte deu lugar que 
chegaflem os ícus fazer outro tanto 
a Diogo d' Azambuja^mas no mo- 
do de tocar, os dedos fizeraoeíla 
differença dclRey ,1x1 olhado o dedo 
na boca > Sc de íi limpo 110 peito o 
tocarão: coufa que fe faz do menor 
ao maior em finai de falua , que fe 
cá toma aos principaes,porque dizê 
clles que pôde lcuar peçonha nefte 
dedo fe ante o não alimparem per 
eftemodo. Acabadas cftas cerimo- 
nias de cortefia que durarão hum 
bom pedaço, por fer muita a gente 
que Caramança trazia:& feito íílen- 
cio começou Diogo d'Azambuja 
per meio de húa lingoa a lhe pro- 
poer a caufa de fua ida. A qual era 
ter elRey feu íenhor fabido a von- 
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tade & defejo delle Caramança a 
cerca das couías de ícufecuiçOj& 
quanto trabalhaua de o moilrar no 
bom &: breuc auiamento que daua 
aos feus nauios que àquellc porto 
chegauão : & que por cilas coufas 
procederem de amor > elReylhaí 
queria pagar com amor qnetihna 
maes vantaje que o feu, que çca a* 
mor da íaluação dc íua alma, couíà 
maes precioía que os homems ti* 
nhão^por cila fer a que lhe dana vi* 
da, intendimento pera conhecer &£ , 
enteder todalas cou(às,& per a qual 
o homem era dilíerentc dos brutos. 
Eaquellcque aquifefle conhecer, 
era neccllario ter primeiro conhe- 
cimento do íenhor que a fizcra,0 
qual era Deos que fizera o eco, foi, . 
lúa,& terra,com todalas couías que 
nella há: aquellc que frzia o dia, & 
noitc,chuuas, trouòes, relâmpagos, 
& criaua todalas nouidades de q fe 
oshomés mãtinhão.Aoqual Deos, 
elRey de Portugal feu fennor & n>> 
dos os outros príncipes da Chriftaíí 
dade ( que era húa grande parte da 
terra do mundo ) reconhecião por 
criador & íenhor ; & a elle adora- 
uão & nelle crião como aquellc de 
quem tinhão recebido todalas cotl 
fas, & a quem a fua alma auia dc ir 
dar conta depois da morte do bem 
& mal que nefta vida fizera. Por fer 
hum fenhor tão jufto,que aos bons 
ieuauaaoceo onde elle cftaua^fií 
aos riiaos lançaua no abiímo da 
ccrra^lugar chamado inferno, habi- 
tação dos diabos , atromentadores 
delias almas : as quacs couías pera 

elie 
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elleOramançã poder entcndcr,era gente honrada que com clle vi- 
ttecefiario fer lauado em húa agoa nha : lhe pedia que ouueífc por 
lancta, a que os ChrilHos chamão 
baptifmodafê. Porque bem como 
as agoas do rio lauáo os olhos pera 
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milhor Verem quando eftáo peja 
dos d'algum pô ou coufa q os cega: 
afsi eito agoa baptifmal lauaua os 
olhos dalma pera poderem ver & 
entender as coufas q tratáo da mel 



>em que cllc fizeife efte recolhi- 
mento. O qual clle efpcraua cm 
Deos que feria penhor pera clRey 
ordinariamente mandar fazer ali 
reígatc , com que elle Caramança 
leria poderofo cm terras &: fenhor 
dos comarcãos, íem alguém opo- • 
der anojar: porque amefmacafa 
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ma alma & cftç Deos era o o elRey & o poder delRey que nella cftaria 
doloaoíeu íenhorlhemandauapc o defendenao. E dado que Bayo 
«k q rcconhcceíle por feu criador Rey de Sarna i & outros príncipes 
pera o adorar,proteftádo dev iucr & feus vizinhos , ouueífc por eraiidc 
morrer cm lua fê,& aceitado o bap honra fer cfta fortaleza feita cm fuas 
nímo em teltemunho della.O.qual terras & ainda por iílo faziáo hum 
bapnfrno, íe elle Caramança acep- grande íeruiço a elRey : clle ouuc 
tafie & recebcnVUc Diogo d Aza- por bem ler eira obra feita ante em 
bina em nome delRey l^eu fe^or fua terra,que pelo amor %Z 12 
lhepremetnadahem diante deo que elle Caramança trataua as cou- 
ber por am lgo & ,rmáo nefta fê fas de feu feruiçp. ' 
de Chrifto que profeííaua , & de o 
ajudar cm todalas coufas que delle 
tcucíle nccefsidade. E que cm final 
defte promittimento,elle era ali vin 
do com toda aquella gente pera o 
que cumpriílc afua honra & bem 
de feu eftado , & não fomente per 
aquella vez acharia aquella ajuda, 
mas em todo o tempo que elle per- 
manecefle naquella fé cie Chrifto, 
Beos& fenhor nofio que lhe elle 
amoeftaua. E porque ao prefente 
elle vmha bem prouido de merca- 
dorias &c coufrs mui ricas que ain- 
da ah nao forão viftas, pera guarda 
das quacs lhe era ncecílario fazer 
hua cafa forte em q efteuellem re- 
colhidas, & afsialgu s apouícntos 
onde fe pudeíle agafalhar aquella 



CAPITVLO. II. 

f l)o que refpondeo o príncipe 
Caramança as palauras de 
c Diogo A^ambu^a , Edo 
consentimento que deu a fe 
faz^er a fort.-jlcz.a, com a 
qual ficou otraão do Com- 
memo ajfentado e m paz te 
hoje. 

g^^Ammanca^quc 
m WS^m^ toílc homem bárbaro 

n^^§8 p cr a natui * eza 

W^^^L C0 P° p^la communi 
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cação que tinha com a gente dos defpachaíTem logo como quem fa- 
namos que vinháo ao refgaterera dc zia maes fundamento da íua patna 
bom intendimento & tinha o jui- que da habitação das terras alheas. 
zo claro pera receber qualquer cou- Mas nelle capitão via outra couía 
fa que cftiueífc em boa tazão.E co- que era muita gcnte,& muito maes 
mo quem delèjaua entender as cou ouro & jóias do que auia naquellas 
fas q lhe crão propoífas,não fome- partes onde elle nafeia, & com ifto 
teeftcue prompto a ouuir quanto nouo requerimento dc querer fazer 
lhas a lingoa refumia, mas ainda ef- cala dc viuenda em terra : donde 
guardaua rodalas continências que conjeóturaua duas coufas,a primei- 
Diogo d' Azambuja fazia:& em to- ra que elle não podia fer fenão mui 
do o tempo que ifto paílou,aísi cl- chegado parenre dclRey dc Portu- 
lccômo os feus eftcucráo em hum gal,& a íegunda que hum homem 
perpetuo filencio , fem auer quem táo principal como elle era não po 
fomente efcarraííe , táo obedientes dia vir fenão a grades coufas & taes 
& infmados os trazia. E como ho- como crao as q cllc dizia do Dcos 
mem que queria recorrer pela me- que fazia o dia & noute^de quem 
mona q o ouuira , & confiderar o tãtas coufas diffcra cujo leruidor era 
que auia dc refpondcr, acabada a fa- o feu Rey. Poré querendo cfguardar 
la,pregou os olhos no chão per hú a natureza de hum home cão prinj 
pequeno cfpaço,& de íí difl*e : Que cipal como elle capitão era , & M 
elle tinlia em mercê a clRey feu íe- daquelia luzida gete que o acom- 
nhor a vontade que lhe moftraua, panhaua:via q homems dc tal qua- 
afsi na faluação de fua alma como hdade fempre auião de querer cou- 
cm as outras coufas de fua honra,& fas conformes a tiles. E porque o 
que certo elle lho merecia em o bó animo de tão generola gente como 
defpacho dos feus nauios que áqucl era a fua.mal lc poderia conformar 
le porto vinhão rcígaranfcndo mui com a pobreza & íimplicidade da- 
bem tratados com toda a fé & ver- qualla barbara terra dc Guinè,don- 
dadc em feus comércios & refgates. de âs vezes podião recrcccr contem 
Em o qual tempo nunca cm a gen- das & paixões entre todos.lhc pedia 
te delles vira còufa dc que fe podef- ouuclíc por bem que os nauios fof- 
fe tanto efpantar corno daquelia foa fem & vicíTem como lohião^câ per 
vinda : porque em os nauios paíTa. cfta maneira lépre cftarião em paz 
dos via homems rotos & mal rou- & cõcordia_,porq os amigos q íe vi 
pados , os quaes íe contcntauáo cõ ao dc tarde é tarde có maes amor íe 
qualquer coufa que lhe dauão a tro tratauão que quando fevizinhão. 
co de luas mercadorias^ c ft e era o E ifto caufaua o coração do home, 
fim de fua vinda áquellas partes, & por íer como as ondas do mar que 
todo feu requerimento era que os batiáo naquelle recife de pedras que 

' ali 
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ali eíhuato qual mar pela vezinhã- temer, a elle Diogo ^Azambuja & 



çaque tinha com cllc^Sc lhe empe 
dircftendciíe pela terra â fu a von- 
tade^ quebraua tão fortemente no 
Vizinho y que de brauo & foberbo 
leuantaua íuas ondas ré o ceo.& cõ 
cila fúria tazia dous damnos, hum 
afimeírno açanhandofe, & outro 
ao vizinho em o fcrir.Quc iftonão 
dizia por fe efeufar de obedecer aos 
mandados delRey de Portugal^mas 
por aconfelhar ao bem da paz y & à 
muita preftança que elle defejaua 
ter com todolos naturaes do ícu 
Rcyno que áqnelle porto vieílem: 
também porque auendo efta paz 
entre ambos 3 todo aquelle feu po- 
110 com maes amor folgaria de ou~ 
nir as coufas do ícu Dcos que lhe 
elle vinha dar a conhecer. Por iífo 
cm quanto o tempo moftraua a ex 
periencia deftes inconuenientes^lhc 
pedia que os euitaílem 3 leixandò 
correr o reígate no modo em que 
cftaua. A eftas palauras & duuidas 
que paredão impedir fázerfe a for- 
taleza 3 rcípondeo Diogo d'Azam* 
buja,que a caufa delRey feu fenhor 
o inuiaua com tão grande appara- 
to aquella terra , fora defejar paz ôc 
maes eftreita amizade com elle do 
que te então tetierão. E como pe- 
nhor dcfte defejo queria ali fazer 
caía em q U e f c pofefle fua fazenda: 
cm a qual obra fua alteza moftraua 
a muita confiança que tinha nellc 
Caramança & em fcusvaffallos,por 
que ninguém punha f ua fazeda em 
lugar íufpeitolo de enganos. Que 
quando ahi ouueííe algua coufaq 



a toda aquella oente que o acomu 
panhaua conuinhaefte temor: pois 
confiauão íuas vidas & fazendas da 
terra eftranha & maes tao alongada 
do adiutorio da fua. E pofto que o 
coração do homem como elle di- 
fcia, era per ília natureza liirtó , cíles 
crão aquellcs que não tinhão Rey 
tão amigo da juftiça como erael 
Rey ícu jenhor : donde os feus vaÊ 
fallòs ãfsi erão obedientes a feus ma 
dados, que maes tem ião deiòbedc^ 
ccrlhc que a mefma môrte. Que el. 
lc não era filho nem irmão delRey 
como elle cuidaua , mas hunl dos 
maes pequenos vaíTallos de íeuRey- 
no: & tão obrigado a comprir o cj 
lhe mandaua a cerca da paz & coit 
cordia em a obra d aquella cala,que 
ante perderia a vida que trafpaflar 
feu mandado. Da qual palaura os 
negros vendo que elRey fe cfpan- 
taua de tanta obediência y & quefe* 
gundo feu coftume daua com húa 
mão na outra : elles por final de o* 
bcdientes derão também outras pai 
madas cõ q rompefáo a palaura dc 
Diogo d'Abambuja,,& ante q maes 
procedeíle acabado o rumor^Cdra^ 
mança lhe atalhou , tomando pof 
conclufaò que era contente fazerfe 
a caía que pedia. Amoeftandolhe a 
paz & verdade, porque fazendo os 
feus o contrario 3 maes enganauão 
& damnauão a fi que aellerporque 
a terra era grande & onde quer 
que che ga fl cm elle & OS feus não 
lhetaiecerião hus poucos depaos 

^ ÍH 0 -* coín .4^ c fizeflem outra 

mora^ 
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morada. Acabando elRcy fua con- 
cluiau fobre o fazer da cala,íem ref 
ponder ao maes do baptifmo q lhe 
foi amocíhdo,cípedioíc do capitão 
tornando na ordem cm que vco,& 
cllc ficou com os meftres da obra 
entendendo no eleger donde (e fú- 
daria a fortaleza. Ao (eguinte dia co 
meçando os pedreiros quebrar bus 
penedos q eítauão lobre o mar j fi- 
to onde tinhão elegido os aliceccs 
da fortaleza :náo podedo os negros 
fofrer tamanha injuria como le far 
zia aquella lànóhdadc q ellcs adora- 
uao por deos , accendidos cm fúria 
<j lhe o demónio atiçaua pera todos 
ali perecerem ante do baptiímo que 
depois algús delles reccberão,toma 
rão íuas armas & com aquelle pri- 
meiro ímpeto derão rijo em os of- 
ficiacs que andauáo nefta obra. Dio- 
go d' Azambuja como a efte tempo 
cftaua com os capitães fazendo ti- 
rar as munições dos nauios:tanto q 
vio correr a gente contra a praia,a~ 
çodio rijo. E porque foube da lin- 
goa dos. negros, que a caufa princi- 
pal do aluoroço delles/ora por ain 
da não terem recebido o prelente q 
efperauão,& q maior magoa tinhão 

Íx)r a tardança que por a injuria dos 
eus deofes: entreteue a gente o me 
lhor que pode^de maneira que não 
ouueUe fangue y & mandou a grão 
prefa ao feitor que trouxeífe dobra- 
dos lambcis,manilh aSj bacias ) & ou- 
tras coufas q tinha mandado que le 
uaííeaelRcy & afeus caualleiros, 
por afsi eftar em coftume. E ainda 
por maes comprazer aos negros^pu 
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blicamente entre ellés bradou com 
cllc: com o qual prcíente depois q 
o receberão, afsi ficarão contetes &C 
brandos da fúria, que entregarão os 
filhos quanto maes os penedos, ci- 
to poder tem o dar que como dize, 
quebrantou Diogo d'Azambu]a as 
pedras que erãoos corações d'aqlles 
negros em fua indignação, & maes 
quebrou os penedos que clles dercp 
dião. Porem em quanto a obra du- 
rou, fempre lc teue grande vigia & 
tento nelles , não le lhe anrolhaílc 
outra vaidade alguátçm fazer a qual 
obra fe deu tal dcfpacho,q em vin- 
te dias poíerão a cerca do caftello 
em boa altura,& a torre da mcnagP 
em o primeiro í obrado. E por a íin- 
gular deuação q elRcy tinha nefte 
Sã&o, foi chamada efta fortaleza S. 
Iorge : a qual depois em o anuo de 
quatro cetos outenta & fcis,a quin- 
ze de Março em Santarém, elRey a 
fez cidade^dãdolhe per fua carta pa- 
téte todalas liberdades, priuilegios, 
& preheminecias de cidade . Pofto 
q por parte dos noííos em quãto du 
rou efta obra,fe trabalhaua não aucr 
cõ os negros rompimento: fizerão 
elles tãtos furtos,& maldades, q có- 
ueo a Diogo d'Azambuja queimar 
lhe a aldeã, com que entre efte ca-, 
ftigo & benefícios que maes parte 
tinhão nelles ficarão em fegura paz* 
Acabada a obra & a terra correte c 
refgate,eípedio Diogo d^zambuja 
os nauios 6c a gente fobrefclente q 
fe Veo pera o Reyno com boa co- 
pia douro que refgatarão,& elle fi- 
cou cõ fefenta homems ordenados 

i fortaleza 




Lkro Terceiro. 
á fortaleza fegundo hla per regimen 
to delRey: & outros ficarão enter- 
rados ao pé da aruore onde fe diíle a 
primeira mifla q ficou em adro da 
Igreja deuocação de S. Iorge , cm q 
hoje Deos hc louuado & glorifica- 
do^não fomente dos noíTos q vão á 
cjuella cidade,, mas ainda dos Ethio- 
pas da fuá çomarqua^que per baptif. 
mo faò contados em o numero dos 
fieis. Na qual Igreja cm memoria 
dos trabalhos cio Infante dom Hen 
rique 3 por ler auélor dcílc dei cobri. 
mento, fc diz húa miiTa quotidiana 
por fuá alma com próprio capellão 
a cila ordenado .Em dous annos & 
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OTEMPOqu* 

elRey mandou fa* 
zcr efta fortaleza 
deS. Iorge da Mi- 
na, ja foi com 
propofito que per 
ella tomaua poíTe de toda aqueila 
terra que habitauão os negros: com 
aqualpoííeefpcraua de accrefcétar 
a lua coroa nouo titulo de eftado 
por auer a benção de fcus auò^cujos 
títulos piles fempre conquiftarão da 
mão dos infiéis. E também por auc 
recffc&o âs doações q osfummos 
Pontifices tinhão concedidas ao Iti 



fonte dom Henrique feu tio. & a et 
í temefes que Diogo d Azambuja R ey dõ AftWo feu padre &aeltó 
•b efteuc,aprouuc a Deos a na terra dc { odo Q dc r co L lfl em do ca J 
mo ouue tanta ínfcrmidade como • «- • • " 



fe reccaua: &aflèntou cõ tanta pru- 
dência os preços & modo do refga 
te das couíàs, que ainda hoje dura a 
maior parte deíle feu bê regimento 
por onde quando Veo,elRey o galar 
doou cõaccrefcentamcto de hòra. 

CAPITVLO. III. 

y ' Qomofoidefcuberto o Reyno 



bo Bojador, te as índias incluííuo 
( como atras fica. ) Pero não quis 
notificar efte titulo de fenhor de 
Guine em íúas cartas & doações, í« 
nao dahi a tres annos qcftccaftello 
dc íaõ Iorge era fundado ; que foi 
depois q Diogo d' Azambuja vco 
a efte Reyno. Nem dahi per diante 
confentio queos capitães que man- 
daua a defeodrir efta cofta pofeflen* 
cruzes de pao per os lugares no-' 



' r *-> " *Vrs- s-i- ^ , tlL1 ^es de 

aeLonçopor ( DwzoCa cauaL fanei; ^H-.\~ * / c ■ " 

i ■ j r r , , 7 ? taueis clclle: como le razia em tem- 

lejrodacaJadelRey: & alem po de Fernão Gomez quando def, 

adie dejcobrio % do%entas (f ta- cobria as quinhentas Icgoas de cofta 

tas legoas: em o qual defcobri- P cr condição do contracto que 

mento alentou tres padrões q íez com dRc y do ™ Aflbnfo. Mas 

farão os primeiros de pedra, J Am ° u ^ c lcuaí fem hum padrão 

das qnaes terras trouxe al- T , P ltl,ra de dous cftados 

guaspejfoasqforto y aft - ^ ~ e R ° ^ 
dattinrp Rpv r >• f s dclte Reyno,& nas coftas 

trlZ J i Eta "f e >" f°> «d™ Wiro cm !a™,& ourro 

defmkrjo o Rejm de £ em] . cm Português: o s <p Cí fc«o, que 
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Rey mãdara defcobtir aquella terra, de pouos: & entrado per cllc acima 
& cm que tempo, & per q capitão hum pequeno eípaço, vio que pela 
fora aquellc padrão ali pofto: & en- margem dellc apparecia muita géte 
cima no topo húa cruz de pedra em da q hera coftumado ver pela coita 
butida com chumbo. E o primeiro atras, toda mui negra com íeu ca- 
defcobridor que leuou efte padrão, bello rcuolto. E pofto que leuaua 
foi Diogo Cá caualleiro dc fua cafa algúas linguas da gente que tinháo 
o anno de quatro centos & outenta defeuberta, cm nenhúa coufa fe po- 
& quatro, indo ja pela Mina como derão entender com cfta:dc manei- 
lugar onde fe podia proucr dalgúa ra que lè conuerteo aos acenos , per 
neeefsidade, & dahi foi demandar o os quaes entendeo terem Rey mui 
cabo dc Lopo Gonçaluez que eftá poderofo o qual cftaua dentro pela 
hum grao da banda do fui. Paflado terra tantos dias dc andadura. Ven- 
o qual cabo & afsi o de Carherina q do elle o modo da gente & a fegu- 
foi a derradeira terra q fe defcobrio rança com que o cfperauão , orde- 
cm tempo delRcy dom Affonfo: nou deinuiar comalgúsdellesccr- 
chegou a hú notauel rio na boca do tos dos noífos com hum prefente 
qual, da parte do fui meteo efte pa- ao Rey da terra, dando por iiío al- 
dráo*, como que tomaua poflê por gúa coufa,como aquelles q os auiáo 
parte delRey de toda a cofta que lei- d'encaminhar, com promeua que 
xaua atras. Por caufado qual Pa- dahi a tantos dias íeria fua tornada, 
drão, peró que clle fe chamaua faó Mas o termo do tempo que elles to 
I or J nor a íingular deuação que cl marão paflbu dobrado km Diogo 
Rey tinha nefte fando, muito tepo Cam ver recado algum:& em todo 
foi nomeado efte rio do Padrão: & clle os q ali ficauáo, & outros min- 
ora lhe chamão dc Congo por cor- tos que concorrerão aos panos & 
icr per hum Reyno afsi chamado q couías que lhe elle mandaua dar,afsi 
Dioguo Cam efta viage defcobrio, cntrauáo & faiáo em o nauio tão fe 
pofto que o feu próprio nome do guramente, como fe ouuera muito 
rio entre os naturaeshe Zaire, maes tempo que fe conhecião . Diogo 
notauel & illuftrc per agas que per Cam vendo quanto os outros tar- 
nome. Porque o tempo q naquellas dauão,determinou de acolher algús 
partes he o inuerno: entra tão fober daquelles negros que entrauão cm 
bo pelo mar que a vinte legoas da o nauio, & virfe com elles pera efte 
cofta fe achão as íuas agoas doces. Reyno: confundamento que entre- 
Dioguo Cam depois que aífentou tanto os noflos la onde herão po- 
o padrão, por ver a grandeza que o diáo aprehender a lingua & ver as 
rio moftraua cm boca, & cm copia coufas da terra , & os negros que 
de agoas, bem lhe pareceo que tão clle trouxefle também aprende- 

crande rio auia dc fer mui habitado rião a noíía , com que cl Rey po- 

* dena 
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deria fcr informado do que auia en- 
tre elles. E porque partindofe clle 
fem leixar algum recado poderia 
danar aos noílos que ficauão, tanto 
que recolheo em onauio quatro 
homems dcllesrdiffc aos outros per 
feus acenos que ellc fe partia pera 
leuar a moftrar ao feu Rey aquelles 
hômems porque os defejaua ver,& 
que dahi a quinze luas ellc os torna 
tia, & que pera maesfegurança clle 
leixaua entre elles os homems q ti- 
nha niuiado ao feu Rey. Chegado 
Diogo Cam a cite Reyno folgou cl 
Rey dom Ioão muito cm ver gen- 
te de táo bom intendiraento: porq 
comoherão homems nobres, afsi 
aprenderão o que lhe Diogo Cam 
infinou pelo caminho 9 que quádo 
chegarão a efte Reyno dauáo jà ra- 
zão das coufas que lhe pergutauão. 
ElRey por caufa do tempo em que 
Diogo Cam limitou fua tornada, 
por cs noílos não padecerem algu 
malrmandou que tornafíe logo,lc- 
uando muitas coufas a elRey de Cô 
go,& com ellas lhe encõmendaua 
q fe quifeíle conuerter áfe de Chri- 
fto. Chegado Diogo Cam â barra 
do no do Padrão, foi recebido pe- 



los da 



terra com muito prazer: ven- 



do os feus naturaes que clle trouxe- 
ra viuos & também tra&ados co- 
mo hião. E pelo regimento que cl- 
le leuaua delRcy dom Ioão,mSdou 
hum dos quatro negros com algus 
da terra que ellc conhecia com re- 
cado a elRey de Congo : fazendo- 
lhe faber como era chegado & tra- 
zia os feus vaíkllos que dali leuaua 



fegundo lhe aquelle deria, Pedindo 
q por quanto lhcclRcy fctifcnhof 
mandaua que paiíaíle maes auante 
per aquclla coíla a fizer algúas coit 
ias de leu feruiço,lhe inuialle os Por 
tuguefes que tinha per algum feu 
capitão : ao qual ellc entregaria os 
«urros tres vaííallos que trazia, & q 
da tornada que em boa hora yieífcj 
ellc lhe hiria falar algúas coufas que 
elRey íeu fenhor mádaua que com 
clle pracatiílc,& afsi appreíentar ou 
tras que lhe inuiaua. Vindo os nof- 
fos em poder de hum capitão que 
elRey de Congo inuiou, ao qual 
Diogo Cam entregou os feus com 
algua^dadiuas pera elRey, ejfpediífe 
dclles , entrando em feu dei cobri- 
mento pela cofta adiante. Na qual 
uiagcm paliou clle Diogo Cam ale 
dclle Reyno de Congo obra de du- 
zetaslegoas,onde pos dous padrões: 
hum chamado Sanílo Agoftinho 
q deu o nome do padrão ao mef- 
mo lugar,o qual eftã em treze araos 
daltura da parte do ful,& outro jun 
to da manga das areas,por razão do 
qual íe chama o lugar o cabo do Pa 
drão,em altura de vinte dous grãos. 
Enefte caminho fez algús faltos na 
terra, nos quaes tomou algúas al^ 
mas pera hnguoas do q delcobriíle^ 
como leuaua per regimento: & de-, 
pois de iníinados os tornarão al^ 
como veremos. Tornado Diogo 
Cam defte defcobrimento ao rio 
do padtão do Reyno de Congo, 
foi te ver com elRey: o qual po- 
ia informação que ja tinha dos 
íeus que fe conformauão com os 

noílos 
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noflbs do que lhe tinhão ditto das do em Beja , Ieuou o embaixador 

Couíàs deftc Reyno , quando vio Caçuta a pia ao fazer Chnitão, & 

Diogo Gam,aísi polo que lhe difle, afsi aos moços que com elle vic- 

&: deu da parte dei F v cy dom Ioão, rão,& a Rainha foi a madrinha,ve- 

não íàbiâ que honra lhe fizefle : & ftindofe cila & clRcy de fcfta por 

era tão ciolo delle , que o não fiaua maes folemnizar cfte aóto. O qual 

de ninguém. E no tempo que Dio- Caçuta ouue nome dom Ioâo por 

go Cam cftcuc com çlk, como já amor dei Rcy 3 com appcllido da Sil 

o Spiritu Sanóto começaua obrar ua, do outro padrinho que foi Ai- 

feus myftcrios nalrna daquclk Rey res da Silua camareiro môrdelRey: 

pagão , afsi andaua namorado do q & os moços tomarão os nomes & 

lhe Diogo Cam dizia das couías de appellidos dos padrinhos que os gl 

noíia fe,q nunca o leixaqa^pergíítan preíentarão. E quanto fruótificou 

dolhe algúas de ipirito já alumiado, em louuor de Deos a Chriftandadc 

O que logo começou moftrar,mã- deftes homems de Congo Jpela có- 

dando có Diogo Caiu a cftcRcyno ucrfaò d o íeu Rey ( como adiante 

hú dos fidalgos, que jâ cá viera cha veremos:) tão pouco aproueitou O 

mado Caçuta 9 & aísi aigus m oços q elRcy fez cm o rcquti imento dei 

cm modo de embaixada : pedindo Rey de Benij,cujo Reyno jaz entre 

a elRcy que lhe áprouucfle de lhe o Reyno de Congo & o caftello de 

inuiar iacerdotes pira o baptizar & São Iorge da Mina. Porque neftc 

a todo feu Rcyno,& lhe daicm do- . tempo em que Diogo Cam vco da 

ârina de fua íaluação. Que aquel- primeira vez de Congo, que foi no 

les moços por fere filhos dos prin- anno de quatro centos outenta &C 

cípaes do íeu Reyno lhe pedia que feis:tambem cfte Rey de Benij man 

os mandafe baptizar & doétrinar dou pedir a elRey, que lhe mandaí- 

cm as coufas da fé,pera perellcs po fe lâ iacerdotes pera o doutrinarem 

der fer multiplicada entre os feus na em fê. Sendo ja vindo o anno paf- 

turaes quando embora tornaflem: fado hum Fernão do Porque també 

& com eftc requerimento mandou com efta cofta defcobrio a ilha que 

a elRey hum prefente de marfim & fe ora chama do feu nome,que 

panos de palma , por em fua terra vezinha á terra firmeza qual por fua 

não auer outras policias. ElRey dó grãdeza elle chamou a ilha fc Fcrmo 

Ioão vindo Diogo Cam com eftc ia, & cila perdeo eftc & ficou com 

requeriméto de conuerfaô de hum o nome do feu defcobridor. Eftc 

Príncipe fenhor de tão grãde pouo, embaixador delRey de Benij trou- 

como cfte era o maes principal inté xeo Ioão AíFonfo d^Auciro^quc era 

to que tinha neftes defcobnmetos: ido a defcobrir efta cofta,per man- 

por moftrar o contentamèto defta dado dei Rey : & afsi trouxe a pri- 

pbra & louuar a Deos nclla, eftan- raeira pimenta que veo daquellas 

partes 
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parte s de Guiné a cfle Reyno, a q fe mudou por grades inconucnietcs 

nos ora chamamos de Rabo pola q niffd auia .Ordenandofe andar hú 

diftercça q té da outra da India,por caraucláo da ilha deS.Thomé onde 

nella vir pegado o pê em q náce, a concorrião afsi os eferauos da cofta 

qual elRey mandou a Frandes,mas de Benij,como os do Reyno de Cò 

nao foi tida cm tanta cftima como go : por aqui vire ter todalas arma- 

a da India.E porque cite Reyno de ções q fc faziao pera cilas partes & 

Bcmj era perto do caílcllo de Sáo defta ilha os lcuaua cfta caraueíaá 

Iorge da Mina , & os negros que Mina. E vedo clRey dó Ioâo o III 

traziao ouro ao refgate delia foi- noíTo fenhor que ora Reyna,como 

gauao de comprar eferauos pera eíla géte pagaã,q ja eftaua em noflb 

ieuar luas mercadorias : mandou poder tornaua outra vez às mãos 

elRey aífentar feitoria cm hú por- dos infieis,com q perdiáo o mento 

to de Benij a que chamao Gatô.on- do baptifmo, & luas almas ficauão 

dc fe rcfgarauao grande numero cternalméte perdidas , perô que lhe 

delles, de q na Mina fe fazia muito foi dito que nifto perdia muito co- 



proucito , porq os mercadores do 
ouro os comprauao por dobrado 
preço do que valião cá no Reyno. 
Mas como elRey de Benij era mui 
robjcfto a fuas idolatrias, ôc maes 
pedia aos facerdotes por lè fazer 
poderofo contra f cus vizinhos c5 
t a:ornofio que cò defejo de bap- 
tiímo: aproudrarão mui pouco os 
miniftros delle que lhe elRey la 
mandou. Donde fe caufou man- 



mo Principc Chriílianifsimo maes 
lébrado da íaluação delias almas, q 
do proueiro de lua fazcnda,mãdou 
q ceflafleefte rrarodellcs. Epereíle 
modo ficarão metidos em o conto 
dos fieis da Igreja maes de mil ai, 
mas, q quada hum anno ante dcfte 
fanéto precepto eráopoftas em per 
petua íeruidao do demonio,ficãdo 
gentios como erão, ou fefazião 



dallosvir, * f > 7 ^g JS^^tiSS 
fèitona , por o lugar fer mtu doen- ^cia de Mãdiga IS 



tio :& entre as peílbas de nome que 
nella falecerão, foi o meímo Ioáo 
Attonfo d'Aueiro que a primeiro 
dentou Porem depois per muito 
tempo afsi em vida delRey dom 



poder. A qual obra por fer em feu 
louuor, Deos deu logo o galardão 
a elRey: porque como elle antepôs 
afaluaçaodas almas deftes paoaôs 
ao muito ouro q lhe diziaò pe?der 



Ioáo, como dclRev d„„ M T *° T" Ta ^ "* dizia5 P^» 
r — . . . lUA ^ > wuuc começou a correr tc 



te os nauiosq partirão deíle R T 
Jioos hião larefgatar, &dahios 
^uauaoâMina, teq clle n e e o - 



hoje grande copia d ouro,ófomma 
do qual importa maes do qfe auia 

Por veada dos eferauos. 

F CAP. 
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fiimaçãOjCÍle príncipe Ogaiié lhes 
C A P I T V L O . IÍE ipandaúa hú bordão & húâ cober- 
tura da cabeça da feição dos capa- 
1f Qomo clRcy pelo que foube de ceres dcHc(panlia,rudo de lãtáo lu- 
loão Jffonjò áAueiro , (f zenre cm lugar de cepâo & coroa; 
a/si dos embaixadores que & a& lhe ipuiaua lula cruz do 

elle trouxe do Reyno de <Be- nicímo latâo V*™*** ™fT 

j , j ço, como couta rcliaioia tk. lancta, 

ni\ > mandou Bartholomew \ \ . s i „ & 

' . ^ . j~ da reiçao das que trazem os com- 

c Dia^ (f João Infante a def mcn dadores da ordem S. Ioãojcm 



ama qnap 



ft^r/r ; 0* ^/ viagem def- as q U a« peças o pouo 

cobrirão agrade cabo de Boa regnauíio juftaméçç nem fc podnio 

Efperanfa. chamar Verdadeiros Reyes. E cm 

todo o tempo q cite embaixador 
andaua na corte dcfte Ogané , C0r 
'^Psfl Ntrc muitas couías que mo coufa religioía nunca era viftç 
clRcy domloáo loube deile, fomente viaijúas cortinas de 
do embaixador dei Rey feda em cjellc andaua metido: & 
dc Ben ij, & afsi de Ioáo ao tempo q defpajcfeáuao o en ibai- 
AffonfodAueiro, das q lhe conta- xador, dc dentro das cortinas lhe 
rão os moradores daqucllas partes, moftrauãohum pe, em final que 
foi que ao Oriente delRey de Bcnij eílaua ali dentro, & concedia nas 
per v inte luas de andadura cj fegun peças que leuaua , ao qual pc faziâo 
do a conta delles & do pouco ca- rcuerencia como a couía landa. E 
minho q andão, podiãoíèr ate do- também em modo dc premio do 
2etas & cinquoenta léguas das nof- trabalho de tãto caminho, era dada 
ias: auia hú Rey o maes poderofo ao embaixador hua cruz pequena 
tVaqllas partes , a q elles chamauão da feição da que leuaua pera elRcy 
Oganê,q entre os Príncipes pagãos que lhe iançauáo ao colío : com a 
das comarcas de Benij * era auido qual eile ficaua liurc & ifento de 
cm tanta veneração como acerca toda ícruidão J &z preuilegiado na 
de nos os fumnios Pontífices. Ao terra donde era naturaI,ao modo q 
qual per cuíl ume antiquiísimo os entre nos faô os commendadores. 
Reys de Bcnij quando nouamente Sabendo eu ifto pera có maes ver- 
Reynauão , inuiauao (eus embaixa- dadc o poder efereuer ( peró que e( 
dores có grão prefente. nptiíicãdo- Rey dom Ioão cm feu tempo o ri- 
lhe como per filccimento de foao nha bem inquirido ) o anno dc 
fuccederão naqllc Reyno dc Bcnij, quinhentos & quarenta > vindo a 
noquallhepedião qosouueíle por eftc Reyno certos embaixadores 
confirmados. Em fmal da qual cò dei Rey de Bcnij. trazia hum delles 

que 
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que feria homem de ferenta annos nefte anno de quatro centos & ou- 

bua cruz deitas: &pcrguntandolhc tenta & feis. dobrados nauios per 

<u por a caufa delia, reípondeo con mar Sc homems per terra, pera vef 

rerme ao acima efcripto.E porque o fim deitas couíàs que lhe tanta 

nefte tempo delRey do Ioáo, quan efperança dauáo . Armados dous 

do falauáo na índia fempre era no- nauios de até cinquoéta toneis qua- 

meado hum Rey mui poderoío a da hum , & húa naueta pera leuar 

que chamauão Prcftc Ioáo das In- mantimétos fobrefelentes por cau- 

dias, o qual diziâo fer ChriíHo: pa- fa de muitas vezes dcsfdcceré aos 

recia a elRcy q p cr via defte podia nauios defte defcobrimenro , com 

ter algúa enrrada na índia. Porque que fe tornauão pera o Rcyno: par- 

per os Abexijs reljgioíbs q vem a tiráo na fim de Agofto do dito an- 
eftas partes de Heípanha, &afsi per . no. A capitania da qual viagem deu 

algus frades q de cà foráo a Hycru- a Bartholomeu Dias cauaíleiro de 

íâlcn i a que elíe encómendou q íè íua cafa, que era hum dos defcobri- 

informaíiem defte Principe: rinha dores deita cofta: o qual hiacm 

iabido que feu eftado era a rerra que hum nauio de que era piloto Pero 

eftaua {obre Egypto, a qual fe cften d*Alanqucr & meftreo Leiráo & 

dure o mar do Sul. Dõdetomádo Ioáo Infante outro caualleiro era 

elRey com os coímographos defte capitão do fegundo nauio: piloto 

RevnoatauoageraldePtholomeu Aluaro Martinz, & meftre Ioao 

da defcnpçao de toda Africa , & os Grego. E em a nao que leuaua o S 

padrões da cofta delia, fegundo per mantimentos, hia por capitão Pe- 

osieus descobridores cftauão arru- ro Diaz irmáo de Bartholomeu 

rnados A af sl a diftancia de |ozen- Diaz de que era piloto Ioáo deTan 

tas & cmquoenta legoas pera lefte tiago, & mefttc Ioáo Aluez todos 

do do Puncipe Ogane: achauao q cípertos. E pofto que Dípo Cam 

elle diuia fer o Prefte Ioáo por ara. tinha defn/,r 1, 4 a g 

1 , r ul aiu - ll «na deicuberto per duas vezes tre 

1 ' trazer,- ofoal da cruz cm de cofta, começando do cabo de 
g; ande veneração E també lhe pa- Cachcrina te o cabo chamado do 

podiãoSf f {mhmio n f «™çonBart„ 0 l omcu Diaz 

eftaua o ^-^techegar onde ora fe, 

d aquella terra & ?■ . *™ *f 1 Angra do (fito, por razão 

todlcrtasconfelTo màe"'r IÍT ** D '°S° Cami 

fo cm defejo do' d*X mrto tdST ° ! <f » «■* 

Jalndu^mmoudem^Wo ST^'"^"^ d °' 

' £ <jama ao fezerm^juj tornar - 

F i aqtielk 
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aqucllc lugar > & aísi lcuaua quatro 
negras cTeftoutra cofta de Guine. 
A primeira das quades Icixou na 
angra dos iihcos onde a/Tentou o 
primeiro padrão y òc a fegunda na 
angra das voltas, & a terceira mor - 
reo, & a quarta ficou na angra dos 
ilheos de ianóta Cruz com duas q 
ali tomarão que andauáo manfean 
do : & não as quiíerão trazer porq 
inandaua clRey que não fizeíTcm 
força nem cfcandalo aos morado- 
res das terras que deícobrilícm. A 
cauíadcclRcy mandar lançar cfta 
gente per toda aquella cofta vefti- 
dos & bem tratados com moftra 
de prata^ouro, & efpcçarias: era por 
que indo ter a pouoado poeleílem 
notificar dc hús cm outros a gran- 
deza do feu Rcyno & as couías que 
nclle auia, & como per toda aquel- 
la cofta andauão os íeus nauios, & 
que inandaua deícobrir a India,& 
principalmente hum principe que 
íe chamaua Prefte Ioão, o qual lhe 
dizião que habitaria naquella terra. 
Tudo afim que podeíle ir ter efta 
fama ao Prefte,& foíTe azo pera ellc 
mandar de lã de dentro donde ha- 
bitaííe a efta cofta do mar : porque 
çera todas eftas coufas os negros & 
negras hião eníinados j> &: principal- 
mente as negras, q como não erão 
naturaes da terra ficauão com cfpe- 
jança dc tornarem aos nafiios per 
«ali , &c as trazerem a efte Rcyno. 
Que entre tanto cilas entraílem pe- 
lo fei tão, & aos moradores notifi- 
jCaíTcm eftas coufas,& aprendeílem 
niuito bem as que podeíícm faber 
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das que lhe erao encomen dadas, & 
que podião ficar legaras : porque 
como erão molheres com quem 
os homems não tem guerra , não 
lhes auião dc fazer mal algum . Me 
de adernarem os padrões que leua- 
uão nas diftancias do comprimen- 
to da cofta que lhe be parecia, erao 
poftos em lugares noraueis: alsi co- 
mo o primeiro padrão chamado 
Santiago , no lugar a que po [lerão 
nome Serra parda , que efta em al- 
tura dc vinte & quatro graos,ccntq 
& Vinte legoas alem do derradeiro 
que pos D iogo Cam. Punhão tafli 
bem os nomes aos cabe is angras & 
moftras da terra que delccfbrirão, 
ou por razão do dia que ali chega- 
uão ou por qualquer outra cauíâ, 
como a angra a que ora chamamos 
das voltas , que por as muitas em q 
entao ah andarão lhe derão efte no- 
me Angra das voltas : onde íe Bar- 
tholomeu Diaz deteue cinquo dias 
com tempos que lhe não leixauão 
fazer caminho.a qual angra efta cm 
vinte noue grãos da parte do Sul. 
Partidos daqui na volra domarão 
meímo tempo os fez correr treze 
dias com as velas a meio maftro, 
& como os nauios erão pequenos 
&: os mares jámaes frios & não 
taes como os ela terra de Guine, 
pofto que os da cofta dc Hcfpaiiha 
cm tempo dc tormenta erão mui 
feios , cftes ouucrão por mortaes: 
mas ceifando o tempo que fazia a- 
quella fúria do mar, vierão deman- 
dar a terra pello rumo de lcftc, cui- 
dando q corria aincU a cofta norte 
- 1 fui 
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fui em geral, como té ali a trpuxe- acharem que a terra fe corria quaíi 

1 ao. Porc v endo que por algús dias em geral pera leite donde parecia q 

eortauão fem dar com dia: carrega atras ficaua algú gráde cabo, o qual 

rao fobre o rumo do Norte cõ que feria melhor confelho tornarem de 

vierao ter a húa angra a que chama caminho a def cobrir. Bartholomeu 

rao dos Vaqueiros , por as muitas D iaz por fatisfiizer aos queixumes 

vacas q virão andar na tetra guarda- de tanta gente, fahio em terra cõ os 

das per (eus paftores. E como não capitães & officiaes & algús mari- 

lcuauao hngoa q os entcndeíl"e,náo nhciros principaes : dandolhes jura 

poderão aucr fala dcllcs:antc como rmnto mandoulhes que diflèflcm a 

gete cfpantada dotal nouidade ca- verdade do cj lhes parecia q deuiao 

learao (cu gado pera détro da terra, fazer por feruiço dclRey, & todos 

com q os noííos não poderão faber auditarão que íè tornaíTem pera o 

maes delles q verem fer negros de Reyno, dando as razoes de cima 6c 

cabcllo reuolto como os de Guiné, outras de tanta ncce!sidade,do qual 

Corrédo maes auante a corta ja per parecer mandou fazer hCi a&o em 

r.ouo rumo de que os capitães Hão que todos afsinarão. Peró como leu 

mui contentes, chegarão a hú ilheo defejo era h.r auãte, & fométe quis 

que tfta cm trinta & tres grãos & fazer cite compriméto com a oÉri, 

tres quartos da parte do Sul, onde gação de íeu officio & regimento 

ÇoferaoopadraochamadodaCruz delRey, per que lhe mandauaq' as 

q deu nome ao ilheo , que cila da coufas de importância foflem con- 

terra nrme pouco maes de meia le- fultadadas cõ as principaes peílòas q 

goa , & porque ncite eftauão duas feuaua: pedio a todos quando verí 

fontes muitos lhe chamão o Pene- ao afsihar da determinação em que 

dodasfontes. Aqui comoa gente aíTentarão, que ouucffcm porbení 

vmha canfada & mui temerog dos correrem maes dous ou Ts tas l 

grandes mares que paflarão, todaa cofta A quãdo não achaflem còufa 

En : voz começou dc feq>ixar & q os obrigafleprofegmr maes auan, 

requeier que nao foflem maes auan te, que então flrião a volta, o q Ue 

te, aizendo como os mantimentos lhe foi cõcedido. Mas no fim deites 

le galtauao pe ra tornar a bufear a dias que pedio, não fizerão m acs 5 

quando .ffSSTj^ ^uo legoas auante do ilheo da Cru, 

Lmortos& Z e x m ; kUradetnnta & dous 

paflar auante. Z XlVT & " ?**' E ^ loi ° 

l j r i >^ 11 7 eia ds nua capitão do nauio S PmreleSn 

viagem dcícobrirem tanra cofia & o primeiro V ' ' 

que ja leuauáo a maior nou^adel o rio o n ^ ' l ° ™ f™™»* 

ícdaquellcdefcobrimei^tut M 0 ^ < l oc ? attdo 

. . rt qon .ae le tornarão por a gente 

F 3 tornar 
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tornar repetir (cus qucixiunes. Che 
gados ao ílhco da Cruz quando Bar 
tholomeu Diaz fe apartou do pa- 
drão que ali aííefttou, foi com tan- 
ta dor & lcntimcnto , como íc lci- 
xara hum filho deílerrado pera íc. 
pre : lembrandolhe com qudto pe- 
rigo dc fua pcííoa & dc toda aqucU 
la gentc 3 dc tão longe vierão fome- 
te aquellecffafto pois lhe Dcos 1Á0 
cõcedcra o principal. Partidos dali, 
ouucrão vifta d aqucllc grande & 
notauel cabo , encuberto per tantas 
centenas dc annos.-como aqucllc q 
quando fc moftrafle não defcobria 
fométe afsi^mas a outro nouo mu- 
do de terras. Ao qual Bartholomcu 
Diaz & os de fua cõpanhia per cau- 
fa dos perigos &c tormentas que cm 
o dobrar delle paííarão,lhe poferão 
nome Tormentofo : mas cl Rey do 
Ioão vindo elles ao Reyno lhe deu 
outro nome maes illuftrc,chamaiv. 
dolhe Cabo de Boa Eíperãça , pola 
q clle prometia dcfte defcobrimen- 
to da índia tão efperada & per tan- 
tos ann os requerida. O qual nome 
como foi dado per Rey } & tal que 
Hefpanha fc gloria delle: permane- 
cera com louuor dc que o mandou 
defcobrir em quanto cíb noíía lé- 
brança durar: a defcripçáo &c figura 
do qual defereuemos em anoíTa 
Geographia por fer lugar maes pro-* 
prio , perô qu e aqui fe efpere. Bar~ 
tholomeu Diaz depois q notou del- 
le o que conuinha ã nauegação , & 
aíTcntcu hu padrão chamado íào 
Felipe , porq o tempo lhe não deu 
lugar a íair cm terra:toruou a feguir 



fua cofta embufea da náp dos mahi 
timentos, â qual chegarão auenco 
noue mefes juftos q delia erão par- 
tidos. E dê noue homems q ali fi- 
carão crão viuos tres fomente Jiutn 
dos quais a que chamauão Fernão 
Colaço natural do Lumiar termo 
de Lisboa que era eícriuão, alsi pal- 
mou de prazer cm ver os cõpanheH 
ros que morreo logQ, andado bem 
fraco dc inhrmidadc. E a razão quC 
derão dos mortos 9 foi hareníc dos 
negros da terra com que vierão ter 
communicação: os quaeslobrc co- 
biça d*algúas couías que rcigarauão 
os matarão. Tomados muitos tnati 
timentos que acharão^&r pofto fo- 
go á naueta que jã eftaua bem CO* 
mefto do gulano^por não auc r q< ií 
a podefle marear , vierão ter ã ilha 
do Príncipe onde acharão Duarte 
Pacheco caualleiro da caía dclRey 
mui doente. O qual por não eítar 
cm difpofiçãopcra per íi ir defcobrir 
os rios da coifa a q o cl Rey man- 
daua, inuiou o nauio a fazer algum 
refgate : onde fe perdeo (aluando» 
parte da gente, que com clle fe veo 
em eftes nauios de Bartholomcií 
Diaz. E porque ja a cfte tempo eia 
fabido hum no que íe chama do 
Refgate, polo que íe ah fazia de ne- 
gros, por não virem com as mãos 
vazias, pafíarão per elle, & afsi pelo 
caftello de faò Iorge da Mina,eltan- 
do nclle Ioão Fogaça por capitão: 
o qual lhe entregou o ouro que ti- 
nha reígatado com que fe vierão 
pera o Reyno > onde checarão em 
Dezembro do anno dc quatro cen- 
tos & 
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tos & outenta & fere,, âuendo de- fâSÉ5»jgK OR cáufa das coufas 
záfeis meies & dezafete dias cj eráo K w)À que atras cfcrcuemos & 
partidos delle. Leixandò Bart lio- ||[|Mf da informação que cl 
lomeu Diaz defeuberto nefta via- Rey dom Ioão tinha,da 
gem trezentas & cinquoenta legoas prouincia em que o Prefte Ioão ha 
per corta: que he outro ranto co- bitaua,ante que Bartholomeu Diaz 
mo Diogo Cá defcobrio per duas yicflc defte defcobnmento i dety- 
vezes. Em o qual efpaço de ietc ce? minou de o mandar defcobrir per 
tas & cinquoenta legoas. que cftes terra. Tendo jâ a iíío inuiado duas 
dousprinc ipaes capitães defcobri- pc flbas per via de Hyerufale,por fa- 
rão, cftão feis padrões: o primeiro berque vinhão ãcu.lla landa cafa 
chamadoS. Iorge em o rio Zaire em romaria muitos rcligioíos do 
que he do Reyno dc Congo, o fe- f cu Rcyno : mas não ouue eflfecto 
gundo lanei» Agoftinho cftã cm cfta ida como elRcy defejaua. Por- 
hum cabo do nome do mefmo pa q Uc hum frey Antonio dc Lisboa 
drão, o terceiro que he o derradci- & hum Pero dc Montaroyo q ellc 
ro de Diogo Cam, na manga das man dou a iíío : por não faberem o 
areas,o quarto cm ordem & primei- AraU rg 0 não fe atreuerão irem em 
rode Bartnolomeu Diaz, na Ser- companhia deftes religiofos que 
ra parda, o quinto S.Fehppe,no grã acharão em Hycrufalc. E vendo ei 
de&notaucleabodeboa Eípcran- Rey quam neceílaria coufa pera fa. 
ça & o iexto Sanda Cruz no ilheo 2cr efte camm ho era a lingoa Ara- 
deftenomc:ondefcacabarãoospa- bia, mandou a efte negocio hum 
droes q.pos Bartholomeu Diaz, & p ero dc Couilhaã cauaffcíro de fua 
acabou o acrradc.ro dcfcobriméco cafa quc cra home que a fabia mui 



q fc fez cm tépo delRey domloão 
CAPITVLO. 
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bem , & em fua companhia outro 

per nome AfFonfo de Paiua : os 

quacs forão defpachados cm San- 

_ „ , „ , tarem a íete de Mayo , do anno de 

£ Como cl Rey mandou per ter quatro ccntos outcnta & fete: ç etu 

ra dom criados [eus, hum a do prefente ao fcu defpacho o Du- 



°dc ' [cobrir os portos (f naue- 
g&cao da Índia t (f outro co 



cartas ao PreHe loão: (f co- 
mo de Roma foi inuiado a el 



que de Beja dom Manuel. E defpe- 
didos ambos delRcy,forão ter a ci- 
dade dc Nápoles onde embarcarão 
pera â ilha dc Rodes, & chegando 

qnellas partes por mew do cauaUeiros da rc l,^ 0 * cúo Por- 
qualelle [ambem muiou al- tuguefes: os quacs^lhe derão todo 
guas cartas ao Trefie. auiamento com que fe paliarão t 

F 4 Alexan- 

/ • 



primeira década 

Alexandria," onde fc dcteucrão ai- dar conta como^ílcuera cm a cida 

dc de Babilónia a que hora chamão 
Bagodad, fituada no rio Eufratcs,& 
qaliouuira falar do craÉfco da ilha 
chamada Ormuz 5 cftaua na boca 
domar da Perfía. Em a qual auia 
húa cidade a maes celebre dc iodas 
aqucllas partes J por a cila concor- 
rerem tod;ilas cfpcçarias & riquezas 
da índia; as quaes per cáfilas dc ca- 
melos vinhao ter as cidades dcA- 
leppo ôc Damalco. El Rey por-que 
ao tempo que fonte cilas & outras 
couías dcíle Iudai, era já Pcrodc 
Couilhaã parado : ordenou dc o 
mandar cm bufea dtlic, &aísio 
outro chamado Rabi Habrão.O 
Iofcpe pera lhe trazer recado das 
cartas que per elles mandaua a Pero 
dc Couilhaã, & Habráo pera ir co 
clle ver a ilha de Ormuz, ôc dahi fc 
informar das couías da índia. Em 
as quacs cartas clRcy encomédaua 
muito a Pero de Couilhaã que fe 
ainda não tinha achado o Prcítc 
Ioão que não receafle o trabalho te 
fe vcr.cõ ellc, & lhe dar fua caixa &5 
recadô:& q enl quanto a ifto foífe, 
per aqlle Iudcu Iofepe lhe efereueí- 
lc tudo o que tinha viílo & íabido, 
porque a eíte cffeòto fomente o in- 
uiaua a clle. Pero de Couilhaã ain- 
da que andaua c I do de tanta 
naucgação& can 
nha vilto &: fabide 
aelRey informou 
Iofepe. Elpedindof 
o outro Iudeu Hab 
dem^onde ambos ei 
Ormuz; Anotadas 



gum t^mpo por adoecerem de fe- 
bres a morre. Tanto que eíteucrão 
pera poder caminhar paílaranfe ao 
Cairo y & dahi forão ter ao Toro 
cm companhia de Mouros de Trc~ 
mecem, & dc Fez que paífauão a 
Adem: & por ler tempo da nauc- 
gação d aqucllas partes apartaraníe 
hum do outro, Affonfo dePaiua 
pera a terra de Ethiopia, & Pero de 
Couilhaã pera a India^concertando 
ambos que a hum certo tempo fc 
ajuntaífem na cidade do Cairo. Em 
barcado Pero de Couilhaã em húa 
nao que partia de Adem foi ter a 
Cananor:& dahi aCalecut & a Goa, 
cidades principaes da cofta da ín- 
dia, & aqui embarcou pera a Mina 
de C>ofala que he na Ethiopia fe- 
bre Egypto. Tornado outra vez à 
cidade Adem cj cila fituada na boca 
do eítreito do mar Roxo, na parte 
de Arábia Felix: embarcoufe pera o 
Cairo, onde achou nona que feu 
companheiro Affonfo dc Paiua na 
propia cidade auia pouco que era 
falecido dc doença. E eftando pera 
fe vir a eíte Rey no cõ recado deltas 
coufas que tinha fabido, foube que 
andauão ali dousludeus de Hcípa- 
nha em fua buíca: com os quaes 
fe vio mui íccrcraméte,ahum cha- 
mauão Rabi Habrão natural de 
Beja & a outro Iofepe çapateiro de 
Lamego.O qual Iofepe auia pouco 
tempo que viera d aquellas partes, 
&c como foube ca no Rcyno o çrã- 
dc defejo que elRcy tinha da infor- 
marão das couías da índia, foi lhe 



os cornou- 
r de efcrcuei 
udamente a 
j qual foi cò 
i cidade A- 
arcarão pera 
das coulas 
delia, 
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desleixou ali o Iudcu Habrão pe- que cllc Pero de CoUiíkâ deu cota' 

ra vir per via das cáfilas dc Aleppo, de fua vida & f e confeíTou a citada 

cVellelerodeComlhaS cornoufe qual Francifco Alurcz fcafridchíi 

Z pa ° A ' dah í ,° [ tCr a COrtC tratado q clJe f ^ * via«rcm deita 

do Prcftc per nome Alexandre, a q embaixada q leuou dom Rodrigo, 

c 1 s c] iaimo Eícalld o qual o foubemos tffâs & outras coulas d'a 
Xnt°r m & g afalhad " partes. E logo no anno fe- 

ChTntrr 11 ^ P !' m r ipe ^ glUntC P° UC0 ™ CS de nOUÍ 

Chnrtandadedas partes da Europa, meies q Pcr <4 Couilha| £ra 

mandar a elle embaixador, oq deu tido, porclRey ter em rodalas par- 

cíperança a Pero de Gouilhaà po- tes de leuante inteligécias pera efte 

mo elte Alcxadrc depois dc fua che facerdote da terra do Prcftc: o qual 



-cpoisu. 
gada a poucos dias íàlacço , & em 
leu lugar Reynou Naut íèu irmão 
que fez mui pouca conta ddle, & 
fobre iflb ainda lhe não quis dar li- 
cença que faiífc do ícu Reyno, por 
terem cuftumc, que feia acolhem 
hum homem deftas partes nao o 
leixão maes tornar: perdeo Pero de 
Couilhaá toda a cíperança de maes 
tornar a efte Reyno. Depois paga- 
dos muitos annos, em o de quinhe 
tos & quinze, rcynando Dauid fi- 
lho dcftc Naut, requercndojhe por 
efte Pero de Couilhaá dom Rodri- 
go de Lima que lâ eítauapor em- 
baixador delRcy dom Manucl,ain- 
da lhe negou a vinda: dizendo' que 
leus anteceííqres lhe derao terras & 
heranças que as comefle & lojrrafle 
wmfuamolher & filhos q rinha 



auia nome Lucas Marcos, homem 
dc q elRcy ficou mui íàtisfeito na 
pratica que tcue cõ elle por dar boa 
razão das coufas. E ordenou loc*o q 
dafuapartefofieao Prcftc cò car- 
rasca por elle fer natural da terra,& 
coueríado naquellas partes [cornas 
bárbaros, podia fazer efte càminWo 
maes certo do que o faria hum ièu 
menfajeiro q o anno paliado inuia- 
ra a clle.Ordenou maes elRey corri 
o mdmo Marcos que trafladafíc 
hua . carta P cr "esoi, quatro vias, a 
qual moftraua fer delle Marcos in- 
uiada ao Prcftc: dandolhe cora co- 
mo era vindo a efte Reyno à inftait 
ciarei Rey, & o defejo que tinha 
dc fua a mizade & modo de fua na-* 
uegaçaopertodaacofta de Africa 
& Ethiopia E os Rcys & pouos 



faremos rclaçãc,)v,e m os a faberfa. & * ,ft„11 fi ? "* P*" 
do o diícurfo defta viagem dc Pero * " S SmKS m " 



deCouilhaa.Porqcntreos Portu 
gucíc S q U cforãocomeIle, crah a 
FrancífcoAiurez clérigo de miííaa 



aiiia % 

S as gentes entre fi ti, 
nhao& muitos vocábulos que V - 

fauáo > nas coufas gèaes em íialm- 
goagem: afsi como Deos, ceo, foi, 
lua, togo, ar, agoa, terra. Por<§ peí 

notiç$ 
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noticiados taes vocábulos, veria 
cm conhecimento fc eftaua perto 
da gente que os víaua: a qual toda 
habiraua na fralda da terra q cerca 
o mar Oceano } per o qual nane- 
gauão os nauios dei Rey. Na qual 
carta também particularizaria toda- 
las informações que elRey tinha 
da grandeza das terras de feu impe*- 
rio : & peta que o Preftc lhe dcííe 
credito Te ante clle foíle a carta,no- 
ineaualíc Marcos por feu nome , & 
cujo filho era , &: de que comarca, 
& pouoaçáo & freguefía. Feitas e- 
ftas cartas, mandou elRey a leuan- 
te que as entregaílem aos religiofos 
da fua nação Abexij: as quaes peró 
que não foflem per pcííoasmui cer 
tas algua podia ir ter à mão do Pre- 
ík, com que acreditaíTe a Peio de 
Couilhaa íe la foííe ter quado dou- 
tra couta nao feruiílem. E perelle 
Lucas Marcos também efereueo el 
Rey ao Prette, per o cftilo das cou~ 
fas que hiao nas cartas de Marcos*, 
dandolhe conta como mandara a 
Roma bufear efte feu natural, a fim 
de lhe poder afercuer per elle Lucas, 
ao qual podia dar fè como a vaffal- 
lo.Pedindolhe q ouueííe por bem 
inuiarlhc hum meníajeiro pera em 
Xuaccpanhia lhe poder inuiãr ou- 
tro: porque algus que la herão, &: 
afsi cartas derramadas per mãos de 
homems teus naturaes, não íabiafe 
podenão paliar per as terras dos in- 
fiéis , que femetiao entre elle & a 
Chriftandadc da Europa. E como 
elle por caufa da vizinhança que 
tinha com o Soldão do Cairo, fe- 



a pecada 

guramente lhe mandaua feus em- 
baixadores, & dahi vinhão a Hyeru 
falem, & a Roma fegundo efte feu 
vallallo Lucas contaua: podia fer 
efte hum caminho pera per cartas 
& embaixadas íc conhecerem , & 
depois noíío fenhor moftraria ou- 
tro com que íem impediméto dos 
. Mouros imigosdo nome Chriftao, 
fe podião preftar com obras de ir- 
mãos pois que o erão cm fe. 

CAPITVLO. VI. 

€f Qomo hum Trincipe das par 
tei de Guine chamado Be- 
mol) <veo a efte Rey no > por 
caufa de hua guerra q teUCj 
em que perdeo feu eslado: (tf 
como elRey por o grande co- 
nhecimento que tinha de Ih 
oreceheo fa^endolhe muita 
honra. 

Obre a vinda de 
fte Lucas Mar- 
cos , íendo jà a 
efte tempo dei ? 
pachado delRey 
& mui fatisfeito 
das mercês q lhe fez : fuccedeo ou- 
tra de outro Ethiopia de não me- 
nos contentamento delRev. Por- 
que eftando em Setuual lhe veo 
nouacomoa Lisboa era chegado 
hum nauio do caftello de Arguim: 
em o qual vinha hum Príncipe da 
terra de Ialoph chamado Bemoij, 

acompanhado dc parentes & 

homems 
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homems nobres cTaqlla pronincia. Bcmoij fazia de ver feu citado: lei* 
ElRcycomo per as razões que a- xaremos a eloquência delia nefta 
baixo diremos,tinha muito conhe- parte,& tomaremos o noffo inten- 
cimento dclle: mandou a Lisboa a toquehe contar os fundamentos 
que o agafalhaflem bem , ôedahio do feu defterro &o que fuccedeo 
paflaílem honradamete ao caft cllo defta íua vinda por ifto fer próprio 
da villa de Palmela. Em o qual e- da hiftoria. No principio quando o 
fteue algús dias em quanto elle Sc comercio de Guiné começou cor- 
os feus foflèm vcftidos & encaual- rer entre os noflos & os pouos da 
gados, pera poderé hir antellc: fen- região dc Ialoph, a qual jaz entre 
do íempre feruido cm todalas cou- cftes dous notaues rios C,anaçà ÔC 
fas, não como Principe bárbaro & Gambea, auia hum Rey mui pode- 
fora da lei, mas como podia fer hú rolo naquellas partes chamado Bór 
dos fenhores da Europa cuftuma- Byrão: o qual pofto que fofic do 
doas policias & feruiços delia. E fanguc gétio dos Príncipes dc Gui- 
outro tanto lhe foi feito em o dia né, era jà feito Mouro pela cornu- 
da íua entrada na corte.- vindo por nicaçáo que tinha com os Mouros 
clle dom Francifco Coutinho con- chamados Azenegues. E entre os 
de de Marialua , acompanhado de filhos que lcixou per íua morte dc 
muita fidalguia. Pera o qual dia cl molheres differentes ) fegundo feu 
Rey & a Raynha fe apreceberão cõ vlb ) foráo Cybitah & Camba,que 
aparato de cafas armadas quada hú eráo de húa molher, & Biráo dc ou 
em a fua: elRcy na fala em eftrado tra, que já fora caiada com outro 
alto com hum doílcl de brocado marido: do qual marido cila tinha 
rico , acompanhado do Duque de auido efte Bemoij de q uc falamos 
Beja dõ Manuel irmão da Raynha, E porque naquella terra as maes vê 



& afsi dc Condes, Bifpos, & outras 
peííoas notaueis: & com a Rainha 
eftaua o Principe dom Affonío feu 
filho,& muitos dos nobres da cor- 



zes, morto elRey:o pouo toma hu 
dos filhos que o gouerne qual lhe 
maes apraz; elegerão por feu Rey a 
Biráo. O qual metido em poíle de 
te com todalas damas vertidas dc gouerno da terra: fez mui pouca 
jclta. E porque na falia que Bemoij conta deites dous irmãos Cybitah 

ddRcv f Pnm ? a C W a & Vlrta & Camtó P° r fercm fcus competi 

K^ C ^ n,fta , In0rC > Ucfoi & mmta CÍlÍma dc Bemo/feu 

de teReyno^fsmachromcaquc irmão da parte da mãe com 

deite Key compôs, a relação da for quem não tinha competência defta 

«^^.^dBA» herança. Ao qual cm odio dos 

-urcs aemey «; admirações q elle t0 de todo feu eftado per ofticio, 



Da primeira T>ecada 
fcgundo feu curtume : mas ainda & hum claro juizo pera receber a 



fe dcfcuidou tanto do gouerno tk 
ocupou em coufas de fcu prazer, q 
o pouo náo conhecia nem obede- 
cia ja lcnáo á pefloa de Bemoij. E 
como cllc era homem prudente, 
Vendo que com os noflòs nauios 
que andauão no refgate daquella 
cofta,a tetra engroffaua co cauallos 
& outras mercadorias de que cila 
carecia, as quacs coufas feihe vicf- 
fem â mão o podião fazer maes po 
derofo: ieixou as terras do fertão & 
veo buícar os portos do mar onde 
noflòs nauios hiâo fazer rcfrate.Na 
maneira de contrariar cõ os quacs 
víaua deíla prudência, mandar pa- 
gar qualquer cauallo q morria em 
onauio, & baftauapor tcftemu- 
nho moftrarem lhe o cabo delle. 
porque dizia q quãdo o tal cauallo 
fe embarcara, )â fora em feu nome, 
& que náo era razão que os homes 
perdeflem o fcu, pois húo tão lon- 
ge a lhe lcuar o que cllc auia miiler, 
Enão fomente tinha efte modo dc 
contentar as partes, mas ainda em 
as coufas do íèruiço delRey dom 
Ioáo em cujo tempo elle cõcorreo, 
como homem que efpefaua de fe 
aproueitar de fua amizade, tanto q 
os feus nauios vinhão ao porto,lo- 
go erão cõ diligencia defpachados: 
& fobre iíTo mandaualhe algús pre- 
fentes das coufas da tcrra.Com que 
clRey alem do defejo geral q tinha 
cie trazer â fé todos aquelles Prínci- 
pes de Guine :a efte maes particular 
mente tinha affeiçáo, por lhe tam- 
bém dizerem ter pefloa, engenho, 



doótrina cuanselica. Eaefta caufa 
fempre encomendaua aos capitães 
que hião ao refgate daquellcs léus 
portos, que tcucficm pratica con\ 
clie fobre as coutas da fè: & per ai- 
gúas vezes lhe mãdou meníajeiros 
com efte requerimento leuandolhe 
dadiuas & prcícntcs , & muitas of- 
fertas da crcfccntamero de (cu tila- 
do poro maes animar. Mas elle, ou 
porque no tal tempo não merecia 
a Dcos tamanha merec, ou porque 
lhe cftana promettida per outros 
meios de maes lua honra com que 
a lua memoria andáífc em as chro- 
nicas dos Rcys dcfte Rcynp.por en- 
tão não acceptou o baptiímò:dádo 
fempre de fi muita cfpcrança no co 
tentamento que tinha em folgar de 
oiiuir a quem lhe falaua neftas cou- 
fas da fê. Eefta profpcr idade fua, 
caufou a morte a fcu irmão que lhe 
deu o gouerno do Reyno, & a cllc 
fer deíterrado:porq os dous irmãos 
Lybitab&Cámba atraição matarão 
a clRey Bòr Birão intitulandoíe por 
ReyCybitahq era maes velho, o 
qual cruamete começou fazer gucr 
ra a Bemoij. E como a guerra neceí- 
fita os homes, principalmente fe he 
com prida^poro trabalho q Bemoij 
nefta teuc perdédo alguas batalhas, 
começou defeair do poder q tinha: 
mas cofiado nos feruiços que fazia 
a elRey dõ Ioão,em hum nauio do 
refgate mandou a elle hu feu fobri- 
nho,petjindoihe ajuda dc cauallos, 
armas,& gente.Ao qual requenme 
elRey refpondeo q fe clie algum 
adjutorio 
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adjutorio delle queria] rccebeíTeo efperança de fua cõuèrfaõ perto dc 
baptiímo, & então que o ajudaria humanno. Gonçalo Coelho fen- 
como irmão per lci,& fé, & como tindo efta fua tenção,& maes vedo 
amigo por as obras que dclle tinha como fc os homems perdiáo em as 
recebido. Porem polo confolar em mercadorias fiadas a Bcmoij , ef- 
fua neccfsidadc, & animar a fe cou- creuco a elRey o pouco fru<5to que 
uertenmandoulhe cinquo cauallos fazia, & o dano que caufaua a lua 
ajaezados pera íua pcíloa , & o du- eftada là. ElRey vifta a carta de Gó 
que de Beja dom Manuel lhe man- çalo Coelho, mandou que logo fc 
dou hum, &ârreos pera outros. As viefle efpcdindofe dc Bcmoij femt 
quaes coutas leuou Gõçalo Coelho cfcandalo: & que notificaíle as par 

que depois foi eícriuão da fazenda tes que lá andauão q fc vielfcm em 

dos contos da cidade dc Lisboa (de fua companhia , íbb graues penas 

quem nos foubemos a maior parte não o querendo fazer. Bemoij quá 

deltas coufas.& em fua companhia do lhe Gonçalo Coelho difle de fua 

foi o méíajciro que veo de Bemoij, vinda, ficou mui trifte: porque via 

& afsi algús clérigos pera praticare chegarfe fua perdição, por o gran- 

com clle cm as coufas da fé. Com a de fauor que com elle reccbia & pera 

qual ida de Gonçalo Coelho, algúa as coufas da gucrra,& também por 

gente da que hia cm os nauios do que lhe conuinha por não perder o 

rcfgate,tomou oufadia de entrar pe credito pagar o que deuia ás partes, 

la terra firme em fua còpanhia pera Potem vendo clle q não podia de-' 

poderem melhor vender fuas mer- ter Gonçalo Coelho , cõ ajuda dos 

cadonas :porcj ja por razão da guer- feus pagou o que deuia, & mandou 

ra nao corria refgate coftumado o mefmo íobnnho que do Reyno 

' aos portos de mar. Efoieftenego- viera com Gonçalo Coelho que 

cio de os noíTos irem & virem ao tornaíTe em fua companhia: inu.ã- 

ara,al de Bemoij era tãto creícimé- do per elle a elRey cem peças def- 

to, & clle por caufa da guerra pera a crauos bem difpoftos dos que auia 

qual os auia mifter, tomaua tantos na guerra: & afsi húa groflà mani- 

cauallos tem os poder pagar: que lha douro como carta dc crença fe- 

andaua la muita gente, hus por ar- gundo feu cuftume. E entre aladas 

recadar o que lhe deuião, & outros caufas per que fe mãdou defculuar a 

por desbaratar o que não podião clRcy de não acceptar o baptifmo 

cm Xnca d^ ^1^° aleUamad ° CÓ 3 § Ucrra A d mudar 

çaloCoelhocomoas partesqucali rio obrigar a todos q fizcílem outro 

aa auao o fauorecião em ôsfeus tantoJcomo ^J^S 

«egoQosdagucrraurou.eoU em breuc gqg ? £C me barbara leisS 

çí rito§ 
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os ritos & vfos cm que Tc criarão, me tanto que fe vio ante elRey cõ 



feria caufa que per eíle modo pri- 
meiro lcixarião a ellc qucaelles: 
donde íe perderia azo de em outro 
tempo per clle todos poderem re- 
ceber baptifmo, o qual tempo clle 
efperaua em Dcos que o daria com 
aflbfego daquelles trabalhos em q 
andaua com ícus imigos. Finalmé- 
tc parece que afsi o queria Deos q 
per cila fortuna & trabalho vieíTc 
cíle Príncipe Bemoij ao baptifmo, 
porq afsi ficou desbaratado & de~ 
femparado dos feus cm hua batalha 
que lhe derão: que tomou por em- 
paro de fua vida vir ao longo do 
mar per efpaço de maes de fetenta 
legoas buícar a noffa fortaleza de 
Arguim, onde embarcou com a- 
quelles poucos q ofeguirão , poílo 
na cfperança da grandeza & libera 
lidade dclRey de quem tanta offer- 
ta cm palauras, & tanta honra & 
merec em obras tinha recebido. A 
qual confiança o não enganou: por 
que lembrando adR C y quanta ver 
dadc fempre achou em Bemoij cm 
tempo de fua profperidadc, & tam- 
bém cõ defejo de o trazer per taes 
benefícios ao baptifmo; caufou re- 
ccbclo com tanta honra & appa- 
rato: porque também grande con- 
folaçãohcaos triftes, a facilidade 
com que os recebem na primeira 
entranda dc feu requirimento . E 
fendo clle ja dentro na fala onde el 
Rey o eftaua efperando (como dif- 
femos:) fahiodous ou tres paífos 
do cílrado com o barrete hum pou 
co fora. Bemoij fegundo feu cullu- 



todolos ícus fe debruçou aos feus 
pês: moílrando que tomaua a terra 
debaixo dclles &: a lançaua fobre 
fua cabeça, em final de humildade, 
& obediência, o qual elRcyfcza- 
leuantar: & tornandofcao cílrado 
encoíloufe em pc a hua cadeira, 
mandando ao interprete que lhe 
difleífe que falaílc. Bemoij como 
era homem grande de corpo bem 
difpofto & de bom atpcóto, & 
cílaua cm idade dc quarenta annos 
com hua barba crefeidà & bem 
poíla, reprefentaua não homem <fc 
fuas cores, mas hum Príncipe a qtf ^ 
fcdeuia todo acatamento : com a 
qual majeíladc de peíToa começou 
& acabou fua oração com tanto* 
affeótos dc prouocar a fe condoerc 
do cafo miferauel dc feu deílerro, 
que fomete vendo eílas noticias na 
turaes, ellas per fi moílrauão o que 
o interprete depois dizia. E acaban- 
do de relatar feu caio como podia 
fazer hum natural orador , pondo 
todo o remédio delle na grandeza 
delRey , em que íe deteue hum bo 
pedaço: rcfpondeolhc em poucas 
palauras tanto a leu contentamen - 
to, que logo efte prazer deu a ellc 
Bemoij outro roílro,outro animo, 
outro ar & graç^ E efpedindoíc 
delRey foi beijar a mão áRaynha 
& ao Principe a quem diífe poucas 
palauras , no fim das quacs pedio 
que folfcm íeus interceííores ante 
clRey: & dahi foi leuado a fcuapou 
fentamento per toda aquella fidal- 
guia que o acompanhaua, 

C A P- 



Liuro 
CAPITVLO. VII. 

ff C orno o Trincipe Bemoi] re- 
cebe o agoa de baptifmo & 
ouue nome dom loao Bemoij 
(y das fefias que elRej por 
fua caufa mandou fa^er 1 : & 
afsi forão feitos Qhrittãos to- 
dolos outros que <vierão em 
fua companhia. 

SfTASSADOeftcdiadá 
chegada dc Bemoii de~ 
pois per muitas vezes c- 
^ ltruc elRey com cUc em 
pradica particular , da qual ficou 
tão contente como da peflba : por 
que afsj no que dizia & perguntaua, 
como no que refpondia ao que era 
perguntado , moítraua fer dotado 
de mui claro intedimento,Entre as 
quaes couíàs, as dc qucclRcy mui- 
to lançou mão/orào as que conta- 
ua d algús Reyes & principes daqt- 
Ias partes y principalmente de hum 
que elle chamaua Rey dos pouos 
Mofes,cujo eftado começaua alem 
deTungubutu & fc eftendia con- 
tra o Oriete, o qual não era Mouro 
J^m Gentio A' que em muitas cou 
lasleconformaua cmcoftumescò 
o pouoChnftão : donde elRey 
nha a conjurar que o dizia por o 
Prcftc loao que elle tanto defejaua 
deícobnr, as quacs couías muito a- 
proueitaraoperao bom defpacho 
de Bemoij poios fundamentos que 
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fobre ellâs fazia. E a primeira cm q[ 
elRey cntcndeo de ícus negócios, 
foi entrcgalo a Thcologos que lhe 
praóticaflexn as coulas da fc, pcra e- 
ftar macs diípofto pcra receber o 
baptifmo: oqual facramento rece- 
bco a tres de Nouembrò defte an- 
no de quatro ectos outenta & noue 
hua noite cm caía da Raynha, fen- 
do elRey & ella, o Príncipe, o du- 
que dc Beja, hum commiflarío do 
Papa , o Biípo dc Tanger, & o de 
C,epta que fez o officio, padrinhos 
dellc & d' outros dous fidalgos dos 
principaes dc íua cópanhia,& ouue 
nome dom Io^o por amor dclRey. 
Ao outro dia fobre cfta honra daÚ 
ma q hc eterná, ouue outra tempo- 
ral, fazendo o elRey caualleivo &: 
dandolhe armas dc nobreza; hua 
cruz d ouro cm campo vermelho, 
&: as quinas de Portugal por orla: 
& elle cm retorno delta honra/fez 
o menage a elRey de todo o eftado 
qganhaíTc & teueífe,&: per o com. 
miífairo do Papa lhe mandou fua 
obediência cm forma como qual- 
quer Príncipe Chriítão. Depois dei 
le receberão baptifmo vinte quatro 
homems fidalgos dos ícus: pcra o 
qual auóto fc armou de tapeçaria a 
cafa dos contos da dita villa: & em 
quãto durarão citas honras do bap- 
tifmo de dom Ioão Bemoij & dos 
feus,fcmpre ouue feitas dc canas, 
touros, mòmos, & grandes feróes 
po|# contentamento q elRey tinha 
dc lua conuería5. Elle dó Ioão Be- 
mofy també a feu modo quis fazer 
aS "?*L S P orc l llc como trazia algús 

homems 
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homems grandes caualgadorcs,diã~ 
tedelRey corrião a carreira cm pê 
virandoíe & aflentandofe & tor- 
nandofc lcuantar tudo em húa cor- 
rida:& com a mão no arção da feU 
la íaltauão no chão correndo a to- 
da força do cauallo > & tornauanícâ 
fclla tão foltos como o podião fa- 
zer a pé quedo. E da mefma fclla a 
grão correr apanhauão quantas pe- 
dras lhe punhão ao longo da carrei 
ra : & outras muitas delenuolturas 
mui apraziueis de ver, em que mo- 
ftrauão ferem maes foltos a cauallo 
& a pé, do que erão os Alarues de 
Africa que fe prezão muito deftas 
íolturas. Paííados cites dias de fefta 
começou elRey entender em ôdef- 



CAPITVLO. VIIL 

4f E?n que fe defereue a terra 
que ja^ entre os dom rios Ca 
nagá>& Gambeatô do cur- 
fo delles. E como Tero Va{ 
Bifigudo que leuou o Prínci- 
pe dom loao Bemoi) ornatos 
mal , dizendo que armaua 
traição, a qual morte elRej 
muito Jintio. 



prJISTAtcrra que per co- 
mum vocábulo dos na- 
11^ turaeshe chamada Iaio- 
ph y jaz entre eíles dous 



pacho pera o tornar a reftituir em notaueis rios C,anagá , & Gambca: 

leu eftado/obre que ouue algús có- os quacs pelo comprido curfo qitf 

felhos: em que íe aflentou mandai trazem/ecebem diuerfos nomes fe- 

elReycom ellc vinte carauelas ar- gundo os pouosque osvizinhão. 



occidental > os pouos Ialoph 
da do rio C.anagâ E porque a caufa chamão Dengueh, & os Tucurôcs 
de elRey mandar fazer efta fortale- maes acima Màyo,& os Caragoles, 
za não foi por fer tãô neceffaria à Còllc:& quando corre perhuaco- 
reftituição defte príncipe y quanto marca chamada Bagano.q he maes 
por outro fundamento que fez de- oriental.chamão lhe Zimbalà,don- 
pois que delle foube o eftado da ter de às vezes por caufa delle a cornar 
ra & o curfo do rio que te aquelle ca dão efte meímo nome 3 & no 
tempo foi auido por hum braço do Rey no de Tungubutu lhe chamão 
Nilo : primeiro que maes proceda- Iça. E pollo que corre per muita di- 
mos na armada conuem tratarmos ftancia de terras y vindo das fontes 
delle & afsi defta prouincia de Ia- Orientaes dos lagos a que Ptholo- 
loph , porque fe faiba com quanto meu chama Chelonides, Nubâ 3 & 
fundamento de prudência elRey rio Gir: quafi per direito curfo te fe 
fez tão grande apparato & defpeía. meter no oceano em altura de quin 

ze grãos & meio , não lhe fabemos 

o nome 



o nome q lhe os outros pouos dao. 
A cerca de nós geralmente he cha- 
mado C,anagâ , do nome de hum 
íenhor da terra com quem os nof- 
los no principio do defcobrimento 
dclle teuerão comercio, cà lhe não 
labiáo chamar fenão o rio de C,a- 
nagã. E fendo rio que Veta de rão 
longe , não traz tanto pefo dagoa, 
nem a maré íobe tanto per elle co- 
mo o rio Gambea de Cantor. Faz 
algúas ilhas, as maes delias pouoa- 
das de animaes & immundicias por 
fua afpereza,& cm certos lugares fc 
túoleixâ nanegar, com penedias 
que o atraueílaua : principalmente 
obra de cenro & cinquoenta legoas 
da Urra Ofldcfc elle chama Colle, 
porque ali faz quafi outras cataria* 
cias como as do Nilo. Ao qual lu- 
gar os moradores chamão Huaba, 
& per cilas corre tão tefo , & afsi e- 
fta cortada apique a penedia fobre 
a terra onde elle cae com aquella fu 
na , que pódem panar per baixo a 
pê enxuto ao longo deita agrura 
da penedia: ifto porem^egundo di- 
zem os da terra)fc pode fazer quan- 
do venta de cima, & de baixo não, 
P9jj' c i uc ent áo o vento rebate as a- 
g" s cont r a a penedia , de maneira 
que empedem cfta patfagem, & a 
efte lugar chamão os negros Burro 
que quer dizer arco, polo que faz o 
jorro dagoa no àr em quanto não 
caenochao.Metenfcnefte rio ou- 
tros mui cabedaes emagoa, que 
por virem per defpouoado degen 
te & multidão de animaes, entre os 
pouos com que temos commercio 
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não tem nome, nem menos a cer-< 
ca dos noíTos : però que em as ta- 
uoas da noíía Gcographia fituemos 
feu curfo em graduação. Entre al- 
gús rios queiielle entrão,hc hum q 
Vem da parre do Sul das terras a que 
os negros propriamente chamão 
Guine, ou Gennij(como abaixo ve 
remos : ) o qual por vir per lugares 
barrentos traz fuás agoas hum pou- 
co vermelhas , & elk C,anagâ tem 
as fuas dali pera cima brancas :& ao 
lugar onde fe ambos ajuntão cha- 
mão lhe os pouos C,aragolees Gu- 
fitembó, que quer dizer branco, '& 
vermclho.Dizem elles que faõ am- 
bos competidores & còtranos,por- 
que bebendo das agoas de hum, & 
logo do outfo/azem arraucíar: oq 
quada hum per fi fò não faz , nem 
menos depois que fe ajuntão & cor 
lem. O outro rio Gambea do ref- 
gate de Cantor, não tem tanta va- 
riação em nome, porque quafi to* 
do elle teorefgâté do ouro onde 
vãoosnofíosnauios, que feráda 
barra por razão das fuas voltas cen- 
to & outenta legoãs,& per linha di 
reita outenta , chamão lhe os ne- 
gros da terra Gambu , & nos Gam- 
bea. A maior parte de qual corre 
tortuofo em voltas meudas, princi- 
palmente do refgate pera baixo te 
fe meter no mar em altura de treze 
grãos & meio , ao fuefte do cabo a 
que chamamos Verde. Traz maior 
peio daaoa queC,anagà & muito 
maes profunda, porq fe mete nelle. 
algus rios bárbaros mui cabedaes q 
tem feu nafeimento np fertão da 
G terra 
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terra chatmda Mandinga,& as prin fto que cllc o fitue cm largura de 
típaes fontes fuás , faõ as do rio a q dez grãos & dous terços,& per nô* 
Ptholomcu chama Niguer, &: a la ~ íeja verificado em quatorze & hum 
goa Libya.Em vir tortuofo quebrão terço, fegundo a figura delle , & as 
as agoas dc maneira que não vem ilhas que ao occidence lhe eftão op 
com impeto cótra os noflbs nauios pofitas ( a q nos por razão delle per 
qnãdo fobem per clle:& quafi meio nome geral chamamos do cabo Ver 
caminho ante que cheguem ao ref. dc,& clle He ípiradas ) não pôde ler 
gate, faz húa ilheta a que os noflbs outro.E també por ficar entre dous 
pelos muitos elefantes quealiauia notaucisriosaqellechamaDarago 
lhe chamão dos elefantes. Acima q heC,anaga & StachiresGãbca,os 
do relgate do ouro tem húa pedra, quaes na entrada do mar quafi iiflH 
que por totalmente impedir a pafla tão a verdade que nos ora temos:pc 
gem, efte Rey dom Ioão dc q fala- rò no curfo de quada hu dcsfileceo 
mos mãdou lâ officiacs pera a que- pois lhe dá o nalcimeto mui curto, 
brarcm:o q fe não fez por íer coufa & elles vem das fontes que acima 
mui cuftofa & dc grande trabalho, diííemos,aos quaes Ptholomeu nao 
Ambos eftes rios Gambea & C,ana dà íàida como moftra a fua tauoa. 
gá ,géralmcntc crião grão variedade Geralmente a terra que jaz entre ci 
de pefeado & animaes aquaticos^af- les eftendendofe contra o onéte ate 
fi como cauallos a que chamamos cento & fetenta legoas fe chama Ia- 
marinhos , & mui grandes lagartos lof,& os feus pouos Ialofós : poílo 
cj em figura & natureza faõ os cro- q em fi comprehédcm muito maes 
codilos do Nilo, celebrados per tã- gerações das que Ptholomeu termi- 
tos efcriptores:& também ferpentes nou detro nas correntes dc Darado 
q tem as pequenas & não tão mõ- & Stachio. A terra em íi he grofla 
ftruoías como pintão & fabulão & mui fértil na criação detodalas 
as gentes. Animaes terreftes q bebé coufas:& aísi forte principalmente 
as luas agoas,he coufa fem numero a que leixão regada eftes dous rios 
a multidão & Variedade dellas^por- no tempo de fuas cheas, que quan- 
que afsi andão os elefantes em ma- do vem no verão com a força ft> 
nadas como cà vemos os gados, foi faz greta que podem nellaentcr- 
Gazcllas^porcos, onças & todo ge- rar hum cauallo. II pera dar os mi- 
nero deveação fem nome entre nós lhos de maçaroca a que chamamos 
aqui fe moftrou a natureza fecun- zaburro, que he o commum man- 
da & pródiga em a multidão & va- timento daquelles pouos : porque 
nação della.A terra q jaz entre eftes lhe poflà nacer , depois de limpo o 
dous nos,faz hu notauel cabo a que cifeo que leixou o enxurro, lançao 
os noíTos chamão Verde,& Ptholo a femente fem maes lauras , & com 
paeu Arfínario promontório^ po hua tona de area per cima o cobrem 

Porque 
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Porque ficando enterrada com ter- dcndo contra o oriente te ir bebec 

ra faz híia côdea per cima tão dura nas agoas do Nilo J&c tomando ali 

que a quentura do foi aperta , com algua humidade da corrente dei- 

a muita humidade debaixo qnão las,tornacòaqucllafecuía&efteri 

leixa fair a femente acima , o qual lidade que lcua te dar cõfigo em as 

impedimento lhe não faz a area: & agoas falgadas do mar Roixo. O 

bafta pera a corrupção & criação qualdeferto nãoheafsitão efterili 

da femente, o laftro da terra q tem per todo,q algúa parte não feja po- 

debaixo mui húmido das agoas paf uoado em empolas,q íao os Abefes 

fadas & os grandes orualhos da noi de que efereue Eftrabo : & o maes 

te que trafpaífaõ a arca. Trigo &: he paftado de muitos Alarues que 

outras fementes que temos neftas per elle andão em cabildas , & por 

partes não vfaõ delias, nem parece razão das qualidades q tem,lhe dão 

que o clima as confentiria que vief- differentes nomes. Porque a terra q 

fem a madurecer , por ferem terras hc toda arca meuda fem couta ver- 

mui humidas,principalmente as vi- de,a cfta chamão elles C,ahel, & á 

zinhas a Gambea. Somente em as que he cuberta de algua herua ou 

terras q habitão os pouos C 3 arago- mata como de charneca pobre q hc 

lees, em alguas vargias jâ vizinhas a parte q elles paftão,chamão Aza- 

aos deíertos: colhe algu trigo maes gar,& à q he de pedregulho meudo 

hortado à enxada q laurado cõ ara- em modo de grofla area, Qahara: 

do, muito maes groílb & fermofo & a efta caufa,os maes dos morado 

que o de Hefpanha ( fegundo elles res defta trifte terra fe achegão a e- 

dizem.) Ecfte rio C,anagá per a di- fte rio C,anagá,,&: outros andão buf 

llifaõ noíla he o que aparta a terra cando as empolas que diíTemos cj 

dos Mouros dos negros, pofto q ao lhe ficão em lugar de pomares. Por 

longo de fuas agoas todos faõ me. razão do qual rio a terra maes po- 

fticos,em cor,vida,& cuftumes,per uoada,he a que jaz ao longo delle, 

razão da cópula que fegundo cuftu onde hà algúas cidades, a principal 

me dos Mouros toda molher accep das quaes he Tungubutu,q eftà tres 

tão. Pero quanto á qualidade da ter legoas a faftada delle da banda do 

ra,parece que a natureza lançou a- ? orteronde por caufa do ouro que 

quellc rio entre ambas como mar- vé ter a cila da grande prouincia de 

co & diuif a 5 : porque, a que iaz da Mandinga,concorrem muitos mer 

parte do norte q propriamente os cadores do Câiro,de Tunez de Ou- 

Mouros habitão,começádo no mar lio, Tremecem, Fez, Marrocos, & 

Oceano occidental, em largura dc doutros reinos s/fenhorios'dc 

ce legoas,& ásvezes maes & menos Mouros.E afsi c5corrião a outra ci- 

â maneira de hua Lixa de que o rio dade q eftâ nas correntes defte rio 

Ç,anagà he a ourella/e yae enfteiv chamada Gennà , a qual era-outro 

Q i tempo 




tempo era maes celebre que Túgu- 
butu: & ou qusclla dcííe nome ao 
reyno,ou que o rcyno o deíTe a ella, 
daqui fe chama a cerca de nos toda 
aquclla região de C^anagà por dian 
te Guiné,pofto que entre os negros 
hús lhe chamáo Genhà^outros Ian- 
Plji& outros Gennij. E como cila 
maes Occidental que Tungubutu^ 
geralmente concorriáo a cila os po 
nos que lhe faó maes vizinhos: aísi 
como os Qaragolces, Fulios, Ialo- 
phos , Azaneges, Brabaxijs, Tigura- 
rijs 3 Luddayas da mão dos quaes per 
via do caftcllo de Arguim & de to- 
da aquclla ccíla vinha o ouro a nof 
fas mãos, & outros pouos do inte- 
rior de Mandinga acodião ao refga- 
te de Cantor a q vão cs noflos na- 
uios.pcr o rio Gambea. E não tra. 
zendo as áreas deftes dous notaucis 
rios C>anagâ,& Gambea,tanto ou- 
ro como as do noflo Tejo,& Mon 
dego:eftà tão trocada a opinião dos 
homem s , que menos eftimáo o q 
tem a cerca de fi, que o que efperão 
per tantos perigos & trabalhos co- 
mo paffaó em o irbufear aeíles 
dous rios barbaros.E porque deftas 
& doutras coufas de que copiofa- 
mente tratamos em a noífa Geogra 
phia 3 elRey dom Ioão de q falamos 
era jà informado ante da vinda de 
Bemoij ■ & elle o confirmou maes 
nellas: pareceo lhe coufa mui pro- 
ueitofa a feu eftado J & a bé de íeus 
iiaturaes fazer fortaleza neíle rio 
Qanagá,como porta per que com 
ajuda deíles pouos Ialophos q elle 
cíperaua em Deos que permeio de- 



ira de cada 

fie príncipe dom Ioão Bcmoi] fe 
conuerteriao á fe(como ie conuer- 
teo o Reyno de Congo) podia en- 
trar ao interior d aquclla grão terra 
te chegar ao Preíle 3 de quem elle 
tanto Fundameto fazia pera as cou- 
fas da índia. Também como per o 
caílello de Arguim^relgatc de Can- 
tor^Scrra Lioa,& fortaleza da Mm\ 
grande parte da terra de Guine era 
fangrada do ouro que em fi conti-r 
nha: com eíla fortaleza do rio C^- 
nagá fiacaua fangrada do outro ou- 

- i C ~ f tr- 

lO o corria as duas rciras q diílemos 

por ambas cftarem fituadas ao lon- 
go das agoas delle 9 cõ que não iria 
ter ãs mãos dos Mouros^os quaes o 
vinhão bufear per tantos deiertos 
é cáfila de camellos., q muitas vezes 
fícauão enterrados cm os areaes da 
Libya^pcr que caminhauão. Afsi cj 
com eftes fundamentos & outros 
de muita prudcnciajinandou elRey 
fazer a armada de vinte carauelas q 
diílemos } a capitania da qual deu a 
Pero Vaz da Cunha/Talcunha Bíía- 
gudo 3 cm que foi muita & luzida 
gente aísi d armas como officiaes 
pera a obra da fortaleza : & pera a 
conuerfaó dos bárbaros, algus reli- 
giofos^o maioral dos quaes era me- 
ilre Al uaro frade da ordem de fao 
Domingos & feu confcííor y peílba 
muinotauel em vida & letras. Mas 
parece q ainda aquelles pouos não 
tinhão merecido a Deos omerito 
do baptiímo : porque entrado Pero 
Vaz cm o rio C^anagá com aquelle 
grão poder que eípantou a todolos 
bárbaros da terra, eftãdo jã na obra 
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ia fortaleza ( a qual fegundo dizem & os moços que com elle vicrão- 



fói elegida em mao lugar por razão 
das cheas do rio) dentro em ofeu 
nauio motouBemoij âs punhala, 
daSj dizendo que lhe ordenaua trai- 
ção. Algús affirmão que Pero Vaz 



& porque jà entendião bem alin- 
goa de q el les principalmente auião 
de feruir na conuerfaõ delRey & dc 
todo o Reyno de Congo,& també 
cm ascoufas dafèeftauão doótri- 



nefte caio foi enganado , & q maes nados, fegundo a capacidade dc fcú 

condenou à morte dó Ioáo Bemoij intendimento : mandou elRey que, 

começar algúa gente adoecer por pera efta paflagem dclles & dos reli 

fer lugar doentio,que elle Pero Vaz giofos que auiáo de miniftrar as 

maes temeo que a traição , como couías defía conuerfaõ, íe fizeííem 

quem auía de ficar na fortoleza de- preftes tres naujos jà na fim do an 



pois que folie feita. Com morte do 
qual príncipe Pero Vaz fe tornou a 
elle Reyno, do qual cafo elRey fi- 
cou mui defeontente: & per aquel- 
la vez ceííaráo os feus fundamentos 
da fortaleza q mandr.ua fazer na- 
quelle rio C,anagá,dc que hoje ( fe- 
gundo algús dos noílos dizem ) 
ainda fc moftrão parte das fuas pa- 
redes. 

CAPITVLO. IX. 



no de quatro centos & nouenta. A 
capitania mor da qual viagem deu 
a Gonçalo de Soufa fidalgo da fua 
cafa:& dos outros dous nauios eráo 
capiráes Fernão do Auellar , & Aí- 
fonfo dc Moura também cauallci- 
ro da fi a cafa. Os quaes porque 
ao tempo que partirão de Lisboa, 
faleciáo nella de peite que auia an- 
nos que andaua , não fe poderio 
tanto relguardar que não foííerri 
ifeados delia : de maneira que no 
cabo Verde faleceo Gonçalo de 
Soufa & dom Ioáo de Soufa em~ 
baixador, & qefcriuâo da arma- 
da , & outras peífoas que fez gran- 
falo de Scufa fidalgo de fua de c °nfufaò em todos. Temendo 
cafiaiemcompa nhia do aual *l ue P oucos & P oucos k>ffcm mor- 

htao religmás & (acer dotes í Cnd ° c f os ..P? r cfl ' e mar : & tarru 

* J r \> J , L ' . * bem pola differença que entre el ' 

feraaconueryodagked^ lcs J uc quaI dos Utães fct 

qttfUa parte, da obra q fi^e, dena naquelle cargo. E como os 

raote ' a tornada dos nauios. pilotos eráo Pero de Alenquer & 

_ p c*T*r 1"° EÍC0Uíir > P CÍÍbaS miÚ cftil ™~ 

i tC ™P° P afl " aui , P orl ? zao dcfeu cargo, &qua- 
mtâf àom annes , que era ^ «"«i fauorecia feu capitão & có 
jSSKKitp Chrifíãp o embai- clles íchiatodaagentedomanveo 
4 . xa « oí k^cy de Congo, o cafo a fe poer em juizo diante dè 

G y Fernão 



1f Como elRey mandou o em- 
baixador (f mofos que <vie~ 
rao de Congo em tres na- 
uíGSÀe que era capitão Gon- 



Da primeira pecada 

Fernão de Goes capitão da ilha San- fan&o a&o, fendo a ellc prcícnces 
ttfgo polo Duque dom Diogo. Fi- todolos filhos q Mani Sono tinha. 




fobrinho de Gonçalo dc Soufa de- bárbaro , mas d'aquellc a quem o 

funto, pofto que fofle naquella ar- fpirito dc Deos mouia os beiços, 

mada íem cargo algum , fomente reprezentando o error cm que te li 

cm companhia dc feu tio. Com a cfteucrão , & a merec & piadade q 

qual eleição todalas diíferenças fc Deos com ellc obraua cm lhe mau 

acabarão: & tornando a fua derrota dar a íua cafa doótrina dc falnação; 

caminho dc Congo ,a primeira ter- & que fc ellc tomaua a falua delia a 

ra que tomarão dellc f foi dc hum clRey feu fobrinho , era por fer tão 

fenhorio a que chamauão Sono, dc velho com que ficaua defculpado 

que era fenhor hum tio delRey. O ante ellc , & que também cm fua 

qual como foubc da chegada dos companhia auia de receber baptif- 

noflbs &: do que trazião , mouido mo aqucllc filho q tinha pela mão, 

do fpirito dc Deos , acompanhado por ter tão pouca idadc,quc per fi o 

com grande numero dcvaíTallos, não podia pedir. Ouuindo ifto feu 

cftrondc de bozinas, atabaques , & filho maior que também na vonta- 

outros tangeres a feu modo por fc- dc cftaua diípofto pera receber o 

(la: vco receber Rui dc Souía, mo- baptifmo , começou dc fc queixar 

ftrando o contentameto dc fua vin- com feu pac. dizendo que não lhe 

da, & do que trazia a clRey feu fo- ncgaíTc aquella merec dc o aconv 

brinho. E per meio dc hú dos mo- panhar naquella honra que recebia 

çosdoótrinados, pedio logo que de Dcos,pois da herança que tinha 

lhe mandaffe dar o baptifmo: porq n a terra o leixaua por feu herdeiro, 

como era homem velho,& que na & não quifeífc ante poer a dle aqllc 

tardança dc irem a elRey tornarem menino em outros maiores bens. 

a dlc,podia correr nfeo dc morte, Finalmente pafíadas muitas razões 

não queria perder aquella merce de entre o filho ôc o pac ellc o fatif- 

Deos que tinha cm cafa. Rui dc fez,dizendo que afsi conuinha por 

Soufa vendo a inftancia do feu rc então , pola obediência que deuiã# 

quirimento , deu logo ordem com a clRey feu fobnnho: a cujainftan- 

que os rcligiofos cm meio dc hum cia & rcquirimcnto clRey dc Por- 

campo mandarão fazer húa grande tugal mandaua aqucllas coufas que 

cafa dc rama, que os mcfmos cria- vião. Acabando fuas razões que 

dos dc Mani Sono cortarão : onde cm feu modo erão dc homem alu- 

fe armarão tres altares com ricos muiado , f c entregou cm mãos dos 

^ornamentos que kuauão , pera cftc facerdotes q o baptizarão , & ouuc 

nome 



Liuro Terceiro. 



Foi 



nome Manuel por lhe dizerem que 
áísi fe chamaua o maior íenhor do 
reyno que era irmão da Rainha , &c 
primo com irmão dclRey i & o 
filho ouue nomeAntonio.Os quaes 
depois pola nobreza do ícu fanguc 
teuerão o dom que refponde em 
íignificado aefte vocábulo que an- 
da entre elles ; Mani , que quer di- 
zer fenhor: & junto a Sono , nome 
daquella comarca de terra , quan- 
do dizem Mani Sono ,■ fe entende 
o fenhor de Sono y porque todalas 
nações tem feus termos de nobre- 
za & honra, caufa dos maiores tra- 
balhos da vida. O qual baptifmo 
foi o primeiro que naquellas partes 
da idolatria fe fez, dia de Pafcoa a 
tres do mes de Abril do anno de 
quatro centos nouenta & hum: 
fendo a clle prefentes paflante de 
vinte & cinquo mil homems vaf- 
fallos deite principe de Sono dom 
Manuel , que com elle eftauão of- 
ferecidos a receber o baptifmo, fe 
o elle não impedira por as caufas 
que deu a feu filho. E como a no- 
na deite baptifmo chegou a elRey 
de Congo, q eftaua dali cinquoen- 
ta legoas, foi tão grande o conten- 
tamento que teue defta obra , que 
pera exemplo de todos , logo com 
as graças que mandou a feu tio: 
também fegundo feu vfo lhe man- 
dou hua doação de maes trinta lc 
goas de cofta,& dez pelo fertao em 
acerefeentamento de feu eftado. 
Com o qual final de contentam é- 
to que elRey moftrou polo que 
clle tez, fe atrçueo ao que lhe acon- 



felhauão os religlofos^que era quei-^ 
mar quantos ídolos auia cm íua 
terra \ com adto folemne. E os dias 
que os noílbs ali citeucrão cm quã~ 
to não vinha recado dclRey pera 
partirem, ouuia dom Manuel milla 
& officio que os íacerdotes dizião 
naquella Igreja de rama , moftran- 
do clle em o modo de fua adora- 
ção fmaes da obra que nelle tinha 
feito o facramento do baptifmo. 
Porque como homem que defeja* 
ua fui faluação , fempre pregunta- 
uadas coufas de Deos 3 & como lhe 
poderia feraccepto naquelles der- 
radeiros dias de fua vida em que fe 
ftaua:pois o principal de fua idade 
gaftara emferuiço do demónio. É 
trazia tanto o teto na doctrina que 
lhe dauão,& na veneração das cou„ 
ias de Deos, que acertando hus feu* 
criados fazer á porta da Igreja hum 
aroido os mandaua matar , por o 
pouco acatam éto q lhe teuerão: íe 
os religioíbs o não empedirão pon 
não dar caufa a que agente feek 
candalizafie , por eftes culpados fe- 
rem dos principaes da terra. Vinda 
o recado delRey pera irem a elle* 
leixou Rui de Souía a gente necef- 
faria pera guarda dos nauios , & cõ 
a outra fe partiopera a cidade onde 
elleeftaua:indo cm fua companhia 
hum capitão do principe dom Ma- 
nuel com duzentos homems de fua 
guarda, & outros que ieruião de le* 
uará cabeça toda a fardagem dos 
noílos: entre os quaes auia compe- 
tência a quem leuaria as coufas que 
feruráo no altar, a que elles chama- 

G4 UÍQ 



T>t prirnc\ 

uão Sanitas. Sendo Rui dc Soufa 
cm meio caminho da cidade de 
Ambaílc Congo , onde eftaua el- 
Rey,, vco ter cò clle hú capitão feu 
acompanhado de muita gente , &: 
maes adiante outro : & no dia dc 
fua entrada duas legoas da cidade 
vierão outros tres ja cm maes orde- 
nança. Cá eftes vinháo cm tres ba- 
talhas armados a feu modo > com 
grande eftrondo de atabaqncs, bo~ 
zinas , & outros bárbaros in lini- 
mentos , afsi ordenados em fieiras 
& em modo de cantar J que pare- 
dão virem na ordem das procifloes 
dainuocaçao & preças dos fanótos: 
cantando tres ou quatro hum ver- 
fo, & o corpo de toda a outra gen- 
te lhe rcfpondia , afsi entoadamen- 
te que íe delcitauão os noílbs cm 
os ouuir. E de quando em quan- 
do , dauão húa grita que parecia 
romperem os ares : as palauras do 
qual canto , erão louuores delRey 
de Portugal por as coufas q tieman 
daua ao feu Rey. Tornando eftes 
capitães na ordem que vinhão, & 
em meio dc íl aos noífos, forão le- 
uados ante elRey, que os eftaua ef- 
perandoem hum grande terreiro 
dos feus paços, tão cuberto de po- 
uo que com grande trabal ho a gen- 
te dos capitães podia fazer lugar 
pera que os noílbs chegaífem a el- 
Rey. O qual em hum cadafalfo 
de madeira tão alto que podia fer 
vifto de todalas partes, eftaua aíTen- 
tado em húa cadeira de marfim 
com algúas peças de pao , laurada 
ao feu modo mui bem ; os vcfti- 



dos do qual da cinta pera cima, 
crão os couros da fua carne mui 
pretos & luzidios , &c per baixo íe 
cobria com hum pano dcdamal- 
co que lhe dera Diogo Cam, & no 
braço eíquerdo hum bracelete de 
latão, & neftc ombro hum rabo 
decauallo guarnecido, couiatida 
entre cllespor iníignia real ^& na 
cabeça hum barrete alto como mi- 
tra, feita de pano de palma muito 
fino & delgado , com lauorcs al- 
tos & baixos , a maneira que a cep- 
ca de nos he a tecedura de cetim 
auelutado' Rui dc Souía chegado 
a clle fez íe a corteíia ao, modo de- 
fte lloílo reyno , & elRey também 
a fua fegundo o feu : pondo a mão 
direita no chão como que toma- 
ua pò delle, & correo efta mão pe- 
los peitos de Rui de Soufa, & de- 
pois pelos feus , que era a maior 
cortefia que entre elles fe podia fa- 
zer. Acabado efte a£lo da chega- 
da de Rui de Soufa com algúas; 
palauras que diíle a elRey , como 
clle eftaua defejoío de ver as cou- 
fas fandlas que lhe trazião pera o 
aólo do feu baptiímo : quis logo 
que diante daquelle pouo lhefot 
íem moftradas , pera que todos to- 
maíTem fabor & gofto na vifta dei 
las , & o feguiflem em leu propo- 
fito. A qual de monftração , fe fez 
per mãos dos religiofos, tirando 
peça a peça com grande reucren- 
cia & acatamento. E porque quan- 
do vierão a moftrar húa cruz, to 
dolos noílbs fizerão aquella ado- 
rarão de latria que fc lhe deue por 

feu 



Liuro Tercekol Foi. 5 3 ; 

feu fignifica<Jo,quclicChrifto Iefu: ra a qual obra trazião feus offici- 



eftaua elRey com tão bom tento 
cm quantas continências via fazer 
aos noílos , & os feus no que ellc 
fazia , que quafi juntamente Chri- 
ftãos & pagãos ao leuantar delia 
fe poferão em giolhos. Finalmen- 
te acabando deaprefentar todas c- 
ilas peças , fobre as quaes elle fez 
muitas perguntas , & afsi fobre as 
que lhe elRey mandaua pera fua 
pefíoa : recolheofeda vifta d aquel- 
la multidão de pouo peraosfeus 
pços, queerão de madeira laura- 
ca no cabo daquelle grão terreiro, 
onde outra vez com fua molher, 
filhos , & algíis fidalgos maes ac- 
cepros , quis muito dc vagar ver e- 
ftas peças. E jà quando lhasmoftra- 
rão cfta fegunda vez, afsi lhe ficou 
lia memena o que os religiofos di- 
2ião de quada húa , que clie mef. 
Jno declaraiou à Rainha muitas 
coufas da fignificação dellas:& am- 
bos receberão as que vinhão pera 
fuas pcíloas. Na entrega das quaes 
& declaração das outras da Igreja 
porq elle pergutaua mui particular- 
■JL. méte,fe paílbu todo o dia & bõ pe- 
daço da noite,em q efpedio os nof- 
fos:os quaes forro leuados per hum 
feu capitão ao lugar onde os tinhão 
apoufentados.Rui de Soufa com os 
lacerdotes & religiofos de que o 
maioral delles era frey Ioáo da or- 
dem de faõ Domingos : ( paflados 
os primeiros dias de fua chegada) 
ordenarão que fe fizeffe húa Igreja 
de pedra & cal, fegundo lhe per 
c lRey dom Ioáo era mandado , pe- 



aes. È ainda que no fitio da cida* 
de não auia pedra , deu elReu cui. 
dado a hum feu capitão , que cont 
toda fua gente donde quer que a-» 
chaffe trouxeffe a neceíTaria : & â 
outro deu da madeira ^ repartindo 
o trabalho per todos pera fe fazet 
com maes breuidade, De manei- 
ra que chegando osnoífos â cida- 
de AmbaQe Congo , a vinte noue 
dias de Abril, a tres dc Maio foi po- 
fta a primeira pedra, &acaboufc 
o primeiro dc Iunho , cujo orago 
hc de Sanda Cruz: em memoria 
dafefta dainuenção da Cruz, que 
a Igreja folemniza nefte dia cm 
que efta fe começou afundaria qual 
depois foiSeecathedral com Bifpo 
da meíma gente. E porque quaíí 
em chegando os noílos , vco noua 
a elRey que os pouos Mundeque- 
tes que habitlo certas ilhas que e- 
ftão em hum grande lagb donde 
fae o rio Zaire que corre pereftc 
rcyno de Congo,erão rebellados & 
fazião muito damno cm as terras a 
elles comarcãas,a q compriaacodir 
elRey cm peíToa:foi caufa qfe bap- 
tizaífe elRey,nao cõ aquella folem- 
nidade q elle tinha ordenado depois 
q a Igreja foífe feita.O qual facrame 
to pera fua faluação recebeo no pro 
prio dia q fe pos a primeira pedra 
delia : & por elRey dó Ioão fer au- 
âor defta obra,quis elle q lhe foííc 
pofto o feu nome Ioanne,fendo cõ 
elle baptizados íeis pnncipaes fidal- 
gos dos qauião de ir âqllaguerra,&: 
juntas maes de ce mil almas 4 erão 

vindos^' 
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vindos , afsl por canfa delia , como 
da chegada dos noflos. Pera a qual 
guerra leu ou htía bandeira com hú a 
Cruz que lhe Rui de Soufa entre- 
gou , cm virtude do qual final lhe 
prometteo que auia dc vencer feus 
ímigos : a qual bandeira lhe mm» 
daua cl Rey que era da fan&a Cru- 
zada l que lhe concedera o Papa 
Innoccncio oóhiuo pera a guerra 
cios ififeisi A Rainha vendo que 
elRey Fe partia &c que frey Ioão o 
principal dos religiofos era faleci- 
do, & outros cftauáo doentes por 
logo os apalpar a terra , começou 
de fe queixar a elRey } pedindolhe 
que ouueílè por bem antedefua 
partida cila for baptizada : porque 
cíperar que vieíle o Príncipe que 
cftaua na frontaria dos imigos co- 
mo elle leixaua ordenado , dizen- 
do que a eftc tempo feria jà a Igre- 
ja acabada , era cfte termo mui 
comprido & temia falecerem os* 
miniftros defte facramento fegun- 
já começauão. ElRey vendo 



fegundo dizião algus dos noíTcs 
que la forao, íerião juntos paflan- 
te de outenta mil homems : maes 
leuemente ouue viótoria com a 
fee & final que leuaua, do que foi 
o apercebimento de fua ida. E tor- 
nando à cidade, cfpediofc Rui de 
Soufa pera cfte reyno , lcixandolhe 
pera a conuerfaõ dos pouos frey 
Antonio^que craaícgunda pcííoa 
depois de frey Ioão, & outros qua-^ 
tro frades :& aísi algus homems lei- 
gos pera os acompanharem 3 & 
outros pera entrarem o fertáo da 
terra com algus naturaes 9 como 
elRey dom Ioão mandaua pera 
defcobrir o interior daqud- 
le grão reyno, & paílarem 
alem do grão lago 
que diflemos» 

(ia) 

CAPITVLO. X. 



do 

quanta razão ella tinha defte requi- 
.rimento y ouue por bem que tofle 
baptizada , &c poferão lhe nome 
Lionor > como a Rainha de Portu- 
gal y molher delRey dom Ioão: 
com que ambos marido & molher 
ficando Chriftão y ficarão com o 
mefmo nome que tinhão eftes 
dous Chriftianifsimos príncipes co- 
juntos per matrimonio & íanguc, 
como netos queerão delRey dom 
Duarte, & autores defta Chnftan- 
dade. Partido elRey pera aquella 
guerra que o a preífaua ? em a qual 



ff Como entre elRey dom loao 
de Congo (f feu filho o prín - 
cipe dom zAfonfo otiueaU 
gúas diferenças que fe a- 
caiarão per falecimento do 
dito Rey. E ficou por her- 
deiro pacifico do Reyno e~ 
He príncipe dom ^Affonfo: 
o qual te fim de feus dits 
feZj obras de ChriBianifsi-, 
mo pr íncipe. 

Partido 




Lkro Tfrieir*. Foi. 54. 

A R T I D O Rui dc Sou primeiro feruor q moftrou tornan- 

fa pera cftc Rcyno , & o do a feus ritos & cuftumcs. O prin 

Príncipe filho deiRcy dó cipe dó AfFonfo , em quê" as coufa* 

loão de Congo vindo da da fé cftauão mact firmes 



como 



frontaria dós imigos onde eftaua, não era contente dcfta mudança ÔC 
fedo jâ a Igreja acabada:foi cllc bap a todo feu poder defendia o q con- 
rizado com muitos fidalgos afsi dos feflaua: começarão aquclles a quem 
q andauío có elle como outros q a elle reprehendia dc indignar elRcy 
efte adio erão vindos, & por amor cótra cllc,tc q o lançarão de fua gra-' 
do principc dom AfFonfo filho dei ça & meterão ntlla o filho pagão 
Rey dó loão de Portugal ouue elle Panfo Aquitimo,com fundamento 
o mcfmo nome. Mas como o de- q ficando efte por Rey viuiriáo era 
monio có eftas obras de fc baptizar ícus cuftumcs paílados. E como to- 
cjuada dia muita gente , elle perdia da a gente deita Ethiopia hc mui 
erádc jurifdição, trabalhou por lhe dada a feitiços , & ncllcs cftâ toda 
ficar cm penhor algúa pcftoa real fua crença 6c fé : diflerão a clRey 
per a qual podefle cobrar o perdido: os miniftros do demónio que te- 
ar foi hú filho delRcy chamado Pá ciáo eftas obras , que foubcííc ecr 
fo Aquitimo, o qual não queria re- 
ceber agoa dc baptifmo,afaftandofc 
da conuerfação dc feu pae, & reco- 
lhendo pera fi algús daquellcs que 
cráo confermes afeu propofito.Ac- 
crcfccntou maes o demónio a cfta 

dureza do filho, hÚ nouo cftimolo las que lhe a cllc tolhiáo com * 

a elRey,polo querere obrigar os rc- quacs tinha ajuntamento & logo k 

iigiolos que fc apartafle das muitas mcfma noite fc tornaua. E que ale 

molhercs q tinha , & ficaííc cõ húa defta injuria que lhe fazia/abia tan- 



to que feu filho dom Afffonfodo 
cabo do rcyno onde eftaua, que 
eráo outenta legoas, todalas noi- 
tes per artes que lhe os Chri- 
ftãos iníínarão vinha auoando ÔC 
entraua com fuas molhercs, aqucl- 



fó como mandaua a Igrcja:as quacs 
porque com efte precepto dos rcli- 
giofos perdiao o eftado dc molhc- 
res de R C y , tinhão feus meios com 



to que fecaua os rios & tolhia as 
nouidades não ferem boas: tudo 
a fim d*elle não aucr tanto tributo 
do rcyno como foia, pera não ter 



outras molhercs dos priuados dei que dar áquclles que o feruiao ficU 
ZDBÍ* P ol ° ^e lhes tocaua mente, & elle fc leuantarcomo 



trabalhauão com feus maridos qu« 
acÓfelhaíícm a clRey q ral não cõ. 
fencifle. ElRcy como era homé ve- 
lho entregue a confclho dos fcus,& 



reyno. ElRcy com eftas & outras 
fabulas indignado contra o filho, 
tiroulhe as rendas que lhe dauapc- 
rafe manter: &como diflb íoífc 



- — - — — -m^ ; cc como amo 

muno maes mcbnadc > à vida palia- reprchédido per algús fidalgos : 
da : ççmcgou dc efe d/aqueUc gos d? principc, dfsendo faéa 



ami- 
fiQUÍA$ 
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coutas engano,por quanto fcu filho 
- de dia & de noite cravifto nas terras 
onde eítaua : por fe macs certificar 
4 na verdade a cerca do filho , orde- 
liou clRey húfeitiço q {e vfaua an~ 
treelles. Atado o qual feitoçoem 
hum pano o mandou per hú moço 
a huadas fuas-molhcres 3 cm qucclle 
tinha fofpeita chamada Cufua Coã- 
fulo: dizendo da parte do príncipe 
dom Affonfo, que elle lhe manda- 
ria aquclle feitiço 3 pera fe liurar da 
morte que lhe clRey ordenaua > &C 
-afsi atodalas outras fins molheres* 
;'Mas ellacomò cftaua innocente da 
xaufa porque lhe era aquelle prefen 
te mandado.difle ao moço que po- 
fefle o pano no chão : Ôc foife a el- 
Rey ,notificandòlhe a offerta de feu 
filho & outras palauras , com que 
elRey viô fua irinocencia , Sc aflen- 
tou q quanto lhe dizião do filho era 
maldade. E dahi a poucos dias não 
dandoconta do cafo a alg uem,mã- 
dou vir o principe & o reftituio em 
fuas tendas com maes acerefeenta- 
mento de tefras'.& fobre iflolhe fez 
hua fala publica y fendo prefente os 
mouedores defta fofpeita que elle 
teuera pera maior fua confufaò, os 
quaes logo mãdou matar. Pero não 
tardou muito que o demónio buf • 
cou outro nouo caminho : porque 
tornandofe o principe a fuas terras 
como hia alumiado per Deos & fa- 
uorecido do pac $ mandou lançar 
pregão que qualquer pefloa a que 
toíle achado ídolo em cafa q mor- 
refle por iflb. O qual feito logo foi 
notificado a elRey per os contra- 



r a década 

rios do principe : agorauando tan- 
to efte cafo^que lhe fizerão crer que 
andaua o poco tão aluoroçado que 
fea iflbnão acodifle, leuantarfe Bia 
contra fua real pefloa. Chamado o 
principe fobre cfte negocio a corte, 
aflentou elle ante perder a vida,que 
licfta parte obedecer a feu pac :& 
não leixou de profegiur na obra q 
era em louuor de Deos. E porque 
cm fua companhia andaua hum do 
Gonçalo dos que forão baptizados 
com elle, homem prudete&Chn- 
ftão per fé & zelo da hora de Deos: 
trabalhauaelRey por o auar á mão. 
Mas elle com íua prudência o 
principe com fuas palauas,& Deos 
que os gouernaua,atsi ordenarão & 
dilatarão fua ida , fingindo ora hua 
coufa oraoutra^tudo applicando ao 
feruiço delRey & oceupações do 
gouerno da terra',& arrecadação dc 
fuas rendas q lhemandauão: te que 
Deos quis tirar efta períiguição ao 
principe,dãdo tal infirmidade a feu 
pae dc que faleceo. A qual morte 
també defeanfou os noflos, muitos 
dos quaes póla vida q elRey tinha 
& pouco fruéto q cõ elle fazião,an- 
dauão lãçados cô ò principer&pef 
tiieio dos religiofos tinha ò principe 
cõuertido & baptizado grãde parte 
do feu fenborio a q chamão ífundi, 
q era a caufa de maior indignação a 
elRey & áquelles q erão tornados a 
feu primeiro viuer.Da qual indigna 
ção o principe era fabedor, & por 
iflb em quanto o páe foi doente po- 
ílo q folie chamado per algus fidal- 
gos/] lhe dauão conta como eftaua 

em 



'Lmro T ?rceíro. Foi. < 5 . 

cm termo de morte * & que feu ir- Chriftaos fomente \ '& como hoJ 
mao Panfo fe vinha chegando pera mem induftriofo naquelle mifter 
a cidade compropofirodefeapo- daguerra,& maes Pouernado per 
derar delia com a gente que trazia: Deos : mandou ao? feus que nao 
nunca confiou neftes rccados,parc- buliííem configo, masque eíperaf- 
cendolhe ler eita doença fingida fem a entrada do irmão naquelle 
peia o acolherem.Porem como foi grande curral , porque elle eíperaua 
certificado da morte delRey , cm em a piadade de Deos em que elle 
tres dias chegou a cidade:porquc jâ 
fe vinha cercando a ella depois cjlie 
commeçaráo inuiar noua defta tua 
doença. E ante que entraíTe nelja, 
foi anilado pela Raynha Tua mãe,q 
ena entrada fofie de noute fecreta- 
mente fem eftrondo de gente. & q 
quanta vieíle em fua cõpanhia,fof- 



cria.quc lhe daria vittoria de feus 
imigos. A qual efpcrança lhe nao 
faleceo, porque vinda a batalha do 
ifnaSo que foi a primeira que en- 
trou no curral, da qual chouiâb fre 
chás: foi coufa milagrofa, que cora 
aquclles poucos que acompanha- 
uão elRcy chamando todos polo 
fe poucaa pouca com ceftos na ca- Apoftolo Santiago, & elle o nome 
beçaemquetrouxeilemfuasarmas, de Iefu por ajuda : «uncale^e 



dizendo que era mantimento que 
vinha pera elIa.Feita a entrada delle 
per efte modo , ao ourro dia faio o 
príncipe ao giande terreiro dos pa- 
ços : onde mandou ajuntar os prin 
cipaes da terra que crão na cidade, 
& lhe tez hum arrazoamento. No 
fim do qual , elles fegundo íeu cu- 
ílume primeiro que fe dali mudaf. 
fem o leuantaráo por Rey c5 oran- 
de feftade tangeres &gritas:de ma- 
neira que efte rumor foi ouuido 

nos alojamentos fora da cidade 011 
d 



oinuocarteque efta batalha do ir- 
mão lhe virou as coitas , a qual foi 
dar na fegunda , & húa desbaratou 
a outra. E por Deos dar inteira Vi- 
ctoria a efte catholico Rey:nefta fo 
gida que o irmão leuaua por hum 
maro , foi cair em hum cepo que 

cftaua armado pera algGa fera, on- 
de foi tomado per aquelles que o 
feguião,& com elle hum feu prin- 
cipal capitão. O qual capitão def- 
confiado de fua vida, ante de che- 
gar a elRey, lhe mandou pedir que 
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da cauíadaquelle eftrondo, & a 

pouca gente que feu irmão configo 
tinha: fem maes a§uar dar pela 

te que efperaua^õmetteo a e H t?ada 

1 cidade. Erão a efte tempo com 

elRey dom Affonfo trinta &fete 



••' queria perdei 
alma pois ja tinha perdido o corpo 
porq elle cr,a f cr aqlle o verdadeiro 
Deos q os homês deue adorar , por 
quato ao têp 0 de fua pclcja,ellevira 
muita gente a cauallo armada q fe- 
guia hu final tal como aqlle 4 ado- 
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rauao osChriftãos,caufa de todo feu de fua vida. É pera milhor exercitar 

eftraeo por cila fer a fceíflfè q peleja- efte officio de pregador, appreheru 

ua ElRey fabendo a periitecia dcfte deo a lér a noila lingoagcm:& eftu 

& como pedia o baptifmo,náo fo- daua per a vida de Chrifto & ieus 

mente lho mandou dar, mas ainda Euágelhos,vidas dos fanítos,& ou? 

lhe perdoou: & por memoria dcfte tras doclrinas catholicas que : clle co 

feito clle & todolos de fua linhagé algúa inímança dos noflos lacerdo- 

ficaráo obrigados de varrer & alim- tes podia apprehender , declarando 

par a Igreja , & trazer agoa pera fe tudo aquclle fcu bárbaro pouo. Ma 

baptizarem todolos pagãos. O qual dou também a efte Rcyno de Por- 

penitenciado foi entregue âquelle tugal.filhos^ietos^obnnhos, & aU 

honrado & catholico baráo dó Gó gús moços nobres appteheucr letras 

Ça Io,q muito ajudou a eftcRejf nas náo fomente as nollas, mas as lati- 

coufas da fe: & porque ao tempo q nas & fagradasrde maneira q de fua 

fe baptizou efte capitão tomou o linhagem ouue ja naquelle leu rey- 

nome delle dó Gonçalo , clle o fez no dousBifpos,que exercitando íett 

capitão dalgua parte das luas terras officio feruiráo a Deos,& derao co- 
em o recolhimento de fúas rendas, tentamento aos Reys dcfte rcyno 
Panío Aquitimo irmáo delRey afsi de Portugal , a cujas dcfpefas todas 

das feridas do çepo em q caio , co- eiras obras eráo feitas. E por memo 
mo de nojo do feu cafo: 'faleceo em ria defta miraculofa Vittoria q not- 
fua indignação. ElRey aííetadas íuas ío Senhor concedeo a efte Rey do 
coufas ficou pacifico em fcu reyno, Affonfo , em o qual os feus imigos 
pofto que tcue muito trabalho com virão o final da cruz, & a cauallaria 
algus principaes delle, q per muitas celefte dos Anjos em copanhia cio 
partes fe rcbcllauão por razão da Apoftolo Santiago: & afsi porq errt 
idolatria: mas Deos lhe deu fempre dia da inuençáo da cruz leu padre 
viétorias delles. Ao qual noífo fe- recebeo agoa de baptiímo,& cambe 
nhor deu tanta vida naquelle efta- porque mediante efte final que lhe 
do reahcí reinou cinquoéta & tan- elRey dom Ioão mandou(como a- 
tos annos , & faleceo em idade de tras fica)elle ouue grandes vidoriaS | 
outenta & cinquo,& em todo o té- dos pouos Múdcquetes:tomou por 
po depois que recebeo a fé, te o vl- armas hua cruz branca de prata Ho* 
timo dia de fua vida, moftrou não rida em cápo vermelho , & o chefe 
fométe virtudes de Chriftianifsimo do efeudo azul,& em quada canto 
príncipe, mas ainda exercitou offi- do chefe duasvieiras d'ouro,por me 
cio d*Apoftolo: pregando & côuer moria do Apoftolo Sátiago:& o pe 
tendo per fi grande parte do feu po de pratarcô maes hú efeudo dos cifl 
uo,zelando tanto a hõra de Deos q quo de Portugal q he azul, co cin- 
nefte exercício empregou o maes quo viíates de prata í afpa,& cetera. 
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C A P I T V L O YT ^maírcpcmeftè Hegocio,o que cU 

^- « i v w. aí. ic nao quis fazer por as razões qua 

gr n „ _ at, aixo diremos. Chegado Colom 

5 C«w * rfk W ter ante elRey , per ò que o recebeo co. 

tow» C hnsiouao Çolom,o qual gafalhado, ficou mui triíte quando 

vinha de def cobrir as ilhas oc- vio a gente da terra que com elle 

cidentaes,a que agora chama- ym ^ a não fer negra de cabello re~ 

mos Antilhas , for fer là ido uo ^ to & do vu ^° como a deGuinê, 

per mandado dei Rey do Fer- m ? „ onformc c ™ afpefto cor, & 

n^rdnApC^ílplL • ít? J n „„„ cabell ° co ™o lhe dizião fer a da 

^tm¥~r?Ír India > r ° br ^-elleta„totrabalha. 

elRey domino febre, fofa ua . E porque Colom falaua maioJ 

O depois per o tempo em dtan res grandezas & coufàs da terra do 

te fuccedeo [obre efie cafo. que nella auia,& Hto com húa foi- 

tura de palauras , aceufando & rc 

|^^p RO CEDENDO prehendendo a elRey em nao ac- 

^ Mi^^erefta maneira as cou- ceptar fuaoffcrta: indignou tanto 

ias deite defeubriméto, efta maneira de falar a algús fidal- 

,v citando elRey o anno gos , que ajuntando eíte auorreci- 

de quatro centos nouenta & três, a mento de fua foltura,com a magoa 

íeis deMarço cm Val do parayfo jú- q vião tcraelRey de perder aquella 

to do mofteiro de noflafenhora empreza , offerecerao fcdellesqu» 

das Virtudes , termo de Santarém, o querião matar,& com iíto í'e eui- 

por razão da peite que andaua per taria ir eíte homem a Caítella. Qà 

aquella comarca : foi lhe dito que verdadeiramente lhe parecia que a 

ao porto dc Lisboa era chegado hú vinda delle auia de prejudicar a cite 

Chnítouao colom , o qual dizia q Reyno, & caufar algum dcMofc- 

linha da ilhaCypa g o,& trazia mui go a fua altcza,por razão da còqui- 

to ouro & riquezas da terra. ElRey fia que lhe era concedida pelos Cum 

porque conhecia eíte Colom,* ia- mos Pontífices : da qual conquiíta 

Dia que perelRey dom Fernando parecia que eíte Colom trazia a- 

<ic yutclla tora inuiado a eíte def- quella gente. As quaes offertas el 

achara naàll, ^ ° V hendeo C ° m ° P nilCÍ P e «^U 

a cSST* ' m ° tallt ° P° r ? Ucflc CÍCand3l0: & « 

eoar com íuZTT ^' ° ^ a CoIom & ™"dou dar 

fo ouefnn Tr au^ ^ lk Vcftl1 ' de g r ^ *» homenis que 

ScWm ? 1 ^ C ° m traziad Vlcnouodefcobnmé- 

eUc mefmo Rey cJoml 0 ã 0 q Ueo to l *comiaooefpedio,Eporquea 

yittda 
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vinda & defcobrimento defte Chri incógnitas. Porque como cm o te 



ftouão Colom ( como então algús 
pronofticarão)caufou logo entre e- 
ftes dous Reys,& depois a feusfuc- 
ce flores alguas paixões & cõtendas, 
com que de hum reyno a outro ou- 
ue embaixadas, a (lentos, & pados, 
tudofobre o negocio da índia que 
he a matéria deita noífa feriptura: 
não parecera eít ranho delia traótar 
do principio defte defcobrimento 
& do que delle ao diante fuccedeo* 
Segundo todos affirmao , Chnfto- 
uão Colom era Genoes de nação, 
homem efperto,eloquente,& bom 
lacino,& muigloriofo em feus ne- 
gócios. Ecomo naquclle tempo 
húa das potêcias de Itália que maes 
nauegaua por razão de fuás merca- 
dorias & commercios, era a nação 
Genoes: efte feguindo o vfo de fuâ 
pátria & maes lua própria inclina- 
ção, andou nauegando per o mar 
de leuante tanto tempo,te que veô 
a eftas partes de Hefpanha,& deu fe 
â nauegação do maiOceano íeguill 
do a ordem de vida que ante tinha* 
Euendo elle que elRey dom Ioãò 
ordinariamente mandaua defcobrif 
a cofta de Africa com intenção de 
per ella ir ter à índia, como era ho- 
mem latino & curiofo em as cou- 
fas da geographia, & lia per Marco 
Paulo que falaua moderadamente 
das coufas orientaes do reyno Ca- 
thayo,& afsi da grande ilha Cypan- 
go: veo a faiitefiar que per efte mar 
Oceano occidental fe podia naue -* 
gar tanto , te que foífem dar nefta 
iihaCypango,& em outras terras 



po do Infante dòHcnrique fe delco 
brirão as ilhasterceiías, & tanta par 
te de terra de Africa nunca fabida 
nem cuidada dos Hefpanhoes : afsi 
poderia maes ao ponente aucr ou- 
tras ilhas & terras, porque a nature- 
za não auia de fer tão dcíordenada 
nacompofição do orbe vniueifal, 
que quifefle darlhe maes parte do 
elemento da agoa que da terra dcl- 
cuberta , pera vida & criação dos 
animaes. Com as quaes imagina- 
ções que lhe deu a continuação dc 
nauegar,& pratica dos homem* de- 
fta profição que auia mi\c reyno 
mui eípertos com os defcobrimeiv 
tos paliados: veo requerer a elRey 
dõloãoquelhe defle algús ttauios 
pera ir detcobrir a ilha Cypango per 
efte mar Occidental. Não confiado 
tanto em o que tinha fabido(ou por 
milhor dizer fonhado) d*algúas 
ilhas occidentaes, como querem 
dizer algus eferiptores dc Caftella: 
quanto na experiência que tinha 
em eftes negócios, ferem mui acre- 
ditados os eftrangeiros. Afsi como 
Antonio de Nolle íèu natural, o 
qual tinha defeuberto a ilha de Safl 
tiago de que feus fuccelíorcs tinhão 
parte da capitania: & hum íoão Bap 
tifta Frances de nação , tinha a ilha 
de Mayo, & los Dutra Framengo, 
outra do Fayal. E per cfta maneira, 
ainda que maes não achaíle que aj- 
eúa ilha henna, fegundo loço erão 
mandadas pouòar : ella baftaua pe- 
ta íatisfazer a defpefa que com elle 
fizeííem,Efta hemaes certa cauía 

de fua 
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de fua cm prefa que alguas fíções ( q 
como diílcmos ) dizem efcriptorcs 
dc Caftella,& afsi Hyeronimo Car- 
dano medico Milanes,barâo certo, 
do&o, Sc ingenioío: mas em cfte 
negocio mal informado . Porque 
efereue em o linro que compôs de 
íapicncia,que a cauía deColom to- 
mar efta emprefla, foi daquelle di- 
to de Anftotelesjq no mar Oceano 
alem de Africaria terra pera aqual 
nauegauão os Cartagincnfes: Sc por 
decrero publico foi defefo que nin- 
guém naucgaíle para cila , porque 
com abaftança, Sc mollicias delia 
íenáo aparraílem das coufas do excr 
cicio de guerra. ElRcy porque via 
fer efte Chriftouão Colom homem 
falador & gloriofo em moftrar fuas 
habilidades , Sc maes fanraftico Sc 
de imaginações có fua ilha Cypãgo, 
que certo no q dizia: daualhe pou- 
co credito. Cõ tudo a força dc fuas 
importunaç5es,mandou q cftiucííc 
com dom Diogo Qrtiz Bifpo de 
G,epta, & com meftre Rodrigo & 
meftre Iofepe , a quem elle come- 
tia eiras coufas da cofmographia & 
feus defcobrimentos : Sc rodos ou* 
ucrão por vaidade as palaurasde 
Chriftouão Colom, por tudo fer 
fundado cm imaginações Sc coufas 
da ilha Cypango de Marco Paulo, 
& nao em o que Hyeronimo Car- 
cano diz. E cõ efte defengano efpe- 
dido elle delRey f e foi pera Caftel- 
la, onde também andou ladrando 
cfte requerimento cm a corte dei 
Rey dom Fernando , í em o querer 
Ottuki té que per meio do Arccbif- 
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pode Toledo dom Pero Gõçaluez 
dc Mcdoça elRcy o ouuio.Finalmc 
te recebida fua oíferta , elRcy lhe 
mandou armar rres carauelas em 
Paios de Moguer, donde partioa 
tres dias de Agofto do anno de mil 
quatro centos nouenta Sc dous: & 
defte dia a dous mefes Sc meio,que 
forno a onze dc Oóhibro viráo a 
ilha a que os da terra chamão Gua- 
nahani, que he húa d aquellas a que 
ora os Caftelhanos chamão as 
ilhas Brancas dos Lucayos,& elle 
lhe pós nome as Princefas por fere 
as primeiras que fe viráo. E a efta 
Guanahani chamou S. Saluador:& 
dali fe paííou á ilha Cuba, Sc delia 
á que os da teria chamão Hayte,& 
os Caftelhanos Hefpanhola. É por- 
que elle perguntaua aos moradores 
por Cypango^ que era a ilha do feu 
propofito , & clJes entendião por 
C,ibão que hc hú lugar das minas 
da illia Hayte: o Ieuarão a cila on- 
de foi mui bem recebido do* Rey 
da terra áqelles chamão Cacique. 
E porque acharão nellc Sc na gente 
muita facilidade, leixou ali trinra Sc 
outo homems em hum acolhimer* 
to de madeira em modo de fortale*. 
za: Sc trazendo con/igo dez ou do~ 
ze naturaes daquella terra,fez fe na 
volta de Hefpanha,& chegou a Lif- 
boa a feis de Março do anao feguirç 
te ( como diíTemos. ) ElRey dom 
Ioão com a n 0U a do fitio Sc lugas 
que lhe Colom dilíe da terra deftç 
feu defcobrimento, ficou mui con- 
ruíoi&crco verdadeiramente que 
efta terra defeuberra lhe pertencia, 
H & aisi 
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& afsi lho cfauao a entender as pef- 
foas dc leu confelho. Principalmen 
teaquelles que erão officiaes deite 
mifterda Geographia, por a ponca 
dtftancia q atua das ilhas terceiras a 
cilas que deícobrira Colom A fobre 
o qual negocio teuc muitos conte- 
ihos: cm que aííentou de mandar 
logo a dom Franciíco d* Almeida 
filho do conde de Abrantes dom 
Lopo , cõ hua armada a cita parte. 
Da qual armada fendo elRcy dom 
Fernando ccrtificado,pcr feus men- 
íajeiros & canas fe mandou queixar 
aelRcy, requerendolhe que a não 
inuiafle te fe determinar fe era da 
.fua conquiíla , & que pera pratica 
do caio podia mandar feus embai- 
-xadores . ElRey como fua tenção 
neíla armada que fazia era por lhe 
parecer que no defeuberto tinha 
juíliça: por coprazer a clRcy dom 
Fernando mandou cefar deila te 
primeiro fe determinar. E pera iífo 
mãdou a Caíleila logo no Iunho fe 
guinte deite mefmo ãno ao do&or 
Pero Diaz & Rui de Pina caual- 
leiro de fua cafa, eílando elRcy do 
Fernando em Barcelona: ao tempo 
quepcrelRey Carlos de França fe 
fez a fegunda concórdia & entrega 
de Perpinhão & condado de Rufy- 
Ihão. Com q elRey dom Fernando 
ficou tão proípero cm icus negó- 
cios: q cílas pcfibasqelRey tinha 
mandado a elle f e vieráo fem con- 
crufaò, fomente que elle lha inuia- 
riaper feus embaixadores . Os quaes 
tilando elRey em Lisboa vieráo: a 
hum chamauão Pero Dayala , & a 
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outro dom Garcia de Cartiajal, ir- 
mão do Cardeal fancta Cruz.E co- 
mo a tenção delRey dom Fernãdo 
era dilatar eíle çafo te lhe virem ou 
tros nauios q tinha inuiado a cilas 
ilhas que deícobrira Colom.pera q 
fegundo a qualidade da couía aísi 
fazer a eftiaía delia : começarão os 
embaixadores tratar em outras ma- 
térias , com tanta vanadade por fe 
deter, que entendendo elRey dom 
Ioão ocafo, diíTe que acpclla em- 
baixada delRcy feu primo não ti- 
nha pès nem cabeça. Alludindo 
iílo a Pero Dayala que era manco 
de hum pé, & a dó Garcia por fet 
homem hum pouco cnlcuádo & 
vão: & fem outra concltifaó fe tor- 
narão pera Caílclla. Pera o qual ca- 
fo fe acabar de concluir, inuiou ei 
Rey a Caílclla Rui de Soufa & feU 
filho dom Ioão de Soufa, & Aires 
d* Almada Corregedor daíua corte, 
& a Eíleuão Vaz que depois foi fei- 
tor da ca r a da índia por feerctario 
da emtaixada:& villas as razões & 
juiliça d ambos os Reyes, foi aflen- 
tado & determinado eíle deícobri- 
mento nao pertencer a cite Reyn*> 
mas ler próprio de Caíleila. E pof 
euitar efcandalos & debates que ao 
diante podião recrcccr do q quada 
hú deícobrifle ou feus facceííores: 
demarcarão & partirão todo o v~ 
niuerfo em duas partes iguaes, p# 
dous meridianos hum oppofito ao 
outro, dentro dos quaes ficaíle a de 
marcação de quada hú. O primei- 
ro meridiano fe lançou vinte & hu 
grãos ao ponente das ilhas do cabo 
ò \ Verde, 
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Verde, em que fe embebe/Tem tre- 
zentas fefenta & tantas legoas pera CAPITVLO. XII . 
aloefte:& deite meridiano te o ou- 
tro a elle oppofito pera a parte do fT>oq fuccedeo por caufa da 
ponte ao rcjpcfto d aqudtes qviue grande armad r a que dRej 

mandou em a\uda do Princi 



mosemHefpanha: ficaíle a terra, 
ilhas & mares que fe entre ambos 
contem da coroa de Caftella. E a 
outra parte que eftà ao oriéte delia, 
tambcm ao refpeóto da noíía habi- 
tação, em que feinclue toda a ín- 
dia com o grande numero das ilhas 
Orientaes, ficafíe á coroa de Portu- 
gal : com todalas claufulas & con- 
dições que fe nos contractos con- 
tem. Os quaes forão iurados pelos 
ditos Reys, & os ouuerão por fir- 
mes & validos per ii & per feus fuc 
cefíòrcs:& prometterão ferem pera 
fempre guardados íem algum ou- 
tro nouo intendimento. C5 o qual 
cõcerto efte negocio ficou navonta 
de deftes dous Príncipes por acaba- 



pe dom Io ao Bemoiy afsinas 
lianças (tf amizades que el 
Reyteuecoalgús fmbores do 
fertão daquelle Guine >corno 
no defcobrimento qteue de lie 
per algus homem s que la ma 
dou te o nojfo fenhor leuar de- 
fia <vida» 

INt) A qamor- 
te do Príncipe do 
Ioão Bemoi) ( co- 
mo atras cotamos) 
mudou todolos 
fundamentos que 

do, fem de hum Reyno ao outro elRey fazia com fua ida & fortaleza 
cita matéria ícr maes praticada, tê que mandaua fazer: não leixou de 
o anno de mil quinhentos vinte & mandar q fe contintiaflem os refga- 
cinquo,que entre elRey dom Ioão tes do rio C.anagà & Gambea, co- 
c terceiro noflo fenhor,& o Empe- mo ordinariamente ante deite cafo 
rador Carlos quinto Rey de CaiteU em quada hum anno fe fazia. E per 
laouuealgúas differenças: por ra- osnauiosquedelà vierão , foube cj 
zão de hua armada que per via de a armada q inuiou a C,anagà não 
Caftella leuou ás ilhas de Maluco foi tão fem fru&o com 0 elle cui- 
que erão deite Reyno hum Fernão daua: cã fenáo feruio a reftituição 
{le jMagalhães natural Português, de Bemoij , aproueitou a bem dos 
cm odio delRey dó Manuel, refgates, & a fe melhor deícobrir o 




por feir aggrauado delle 
a Caftella como vere- 
mos em feu 
lugar. 



fertao d aquella terra do que ante 
podia fazer. Porque os Príncipes da 
quellas partes,comoerão coftuma- 
dos ver fomente hú ou dous nauios 
Sttl feus portos , em que hia gente 
Hz do ma$ 



prime 

do mar pobre & mal roupada-. ti~ 
n hão pequena opinião do eftado 
delPvey ; poíto que os lingoas lhe 
diííeííem o que auia cá no Reyno. 
Porem quando cllcs virão tantos 
nauios, tanta & tão luzida gentc,& 
tamanho aparato de guerra como 
foi naquclla armada: afsi os efpan- 
tosque de hus em outros per todo 
aquelle Guine correo aqucllafama, 
corn que aleuãtarão mães a eítima 
a cerca da amizade delRcy.E como 
os maes dellcs andauáo em grandes 
contendas & guerras entre {\ 3 vedo 
que elRcy lomente pera rcílituição 
de Bemoij mandaua tão grofla ar. 
xnada, fem da parte dcllc Bcmoij 
auermaes mentos ante ellequeo 
bom defpacho dos feus nauios^quã 
do vinhãoaorefgatc: mouidos de 
feu interefle cõ fundamento de po- 
derá achar em elRcy outra tal ajuda 
fe lhe neceílària foííe, ou co temor 
de o anojarem y começarão todos 
quada hú em feu modo a que o faria 
melhor no deípacho dos nauios, & 
inuiar prefenres & recados a elRey 
de grandes offertas . Donde proce- 
deo auer tanta entrada naqlla terra 3 
que começou elRey já maes fegura- 
mente per feus menfajeiros mandar 
recados aos maioresPrincipes delia: 
& interuir em os negócios & guer- 
ras, que hus com os outros trazião 
como amigo conhecido & eílima- 
do dellcs. Porque n c ft e tempo má- 
dou Pero d'Euora , & Gonçaleánes 
a elRey de Tucuról, & afsi a elRey 
de Tungubutu 3 & per outras vezes 
mandou a Mandi Manfapcr via do 
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rio Cantor: o qual príncipe era dos 
maes poderoíos daqjuellas partes da 
prouincia Mandinga. Ao qual ne- 
gocio foi hum Rodrigo Rabello 
cíctideiro de fua cafa^&Pcro Reinei 
moço defporas 3 & Ioão Collaço 
béítciro da camará, com outros ho 
mes delcruiço q fazião numero dc 
outo pcífoas.E leuarão lhe de prefea 
te cauallosjazemalas & mulas com 
feus arcos^&r algúàs fortes de coufas 
cítimadas entrei lcs^por já lã ter má- 
dado outra vcz.E de todos cites el- 
capou Pero Reinei por íer homem 
coítumado andar naquellas partes: 
& os maes falecerão de doença^vin 
do c[\c Rey fazer guerra a outro 
Rey dos Fullo*. chamado Temalà. 
E afsi ficou deita &: doutras idas q 
elRey li mandou tanta amizade eu 
tre os nofios & efte Rey Mandi Má 
fa, que inuiando cu por razão do 
meu cargo dc feitor deitas caías de 
Guiné & IndiaSjO anno de mil qui- 
nhentos trinta & quatto a hú Pero 
Fernandez a eitc reyno de Mandi 
Manfa 9 em nome de] Rey dó Ioão 
o terceiro noílo fenhor, que ora 
reina por razão do rcígatc de Can- 
tor: cftimou o Rey muito eíle re- 
cado que lhe foi dado da parte dei 
Rey . Dizendo que auia em boa ve- 
tura ferlhe enuiado cite faaenfájeiro, 
porque a feu auo q tinha o feu pró- 
prio nome y fora inuiado outro me 
fajeiro doutro Rey dó Ioão de Por- 
tugal. Tanta memoiia fem terem 
letras, auia entre eftes bárbaros das 
coufas delRey dom Ioão. E não fo- 
Biete per eítes & per Pero d'Euora 

mas 
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mas ainda per hum Mcm Royz eí- 
cudciro de fua caía , & p cr Pero de 
Aftunigafeu moço defporas q elic 
leuaua por companheiro: mandou 
<lRey algúas vezes recados a elRey 
de Tungubutu , & ao mcfmo Te- 
malá q fe chamauaRey dos Fullos. 
O qual Temalá neftes tempos foi 
naqucllas partes hum incêndio de 
guerra,leuantandofe da parte do fui 
em húa comarca chamada Fura có 
tanto numero de geres que fecauáo 
hum rio quando a elle chegauáo:& 
aísi era efquiuo & bárbaro efte a- 
çoute d'aquclla gente pagaá, que a- 
folaua quanto fe lhe punha diante. 
E como con efta ferocidade tinha 
feito grande dano em os amigos & 
feruidores delRey, principalmente 
a elRey de Tungubutu, Mandi Ma 
fa & Vli Manfa: mandoulhe per al- 
gúas vezes feus recados de amizade 
& outros de rogo fobre os negócios 
da guerra que tinha com eftes. Ta- 
bem nefte mefmo tempo efereueo 
per hum Abexij chamado Lucas q 
rbipervia deHyerufalem, aelRey 
dos Mofes nome mui celebrado 
entre os negros dcftas partes de Gui 
né de que ralamos: o qual Príncipe 
mquelle tépo fazia guerra a elRey 
Mandi Manfa. E fegundo a noticia 
que elRey dÕ Ioâo tinha defte Rey 
dos Mofes & de feus vfos & cuftu- 
mes, auia prefumpção fer alcum 
vaflallo,ou vizinho do Prefte Ioao, 
ou a gente dos Nobis:por elle & os 
feus tere modo de chnftan :!ade, cà 
os maesdellesfe nomeauso per os 
Comes dos Apoftolosde Chrifto, 
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o qual clles confeíTauâo. Também 
per via da fortaleza da Mina mãdou 
a Mahamed,bem Manzugul & ne- 
to de Muíía Rey de Songo , que he 
húa cidade das maes populolas da- 
quellagrão prouincia a que nos có 
múmente chamamos Mandinga: 
a qual cidade jaz no parallelo do 
cabo das palmas,metida dentro no 
fertáo,per diftancia de céto & qua- 
renta legoas ( fegÚdo a lítuaçáo das 
taboas da nofla Gcographia.O qual 
Rey Mouro,refpondendo a efte re- 
cado delRey , quafi como efpanra,- 
do de tal nou idade ( fegúdo vimos 
em as cartas dcftas menfajes que te 
mos em noflo poder: ) dezia que 
nenhum dos quatro mil quatro cé- 
tos & quatro Reys de que elle def- 
cendia, ouuio recado nem vio mê- 
íajeiro delRey Chnftão, nem elle 
tinha noticia de maes Reys pode- 
fos que deftes quatro. DelRey dc 
Alimaem, delRey de Baldac,del 
Rey do Cairo, & delRey de Tucu- 
rol. Nefte mefmo tépo que elRey 
dom Ioáo íe vifitaua & carteaua có 
eftes Principcs bárbaros, mandou 
também per via do caftello de Ar-, 
guimà cidade Huàdem, que eftâ 
ao Orienre delle obra de fetenta le- 
goas, aílentar húa feitoria com os 
Mouros, por ali concorrer aloura 
refgate de ouro: ao qual negocio fo 
rão Rodrigo Reinei p 0 r feitor, Dio 
go Borges cfcriuao , & Gonçalo 
d' Antes por homem dafeitoria.On. 
de efteueráo pouco tempo por a 
terra fer mui deferta, & fomente vi- 
remaellaosmcíinos Alàrues que 
H 5 ?sve* 
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ás vezes vinhão ao caftello de Ar- & tento poílo m preá efeondida: 

guim, queíaõ Azcnêgues, Ludàias aísi clRcy cõn.icttendo per muitas 

ik Brabarijsrdos quacs não fe podia partes 8c vezes çfta grão balia de 

auer informação do interior da ter- Guiné,quc té hoje fe não leixou pe* 

ra dc que elle deícjaua ter noticia, netrar, califado defta continuação 

porque fua tenção neftas feitorias q & defpcfa dc fua fazenda,& aísi dos 

rnandaua fazer no fertao, tanto era grandes cuidados que lhe derão os 

porfaber as couías dcllc & poder negócios do Reyno^principalmen- 

penetrar as terras do Prefte Iodo, Sc te no tempo das traições, íe leixou 

Oriente, como por o refgate do ou algum tanto repouíàr dcfte íeruor 

ro que a cilas concorria. /As pciíoas que trazia. Não porem q leixaíkm 

de que íe elRey ícruia neftc mifter os nauios ordinários de fazere luas 

de recados & dcícobnmento per viages: te qaprouueaDeosdeole- 

dentro do fertão, erão os que no- uar pera fi, & lhe íuccedeo no rey- 

meamos, & aísi Rodrigo Rabcllo, no o Duque de Beja dom Manuel 

Ioão Lourenço íeus criados, & Vi- feu primo que ( como veremos) no 

cete Annes, & Ioão Biípo lingoas, íegundo anno dc leu reinado con- 

aos quacs elle agalardoaua deícus fíguio na primeira viagem a cípc-r 

trabalhos, poílo que não cefeguil- rança deíetenta 6c cinquo annoS> 

fem o fim principal a que os man- em que íeus anteccílbrcs tinhão era 

daua. E não fomente per eftes feus balhado. Parece que aísi o ordena 

naturaes, mas ainda per eftrangei- aquella diuina prudência : que hus 

ros, aísi como Abexijs & algús prantcm& outros colhão o frufto 

Alarues que vinhão ao caftello de da plãta. E que iílo vejamos alguas 

Arguim,c5mettia efte defcobrimé- vezes , não temos licença pera jul- 

to do fertão: por lhe não ficar cou~ çrar eftes juizos de Deos:íométe po- 

ía algua por tentar. Tã o oceupado demos crer q ningue perde o meri- 

& folicito o trazia efte negocio, to defuas boas obras,aqui perimia, 

principalmente depois que vio & &na outra vida per gloria. Por tau 

goftou de muitas couías de que os to, pois lhe a elle aprouue que nao 

antigos eferiptores não teuerão no- per oííício.mas per indignação.não 

ticia, falando defta parte de Africa: por premio, mas de graça , & maeS 

que não lhe repoulaua o fpirito. offerecido q conuidado,eu tomaífe 

E bem como hum lião faminto cuidado de eícreucr as couías que 

a quem a caça feefeonde cõ temor paílarão nefte defcobnmento & 

delle, em meio dalgúa grande & conquifta do oriete : não permitti- 

cfpinhofa Balfa, a qual elle rodea & râ q eu perca algíí premio , fe defte 

cõmctte per muitas partes,& ferido trabalho o poílo ter, trocando ou 

& efpinhado das entradas & faidas, negando os méritos de quada hum . 

ja canfado fe lanja com o fentido A qual fé & verdade guardado nós 

ao que 



ao que clRcy doh Ioão fez cm to 
do o difeurfo de fua vida acerca de- 
ite defcobri mento, pofto que par- 
ticularmente atras fica efcnpto: aqui 
cm foma queremos notar tres cou- 
ias que lhe cite Reyno dcue , hua 
jtrata de louuor de Deos, outra da 
gloria & honra da coroa real, & 
outra do accrcfccntamento do feu 
património. Quanto ao louuor de 
Deos, que maior pode auer na fua 
Igrcja,quc per induftria defte Prín- 
cipe, no maes remoto lugar da ter- 
ra^ na gente maes çafára do no- 
me de Chrifto, onde podemos crer 
que não chegou à pregação dos A- 
poftolosrhoje em Sé Cathredal cita- 
rem altares cheos de oblações, & 
ficníicios,oíFerecidos a ellc mefmo 
Deos em nome de Chrifto I E S V 
nofla redenção &feu filho. Oaual 
Chrifto Iefu, erc, adora, & conreíía 
hum Rey bárbaro per fangue,& 
catholico per fee, com tão grande 
pouo como tem o Reyno de Con- 
go: que auendo fefenta annos que 
cítà metido na Igreja de Deos per 
fee & baptifmo, em todo efte tem- 
po fempre foi em acerefeentaméto 
do que profeífa, com termos dclle 
Bifpos,facerdotes,theologos,& mi- 
«iífros da publicação euangelica. A 
ieguda coufa q leíxou a efte Reyno, 
que trata da honra & gloriada fua 
coroa, faõduas fortalezas ; hua em 
Arguim acabada per fua induftria 
peròquefoffe começada em vida 
delRey dom Affonío feu padre , & 
a outra a de S. Iorge da Mina 'no 
mio da grande região da Ethiopiá. 
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Por razão das qnaes fortalezas, fun- 
dadas como poífe real & au&ual 
do q tinha defeuberto & efperaua 
defcobrir per efte caminho: aceref- 
centou ã coroa defte Reyno o fe- 
nhorio de Guine que ora tem. Na 
qual poííe como prudente barão &C 
animofo Príncipe, por não leixar 
duuidas a feus fucceííores com os 
Príncipes da chnltandade , logo fe 
determinou com elRcy dom ^Fer- 
nando de Caftella: afsinãdo termos 
& de marcações do q quada hum 
podia conquiftar (como atras fica,) 
& maes copiofamente fe contem 
nos aíTentos & pados q fe fizerão 
entre clics, Quato ao acerefeétame 
to do património Real, eu não fei 
en efte Reyno jugada, portage „ di- 
zima, fila , ou algum outro direito 
real maes certo; nem que regular- 
mete quada anno aísi reípondafem 
rendeiros alíegarem eíterilidade ou 
perda, do que heo rendimento do 
commercio de Guiné: & ta! que fe 
o íoubermos agricultar & gragear^ 
com pouca femente nos refponde - 
ra com maior nouidade que osre^ 
guengosdo Reyno, &iiziras do 
campo de Santaré. E maes he pro-* 
priedade tão pcifica, mania, èc o- 
bcdiente,que (cm termos, húa mão 
cm o murrão acefo fobre a efeorua 
da bombarda , &c a lança na outra, 
nos dá ouro, marfim, çcra, coura- 
ma, açúcar, pimenta, malagueta:& 
daria maes coufas, fe tanto quifeíle. 
mos delia defcobrir como defeo- 
brimos alem dos pouos Tap5es,que 
paílaõ a cerca de nós por Antípodes 
H 4 & Au* 
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& Ântichthohes . Finalmente dâ não fomente cila da, os ftéecflarioá 



niujto & bom pouo, fiel, catholi- 
COjlautçabj & que nos ajuda em 
noíías nccchidadcs : & tão animo- 
fo pera com elle çonquiftar as ou- 
tras regióes que conquiftamos, & 
que ifto não dáo , q fc foíle criado 
na doítrina militar,de milhor von- 
tade iria fazer gétc á terra de Guiné 
que a terra dos Soiços: & ainda mal 
perq os Mouros de Africa, & prin- 
cipalmente o Xerife de Marrocos, 
nefte noíTo tempo em cite vfo de 
guerra íe feruem maes dellcs que 
nos. E não falando cm as policias, 
ou molicias de Aíía cuja gente hc 
mui viciolà nefle vfo delias, de que 
Saluftio jà clamou por ferem cauía 
da corrupção da modeília & tem- 
perança do pouo Romano , culpa 
cm que a maior parte da nação Por 
tugues ao prefente jaz:mas tragan- 
do dos fruótos da natureza íem hu- 
mano artificio q efta terra da Ethio- 
,piadá^bemlhc podemos chamar 
paraifo de naturaes delicias. Porque 



cz proucitoíosã vivia humana: mas 
ainda da almas criadas nainnocen- 
ciadeíeus primeiros padres, que 
com maníulão & obediência me- 
tem o pcfcoço perfce& bcptiínio, 
de baixo do jugo euaneelicQ Mas 
parece que por noííos peccados, ou 
per algum juizo de Dcos occulco a 
nos nas entradas delia grade Ethio 
pia que nos nauegamos: pos hum 
Anjopercuciente comhua efpada 
de fogo de mortaes febres, que nos 
empede não poder penetrar ao in- 
terior das fontes deite horco,dc que 
procedem eftes nos dounoque per 
tantas partes da nolla conquilta fa« 
ao mar. Quanto a mageftade da co 
quifta da índia, & á fama q temos 
alcançado de tão illuftres Vittoria* 
como delia ouuemos, & os titulos 
que a coroa deite reinp por ido cõ- 
ícguio,depois do falecimento deite 
Reydomloão: nos Uuros feguin- 
tesoefercuemos. 

LIVRO 
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LIVRO CLVARTÒ 

DA PRIMEIRA DÉCADA 

DA A S I A DE IOAO DE BARROS: DOS FEITOS 
que os Portugucfes fizerão no defcobriracnto & conquifta dos " 
mares & terras do Oriente : em que fe contem como a ' 
índia foi defeuberta per mandado delRey dom Ma- 
nuel deite nome o primeiro de 
Portugal. 
(.?•) 

f Capitulo primeiro. QomoelRey dom Manuel ' no fègundo anno 
do feu remado, mandou Vafio da Camrna com quatro velas 
ao defeebrimento da índia. 




A L E C I D O 

elRey dom Ioão 
: fem legitimo fi- 
lho que o fucce- 
deífe no reyno; 
foi aleuãtado por 
. . R c y (fegundo elle 

Icixaua cm feu teíhmanto ) o Du- 
que de Beja dom Manuel feu pri- 
mo com irmão, filho do Infante 
dom Fernando irmão delRey dom 
Affonío: a quem per legitima fuc- 
«flaõcradiuidaefta real herança. 
Laqualrccebeo poíTe pelo ceptro 
tíc "a que lhe foi entregue cm A lea- 
«r do fal a a vintc fac dias Je Qa ^ 

brodoanno de noíla redempeão 
demi[ quatrocentos nouenta & 

cmquoríendo em idade de vinte & 
íeis annos quatro mefes & vinte 
cinquo dias(como maes particular- 
mente efercuemos cm a outra noí- 
t? parte intitulada Europa,& afã em 



fua própria chronica. ) E porque 
com eftes reynos & fenhorios tam- 
bém herdaua o profeguimento de 
tão alta empreza como feus ante- 
ceílores tinhão tomado , que era 
o de(cobrimento do oriente per 
eftc noílo mar Oceano , que tan- 
ta induftria, tanto trabalho, & dei- 
pela , per difeurfo de fetenta & 
anquo annos tinha cuftado: quis 
lego no primeiro annodefeu rey- 
nado moftrar quanto defejo tinha 
de aocrefeentar á coroa deite rey- 
no, nouos titulos fobre o fenho- 
rio de Guine, que por razão defte 
deícobrimento elRcy dom Ioão 
ícu primo tomou , como pofle da 
çfperança de outros maiores cita- 
dos que per efta via eftauão por 
deícobrir. Sobre o qual caio , no 
anno feguinte dc nouenta & feis, 
tk ° em Monte mòr o nono, 
tei e algí s geraesconfelhos:em que 

ouue 
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ouue muitòs & differentes votos, & 
os macs forão que a índia não fe 
diuia dcfcubrir.Porqucalcmde tra- 
zer çòníígp muitas obrigações por 
fer éftadõ mui remoto pêra poder 
conquiftar & conferuar: debilitaria 
tanto as forças do rcyno que ficaria 
clle íem as neceflarias pera fua con- 
íeruação, Quanto maes que fendo 
deícuberta podia cobrar cite rcyno 
nouos competidores , do qual çafo 
jâ tinhão cxpcricncia > no que fe mo- 
uco entre elRey dó Ioão , & elRey 
dom Fernando dc Câftclla, fobre o 
defcobfi mento das Antilhas : che- 
gando a tanto 3 quc vicrão a repartir 
o mundo cm duas partes iguacs pe- 
ra o poder defcobrir & conquiftar. 
E pois defejos de citados não íabi- 
dos , mouia já efta repartição, não 
tendo maes ante os olhos que efpe- 
rança delles &algúas moftras do cj 
fe tiraua do bárbaro Guine : que fe- 
ria vindo a efte reino quanto fc di- 
zia d , aquellas partes orientaes. Pore 
a eftas razões ouue outras em con- 
trario/jue por ferem conformes ao 
defejo delRey lhe forão maes accep 
tas. E as principaes que o mouerão, 
forão herdar efta obrigação com a 
herança do reyno,& o Infante dom 
Fernando feu paeter trabalhado nc 
fte defcobrimento, quando per feu 
mandado fe defcobrirão as ilhas do 
cabo Verde: & maes por a ílngular 
afeição que tinha á memoria das 
coufas do Infante dom Henrique 
feu tio, que fora o auótor do nouo 
titulo do fenhorio de Guiné que e- 
fte reyno ouue ? fendo propriedade 
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mui proucitofa fem cufto dc armas 
& outras defpcías que tem muito 
menores eftados do c] ellc era. Dan- 
do por razão final,áquellcs que pu- 
nhão os inconuenientes a fc a índia 
defcobrinque Deos cm cujas mãos 
clle punha efte cafo, daria os meios 
que comunhão abem do eftado do 
rcyno. Finalmente elRey aíiencou 
de profeguir nefte dcfcobrimeto,& 
depois citando em Eítremoz decla- 
rou a Vafco da Gamma fidalgo da. 
fua caía por capitão mordas -elas q 
auia dc mandar a clle: aísi polia cõ- 
fiança q tinha dc fua peííoa, como 
por ter aução nefta ida, ca legando 
fe dizia Eíteuão da Gamma fc r J p^ e 
jâ defunto eftaua ordenado pera fa- 
zer efta viagem em vida delRey do 
Ioão. O qual depois que Bartholo- 
meu Diaz veo do defcobrimento 
do cabo de boa Efperança , tinha 
mandado cortar a madeira pera os 
nauios delta viagem: por a qual ra- 
zão elRey dom Manuel mandou 
ao meímo Bartholomcu Diaz que 
teueíle cuidado de os mandar aca- 
bar fegundo ellefabia q cõuinhão T 
pera fofrer a funa dos mares d aqiiel 
le grão cabo de boaEípcrança, que 
na opinião dos marcantes começa- 
ria criar outra fabula de pcrigos,co- 
mo antigamente fora a do cabo Bo 
jador,de q no principio falamos. E 
afsipolo trabalho q Bartholomew 
Diaz leuou noapercebimeto deites 
nauios, como pera ir acõpanhando 
, Vafco da Gama te o por na paragé 
que lhe era ncceílaria a fua derrota: 

elRey lhe deu a capitania de hú dos 

nauios 
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náuios que ordinariamente hião â 
cidade dc íaõ Iorge da Mina. E fen- 
do jà no anno de quatro cétos no- 
uenra & fete em que a frota pera e- 
fta viagem cftaua de todopreftes, 
mandou elRey eftando emMontc- 
môr o nouo chamar Vafco da Gií- 
ma_,& aos outros capiráes que auiáo 
de irem fua companhia : os quaes 
cráo Paulo da Gammafcu irmão,& 
Nicolao Coelho, ambos peflbas de 
s quem elRey confiaua efte cargo. E 
pofto que per algúas vezes lhe^tiuef 
íe dito fua tenção acerca defta via- 
gem^ diflb lhe tinha mandado fa- 
zer íua inftrução: pola nouidadc da 
empreza que leuaua,quis vfar com 
cllc da folemnidadc que conuema 
taes cafos , fazendo eftafala publi- 
ca, a elle & aos outros capitães, per 
ante algúas peífoas noraueis qeráo 
prefentes,& peraiflb chamadas.De- 
pois que aprouue a nofíb Senhor q 
cu recebeílc o ceptro defta real he- 
rança de Porrugal, mediante a fua 
graça, aísi porauer a benção de 
meus auós de quem a eu herdei, os 
quaes com gloriofos feitos & vi&o- 
rias que ouuerlo de feusimigosa 
tem acerefeetado per ajuda de tão 
leaes vaflallos & caualleiros como 
torao aquelles dóde vôs vindes co- 

m n P ?í C3ufa de a g al ^rdoar a natu- 
ral lealdade & amor com que to- 

? 0S meíeru «:amaes principal cou- 
la que trago na memoria depois do 
cuidaao de vos reger & g ouernar 

em paz & JU ftiça:he como poderei 
acereícentar o património defte 
meu rcyno , pera que m aes liberal- 
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mente poífa diftribuir per quada hú 
o galardão de feus feruiços. E con- 
íidcrando cu per muiras vezes qual 
feria a maes proueitofa & honrada 
empreza & digna de maior gloria 
que podia tomar pera coníeguir 
efta minha tenção , pois louuado 
Deos defl-as partes da Europa 
em as de Africa a poder de ferro te- 
mos lançados os Mouros, & lâ to- 
mando os principaes lugares dos 
portos do reyno de Féz, quehe 
da nafla conquifta : achei que nc- 
nhua outra he maes conueniente 
a efte meu rcyno (como algúas ve- 
zes com vofeo tenho confultado)r 
qyc o defcobrimento da índia &: 
daquellas terras orientaes. Em as 
cjuaes partes,peró que fejâo mui re- 
motas da Igreja Romana,efpero na 
piedade de Deos que não fomente 
a fec de nono Senhor Iefu Chnfto 
feu filho íèja per noflâ adminiftra- 
çao publicada,& recebida,com que 
ganharemos ga'ardão ante elle fa- 
ma & louuor acerca dos homems: 
mas ainda reynos & nouos eftados 
com muitas riquezas védicadas per 
armas das mãos dos bárbaros , dos 
quaes meus auòs có ajuda & ferui- 
ço dos voflbs ôc voíTo , tem con- 
quiftado efte meu reyno de Por- 
tugal, & acerefeentado à coroa del- 
le. Porque fe da cofta da Ethiopia,' 
que quafi de caminho he defeuber- 
ta, efte meureynotem adquirido 

nouos títulos, nouos prouekosôc 
renda : q f e poc } c c f pcrar imlo macs 

adiante com efte defcobrimêto, fc~ 
nao podermos côfíguir acjllas oriè- 

ta«ç 
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taes riquezas tão celebradas dos an- 
tigos eícriptores.parte das quacs per 
comercio tem feito tamanhas pote 
cias como fao^Veneza^Genoua^Flo 
rença,& outras mui grandes comu- 
nidades de Itália. Afsi q cofideradas 
todas eftas couías de q temos expe- 
riência, & tambe como erá ingrati- 
dão a Deos engeitar o q nos tão fa- 
uorauclmente oftcrecc 3 & injuria â~ 
quelles príncipes de louuada me- 
moria de cjuem eu herdei efte def- 
cobri mcnto^&r offenía a vos outros 
que niflb foftes,defcuidarme cu del- 
lc per muito tepo : mandei armar 
quatro velas(q como íabeis)em Lií- 
boa tftão de todo preftes peia íe- 
guir efta viagem de boa cíperança. 
È tendo eu na memoria como Vaf- 
co da Gama q efta prefente, em to- 
dalas coufas q lhe de meu icruiço 
forao entregues & encomendadas, 
deu boa conta deli: eu o tenho cí- 
colhido pera efta ida como leal vat 
fali o &c esforçado caualleiro, mere* 
cedor de tão honrada empreza. A 
qual cfpero q lhe noífo Senhor lei- 
xará acaba r,& nella a elle,& a mim 
faça taes feruiços com q o feu galar 
dão fique por memoria nellc & na- 
quelles q o ajudarem nos trabalhos 
defta viagem : porcj com efta con- 
fiança pela experiência q tenho de 
todos, eu os eícolhi por feus adjuda 
dores pera em tudo o q tocar a meu 
feruiço lhe obedecerem. E eu Vafco 
da Gãma vo los encomédo,& a el- 
lesa vos juntamente a todos a 
paz & concórdia: a qual he tão po- 
derofa q vence & pafla todolos pe- 



rigos & trabalhos,& os maiores da 
vida faz leues de fofrer, qiuto maes 
os defte caminho , q efpcro em 
Deos ferem menores q os paílados, 
& q per vòs efte meu rcyno coliga 
o fruóto delles.Acabando elRcy de 
propor eftas palauras, Vafco cia Gã- 
ma &todalas notaueis pcíloaslhe 
beijarão a mão: afsi pola merec que 
fazia a ellc como ao reyno.em mã- 
dar a efte defcobrimento continua- 
do per tantos annos q já era feito 
herança dellc. Tornada a cafa ao fi- 
lecio q tinha ante deílcaóto de gr* 
tificação^aflcntouíe Vafco da Gãma 
cm giolhos ante elRey, & foi trazi- 
da hua bandeira de feda cô hua cruz 
no meio das da ordem da cauallaria 
dc Chrifto^de queelRey era gouer- 
nador & perpetuo adminiftrador: a 
qual eftendendo o cfcriuãoda puri 
dade entre os braços em modo de o 
menagem.diíTe Vafco daGãmaem 
alta voz eftas palauras:Eu Vafco da 
Gãma que ora per mandado de vos 
mui alto & mui poderofoRey meu 
feqhor , vou deicobrir os mares SC 
terras do oriente da Indiajuro em 0 
final defta cruz em que ponho as 
mãos que por feruiço de Deos & 
voífo^eu a ponha afteada & não ào 
brada^ante a vifta de Mouros, Gen- 
tios^ de todo género de pouo on- 
de eu for:& que per todolos perigos 
de agoa/ogo 3 & ferro, fépre aguar- 
de & deff enda ate morte. E aísi ju- 
ro que na execução & obra deite 
defcobrimento que vós meu Rey 
& fenhor me mandaes fazer : com 
toda fê, lealdade, vigia , & diligen- 
cia 
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cia eu vos ílrua guardando & com- 
prinoo voflos regimentos que pera 
iílo me forem dados, ate tornar on- 
de ora cftou ante aprefença de vof- 
fa reai alteza , mediante a graça de 
Deos , em cujo feruíço me inuiaes. 
Feita efta menagé , foi lhe entregue 
a mcfma bandeira, ôc hum regimc- 
to em q fe cõtinha o que auia de fa- 
zer na viagem, & algúas cartas pera 
os principes 6c Reys a que propria- 
mente era inuiado: aísi como ao 
Prette Ioão das Indias,tão nomeado 
neftc rcyno & a elRey de Calecut, 
com as macs informações & auiíos 
que elRey dõ Ioão tinha auido d 'a - 
quellas partes fegundo jâ diííemos: 
recebidas as quaes coufas elRey o 
efpedio,& ellc fe veo a Lisboa com 
os outros capitães. 

CAPITVLO. II. 

f Como Vafco da Gamma par 
tio de Lisboa , Çf do cfue paf 

fon te chegar ao padrão que 
Hartholomeu DU^ pos alem 
do cabo de boaEfperança. 

S§§^^ Hegado Vafco daGã 
W^^È? mac ° os out r°s capi- 
H>íSíl táes a Lisboa na entra 
«Niátyi^ delulhodo anno 
de mil quatro centos 
noueta & fetcttanto q os nauios fo- 
rao preftes, rccolheo fua gente pera 
fe partir , fem guardar a eleição dos 
*nefes de que ora vfamos pera ir to. 
mar os vetos géraes que curfaô na- 
quellas partes ; porq naquelle tépo 
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tão cfcura era a noticia da terrâ (jue 
hia bufcar, como os vetos q feruião 
pera boa nauegaçao. Mas parece cj 
como amanifeftação defte nouo 
mundo tantas centenas deannos 
encuberto,Dcos a pos neíie termo, 
quando elRcy dom Manuel ouuef- 
fea herança deite rcynoralsipermi- 
tio q fem a ordem dos meies natu- 
raes defta nauegaçaojfoíle a partida 
de Vafco da Gâma. Porque enten- 
damos que as couíàs que procedem 
do íeu quercr,ellc que as ordena pe- 
ra algú fim q nós não alcançamos, 
da os meios pera fe virem effecTruar 
no tépo pera q as ellc guarda. E co- 
mo Vafco da Gãma pera poder par- 
tir não efperaua maes q nauios pre- 
ftes,& hú pouco de norte q naquel- 
lesmefes do verão he geral nefta 
cofta dcHcfpanharpoftos os nauios 
em raftello , lugar dc anchoragem 
antiga,hú dia ante dafua partida foi 
ter vigilia com os outros capitães a 
cafa de noífa Senhora da inuocação 
de Bethelem, fauada neíte lugar de 
raftello. A qual naquelle tempo era 
búa hermida q o Infante dò Henri- 
que mandou hindar : onde eftauão 
algús freires do conuéto deThomar 
pera adminiftrarem os facrametos 
aos mareantes. Ao feguinte dia que 
era fabbado outo de Iulho, por fer 
dedicado a nofla Senhora & a cafa 
de muita romagem : aífi por efta 
dcuação, como por fe irem efpedir. 
dos que hiâo n a armada concor- 
reo grande numero dc gente a ellaj 
E quãdo foi ao embarcar de Vafco 
cata cõ algus 
{geerdoses 
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facerdotcs q da cidade lá erão idos velas, vendo ficar em terra feus pa 



dizer mi íía, ordenarão húa deuota 
prociílaò com que o leuarão ante 
íi nefta ordem : clle & os feus com 
cinos nas mãos &: toda a gente da 
cidade ficaua detrás rcfpondendo a 
bua ladainha q os facerdotcs diante 
hião cantando $ tc os porem junto 
dos bateis em quefe auiáo de reco- 
lher. Onde feito filencio 9 & todos 
de giolhos,o vigaird da caía fez em 
voz alta In a confiííaõ geral : & no 
fim delia os abfoluco na forma das 
bulias que o Infante dó Henrique 
tinha auido pera aquellcs que nefte 
deícobnmento ôc conquifta falecef- 
fem(como atras diiíemos.)No qual 
aóto foi tanta a lagryma de todos, 
que nefte dia tomou aquclla praia 
poíTe das muitas que nella fe derra- 
máo na partida das armadas q qua- 
daanno vão a eftas partes que VaC- 
co da Gamma hia defcobrir: donde 
com razão lhe podemos chamar 
praia de lagrymas pera os que vão, 
& terra de prazer aos que vem. E 
quando veo ao desfraldar das velas 
que os mareantes fegundo feu vfo 
derão aquellc alegre principio de 
caminho, dizendo boa viagem: to- 
dolos que cílauão promptos na vi- 
fta dellcs , com hua piadofa huma- 
nidade dobrarão eftas lagrymas: & 
começarão de os encomendar a 
Deos, & lançar juízos fegundo o q 
quada hum fentia d'aquella partida. 
Os nauegantes , dado q com o fer- 
uordaobra &ahioroço daquella 
empreza embarcarão contentes, tã- 
bé paííado o termo* r do desferir das 



rentes & amidos, & lembrandoíbe 
que fua viagem eftaua pofta em el- 
perança,& não em tepo certo nem 
lugar fabido:afsi os acompanhanão 
cm lagrymas como em o penfamé- 
to das coufas q em tão nouos cafos 
fc reprefentão na memoria dos bo- 
rnes. Afsi q hus olhando pera a ter 
ra & outros pera o mar,& juntatne 
te todos oceupados em lagrymas & 
penfaméto d aquclla incerta viage- 
tanto cfteuerão põptos niflb , te q 
os nauios íe alongarão do porco.Sc- 
ria a cõpanha dtfta bem fortunada 
viage, entre mareantes & homcfltf 
darmas, ate cento & feteta pefloas: 
& os tres nauios pouco maes ou 
menos de cento, ate cento & vinte 
toneis quada hú. Do primeiro cha- 
mado faò Gabriel , em q hia Vafco 
da Gãma,era piloto Pero d'Alãquer 
qfora no deícobrimento do cabo 
de boa Efperãça: & eferiuão Diogo 
Diaz irmão de Bartholomeu Diaz. 
Do fegundo per nome faõ Raphael 
capitão Paulo da Gãma : era piloto 
Ioão de Coimbra, & eferiuão Ioão 
de Saa. Do terceiro a q chamauao 
Bcrrio capitão Nicolao Coelho:^ 
piloto PeroEícolar , & eferiuão Al- 
uar o de Braga. E da nao era capitão 
bum Gonçalo Nunez criado deite 
Vafco da Gamm qual hiaíomé* 
te amarinhada,pera depois q os 
timentosdos nauios fefoílemg^ 
ftando tomarem os que ella leuaua 
fobrefelétes 5 & a octt íe paflar a c\U$> 
Partidas eftas quatro velas, & Bar- 
tholomeu Diaz e fua cópanhia crfl 

o nauio 
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onauio pcra a Mina cõmoeftaua 
aflcntado : com bom tépo tcuerão 
cm treze dia? forão ter â ilha.de San 
tiago que he a principal das do ca- 
bo Verde, onde tomarão algum rc- 
frefeo. Depois da partida da qual 
ilha Bartholomeu Diaz osacõpa- 
nhou te fe por no caminho da der^ 
rota pera a Mina,Vafco da Gamma 
na íua E a primeira terra q tomou 
ante de chegar ao cabo de boa Ef- 
perança , foi a baia a q ora chamão 
de Sanda Helena , auendo cinquo 
mefes q era partido deLisboa:onde 
làio em teria por fazer agoada & af 
fi tomar a altura dofol.Porq como 
dovíodo aftrolabio pera aquelle 
mifter da nauegação, auia poco té- 
po q os mareantes deite reyno fe a- 
proueiraua,& os nauios erao peque- 
nos: não côfiaua muito de a tomar 
dentro nelles por caufa do feu ârfa r ; 
Principalmente com hú aftrolabio 
de pao de tres palmos de diâmetro 
o qual armauão em tres paos a ma- 
neira de cábrea por milhorfegurar 
alinha folar, & maes verificada & 
diftin&amete poderem fabera ver- 
dadeira altura daquelleluganpofto 
q lcuaflem outros de latão maes pc 
quenos,tão rufticamentè começou 
efta arte q tanto frucTro tem dado 
ao nauegar.E porque em cfte reyno 
de Portugal íe achou o primeiro v- 
ío dellc e m a nauegação(peró qem 
a nofla Geographia largamente tra- 
damos defta mateira cm os primei 
ros liuros delia : ) „5 0 f er ^ e ftranho 
defte luaa^dizcrmos quando & per 
q«em foi achado, pois náohede 
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menos louuor cfte feu trabalho q <a 
cfoutros nouos inuentores tj acha- 
rão coufas proueitoíàs pera vfo dos, 
homems. No tempo que o Infante 
dom Henrique começou o defeo- 
brimento de Guinc.toda a naueoa- 
çao dos mareantes era ao longo da 
coita, leuandoa fempre por rumo: 
da qual tinhao fuas noticias per fi- 
naes de que faziáo roteiros como 
ainda ao prefente víàõ em algúa ma 
ncira, & pera aquelle modo de def- 
cobrir iftobaftaua. Pcrôdcpoiscj 
elles quizerão niuegar o defeuber- 
to, perdedo a vifta da cofta & cn- 
golfàndoíè no pego do mar : co- 
nhecerão quantos enganos recebi .' 
ão na eftimatiua & juizo dásfan- 
graduras que fegundo feu modo 
em vinte quatro horas dáúao de ca- 
minho ao nauio , afsi por razão das 
correntes. como doutros fegredos 
que o mar tem , da qual verdade 
de caminho a altura he mui certo 
moftrador. Perô como a neceísida- 
dehemeftra de todalas artes, em 
tempo delRey dom Ioão o fegun- 
do foi per elle encomendado cfte 
negocio a mcftre Rodrigo, &a 
meftre Iofepc Iudeu ambos feus 
medicos,& a hum Martini de Boe-. 
mia natural daquellas partes : o 
qual fe gloriaua fer difcipulo de 
Ioanne dc Monte Régio afama- 
do aftronomo entre os profcfTores 
defta feiencia. Os quaes acharão 
efta maneira de nauegar per altu- 
ra do fol a cj e que fizerão fuas 
taboadas pera declinação delle:co-' 
mo fe ora yfa entre os nauegantes; 

jà maes 
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fd macs apuradamente do queco- algus trincos de cafcaucis& concas 



mcçou 3 cm que feruião eftes gran 
des aítrolabios de pao. Pois citan- 
do Vafco da Gamma com os pilo- 
tos prõpto no tomar altura do foi 
per eílc modo , deranlhcauifo que 
detrás de hu tcío virão andar dous 
negros baixos a maneira de quem 
apanhaua alguas heruas : & como 
iíto era o principal que ellc defeja- 
ua, achar quem lhe defle algua ra- 
zão da terra, cõ muito prazer maa- 
nente mandou rodear o negros 
r nua encuberta pera fere coma- 
l )s. Os quaes como andauão cur- 
)s &: promptos cm apanhar mel 
>s pes das moucas com hum tição 
: fogo na mão : nunca fen tirão a 
:te que os rQ.deaua, fciião quando 
jemeterão a elles , dos quacs toma- 
rão hum. Vafco da Gamma porque 
não tinha lingoa que o entendefle, 
& ellc de a fombrado d'aqlla noui 
dade não acodia aos acenos que a 
natureza fez commus a todolos ho~ 
memsr mádou vir dous grumetes, 
hum dos quaes era negro que fe af~ 
fentarão junto delle a comer & be- 
ber, apartandofe delles por o defaf- 
fombrar. O qual modo aproueitou 
muito, porque os grumetes opro- 
uocarão a comencom que quando 
Vafco da Gamma cornou a ellc jâ 
cftaua defaílombrado , & per açe~ 
nos moftrou húas ferras que ferião 
dali duas legoas , dando a encender 
que ao pê delias eftaua a pouoação 
da fua gente. Vaíco da Gamma por 



de chriítalino & hum barrete.man- 
dou que o foltaílcm , acenandolhe 
que foíTe ôç tornafle com feus com 
panheiros pera lhe dare outro tan- 
to. O que clle fez logo, trazendo a- 
quclla tarde dez ou doze q vinhão 
buícar o que clle leuou, que cambe 
lhe foi dado:& de quantas mollras 
de ouro,prata,cfpcccaria lhe appre- 
fentarão de nenhua derão norteia. 
Quando veo a outro dia ja com e- 
ftes vierão macs dc quaíenta,táo fa- 
miliares , que pedio hum homem 
d armas chamado Fernão Vcloíoa 
Vafco da Gamma , que o kixaflè ti 
com elles , ver a pouoação que ti- 
nhão pera trazer algua macs noticia 
da terra do que elles dauão : o que 
lhe Vafco da Gãma concedeo quaíi 
a rogo de Paulo da Gamma feu ir- 
mão. 

ÇAPITVLO. 111% 

ff QomoVdfco da Gama foi fe- 
rido em hua reuolta que os 
negros dabaya de Sanã^ 
Jfelenafizierão:& feguindo 
fha viagem defcobrio algttS 
rios notaueis a te chegar a 
Moçambique. 

B^gK A R TIDO Fcnao Ve~ 
| lofo com os negros , & 
h Vaíco da Gamma reco- 
lhido aoíeu nauio: ficou 




que não podia inuiar melhor defeo Nico lao Coelho é terra a dar guar- 
l>ridor pera appellidar os oug:os:có da á gente , em quanto apanhaua 

lenha, 
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lenha, & outros marifcauão lago- 
as por aucr ali muitas. Paulo da 

Gamma por não cftar ociofo, vcn- uados em fmgue,a que acodirão os 
do çj entre os nauios andauão mui- outros : & foi tanta a pedrada & fre 
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negros a elle polo entreter, da qual 
ouíadia fairao com os fucinhos la- 



tos baleatos tras o cardume do pexe 
meudo, ajuntou dous bateis pera 
andar com fifga & arpões a elles: o 
qual pafíàtempo lhe ouuera de cu- 
liaravida. Porque forão os mari- 
nheiros do batel em que elle anda 



chada íõbreo batel /que quando 
Vafco da Gama chegou poios apa- 
ziguar, foi frechado per hua perna, 
& Gonçalo Aluarez meftre do na- 
uio faõ Gabriel , & dous marinhei- 
ros leuarao quada hum fua. Vendo 
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ua, amarrar duas arpociras das fifgas Vafco da Gáma que com elles não 

com que : tuauão, nas toftes do ba- auia meio de paz , mandou remar 

tei que eitauao atochadas : & acer- pera os nauios i & porém à efpedi 

tanoo de ferir hum baleato, afsi ba- da algús bêUciros dos noflos empre 

raruítou com a fúria da dor, q ou- gar ão nelles feu almazem por não 

Uera detrebucar o batel fe a arpoei- ficarem fem caíW & dahi a dous 

ra nao fora comprida , & o mar de dias com têpo feito mandou Vafco 

pouco fu „ do ^ uc caufou dar Q b ^ daGamma â J™£^J* 



leato em feco fem maes poder na- 
dar, o qual lhe feruio de refrefeo. E 
íendo jáfobre a tarde querendoíè 
todos recolher aos nauios, virão vir 
Fernão Velofo per hum refo abaixo 
m U1 apreílado : Vafco daGamma 
como tinha os olhos em fua torna, 
da, quando o vio com aquella pref, 
ía mandou bradar ao batel de Ni- 
colao Coelho que vinha da terra, 
que tomaílem a elle ao recolher.Os 
marinheiros do batel porq Fernão 
Velofo nunca leixaua de filar cm 
valentias: quando ovirãofobrea 
praia d eccr c 5 paíIos à mejo c ^ 

to, a cinte detcueranfe em o reco- 
lher. A q Ua l detença deu fofp cita 
aos negros q Ue eftauão em cilada 

cíperandoafaidadcllesemreta q 
o meímo Fernão Velofo fizera alçu 
imal que não faiílem.E emquereit 
«o entrar ao batel • remeterão dous 



gúa informação da terra como de- 
fejaua. Porque Fernão Velofo não 
Vio couta que contar fenão o peri- 
go que elle dizia paliar entre aquel- 
lcs negros : os quaes tanto que fe a- 
partarão da praia , o fizerão tornar 
quafi como que o queriao ter nclla 
por anagaça pera quando o fofleni 
recolher cometterem algua malda * 
de, da maneira que moítrarão. Se- 
guindo Vafco da Gamma feu cami 
nho na volta do mar por fe defabri- 
gar da terra,quando veo ao terceiro 
dia que erão vinte de Nouembro 
paííou aqllegtáo cabo de Boa Efpe 
rança, com menos torméta, & pe- 
rigo do que os marinheiros efpe' 
rauão , pela opinião que entre elles 
andaua, donde lhe chamauão o Ca. 
bo das tormentas: & dia de fanâa 
Cathcrina chegarão ondefe ora cha 
ma aguada de São Bras, 6 he alem 
I ddlc 



Da primeira década 
'dfetlc fefcota legoas . E pofto que ali ção, quando veo ao quarto que era 



acharão negros de cabcllo rcuolto 
como os paí&dos 3 cites fem receo 
chegarão aos bateis a receber qual- 
quer couía q lhe lançauão na praia, 
& per acenos começarão logo de 1c 
entender com os noífos: de maneira 
que onuc entre ellcs commutação 
de daré carneiros a troco de couías q 
lhe os noflos dauão. Porem de quan 
to gado vacum trazião, nunca po- 
derão auerdelles hua fó cabeça, pa- 
rece que o clhmauão: porque algus 
boics, mochos, que os nonos virão 
andauão gordos & limpos , &: vi- 
nhão as molheres íobre ellcs com 
húas albardas databua.E em tres dias 
cj Vafco da Gamma fc deteuc aqui, 
teuerão os noflbs muito prazer com 
clles por fer gente prazenteira dada a 
tanger & bailar: entre os quacs auia 
algus que tangião com híia maneira 
de francas paftoris que em feu modo 
pai ec ião bem. Do qual lugar Vafco 
da Gamma fc mudou pera outro 
porto perto daquclle: porque entre 
os negros & os noíTos começou auer 
algua perfia fobre refgatc cie gado, 
indo elles fempre a v iíla dos nauios 
ao longo da praia te anchorarem. 
E porque quando chegarão hia jã 
grade numero delles,maes cm mo- 
do de guerra que de paz: mádoulhe 
tirar com algus berços fomento por 
os afombrar fem lhe fazer dãno, & 
foi tomar outro poufo dahi duas le- 
goas ondececolheo todolos manti- 
mentos que leuaua em a nao & cila 
ficou queimada. Partido defte lugar 
^ladenoíTa Senhora da Comcep- 



vcípora de faníta Luzia,faltou cora 
cllc tão grande temporal, q per ou- 
tros tantos dias o fez correr aruore 
íeca. E como cfta era a primeira tor- 
menta cm q os marcantes letinhão 
vifto, em mares & climas não íabi- 
dos: andauão tão fora de fi que não 
auia maes acordo entre elles q cla- 
mar por Dcos,curando maes na pe- 
nitencia de feus peccados q na ma- 
reagem das velas , porque tudo era., 
íombra da morte. Mas aprouue a\ 
piedade de Dcos que neftes calos coj 
ibla com bonança , que os tirou de! 
tanta tribulação (k os lcuou onde I 
orachamão osllhcos dhãos, cinco 
legoas auante do da Cruz,onde Bar- 
tholomeu Diaz pós o feu derradeiro 
padrão, paííando per cllc polo tem- 
po lhe não dar lugar, te irem toma£ 
os outros ilheos. Na qual paragem 
por caufa das grandes correntes an- 
darão hora ganhando hora perden- 
do caminho, até que dia de Natal 
paílarão pela cofta do Natal a q clles 
derão eftc nome : & dia dos Reys 
entrarão no rio dei les, & algus lh^ 
charruo do cobre por o refgatc dei- 
1c cm manilhas, & aisi marfim, # 
mantimentos q os negros da ter** 
com cllc rcfgatarão ( : tendo com oS 
noílos tanta comunicação por Vaf- 
co da Gamma os íatisfez cõ dadiuas, 
que foi hum Martim Affonfo mari- 
nheiro ã aldeã delles per licença à° 
capiÉo. O qual veo maes contente 
do gafalhado que lhe fizerão, do <J 
Fernão Vellofo veo dos outros: por- 
que não fomente o fenhor da aldeã 

o recebeo 
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o rcccbco c5 grande fefta^mas ainda Portugal. E a gente deite rio perô q 
qnaado tornou ao rrauio polo hon- também foííe fa cor & cabello co- 
J m Kl f 3 « ou c5 clle maes de duzetos mo elles erão^auia entre elles homês 
Bornes. Depois efte mefmo fenhor fulos que paredão mefticos de ne- 
«om outros mui acòpanhados vie- gros & Mouros , & ate entendião 
rao ver os nautos , & em feu trada- palauras do arauigo que lhe falaua hu 
mento moftraimo habitar em terra mannheiro per nome Fernão Mar- 
im por virem algus vertidos de pe- tinz, mas a outra lingoa p ropm lie . 
Ics & que : tmhao communicação c5 nhum dos noílos a entcndiaídonde 
gente de boa razão: & por caufa da Vafco da Gamma íoípeitaua, q eftes 

vScbr^r^ CinqU °a í S d - ai " abl ° ^ áo * comunicação 
Vaico «faGammaícdetcucncftelu- co os Mouros , da manara S os ne- 
gar lhe pos nome agoada da boa gros de lalôf tc cõ os Azen6a ucs E os 
paz^ daqui por diante começou de maes dellcs traziao dcrrcdo?dc fi hús 

è3 B Tf te ' m C °? * P an ° S tintos de azulA os 

cie noite paflou o cabo a q ora cha- outros toucas '& panos de f4 atè 

mamos das correntes- oorammen — .1* * , Kaa ace 

a ecfta encuruarfe Sí^ZS ^P^^ mate * ^ cores Co 

paliado elle, ? ÍT * *«" ^ dlcS d ° 

Gammn « a l 1 lcncmdo vaico da rao, dizendo que contra o nacimcn- 

& a S T^° f £ to do fol ™ *■» branca que naul 

O n aí n ? a ° Plldel3e fain as S uacs ^ paflar pera baixo 
gSpSa^T^' & S r c 1 mad^lLorta% osV : i ;; 

fala,t£o cclebrad^ naquellas pites ^ft^fr 
porcaufado muito ou oq osMou § Ç , S etenacom - 

ros ali hão dos negros da terra Zr ^ nnhao CÕ OS nOÍÍos 

Via do cômerrin E?j 1 5 ? tt P Cr modo c!e comercio de mantinu 

fòube S ( g ?° adlate tOS da terra - 9** ^ pendor ao S 

porlmj. muí ÇU)0s:no S 

goas, V e ndo entrar "Th ^ ~ ° S da 

cos com velas de paLa A enrr T i ^ f^T' S * Ra P hacl 

«o qual rio dep 0 ?5 ^Ho f ^ ^ laUrad ° S P era c ^def, 

^•«JAaua^^^i^? Cob r em °' damaneira d os outros 

fc««C2S que ficarão poil 0s do tempo delR cf 

brado oleuaua:^ ^ ZZl f 7' E PCl0 « ^ ™ dos ^ 
^ofern achar maes t^,?7 ^ ^ o maior final q te h unhão 

- Ia não 



D a primeira Década 
nao hif puro fcm algum defconto os quaes ora fe cliatnáo de S. Iòrgc 
de trabalho: per cípaço de hum me$ por cauia de hu padrão defie nome 



que ali eftéuerão no corregimento 
dos nauios, adocceo muita gente de 
que morreo algúa. A maior parte foi 
de hcrifipolas & dc lhe crcccr tanto 
a carne das gengiuas, q quafi não ca- 
bia na boca aos homes, & afsicomo 
crecia apodrecia & cortauão nella co 
moem carne morta, coufa mui pia- 
doía de ver: a qual doença vierão de- 
pois conhecer que procedia das car- 
nes , pefeado lalgado 5 & bifeouto 
corrompido decanto tempo. Teus* 
ráo maes lobre tile trabalho até fai- 
rem deite rio dos Bons íínaes dous 
grandes perigos: hum forque eftãdo 
Vaíco da Gamma a bordo do nauio 
de (eu irmão Paulo da Gamma cm 
huá bateira pequena , fomente com 
dous marinheiros que a remauão, &c 
tendo as mãos pegadas nas cadeas da 
enxareca em quãto falaua com ellc: 
decia agoa tão teia , que lhe furtou a 
bateira per baixo,& clle & os mari- 
nheiros não teuerão maes laiuação q 
íicare dependurados nas cadeas, tè q 
lhe acodirão. O outro perigo acon- 
teceo a efte mcfmo nauio o dia dc fua 
partida q foi a vinte quatro de Feue- 
reiro,faindo pela barra do rio foi dar 
em feco em hum banco darea onde 
cfteue em termo de ficar pera fem- 
pre: mas vindo a marê fahio do peri- 
go, có que fez feu caminho fempre â 
Vifta da coíla,té qdahi a cinquo dias 
chegou a hua pouoação chamada 
Moçambique, & foi » paufar em hus 
ilheos apartados delia pouco maes 
de legoa ao mar. Surto licites ilheos, 



por cauia ae nu p 

que Vafco da Gamma nellcs posrvi- 
rão vir tres ou quatro barcos a que 
os da terra chamão zambucos , com 
fuas velas de palma & a remo. A 
o-ente dos quaes vinha tangendo & 
cantando, a maes delia bem tratada: 
& entre clles homems brancos com 
toucas na cabeça, & vcítido dalgOr 
daõ a modo dos Mouros dc Africa,q 
foi pera os noílos muito grande p»r 
zcr. Chegados cites barcos ao nauio 
de Vafcocla Gamma, leuãtoufe huif 
daqucllcs homems bem vcltidos: 8f> 
começou per arauigo perguntar q^ c 
gente era & o que buícauáo. Ao quí 
Vafco da Gamma mandou rcípoder 
per Fernão Martinz lingua, que crao 
Portuguefes vaflallos dellley de Por- 
tugal : & quanto ao que bufeauão de 
pois q foubeílem cuja aquella pouoa 
çao era, então refpondenão aiíío. O 
Mor.ro que fafoua ( fegudo fe depois 
foube) era natural do reino de FeZtSj 
vendo q o trajo dos noílos não era 
de Turcos como elles cuidauão,cteO 
que dizião verdade: & como hofljf 
fagaz fimulando contentamento m 
fua vinda , rcfpondco que aquett? 
pouoação fe chamaua Moçambiq lie > 
da qual era Xeque hum fenhor ch#| 
madoC,acocja.Cujo curtume era, 
tanto que ali chegauão nauios eftf&f 
geiros mandar faber delles o q q ue " 
rião: & íe foliem mercadores tra<3> 
riãona terra, & fendo nauegantes 
que paílauão pera outra parte,proti<> 
los do que ouucífe nella, Vafco da 
Gamma a cilas palauras rcfpondco, 
1 qiíc 
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que fua vinda âquelic porro era paf- 
fagem pera a índia fazer algus nego 
cios a q elRey feu íenhor o enuiaua, 
principalmente ocm elRey de Ca- 
lecut: & por quanto elle não tinha 
feito aquelle caminho lhe pedia q 
diflcíTe ao Xeque que lhe mandaíle 
dar algum piloto cTaquellas partes 
que elle o pagaria mui bem. E quã- 
to ao negocio do traótar , elle não 
trazia mercadorias pera iffo, fométe 
alguas pera a troco delias auer o q 
ouueííe mifter,& tudo o maes erão 
coutas pera dar aos Reyes & fenho- 
res de que recebeííe bõ gafalhado: 
& porque elle efperauade o achar 
ali íegúdo trazia por noticia,appre- 
íentaíleao Xeque algua fruita que 
lhe queria mandar pera faber o que 
auiana terra donde elle vinha. O 
Mouro cemo homem experto, ref- 
pondeo attcntamente,dizendo que 
todas aquellas coufas elle as diria a 
feu fenhor , & que fc algua queria 
mandar elle lha preíentaria da fua 
parte: & quanto ao piloto que def. 
canfaííe porque ali auia muitos que 
fabião a nauegação da índia. Vafco 
da Gamma com efta facilidade que 
o Mouro moftrou , & noua q deu, 
mandou logo tirar alguas cõleruas 
da ilha da Madeira pera o Xeque: 
&a elle deu hum capelhar 
de graã, & outras coufas 
defta forte com que 
partio con- 
tente* 




CAPITVLO. mi. 

ff Qoyno depois que Vafco da 
Gamma afftntou pa\ com o 
Xeque de Moçambique, (tf 
elle lhe prometer Piloto fera o 
leuar a Índia: fe ropeo a pa^ 
(tf do que Jobreijfofuccedeo. 

ArtidooMouro muia- 
legre das peças q leuaua 
maes q por veros noílbs 
naquellas partes , come- 
çarão elles feftejar a noua que deu; 
dando louuores a Deos pois ja ti- 
nha vifto gete q lhe falaua na índia, 
&fobreiífo promettia piloto pera 
os leuar a cila. Vafco daGãma pepò 
que fem comparação algua daua 
cftes louuores a Deos, & moftraua 
maior prazer, afsi polo auer nelic 
como por animar a companha dos 
trabalhos que tinhão paliado : toda 
via como quem efguardaua as cou- 
fas com maes atéção,não ficou mui 
fatisfeito dos modos & cautelas q 
fintio no Mouro falando com elle, 
porque entendeo não ficar tão con- 
tente como moftrou quando foubç 
que erão Portuguefes. E íèm faber 
que era do reyno de Fez efehola 
militar delles , do ferro dos quaes 
podia elle ou coufa fua andar aísi- 
nado,atiibuio que a trifteza que lhe 
vio feria por faber q eráo Chnftãos: 
& por não defconfolar a gente em 
tanto prazer como tinha, não quis 
communiçar iílo q entendeo nelle 
1 3 coni 



Da prime, 

com pe flba algúa. O mouro tam- 
bém porq na diligencia de íua tor- 
nada moftrafle que lhe tinha boa 
vontade veo logo : dizendo quão 
contente o Xeque eftaua com as 
nouas q lhe deu de cjuê eráo & quã 
to eftimara íèu prcíente , trazendo 
em retorno àlgu rcfreíco da terra. E 
afsi lhe difle da parte do Xeque tacs 
palauras íobre a cftancia que tinha 
mui longe da pouoaçao pera fc co- 
municará de maes perto: q mouco 
Vaíco da Gamma a entrar detro qo 
porto. E poíto que niíío ouue rei- 
guardo dos pilotos do lugar, quãdo 
foi a entrada , Icúãdò diãtc o nauio 
de Nicolao Coelho , por íer maes 
pequeno,& elle a fonda na mão:deu 
em parte q lhe lançou o leme fora,, 
&c cõ tudo laluo o banco íurgirão 
diante da pouoaçao hú pouco afaf- 
tados delia. A qual eílaua aííentada 
cm hú pedaço de terra torneado da 
gua falgada com q fica em ilha, tu^- 
do terra baixa & alagadiça, dõde fe 
caufa íer ella mui doentíarcujas ca- 
ías erão palhaças, íbméte hua mef- 
quita, & as do Xeque que erão de 
taipa có eirados per cima.Os pouoa 
dores da qual erão Mouros vindos 
de fora , os quaes fizerão aquella 
pouoaçao como efcala da cidade 
Quilòa q eílaua diante, & da Mina 
Qofala q ficaua atras: porq aterra 
em fi era de pouco tra&o, & os na- 
turaes que erão negros de Cabello 
reuolto como de Guinê,habitauão 
na terra firme. Aqual pouoaçao Mo 
çambiqued aquelle dia tomou tãta 
poííe de nòs, q em nomeie hoje a 



a pecada 

maes nomeada efcala de todo o 
mundo,& per fíequetação a maior 
q tem os Portugueíes: & tanto,que 
poucas cidades ha no reino que de 
cinquoeta annos acfta parte enter- 
raíTem c m li tanto defunto como 
ella té dos noííos.Cã depois q nefta 
viagé a índia foi deícuberta te ora, 
poucos annos paflarão q â ida, ou a 
vinda q não inuernafíé alias nolías 
naos:&ralgus inuernou quafiroda 
húa armada, onde ficou lepultada 
a maior parte da gente por caufa da 
terra íer mui doentia.Porquc conio 
o fitio delia hc hu cotouello a ma- 
neira de cabo que efea cm altura de 
quatorze grãos & meio, do qual co 
cem q as naos q pera aquellas partes 
nauegão ajão vilta pera irem betf 1 
nauegadas, quando os ventos lhe 
não lèruem pera paflar adiante ã ida 
ou vinda, tomao aquelle remédio 
de inuernar ali: & defta neceísidade 
& d outras (como adiante veremos 
na deferipção de toda efta coita, ) 
procedeo elegerfe pera efcala de 
noífas naos^hum lugar tão doentio 
& barbarojeixãdo na mefma coifa 
outros mais celebres & nobres. Vaí- 
co da Gamma depois que tomou o 
poufo diante deita pouoaçao Mo 
çambique: ao feguinte dia em com 
panhia do Mouro do recado que o 
veo vifítar mãdou o efaiuão do fc u 
liauio có algúas coufis ao XeqU^ 
O qual prcíente obrou tãto depois^ 
o elle recebeo que íomeçarãò logo 
devir barcos aos nauios a trazer 
mantimentos da terra:' como gente 
que começaua ter íabor no retorno 

que 
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que aúiao deitas couías. E per efpa- que differiâo na lingoa, & doutras 

. ço de dez dias em q fe deteucráo eC . náo dauão razáo/lizcndo filiem de 

perando tempo, aflentou Vafco da fua terra de taõ piquena idade que 

Gamma paz com o Xeque , & cm náo erão jà lembrados. Os Mouros 

final delia meteo na ilha S. Iorge o como entenderão que o capitão foi 

padtao defte nomeq diflèmos: & gaua de falar com elles, polo ímalq 

ao pê delle fe pos hú altar onde fe lhe via da Chriítandade fizeranfe 

difle miffa,& tomarão todos o facra mui apreílados pera íètornar a terra; 

mento.Porq aqui fizerão o primei- & quafi por força leuam os Abexiis 

ro termo & de maior efperança do & aísi os efeonderáo q por muito q 

íeu defcobnmeto pera q conuinha Vafco da Gama trabalhou por tor- 

deíporen e com as côfciencias em nar a falar com elles nunca maes os 

eltado,q luas prezes foílemacceptas pode auer.Afsi q por eftes finaes & 

a Deos, & maes por fer tempo de outras cautelas que vfauáo cõ elle- 

qua refina em que a Igreja obriga a q uis f a b er íe tinha certo os pilotos 

iflo. Nefte tépo entre algús Mouros q lhe prometterao, & mádou os pe 

que vmhao vender aos nauiosman diiaoXeque. O qual como tinha 

íalTaT 'o AbCXljS d a er : aííCMad0 ° 9 CÍ F^ ^zer,leuemé 

ia do Prefte Ioao Os quaes pofto q te lhe mandou dous Mouros q acer 

fcguiflem o error dos Mouros , co- ca da nauegaçáo a feu modo Lá, 

mo forao criados naquella maneira carão bc, dos quaes o capitáo kou 

de ichgno & fe de Chnfto que feus c õtcnte,& aflentou com elles q por 

padres tmhao, ainda q não confor- premio de feu trabalho auia de dar 

me a Igreja Romana: em vendo a a quada hú valia de trinta meticaes 

imagem do Anjo Gabriel pintada ' d»2uro pefo da terra 

em o nauio do feu nome que era o ate catorze mil „J a P Z f 

t\c V-ifm Ao r, m , J r et - torze mil reaes dos noflos, õc 

de Valco da Gamma como coufa maes húa marlota de graá.As quaes 

nota a elles por em fua pátria auer coufiselU f - S dtl -™S UJ ^ 

trrniM,^.; n . munias elles quiíerao logoleuarna 

muitas Igre as que tem eftasimages mán-di 7f >n U ~ - A j> 

d™ Anmn « i - . G ™ ao '™zcndoqnaopodiaodoutra 

17 ' & al § llas do P ro P"o maneira partir/por quanto as auiáo 

e, auentaranlc em giolhos & de leixar a fuás 

vàtotv, 7J â0 ; Q ^ nd ° ° Ca " mante >- Vafco da Gama Li 6 fe 

F ao foube delles ferem de nação náo fiauadelles poios finaes ^H 

Abexij cujo Rey neftas partes era nha v.ftojeuei^e c t ??Z t 

celebrado p or Prefte leão das In. 5 quando hú foff ^ l fT£ 

dias^coufaaclletaõencomendada, ouL em o JZ ,1T" t 

começoudeos ^ ^ „ ° 

Marnnz hngoax, ,,, cs pofto q ui dosdousdn ot V 35 ? r 2 

tédião oinbior^ n ... v i " - i ^ UUs q i ' e Vaíco da Gamma 

taiao o araiig 0j a mmiaá palauras tinhaf ei to efte conr, r e, ™ dfec 

«aorefpondiãoaopropofitLomo acertou m Concc ' t , r; . co ? 1 clks ' 

r r uwjvuu g cercou mandar a menhaa íeçumíe 
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dous bateis bufear lenha & agoa, q 
os negros da cerra fo ião a por na pra 
ia co premio q lhe (iauao: no reco 
lher da qual, de fubito fàirão a clles 
ferc zãbucos cheos dc gente armada 
a feu modo_,&: com hua grande grita 
começarão de os frcchar,dc q ouue- 
rão feu retorno co beftas, efpingar? 
dás que os no (los leuauão por ref- 
guardo. Com o qual rompimento 
de paz ficarão em cal citado q nuca 
mães apareceo barco, &tudo fç rc> 
colheo diante da viita dos noííos 
pera detrás da ilha. Vafco da Gama 
remedo cj per algú modo lhe empe 
diííem feu caminho , auido cõfclho 
com os capitães Sc pilotos,hum do- 
mingo onze de Março íahio dante a 
pouoação & foi tomar o poufo na 
ilha de S. Iorge: & depois q ouuio 
húa miífa, fc fez à vela caminho cia 
índia, leuado cõíigo hum dos pilo- 
tos, porq aotepodo rompimento 
eftaua o outro cm terra. E parece q 
os trabalhos que ali auião dc paííar 
ainda não fe acabauão cõ fua parti- 
da, porque como ella foi maes por 
euitar outro maior defaílre , q polo 
tepoferbom pera nauegação: aos 
quatro dias de fua partida acharanfe 
quatro ou cinquo legoas a quem do 
cabo de Moçambique , polas aguas 
correrem tão teias a ellc q lhe abate.* 
rão todo aquelle caminho. B vendo 
Vafco da Gamma que lhe conuinha 
eíperar vento de maes força pera r5- 
per cfta das correntes^ qual mudã- 
Ç.a feria com a lua noua ( fegundo o 
Mouro piloto lhe dezia ) foifurgir a 
Uha de S. Iorge donde partira 9 fcm 
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querer ter comunicação com os de 
Moçambiquc.Porem porque a agua 
íelhe hia gaftando & auia ja feis ou 
fece dias q era chegarb,per confelho 
do Mouro piloto q prometeo leuar 
dc noite a gente a lugar onde fizcííe 
agoada, mandou com elle dons ba- 
teis armados a ido. E ou q o Mouro 
queria dar muitas voltas pela terra 
per onde os Icuo^porq nellas tcuef- 
fc algum modo de efeapulir da mão 
de quem o lcuaua, ou q verdadeira- 
mete fe embaraçou por fer dc noite, 
entre híí grade aruoredo de mãgues, 
nunca pode dar com os poços q ellc 
dizia: com que obrigou a Vafco da 
Gamma mãdar de dia a iílò dous ba 
teis mui bé armados , q a pelar dos 
negros q a vinhão defender tomarão 
agua. E porq nefta ida fugio a nado 
o Mouro piloto & hum negro i^ru- 
mete, ao ieguinte dia co mao arma- 
da foi demandar a pouoação : onde 
os Mouros em híi grande efcãpado 
q cítaua ante ella Sc a praia, lhe de- 
rão moftra de até dous mil homems 
recolhendofe logo detrás de hu re- 
pairo de madeira entulhado dc terra 
que fizerão naquelles dias. Vafco da 
Gamma vendo feu mao propoílto, 
mandou fizer final de paz como q 
queria eílar á fala por íaber o que ti- 
nha nclles: Sc a codindo a íilb o 
Mouro dos recados , começou clle 
de fe queixar do que lhe era feito,& 
da pouca verdade que lhe traótarão: 
tomando por conclufaõ, que não 
queria proceder no maes que mere- 
cião as taes obras, que lhe mandafle 
entregar hum negro que lhe fogira, 

& maes 
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& maes os pilotos que tinha pagos ta gente hia nelle/ométc ouucráo í 
pera aquclla natocgafção,& com ifto mão hú Mouro velho & dous ne- 
hcana fatisfcito. O Mouro ícm ou- gros da ternywq coda a maes fc fal 
tra palaura diííc a cllc tornaria logo uou a nado fefépar ado o lugar pet 
corcpofta.aqualfoique o Xeque efta maneira , poíto que Vaíco da 
eítauammtomacselcandalizadoda Gamim Jno podem queimar co- 
íua gete: porq querendo os íeus foi- mo fua era afombralos perâ 

gar com cila cm modo de feita fc. auer os pJotos & grumete q fi4>: 
gundo yfo da terra ao tempo que náo quis por aqueíía vez fazer maes 
™ g °* V fak f a ° ?°, m c[ 7 damno 4 ficari ante os pés do Xe- 
que quatro ou cinquo.homes mor- 
tos daftclharia, q foi a cauíà de to- 
dos fe poré em faluo. Tornado aos 
nauios fez logo per tormento per- 
guntas ao Mouro, do qual foubca 
caufa daquella fugida, & o trado' 
da terra ouro de C,ofaIa efpcç aria 
da India,& que dali a Calecut ícgú\ 
do ouuira dizer feria caminho & de' 
hum mes: & quanto aos poços pe- 
ra fazerem aguada, aquelles dous 
negros que eráo naturaes da terra 
podião mui bem encaminhar a se- 
te q ue Ia ouueíTe de ir. Sabidas cft» 

!!, jf 5 UC ? râ0 P era Vaíco da GaJ 

por fere 
tinha la- 
manclafle 



les matando & ferindo algus, & 
maes meteranlhc hum zambuco 
no fundo com muita fazenda , das 
quaes coufas lhe auia de fazer cm- 
méda.E quanto aos pilotos elle não 
íabia parte delles por fere homems 
cftrangciros^q fc lhe algúa coufa de- 
túáo bem podia mandar a terra ho- 
més q os foílcm bufcar,q a cllc ba- 
ftaualhe tclos ja inuiado:& ifto em 
tépo q lhe parecia fer elle capitão & 
os íeus gente fegura^ ó, falaua ver- 
dade.rnas ao prefente o q tinha en- 
tcndido.cra ferem homés vadios, 5 
andauao roubado os portos do mar 

ala começarão de choucr fetas-che «\r m ,„j , t 

Cãdofc aJk,^í c - , P or 8 uarda n °s Poços , mandou lo- 

cWreco t ^ ^ milh ° r g° a S« c " a noite o bateis apercebi- 

^^n^ ãosíetodooneceflhrio. Leuando 

ttrnSS^SS* ^ attC ; COníI §° cfte Mour0 P era ^raos 

lhcV a fc^^ff l ? ,0S - lm,í ? CUC T ra linhar a 

onde tinhlo óS os T tf ' * ^ trabaIho P or fer ^ 

Wafome.SZáSlr permnitt » ala S^ s > <* c 

deandohudos ^jSg?£ *"* ~ " 
Ma lhe defender o paff 0jt omouhú 
2a buco carregado de fato;& dc quá 
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C A P 1 1 V L O . V. fcm ao Xeque pera as dar a qué qui 

fefle , & fokou o Mouro & negros 

Como o Xeque njeo em con- cia terra vertidos a feu prazer. Aca- 

cert o com Vafco da Gamma } bando cftas coufas , ao feguinte dia 

tf lhe deu hum piloto que o recolheofe â ilha de 65 Iorge, onde 

/ . # j \ jt^i w ainda cíteue tres dias cinerando te* 

leuou te a cidade ]\4obaça:do . . , A . r .,^ 

, r . >j j po tc o primeiro dc Abril q pamo: 

defogw a tipo q os Mouros da f cuando confígo macs Ver Xdetra* 

w^//^ cidade lhe tinhao orde mcntc m orral imigo que piloto. 

nado húa traição de cj efeapou porq aquelle que lhe foi dado , oa 

Çf dahifoi ter a Aíehnde. pelo odio q nos tinha y ou porq aísi 

lho mandaua o Xequc:dcu cõ os na 

mm Xeque temendo q fe ne- uios entre húas ilhas,afirmandofc q 

' ? Ç gafe o q lhe pedião indig era húa pôta de terra firmc.Por cau 

/ )g naria os no fios avire quei fa da^qual mentira foi nmi be açou 

mar a pouc^ção & na- ttdo*dondc ficou as ilhas nome do 

uios^cõ q ale da perda ficaua clic en açoutado, q hoje tem entre os nof- 

tre os negros da terra firme q o po- íos: que íeráo adiante de Moçambi- 

diãovir roubanacõfelhado dcfte te- que fefenta legoas. O Mouro como 

mor^logo ao feguinte dia cõ algUas fobre hú odio natural fe lhe aceref- 

defculpas mandou pedir a Vafco da centou eftoutro do caftigo: detáfc. 

Gama paz &cõcordia. E quato aos minou meter os nauios no porto 

pilotos q eftefogo accéderão.hú dcl da cidade Quiloa^por fer pouo groí- 

les era aufétado & metido pelo íer- fo que poderia por forca d armas 

tãOjtemédo o caftigo q porifto lhe desbaratar os noflos nauios. Pera fa- 

poderiáo dar:& o outro eftaua ja ca zer a qual maldade macs a feu fal- 

ftigado pera fépre^por fer morto cõ uo 3 diííe a Vafco da Gama em mo- 

artclharia :q as marlotas. & o maes q do de o querer comprazer 3 que adiã- 

ouuerão tudo fora tomado a fuas te eftaua húa cidade per nome Qui- 

molhereSj&aliomãdauai&élugar loa , a qual era mea pouoada de 

delks outro piloto, homé q oauia Chriftãos Abexijs , & d outros da 

de feruir milhor, por fer maes exer- India,que fe mandafie elle o leuaria 

citado naqudle caminho da índia, a cila. Mas apreurx a Dcos q pofto 

& afsi o negro fugido. Vafco da Gã- q Vafco da Gama lhe diffe q o letiaf 

ma vendo que o tépo não era pera te a efta cidade ,não íuccedeo o ne- 

muitas replicas, & maes lhe cohui- gocio como o Mouro defcjaua,por 

ilha o piloto q outra algúa emenda q com as grades correntes húa noite 

delles,cõ palauras conformes ao ca eícorreo o porto: & com tudo ain- 

fo acceptou o piloto : & as marlo- da os meteo em outro perigo , que 

tas có o maes, mandou q fe toinàf- íoi dar cõ o nauio íaõ Raphael cm 

feco 
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íwV H L S hâho ^c<\uckioc6 &ocaminhoquefaziáo&anecer- 



mS? dc , a ^ c « c,u S«íccha- fidade que tinhão dealgús man- 
ínro Z a fa ° R W Amentos. Os Mouros depois" que 
á^rf.'^ ^ UC moftrarao ««palauras «prazerá 
do t ÍV C ° *W «o & teria elRey de Momba- 

3 í? fctC A - * de fua C M«A fazerem offer- 

brUvcfpora do Domingo dcRa. tas de todo o neccflario pera fua via 

n os chegarão ao porto de hiía ci~ gcm,cfpcdiraiilc dclíc:os quacs náo 

dade chamada Mobaça : cm a qual tardarão minto com a reporta. Di- 

o Mouro d.flc qu C auia chnftaos zcmfc que cllcs forno notificara cl- 

3 T CaUÍa dc lcr K ^ *5 uê Crao > dc 4 i e «beo muito 

ri a ! fi? d - d , C toda as T C , rcad °- P raKr com fua quan. 

rms. A íituaçao da qual cidade cita- toas coufas que auião mirfer de boa 

ua metida per hum eftreito que tor vontade lhas mandaria dar & afst 

neaua a terra fazendo duas bocas: carga de elpccearia pola muita que 

com que ficauaem modo de ilha tinha. Porem conuinha peraeftas 

r m1 ° »°» 0 P 0 ^ ^a curtume 

to E Sert d ° POr - d3S m0S > C aU d ^ aUa0 P<* 

P edra &cal f^-não delia :cÍ os qoLfa, 

de Hefi?nnh t u ^ * ""F? 7 ia °> Crao aUldos P« g™* fufpeU 

SL* P j * dI a.ficaua em hua tofa 6c de mao trácio como algús 

e!í!r f a f° Vlfta a ° mar: q auia per aquclla cofta. Aos quaes 

cftaua «ao fer m? f a q «c ouueráo os muitasWos feus com m£S 

noífos q entrauao em algum porto da vinhão lançar d.li nT A- 

vSrVn^ : T C ° níCntl ° 13 dcntr °> í lhe mandauaefteauiíô 

Vaíco da Gama ao piloto que me- com o a géte cftrangeira,q cfcolhct 

teíTe os nauios dentro como ellc f cthjO0 ^ no * ' ] era Ihc fer 

cllès^r ° r Vir J a fuí P eitoro co »^ dado o q pediáo/u arffitô auante. 

« nto n ' Sl ° - ° ra - ° S da ddade Vafco daGáma poríegurar aíufpei- 

Guatro k™ § S Cm llU barCO «W* P m dentro a O taríte dia: 

Saoque fc^ 0 *YT ^ P lIoto A o mete- 

ianofl!fv,r?? qUcbufca - remd ^°-Epoftoqfeceue muito 

aou\ÍZdJd f amniamá " rd 8 Uardo ^opilo q todeMoçam-- 

d °u lefponderAendo quem cráo bique nâo Édaflc apanc com elles, 
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fenão per ante Fernão Martinz lin- 
guajei* qualquer modo que foi elle 
lhe difle o q tinha paílado com os 
noflbs: a qual noua os Mouros dif- 
íimularâo,&: como getecõtentc do 
gafalhado q lhe Vafco da Gama ma 
dou fazcr,& dadiuas q receberão fe 
efpedirão dellc. Ao íeguinte dia tor 
nando hú batel a bordo com algus 
Mouros hõrados cm modo de o vi 
fitar, mandou cõ ellcs dous ifomes 
q leuaílem hú preícntc a elRey.dcll 
culpãdofc de não poder entrar aql- 
lcs dous dias,porq acerca dos Chn- 
ftãos crao folcnc*, em q não fazião 
obra algua por ferem da fua pafeoa: 
mas a teção fua era mãdar per cftes 
bornes ef piar o eílado da cidade ôc 
pouo delia &c q nauios airia dentro. 
Os Mouros ou q entederão o artifi- 
ciou porq fcmprevfaõ de cautelas, 
pofto q leuarão os bornes moftran 
do cõtentameto de o fazer, fempre 
forão trazidos per mão,& de palia- 
da notarão fomente o q fe lhe offe- 
receo á vifta: q tudo foi a multidão 
do pouo qconcorreo poios ver, & 
a nobreza dos paços delRey , & a 
maneira de como os recebeo. Vaf- 
co da Gãma paílados dousdias^por 
não dar mà fufpeita de fi,quãdo veo 
ao terceiro em q aífentou fua entra- 
da: vicrão da cidade muitos barcos 
cõ gente veftida de feita & tangeres 
moftrando q p e l 0 honrar vinhão 
naquelle afto de prazer repartindo- 
íe pelos nauios. E porq entre Vafco 
da Gama & os outros capitães efta- 
ua aflèntado, que não confcntiílem 
entrar em os nauios maes q dez ou 
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doze peflbas, cõmcttendo cllcs étfe 
entrada , forão ã mão aos muitos: 
dizendo que pejauão a mareagem, 
que depois na cidade tempo lhefi- 
caua pera os verem. No qual tem- 
po feito hum fignal , mãdou Vaíco 
da Gamma desferir a vela có gran- 
de prazer de todos : dos Mouros pa 
recendolhe leuar a preza que delc- 
jauão, & dos noflbs cuidando que 
em achar tão luzida gente & as nor 
uas que lhe dauão da índia , tinhão 
acabado o fim dr feus trabalhos: e- 
ftando eiles àquella hora cm perigo 
de perderem as vidas fegundoa ten 
çáo com q erão leuados. Mas Deos 
em cujo poder eftaua a guarda del- 
les nefte caminho tanto de feu fer- 
uiço, não permittio que a vontade 
dos Mouros fofl e pofta em obra: 
porque quafi milagrofamente os H- 
urou defcobrindo fuas tenções per 
eftc modo. Não querendo o nauio 
de Vafco da Gamma fazer cabeça 
por a vela tomar vento, começou 
de ir deícaindo fobre hum baixo: 
ôc vendo elle o perigo, a grandes 
brados mandou foltar húa ancho- 
ra. E como ifto fegundo cuftumc 
dos mareantes nos taes tempos,não 
fe pode fazer fem per todo o nauio 
correr de húa parte a outra aos apa- 
relhos: tanto qosMouros qeftauão 
peros outros nauiosvirão cfta reuoi 
ta,parecedolhe que a traição q elles 
leuauão no peito era defcuberta,to- 
dos luís per cima dos outros Ian- 
çaranfe aos barcos. Os que cíhuão 
em o nauio de Vafco da Gamma, 
VCXIcÍq o q eftes fazião fizerão outro 

tanto 
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tanto: ate o piloto de Moçambique 
que fe lançou dos caftellos de popa 
ao mar , tamanho foi o temor em 
todos. Quando Vafco da Gama & 
os outros capitães virão tão fubita 
nouidade^briolhc Dcos o juizope 
ra entenderem a cauia delia: & íem 
maes demora afientarão logo de fe 
partir ao longo d aquella coita por 
terem já fabido fer mui pouoada,& 
que podião achar per ella nauios de 
Mouros de que ouuelíem algu pilo- 
to. Os Mouros porque entenderão 
o q elles auiao de fazer, logo aquel- 
la noite vierão a remo lurdo pera 
cortar as amarras dos nauios : mas 
não ouue effcóto fua maldade por 
ferem fentidos.PartidoVafco da Ga- 
ma daquelle lugar de perigoso fc- 
guinre dia achou dous zambucos q 
vinhão pera aquella cidade, de que 
tomarão híí com treze Mouros,por 
que os maes fe lançarão ao mar: & 
dcllcs foube como adiante eftaua 
hua villa chamada Mclinde, cujo 
Rey era homem humano permeio 
do qual podia aucr piloto pera a In 
dia. Vendo elie q perguntado qua^ 
da hum deites aparte, todos cõcor- 
rião na bondade delRey de Melin- 
de, & que no feu porto ficauão tres 
ou quatro nauios de mercadores da 
India.per a pilotagem deftes feguio 
acoita, com tenção de chegar a 
Melinde pera auer hum piloto pois 
em todos aquellcs treze Mouros, 
não auia algum que fe atreuefle de 
o leuar á índia. Porque fe o achara, 
íem maes experimentar os Mouros 
d aquella coita, rota batida ouue- 
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ra de atraueílar a outra da índia :qn£ 
fegudo lhe elles dizião podia fer da* 
h ate fete cetas legoas per iua conta.' 

CAPITVLO. VL 

ff C orno Vafco da Ga?nma che 
gou d villa de Adelinde, onde 
sjfentou pa^com o Rey delia 
(tf pos hum padrão: (tf autdo 
piloto fe partwpera a Índia 
onde chegou. 

E G V INDO 

Vafco daGamma 
feu caminho co 
eíta prefa deMou 
ros: ao outro dia 
que era de Pafcoa 
da Rcfurreiçáo , indo com todolos 
nauios embandeirados & acom- 
panha delles com grandes folias 
por folemnidade da feita, chegou a 
Melinde.A onde logo per hu degre 
dado em companhia de hum dos 
Mouros mandou dizer a elRcy que 
ern,& o caminho que fazia & a ne- 
cefsidade que tinha de piloto : & <f 
eíta fora a caufa dc tomar aquelles: 
homejns , pedindo que lhe man- 
dafle dar hum. ElRey auido cite re- 
cado, poíto que ao nome Chriítão 
teueíle aquelle natural odio que lhe 
te todolos Mouros,como era home 
bem inclinado & fefudo , fabendo 
per eítc Mouro o modo dc como 
os nollos fe ouuerão com elles , St 
que lhe paredão homems de gran- 
de animo no feito da guerra , & na 

convier- 
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conucrfaçâo brandos & candofos, co da Gama diílc & deu, cÕ aWíbs 
fegiindo o bom tratamento que lhe peças q tambe lcuarão pera elRey: 
hzerão depois de os tomarem, não afsi aproueitou ante clle o recado & 
querendo perder amizade de tal gc- prefente , q concedeo nas viftas.Ja 
te com mas obras, como perderão maneira cj Vafco da Gãma pedia. A 
os outros príncipes per cujos por- qual facilidade os nonos atribuirão 
tos paíTarao:aílentou efe leuar curro maes a obra de Dcos q a outra cou- 
modo co ellcs em quanto não viílc ía: porq íegundo achauao os Mou- 
íinal contrario do q lhe eftc Mouro r os daquellas partes ciofos do luas 
contaua. E logo per clle & pelo dc- terras , não podiao dar outra taufã . 
gredado mandou dous homems ao pois hú Rey ícm ter delles maes no- 
capitão, moftrando cm palauras o ticia q a q lhe dera o Mouro,& leni 
Cotitcntamcto q tinha de tua vinda: algúa neceflídade lè vinha meter no 
que deícanlaíle porq pilotos &a- mar tão confiadaméte. E praticado 
mizade tudo acharia naquelle feu todos fobre cite caio & do modo cj 
porto, & que em final dc íegurida- teriao neftas viítas , aílentou Valco 
de lhe mandaua aquelle anel dou- da Gamma q leu irmão & Nicolao 
ro,& lhe pedia ouucflc por bem dc Coelho ficafícm em os nauios a bÓ 
íair em terra pera íe ver cò clle. Ao rccado,& tanto apique q podeílèni 
que Vafco da Gamma rcfpondco acudir a qualquer nccefsidade:& el- 
conforme á vontade delRcy , pero le cõ todolos bateis & a maes lim- 
quanto ao fair cm terra a fe ver có pa gente da frota veftidos de frfta 
clle, ao prefente náo o podia fazer: per fora &£ armas fecrctas,cÕ grande 
por elRey feu fenhor lho defender, aparato de bandeiras , & toldo no 
te leuar íeu recado a elRey de Cale- batel/oíleao lugar das viftas.A qual 
cut & a outros príncipes da índia, orde fe teue quando veo ao dia del- 
Que pera cUcs ambos aflentarê paz las, partindo Vaíco da Gamma dos 
& amizade, por fer a coufa que lhe nauios có grande el tródo de trõbe- 
clRey feu fenhor maes encoméda- tas, o q tudo refpondia có as vezes 
ua, nenhú outro modo lhe parecia de géte ammandofe hús aos outros 
milhor por não fair do feu regime- C m prazer daquclla feita: porcj co- 
to, q ir clle em leus bateis te junto mo era na rerceira o<5taua daPalcoa 
da praia,& fua real íenhoria meterfe tempo em q elles cá no reyno erão 
naqucllcs zambucos com q ambos cuftumados a fcftas & prazer, pare- 
fe poderião ver no mar : porq pera dalhes q eftauão entre os feus. Vaf- 
clle ganhar por amigo tão podero- co da Gamma indo afsi nefte a<5to 
io principe como era elRey de Por. a meio caminho mandou fufpe'dcx 
tugal cup capitão elk era j maiores 0 r emo,por elRey „ão fer ainda rc 
coutas duna fazer. Efpedidos cites colhido ao feu zãbuco.-o qualvinha 
dous Mouros contetes do q lheVaí ao logo da p rai a metido em hu cfpa 

rauel 
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tmé de feda cõ as cortinas da parte 
do mar aleuantadas, & cllc lançado 
cm hum andor (obre oshombros 
dc quatro homês,cercado dc muita 
gente nobre,& a do pouo diante & 
detrás bem afaftada peta darem vi- 
fia aos noflbs , todos com grande 
aparato de fefta & tangeres a feu 
modo. Entrado clRcy no zambu- 
co com algúas pelíoas phneipaes & 
mcneftrcis q tangião , toda a maes 
gente que podia fe embarcou per 
outros barcos cercando clRey per 
todalas partesrfomcntclcixarão hua 
aberta que tinha a viíta pera os nof- 
fossem modo dc cortefia.E o primei 
10 final de paz q lhe Vafco da Gam 
ma mandou fazer, calandoíe os in- 
ftrumentos de fcfta: foi mandar ti- 
rar os da guerra que crão algús ber- 
ços cfpingardas , &no fim dellcs 
húa grande grita , ao que refpondc- 
rão os noflbs nauios com outra tal 
obra ate tirarem as camarás, da arte- 
lharia. A qual trouoada como era 
coula noua nas orelhas d aquclla 
gente : foi pera clles tão grande ef- 
panto que ouue entre todos rumor 
defe acolher a terra. Pero fentindo 
Vafco daGamma â toruação dellcs, 
mandou fazer final com que ceifou 
aquelle tom que osafombraua, & 
de fi chegoufe ao zambuco dclRey, 
o qual o recebeo como home cm 
cujo peito não auia mâ tenção : Èt 
em, toda a pratica q ambos teuerao 
que durou hum bom pedaço, tudo 
foi com tanta fegurança d ambalas 
partes como fe entre cllcs ouuera 
conhccimcmo de maes dias. E dc- 



fia pratica & modo que Vafco d* 
Gamma teuc com elRey, ficou ellc 
tão íeguro ôc contente de fua ami- 
zade, que logo quis ir ver os nofihs 
nauios rodeando a todos : & por 
honra dc fua ida lhe mandou Vafco 
da Gamma entregar todolos Mou- 
ros q tomou no Zambuco,os quacs 
guardou pera dar naquellcdiadas 
viftas. O que elRey muito cftimou 
& muito maes dizerlhe Vafco da 
Gamma como elRey leu íenhor ti- 
nha tanta artelharia ik tantas maio- 
res naos que aqucllas, que poderião 
cobrir os mares da índia , com as 
quaes o poderia ajudar contra feus 
imigos; porque fazia elRey conta cj 
a pouco cufto per aquella via tinha 
ganhado hum Rey poderofo pera 
fuas necefsidades. Eípedido Vafco 
daGamma delle depois que o leu. 
xou defembarcadotornoule aos na- 
llios,& os dias que ali cltcuc , fem- 
pre foi vifitado delle com muitos 
refrefeos: que deu caufaa fer tambe 
vifitado de hús Mouros que ali efta- 
uáo do reyno de Cambaia, em as 
naos q lhe tinhão dito os Mouros 4 
tomou no Zãbuco. Entre os quaes 
vierão certos homems a q chamão 
Baneanes do mcfmo Gétio do rey- 
no de Cambaia: gente tão religiofa 
na feda de Py thagoíes, que ate im~ 
mundicia que cnão em fi não ma- 
tão , nem comem coufa viua, dos 
quaes copiofamente tratamos em a 
nolía Geographia. Eftes entrando 
cm o nauio de Vafce da Gamma: 
Ôc vendo na fua camará húa image 
dc noíla Senhora cm humretabolo 

de pitt- 
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<Je pincel i & que os nòflos lhe fa- maua a altura do foi, não íc efpan 



zião rcucrcncia, fizerão cllcs adora- 
ção com muito maior acatamento: 
& como gente que Te deleitaua na 
villa d aquclla image > logo ao ou- 
tro dia tornarão a clla^offerecendo- 
lhecrauo, pimenta , & outras mo- 
ftras de cfpecearias das que vicrão 
ali vender. E fe forão contentes dos 
noílos pelo gaíalhadô q receberão 
&: maneira de íua adoração, tambe 
clles ficarão fathfeitos do ícumo- 
do, parecendolhe fer aquclla gente 
moltra de algúa Chriftãdadc q auc- 
na na índia do tepo de faôThomc: 
entre os quacs vinha hu MouroGu- 
zarate de nação chamado Malcmo 
Canado qual afsi pelo con tentame- 
to que teue da cõucrfação dos nof- 
fos, como por comprazer aelRey 
que bufeaua piloto pera lhe dar, ac- 
ceptou querer ircomelles, Doía- 
bef do qual Vafco da Gãma depois 
que praticou com elie ficou muito 
contente : principalmente quando 
lhe moftrou húa carta de toda a co- 
ita da índia arrumada ao modo dos 
Mouros, que era cm meridianos & 
parallelos mui rneudos fem outro 
rumo dos ventos. Porque como o 
quadrado daquelles meridianos & 
parallelos era mui pequeno : ficaua 
a cofta per aquelles dous rumos de 
Norte Sul & Lefte Oefte mui certa, 
fem ter quella multiplicação de ven 
tos, dagulha comum da nofla car- 
ta, que íerue de raiz das outras. E a. 
moftrandolhe Vafco da Gamma o 
grande aftrolabio de p ao que leua- 
ua,& outros de metal com que ro- 



tou o Mouro diílo: dizendo que al- 
gús pilotos domarRoxovfauão de 
inftrumetos de latão de figura trian- 
gular & quadrares com que toma- 
uão a altura do foi , & principipal- 
mete dacítrella de que le maes fer- 
uião cm a nauegaçào. Mas que cllc 
& os mareantes de Cambaia & de 
toda a índia, peró que a íua nauc- 
gação era ptr certas eftrcllas afsi do 
Norte como do Sul , & outras no- 
taucis q curfauão per meio do ceo 
de oriente a ponente: não tomauão 
a fua diíbncia per inftrumentos fò* 
melhantes aquelles, mas per outro 
de que fe cllc íeruia , o qual inlbru- 
mento lhe trouxe logo a moftrar, 
que era de tres taboas. E porque da 
figura &c vfo delias tratamos em a 
noffa Gcogiaphia em o capitulo 
dos inftr u mentos da nauegação: 
lafteaqui íaber que feruem a clles 
naquella operação que ora acerca 
de nós lerue o inftruméto a que os 
mareantes chamão balhcftilha/te q 
também no capitulo que diflemos 
fe dará razão delle & dos feus inoe* 
tores. Vaíco da Gamma com cfta 
& outras praticas que per vezes te- 
ue com efte piloto, parecialhe ter 
nelle hum grão thefouro , & por o 
não perder o maes em brcue q po- 
de depois que meteo per confenti- 
mento delReyhum padrão per no- 
me Sanóto Spinto na pouoação^di 
zendo fer em teftemunho da paz & 
amizade que com cllc aííentara , íc 
fez ã vela caminho da índia a vinte 
quatro dias de Abnl. E atraueiíando 

aqueile 



Lluro t @ 

aquellc grande golfo defetc ccntas 
lcgoas que ha de hua à outra cofta, 
per efpaço de vinte dous dias fem 
achar coufa que o impediffc , a pri- 
meira terra que tomou foi abaixo 
da cidade Calecut, obra de duas lc^ 
goas: & daqui per pefeadores da ter 
ra que logo acodirão aos nauios foi 
lenado a cila. A qual como era o 
termo de fua nauegação,& na inftru 
ção que leuaua nenhúa outra coufa 
lhe era maes encomendada, & pêra 
o Rey delia nomeadamente leuaua 
cartas & embaixada,como ao maes 
poderofo príncipe d aquellas partes 
& fenhorde todalas efpcccarias, fe- 
gnndo a noticia que naquelle tem- 
po nefte Reyno de Portugal tínha- 
mos delle: pareceo aos noíTos ven- 
doíe diante delia que tinhão acaba- 
do o fim de feus trabalhos. E pofto 
q adiante particularmete defereue- 
mos o íítio defta cidade Calecut & 
da regido Molauar em que ella cftà, 
a qual região he húa parte da pro- 
uincia da índia : aqui por fer a pri- 
meira entrada em que os nolíos to- 
marão pofle defte defcobrimento 
per tantos annos continuado & re- 
querido, faremos hua vniueríal re- 
lação da prouincia da índia pera mi 
lhor intendimento defta chegada 
de Valco da Gamma. 

CAPITVLO. VIL 

f Em que fe defereue o fitw da 
terra a q propriamente cha- ' 
mamos Índia dentro do Ga- 
. ge: na qual/e cotem afromn 
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cia òicnnidaMalniar hurri 
dos Reynos daqusd he o em 
que ejla a cidade Calecut, on 
de Vafco da Gama aportou. 

Região a que oí> 
Geographos pro- 
priamete chanúo 
índia, heaterrat] 
jaz entre os dous 
illurtrcs& celebra 
dos rios Indo & Gange,do qual In- 
do ella tomou o nomc:&os pouos 
do antiquifsimo reyno Dclij, cabe- 
ça per fitio & poder de toda efta re- 
gião* & afsi a £cnte Paríea a ella vi- 
zinha, ao pretente per nome pró- 
prio lhe chamão Indoftan. E fegu- 
do a diliniação da taboa que Ptho- 
lomeu faz delia, & maes verdadei- 
ramente pela noticia que ora com 
o noflo defcobrimento temos : pef 
excellencia bem lhe podemos cha- 
mar a grão Mefopotamia. Porque 
íe os Gregos derão cite nome que 
quer dizer , entre os rios , áquella 
pequena parte da região Babyloni- 
ca que abração os dous rios Eufra- 
tes & Tigres: afsi pela fituação defta 
entre as correntes dos notaueis In- 
do & Gange que defearregao & va- 
zão fuas agoas em o grande Ocea- 
no oriental, por fazermos differen- 
ça delia maes notauel do que fe faz 
cm dizer índia dentro do Gange,& 
índia alem do Gange, bem lhe po- 
demos chamar a grão Mefopota- 
mia, ou Indoftan^que he o proptío 
uome que lhe dão os pouos que a 
£ habitão 
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babitão & vizinhao , por nos con- 
formarmos có cllcs. A qual região 
as correntes deites dous rios per nua 
partc,& o grade Oceano Indico per 
outra: a cercão de maneira, q quafi 
fica húa chcríonclo entre terras dc 
figura delijonja , a que os Geóme- 
tras chamão rhombos \ que he de 
iguaes lados &não de ângulos rc- 
ótos. Gujos ângulos oppohtos cm 
maior diíhlcia/jaze Norte Sul:o do 
angulo delta parte do fui fiz o ca- 
bo Comorij,& o da parte do norte, 
as fontes dos mcímos rios.Asquacs 
però que fobre a terra arrebentem 
diftinítas em os montes a q Ptholo 
meu chama Imào, & os habitado- 
rcs delles Dalangucr & Nangracot, 
faõ cites tio cohjuótos hus aos ou- 
tros,quc quafi querem efeonderas 
fontes deites dous rios. Eícgundo 
fama do gentio comarcão , parece 
cjue ambos nacem de húa vea com- 
mumrdonde nace a fabula dos dous 
irmãos que anda entre clles, a qual 
recitamos em anoíla Geographia. 
A diftancia deitas fontes ao cabo 
Comorij a cllcs oppofito, fera pou- 
co maes ou menos per linha direi- 
ta, quatro centas legoas , & os ou- 
tros dous ângulos , que per contra- 
ria Unha jazem de leuante a ponen- 
tc per diftancia de trezentas legoas, 
fazem as bocas dos mefmos rios In 
do & Gange, ambos mui foberbos 
cò as agoas do grande numero dos 
outros q fe nellcs mete. E quafi tan-, 
ra he a parte da terra que cllcs abra- 
£ao,quanta a que per os outros dous 
lados cerca o mar Oceano queam- 
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bos fe ajuntão na cabo Cómorij a 
fazer aqucllc agudo canto q cllc tt, 
com q fica a figura da lijonja c] dif- 
femos. E polto que toda cita pro- 
uihcia Indoftan íeja pouoada dc 
dons géneros dc pouo em crença, 
hú Idolatra & outro Machometa: 
& mui varia em ritos & cuíttimes, 
&: todos entre fi a tem repartida em 
muitos reynos & citados : aísi co- 
mo cm os reynos do Moltan,Dchj, 
ColpctirBemgalr^em parte, Orixá, 
Mando,Chitor, Guzarate a que cò- 
múmente chamamos Cambaia. E 
no rcyno Dacani diuidido em mui- 
tos fenhorios q tem citado dc Reys 
com o de Palc que jaz entre hu & 
o outro. E no grande rcyno de Bit 
naga que tem debaixo de fi algus re 
gulos com toda a prouincia do Ma- 
labar: repartida entre muitos Rcys 
& príncipes de mui pequenos cita- 
dos , cm comparação dos outros 
maiores q calamos: parte dos quaes 
faó ifentos & outros fubditos deites 
nomeados. E íegíido eítes pouos en- 
tre fi íao bellicoíbs &de pouca fe ja 

toda cita grande reo-ião fora fubdita 

• 1 r 9 
ao maes podcrolo:(e a natureza nao 

atalhara a cobiça dos homems com 
grandes & notaríeis rios , montes, 
lagos, matas , & defertos , habita- 
ção de muitas & diuerfas alimárias 
que impedem paílar de hum rey- 
no ao outro . Principalmente algus 
nataueis nos , parte dos quaes nao 
entrado na madre do Indo &Gan- 
ge, mas regando as terras quee- 
ites dous abraçáo com muitas vol- 
tas vem fair ao grande Oceano : ôc 

aísi 
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afii muitos efteiíos dagua falgada do género gentio & da linhagem 
tão penetrantes à teria, que rctalháo dos Brammancs , gente a maes do- 
a maritima de maneira quefenaue- £la Sc religioía cm lai modo de 
ga per détro. E a maes notaucl diui- crença de todas aquellas partes. E O 
laõ que a natureza pós nefta tcrra,he maes poderofo principe daquelle 
húa corda de montes a que os natu- Malabar era elRcy de Calecut, o 
raes per nome comum por o nao qual por cxcellencia íè chamaua 
terem próprio chamão Gare, que Camorij que acerca dellesheco- 
quer dizer ferra: os quacs montes mo entre nós o titulo de Empa i 
tendo feu nacimento na parte do dor. Cuja metropoli de leu eirado, 
norte, vem correndo conna o fui da qual o reyno tomou o nomc,& 
aísicomo a cofta do mar vae à vi- a cidade Calecut , lituada cm húa 
fb delle, leixando entre as luas pra- corta braua nao com grandes Sc al- 
ias Sc o fertáo da terra húa faixa dei tos edifícios, fomente tinha algúas 

la chaa Sc alagadiça, retalhada d'a- calas nobres de mercadores Mouros 

gua em modo de lcziras cm algúas da terra , & doutros do Cairo SC 

partes, te irem fenecer no cabo Co- Mechaali rcíidcntcs, por califado 

morij, o qual curfo de montes fe e- trado da efpcccaria,ondc recolhiáo 

ftande perto de duzentas legoas. fua fazenda có temor do fogo: toda 

Pero começando no rio chamado a maes pouoaçáo era de madeira 

Carnatc, vizinho ao cabo Sc monte cuberta de hum género de folha de 

de Lij, mui notauel aos nauegantes palma a q elles charruo ola.E como 

d aquella cofta cm altura de doze nefta cidade auia grande concurfo 

grãos Sc meio da parte do norte: de varias nações , Sc o gentio delia 

entra húa faixa de terra que jaz en- mui fuperfticiofo em fc tocar conv 

tre efte Gate Sc o mar, de largura gente fora de feu íangue, principal- 

de dez te íeis legoas, fegundo as en- mente os que fe chamauáo Brama, 

íeadas Sc cotouelos fe encolhem ou nes Sc Naires : deftes dous ceneros 

bojão: a qual faixa de terra fe cha. de gente fendo a maes nobre da ter- 

ma Malabar que terà de comprime- ra,viuiáo nclla mui poucos , toda a 

to obra de outenta legoas , onde e- outra pouoaçáo era de Mouros & 

fta fituada a cidade Calecut. Nefte gentio mechanico. Pola qual caufa 

tempo que Vafco da Gamma che- també elRey eftaua fora da cidade 

gou a cila , pofto que geralmente em bus paços que ferião delia quaíí 

toda ctta terra Malabar folie habi- meia legoa entre palmares:& a géte 

tada de pntios, nos portos do mar nobre apoufenrada per derredor ao 

viuiao algus Mouros, maes por ra- modo q ca temos as quintáas.E por 

zao da mercadoria & trado q por ^ (fegâdo dlflbnos) J^zc partia 

ter algum cftado na terra : porque larméte efereuemos as coutas deite 

todo.losRcys& Príncipes delia eráo reyno Calecut, nao procedemos 
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aqui rnaes na relação delias. Cana como quem fabáa a terra foife 

logo aos paços delRcy:& porque 
CAPITVLO. VIII. achou noua q era em hu lugar q le- 
ria dali cinquo legqas iem tornar 
aos nauios com recado íe foi a elle. 
Vaíco cia Gama por lhe cíT:c Cana 
ter dito quão pequena djftãcia auia 
da cidade aos paços dclRcy, vendo 
q não vinha aquellc dia & q era pai 
fado a maior parte do outro^conic- 
çou tomar má íulpeita delle:& prin 
cipalmete porq de quantos l ai cos 
fanião apefear todos (e afaft^ujo 
dos nauios como getc temeroía/ju 
per qualquer outra cauía que folie. 
Porem quando veo ao outro dia % 
tarde tirou toda eib fufpeita, com a 
vinda delles & de hú piloto do Ca- 
morij:per o qual elle lhe fazia làbct 
o contentameto cj tinha de faa vin- 
da 9 & q poftos os nauios em hum 
porto feguro onde lhe elle manda- 
na q os leuaílem por caníado inuer 
no^depois lhe mãdaria dizer quãdo 
auia por bé q fofle a elle. Cõ o qual 
recado Vaíco da Gamma ficou mui 
fatisfeito^pnncipalméte na mudáça 
dos nauios d aquclla coita a lugar 
maes feguro : porc] nitto moftraua 
elRey per obra o q lhe mandaua di 
zer per palaura^accrca do contenta- 
mento q tinha de fua vinda/v q èc 
tal acolhiméto do primeiro recado 
q lhe mandaua podia cíperar íer be 
deípachado. E por moíirar maior 
confiança a efte piloto q lhe ciRcy 
mandou y difle q elle podia mandar 
naquellcs nauios o q quiíeííe^ porq 
todos lhe obedeccrião J) & afsi íe fez: 
câ pela ordenança do piloto le paf- • 

iarão 



1J* Qomo Vafco da Gamma ma 
dou recado a elRej deQalecut 
q era chegado ao porto de fita 
cidade depois per fua licen 
ça fe vio com elle duas <ve?es. 

O tempo que \z(co da 
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iíleMCáfeS vinte de Maio principio 
do inucrno*naquclla cofbyião auia 
no porto o grão trafego & numero 
de naos que nelle eítão a carga nos 
mefes dc verão: porque as eítrangei 
ras que ali cuítumauaovir^erão tor- 
nadas a íuas terras, & as do mefmo 
reyno de Calecut per os rios & eftei 
ros eftauão metidas em fofias cu- 
bertas com folha de palma fcgúdo 
cuftumão per toda aquclla cofta:& 
por efta chegada fer fora do tempo 
da fua nauegação. tanto cfpanto fez 
aos da terra como afeição & ma- 
reagem dos nauios, & logo lhe pa- 
receo gente noua & não cuft nina- 
da nauegar aquelles mares. Vaíco 
daGãma tanto qanchorou hu pou 
co largo do porto por caufa de hum 
recife em q o mar quebraria , man- 
dou em terra o Mouro piloto & hú 
degredado 3 notificando per elles a 
elRey fua chegada &c o recado que 
lhe trazia : pedindo q lhemandaíle 
dizer quando auia por bem q folie a 
elle, porq fem fua licença não fai- 
íia dos nauios. O Mouro Malemo 
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cate perto dali, onde Vafco da Ga- 
ma efteuc cfperando dous dias re- 
cado delRcy y fem da terra virem 
aos nauios nem delles irem a cila. 
Ante que clle viefle com os nauios 
a efte porto, o dia que o piloto de 1 
Rey lhe trouxe (le leu recado pcra 
fe mudar aqui 3 entre algús offi- 
ciacs da arrecadação dos direitos 
delRcy que vicrão com elle, foi lui 
Mouro per nome Monçaidc cujo 
off <cio era correétor de mercado- 
rias : o qual por fer conhecente do 
piloto Malemo Cana elle o agata- 
lhou em fua caía ik áísi o degreda- 
do a noite que dormirão cm terra. 
Efte Monçaide((egundo elle depois 
contou)cra natural do reyno de Tu- 
nez,& tcuera ja comunicação co os 
Portuauefes em a cidadeOurão % auã 
do ah hião as naos deite rcyno per 
mandado delRcy dò loáo o feaun- 
do 3 buícar lambeis pera o reígate do 
ouro da Mina:& ou q a lembrança 
deftas partes do occidente onde na- 
cera 3 ou qualquer outra boa difpo- 
íição > afsi o demouerão vendo & 
praticando có os noíTos per linaoa 
Caftelhana q elleíabia q da hora q 
entrou em os nauios afsi fe fez fami 
liar a Vaíco da Gama, que fc veo cõ 
cl k pera efte reyno onde morreo 
Chriftao. O qual como efperaua * 

cabarnefteeftado^eratãotfielanoa 
las couias q Ue per meio dcllefoi 
Vafco da Gamma auiíado de mui- 
tas: & parece que Deos o trouxe a- 
quellas partes pera proueito noflb 
Imundo o que paííou como verc- 
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mos. E logo em dous dias que Vaf- 
co da Gamma cfteue cfpcrãdo por 
recado do Camorij ,cfte Monçaide 
o auiíou de algíias coufas:por razão 
das quacs elle tcue conlclho com 
os capitães do modo que teria em 
ir ao Camorij quando o mandaífc 
chamar: & aílentou que feu irmão 
& Nicolao Coelho ficaífem em os 
nauios dandolhe regimento do que 
auiãe^de fizer. Vindo o recado do 
Camorij q fofle. fuo Vafco da Gi- 
ma com doze pefloas cm terra on- 
de o recebeo hum homem nobre 
a que ellcs chamão Catual , acom_ 
panhado de duzentos homems a 
pc, dcllcs pera leuarem o fato dos 
noílos , & delles que feruião dc ef- 
pada &: adarga como guarda de lua 
peíloa y & outros de o trazer aos 
liombros em hum andor : por- 
que cm toda aquclla terra Malabar 
não fc feruem de beftas : hum dos 
quacs andores foi também aprefen- 
tado a Vafco da Gamma pera ir 
nelle. Pofto o Catual & elle en^ 
caminho pera Calecut que feria da 
li cinquo legoas, começarão os do- 
ze que leuaua ficar de dous cm 
dous : porque alem de o caminho 
íèrdearca &:elles deíàcuftum a dos 
de caminhar, era tão grande o cur- 
fo dos que leuauão o andor que 
em todo o caminho foi Vafco da 
Gamma fem cllcs,te à noite fe ajun- 
tarem em hum lugar onde o Catu- 
al dormio. (guando veo ao outro 
dia que tornarão chaminhar, che- 
garão a hum grande templo do 
gentio da terra } mui bem laurado 
K 3 decán. 
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de cantaria cõ bum cttruchco cubcr 
to dc tijolo: à porta do qual cftaua 
bum padrão grande dc latão,& cm 
cima por remate hú gallo. E dentro 
no corpo do templo, cftaua hu por 
tal, cujas portas crão dc metal per q 
entrauão a hua efeada que fobia ao 
corucheo: ao pè do qual onde fica- 
ua o rcdõdo delle cm modo de cha- 
rola^ftauão aWias imagés da fua 
adoração . Os noílos como hiao 
crentes íer aquclla getc dos conucr- 
tidos pelo Apoftolo S. Thomc fe- 
gudo a fama q cã neftas partes auia, 
& cllcs achauao per aiío dos Mou- 
ros: algus ie aílentarão cm giolhos 
a fazer oração ãqucllas images, cui- 
dando fere dignas de adoração. Do 
qual a&o o gentio da terra ouue 
muito prazer, parecendolhe fermos 
dados ao culto dc adorar images: o 
q cllcs nao vião fazer aos Mouros. 
Partidos dcfte templo chegarão a 
outro junto dc húa pouoação onde 
cftaua apoufentado outro Catual, 
peííoa maes notaucl que vinha per 
mandado do Camorij receber Vaf- 
coda Gamim. O qual quãdo fahio 
a elle era cõ muita gente de guerra 
todos adargados a feu modo : tão 
poftos em ordem cõ feus inftrumé- 
tos dctãger pera os animar, q folga 
rão os noflbs em os ver naquella or 
denãça, & maes fendo feita por hõ- 
ra de fua vinda. Chegado o Câtual 
a Vafco da Gamma,depois q fegun- 
do feu vfo o recebeo cõ muita cor- 
tefia,mandoulhe dar outro andor q 
trazia adeftro melhor concertado q 
aquelle cm que vinha: & fem fazer 
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maes detença fegu irão feu caminho 
aos paços delRcy. Onde Vafco da 
Gamma cfperou poios feus, q não 
podião a curar o curfo daquclles q 
lcuauão o andor: & o maior dãna 
que recebião era do grande pouo q 
quafi os leuaua afogados poios ver. 
E ainda íobre iíTo à entrada dc hurn. 
grande terreiro cercado , era tanta 
prefa por entrarem na volta delles. 
que veo o negocio às punhadas &C 
dahiao ferro em q ouue feridos ÔC 
hú morto, primeiro que os oíficiaes 
delRcy apagaííc o arroido : &pore 
fempre teueráo tanto refguardo em 
as pcííoas dos noílos que em toda a 
reuolta não lhe foi feito algum de- 
(acatamento. Paliado aqlie terreiro, 
entrarão em hum pateo de alpen- 
deres,onde acharão Vafco da Gam- 
ma & o Catual com atgúa gente 
maes limpa cíperando por cllcs: & 
fem tomar algíí repoulo d aquclla a 
fronta em q vinháo,entrarão todos 
em hua grão cafa terrea em q eftaua 
aqlle grande Camonj da prouincia 
Malabar per elles tão deícjado dc 
ver. De junto do qual íc aieuantou 
hu home dc grande idade,que era o 
feu Brammane maior, viftido húas 
vcftiduras brancas reprefentando 
nelias & cm fua idade & continên- 
cia íer homem religiofo: & chega- 
do ao meio da caía tomou Vaíco 
da Gãma pela mão & o foi appre- 
fentarao Camorij. O qual cftaua 
no cabo da cafa lançado cm hua ca 
milha cubertade panos dc íeda,po- 
fto em hum leito a q elles chamão 
catei; & elle vertido com hú pano 

d'algodão 
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áalgodSo burnidocom algíias roías 
d ouro batido fcmeadas per elle, & 
na cabeça húa carapuça Ac brocado 
^Ita a maneira de mitra cerrada, 
chea de perlas & pedraria, & per os 
braços & pernas q cfhuao dclcubcf 
tos tinha braceletes d'ouro & pedra 
ria. E a húa ilharga deite leito em q 
jazia com a cabeça pofta fobre húa 
almofada de feda rala com lauores 
douro a maneira de broflado, cfta- 
tia hum homem q parecia em trajo 
& officio dos maes principaes da 
terra: o qual tinha na mão hll prato 
cfouro com folhas debetelle q elles 
VÍaò remoer por lhe confortar o 
eftomago.O Camorij poíto que no 
ar do roftro recebeo Vafco da Ga- 
ma com graça: tinha tamanha m a . 
gcftade,& a(si eftaua grauenaquelle 
feu catei, que náo fez m^es moui- 
mento para elle quando lhe falou,q 
leuantara cabeça dalmofada,& de 
fi acenou ao Brammane q o fizefle 
aííentar cm hús degraos do cftradò 
cm que tinha o catei , & aos de fua 
companhia em outra parte hum pe 
daço afàftâdos por ver que auiáo 
mifter tomar algum repoufo,ícgun- 
do vinhao afrontados do caminho. 
E depois que per hu efpaço grande 
cfteue notando as peíloas trajos & 
*aosdelles,& praticando empa- 
laurasgeráescomVaícoda Gama 
recebidas delle duas cartas que lhe 
mandauaclRcydom Manuel, hua 
efcnpta em Atauigo & outra em 
língua Português que era da mefma 
íubftãcia: diílelhe que elle as veria 
& depois maes de vagar ouueria a 



elle, que por então fe fofle a repou- 
far. Que quanto ao feu gafaihado 
ViíTc com quem queria que foíle, fe 
cò Mouros ou com os naturaes da 
terra: pois ali não ama gente da fua 
nação fegundo tinha íabido. Ao q 
Vaíco da Gamma refpondeo, q en- 
tre os Mouros & ChnfHos auia di£ 
ferença a cerca da lei que rinhâo,& 
outras paixões particulares , & que 
com os íeusViííallos por elle & os 
de íua companhia não liberem feus 
cuftumes & temiáo de os poder e- 
nojar: pedia a fua real fenhoria que 
os mandafíe apouíentar fem compa 
nhia algúa. O que approuue ao Ca- 
morij mandando ao Catual que o 
còtentaííe: & louuou Vafco da Ga- 
ma de homem prudente & caute- 
loío nas coutas da paz , fegundo o 
Mouro Monçaide lhe veo cotando 
pelo caminho até chegare à cidade 
Calecut jã bem noitc.E entre algúas 
coufas que o Catual fez, de q Vafco 
da Gamma teue delle boa efperança 
pera feus negócios, foi mãdar a efte 
Monçaide que fe não apartafle delle 
pera poder requerer o que ouueífe 
mifter vendo q lhe era accepto por 
fe entender em algúa maneira com 
cllc:o q Monçaide acceptou de boa 
vontade, & quafi elle fe offereceo a 
iílo. Parece q o chamaua Deos por 
algua boa difpofíção que nelle auia 
pera fefaluar: fegúdo logo rtioftrou 
na verdade que traótaua, & fieis cõ- 
felhosquedeu, humdosquaes foi 
efte. Querendo Vafco da Gamma 
ao feguinte d ia ir ao Camorij a lhe 
dar a embaixada q leuaua, o. Catual 
K 4 9 en -- 
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o çntfctcuc: dizendo que os embai- 
xadores que vinhão ao Camorij & a 
todolosPrincipes daquellas partes 
da índia, tínhão per cuftume não 
irem ante o Príncipe íenão quando 
clle os mandaua chamar 3 & maes q 
primeiro repouiauão algus dias.No 
qual caio aconíelhou Monçaide pc 
ra cila ida: fer maes preftes dizedo 
que o maes certo cuftumc dos Prin 
cipes daquellas partes, era não ou- 
uirem alguerp fera lhe primeiro 
lcuar algua CQUÍa, & quanto o em - 
baixador cramaes cítranho tanto 
maior prefente efpcraulo 3 & qdelle 
não ter ifto feito clRey o não ouuio 
logc nor tanto fe queria fer bem 
nuiaaocomeçafic de vfar do curtu- 
me da terra^porque ante o Rey não 
pode hir alguém com as mãos va- 
dias. E também os feus ofKciaes per 
cuja mão os negócios corrido^ con 
uinha per cfte modo ferem conten- 
tes: cá doutra maneira feria tarde 
ouuido & fobre iíTo mal defpacha- 
do. Vafco da Gamma pofto q não 
lhe efquecia fer efta a entrada & fai- 
da com que fe acabão os negócios 
cm toda parte, não lhe pareceo q 
tardauaemhumdia: mas fabendo 
per Monçaide quanto lhe impor- 
taua, mandou logo a elRey alguas 
coufas, as quaes forão com efte re- 
cado de delculpa. Que quando par- 
tira dc Portugal por não ter certo q 
podia paílar á índia & ver fua real 
pefíba, não fora apercebido como 
deuia: que aquellas coufas erão das 
que trazia pera feu vfo, que lhas tn- 
viiaua, nao tanto por fua yaliaquã- 
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to por moílra das que aula em Por- 
tugal , & ainda aquellas efeaparão 
da humanidade do mar por auer 
muito tempo q andaua nelle. Tan- 
to yjuc o Çamorij teuc eftc pre lente 
& os feus oíHciaes forao lãtisfoitos 
fegundo o confellio de Monçaide, 
foi Vaíco da Gamma leuadoante 
clle : ao qual rectbeo ja com maes 
honra cm outra çâfa, & mãdapdoé 
atentar Ik difle: Que clle tinha vi-' 
fto húa das cartas que lhe dera cf- 
cripta em Aramgo & nclla fe con- 
tinha a boa vontade & amor q el- 
Rey dc Portugal feu ffcnhor lhe mo- 
ftraua ter , & afsi inuiàlo a elle pera 
algúas coufas quefaziao a bemdc 
paz & commereio dantre ambos 
que lhe clle dina.por tanto podia fe 
larnifla Vafco da Gamma auida 
efta licença > como ja eftaua ainoo 
(lado per Monçaide do vfo daqlles 
príncipes,^ hc fere mui taxados em 
ouuir & reíponder,& terem as ore- 
lhas maes promptas no feu prouei* 
to que na eloquecia da embaixada, 
& maes quando he relatada per ter-, 
ceiro^os quaes interpretes geralmc- 
te dizé a íubftancia da coufa & \úo 
as viuas razões delia: por íe confor- 
mar com o modo da terra nc lias 
palauras refumio o que lhe era mír 
dado. Que a cauíà principal que 
mouera a elRey feu íenhor inuiaio 
aquellas partes orientaes tão remo- 
tas do feu eftado : fora fer ante elle 
mui celebrada afama da real petíoa 
dclle Camorij & da grãdrza do leu 
fcnhorio J) & eflarem em leu poderá 
maior parte das cípecearus que per 

mãos 
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tasôs dos Mouros fenaucgauão pê- 
ra as partes da Chriftandade. E por- 
que eile tinha defeuberto per feus 
capitães nouo caminho pera entre 
tiles auer amor preftança & com- 
muhicação decommercio , com q 
o Rcyno dellc Camorij foíle maes 
rico per caufa do muito ouro, pra- 
ta,íedas & outra muita forte de pre- 
cioías mercadorias dc que o feu Rei 
no de Portugal era tão abaftado 
quanto o de Calecut de pimècajçUc 
íenhor Rey o inuiaua com aquelles 
tresnnuios a lhe notificar cftafua 
tenção: & ícndolhcacccpta, arma- 
ria mui groliàs naos carregadas defta 
fazéda, & a ordem & modo do cõ_ 
mercio & preço das coufas feria a- 
quelle que foíle em proueko dam- 
bos. O Camorij a cftas palauras ref. 
pondeo com outras muito maes 
breues, em que moftrou ter conte- 
wmento da caufa da vinda dclle 
Vaíco da Gamma . & acabou dizé- 
do que clle o defpacharia mui ce- 
do, & com ifto o efpedio. 

CAPITVLO. IX. 

fT>a confulta ej os principaes 
Mouros de Calecut teuerao 

J obr {«idadeVafcodaGam 
™«*quelLs partes, & como 

Y™ w Hpor caufa delles o 
efpedto. 

S^8? MOVROS AS- 
)| " naturaes da terra como 
|algús cftrangeiros que 
eflauão naquclla cidade 
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Calecut por razão do tracto da ef- 
peccaria ( do qual negocio elles 
crão lenhorcs nauegando a per o 
mar Roxo) quando virão que a 
embaixada de Vaíco da Gamma 
era a fim do commercio deftas ef- 
peccarias s ficarão mui triftes. Prin- 
cipalmente fàbendo o comtenta- 
mento que o Camorij tinha de hu 
Rey de tão longe terra como era 
o ponente lhe inuiar embaixada, 
& que louuaua os noílbs: dizendo 
que lhe parecia gente de boa razão 
&: que feria proueicofa vindo á- 
quelle feu Rcyno, pois erão íè- 
nhores de tantas mercadorias co- 
mo diziáo. Sobre o qual cafo os 
principaes a que ifto maes tocaua 
tcuerão confulta : & entre muiras 
razões que forão trazidas do gran- 
de dano q todos recebcrião íe en- 
tralTemos na índia, foi o que con- 
tou hum delles. Dizendo queo 
anno paílado fobre duas naos de 
Mecha quetardauão em que lhe vi- 
nha fazcnda,fizcra pergííta a algíias 
pcíloas que vfaõ do officio dc aftro 
logia & doutras artes que daqui de- 
pendem: húa das quaes peíToas que 
ellc daria por reftemunha como 
actor da obra, cm hú vafo daguoa 
lhe moftrara as naos perdidas & 
maes outras â vela que dezia parti- 
rem de mui longe pera vir â índia.' 
que a getc delias feda total dcftrui- 
ção dos Mouros daquellas partes." 
E porque cm verdade elias erão per 
didas como todos fabião,pois a to- 
dos tocara cfta perda: podiaííe to- 
mar íofpeita do maes na vinda da- 

quelUs 



*Da prw 

quelles nauios ali chegados, pois a 
géte deiies era Ghriftaã capital imi~ 
ga de Mouros, Finalmcte com efta 
hiftoria,ora foííc fingida pera indu- 
zir os outros ( pofto que íem cila 
ellcs eftauão bem mouidos contra 
os noílos ) ora que o demónio lhe 
quis reprcíchtar aquclle feu futuro 
mal : a cõclufaõda confulta acabou 
que bufcaílem todolos modos pof- 
ííuçis pera liimir os -noílos nauios 
no fundo do mar, & que as peíloas 
como ficaíTem cm terra , hum &c 
hum os iriáo gaitando , com que 
não ouuefle memoria dcllcs nem 
do que tinhão deícuberto . Porem 
temendo que o Camonj le podia 
eícandalizar,íc publicamente niflo 
fizeílem algúa coufa^ pareccolhe 
maes íeguro modo ler efte cafo cõ- 
mettido pelo executor de todolas 
tuas fentenças que he o dinheiro: 
fobornando com elle ao Catual q 
tinha cargo dos noííos,pera que in- 
dinaffe a elRcy contra elles com ai- 
guas razões apparentes que lhe de- 
raõ pera o cafo, afíírmando ferem 
verdadeiras & que conuinhão ao 
bem & paz da terra. O Catual co- 
mo lhe encherão as mãos & as ore- 
lhas, começou logo fazer feu ofíi- 
cio, & a primeira obra foi não con- 
fentir que os noílos faiííem da cafa 
em que eftauão por não verem a 
cidade nem o traóto delia: dando 
a entender a Vaíco da Gamma que 
em quanto não fofle defpachado 
não tinhão licença pera andar fol- 
tamente pela cidade, & maes con- 
uuiha a clle fer ifto afsi por cuitar al 
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gum cfcandalo que podiao receber 
dos Mouros, pois entre todos auia 
paixões por razão doq quada hum 
cria acerca das coufas de Deos. Cõ 
as quaes palauras per que elle mof- 
traua ordenar tudo a bem de paz, 
em obras negaualhe o neceílario q 
auião mifter, em que Vaíco da Ga- 
ma entendia parte da lua tenção: &C 
começou logo requerer leu defpa- 
cho ícm outra carga dccipcccana. 
Porque tornando elle a cite Rey no 
com nouado que tinha defeuberto, 
tempo ficáua pera clRey mandar 
frota cõ que aueria quanta quiíeíTe, 
ícm temer as naos de Mccha,com a 
vinda das quaes o alombraua oMou 
ro Monçaidc: dizendo ferem gran- 
des & poderoías de que poderia re- 
ceber damno,por tanto trabalhaíTe 
poríe eípedir daquella terra anteq 
ellas vieílèm.Vafco da Gamma co- 
mo per cftes & outros auiíos q lhe 
tinha dado , entendeo fer homem 
fiel , per elle cícreueo a feu irmão 
Paulo da Gamma^fizcndolhe íaber 
o que paílãua & fentia dos Mouros, 
encomédandolhe rcfguardo na cõ- 
municação da gente da terra,q foílc 
abordo dos nauios,porqueos Mou- 
ros tudo auião de tétar pera os me- 
ter em odio com o crentio da terra. 
O Catual tanto q vio tepo pera íflo 
diíle ao Camorij q geralméte todo- 
los homems do ponenteq eftauão 
naquella cidade,dizião que aquellcs 
q ali erão vindos na fua própria ter- 
ra viuião maes defte officio de cof- 
fairos q de traóto ÔC mercadoria: & 
como homés pcrfiguidos na cerra 

de feus 
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de feus naturaes fe defterrauão pcra 
parte onde não foílem conhecidos. 
Que as cartas que lhe derão en no- 
me de embaixadores q trazião: tu- 
do era arteficio pcra encobrir a in- 
fâmia de vagabúdos , Cá não cftaua 
em rezão, hum Rey de tão lõgc co- 
mo era o occidcte da terra da Fran- 
quia, mandarlhc embaixada q não 
trazia maes fundamento que defejo 
de fua amizade , & q a mefma cou- 
fa per fi moftraua não poder ferrpor 
que húa das razoes da amizade era a 
communicação das peíToas & pre- 
ftança nas obras, & que citas entre 
cllcs cráo mui contrarias, afsipor 
razão da crença differente q quada 
hum tinha, como por a grande di- 
ítancia dc feus citados. E maes que 
hú Rey tão poderofo & rico como 
cllcs dizião fcr o fcu, mal moftraua 
efte poder no prefente,que lhe mâ- 
dara: pois crão peças que qualquer 
mercador que vinha do citrato as 
daua melhores. Quanto a dizerem 
fer inuiados por rezão da efpecearia, 
cllcs não trazião mercadorias que 
deíTem final diflb: & ainda q tudo 
fofie como cllcs diziao, não deuia 
querer perder proueito tão certo co 
»o tinha nos Mouros pelo q pro~ 
mettiaohomems q habitauão nos 
nns da terra , os quaes auião mifter 
dous annos de nauegação. Quanto 
maes que vendo os Mouros como 
fua real fenhoria fauorecia homem s 
nouos & de q ue fc tanto ma l dizia, 
& lobre tudo feus i migoSj cra caufa 
« grande cfcandalo para cllcs & 
ieria muito perdcllos : couía q 
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clle deuia muito temer, pois perdeu 
do a cllcs perdia vaílallos, & não vi 
rcm macs a fcu porto naos de Me- 
cha, Iudá, Adem, Ormuz & d ou- 
tras muitas partes, no commcrcio 
das quaes cftaua todo fcu eftado* 
Que clle cm dizer ifto compria cõ 
a obrigação que lhe dcuia , que cra 
rcprcíentar lhe as coufas de íeu fer- 
uiço: que alem do fcu 3 deuia tomar 
parecer doutras peíloas , apòtando- 
lhe logo em algús ieus ofíiciacs que 
clle Catual fábia ja eftarem da parte 
dos Mouros } ca pelo teftemunha 
deites íicauão luas pai auras com 
maior fé. ElRey ainda que era ho- 
mem prudente & tinha tenteado 
quãto proueito podia receber, ncfte 
nouo caminho que os noííos abri- 
rão pera dar maior íaida às fuas ef* 
peccarias: tanto poder teuerão nellc 
cftas palauras do Catual, que fem 
macs examinara verdade, com os 
outros teítemunhos que lhe omef. 
mo Catual nomeou, depois q lhe 
pedio fcu parecer, ficou afsitraftor- 
nado que teue os noílbs na conta 
quelheelles pintarão: de maneira 
que faleceo pouco de lhe ordenará 
coufa com q nunca ca vierão . Mas 
como as que Deos ordena, nãofe 
podem contrariar pelos homems> 
ainda que em algúa maneira pareça 
que as impedem: o modo que eftes 
Mouros bufearão dc os deftruir, 
cila foi a cauía de ferem maes ceda 
dcfpachados, ante que vicífem as 
naos de Mecha. Porque tanto que 
o Caniorij cõccbeo o q lhe deziáo, 
tnãdou chamar Yalco da Gamma, 
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& difle que lhe dcfcubriíTe húa ria não fer noua couta iuuiarmaes 
Verdade, que clle prometia de lha 
perdoar: por ler cotifa natural aos; 
hornems buícarem cautelas & mo- 
dos de íuaabonação pera fazerem 
feu proueito, Sc que fc andauáo de- 
fterrados por algum cafo clle os a- 
j udana em tudo. Cà fegundo tinha 
íabido d algús homems das partes 
da franquia donde dizião fer: elles 
não tinhao rcy , ou fc o ama na íua 
pátria, o íeu officio maes era andar 
pelo mar darmada a maneira de co 
lairos que por razão do comercio. 
Vafco.da Gamma quando ouuio 
tacs palauras, fem lcixar ir clRey 
maes auante com cilas difle. Que 
verdadeiramete clle não punha cul- 
pa cuidarem delles muitas coufas, 
porque grão nouidade deuia fer a 
todolos teus vaííallos, vere naqllas 
partes nona gente em religião & 
cuftumes: & maes vindos per ca- 
minho nunca nauegado, com em- 
baixada de hum poderofo Rey, que 
não pretediamaes intcrelíe que fua 
amizade & communicação de co- 
mercio pera dar noua íaida ás efpe- 
cearias daquellc feu reyno Calecut, 



auante pereftamefma coita te che- 
gar a fua real fenhoria, cuja fama 
era mui celebrada nas partes da 
Chriítandade. E ncttas mil & leis 
centas leguoas que mandou defeo- 
brir, achãdoíc muitos Reys & Prin 
cipes do género gentio , ncnhíia 
coula quis delles íomente dodtrina- 
los em a fc de Chrilto Iefu Redemp 
tor do mundo , fenhor do Ceo & 
da terra que clle CQnf< ííaua &ç a do- 
raua por feu Deos: por louuor& 
feruiço do qual clle tomaua cita 
empreza de nouos delcobnmentos 
da terra.- E com eíte beneficio da 
faluação das almas queelRcy dom 
Manuel procuraua á állcs Reyes & 
pouos que nouamentedefcobru, tã 
bem lhe inuiaua nauios carregados 
de coufas de que elles careciáo : aisi 
como cauallos,prata, feda^panos & 
outras mercador ias. Em retorno das 
quaes os feus capitães trazião outras 
que auia na terrn , que era marfim, 
ouro , malagueta , pimenta : dous 
géneros deípeccana de tãto prouei- 
to & tão eítimada nas partes da 
Chriftandade, como a pimenta da^ 



Porque homems, armas , caualios, * quelle feu Reyno de Calecut. Com 

ouro, prata, feda, & outras coufas as quaes commutações , os reynos 

â humana vida neceflarias no feu que fua amizade acceptauão,de bar 

reyno as auia , tão abaftadamente q baros erão feitos politicos,de fracos 

não tinha neccfsidade de as ir buí- poderofos, & ricos de pobres: tudo 

car aos alheos:& maes tão remotos ãcufta dos trabalhos & induftria 

como erão os da índia. Porem fa- dos Portuguefcs. Nas quaes obras 

bendo clle Camorij o que clRey elRey feu lenhor,não bufeaua maes 

feu fenhor quis de mil & feifeentas que a gloria de acabar grandes cou- 

leguoas de coita que clle &c feus an- ias por feruiço de feu Deos & fa- 

tcçeílores mandarão defcobrix: aue- ma dos Portuguefes. Pore com os 

Mouros 
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Mouros por ferem feus contrários 
contrariamente fc auia,cã per força 
dc armas nas partes deAfrica q elles 
habitão, lhe tinba tomado quatro 
principaes forças & portos de mar 
do reyno dc Fezrpor ifloonde quer 
q fé achauão não fométc infamauão 
de boca o nome Português, mas 
ainda malicioíamcntc lbe procu- 
rauáo a mortc,& não roftro a roftro 
por tere experimentado o ícu ferro. 
O teftemunho da qual verdade íe 
vio no que lhe fizerãoem Moçam- 
bique & Mombaça, como fua real 
pcíloa jà teria fabido do piloto Ca- 
na: o qual engano & traição nunca 
achara per quantas terras de gentios 
tinha deícuberto. Porque cftes na- 
turalmente crão amigos do pouo 
Chriftao por todos virem de húa 
geração, & ferem mui conformes 
em algus cuftumcs & no modo dos 
feus templos: fegundo tinha vifto 
naquelle teu reyno de Calecut. Até 
os feus Brâmanes na religião que ti- 
nhão da Trindade dc tres peflòas,& 
hum fò Deos,que acerca dos Chri- 
ftãos era o fundamento de toda fua 
fê fc conformauão com ellcs J ( peró 
q per outro modo mui differente: ) 
a qual coufa os Mouros contradize. 
E tíclles faberem efta conformidade 
dantre o pouo gentio & Chriftão, 
trabalhauão q os Portuguefes ante 
elle Camori) foílcm infamados & 
auorrecidos, fendolhe já tão obri- 
gado aos defender: pois não prece- 
dendo maes caufas pera elRey feu 
fenhor defejar fua amizade que húa 
fama da grandeza delle Camorij, 
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folgara de o inuiar a elle polas cau- 
fas que lhe tinha dito. E iíto não cõ 
mettera fomente aquclle anno, mas 
era ja tão continuado per tantos,& 
elRey tão defejofo de ter defeuber- 
to cfte caminho dc Portugal pera a 
índia, que ainda que elle Vaícoda 
Gamma per qualquer dcíàftrc não 
tornafle a Portugai.íoubcíle certo q 
elRey auia de continuar tanto cfte 
delcobrimento, te lhe leuarem re~ 
cado delle Camorij. Portanto lhe 
pedia como a Emperador de toda a 
quella região Malabar, pois Dcos a 
elle Vafco da Gamma & aos feus 
cõpanhciros tinha feito tãta merec 
quefoflem os primeiros que vicrão 
antclle, quifefle meter a mão de leu 
poder nefte odio que lhe os Mou- 
ros tinhão:& não confentilíe íerem 
elles caufa dalgum grande incédio 
de guerra naquellas partes,porque a 
gente Português não diísmiulauaia 
jurias, & principalmente a Mouros, 
dos quacs tinha auidp grandes vi- 
donas. Mui ateto efteue o Camorij 
a todas eftas palauras de Vafco da 
Gamma oulhando muito a conti- 
nência com que as dizia : como ha 
mem quedo feruor & conftancia 
que lhe vifle , queria conjecturara 
verdade delias. E que de feu natural 
foííe homem prudéte, & nos linaes 
qucefguardou julgafle a verdade do 
calo: quis comprazer em parte a té 
ção dos Mouros,q foi efpedir Vafco 
da Gamma mandandolhe que fc 
tornafle aos nauios & que ali lhe 
mandaria o defpacho dc íua embai- 
xada. Dizendo que por então iíto 
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lhe parecia conuir a cllc Vafco da 
Gamma, pois confcílaua que entre 
clles & os Mouros auia aquelles o« 
dios: porque ficando maes tempo 
na cidade,, per ventura hús com os 
outros crauariáo em palauras que 
foíle cauía delle receber contra lua 
vontade algum damno 3 dc que cllc 
Camorij teria dclprazcr,& com ifto 
o elpedio. 

CAPITVLO. X. 

1[ Qomo per induílria dos JVLou 
ros Vtffco da G am ma (f cs 
que comelle eftmao for ao re- 
teudos. E depois de recolhido 
aos nauios & pojlos em terra 
'Diogo ( Diazi> (f (tAluaro de 
^raga também for ao prefús: 
te que o C amort) mandou pro 
uer nijfo (f os efpedio de todo. 

S Mouros quando foubc- 
: rão o que t4Rey manda- 
ua a Vafco da Gamarão 
ficarão mui fatisfeitos, 
porque todo feu trahalho era orde- 
nar q os feus nauios foílem metidos 
no fundo, cõ fundamento q fican- 
do a gente em terra poucos & pou- 
cos os irião gaftando:& pera execu 
tar efte propofito , fizerão cõ o Ca- 
tual q os reteuefle & obrigafle a ti- 
rar os nauios em terra.pera de noite 
lhe porem fogo. OCatual como 
cm tudo queria còprazer aos Mou- 
ros , leuou Vafco da Gama fora de 
Calecut moftrando queoacompa- 
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nhaua tc o meio caminho de fua 
embarcação : & fecretamente tinha 
mandado aosoíficiacs dclRcyque 
eftauão em Capocatc, onde íe efpe- 
dio dellc q o retiueílem; çomo ho- 
mems q fazião aquillo por razão de 
feus officios. Quando cllc vio que o 
rctinhão, bem lhe pareceoíer maes 
induftria dos Mouros q mandado 
pelo Camorij, & poq pudcííe ir ter 
â fua noticia começou de íe queixar 
grauemente cõ os miniltros do ca- 
lo: os quacs rcfpondcrão que cllc íe 
queixaua maes íem cauia do q a cl- 
les ti n hão cm o reter, como oíficí- 
aes q erão dei Rey obrigados a olhar 
o bem & íegurança da terra. Porq a 
ellc não o retinhão com tenção de 
o querer anojar, mas com receo de 
cllc fazer algú nojo ã gente da terra, 
depois que fc viífc cm os nauios, fe- 
gundo íe dizia que ellcs fizerão nos 
portos per onde vinKão: que fe elle 
& os feus erão gete pacifica deuião 
VÍar o cuftumc d aqucllas partes, 
principalmente naquelle tempo do 
muerno/varando íeus nauios cn ter- 
ra & não cftar fempre com a verga 
dalto como géteq tinha animo de 
cometer algu mal. Ao q Vafco da 
Gamma reípondco^que os feus na- 
uios erão de quilha & não de feição 
dos da terra:& por iílo era couía im 
pofsiuel poderem ler varados , por 
não auer ali os aparelhos q no rei- 
no de Portugal auia pera aquella 
necefsidade. Finaiméte táto aperfia- 
rão lobre o varar dos nauios - 9 ou q 
leixaíle é terra algús homés có mer- 
cadorias^ ifto cm modo de referis 

em 
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cm quanto o Camorij o não dei- 
pachaua, dizendo q a gente do mar 
H o requeria, pera poderem hir pe£ 
car leguramentc delles: que conuco 
a Vaíco da Gamma leixar em terra 
com algua pouquidade diflo que 
leuauão pera compra de mantimen- 
tos a Diogo Diaz por feitor, Aluaro 
de Braga por eferiuão, Fernão Mar- 
tinz liguoa, & quatro homems do 
íeu feruiço, ate ver em que paraua o 
deípacho do C,amorij.Os miniftros 
defta obra tanto que per tila ficarão 
feguros, confentiráo que Vaíco da 
Gamma fc embarcaííe, mas quanto 
a dar modo pera que Diogo Diaz 
compraííc algúa coufa , tudo erão 
artifícios pera o não poderem fazer, 
de maneira que per cfpaço de feis ou 
fete dias, ellcs fe auião por prefos & 
não por feitores. Te que à força de 
queixumes de Vafco da Gamma a- 
codio o Catual q era o auótor deíhs 
• coufas, & mãdouíe defculpar a elle, 
fingindo não ferdifla fabedor: & 
porem que os officiaes tinhão razão, 
porquantooC,amorijonão tinha 
de todojdefpachado. E que porauer 
pouco q comprar ou vender naqlle 
lugar, elle mandaua leuar os feus 
feitores aCalecut onde auia cópia de 
tudo: por tanto lhe parecia bom cò 
ielho que elle com os feus nauios fe 
foííe ao porto da cidade por fer maes 
perto donde eftaua o Camorij pera 
{cus negócios terem maes em breue 
defpachados. Vaf co daGãma poíto 
quefentiíle que todos eftes artifí- 
cios crão dilações pera o deter te a 
vinda das naos de Mecha , tegundo 
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lhe tinha dito o Mouro Monçaidc, 
(O qual ja nefte tempo efeondida- 
mente vinha communicar com el- 
le:) toda via porque eftando maes 
perto dei Rey per meio do mcfmo 
Monçaidc lhe poderia mandar al- 
gum recado- & maes íaber o que fc 
fazia com Diogo Diaz Sc Aluaro 
de Braga, foifc com os nauios poer 
ante a cidade de Calecut: onde foiU 
bc per Monçaidc que fe os Mouros 
não temerão poder com iiío indig- 
nar o Camorij , ja os tiuerão mor- 
tos. Vafco da Gamma vendo eílc 
negocio tão danado & que o Ca- 
morij era mudado dos paços don- 
de lhe falara pera maes longe tem 
auer commemoração dc feu defpa* 
cho,& que clles não tinhão outro 
meio pera o requerer fe nao Mon-, 
çaide que ja náo oufaua communi- 
car có clles, fenão dado a entender 
áos Mouros que era íua eípia; ajun- 
touíc com Paulo da Gamma , Ni- 
colao Coelho , & os principaes da 
companha dos nauios,&teue con- 
lelho fobre o q deui*) fazer. E dc- 
terminaranfe que não deuião efpe- 
rar maes repofta dei Rey que os dc- 
fenganos que lhe tinha dado em pa, 
latiras , & no modo de os efpedir: 
leixandoos em poder de feus imigos 
tanto tempo fem lhe mandar repo- 
fta. Allentado eítc confelho, efere- 
ueo Valco da Gamma per Monçai- 
de a Diogo Diaz que o maes feerc- 
to que pudeílem pera tal dia ante 
manhaã fe vieffem a praia , porquç 
ali acharião bateis pcra os recolher: 
però como os Mouros tinhão vigia 

fobre 
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fobrc áW, tanto que os fentirão fal tomara : porque elle & feus com- 
tarão com cllcs & os prenderão^to- panheiros cftauão mui bem trata- 
mandolhe quanta fazenda lcuauão. dos em poder dclle C^arnorij , & 
Vaíco da Gamma vedo que a mal- per cllcs & lhe queria mandar o 
dade dos Mouros não fe podia re- defpacho. Vaíco da Gamma com 
medear com a paciência & fofrimc cfta carta ficou mui contente, pêro 
toque com cllcs teue, nem tinha temendo algúa malícia dosMou- 
cfpcrança dafeí dcípacho dclRcy: ros^duas ou tres Vezes fe fez na voU 
ouue á mão obra de vinte tantos ta do mar , & outras tantas lurgio 
pefeadores que vinhão pefear ao diante da cidade: porq as partes a q 
fímjk com cllcs fe fez a vela , que tocaua a liberdade da gente q tinha 
foi pera os Mouros grande prazer tomado , clamallcm ao C.amori j 
vendo aluoroçado todo o getio cò fua liberdade a troco dos noílos. Fi- 
a grita & brados das molheres de- íialmcntc pela informarão que tcue 
ttes pcicadorcs.A noua do qual ca- da verdade, defpachou Diogo Diaz 
fo tanto que foi ao Cyamorij,pofto man dãdo per clle a Vaíco da Gam~ 
que os Mouros per leusmencos o ma bua carta que efereueoa clRey 
querião indignar contra os noiíos, dom Manuel: em que lhe deziaco- 
dizedo que per ali Veria quem ellcs mo recebera outra fua,& otiuira fet* 
crão:todavia por ter fentido o odio embaixador & lhe refpondera \ & <\ 
que lhe tinhão 3 ante de fe determi- a caula de fua partida per aq lie mo- 
liar em outra coufa , mandou dous do, forão diffcréças antiguas dantre 
homés principaes dos gentios ícrfi Chriftãos & Mouros. Que clle teria 
fufpeita que lhe vieílem faber comô muito contentamento de íua amv- 
aquelle negocio paííaua. Per os zade^&r docommercio das coulas 
quaes fedo informado ,,com o aquiU do teu reino,podcndo fer íem aqlles 
lo parecia fcfmaes repreflaria por efcandalos: porque o^Mouros^ ellc 
osieushomems que lhe osMou- os auia por naturais do leu reino 
ros prenderão que por outra caufa, por fer gente mui antigua naquclU 
& maes que elle capitão andaua â a&o do comercio. Com a qual cara- 
vela húa volta ao mar & outra â ta &alguas coufas quedeu aDiogo 
terra como quê queria fazer razão Diaz o cípedio: mâdando ãquelks 
de fi, fe a fizeílem com elle:tornou dous íenhores gentios que o entre- 
logo a inuiar eftes meímos homés gaílem a Vaíco da Gamma com * 
que leuaífem ante el ! e Diogo Diaz fazenda que lhe era tomada , & cn*- 
& os outros que conri elle eftauão, ueflem dclle os pefeadores q tinha 
com os quaes tcue pratica íobre o em reprefaria. O que ellcs fizerão co 
modo de feu defpacho. E mandou- algúas cautelas no modo da entre- 
lhe que efereueflem a Vaíco da Gã- ga, querendo ain Ja os Mouros víaí 
ma que tratafle bem os homems q de í uas maldades ;raas cõ tudo reco- 
lhidos 
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ctalgua fazenda que lhe nlo quizc 
rao entregar, Vaíco da Gamma rc. 
teue certos índios que trouxe con- 
%o & aísi o fiel Monçaidc, partin- 
do logo aquelle dia que crão vinte 
nouede Agofto , auendo íetenta Sc 



leuaua 3 porque outro que mandou 
ao Camorij per Diogo Diaz pera fe 
poer na cidade % fegundo ficaua na 
vontade dos Mouros era certo que 
nao auia de cftar muitas horas em 
pc : tanto íe chegou á terra pera ef- 
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CAPITVLO. XI. 

f Como Vafio da Gamma fe 
par tio do porto de Çalecut 3 '& 
foi ter a ilha Anchediua, on- 



que paffou na fia viagem te 
chegarão rejno 



fc, que veo dar com ellc hum tone 
de pefeadorcs. Per o qual efereuco 
ao Caniorij per miíocíc Monçaidc: 
em que íc queixou dos enganos que 
com ellc vlàrão na entrega da gen- 
te 8c fazenda que tinha em terra, 
j <■ , n » VM xj. /urjtuma, on- otl dc lhe ficaua boa parte. E q não 
de veo hú ludeu : o qual Vaf «Wffc por mal lcuar ellc coligo al 
co da Gamma prendeo,(f el~ § us c ' os "aturaes, porq não era 
Icfife^Chníiao. Edomaes a fim f rc P^^^e„da : mas 

pera clRcy íeu lenhor pcrcllesfc 
poder informar dc leu cftado & das 
coufas do feu reyno, & clle Camo- 
rij per o mefmo modo faber as de 
«j Artido Vafco da Gama Portugal quando ellc Vaíco da Gá- 
% nao mui contente da ef- ma ou outro capitão tornaffe âquel 

la fua cidade, q feria o anno feguin^ 
te como ellc efperaua em beos, pe- 
raconfuíaÒ dos Mouros. Efpedi- 
do efte barco tornou feguir fèu ca - 
minho com defejo de meter o pa- 
drão q diílemos : & por não achar 
lugar maes à fua vontade em hús 
ilheos pegados com a terra meteo 
hum per nome fancta Maria, don- 
de os ilheos fechamáoora defan- 
óta Mana : os quaes eftão entre Ba- 




ll, pedida que ouue em feu 
^ dcfpacho, quádo vco ao 
feguinte dia andado em calma pou 
co maes de legoa & meia de Cale- 
cut, vierao a èlle obra de fefenta to- 
nes, que faõ barcos pequenos atu- 
lhados de gente, parecendolhe que 
por íer muita tinháo pouco que fa- 
zer com, noflarpero como fenti- 
rao íeu damno com a arrelhana que 
ao longe os f oi receber,* principal 
mente com húa trouoada que os 
derramou, ellcs tomarão por aco- 
lhera a terra & os noífos o mar fe* 
guindo feu caminho a vitta da co- 
tia. E defejando Vaíco da Gamma 



canor & Baticalá dous lugaresnota- 
ueis d'aquella cofta , & no aruorar 
dellc fe achou algum gentio da ter- 
ra que o fizerao com muito prazer, 
por o bom tratamento q lhe Vaíco 
L da 
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da Gamma fazia & coufas que da- Chrifto j final dc ríoflà rcdempção,' 

ua. Aísi que com cite padrão que de que a Igreja canta Vcxilla regis 

foi o derradeiro em tempo , Icixou prodeunt , não fomente á viíla dos 

Vafco da Gamma nefta viagem pò- Mouros de Africa , Perila, & índia, 

fios cinquo padrões: São Rapacl no pérfidos a cila > mas diante dc todo 

rio dos bons íínaes , São Iorgc cm o pagaifmo delias paires que delia 

Moçambique , Sanfto Spirito cm nunca teuerâo noticia A' iftoaauç» 

Melindc,San<fta Mana neftes ilbcos, gando per tantas mil legoas q vem 

& o vitimo per fitio cm Calecut a ler antípodas dc lua própria pa; 

chemado São Gabriel.Os quacs pe- tria , coufa tão noua & marauilhofa 

ró que não fcjáo poftos per nação na opinião das gentes , que ate do- 

tão glorioía dc cícrcucr, como foi a aos ôc mui graues barões em luas 

gente Grcga,né o noíío cfttllo pof- eferipturas puzerão cm duuida dc 

ía aleuantar a gloria deite feito no os auer, nas quacs partes elles cuue- 

gráo que cllc merece, ao menos fc- ráo viclorias dc todas citas nações, 

ía recôpenfado cõ a pureza da ver- contendendo cõ os perigos do mar 

dadc tj cm fi contem . Não corando trabalhos de fome & lede , dores dc 

os fabulofos trabalhos dc Hercules nouas enfermidades , & final mento 

cm poer fuas colunas, nc pintando com as malicias traições & enganos 

algúa argonaotica de captiães Gre- dos homems que hc mães duro de 

gos cm 'tão curta & fegura nauega- fofrer : afsi faó próprias todas citas 

ção como he de Grécia ao rio Falo, coufas em a nação Português, cc as 

íèmpre à vifta da terra, jantado em tem por tão natural mantimento 

liú porto & ceando em outro,nem depois que nacem , q os fiz faftiea- 

efcreuédo os errores de Vlyífes fem tos no trabalho de as querer cótar 

fair de hum clima , nem os vários &cfcreuer, como fe teucífe a jfiw 

cafos de Enéas em tão breue cami- próprios feitos odio pera os ouuii' 

nho, nem outras fabulas da gentili- depois que os fiz , como íàó apen- 

dade Grega & Romana : que com tolos pera os comctcr,& aprcliados 

grande engenho na fua eferiptura no acto de os fazer , & confiantes 

afsi decantarão & celebrarão a em- em os fcgiirar. Certo graue & pfó 

preza que quada hum tomou , que dofa coufa de ouuir, ver húa nação 

não fc contentarão com dar nome a que Dcos deu tanto animo que te 

de illuítres capitães na terra aos au- teucra criado outros mundos jalà 

ctores deitas obras, mas ainda com teucra metido outros padrões dc vi* 
nome dc deofes osquizerão collocar ítorias: afsi he delcuidada na poite- 

no ceo. E a gente Português catho- ridade de feu nome , como ie não 

lica per fé & verdadeira adoração foíTc tão grande louuor dilatai o per 
do culto que fe deue a Deos , aruo- pena , como ganhalo pela lança. E 

rando aquclla diuina bandeira dc tornando a Vafco da Gamma ;ui- 

clor 
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&or de tão illuftre feito que na dif- 
tancia da terra em que pos eftes cin- 
quo padrões per linha direita de po 
nente a leuante defcobrio mil tk 
duzentas lcgoas^começando do rio 
do Infante onde acabou Bartholo- 
meu Diaz te o porto da cidade Ca- 
lecut : tanto que leixou pofto cftc 
padrão Sanda Mariajfoi ter per cn- 
culqua do gentio da terra defejan- 
do de efpalmar os nauios em ou- 
tros ílhcos pegados com terra fir- 
me. Aos quaes nos agora chama - 
jtnos Angediuida & os Canarijs An 
chediua > anche quer dizer cinquo, 
diua ilhas $ por elles íerem cinquo, 
ppfto que o notauel hc hum de que 
aô diante faremos maior relação, 
por caufa dehíia fortaleza q elRey 
dom Manuel refle mandou fazer. 
Na qual parte eftandoVafco da Ga- 
ma em trabalho de efpalmar fcus 
nauios & fazendo aguada, por fer a 
melhor de toda aquclla cofta,onde 
geralmente todalas naos que per ali 
nauegão a vem fazer , & o gentio 
dali mui íatisfeito polas coufas que 
lhe mandaua dar : veo aelle hum 
coílario por nome Timoja,que de- 
pois como adiante fc verá foi gran- 
de noflb amigd. Efte tanto que te-, 
ue noticia dos noífos nauios & que 
agente delles era cftrangkra, faio 
de hum lugar onde ellevnúa cha- 
mado Onor perto dali \ & como 
homem fag az q U j s cometter os 
noflos per efte artificio , ajuntando 
oito nauios de remo pcoados hus 
cm outros todos cubertos de rama 
que parecião hua grande balfa delia. 
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Vafco da Gamma qtíando vio que 
de terra efta balfa vinha contra elle. 
perguntou aos índios que ali anda- 
uão familiares quevifaó era aquella: 
ao q elles refpõde rão que não fe cf- 
pantaííe delia i queerão inuenções 
de hum fraco coífairo q cuftumaua 
.cometter algús nauios cj per ali paf- 
fauão. Toda via Vaíco da Gamma 
ante que Timoja fe chegafle maes a 
elle, mandou a feu irmão Paulo da 
Gamma & a Nicolao Coelho que o 
foflem (aluar et) a artelharia, como 
elles fizcrão 3 & foi a falua de manei- 
ra que os barcos enrramados fe der- 
ramarão logo acolhendofe a terra: 
na qual fogida Nicolao Coelho to- 
mou hum delles , em que acharão 
arroz & outro mantimento da ter- 
ra com algua pobig^a de fuas pro- 
uifoes. Paflado o dia defte coílairo 
Timoja q per aquelle modo quifle- 
ra cometter os noflos nauiosrcomo 
a terra era ja chea da eftancia q elles 
ah fazião , fobreueo outro cafo què 
fe fora auãte lhe ouuera de dar mui- 
to tiabalho \ & foi efte. Hú fenhor 
Mouro chamado Sabayo cuja era 
hua cidade per nome Goa, que ora 
he a metropoli que efte reyno tem 
naquell as partes , d'aquella ilha de 
Anchediua ate doze legoas y como 
era homem que tinha configo Ara- 
bios,Parfeos/Turcos 3 & algus leuan- 
tifeos arrenegados com ajuda & in- 
duftria dos quaes tinha naquellas 
partes acqiiiridos grande cftado:tã- 
to q loube como os noflos nauios 
erão de gente deftas partes da chri- 
fiandade, defejando auer informa- 
is §ão 
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cão cfelk, chamou hum Iudeu na- 
tural dc Polónia que lhe feruiadc 
Xabandar, & pcrgfitoulhc fe tinha 
íabido dc que nação era a gente que 
\inha naqucllcs nauios. Ao cj efte 
Iudeu rcfpondco ter íabido qucíe 
chamauao Portugucfes que habitai 
uão nos fins da terra da Chriilanda-. 
dc: a qual gente íempre ouuira no- 
mear por guerreira íofredora de tra 
balho & mui leal ao íenhor que icr- 
uiâo,qucfc clíactaaquelhedizião 
deuia trabalhar pola auer a feu fer- 
uiço porque com os tacs homems 
fe podiao fazer grandes conquilias. 
O Sobayo ouuindo efte louuor dos 
noílos como procuraua auer em 
feu ícruiço gete de guerra, mandou 
a eítc Iudeu que foífe a elles & os 
cõmcttefle da fea parte com algum 
ç artido fauorauel: & quando oiúo 
acccptaflçm, elle mandaria tres ou 
quatro nauios armados que efteuef- 
ícm em feu reíguardo^pcra que dan- 
dolhe auifo, os vieílcm cõmetter,q 
fe partiffe elle porq os nauios ináo 
logo nas fuas coftas. Partido o Iu- 
tieu cò efte fundameto, veo ter cm 
hum pequeno barco junto de hua 
t>onta da terra firme que cílaua fe- 
bre os noíTos nauiosr&pofto fobre 
aquelle tefo começou em altas vo- 
zes bradar que queria falarão capi- 
ráo, & que o feguraíícm per aquel- 
le final, moftrãuo hua cruz de pao. 
Vafco da Gamma quãdo vío a cruz 
fez lhe em feu coração irucrencia, 
dizedo que debaixo d aquelle final 
dc fua redempção elle não eíperaua 
engano ou mal.que lhe folie feito; 



& conucrtcndofic aos gèatiòsc|\W 
ali andauáo fimiliares com elle,pcr- 
guntoulhe íè conhecião aquelle ho 
inem que bradaua. Os quaes coma 
andaulo contentes do bem que lhe 
elle mandaua fazer: diílcrão jciihor 
não te fies defte, porque hc íoldado 
do íenhor de hua cidade chamada 
Goa.quc eftá perto daqui, & como 
hc Mouro gente cõ que vos outros 
cftaes cm odio, per ventura vira cã 
algum engano. Vafco da Gamma 
como teuc efta noticia ddlc, man- 
doulhe refponder q fe queria algíf? 
couía^& elle hera home (eguto que 
o feguraua. Ao que o Iudeu rcfpon- 
deo que elle vinha com muita ver- 
dade $ <5c que na confiança delia fe 
entregaua em ícu poder: com as 
quaes palauras deceo do lugar onde 
eftaua &: fc veo a elle y molhando 
hua feguridadc como que não tra- 
zia no peito outra coufa^mas Vafco 
da Gamma de boa entrada 'lha def- 
cobrio logo querendo o meter a 
tromento. Quando o Iudeu le vi<;> 
naquclle eftado começou de pedir 
que por amor de Deos o não man- 
daíle a tormentar, que elle diria to- 
da a verdade a que era vindo,& que 
primeiro de vir a efte caíb lhe que- 
ria contar o principio de feu naci- 
mento & vida: per a qual & pelo q 
ao preícnte fentia delk y & da vinçfe 
dejies naquellas partes lhe parecia 
que não era fomente por faluaçap 
delle, mas ainda pola de tantas mij 
almas como auia no gentio daquel 
las partes. Porque não eftaua em 
razão homems tão occidentaes co- 
mo 
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mo era d gente Português , os quaes 
viuião nos fins da terra , virem ás 
partes do Oriente per tanta diftân- 
cia de mares & caminhos não labi- 
dos:íenão pera algum grande mi- 
lterio q Dcos queria obrar per cllcs. 
Então começou a contar o princi- 
pio de ília vida: dizendo , que no 
àhno de Chrifto de mil quatro cen 
tos & cinquocntaelRcy de Polónia 
mandara lançar hum pregão per to 
do leu Reyno que quantos Iudcus 
nelle õuueffe, dentro de trinta dias 
fefizcíícm Çhriftãosj ou fc faiííçm 
do feu Reyno: & paliado cftc ter- 
mo dc tempo,os que achaííem lol- 
fem queimados. Donde íe caufou 
q a maior parte dos Iudeus fc íairão 
fora do reyno pera diuerfas partes 
& nefta faida fora feu pae &fua 
mãe que erão moradores em hua, 
cidade chamada Bofna. Os qnaes 
vierão ter a Hierufalem , & dahi fe 
paííarão á cidade Alexandria onde 
cllenacco: & depois que chegou a 
perfeóh idade defeorrendo per mui 
tas partes fora ter àquellas da índia 
ao feruiço do Sabayo fenhor de 
Goa per cujo mandado era ali vin- 
do, prouocar a elle & aosfeus que 
o quifeflem hir feruir a foldo , da 
maneira que com elle lá andauão 
algusleuantifcos.Eque efte defejo 
tomara ao Sabayo de os querer em 
fua ajuda, por lhe elle gabar a gente 
Português, & q ue verdadeiramente 
efta era a cauía cie fua vindatque lhe 
pedia não recebeife mal dâlc & 
ouueíle por bé de o receber como 
a gente Ghriftaã cuftuma âcpellcs 
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que fe chegão ao baptifmo por quã 
to elle o queria acceptar & morrer 
iia fec de Chnfto.Valco da Gamma 
como vio nefta pratica & em ou- 
tras que com elle tcue, fer homem 
experto &: que mui particularmente 
dana razão das coulas daquellas par 
tes, começou dc o confolar: & que 
quanto ao filho & fazenda que de- 
zia ficarlhc cm Goa, que fe não a- 
gaftaíle. Porque clRcy feu fenhor 
tanto que elle chegaílc com ajuda 
de Dcos ao Reyno dc Portugal, lo- 
tio ama de mandar lida erofla arma- 
daáquellas partes, em que elle tor~ 
naria: na qual viagem poderia co- 
brarfeu filho,& muito maes fazen- 
da nas mercês que lhe elRey faria q 
quanta leixaua em Goa. Finalmente 
elle foi baptizado &c ouue nome 
Gafpar tomando por appellido Ga- 
ma, por caufa de Vafco da Gamma 
qutí o trouxe ãquelle eftado: & per 
auitb dclle logo ao feguinte dia ante 
que vicílem os nauios que o Sabayo 
auia de mandar, Vafco da Gamma 
por eftar ja preftes fe fez a vela via 
defte Reyno, atraucífando aquelle 
grande golfão que ha da coita da 
índia a cltoutra de Melinde na terra 
de Africa , em que lhe adoeceo & 
morreo muita gere das enfermida- 
des paíladas por razão de grandes 
calmarias q teue. E a primeira terra 
que tomou foi abaixo da cidade 
Mogadaxo fituada na coita brasa, 
per a qual paííou fem fazer maes 
detença que faluala côm artelharia, 
por ver no apparato de feus edifícios 
ler tão grande couía que não q^is 
L 3 Ekí 
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fazer macs experiência da verdade 
dos Mouros daquçíla cofta. Pero 
não fe pode efpediríèm algum en- 
contro ddles, ca fendo tanto auan- 
tc como outra chamada Paté , lhe 
fairão ao caminho íete ou oito zam 
buços da terra mui bem armados, 
com fundamento de o comnur- 
ter: aos quacs ellcfàluou de manei - 
ra com artelharia quenam o quií- 
ferão macs feguir. Chegado a Melin 
de onde clle leuaua polia a proa, foi 
recibido pelo Rey npflb amigo põ 
minto prazer, & a gente enferma q 
trazia rcccbco refeição com os re- 
frefeos da terra: pofto que algús fi- 
carão ali enterrados cm cinquo dias 
C|uefe deteue,cm tal citado vinhão. 
E tornando a ícu caminho no lugar 
dos baixos onde o nauio S.Raphael 
tocou ( como atras diílemos ) deu 
outro toque com que ficou ali pera 
íempre: que não deu muita paixão 
aVafcoda Gamma por vir jã tão 
fallecido de gente pera marear tres 
liauios, que pera dous ainda toda a 
defte era pouca. A qual repartida 
pcrelles chegarão aos ilheosdeS. 
Iorge de fronte de Moçambique: 
onde ao pê do padíão chamado S. 
Iorge que deu nome aoilheo dia 
da purificação de noíTa Senhora em 
feu louuor ouuirão hua miíla , & 
outra na aguada de S.Braz .& a via- 
te de Março dobrarão o grão cabo 
de Boa Eíperança : na qual parage a 
gente começou a conualecer pera 
poderem toclos feruir em a nauega- 
Çao. Chegados com aflaz trabalho 
|untO das ilhas do cabo Verde com 
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hum têporal forte que ali teuttao, 
Nicolao Coelho fc apartou de Vàf- 
co da Gamma: & cuidando clle q o 
trazia ante íi vco ter a barra de lif- 
boaadezde Iulbò daquellc anno 
de quatro centos houenta & nouc, 
auendo dous annos ej faira por cila, 
& quando loube que Valeo da Ga- 
ma não era ainda chegado quiíUra 
fazer volta ao mar em fuá bufeaj 
Peròfabcndo elRey q então cftauá 
na cidade da íua chegada, & c< >m0 
queria tornar cm buiça de feu capi- 
tão: mandou que entraífe pera den- 
tro. \fafco da Gamma com aquelle 
temporal foi ter á ilha de Santiago, 
& por trazer leu irmão Paulo da 
Gamma mui doentejeixou por ca- 
pitão cm o feu naiuo a Ioão de Saa 
que fc vicffc a Lisbv t :&cllc por rc- 
medear a íàudc dc ícu irmão em hua 
carauela que fretou pafloufc ã ilha 
terceira , onde o vco enterrar na 
mofteiro de S. Francifco por vir jà 
mui debilitado. A morte do qual 
deu muita dor a Vaíco da Gamma, 
porque alem dc perder irmão^tmha 
Paulo iJa Gamma qualidades pera 
fentir fua morte quem dellc tiueífo 
conhecimento^ macs por fallccer 
ás portas do galardão dc feus traba- 
lhos. Partido Vafco da Gamma da. 
quclla ilha terceira a vinte noue 
d^goílo chegou ao porto de Lif- 
boa:&fem entrar na cidade tcue 
huas nouenas em a caía de nolía Se- 
nhora de Bethlem, donde clle par- 
tio a eíle defcobrimento. E aepifoi 
viíítado de todolos lènhores da cor 
te tè o dia de fua entrada, que fc fez 

com 
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comgnndcrolcmnidadc:&:pcirfc como he cfta alcunha, da índia 



maes celebrar fua vinda, ouuc tou 
ros } canas, mt mos, & outras feitas 
em que clRcy quis moítraro gran- 
de contentamento que tinha de tão 
iiluftre feruiço como lhe Vafco da 
Gamma fez:q foi hum dos maiores 
quê fc vio feito per vaííallo, em tão 
breue tepo & cò tão pouco cufto. 
Por cauía do qual, como adiante fc 
dirá, clRcy acereícetou à lua coroa 
os títulos que ora tem, de fenhor da 
cõquiíta nauegação &c commercio 
da Ethiopia, Arabia,Pcrfía,& índia. 
E naíatisfação defté grande feruiço 
moftrou clRcy quanto o eftimaua, 
fazendo logo & depois merce a 
Vafco da Gamma deltas coufas: cj 
elle & feus irmãos fe chamaflem dc 
dom, & que noefeudo das armas 
de fua linhagem acerefeentafle híía 
peça das armas reaes deíle Reyno, 
& o officio de almirante dos mares 
da índia, & maes trezétos mil reaes 
de renda: & que em quada hú anno 
pudefle empregar na índia dozétos 
cruzados em mercadorias, os quaes 
regularmente na efpcccaria que lhe 
vem do emprego dellcs, refpondé 
câ no Reyno dous contos & oito 
centos mil reaes, & tudo ifto de ju- 
ro, & afsi conde da Vidigueira cor- 
rendo depois o tempo , em que as 
coufas da índia moftrarão ler a grã 
deza delias maior do q parecia nos 
primeiros annos. E fe Vafco da Gã- 
ma fora de nação tão gloriofa co- 
mo erão os Romanos, per ventura 
acerefeétara ao appelhdoda fua li- 
nhagem, poílo que foíle tão nobre 



pois labemos fer mais gloriofa cou- 
ta pera iníignias de honra o acquiri- 
do que o herdado, & que Scipião 
maes fe gloriaua do feito que lhe 
deu por alcunha, Africano que do 
appelhdo dc Cornélio que era da 
fua linhagem. 

CAPITVLO. XII. 

1f Como clRej dom Adanuel 
em louuor de ncjfa Senhora 
fundou na fua hermida de r £e 
thlem que efiaua em raftello 
hum fumptuofo templo que 
depois tomou por jazigo de 
fuafepultura. 

5g Infante dom Henrique 
(como atras efereuemos) 
Wmm por razão defta empreza 
I que tomou de mandar 
defcobrir nouas terras, em as partes 
donde as fuas armadas partião a e- 
fte defcobrimento , por louuor dc 
nofla Senhora mãdaualhe fazer hua 
cafa : hua das quaes foi a de raftello 
em Lisboa da enuocaçáo de Bethlé. 
Na qual tinha certos freyres da or- 
dem da milícia de Chrifto de que 
elle era gouernador & adminiflra- 
dor : á qual ordem elle tinha dado 
efta cafa com todalas terras , prima- 
res & agoas que para elle comprara. 
Ifto com encargo que o capclláo 
obrigado a cila quada fabbado dif- 
feíle por elle Infante hua miflaa 
nofla Senhora : & quando foíle ao 
L 4 * auaí: 
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lanar das mãos fe volucffc ao pouo, 
& em alta voz lhe pedifle guitcíícra 
efizer hum Pater nofter & hua Auc 
K$a*iapoIâ almadclle Infante por 
mandar faser aqueila J^reja , & aísi 
poios caualleiros da ordem de Chri 
fto,& por Muellct a que elle era o- 
brigado. O fundamento das quaes 
caías & principalmétç delta deBe- 
thlem: era perá que os fàccrdotcs q 
ali rcfidiflem^miniítraírcm os íacra- 
mentos da confiflaõ & comunhão 
aos rnareátes que partião pera fóta, 
& cm quanto efpcrauão tcmpo(por 
íer quaíi hua legoa da cidade) teuef- 
íem ondeouuirmiíla. ElRey dom 
Manuel como imitador deite ían- 
£to &C catholico auocngo, vendo q 
fuccedera a cftc Infante cm ler go- 
vernador & perpetuo adminiftra- 
dor da ordem da milícia deChrifío, 
& afsi em profiguir cite defcobfi- 
jnento,tanto que vco Vafco da Ga- 
ma, em que íe terminou a efperan- 
ça dc tantos annos que era a defeo- 
brimento da índia : c^uis como pre- 
mirias deíla merce que recebia de 
Deos em louuor de fua madre ( a 
quem o Infante tinha tomado por 
fua prote&ora pera efta obra)fundar 
hum fumptuofo templo na fua Her- 
mida da vocação de Bcthlem. E ac- 
ceptou ante efte que outro lugar, 
por fer o primeiro poíto donde a- 
mão de partir todalas armadas a cite 
defcobrimento & conquifta : &tã- 
bem porque como a caufa que ellc 
teue de fazer tamanha defpcfa co- 
rno fe ncfte templo tem feito, pro * 
cedeodamaes notauel &inaraui- 
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lhofa obra que os homems virão, 
pois per cila o mundo foi cilimado 
em maes do que fe dcllccuidaua 
ante qucdeícobnííemos cita fua tão 
grande parte: conuinha que hua tal 
memoria de gratificação foíle feita 
cm lugar onde as nações de tão va- 
rias gentes como o mefmo mundo 
tem} quãdo entraílem ncfte Reyno 
a primeira coufa que yiflèm , folie 
aquelle fumptuofo edifício funda- 
do, das viótorias de toda a redonde - 
za delle. E como o lugar d; raftcllo 
hc o maes celebre & íllultre que 
cftc Reyno dc Portugal tem , por 
fer nos arrabaldes de Lisboa monar 
cha delta oriental a>nquifta,& por- 
ta per onde auião dc enirar ncfte 
Reyno os tnumphos delia : nefta 
entrada conuinha íer feito náp hu 
pórtico de pompa humana, nçnhu 
templo a Iupircr proredor, como 
os Romanos tinhao cm Roma no 
tempo de feu imperiosa que ofFere- 
cião asiníignias de luas viãoms} 
mas hum templo dedicado aquel- 
le viuo & dkiino ccmplo q hc a ma. 
dre de Deos da vocação de Bethle. 
Porque como ncfte a&o de fer ma- 
dre & Virgcm,trunnphou do prín- 
cipe das treuas , dando fpiritual Vi- 
ttoria a todo género humano: afsi 
era coufa mui jufta queostrium- 
phos das temporaes vitorias que 
per íuas interecíloes os Portuguefes 
auião de aucr dos prin c ipe S & reys 
das treuas da infcdilidade de todo o 
pagaifmo & Mouros daquellas 
partes do oriente, quãdo entraílem 
pela barra de raftello com as naos 

carregadas 



Liuro O 
'cttrej&âàs dellcs, achatem caía fua 



tão grande pera os recolher í como 
cila fora liberal cm conceder as pe- 
tições dellcs nos a&os de fuás neccf 
fidades. A qual caía cl Rey deu aos 
religioíos da ordem de íaõ Hierony- 
mo pola fingular deuaçao c]ue ti- 
nha ncfte fanóto : & por a mcfma 
caufa a elegeo por jazigo de fua fe- 
pultura. E porque a hermida com 
todalas propriedades da caía (como 
diííemos) era da ordem de Chrifto 
por a ter dotada o Infante ao con- 
neto dcllc^q eftá em a villa de Tho- 
mar : per auótoridadc Apoftolica 
deu elRey por cl la ao mcímo con- 
uento, a Igreja de nolía Senhora da 
Concepção de Lisboa 3 a qual cllc 
fez de eínoga dos Iudeus â onde ora 
reíidem freyres da mcfma ordem de 
Chriito y & lhe aplicou renda s não 
foríientc pera os freyres mas ainda 
pera hua comenda que fez daqueila 
cafa. E foi ainda elRey dom Manu- 
el tão magnânimo na gloria da edi- 
ficação deite templo de Betíiíem, cj 
tomou pera o lugar de fua imagem 
& da Rainha dona Maria fua mo- 
lhei* a porta maes pequena fronteira 
ao altar môr:& mandou por a ima- 
gem d aquellc excellente Príncipe 



Infante dom Henrique na portá 
traueíTa por (cr maes principal cm 
Vifta, armado como hoje aparece 
fobre a columna dò meio. E maes 
por fe não perder a memoria do q 
cllc Infante mandaua que a fua mif 
faofacerdote pediffe aopouoque 
o encomendailem a Dcos : per efte 
mcímo modo laõ obrigados os re- 
ligiofos a outra miflâ qtjc elRey or- 
denou que fc diíícfTc por clle/]ue o 
facerdote peça também aopouoq 
roguem a Dcos pola alma do In- 
tente dom Henrique primeiro fun- 
dador daqueila cafa % & afsi por el- 
Rey & por feus fucccífcres. Com a 
qual obra fica o Infante dom Hen- 
rique louuado no que fez por lou- 
uor de noflaScnhora 3 & elRey dom 
Manuel com muito maior: porque 
então fe confeguc cllc dobrado an- 
te Deos per gloria , & acerca dos 
liomems pevfama^quando das nof- 
ias obras porrazío d ajgúa pequena 
parte que nellas outrem pós, lhe 
queremos dar o todo:& o cõtra- 
rio quando queremos efcón- 
der o todo pola parte que 
neila poílemos- 

UVRQ 
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LIVRO aV I N T O 

DA PRIMEIRA DÉCADA 

DA ASIA DE IOÃO DE BARROS: DOS FEITOS 
que os Portugucícs fizerão no dcfcòbriméto dos mares & terras do Ori- 
ente : no qual íc contem o que Pedraluarcz Cabral fez no anno de 
quinhentos, que deite Reyno parrio com húa grofla armada, 
& o que fez Ioão da Noua no anno íeguintc de qui- 
nhentos & hum , com outra de quatro 
naos. 



4f Capitulo. L Qorno elRey porrá^aodanoua que dom Vafco da 
Gamma trouxe da Índia : mandou fa^er húa armada de tre- 
^e velas* da qual foi for capitão mor Pedrauares QabraL 




LREY DOM MA- 
H nucl como era Príncipe 
g cathohco & q todas fuás 
coufas ofíerecia a Deos, 
por eíla mercê que delle tinha rece- 
bido,daualhe muitos louuoresrpois 
lhe aprouuera fer elle o inftrumtéo 
per quem quizera conceder hu bem 
táo vniuerfal como era abriras por- 
tas d outro nouo mundo de infiéis, 
onde o leu nome podia fer conhe- 
cido & louuado,& as chagas de feu 
preciofo filho Chrifto Iefu recebi- 
das per fe & baptifmo , pera redép- 
ção de tantas mil almas como o 
demónio naquellas partes dainfi, 
delidade imperaua. Pera gratifica- 
ção da qual mercê que tinha recebi- 
da de Deos , & porque o feu pouo 
fe gloriaífe nella, efereueo a todalas 
cidades &villas notaueis do Reyno, 
notificandolhe a chegada de dom 



Vafco da Gamma , Sc os grandes 
trabalhos que tinha paííado^ & o q 
aprouue a noflb Senhor q no fim 
delles defcobriffe: encomendando^ 
lhe q íolemnizaflem tamanha mer- 
cçcomoefte Reyno tinha recebi- 
do de Deos,com muitas prociílóes 
& feitas fpirituaes em feu louuor. E 
como nos taes ajuntamentos íem- 
pre concorrem diuerios pareceres 
em tão nouos cafos, leixãdo aquel- 
les que perderão pac, irmão , filho, 
ou parente nefta viagem , cuja dor 
não leixaua julgar a verdade do ca- 
fo: toda a outra gente a hua voz era 
no louuor defte defcobrimento. 
Quando vião ncfte Reyno pimen- 
ta, crauo, canela , aljofre, & pedra- 
ria, que os noífos trouxerão, como 
moííra das riquezas daquella One- 
tal parte qQedefcobnrão: lembran- 
dolhe quão efpantados os fazia ai- 



Líuro 

gua deitas coufas ] qtte as gales de 
Veneza tramo a efte Reyno. As 
quaes praticas todas fe conuertião 
cm louuorcs delRcy , dizendo que 
clle era o maes bé afortunado Rey 
da Chriftandadc : pois nos primei- 
ros dous annos deieu rcynado deíl 
cobrira maior citado â coroa deftc 
Reyno 3 do que era o património 
que com clle herdara. Coufa que 
Dcos não concedera a nenhum 
príncipe de Hcípanha , nem a feus 
antecefíores que nitíb bem traba- 
lharão, perdilcurfo de tantos ân- 
uos : nem fe achaua eícriptura dc 
Gregos, Romanos , ou d'algua ou- 
tra nação , que contaílc tamanho 
feito. Como era tres nauios com 
obra dc cento & fcícnta homems, 
quaíí todos doentes dc nouas do- 
enças de que muitos fallecerão , cõ 
a mudança de tão vários climas 
per que paflarao , differença dos 
mantimentos que comião , mares 
perigofos que nauegauao 3 & com 
tome, fede, frio, & temer que maes 
atormenta que todalas outras ne- 
cefsidadcs: obrar nelles tanto a vir- 
tude da conftaricia & precepto de 
icu Rey , que pofpoftas todas citas 
coufas , nauegaráo tres mil & tan- 
tas legoas , & contendera com tres 
ou quatro Rcys tão dirFerentes em 
lei, cuftuiucs , & lingoagem , fem- 
precom vitoria dc todalas mdu- 
ítrias, & enganos da guerra que lhe 
fizerao. Por razão das quaes cou- 
tas poíto que muito fcdcucffcao 
estorço de tal capitão, &vaílallos 
como clRey mandara, maes fe auia 
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de atribuir á boa fortuna dcfte feu 
Rey: porque não era em poder ou 
faber de homems , tão grande & 
tão noua coufa como cííes acaba- 
rão. ElRey de todas cilas praticas 
& louuorcs co calo era fabedor,por 
quenaquellèsdias não fe íailaua em 
outra coufa ; que era para clle do- 
brado contentamento , íaber quão 
prompta cftana a vontade dc feu 
pouo pera profiguir efta eonquiíbu 
E porque pela Informação que ti- 
nha da nauegação d âquellas par- 
tes, o principal tempo era partir da- 
qui cm Março , & por fer ja muito 
curto pera no íeguinte do anno de 
mil & quinhentos fe fez preftesa 
armada , teuc logo confelhos no 
moclo que fe teria nefta conquifta: 
ca íegundo o negocio ficaua fuf- 
peitoío polas couías que dom Vai- 
co da Gamma nadara , parecia c]ue 
maes ama de obrar nelles temor 
de armas , que amor de boas o- 
bras. Finalmente aflentou iclRcy 
que em quanto o negocio dc íl 
não daua outro confelho, o maes 
leguro & melhor era ir logo po- 
der de naos & gente : porque ne- 
fta primeira viíta que fua arma- 
da deífe âquellas partes , que ja 
ao tempo de fua chegada toda 3 
terra auia dc citar pofta em armas 
contra cila , conuinha moílrarfe 
muipoderofa em armas,& cm gen, 
te luzida. Das quaes duas coufas%s 
moradores d âquellas partes podião 
cõjc<5turar, q o Reyno de Portugal 
era mui poderofo pera profiguir 
efta empreza : & a outra , vendo 
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gente luzida a riqueza delle&: quão ínao, & efpccfirem dcllc. A qual 



pi oueitolo lhe (cria terem fuá ami- 
zade. E não fomente fe aílentou no 
coníelho o numero das naos & gé- 
te dermas que auia dé ir nefta ar- 
mada : mas ainda o capitão mor 
delia, que por as qualidades de íua 
peílòa y foi efcolbido Pedraluarez 
Cabral filbo de Fernão Cabral.Che 
gado o tempo que as naos cftauão 
preftes pera poderem partir/oicl- 
Rcy que então cftaua em Lisboa 
bum Domingo oito dias de Março 
do anno de mil & quinhentos, cõ 
toda a corte ouuir miíía a nofla Se- 
nhora de Bcthlem q he em raftei- 
lo: onde ja as naos cftauão com feu 
alardo da crente dermas feito. Na 
qual miíla ouue íermão que fez dó 
Diogo Ortiz Bifpo de C,cpta, que 
depois foi de Viíeu , todo fundado 
fobre o argumento deita em preza: 
cftando no altar em quãto íe diííe a 
miíla aruorada bua badeira da cruz 
da ordem da Cauallana de Chrifto, 
q no fim da miíía o meímo Bifpo 
benzeo . E de fi elRcy a entregou a 
Pedraluarez Cabral ; cõ aquella fo~ 
lemnidade de palauras que os taes 
aétos requerem : ao qual em quan- 
to fe diflc a miíla clRey por honra 
do cargo que ieuaua teue coníigo 
dentro na cortina. Acabado cfte a- 
6to , afsi como eftaua aruorada cõ 
luia folemne prociílaõ de relíquias 
& cruzesjfoi leuada aquella bandeia 
ra, final de noílasfpintuaes &tenu 
poraes viétorias : a qual elRcy acõ- 
panhou te Pedraluarez com feus 
capitães na praia lhe beijarem a 



efpcdida geralmente a todos foi de 
grande contemplação, porque a 
maior parte do põuo de Lisboa por 
fer dia de fcfta & maes tão celebra- 
da por elRcy , cobria aquellas pra- 
ias & campos de Bcthlem : & mui- 
tos em bateis que rodeauão as naos, 
lcuando híís trazendo outros , afsi 
feruião todos com fuás librees & 
bandeiras de cores diuifas j que não 
parecia mar y mas hum campo de 
flores, com a frol d aquella mance- 
bia juuenil qnc embercaua. Eo que 
maes leuantaua o ípirito deftas cou 
fas 3 eráo as trombetas j atabaques, 
feftros, tambores y frautas , pandei- 
ros : & ate gaitas cuja ventura foi 
andar cm os campos no apaícen- 
tar dos gados , naquelle dia toma- 
rão poíle de ir fobre as agoas talg a - 
das do mar y nefta & outras arma- 
das que depois a feguirão 3 porque 
pera viagem de tanto tempo tudo 
os homems bufeauão pera tirar a 
trifteza do mar. Com as quaes dif- 
ferenças que a vifta & ouuidos fen- 
tiao, o coração de todos eftaua en- 
tre prazer & lagrymas : por efta fer 
a maes ferrnola & poderofà arma- , 
da queteaquelle tempo pera tão 
longe deite Rcyno partira. A qual 
armada era de treze velas entre 
naos , nauios , & carauelas : cujos 
capitães erão cites: Padraluarcz Ca- 
bral capitão mor , Sancho de Toar 
filho de Martim Fernãdez de Toar, 
Simão de Miranda filho de Diogo • 
dcAzeucdo, Aires Gomez da Sil- 
ua filho de Pero da Silua , Vafco de 

Taidc 
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Taic^c &: Pero de Taide d alcunha dc hum criador , & remidos per hu 



Inferno, Nicolao Coelho que fora 
com Vaíco da Gamma , Bartholo- 
meu Diaz o qdeícobrio o cabo dc 
Boa Efpcrança , & feu irmão Pero 
Diaz 3 Nuno Leitão , Gafpar dc Le- 
mos, Luis Pirez y & Simão de Pina. 
Seria o numero da gente q hia nc- 
fta frota entre marcantes tk homes 



Rcdemptorq eraeftc Chriftolelu 
promittido per Prophctas,& efpera- 
do per Patriarchas tantos mil annos 
ante que vicílc. Pera o qual cafo lhe 
trouxcílcm todalas razoes naturaes 
& legaes: viando daqucllas ecrimo 
nias q o direito canónico diípõcm* 
E quando foflfem tão contumazes 



darmas ate mil & duzentas pcílbas: ejue não acccptalícm cila lei de fec, 

toda gente cícolhida,limpa,bcm ar & negafle» a lei de paz que ie deuc 

mada.,& prouida pej a tão eomprida ter entre os homcms pera conter- 

viagem. E ale das armas materiaes nação da eípecia humana, & dcíen- 

q quada bú leuaua pera ("eu víb.má- deifem o commercio 6c coniniu- 

dana elRey outras ípirituacs q erâo tação^que lie o meio per que fe cõ- 

oito frades da ordem dc fào FranciT- filia &traóta a paz & amor entre 

co/leq era góárdiáo frey Henrique todolos homems^por cftc commer 

que depois toi Bifpo de Qcpta & cio fer o fundamento de toda a hu- 

cofeílor dclRcy, barão de vida mui mana policia, peró que os contra- 

rchgioía^ dc grão prudência :com flautes difleráo cm lei ôc crença de 

maes oito capellães,& hum vigairo verdade que quada hum he obri<n-. 

peia adminiltrar cm terra os íacra- do ter & crer dc Dcos : cm tal cíto- 

mentos na fortaleza que clRey má- lhe puíeílcm ferro 6c fogo , 6c lh e 

daua tazer, todos bar5cs cfcolhidos fizcíícm crua guerra , 6c de todas e- 

pera aquella obra Euangelica. E a ftas coufas leuaua mm copiofos rc 

principal coufa do regimento que gjmentos. 
Pedraluarez leuaua, era primeiro cj 

cõmettc fie os Mouros & gête Ido- CAPITVLO. II. 
latra d'aquellas partes com o gladio 

material &fecular: leixaílc a cites ff ComopartídoTedraluarez^ 

laccrdotes & religiofos víardo feu teue hu teporal na paragem 



itual. Que era dcnunciarlhcs o 
Euangclho,com amoeítações 6c re- 
quirimentos da parte da Igreja Ro- 
mana , pedindolhe que lcixaflem 
foas idolatrias , diabólicos ritos & 
cuílumesA fc conuerteííem à fè de 
Chrifto, pera todos fermos vnidos 
&adjuntados cm charidadc dc lei 
& amor : pois todos éramos obra 
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do cabo Verde : & Jegumda 

fua derrota defcohrlo a vradc 

terra a que comumente cha^ 

mamos Úlrafil, à qualelle pos 

nome Saneia Çru{. E como. 

ant e de chegar a Mocãbique 

pajfou hum temporal em que 

perdeo quatro velas. 

1 AOÍC= 
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H ^ %uinte dia que erão recco maes azada pera poder ancho 

rar mandou lançar hú batel fora. O 



nollc ^° mcs de Março 
dcfferindofuasvclasque 
ç^lè^S cftâuão apique : faio Pe- 
draluarez com toda a frota,fazcndo 
fua viagem ás ilhas do cabo Verde, 
pera ahi fizer aguada,ondc chegou 
cm treze dias. Pero ante de tomar 
eftc cabo , lendo entre cftas ilhas, 
lhe deu hum tempo que lhe fez per 
der de fua companha o natno cie 6 
era capitão Luys Pircz,o qual fe tor- 
nou a Lisboa. Iunta a frota depois 
que paíTou o temporal, por fugir da 
terra de Guiné onde as calmarias 
lhepodião impedir íeu caminho: 
empegoufe muito no mar por lhe 
ficar feguro poder dobrar o cabo de 
Boa Eíperança. E auendo ja hú mes 
que hia naquella grão volta, quan- 
do veo â fegunda oótaua da Pafcoa 
que erão vinte quatro de Abril , foi 
dar em outra coita de terra firme: 
a qual fegundo a eftimaçao dos pi- 
lotos lhe pareceo q podia diftar pe- 
ra aloefte da cofta de Guine quatro 
çentas cinquoenta legoas,& cm al- 
tura do polo Antartico da parte do 
fui dez grãos. A qual terra, eftauão 
os homems tão crentes cm não 
aucralgúa firme occidental a toda 
a cofta de Africa, q os maes dos pi- 
lotos fe affirmauão fer algua grande 
ilha afsi como as terceiras, & as q fe 
acharão per Chriftouão Colom q 
erão de Caftella; a que os Caftelha 
nos còmumente chamão Antilhas. 
E por fe affirmar no certo fe era ilha 
ou terra firme,foi cortando ao lon- 
go delia todo hu dia:& onde lhe pa 



qual tanto q foi com terra,virao ao 
longo da praia muita gete nua, não 
preta & de cabello torcido como a 
<fc Guine: mas toda de cor baça, &C 
de cabello comprido & corrido, & 
a figura do roftro coufa mui noua. 
Porq era tão amaçado,& fem a cò- 
mú íemelhança da outra gente q ti- 
nhão vifto.q íc tornarão logo os do 
batel a dar razão do q virão, & q o 
porto lhe parecia bom furgidouro. 
Pedraluarcz por auer noticiada ter- 
ra encaminhou ao porto cõ toda a 
frota,mandou ao batel q fe chegai* 
fe be a terra: & trabalhaííe por aucr 
ã mão algua pefloa das q virão,fem 
os amedrentar cõ algu tiro q os fi- 
zeíle acolher. Mas elks não efpetí» 
rão por iílb,porq como virão que a 
frota fe vinha contra clles, ôc que o 
batel tornaua outra vez â praia, fu- 
girão delia : & puzerãíe em hú tefo 
íoberbo,todos apinhoados aver o q 
os noífos fazião. Os do batel em 
quãto Pedraluarcz furgia hú pouco 
largo do porto,por não amedrentar 
aqlla noua gete maes do que o mo 
ftraua em fe acolher ao tefo:pozerã- 
fe debaixo no mefmo batel & come 
çou hum negro grumete falar a lín- 
gua de Guine, & outros q fabião al> 
gúas palauras do Arauigo,mas elles 
nem a língua né aos acenos em que 
a natureza foi cõmu a todalas gétes 
nunca acodirão. Vendo os do Batel 
que nem aos acenos nem ás coufas 
que lhe lançarão na praia acodião, 
caníados de eíperar algum final 

de in- 
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de intendimento delles, tornarão fe 
a Pedraluarez, cotando o que virão, 
lendo cllc determinado ao outro 
dia de mandar lançar maes bateis Sc 
gente fora: faltou aquella noite tan- 
to tempo com clles que lhe conueo 
leuaras anchoras, & correrão còtra 
à íul fempre ao lonço da cofta^por 
lhe fcr per aquelle rumo o vento lar 
go : te que chegarão a hum porto 
de mui bom íurgidouro, que os fe- 
gurou do tempo que lcuauão y ao 
qual per cita razão Pedraluarez pos 
o nome q ora tem 3 q he Porto íc- 
guro. Ao outro dia como a gete da 
terra ouue vifta da frota, pofto que 
toda aquella foíle húa : parece que 
permittio Deos não íer efta tão ef- 
quiua como a pnmcira/egundo lo- 
go veremos E porque em a quarta 
parte da eferiptura da noíla conqui^ 
ita 3 a qual como no principio diííe- 
mos fe chama Sanóta Cruz, & o 
principio delia começa nefte defeo- 
brimentorlã fazemos maes particu- 
lar menção defta chegada de Pcdral 
uarez & aísi do fitio & coufas da ter 
ra. Aoprefente bafta faber que ao 
fegundo dia da chegada que era do- 
mingo da Pafcoa , cllc Pedraluarez 
faio cm terra com a maior parte da 
gente: & ao pé de hua grande aruo- 
re fe armou hu altar em o qual diííe 
miffa cantada F.Henrique guardião 
dos religiofos, & ouue pregação. E 
naqlla barbara terra nunca trilhada 
de pouo Chriftão, aprouue anoíío 
Senhor per os méritos d aquelle 
fanóto facníicio memoria de noíla 
^dépção/er louuado & glorificado 
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não fomete d aquelle pouo fiel d ar 
mada^mas ainda do pagão da terra: 
o qual podemos crer citar ainda na 
lei da natureza. Com o qual logo 
Deos obrou fuas mifericordias^dan- 
dolhe noticia de íi naquelle íànétik 
fimo facramento : porque todos fc 
punhãoem giolhos viando dosa- 
ótos q vião fazer aos nolíos como 
íe tcueráo noticia da diuindade a c| 
fc humildauão. E ao fcrmão cfteuc-* 
rão mui promptos moftrando terc 
contentamento na paciécia &: quic 
tação que tinhão , por feguir o que 
vião fazer aos nolíos : que foi caula 
de maior contemplação &: deua- 
ção vendo quão offerecido eftaua 
aquelle pouo pagão a receber do- 
utrina de fua (aiuação , fe ali ouuera 
oeíToa que os pudera entender. Pe- 
draluarez vendo que por razão de 
fua viagem outra couía não podia 
fazer, dali efpedio hum nauio^capi* 
tão Gafpar de Lemos com noua pc* 
ra elRey dom Manuel do que tinha 
deícuberto : o qual nauio com fua 
chegada deu muito prazer a elRey, 
& a todo o reyno aísi por faber da 
boa viagem que a frota lcuaua, co- 
mo pola terra que dcfcobrira. Palia- 
dos algus dias em quanto o tempa 
não feruia^ íízerão fuaagoada,quã 
do veo a tres de Maio que Pedral- 
uarez fe quis partir 3 por dar nome 
aquella terra per cllc nouamente 
achada : mandou aruorar hua cruz 
mui grande 110 maes alto lugar de 
hua aruore & ao pé delia fe diífe mif 
fa. A qual foi pofta cõ íblénidade dc 
bentes dos íàcerdotes; dando eílc 
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nome â terra ] í>anéta Cruz. Quaíi 
como que por reucrencia do facri- 
fiçioquc íc celebrou ao pé daquel- 
la aruoie,& final que fe nclla aruo • 
rou com tantas benções & orações, 
ficaua toda aquella terra dedicada a 
Deos: onde clle por fuamifericoç- 
dia aueriapor bem, ícr adorado per 
culto de catliolico pouo,pofto que 
ao preícntc tão çafato dcllc cfteuef- 
íc aqucllc gcntio.E como primícias 
deita cfpçrança, d algus degredados 
que hiao n armada" kixou PcdraL 
uarez ali dons; bum dos quaes vco 
depois a cite rcyno & feruia de lin- 
goa naqucllas partes como veremos 
cm feu lugar.Pcr o qual nome San- 
da Cruz foi aquella terra nomeada 
os primeiros annos: &c a cruz aruo- 
rada algús durou naquelle lugar. 
Porem como o demónio per o fi- 
nal da cruz perdeo o domínio que 
tinha fobre nós, mediante a paixão 
de Chrifto Iefu confumada nella: 
tanto que d aquella terra começou 
de vir o pao vermelho chamado 
braíil y trabalhou que efte nome fi- 
cafle na boca do pouo , & q fe per- 
deíTe o de Sanda Cruz: Como que 
importaua maes o nome de hum 
pao que tinge panos: que d aqucllc 
pao que deu tintura a todolos íacra- 
mentos per que fomos faluos , por 
o fangue de Chrifto Iefu que nelle 
foi derramado. E pois em outra 
coufa nefta parte me não poílb vin 
gar do demónio , amoefto da parte 
da cruz de Chrifto Iefu a todolos q 
cfte lugar lerem, que dem a efta ter 
ra o nome que coro tanta folemni- 
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dade lhe foi pofto , foi? pena de a 
meíma cruz que nos ha de ler mo- 
ftrada no dia final, os aceufar dc 
maes deuotos do pao braíil q delia. 
E por hora de rão grande terra cha- 
irmãos me promncia,& digamos a 
Erotífncia de Sanda Cruz , que loa 
milhor entre prudentes que Hralil 
pofto per vulgo iem coniideração 
&c nao habilitado pera dar nome às 
propriedades da real coroa. Tornan 
do a Pedraluarez que fc partio do 
porto feguro, d'aqticlla promncia 
Sanda Cruz , fendo clle na grandg 
trauefla q ha entre aquella terra de 
Sanita Cruz ao cabo de boa Efpet 
rãça, aos doze dias do mes de Maio 
apparecco no ar hú grande cometa 
com hum rayo que demoraua con 
tra o cabo de boa Efpcrança : a qual 
foi vifta per todolos d armada P^í 
efpaço de outo dias íem fc mouer 
daquelle lugar , parece q pronofti- 
caua o trifte calo que loco virão. 
Porq como delaparcceo^ao íeguin- 
te dia que forão vinte três de Maio 
depois do meio dia, indo a frota ja 
do dia paliado com hum mar grof- 
fo empolado como que vinha feito 
dc longe : armouíc contra o norte 
hum negrume no ar a que os ma- 
rinheiros de Guine chamão bulcão, 
com o qual acalmou o veto, como 
que aquelle negrume o forucra to- 
do em íi pera depois lançar o fôle- 
go maes furiofo. A qual coufa logo 
lè vio, rompendo em hum inftante 
tão furiofamenre que íem dar tem- 
po a cpfe mareaffem as velas ceço- 
biou quatro^dc que cftes cião os ca- í 
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}>itães:Aircs Gomez da Silua,Simão ria do mar & fraqueza dos marean- 
dç pina, Vaíco de Taide & Bartho- tes andaimo â vontade das ondas 
lamcu Diaz. O qual tendo paílado fem acudir a leme, as quaes com a- 
tantos perigos de mar nos defcobri- quellcs ímpetos muitas ve7.es parc- 
mentos que fez, & principalmente cia cortarem pcllo ár , & ngd pclla 
no cabo de Boa Efperança ( como agoa: ajuntoufe a nao de Simão dc 
atras contamos, ) cita fúria de víto Miranda com a dc Pedraluarcz & 
deu fim a elle & aos outros,mcren- quis a piadadc de Dcos que a mef- 
do os no abilmo da grandeza daqlle m a fúria dos mares que as ajuntaua 
mar Oceano que naquclle dia cn. quandoveo ao fegundo mouime'to 
ectou cm nos: dando ecua de cor- furtouíe quada húa pera lua parte' 
pos humanos aos pexes daquclles com que ficarão lnues daquelle grá 
mares: os quaes corpos podemos de perigo. Peró nem por iflb cilas 
crer ícrem os primeiros , pois o fo_ &: as outras efeaparáo de muita for- 
rao cm aquella incógnita nauega- tuna cm que quada dia ie lhe repre- 
çao.Pofto que o adio deftc xmpciio fentaua a mortc,per eípaço dc vinte 
do vento fo, a todos a coufa maes dias que correrão a aruore feca- fem 
cfpantoía que quantas tinhão viíto, neíte tempo darem maes veláque 
por : fe verem hus aos outros junta cinco vezes cõmctterem meter alU 
& tao mifcrauelmete perder: muito bolfo pequeno , mas o vento nfo 
maestemerofo lhepareceo verem coníc^Lou^l^Z 
íobre fi hua eícunfsima noite que a difle. E porq cada hum per fi palL 
negndao do tempo derramou fo- tanto trabalno , que ciaria muito a 
bre aquella reguo do ar, de manex- nós em o efereucr & muito maior 
raquehusaosoutrosnão f cpodiâó aquém o ouuefle de 0U u r fe Z 
verA co o afoprar do vento muito cularizaffemos os paílos dellcS 

as Z Lm 2 " T" Ç"*! m fe achou a dez ^ ^ias de Iu- 
m eS ° % 35 ^ lho 110 P arcel & C A com feis 

par aa que as lançaua fora defi na vclas,tao defaparelhadas de maftos, 

ínn? r af: l0g ° fubltílme »tc vergas, velas, tenxarcea,q m aes 

b flTa K Cnterrar r ^ fc ™™ 3 * -vno 

^feft^rr aíSÍCOr ~ ^-ape F rtodelle,que hirauantea 
^^1^^,° amm ° conquiftarosalheos.Eainda quea 

não aukml" 8 * ^ 8 Cnte Pom, S UCS ^^ralmente hc 

nao auia maes que o nome de Idu, íofredora,& mui paciente em crafcá 

K2t^ pa - ncccfsidade fe r > be bem 

prcUt/r ^ m " m °; tC monefta Primeira moftrada boa 
preiente. t como as naos com afu- verim*i „ * t i- 1 - i r 

wau um- ventura que a índia hiao bufear, a 

M vifta 
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vifta de fciis olhos perderão parêtè a cllc Xeque Foteima, homem dc 
& amigos, era tamanha cõfufaó em idade & que em fua prelença rçprç- 
toda a gente não coftumada a naue ientaua quem elle difle fer: ao qual 
gar,que per toda a nao de Pedralua- Pcdraluarcz fez honra & gafalhado 
rez íe apartauão os homems hus cõ por fer tio d^elRey de Meiinde , de 
outros, principalmente a gente cõ* quem dom Valco da Gamma quau 
mu traétando de duuidas,& incon- do per ali paliou tinha recebido o 
uenientesde profeguir aquelle ca- gafalhado que atras vimos. Eperóq 
minho. A qual couía íentmdo Pc- elle confeilafle vir da Mina de C,o- 
draluarez cõ palaura, & fauor no q fala, como todos erão ciofos delia, 
pckHa, animaua, & cõfortaua a to* não defcobrio o q íe depois foubc 
dos, te q o tepo ceifou &: lhe trou- per outros, ne menos Pcdraluarcz 
xc coufa ante os olhos que os aluo- lhe quis fobre iflb fazer muitas per- 
raçou perdendo da memoria o te- guntas, por lhe nao dar maes iuf- 
mor paííado. Porque fendo tanto peita: antes dandolhe alguas coufasj 
auante como as ilhas a q ora cha,- o efpcdio dc fi com palauras de que 
mão as Primeiras, ouucrão vifta de foi contente, & muito maes cfpaiv 
duas naos q lhe ficauão entre cilas tado vendo auáo bom tratamento 
& a terra: as quaes vendo tamanha lhe íízerão os noííos tendo per a- 
frota começarão de fe cofer com quella cofta entre os Mouros hm* 
terra pera tomar algu porto.Pedral- de mui cruéis , & q não perdoauão 
liarez quando entedeo que o temor â fazenda nem às pcílòas. Tornada 
lhe fazia tomar aquelle caminho, Xeque Foteima á fua nao a fe adjuti 
mandou, a cilas: & não poderão os tar com a outra, feguio Pcdraluarcz 
noííos nauios fazer ifto tão preftes> feu caminho te chegar a Moçambi- 
que quando chegarão, jâ húa tinha que a vinte dias dc íulho: onde fot 
dado confígo em terra &c a gente mui bem recebido da getc da terra, 
cftaua pofta em faluo , & a outra por quãto damno que tinhão feito 
foi tomada. Na qual acharão hum a dom V afeo da Gamma, & afsi do 
Mouro q deu razão a Pedraluarez q que delle receberão eftauão tão tc- 
o temor dei le os fizera varar em fec morizados de lhe fobreuir outro 
co, & q daquellas duas naos vinha maior, que moftrarão grande pra- 
por capitão hum Mouro principal zer com lua chegada. Eem feis dias 
chamado Xeque Foteima q era tio que Pcdraluarcz ali cfteue fe repai- 
delRey de Meiinde: o qual viera a rou do dano que lhe a tormenta lt% 
C,ofaia fazer refgatc com fazenda nascouías da mareagem: & ouue 
cjue trouxera naquellas duas naos, piloto maes facilmente do quefe 
êc que íe tornaua pera Meiinde. Sa- deu a dom Vafco da Gamma quan- 
tendo Pedraluarez vir ali pcflba tão do per ali paflbu. 
principal o mandou fegurar, & vco 

C A P* 
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palauras de contentamento de fua 
CAPITVLO. III. chegada, &c quanto a fe verem am- 

bos, elle era contente , & pera iífa 
fjr Como T^edr aluar e^ Cabral podia fair em terra quãdo mandaf- 
fevio comei Rej de Qjtiloa, íc:&com eíle recado lhe inuioa 
& do pouco que acabou com «fi^cò dc carneiros & outros mã- 
elle: & depois foi ter a Me- da ***** pedindolhe per* 

Av,^ „„jÁiv / * dao P or 0 tomar em tempo q cila 

///zate onde elKey o recebeo co ai- r o ' 1 1 • 
^ . . . n cltaua hu pouco lecca & mal proiu- 

nrnitofr*çr:& dakfepar- & pcra J pcíloa Pcc1ra i uarcz r com 

tio pera a I ndia. os agradecimentos do prefente , & 

retorno d algúas coufas do Reyno 

Artido Pedraluefez de lhe mandou dizenque quanto a ellc 

g£s% Moçambique com as feis fair em terra pera fe veiem , o regi- 

^« velas q lhe ficarão, vco se m £ to d c lR C y feu fenhor lho defen- 

prc ao longo da cofta cõ & fomente lhe era concedido 



refguardo de não eícorrer à cidade 
Quiloa ronde chegou a vinte feis de 
lulho. Na qual reinaua hum Mou- 
ro per nome Habrahemo que per 
áquella cofta era homem mui efti- 
mado,& a cidade huâ das maes an- 
tiguas que fe ali fundarão ( da qual 
ao diante faremos maior relação; ) 



fair em terra pera dar hua batalha a 
quem não acceptaíTe fua amizade. 
Porem por honra de hum tal Prín- 
cipe como elle era , o maes que fa- 
ria naquelle cafo de fe verem am- 
bos, feria elle Pedraluarcz fair da fua 
nao em algum nauio ou batel: & q 
elle fe podia meter em hum zam-» 



o qual polo trado de C,ofala eftar buco,& que de fronte da cidade no 
muito^tépo debaixo de fua m ão,fe mar fe verião. ElRey vendo efte rc 



tinha feito rico & poderofo l & cõ 
ellemandaua elRey a Pedraluarcz 
que fe viíle, & aflentaffe paz, & fo- 
bre iíío lhe trazia cartas. Surto elle 
diante da cidade mandou em hum 
batel Affonfo Furtado que hia por 
elcrmao da feitoria q fe auia de fazer 
em C,ofal a , com recado 
fazendolh 



azer 
elRey 



cado,per efpaço de dous dias andou 
pairando cõ cautelas & modos pera 
efeufarefta vifta; mas porque os re- 
cados & replicas de Pcdraluarez o 
apretarão muito concedeo niflb 3 
maes com temor,que com boa võ- 
tade. E o dia que auia de fer quis 
elle moftrar o apparato de feu eíta- 



razendo he- iaber como elRey de do vindo em dous zambucos junto 

1 ortugal leu fenhor lhe mandaua q hum ao outro com a principal ge- 

cnegaíie aquellc f eu porto & lhe te: & o outro pouo commum nos 

defle certos recados ,q Lle lhe pedia outros zm , hucQs Q ?ç6panhauãqí 

ouucflc por bem que f e videm am- mas não q elle fe afaítaíle da terra, 

bos, Ao que elRey rcfpondeo com Pcdraluarez tãbem em feus bateis 

M * em- 



embandeirados, & gente vcftida dc 
louçainha &: ao longo das toíles 
dos bateis rei guardo d armas $ che- 
gou a clRcy: onde ceifou o cftron- 
do das trombetas & ata bales & co- 
meçarão entrar na pratica , depois 
que íc traótarão as cortefias i Sc ce- 
rimonias da primeira viíta. E por- 
que Pedraluarez gaílou muitas ra- 
zões acerca dc contentamento q cl 
Rey leu fenhor teria em eiie accep- > 
tar as couías da nofía ícc , lcixou ei 
Rey dc reiponder ás em que lhe a- 
põtou a cerca dotra&o dc C/)fala, 
& tomou argumento pera íc clpc- 
dir delias. Dizendo que cilas couías 
por ferem nouas, & fora do cuftu* 
me & creça cm que cilc & todolos 
fctis naturaes íe criarão , COmpria 
pera poder rcípõdcr a cilas ter maes 
tempo do que ambos ali tinhão,&: 
3iiaes fendo de qualidade pera fe aue 
xem dc communicar com os prin- 
cipaes de feu confelho, a maior par- 
te dos quaesnáo era prefente: que 
lhe pedia q por aqucllcdia ouuefle 
por bem lergaftado em fe ambos 
verem, & elle poder dizer per íí, o 
contentamento que tinha de elRcy 
de Portugal folgar de o ter por fer- 
uidor. E có cftas palauras concerta- 
do que dahi a dous dias daria repo* 
fta domaes/e efpedirão ambos. El- 
Rey quando veo ao outro dia, por 
mofírar q eftaua cõtente da prati- 
ca mandou muito maes refrcíco da 
terra, & íòltou que algi3 s Mouros 
vieííem vender ás naos mantimen- 
tos: & ífto maes cm modo de ef- 
jpiar o numero danoíla gente 9 & 



irar- ceada 

poder qnc trazno que a outro al- 
gum fim. Pedraluarez como enten- 
deo nelles ao qtte vinhão, mandou 
a todolos capitães que tcucflem fuas 
naos como homems que eftauãÔ a 
põto dc íàir em terra quada hora cj 
lho mandaííem : & que aquetfes 
Mouros tudo viflem armas, porem 
que foílem bem tragados , & no 
modo dc comprar & vender íc ou- 
ueflem liberalmente com clles,por- 
que eíta maneira tinha cõ aqucllcs 
que vinhao a fuá nao. E ainda pera 
os maes fegurar , fe entre os que vi- 
nhao vender mantimetos acertauâ 
de virem algús q paredão homems 
honrados, daualhe alguas peças co 
que hiáa contentes, mas não con- 
uertidos dc feu mao propoiíto: por 
que maes podia o adio que nos ti- 
nháo que os does que lhe dauãoj 
Finalmete cm tres dias que PedraL 
uarez ali eftcue depois das viíhs, 
nuca pode auer d s clRcy conclufaõ 
algúa í $6 tudo crão efeuías que os 
principaes homems de leu cõíciho 
crão idos a lura guerra que tinha co 
os cafres: que como vieífem toma- 
ria determinação nas couías cm que 
praticarão, que lhe pedia & rogam 
muito que fe não agaftalfe , porque 
não pociião tatdar por os ter ja mã- 
dados vir. Porem neftes dias , todo 
feu cuidado era meter tjiuka gente 
dos cafres dentro conligo & repai- 
rara cidade: como quem cfperaua 
dea defender, & que efteauiade 
fec o fim dc íua repolra , das ep&es 
couías Pedraluarez era auiíàdo. Por- 
que acertou deitar ali com húa na Q 

fezendo 
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fazendo mercadoria , hum Mouro brou eira boa vontade a noua que 

chamadoXeque Homar irmão d'el lhe deu Xeque Foteima da honra q 

Rey de Melinde, o qual era prefen- lhe Pedraluarcz fizera , & a razão 

te as amizades que dom Vafco da porque. E maes com a noua arma- 

Gamma aílentou com feu irmão da ficou mui fauorecido, porque 

quando paliou por Melinde: & da- pologalãlhado que fizera a dom 

«pi ficou tanto noíTp amigo , & Vafco da Gamma, clRcy de Mom- 

maes Vendo o poder da noíla arma- baça cftaua com elite em guerra de 

da, que foi Pedraluarcz anilado per fogo & langue , em que elle tinha 

clle do que paílaua dentro. E maes perdido muira gétc & fazenda: por 

ouue lhe fecreramenre algua agoa, clRey de Mombaça fer maes pode- 

a qual clRcy,pnha promittido : & roíb do que ellc era. E ainda por 

depois indo os nonos por cila acha não publicar ãtto a amizade q tinha 

rao os calões q faó hús vafos de bar- com nofeo, efeondeo o padrão de 

ro cm q os da terra á trazião, todos marmor que dó Vafco da Gamma 

quebrados & ãguoa vertida á borda ali laxara metido ( como atras fica) 

cia praia dizédo ler ifto feito per híí porque indo Ioão de Saa com hum 

Mouro chamado Abrahemo meio recado a elle de Pedraluarez no pri- 

iindeu . Pedraluarez quando per meiro dia da chegada, como home 

derradeiro vio q cite negocio não que fora ali com dom Vafco da Gí 

le podia determinar fenão com fair ma:a primeira coufa porque lhe pre 

em terra, pofto o caio em confe- guntou foi polo padrão, dizendí 6 

lho: aflentouíe nellc fer grande in- o não via onde clle o ajudara me. 

conuenientenorcaftigaramaldade ter. Ao que elRey refpondeo que 

daquelle Mour, auenturar gente clle o tinha mui bem guardado em 

cm tao baixo emprego, & que era húa cafa: & tomando Ioão de sT* 

maes feruiço d elRey feguirem fua pela mão o lcuou á cafa onde o ti- 

viagem & leixar efte caftigo pera „ha almagradas as armas de frefeo, 

77 a ? f° «F* a Pcdral. como que atua algum dia que fora 

aS 1 S §railCl r t0rmCnt ° Idxar foto, pera quando lhefoíle J pedido 
aqudk Mouro f caftjgo ^ conM t ddlc i o moftrar afsi ^ r como 

ini^i*?* C ° m fe 3 UÍr 0 principal coufa tida em veneração. Dandolhe 
mrtes auf e r era á< í udlas P or defculpa,que em quanto o teuc 

Aaoiío & foi ní£ 1 , d,as dc <5 UC lhc Conueo mandallo eíconder 

■ami7i^ ^ r • , da vaílallos: com efperança de vira-. 
miZade Com nofco ^ do- quella armada d elRey de Portugal: 

M 3 &lhc 
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'& lhe fizer queixume daqucile a verdade real : pofto que bem ti- 
mão ivzinho que tanto damno lhe n ha moftrado fua fec nos trabalhos 
tinha feito, tudo por fer leal amigo da guerra que clRey dç Mombaça 
aos Portugueícs. Tornado Ioão de lhe fazia, por fer leal amigo & fer- 
Saa com recado a Pcdraluarez , '& uidor d clRey de Portugal. O qual 
fobre ellc enuiados per clRey dous rogo lhe Pcdraluarez conccdco po- 
homems principaes com prefente lo comprazer, & também porque 
de rcfrefcoraofcguintc dia mandou na pratica que Aires Correa com 
Pcdraluarez ao reitor Aires Correa elle teueíle pois auia de fer compri- 
bem acompanhado com as coufas da, o confirmaííe maes no amor 
que leuaua pera cftc Rey , lcuando & lealdade que moftraua ter ao fer- 
diante do prefente muitas trombe- uiço delRey feu fenhor, & afsi foi: 
tas. O qual preíenre elRey mandou porque logo aílentou como fc am- 
leceber cõ gráo folemnidade, por- bos videm no mar ao modo que 
que ao batel donde Aires Correa fc vira com elReydeQuiloa ,oquc 
dcícmbarcou vierão dos maes prin ellc fez fem as cautelas que o ou- 
cipaes homems que elRcy tinha, Sc tro teue. Na qual vifta ouue gran- 
com muita honra & feita o forão des confirmações de paz & offer- 
acompanhando te o prefentarem tas delRey : dizendo ellc que todf> 
antcelRey.Eem todalas ruas per feu eftado & peffoa daquclle dia 
ondehia, eítauão âs portas perfu- perafempreelleofobmettiaá vó*. 
jiies cheirofos: moftrando todo o taded'elRey de Portugal,como do 
pouo em íeu modo tanto conten- maes poderofo Príncipe da terra. E 
tamento,eomo fe aquella fefta foífe per efpaço de dous dias que depois 
feita ao próprio fenhor da terra, tan dcíla vifitação Pcdraluarez ah cfte- 
tocftimouelRey aquella lembran- ue: fempre de híía &c outra parte 
Ça& conta que fc com elle teuera. ouue recados & obras de grande 
E foi tamanho o feu contentamen- amizade. Neftc lugar leixpu Pedral- 
to dfepois que leo a carta quejlhe el uarez dous degredados dos que Ic 
Rey eícrcuia(a qual era em Arauigo) uaua,& a caufa de os aqui laçar ,era 
que nao confentio que Aires Cor- porq lhe mandaua clRey dõ Manu 
arca fc tornaíle â nao:& mandou du cl q como foífe nefta cofta leixafle 
zer a Pedraluarez que lhe pedia ou- nella algús dos degredados q leuaua 
P, or k em q ue Aires Correa fi- pera ire per terra defcobrir o Preíte 
cafle la aquella noite & ao dia fc- Ioão por ter ja fabido q per cila co- 
guinte, pera praticar nas coufas d cl fta podião ir ao inteor da terra da- 
Rey de Portugal, p er a fegu- quelle fertão onde elle tinha íèu c~ 
rança da pcíToa dc Aires jCdrrea là ftado. [Ifto com grandes prometias 
ficar , elle mandaua a fua merec o de mercê fe defcobriífcm eftc prin- 
jancl do feu fincte onde cftaua toda cipe tão defejado, hmn auia nome 

Ioão 
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Ioao Machado &o outro Luis de cipa] mente também por cfperara 

Moura : mas elles tomarão outro paííagem dalgúas naos de Mecha 

caminho como veremos em feu lu- que com a mefma nccefsidadc & 

gat. E o que Ioao Machado fez foi por melhor nauegação fempre hião 

de maes feruiço delRcy naqucllc demandar aquelja ilha-: das quaes 

tempo que efte do Prefte que lhe naos muitas crão já panadas & al- 

mandauáo fazer. Pedraluarcz lei- guas cftauão em Calecut, onde Pe- 

xando a eftes dous homés a proui- draluarez as achou & outras per 

íaóperafuadefpefa & cartas d'cl- efles portos de Malabar fazendo 

Rey dom Manuel pera o Prefte, feus proucitos. E os dias que cftcue 

efpcdioíè d'elRcy de Melinde : o nefta ilha , os gentios da terra lhe 

qual lhe deu dous pilotos Guzara- traziáo mantimento & fruda da 



tes pera o leuarem á India,pera 011 
de partio a fete d'Agofto. 



terra: folgando ter a communica- 
ção dos nofíbs, porque como era 
gente pobre & por qualquer coula 
que traziáo lhe dauáo muito, aco- 
diáo tantos que os auião jâ por im- 
portunos. Muitos dos quaes quan- 
do os noflos ouuiao mifla & rece- 
berão o facramento da comunhão, 
cftauão a eftes ofricios com atten- 
çao: mas como os rcligiolbs & ia. 
cerdotes darmada aquém pertencia 
a conucríãõ dellcs,não íabião a lin- 
goa da terra que era o principal in- 
ftrumento pera vir a effeito a boa 
diípofiçáo que nelles eftaua, não fe 
pode por então maes fazer que pre- 
paralos cõ boas obras pera quãdo a 
quelle grande gol- opportunidade do tipo deíle a iffo 
fao de mar de fetc lugar.Pedraluarez partido dalivia de 
centas legoas que Calecut,chcgou ao feu porto a treze 
de Setcmbto, onde logo ante de lur 
gir forão derredor delle muitos bar 
cos da terra, todos como gente que 
moftraua contentamento de lua 
Bartholomeu a ^ Anchedkade "chegada:& íobre elles veo hum zã- 
T atras hzem °s menção , onde buco em q Ue vinha hum mercador 
efteue quinze dias reparo as naos Guzarate homem cm feu trajo & 
& pr0UedQfc da 8 ( * & ici:ha.Prin- prefença de autoridade q da parte 
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f Çomo^edr aluar e{ chegou a 
ilha de A nchediua onde efleue 
algús dias repairandofe done 
ccp:rw:& dahi chegou aÇa- 
lecut onde per recados q teue 
com e/Rey concertarão ambos 
quefe vijfem. 



Traucífando Pe- 
draluarcz Cabral a 



pode autr de Me- 
hndequehe na cofta da terradc A- 
iricaacoftadalndiaxhcoouavm- 
tetresdiasd-Agofto velpora deS. 




1X4 primeira década 
cVclRcy viíitou Pedraluarez.O qual que não foííc tarde pera elle/cgun 



cllcrcccbco & cfpcdio com gafa* 
lhado mandando aclRcy as gra- 
fas dc fua vifítação : & ao Mouro 
íatisfez com âlguas peças por fer 
curtume da terra, partiremos men 
fajeiros contentes dapeflba a que 
leuão os tacs recados. E como cita 
viíitação foi ante de cile Pedralua - 
ucz mandar íaluar a cidade y alem 
de as naos chegarem muito emban 
deitadas, & per feu curtume na che- 
gada dc tal porto tirauão algua ar- 
telharia : aqui mandou dobrar a fú- 
ria delia : moftando fc tudo por fc- 
fta da vifitação delRey. A trouoa- 
da da qual y não fomente auorre- 
ceo ao Mouro que foi com a vifi- 
tação por a lcuar toda nas cortas 
aftrogindolhe as orelhas : mas ain- 
da na cidade fez tamanho eípanto, 
que citando a praia cuberta do po- 
uo na vifta das naos, deíampararão 
tudo recolhendofe muitos delles a 
fuas calas. Paflado aquclle dia que 
todo fe dcfpendeo em amarrar as 
naos & aperceber pera a fegurança 
delias: quando veo ao outro dia má 
dou Pedraluarez recado aelRey per 
íoáo de Saa que fabia a terra.por fer 
hum daquelles que forão com do 
Vafco daGamma/& com elle hua 
lingoa do Arauigo : pedindoihc dia 
pera lhe mandar certos recados que 
trazia delRey de Portugal feu fe- 
nhor,& ifto te fe ambos ver em. Ao 
que elRey reípondeo com boas pa- 
latiras: & quanto ao dia pera ouuir 
«ouas d elRey de Portugal não po- 
rfia mandar eíle recado tão cedo, 



do o defejo que tinha de ouuir no- 
uas de lua dilpofição, Pcdraluarcz 
fem cautela algua de reféns por não 
moltrar deíconfiança delRey : ao 
outro dia inuiou a elle Aires Correa > 
& Aífonfo Furtado, & Ioão de Saa, 
que o acompanhauão y & por lin- 
goa Gafpar da índia. Per o qual AU 
res Correa lhe inuiou dizer , que a 
principal coula que o trazia aquclle 
leu porto maes que a outro d algíí 
p v ey ou Príncipe da India;crao que 
ja per outro capitão delRey leu le- 
nhor tinha fabido : fer o ícu nome 
tão celebrado nas partes occtdeflb 
tacs da Chrirtandadc í que defejau- 
do elRey cie Portugal feu íenhor ter 
com elle amizade & communi- 
cação per traíto dc commercio, 
niandara a elle hum capitão leu, 
chamado Vafco da Gamma. Ao 
qual elle agalardoou com honra 
& merce : íomente por lhe lc- 
uar tão boa noua como era ter 
achado caminho pera fe commu- 
nicar com elle Camorij. Da qual 
noua procedera mandar logo fa- 
zer hua armada de treze naos 
com que elle Pedraluarcz partira 
de Portugal : das quaes no cami- 
nho tinha perdido cinquo com hu 
grande temporal que lhe dera. E 
pois elle louuado Deos com aquel- 
las poucas era chegado ante aquela 
la lua real cidade, que era o lugar 
onde elRey feu fenhor oinuiaua 
fobre efta amizade & commercio 
que dizia , & ifto erão coulas 
dc qualidade que requirião verenfe 

ambos 
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ambos : pedia a fua real fenhoria or 
denafle como & quando podia fer. 
As quaes viftas foílem dc maneira 
que pudcílc ellc cumprir o que lhe 
elRey fcu fenhor mandaua, que era 
cm nenhum modo íair cm terra :<k 
quando fe nao podeílc al fazer foíie 
cm parte tão pegada no mar & có 
tantos rcfcns , que não dizia a pef- 
foa delle próprio capitão, mas o 
maes pequeno homem que vicífc 
naquella armada cftcueíTc muife- 
guro,& ifto cm Calecut ondcíabia 
aucr Mouros que procurauão trai- 
ções aos feus. Porem pera caftigar 
aos mefmos Mouros quando cuitu 
p rifle: não dizia clle por os pés em 
terra , mas que per todalas partes os 
perfeguiflc á força dc forro. ElRey 
a efte recado que lhe leuou Aires 
Correa, toda a conclufaõ delle foi 
refponder com palauras do conten- 
tamento da chegada delle capitão: 
& que como clle efteuefle em dif- 
pofição pera fe verem, tudo fe faria 
no melhor modo que pudeflefer. 
Pero Pedraluarez como jafabia que 
a maneira de negociar delReyda- 
quellas coufas que elle não fazia de 
boa vontade, tudo erão dilações: 
começou logo com outros recados 
ycrtarqueí?viflem. O qual po- 
ito que não podia fofrer dar os re- 
féns quelhe Pedraluarez pedia, & 

todaíua cícufa era ferem homems 
velhos & da geração dos Bramma- 
nes, os quaes p or razão de fua reli- 
giaonaopodião comer nem dor- 
mir íenao em fua própria cafa % &c 
S«ando fe tocauão có gente fòra dc 
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fua gcração,tinhao fuas purificações 
& cerimonias dc que não podião 
vfar eftando no mar: todavia ouuc 
de conceder em os dar & aísino 
modo das viftas como Pedraluarez 
quis, porque o temor da oete^naos, 
& artelhana que via ante li , lhe fi- 
zerão cumprir o que negaua per 
vontade. E efte modo & lugar, foi 
em hum Ccrame que cftaua lobre 
ornar, que como hum eirado cu- 
berto, armado fobre madeira mui- 
to bem laurada : onde os Rcys por 
ícu paflatcmpo & recreação às ve- 
zes vinhão dar húa vifta ao mar. 
O qual cerame elRey mandou a- 
paramentar de panos de feda , fe. 
gundo o vfo que elles tem neftes 
aótos de viftas com peflbas de efta- 
do : & tudo mandou fazer de ma- 
neira qucparecefle vir clle âquellc 
lugar, maes porfeu prazer ôzpot 
folgar dc ouuir aquella embaixada, 
que por outro algum temor. Pe. 
draluarez também por maes fegu- 
rar elRey & não ferem aqueflas 
viftas com tanta defeonfiança, que 
pera confiliar & acquirir amizade 
era coufa prejudicial : não quis que 
tudo foflcm cautelas, & maes por- 
que nellas moftraua termor. E co- 
mo neftafegurãça de que clle quis 
vfir o maior nfeo era tua fazenda, 
& nao cm coufas de que pudefle 
dar conta que teucra pouco ref- 
guardo cm fe confiar , no tempo 
que andarão eftes recados de fuas 
viftas depois que aílentou com el- 
Rey onde auião de fer : mandou- 
lhe perdir húa cafa junto d âquellc 
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feú cerame onde mandaffcleuar al- 
gum fato íeu pera eftar ahieflcs dias 
que a pratica dentre clles duraíle, 
por náo ir &c vir tantas vezes ao 
mar. A qual caía lhe foi dada > & a 
primeira coufa cj Pcdraluarcz man- 
dou lcuar a cila , foi a fua prata & 
coufas do feruiço de fua pcílba qua- 
íi a vifta de todos : porque foubellc 
clRcy que como homem confiado 
mandaua aquellas codas, & tambe 
que crão final que fazia tanto fun- 
damento da terra como domar, 
porto que no modo de fc verem & 
reféns que pedio moftraua algua 
defeonfiança. Vindo o dia deltas 
viftas,cfcolheo Pedraluarcz pera lc- 
nar coníigo os capitães &: pefloas 
notaueis : lcixando porém algus cõ 
cuidado do que auia de fazer quan- 
do algum calo naacfpcrado fobre- 
uieííe. E eitaua a£si ordenado que 
cm Pedraluarcz abalando das naos 
pera terra /Jc lá auiáo de vir os arre- 
tens: de maneira que quando eJles 
entraflem cm as naos ellc chegafie 
ao cerame , os quaes cm numero 
erão feis. Todos apontados per Ai- 
res Correa per rol q de câ do Rey- 
no leuaua per induftria de Monçai- 
de y por cftes ferem dos principaes 
da terra fegundo também confir- 
marão os gentios que dó Valco da 
Gamma configo trouxe : os quaes 
Pedraluarez leuou pera la daré no- 
na da grandeza de Lisboa & trafe- 
go das mercadorias & naos q a cU 
laconcornão. Ehudeftes arrtfens 
craoCatual q tanto trabalho deu 
a do Vafco da Gamma(como dilíc- 
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mos atras:) & os dous maes princi- 
paes ambos officiacs da fazenda d'ci 
Rey,auião nome Peringóra Raxe- 
menoca todos homems ja de dias 
& mui rcligioíbs na lua gentilida- 
de. 

CAPITVLO. V. 

ff Como pajfarao as vifias en- 
tre elRej & Pedraluarez» 
CabraL& areprefari* q per 
fim delias ouue de hua parte 
a outra por ra^ao de hus arre 
fens: & per derradeiro con- 
certados faio Aires Qorrea 
em terra a fa^er negocio. 




dou aos que eftauáo apontados pe- 
ra fair cm terra com ellc, cj íe vcltif. 
fem & atabiaflem do leu & do em 
prefhdo o melhor quepudeílem. 
O que todos fizerão â competência 
de quem leuaria maes feda maes 
joyas : & nos bateis quada capitão 
maes bandeiras , com todolos in- 
ftrumentos de tanger fem tiro afc- 
gum d artelham > por náoaííom- 
brar aquella çente no aóto de tanca 
feita. E elle Pedraluarez hia veia- 
do com hua opa de brocado & o 
maes aae dezia com ella j trajo qbò 
naquelie tempo era muivfado ncfte 

Revno 
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Reyno. Chegado com cila pompa Pedialuarcz que por aquella carta, 
á praia, porque não podia fair apec delRcy dc Portugal tinha enten- 
enxuto , foi lcuado cm côllos de dido ília boa vontade, & como ellc 
homems em hum andor dos da capitão era inuiado àquelk leu por- 
terra, te o meterem entre os princi- to pera tratar coufas de paz & ami- 
paes do gentio que o Camanj maiv zadc com elle & afsi do commercio 
dou que o vieííem receber à praia: das cfpcccarias: & que acerca deftas 
oqualCamorij eftaua jano cera- & outras couías que elle capitão 
me cm vifta delle efpcrando que trazia em fua memoria lhe podia 
vieíTe. E pofto que elle Camorij não dar fê , &: por todas ferem da von- 
tinha tanto pano,ícda,ouro, & òpa tade delle mcfmo Rey feu fenhor, 
de borcado como os noílbs lcua- elle podia praticar em alguas ou fi- 
Uào, & hum pano de algodão bor- ca fiem pera outro dia fc lhe a ellc 
Ilido corn híías rofas de ouro de bem parecefle. Pedraluarez por c- 
pão lemcadas por elle , a que cha- ltar auifado que todo cfte gentio 
mão puraua,(trajo dc Brammanes. ) hc fubje(5to a muitos agouros, & fc 
cobria feus couros entre baços &c atrauefla hua gralha ou qualquer 
pretos : a pedraria das orelhas, bar- coufa que fejhe antolha leixa tudo^ 
rcte da cabeça a pateca cengida, & dizendo que não he boa hora pera 
bracelletes dos braços & pernas, negocio , principalmente quando 
crão eftas coufas de tão grande efti- lhe a elles não contenta , & fobre 
ma que não auião inueja as joyas iífo faõ mui taxados na pratica : rc 
dos noííos Finalmente naqlle eita- ceando que lhe podia ifto aconte- 
do cm que elle eftaua, afsi em cou- ecr, cm brcues palauras diílc : Que 
ros & dcfcalço , & fóra d aquellás a caufa de fua vinda , & cõ quantas 
oparlandas de muito pano que cà naos partira defte Reyno & as que 
víamos : em feu modo cercado d a- perdera, & a mercê q elRey fizera a 
quelles feus vaílallos , elle reprefen- dò Vaíco da Gãma por defcobrir a- 
tauabem a dignidade real q tinha, quelle caminho.Finalmete q aquela 
Ao qual chegando Pedraluarez elle las naos vinhão ali a dous fins,o pri 
l c ^ntou em pee dc hua cadeira meiro pera q fc elle Camorij teueííe 
cm q eftaua chapada de ouro cõ ai- algua necefsidadc de gete ou armai, 
gua pedraria,^ o vco receber: faze- pera dcffenfaÕ de feu Rey n0j qu e ei- 
dolhe muito acatamento te o lugar Rey feu fenhor mandaua q lhas of- 
ende íe aíkntarão. E paííadas as ce- fcrccílc,o fegudo fim era pera as car 
rimonias da primeira vifta : deulhe regar de cfpeciaria pera còpra daquaj 
Pedraluarez a carta que lcuaua d'el- trazia ouro,prata, & muitas merca- 
Rey dom Manuel. O Camorij dc- dorias de toda a forte que naquella* 
pois que lha interpretarão do Ara- partes feruião.E porque elle Pedral^f 
ll igo em que hia eferipta, Me a uarez tinha íabido q íua real lenho. 
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ria cftaua em paz cõ feus vizinhos rogaua que os mandata logo vir. 

ceflaua a primeira caufa da vinda Acercados quaes reféns porq pc* 

das naos , &c elle Camorij fícaua na draluarez dilataúa fua vinda infíftio 

obrigação da fegunda : pois ja lhe clRey tanro q vicílem, que lhe não 

era manifcfto por duas armadas q valco dizer que em ncnhúa manei- 

elRcy dom Manuel tinha manda- ra podião vir lenão indo elle mef- 

do àquclle feu porco quanto niflo mo Pedraluarcz a iflb:porquc os ca 

podia dcfpedcr, tudo a fim de que- pitães unhão confagrado cm fua 

rer ter amizade & comercio com lei ainda que foflem recados (cus 

elle. Por tanto lhe pedia por merce nao os darem íenão depois que vif- 

que ordenaíle como lhe foflem da- fem a fua pcííoa dentro cm as naos, 

das as caías que lhe ja diífcra Aires Da qual perfia conuco a Pcdraiua* 

Correa, pera elle feitor fc vir a cilas rez por ver clRey meo arrufado & 

com os officiacs da fazenda dclRcy, fc cfpcdir fem algua concluíaõjcco- 

& trazerem as mercadorias que vi- lherle cm os bateis em que vco, di- 

nhão em as naos pera aquelle mi- zendo que elle os mandaua logo: 

fter: do qual negocio Aires Correa parecendolhe que todo elle aper- 

depois que cftcue em terra daria ra- t ar d elRey era maes por razáo das 

zao aos (cus officiacs pera elles fo- cerimonias gentílicas de q elles (aS 

bre iíTo fazerem conta das efpccea- mui reiigioíos, que por outra algíia 

rias que aueriáo milter pera a car- maldade. Mas fegundo fc logo vio, 

ga. Que quanto ao preço , elle não clles pretendião maes engano que 

queria nouidade , fométe dar & re- religião, & parece que áfsi o tinhão 

ceber fegíído curtume da terra, cõ- os reféns ordenado com clRcy:c]ue 

formandofe com os mercadores de quafi per fim da pratica, tempo em 

Mecha que ali erão maes continos. que os das naos algum tanto fc po- 

ElRey a eftas palauras rcfpondco diao defeuidar dclles , fe lançaíiem 

com outras maes ao propofito do ao mar & fefaluáífem em os bar- 

que elle defejaua que á conclufaõ cos da terra , os quaes pera iífa 

do que Pedraluarez lhe requeria: re- andariao cie redor das naos. E 

fomindofenifto,queacaíàquepe- deita feita ainda que lhe não fi- 

dia elle a tinha mandado dcfpejar, caííe em terra maes preza que a 

& por ja fer tarde & os homems q fazenda do capitão que lã cita- 

lhe mandara a nao em reféns erão ua, & os homems da guarda delia: 

Velhos & debilitados & nãopo- baltaua pera fazerem fuas cou- 

dião comer fegundo fua ley & cu- fas maes á fua vontade , tudo ifto 

ftumc,te ferem limpos do tocamé- erão induftrias dos Mouros. O qual 

toquetcuerão com gen te fora de negocio como o tinhão aflcnta- 

fua geração , por efta f er húa das do aísi foi, porque quaíi no tem* 

principaes partes dc fua religiãodhe po que elRey fe cfpedia de Pcdral- 

uarer 
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uarcz , os rcfcns fc lançarão todos dou dizer a Pedraluarcz que elle ú 
ao mar de que tres íclàluaráo, & ftaua hum pouco defeontente do 
outros tres forao tomados : o que dia cm que fe virão paílarcm algúas 
1 edraluarez muito fçntio quando coufas de que lhe parecia elle capi- 
chegou á nao & o íbube, porque ja tão poder ter algum defprazer , por 
aquelle modo de paz crãofcomc tanto lhe pedia 'que ambos fe tor- 
dos de guerra. E temendo que fizcf- nalícrn a ver naquellc lugar, & que 
tem os tres que ficauão outro tan- nao ouucííc cautelas de reféns por 
to 3 por os ter maes feguros & me- não auer azo de paixócs, que proce* 
nos mimolos forão metidos no diáo de homcms fracos & temera, 
baixo da bomba , com homcms fos de fe ver fubjc&os fendo liures. 
que eílcueílcm com cllcs : te clRcy A (Tentada cita vifla , foi naquellc 
fazer razão de fi dos homcms &c fá- lugar do Cerame entre o Camorij 
zenda que elle Pedraluarcz manda- & Pedraluarcz j urada a paz,& diflo 
ra a terra. E como elle a cfte tempo fc paliarão ícus pados & fizerão 
andaua quarranario, com eftes def- contractos da efpcceam : com a 
concertos delRcy vinhão lhe do- qual paz & concerto Pedraluarcz 
bradas as cczòes, lembrando lhe os mandou logo a Aires Correa que 
trabalhos q paliara no mar &quan fe folie apoulcntar nas calas que 
to maiores tinha por diante na ter- elRcy mandou dar junto . da praia 
ra: tobre o qual negocio por ficar Leuando configo não fomente os 
daquella maneira delatado com eL officiacs da feitoria & íelenta ho- 
Kcy, teuc coníclho com os capi- meras que lhe Pedraluarcz orde- 
taçs d armada. No qual confelho nou pera lá eftarem com elle mas 
aílentarao que per efpaçodedous ainda frey Henrique com osfeus 
drasnaofemoueflern nem man- reli gl ofos pera entenderem na prati- 
daflem recado algu a clRey,porque ca & conuerfaô da gente : atteiL- 
« fto lhe dauao maes em que cul- do cfte negocio com grande pru- 
da & entre tanto fe ordenaííem dencia por não mouer algum eícã- 
como íe ao outro dia ouucuem de dalo entre getó tão çafara dó nome 

nu ° m ten ? 8 dcfttUÍr a dí1adc: P 01 ' de Chrifto;& tão cuílumada a feus 

as coulas que o odio nega o te- ritos & diabólicos vfos,& íbbre tu. 

ftc modo d n , reCC ^ ° U C - d ° lnduzidos còtra nós P cr to ^los 

S^^fcSSST^ Mouros. E como todol cfteucrão 

fez & rSf P í ldc ° d0C l UC etOT ^l hus& owrosvinhãoãcafa 

TonfeL com 1 P ° t,ia tCr ° utro da fcitom ' Aircs Correa t.nhà cuida, 

iauac >tanto ToZ ^T! ^ dcfc - d ° d ° * P*&*i a leu ofe;& frev 

o a Z !í u 1Zade * ^ m '^ UC como ào Principi 

toa ftrouauao os Mouros : porque mitrumètoq era UngoaMaiabar L 

guando veo aofegundo d» man- podia.vfat do fia lo liberalmente 
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como quizera.pofto que á caía cõ- 
corria muita gente. Porem todo e- 
fte concurfo dc ir & vir a feitoria, 
mães era a ver que a comprar, nem 
receber doófcrina, de maneira que íe 
frey Henrique tinha pouco que fa- 
zer , Aires Correa menos : nem os 
noílos que tinhão licença pera an- 
darem pela cidade tão cauteloíame 
te fc auião com cllcsrq náo achauão 
quem lhe quizcífc vender maes pi - 
menta publicamente q pera comer 
hum pouco de pefeado , & fe algíía 
couía aiiiaOjCra do gentio que o não 
vifiem os Mouros. Os quaes Mou- 
ros(principalmcntc os cftrangeuos 
de Mecha^afsi tinhão tecido as cou 
fas contra nos, que começando Ai- 
res Correa a praticar co os officiaes 
que lhe o Camorij ordenou pera 
darem a efpecearia com q fe auião 
de carregar as naos:começarão elies 
maes deícubertamete moftrar quã- 
to engano nelles auia^bufcãdo efeu- 
fas por dilatar a carga,& gaftar o té 
po da partida dos noílos. Pedraiua- 
rez como quada hora lhe vinhão 
recados de Aires Correa,deftes mo- 
dos & efeufas que tinhão com elle, 
as quaes fabia procederem maes dos 
officiaes delRey por ferem peitados 
dos Mouros que da vontade delle 
Camorij, ( como aconteceo a dom 
Vafco da Gamma: ) determinou de 
lho mandar dizer per o mefmo Ai- 
res Correa, pera melhor relatar o q 
fazião có elle. Entre os quaes quei- 
xumes era que feus officiaes por co- 
prazer aos Mouros lhenãodauão 
çarga^& fecretamente de noite a da- 
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não às naos de Mecha q ali cftauão: 
a qual couía elle não podia crer ler 
mandado por elle Camorij,porque 
aspalauras de hum tal príncipe não 
podião desfallcccr, & maes quando 
eftauão obrigadas a juraméto como 
elle tinha obrigado as fuas a dar car 
ga as íuas naos & não ãs de Mecha. 
FiRcy como ja tinha facilidade co 
Aires Correa por as vezes que foi a 
elle , por meio de Galpar da índia 
que era o interprete fe começou a 
defculpar: dizédo que os mercado- 
res da pimenta não a tinhão ainda 
recolhida da mão dos lauradores 
por íer hum pouco cedo, eáerão 
cuftumados andar ncftc recolhime- 
to com a monção das nãos de Me- 
cha & não com as noflas , & algU» 
pouca com que elle Aires Cori'^ 
tinha ja quafi carregado duas naos 
(fegundo lhe os feus officiaes difle- 
ráo, ) efta era pimenta velha que fi- 
cara do anno paífado y & não fc 
podia maes fazer fegundo lhe de- 
zião os officiaes feus a que tinha en- 
comendado efte feu defpacho. Ai- 
res Correa como todalas palauras 
delRey crão defculpas & afomma 
& conclufao delias acabaua dizen- 
do que fe não podia maes fazer: de- 
jfta & doutras vezes que lã foi fo- 
bre o mefmo cafo não vinha con- 
tente delle: &quem lhe fazia t£f 
maior efcandalo delRey & o maes 
indignaua fobre efte cafo crão pu- 
xões & cõpitencias que entre fi n a- 
zião doiisMouros que fe moftrauão 
grandes amigos delle Aires Correa, 
oc o calo era cite* 

Cap. 



CAPITVLO. VI. 



ff Das paixões Çtf competên- 
cias q auia entre dous Aíou- 
ros prinapaes de Qalccut don- 
de fe caufou os nàjfos irem to- 
mar húa nao carregada de ele 
f antes que njinhao de Qochiy 
do que nijfopajfoti. 
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cile que de Cochij hua cidade obr* 
de vinte fegpas dali 3 era faida hua 
nao : a qual vinha da ilha Ceilão, 
& trazia fetc elefantes que leuaua 
or mercadoria ao Reyno de Carn- 




us 1 mauão Coje Bcquij, & a 
outro Coge Ccmeccnj^cfte tinha o 
gouerno das couías do mar, & o 
outro das da terra. E como entre 
os gouernadores de húa mcfma ci- 
dade pela maior parte fe achão in- 
Ucjas & paixões de juiifdição : entre 
cftes dous, però que fe fali afiem ôc 
traétaffem por razão dos officios,a- 
UÍa no peito de quada hu odio mor- 
tal^ com a vinda dos noííbs fe ac- 
crefeentou maes.Porque Aires Cor^ 
tea depois que efteuc em terra, por 
achar cm Côge Bcquij cm cujas ca^ 
fas clle jy>ufaua, maes verdade que 
no outro/olgaua de o fauorecer : o 
qucCogeCcmeccrij fofria mui mal, 
porque fentia que com eíta amiza- 
de leu imigo recebia maes honra & 
algum proueko q o maes hiagoa- 
«a. A qual dor o fazia tmbalhar que 
nao íe defle carga h nofias nãos, &c 
ainda íobreueo coufacom que lhe 
pareceo que o feu defejo aueria me. 
ihor effeito,& o cafofoi efc .Soube 
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paya,& era de dous mercadores do 
mcfmo Cochij a que chamauão 
Mammale Mercai Ghcrina Mer- 
car. Elta nao como auia de paliar 
aviltadas noíías : pareccolhe q co 
cila podia executar feu odioâ nof- 
la culta. Porque per qualquer via 
que trauaíícm com ella, por ler nao 
mui poderoía de ate feiícentos to- 
neis receberião os noflbs muito da- 
no: &c quando o cila rccebcílc , fi- 
cauão em odio com os mercado- 
res de Cochij & de toda aquclla co- 
ita com que não achallem acolhei- 
ta cm porto algum. Com a qual 
tenção foife a Aires Correa &; fimu- 
lando q lhe fazia nifto feruiço: diííe 
lhe como elle tinha recado que do 
porto de Ceilão partira hua nao, a 
qual vinha carregada de toda forte 
de cfpeccaria que bem poderia car- 
regar duas das noflas , & hia pera 
Mecha , Sc de caminho auia de to- 
mar aleum ceneiure em Cananor. 
E por quanto a maior parte delta 
fazenda era de mercadores de Me- 
cha de quem elle tinha recebido 
certas offenlas & o Camorij defer- 
uiços: lhe confelíaua que teria con- 
tentameto de a tomaic,& o Camo- 
rij folgaria muito com iflb, princi- 
palmente pornella ir hum elefan- 
te que o mcfmo Camorij muito 
dclcjaua , o qual lhe não quizerão 
vender , & olcuauão pera baldo* 



'Da primeira década 
cm Cambava. £ como ifto erão ap- qual cafo foi logo dar conta a Pe - 
pctitcs de príncipes & també auiáo draluarez/lando lhe auifo q o cmar- 
por afronta , das terras de fua jurif- dafle em fegreJo , te o dia que o 
dição lcuare pera outras algua coufa Mouro dizia que a nao feria ali. Pe- 
cm feu dcfprazcr & macs defejan- draluarez por as razões que lhe Ai- 
doa clle: verdadeiramente podia cl- rcs Correa deu, bem lhe pareceo q 
lc Aires Correa crer , fc ordenafle o Mouro tirana aquelles dous fins/ 
como o Camonj ouucfle aquellc c- fc vingar de feus imigos & a lhe da- 
letante . dana por clle carga dç pi- rcm por cite auifo algua coulà , ÔC 
menta a duas naos. E que defte aui- macs auer mercc do Camorij to- 
lo que lhe daua húa lo mercc que . mádofe o elefante coufi q clle tãto 
ria dellc, que lhe mantiucílc fegre- defejaua : do qual Camorij íobre o 
do : porque naquclla cidade de Ca- mcfmo elefante teue outro recado 
lccut auia algús mercadores que ti- que fez acreditar macs as palauras 
nhâo trado com cftes de Mecha,&: dc Còge Cemccerij . Vindo eftc dia 
fabendo como fua mercc era fabe- em que fe a nao efperaua , mandou 
dor delta nao lhe mandariao auifo Pedraluarez ter vigia no mar: parc- 
com que fe faluafle. E também não cendolhe que fe cila foubclle eftarc 
os queria ter por imigos fabendo fer ali, per vmira padaria ranto ao mar 
clle o auótçr diflo,& que deita ver- da noflà armada que não fofle viiU 
dade que lhe deícubna , não daua Mas como cila era innocenre defta 
macs penhor de fcrafsifenâo a mef trama que tinha ordido CopcCc- 
ma nao que feria ali ante de dous mecerij , & também confiada cm 
dias como veria fe a mãdaífe vigiar: fua grandeza & na gente que trazia, 
& ainda tcue tal modo que fez com ou per qualquer caufa outra q foíTe, 
o Camorij que mandaíTe hum reca- não quis perder feu caminho:& co- 
do a elle AiresCorrea fobre efte ele meçou a parecer vindo ao lon^o 
fante, dizendo quanto contenta- da cofta dc maneira queamparan- 
mento teria de o auer. Aires Correa do com a nofla frota ficaííe entre 
porque efte Mouro defejaua de f e dia & a terra. Pedraluarel porque 
meter com elle,& fentia que as pai- tinha ja dado o cuidado de a ir de- 
xÕes dantre clle & Coge Bequij era mandar a Pero de Taide capitão do 
grande parte fauorecer macs ao ou- nauio íãõ Pedro: tanto que foi vi íla 
tro que a elle: creo verdadeiramen- meteranfe com clle Vafco da Sil- 
teque defcobrirlhc a vinda defta ucira, Duarte Pacheco Pireira, Ioão 
nao tiraua a duas coufas, a fe vingar de Saa que fora com dom Vaíco da 
dos mercadores deMecha com que Gamma,& outras pcílbas de quaii- 
tmha paixóes & a fe congraçar c5 dade que Pedraluarez efcolhco , & 
clle pera tazer feus negócios & c5 o foraníe a cila. A nao como entert- 
pmorn por caufa do elefante. Do deo que a hião demandar , porque 

vinha 
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vinha ja amparando quaft comas 
noílas começou de fc meter maes 
na terra na volta de Cananor í por- 
cjue tinha auifo de Cóge Ccmeccrij 
que tecia efte negocio, que indo al- 
gas noílbs nauios dcmãdala fc mc~ 
tefle em Cananor, cã cllc por amor 
de Mãmale Mercar & Cherina Mcr 
car que crao feus amigos , manda- 
ria recado a Cananor qíc metcíTc 
âlgua gente dentro pera a defende- 
rem. E como tinha inuiado cite a- 
uifo á nao, afsi mandou recado a 
certos Mouros' cftantes em Cana- 
nor: que lhe pedia cm toda manei- 
ra chegando a nao âquelie porto, 
de noite fecretamente lhemetcííem 
a maes gente que podcffem,que clle 
pagaria a defpefa que niílo fizcífcj 
porque maes deuia a Mãmale Mer- 
car & a Cherina Mercar cuja ella 
era. A nao vendo q íomete hum na- 
uio a hia demandar, fez tão pouca 
conta dclle, que maes fe aluoroçou 
pera o meter no fundo quetemeo 
poder receber damno delle: & toda 
hia em cantares & tangeres fem dar 
por Pero de Taide que lhe manda- 
ua que amainafle , quafi como que 
o não tinha em conta. Porém de- 
pois que o nauio a faluou com húa 
bombarda grofla ao lumedagoa, 
& per cima a varejou com artelha- 
na meuda , n5o fo mcntc os pc i OLV 
ros lhe fízerão muito damno , mas 
ainda as rachas que leuarão em fua 
paflagem tenão muitos homems 
com que ella começou de fc aco- 
lher ao abrigo da tetra. Leixando 
também em o noffo nauio per 
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paflando per clle, hua groíía chuiua 
de tetas: &algús pelouros dehíias 
bombardas de ferro que ferirão & 
encrauarão dos noílos. Pero de Tai- 
de quandovio que tão cedo lhe não 
conuinha achegarfe muito a ella: 
dahi te Cananor onde fe foi meter 
quafi fobre a noite, fempre a foi ler- 
uindo ja com maes fúria polo dãno 
querecebeo delia. A qual, metida 
dentro em a concha de Cananor, 
entre quatro naos que ahi cftauão, 
não a quis Pero dcTaide maes afrõ- 
tar , te íàber de Pedraluarez fc auiá 
por bem que a tomaífc dentro na- 
quclle porto por íer cVelRey de Ca- 
nanor: do qual tinhao fabido defe- 
jar noíTa amizade & per ventura a- 
neria por injuria fer tomada no íeu 
porto. Pedraluarez como de noite 
ouue efte recado per hum tone da 
terra que Pero de Taidc a grão praf- 
fa mandou- refpondeo lhe que não 
leixaflem de a tomar , porq depois 
de a terem em poder ahi lhe ficaua 
lugar pera fazerem qualquer com- 
primento com elRey de Cananor. 
Pero de Taide como teue efte reca- 
do de noite ordenoufe pera o outro 
dia pelejar com ella, mas teue niífo 
pouco que fazer : porque como do 
dia d antes muita gente da que ella 
trazia foi ferida &: morta , de noite 
todolos feridos & parte dos faesfe 
acolherão a terra. E os que Cóge 
Cemecerij mandaua meter nella, 
vendo como eftes faião bem feri- 
dos não quizerão ir tomar experie- 
cia doutro tal damno : & per efte 
modoosuoílos forão fenhoresda 
M nao 



jfrlmeira 

mo fem afronta , porque ainda al- 
gus poucos que ficauão fc renderão 
fera cila. Tirada cfta nao do poito 
deCananor foilcuada aPcdralua- 
rez que a rcccbco com muito pra- 
zer por não fer tão cuífofa dc Tan- 
gue como cfpcraua. E o q deu ma. 
ior prazer â gente commum,foi 
hum nouo mantimento que ali co- 
merão que foi carne de elefante: por 
que com artilheria humdosíctcq 
a nao lcuaua foi morto : & como a 
gente cítaua defejoía de carne frei- 
caeftaferepartio per todalas naos. 
Pedraluarez vendo como era falfo a 
nao leuar efpecearia & tudo fc con 
tierteo naqlies fetc elefantes s ficou 
muito defeontente & maes quando 
foubc não ftr fazenda dos Mouros 
de Mecha fenão de dous mercado- 
res de Cochij como atras diílemos. 
E porque não rcfpondia a carga da 
mo com as informações que Aires 
Correa tinha perCoge Cemecerij, 
& em íeus modos o tinhão por ho 
mem falfo/cntio que tudo ifto erão 
induftrias fuas a fim que toda a 
terra cfteueíTe mal com nofeo: po- 
fto que não foubeíle os artifícios q 
pera ifto teuc, & auifou a Aires Cor 
rea que não confiaífc maes de fuas 
palauras. E fe a tomada defta nao 
não feruio â malícia de CógcCeme 
ecrij feruio pera temorizar aos Mou 
ros deCalecut & ao Camorij : o 
qual có effes maes príncipes quan- 
do virão a grandeza da nao & fou- 
berão a gente que trazia, comparã- 
do ifto ao nauio íaõ Pedro que f c- 
cia dc ate cem toneis, ficarão mui a- 



fombrados &fem cfperança dc nos 
poderem offcndcr per guerra- E fer- 
uio também pera íe ganhar amiza- 
de com elRcy de Cochij ordenan- 
do ellc Cogc Ccmeccrij de meter 
cm odio os noflòs per toda aqúella 
coitai porque labcndo Pedraluarez 
fer a nao d aquclles mercadores de 
Cochij, mandou chamar o capitão 
delia pedindolhe perdão do damno 
que era feito : porque fua tenção 
quando mandara irfobre cila foi 
por lhe dizerem alguas peífoas dc 
Calecut que era nao dos Mouros 
dc Mecha com os quas os Portumic 
fes tinhão guerra. Que cm fer feito 
aquelledãno elle capitão tinha acul 
pa, porq fc diíTcra dódc & cuja e ra a 
nao 3 quando lhe foi perguntado, 
não recebera algum mal /mas pois? 
o. calo era feito , ahi não auia mae9 
que tornarlhe a entregar fua nao pe- 
ra fazer embora fua viagem.-porque 
as coufas d'clRey de Cochij on Je 
quer que as achalle íempre delle re- 
ceberião boas obras por a fama que 
tinha fer maes verdadeiro príncipe 
d , aquella terra. E que fc lhe cum- 
prifiealgua couíà pera fua viagem 
elle folgaria de o fauorecer : com as 
quacs palauras o capitão íe lançou 
a ícus pes , &c confcílbu elle ler o 

culpado & com mercê que 
• lhe Pedraluarez fez dc ai- • 
gúas coutas fc cipedio 
contente delle. 

(.?.) 

Cap. 



f[ Qomo por caufa de huanao 
' dos A/Louros que os nojfos to- 
rnarão a qual ejlaua no for to 
de Calecut cuidado eílar car- 
regada de pimenta: faltou to- 
do o gentio da cidade com o fa 
uor dos Aíouros (f matarão 
Aires Qorrea na cafi da fei- 
toria com a maior parte dos q 
eíiauao com elle: (f do q Te- 
draluareife:Jubre ijfj. 



Iraluarcz porque crao 
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na pera iíto licença, & que per aqui 
cumpria com o capitão mor nos 
queixumes que lhe mandaua fazer 
de feus officiaes. ' Porque Tc aísi era 
que cllcs dauáo azo a que os Mou- 
ros carrceaflem de noite : os Mou- 
ros perderiáo a pimenta que tinhão 



M^japafládos tres meies de 
fJÊ jgSjfaa chegada àquclle por- 
*^«fe*to, & não tinha auido 
carga maes que pera duas naos & 
quada quintal de efpecearia lhe cu- 
ftaua húa quartaa dobrada , por os 
vagares & artificio com que fe auia 
das mãos d aquelles officiaes a que 
o Camorij tinha mandado q o def- 
pachaíTcm J & íèntia claramente que 
tudo ifto faziáo os Mouros, princi- 
palmente Côge Cemecenj, mãdou 
& grauemente aqueixar a e!Rcy per 
Aires Correa. E porque delia vez q 
Aires Correa là foi repetio muitas 
vezes q U e os Mouros dauao Carga 
de noite as naos de Mecha que eila . 
uaonaquelleporto:vioíeoCaioo. 
njtao apertado delle que lhe diííe; 
que fe elle tinha p or certo que os 
«Mouros dauao de noite carga às 
naos ^dc Mecha que amandaííco 
capitão mòr tomar porque elle da^ 



carregada & íeus ofticiaes aucriáo 
bom caftigo , & com illo eípedio 
Anes Correa. O qual como afldaua 
cheo deita preíumpçao que as naos 
de Mecha que eítauao no porto ti- 
nhao carga de pimeta : nac cuidou 
que na licença que leuaua d'elRey 
tinha pouco defpacllô, Do qual cà 7 
fo foi fogo dar conta a Pedraluarcz 
& allentou com elle que ao feguin- 
te dia que crão dezaíeis deNouem- 
bro deííem em rompendo alua os 
bateis em húa nao que atua fufpcita 
eftar carregada:& achãdolhe pime- 
ta a tiraíTem do porto & leualfem a 
bordo das naos pera a baldear nel- 
las.com fundamento de a pagarem 
a cu ja foiíe (em embargo de lhe el- 
Rey dizer que a tomaílem, por pe- 
na de elle ter mandado que ante 
das noílas naos aucrecafga.nenhua 
nao a tQmalle. O qual negocio íuc- 
cedeo mui mal/ porque a nao eíla- 
ua carregada de mantimentos , & 
tudo foi ínckiftria dos Mouros por 
indignarem a gente da terra contra 
nos como fizeráo : cá nao otme 
maes deteça que entrados os noííos 
em a nao, como hião com aquclle 
aluoroço de géte de guerra & maes 
com odio que tinhão aos Mourcs, 
pero que não achaílem pimenta co- 
nicçarão de reuoluer a naordu qual 
N z fugindo 
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fugindo os Mouros quencllacfta- pola praia fcm lhe darem tempo 



uão derão rebate cm terra fazendo 
tamanho aluoroço na cidade,, que 
começarão matar algus dos que c- 
ftauão com Aires Correa os quacs 
andauão íeguros per cila. Aires Cor 
rca quando íentio a rcuolta & vio 
Vir hum tropel de gente fobre algus 
que íc vinháo amparando , acodio 
aos recolher já mui feridos da mul- 
tidão dos Mouros & gentio que os 
pcrlcguião : mas pouco aproucitou 
a cllcs & a ellc 9 antes foi cauía de o 
matarem maes cedo & a muitos 
cios que cftauão còelle dentro das 
caías : porque entrarão todos de 
volta fem lhe darem tempo de fc 
poder entreter com as portas fecha- 
das te que das naos lhe acodiflem, 
pofto que no alto da cafa foi per hu 
dos noílos aruorada húa bandeira, 
que era final da aucrem mifter foc- 
corro. Pedraluarcz aefte tempo e- 
ftaua com a fezão das quartaãs , & 
cjuando lhe diííerão q nas cafas da 
feitoria era aruorada bandeira &: q 
auia gente derredor delia > parecco- 
Ihe que feria algum arroido dos nof 
fos:& como a coufa particular mã- 
dou dous bateis que acodiflem. Ve- 
xo depois que lhe diíícrão q as cafas 
cftauão todas cercadas & que ifto 
precia furor do pouo: a grão pref- 
ía mandou os capitães com todo- 
los bateis & a maes gente que po- 
deflem leuar. Mas foi a tempo que 
janas cafas não auia viuo nenhum 
dos noffos, & algus que fc quizerão 
acolher ao mar, vinhão os Mouros 
gfc gentios âs frechadas & lanadas 



pera embarcar. E ainda pera fe me- 
lhor vingarem dcllcs, os Mouros 
q ordenarão cila maldade a noite 
paliada teuerão cfta iaditftria, mí- 
darão fazer a praia cm montes de 
area &: couas donde tirarão os mo- 
tes: porque querendofe os noílos a- 
colhcr aos bateis quando vieflem 
tras cllcs, ifto lhe foíle empedimen- 
to pera fe não recolher tão preitos, 
& entre tanto os matarião ás frecha 
das. Nefte recolhimento de tanto 
trabalho efeapou frey Henrique c5 
algúas feridas pelas coftas : o qual 
como puriísimo religioío que era 
as recebeo cm lugar de ál3rtyrio > & 
afsi cícaparão quatro frades dos feUS. 
Nuno Leitão capitão do nauio A- 
nííciada, vedo vir Antonio Correa 
filho de Aires Correa moço de ate 
doze annos do qual por fua pouca 
idade os Mouros nãofazião conta: 
meteoíc em meio delles 3 & polo fal 
uar as coftas foi primeiro mui bem 
ferido. E pofto que efte caualleiro 
Nuno Leitão(que depois algus tem- 
pos íèruio dalmoxarife doalmaze 
das armas:)per fi não vingafle eftc 
damno que aqui recebeo , Antonio 
Correa o fez cm mui honrados fei- 
tos neftas partes em que cambem 
vingou a morte de feu pae. E cerço 
que fc o impeto com que os Mou- 
ros Sc toda a gete da cidade cõiwt- 
teoa caia , elles feguirão algus dos 
noílos que teuerão lugar pera vir 
buícara praia : não efeaparão obt& 
de vinte peffoas de fefenta que erão 
cm terra. Mas como toda a fúria 

parou 
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parou em furtar a fazenda que Ai- 
res Correa lá tinha : a teucrão efpa- 
ço pera efeapulir da cafa os que vie- 
rão demandar a praia, dos quaes a- 
inda algus ficarão ali mortos & os 
outros mui mal feridos , &c quatro 
ou cinquo fe eícõdcrão cm cafa de 
CôgeBequij noflo amigo. Quan- 
do Pedraiuarcz vio ante fiaquella 
gente tão mal ferida 6c foube que 
tudo procedera da tomada danao 
per confelho deCógc Cemecerij, 
& que eilc accendera aquclle fogo, 
auendofe por aggrauado de Aires 
Correa por alguas palauras que lhe 
difle fobre o engano da nao dos ele- 
fantes : difle âquclles capitães que. 
erão prefentes , lou uado íeja Deos 
pois hc maes poderofo pera vos 
deftruir hum amigo fimulado , que 
hum imigo defeuberto. Aires Cor- 
rea tinha por amigo aquellc Mou- 
ro Cemecerij & coníiaua em fuas 
palauras, &c eu defeanfaua nas fuas: 
& afsi elle morreo defenganado ja 
delle & eu morro porque enganei 
a muitos parecendome que acerta- 
ua em feguir feu parecer. Verdadei- 
ramente ainda que elle morreo co- 
nio cauallciro & os outros que có 
elle vão , & todos por feruir elRey 
noflo fenhor acabaráo em bom lu- 
gar , & eu lhe tenho maes inueja a 
lua morte do que fe pôde ter a eftas 
minhas quartaãs : toda via dera por 
Kíahora devida de Aires Correa 
dez annos da minha, fomente pera 
o poder arguir em algúas coufas de~ 
ftas que eu adiuinhei & me elle 
«ão cria.Porem pois aprouue a not 



ijinto. Foi. 99 

fo Senhor que vicílemos a eftar co 
cítcCamorij em peor eftado do que 
eftauamos ao tempo de nofla che- 
gada: tomemos efte dcíaftre a con- 
ta dos mortos pois acabaráo nelle, 
& à noíía,por principio de bom dei 
pacho, pois nos dá caula a não dif- 
fimular quantos enganos ha tres 
mefes que fofremos. Finalmente 
praóticãdo Pedraiuarcz com os ca- 
pitães o modo que auião de ter pe- 
ra tomarem conclulaõ com o Ca^ 
morij,dcpoisquc ílirouxerão mui- 
tos inconuientes de húa & doutra 
parte : aflentaráo que nenhum ou- 
tro confelho era maes proueitofo 
que as armas,ca diílimular enganos 
ainda que fizerão mal , nao era tão 
manifcfta injuria como morte de 
tanta gente. E vendo elRey & os 
da terra que não acodião a iflo com 
grande impeto de vingança ante q 
àrrcfcccííc o fangue daquellcs que 
ali perecerão : aueriáo ferem elles 
homems que por injurias fazião 
pouco, & por cobiça muito. Poré 
aquelie dia não podia fer 6c era 
maes proueitofo íer ao outro , por 
duas cautas ; a primeira por lhe da- 
rem azo a que fe metefle algíía gen- 
te cm guarda das naos , 6c quanta 
maesfuíle maes culpados auerião 
caftigo, & a fegunda por lhe ficar o 
dia todo inteiro pera depois de quei 
madas as naos esbombardearem a 
cidade. Porto efte confelho cm o- 
bra, forão queimadas maes de quiu 
ze velas que cftauão juntas no por- 
to,em que entrauão oito naos grof- 
ías: a maior parte das quaes eftauao 
N 3 carregadas 



Da primeira 
carregadas cíc mantimentos daqucL 
la corta Malabar, cm cuja entrada 
morreo muita gente que cftaua em 
guarda delias. Acabado cfte incéfi- 
dio das naos, começou outro da 
nofla artilhcria que foi varejar a ci- 
dade 3 não fazendo aquellc dia & o 
feguinte outracouía: com que mui- 
ta parte delia ficou danificada ; & 
fegúdo fc depois foube em Cochij, 
aísi defta artilhcria como em as 
naos morrerão maes de quinhentas 
pcííoas. 

CAPITVLO. VIII. 

f Çomo Tedraluare^ Çabral 
foi ter aC ochij onde o Rey da 
terra lhe deu carga de efpe- 
cearia ; '(f efiandô ja no fim 
delia veo f ibre cl/e hua gr o ft 
armada do £arnori)de Çak- 
cut,Ç? oqueniffofe^ 

EITOefte eftra- 
go naquelles dons 
dias , quando vco 
o terceiro mãdou 
Pedraluarez que fc 
não fizefle maes 
damno > dando aquelle dia por tre- 
goa^parecédolhe queinuiaile elRcy 
algum recado:mas quando vio que 
eftaua maes indignado que a repeh- 
dido do feito da morte de Aires 
Correa & dos que com eile morre- 
rão , fez fc à vela caminho de Co- 
chij. O qual lugar hc cabeça de hu 
Rcyno aísi chamado, q eftá abaixo 
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de Calecut contra o fui pela mefraa 
cofta trinta legoas:& liclk (cgurtda 
Gafpar da índia aíirmaua a Pedral- 
uarcz,auia maes pimeta q em Cale- 
cut .pofto q o Rey fofle menos pode 
rofo& não táo rico como ellc. Ea 
cauía era por cm Cochij naqlle te- 
po auer pouco trato &: poucos Mon 
ros 3 cj crão os q Pedraluarez maes rc 
ccaua,por dãnaré todas noíías cou- 
fas: do qual reyno & aísi dos outros 
defta cofta Malabar onde pelo tepo 
cm diante fizemos fortalezas & te- 
uemos commercio,cm outra parte 
maes própria defta relação eíercoe* 
mos particularméte.Pofto Pedràlua 
rez em caminho via de Cochij por 
cfta informação q lhe Gaípar da ín- 
dia deu , topou duas naos q fegudo 
parecia Sc fe depois foubevinhãp do 
meímo Cochij,& dãdblhccâça pê- 
ra faber fe erão de Calecut : forão fe 
meter no rio de Panane doze legoas 
de Calecut entre outras naos q ahi 
eftauão íurtas,as quaes ellc lcixou te 
medo fcrjaaqlle lugar d cíRey de 
Cochij,& fazêdolhcalgu dano po- 
dia fazer outro íegudo eícandalo,co 
mo fez na tomada da nao dos elefe 
tes q CôgeCcmeccrijmaliciofamete 
fez tomar. Cõ a qual coufa ellc hia 
temerofo parecedolhe ter niflb oífé 
dido a clRey de Cochij: & tomado 
eítoutras achalo hia maes em ter- 
mos de guerra q de paz. E fe lcixou 
eftas,macs adiátc na paragé deCraa 
ganor tomou duas qvinhãocõ mã- 
timetos pera Calecut : &c por iaber 
per os Mouros q as nauegauão fere 
d outros da mefma cidade,cõ a qual 

ficaua 
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ficauão cm odio as queimou. Chc- que íc ganhaua maes em os ter por 



gado ao porto de Cochij que feria 
dali cinquo legoas: porque ioubc cj 
elRey cftaua cm hua pouoação me- 
tida pelo rio acima : mandou a clle 
huBrammanc dos daquclla cofta 
Malabar. O qual era de luís que to- 
mão por religião andarem cm peni 
tencia por rodo o mundo } níis cõ 
huas cadeas derredor de fi cheos dc 
bofta de vacas por maesdeíprezo 
de fuás pcffoas : & geralmente os q 
tomão cila vida lefaõdo género 
gentio chamanlhe Iogucs , & fc 
laõ Mouros Calandares i do qual 
modo de religião efercueremos a- 
diatc,& principalmétc cm os liuros 
danofia Geographia. Eítc ou que o 
cuítume da vida de perigrinar per 
terras eítranhas^ou que verdadeira- 
méte o feu zelo era deícjar faluação: 
citando Pedraluarez em Calecut no 
tempo q frey Henrique procuraua 
a conucrlaõ dc algus gentios vco fe 
a clle: dizendo que queria fer Chri- 
ftão & vir cõ clle pera eíte Rey no, 
ao qual derão baptifmo & ouue no- 
me Miguel. ElRey de Cochij poíto 
q jatiueíTe fabido muita parte das 
coufas q os noífos paííario cm Ca- 
lccut 3 & também eftiueíle informa* 
do per os dous irmãos cuja cra.a nao 
dos elcíantes , do q Pedraluarez fez 
& diflc ao feu capitão : alem deita 
informação , obrou tanto o q Mi- 
guel diíle 3 q ouue elRey dc Cochij 
que os Mouros de Calecut & o Ca- 
monj em lho confcntir, tinhão fei- 
to grande treição contra os noífos 
& muito damno a fi, por fer gente 



amigos q anojados.Finalmentc por 
cita* razão & outras de paixões & 
difFerençds que enrte clle & o Ca- 
morij auia , & principalmente por 
chufas de feu proucito que clle tciv 
tcou i ouue que nenhua couía fazia 
maes a feu propofito q dar carga de 
efpeccaria as noíías naos,& cftimou 
em muito irem ter a feu porto. Por 
que com iíto fazia duas coutas, ga- 
nhar nofla amizade pera nos ter cõ- 
tra o Camorij quando lhecompriU 
fc,& afegunda que alienadas noflas 
mãos muitas & boas mercadorias 
& dinheiro cm ouro ( feguildo lhe 
contaua Miguel:) qnc hc o neruo q 
foftem os citados no tempo de fua 
nccefsidade.Confultado o qual ne- 
gocio entre os teus , não fomente 
cite roi o parecer dos gentios , mas 
ainda de algus Mouros , principal- 
mente dos dous irmãos que tinhão 
recibido aquclla nao de Pedralua- 
rez : que foi húa obra que muito 
ajudou a no(ío defpacho. Porque 
clRey grande parte delia pos ã lua 
conta y fabendo que Pedraluarez 
por fua caufa a foltara fendo toma- 
da dc boa guerra : & maes entre 
os Mouros irmãos auia ja prefump- 
ção dos artifícios que (obre cica 
nao tiuera Coge Cemecerij 9 quan - 
do fouberão como em Cauanorá 
fua própria cuíta mandara meter 
dentro gente nella pera a defender, 
não citando cites muto correntes 
na amizade. É conforne a cita de- 
terminação trouxe Miguel repoita 
d elRey a Pedraluarez, dizendo que 
N 4 wà 
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fua vinda foííe mui boa, & que lhe nalmcntc fem aucr entre alies maes 
pefaua muito dos damnos & traba- cautelas, mandou elRcy quatro pcf- 
lhos que tinha recibido em Cale- foas honradas da linhagem dos Brá 
cot : que verdadeiramente íe cllc manes por arrefens de nouc pcffoas 
nao fora informado per pcflòas dig que Pedraluarez mand< 




lheita naquellc leu porto, quanto efcriuáes , & Gonçalo Madeira dc 

ria. F 

ança acoenr eraodegrec 



maes carga de efpcrcccria. Por cfta Tangcrc por lingoa : i 
ler a lei dc boa vizinhança acodir crão degredados & hoi 



ás injurias dos vizinhos : & maes tona. Porque era acudia gente 
fendo feito per pcííoas tão cftra- labar tão íuípcitofa , qac ouue 



homems dafei- 
Ma- 

íuípeirola , que ouuc Pe- 
nhas cm religião curtumes & pa- draluarez por maes íeguro mandar 
tria, como crão os Portuguefesà menos gente que maes : & aprou- 
gente Malabar. Mas como cllc Rey ue a Dcos que afsi fe contentarão 
ficaua dcíobrigado dcftc adjutorio clles dos noflbs, que geralmente 
ao Camorij, por fer em caufas con- todos afsi os offieiaes d elRéy que 

crão gentios , como os mercado 



tra a lei & verdade que fe deuc aos 
eftrangeiros que trazem bem Sc 
proueito ao próprio reyno; cllc Pe- 
draluarez podia feguramente cfpe- 
rar dellc tudo cm que o podcílè a - 
judar. Pedraluarez porque cfta en- 
trada dc boas palauras fempre aou- 
llio naquellcs Reys com que tiue- 
rão pratica : infínado do fim que 
com clles teue , vfou com eftc dc 
algús refguardos fobre o negocio 
da carga da efpecearia. Porem não 



res Mouros andauão a quem daria 
melhor auiamento à carga. A qual 
coufa daua muito contamento a 
Pedraluarez , pofto que cm algua 
maneira os arrefens lha entrctinhão 
por cauía de fua religião , que não 
auião dc comer cm a nao onde Pe- 
draluarez os tinha te virem a ter- 
ra a lc lauar do tocamento que ti- 
uerão com os noílòs : & em quan- 
to hião comer hús vinhão outros 



quis tradar com cllc que fe riflem, cm feu lugar , coufa que atromen 
porque o tempo era mui brcue pe~ taua muito a Pedraluarez ver os va- 
ra íe partir via dcftc Reyno, & clles gares com que ifto faziao. Gom tf 
neftas viftas ferem mui fuperfticio-. do cm cfpaço dc vinte dias aqui/m 
fos acerca da eleição dos dias em q Cochij &c no rio Cranganor que fe- 
deucm contratar : afsi que por e- ra dali cinquo legoas maes acima 
uitar eftes inconucnicnccs com que contra o norte ; carregarão todalas 
podia perder muito tempo, veo lo- naos muita pimenta & algúas dfO- 
go com cllc a conclufaõ dc dar car- gas:fomcnte gêgiurc que depois fo- 
ga da efpecearia que promcttia. E~ rão tomar a Cananor.Encfte porto 

de 



ác Cranganor adiarão os noflbs q 
ali forão carregar muitos Chriftãos 
qcS. Thomc^por cilclcixarnaaocK 
le lugar alguas Igrejas fritas no tem- 
po que ali prégotro Euangclho: da 
qual denunciação & gente que cõ- 
uerteo ali & cm Choromandcl on- 
de foi a principal habitação ília, a 
diante faremos relação & principal- 
mente em a nofla Gcographia. Dos 
quaes Chriftãos de Cranganor dous 
chamado* Mathias & Iofcpc ir- 
mãos íegundo clles dizião , dodfcri- 
nados per Biípos Arménios q ali rc 
fidião^quizerão vir cò Pedraluarez a 
efte Reyno, pera paflarem a Roma 
& dahi a Hierufalcm & Armenia,a 
ver o feu Patriarcha. Porem o Ma- 
thias depois de fer nefte Reyno fal- 
leceo 3 & Iofepe foi ter a Roma & a 
Veneza,& do q lá difle da fua chri- 
ftandade & cuftumes , os Italianos 
q nifto iaô maes cunoíos q nos, fi- 
zerão hu fummario q eftá incorpo 
rado em hu volume latino intitula, 
do Nouus orbis: onde andão alguas 
idas noflas nauegaçÕcs.efcriptas não 
como ellas merece &c o cafo paffou. 
Tornando à carga da efpecearia q 
os noflos fazião per modo tão pa- 
cifico nefte tempo correo por toda 
Vila cofta Malabar nouJ da nof- 
fa armada &: das coufas quepaflara 
em Calecut : a qual noua parece q 

mofoitantoemlouuordoCamo: 
njcomonoffo, aucndotodos 

ylarade traição em mandar matar 

homems que debaixo da fee delle 

cítauao em terra traóhndo em cou~ 

iasdocommercio & não d 
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ra. Dizendo todos que mandara fa* 
zer tal infulto : maes por lhe rou- 
bar a fazenda que por outra algua 
culpa. E porque ( fegndo diíTcmos) 
efte Camorij era como emperadot 
naquella rcgiãoMatabar(de q ao dia 
te maes particularmente diremos a 
caufa ) & os outros Reys vizinhos 
fofrião mui mal efta fua potencia, 
principalmente elRcy de Cochij q 
demarcaua com elle pela parte de 
baixo contra o fui, & clRey de Ca- 
nanor pela de cima do norte: de- 
fejauão todos fua dcftruição & a- 
ner ahi cauía pera iílo. A potencia 
do qual Camorij como procedia 
do commercio das efpeccarias que 
fc fazião no leu porto de Calecut, 
& elle tinha modos de auocar a fi 
todalas naos dos Mouros que vi-» 
nhão àquelle trado , do qual com- 
mercio eftoutros Reys goftauão 
pouco : por iíTo vendo as noflas 
naos na índia > com a informação 
que tinhão do proueito que delias 
podião receber y & odio em que os 
noílos cftauão com o Camorij ^qua 
da hum deíejaua de os recolher pe- 
ra íí . Donde íe caufou que elRey de 
Cananor & os gouernadores dc 
Coulão , Reyno que confina com 
Cochij pçja parte de baixo contra 
o fui rMiiancbrãaíeus meníajeiros a 
Pcdí^luarez^abràl pedindolhe que 
quilefícmir a íeus portos porque 
clles lhe darião ^toda a carga de ef- 
pecearia que ouueflè mifter. Aos 
quaes elle refpódeo dandolhe agra 
deciníento daquclla offerta 6c 
bocíioítade que moftrauão ter as 
•% " coufas 



le guer-. 
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coufas dclRcy dc Portugal fcufe- fa dilío. Pedraluarez pofto que ge- 



nhor: & podião ler certos que vin- 
do clle a Portugal como cfpcraua, 
o ditto fenhor lhe gratificaria aquel 
le feu defejo como ellcs verião na 
primeira armada que ali tornafle. 
Que ao prefente clle não podia to- 
mar carga pola ter ja recibido d cl- 
Rey dcCochij no qual achara mui- 
to gaíalhado.muira verdade, & pou 
cas cautelas : o que não achara em 
Calecut vindo clle primeiro àqucllc 
porto que a outro algum da índia. 
Pela qual razão, & aísi pelo proueu 
to que clle trazia o Camorij 3 não 
diucra tra&ar tanta traição como 
com clle víou: aconíeihado da ília 
cobiça & da maldade dos Mouros, 
as quaes coufas por ferem mui pu- 
blicamente feitas ferião notórias per 
toda a índia, & por iflb lhe não fa- 
zia relação do cafo como paliara. 
Somente clle capitão mor tomaua 
por tdkmunha da íua innoeccia a- 
cerca do que paf arão C m Calecut, 
O agafalhado que achara em elRey 
deCochij & as offertas que clles 
Príncipes lhe mandauão fazer: por- 
que neftes claros & verdadeiros fu 
naes femoftraua q as armadas d el- 
Rey dom Manuel leu fenhar ^entra- 
rão naquella região da índia com 
titulo de paz & commercio & não 
de guerra acerca dos Principes & 
pouo gentio daquellas partes oricn- 
taes: Porque vendofe ao diante ou- 
tras armadas delRey feu fenhor na 
qutllas partes a tomar emmenda da 
maldade que elRey de Calecut co- 
mctteo ; quc fe foubeííe fer elle a cau 



ralmenteefpedio cftes menfageiros 
que a elle vierão cícuíàndofe dc hir 
tomar a cfpcccaiia que lhe vinhão 
offcrcccr : toda via em particular 
mandou dizer a elRey de Cananor 
que dc caminho elle padaria pelo 
leu porto & tomaria algum gen- 
giure,que entre tanto lho mandaííe 
ter preltcs. Partidos cites mcníàjei- 
ros & Pedraluarez tambe em vefpo 
ras da fua partida, mãdoulhe elRey 
de Cochij dizer que elle tinha noua 
certa como de Calecut era partida 
hua ^rofia armada, que lho razia fa- 
ber pelo não tomar defeuidado, & 
também pera quetiuefle tempo de 
recolher algúa getc da que elle offe 
cia: porque osíeus naturaes eftauão 
tão larisfcitos &: contentes do tra- 
6í:ameto & modo dos Portugucfcs, 
que com amor leucmente feoffe- 
recião à morte pelos deftender dc 
feus imigos. O que Pedraluarez lhe 
mandou muito agradecer, dizendo 
maes que os Portuguefes erão tão 
cuftumados a pelejar com Mouros 
& auer vistorias delles & dos infiéis 
acerca deDeos & dos homems, q 
os não tinhão em conta: ante fe de 
leicauão namilicia delles. Por tan- 
to elle não rinha necefsidadc dos 
feus vafiallos: & pola offerta delles 
beijaua as mãos, a fua real fcnhoria, 
como a hum Príncipe tão conjun- 
to a elRey feu fenhor per razão de 
paz & amor, como faõ aquellcs q 
nas partes daEuropa elle accepta por 
feus irmãos em armas, que hc fe r 
amigo dos amigos, & imigo do s 

contra- 
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contraíres. E quanto aos fcas nacii- to, & viríc caminho do Rcyno fent 
racs cftarcm promptos nefta ajuda carga dcçfpcçeariâ que era todo o in 
que querião dar aos Portugucfcs pe- tento dos Mouros . Porque alem de 
lo conrentamento que unhão de tomarem o pouíò tanto ao mar 
íuas pcffoas, clle fe não cfpantaua das nofías naos que feria hua legoa, 
diílo: porque a lei dc Deos era per- quando vco de noite que Pedralua- 
mittir que o coração leal & verda- rez íc íàzia preftes pera ante me- 
ro íoílc pago com outro tal cora- nhaã como terrenho hirfobre cllcs 
ção,quanto maes que toda cita boa per v igia que clles tinhão: teucrão 
vontade dos ícus , procedia da que tal modo que ficarão pegados com 
clles vião ter a íua real fenhoria ãs terra onde Pedraluarcz não podia 
coufasd'ciRey feu fenhor. Que c- hir por lhe íeruir o vento maes ao 
lias taes obras ellc Pedraluarcz ao mar que pera a terra. E ou que o 
prefente não era poderofo pera as terrenho o fez, oueílarcm ja com 
poder pagar, fomente , em as leuar a carga que auiao mefter, ainda que 
na memoria cm maes cftima que Pedraluarcz quifera hir aos imigos 
todas as riquezas da India 3 pera as ellc o não poderá fazer: porque a 
reprefentar a clRey feu fenhor. De nao de Sancho de Toar hia muito 
quem ellc podia efperar tanto que na volta do mar Sc como era das 
em Portuga! foífe, vir logo hua ar- maes poderoíãs, & as outras tambe 
mada em leu fanor contra o Camo- afeguião: & fez a Pedraluarcz por a 
rij & todolos feus imigos: por cl- proa nellas apanhando hua & hua 
Rey feu fenhor ler hum Principc te fe fizer cm hum corpo na volta 
mui agradecido de benefícios^ & de Canano^ficando os imigos mui 
muito temerofo quando era often- to fatisfeitos com os verem partir, 
dido. Inuiada efta repofh, quando cm que molharão não irem a outro 
vco ao feguinte dia a noue de lanei- effeito. Na qual partida quis PedraU 
ro do anno de quinhentos & hum, narez vfar ante da prudência & cau 
cm fe o foi pondo, ex aqui começa telas de capitão que do ofíicio de 
de apparecer cila armada que elP,cy çauallciro que clle era: temendo cj 
de Cochij dizia maes medonha cm fe cõmettcra os imigos poderá fuc* 
numero de velas que poderofano ceder coula que lhe fizera perder a 
animo de quem nella vinha: por- fua vinda, que importaua maes ao 
que ícriao ate fefenta velas de que feruiço delRey &: a bem de todo o 
vinte cinquo eiio naos groflas*A Reyno,quc deftruir aquella arma- 
qual armada não vinha a fim de da:poftoquecõ aquellas naos tão 
pelejar lomente moftrarfe: parecen carregadas fora pofsiuel poderfe 
dolheque por ler grande numero fazer, 
dc velas, tanto que foíle vifta dos 
noílos faria defpejarçm clles opor-, 

cap; 
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f Qomo Tedraluez, foi ter a 
C ananor onde elRey lhe man 
dou dar a maes efpecearia que 
auia ?mfler. E partido dali 
fe^fua<viagem pera 'Portu- 
gal: Çf do que pajfou no ca- 
minho te chegar a elle. 



P^Amdo Pedraluarez Ca- 
pÉM bral per eíle modo do 
§g porto de Cochij via de 
^ Cananor paflbu â vifta 
de Calecut, & a principal caufa que 
o mouco a fazer efte caminho foi 
ter mandado dizer a elRey de Cana 
nor q auia de paflar pela íua cidade 
atomargengiure: & fc o não fize- 
ra íícaua infamado ante elle de duas 
coufas, q não cumpria fua palaura, 
&c maes q de a fombrado d armada 
ú elRey de Calecut não oufara de 
vir àqlíe feu porto,a qual prefump- 
ção tiraua não fomente indo acum 
prir o que lhe mandara dizer, mas 
com a moftra q deu de íí a Calecut. 
Também teuc Pedraluarez rcfpeito 
a outra coufa que lhe íícaua por fa- 
zer, que muito importaua a eftima 
& opinião em q éramos tidos ante 
elRey de CoGÍiij : &: f e com elle não 
fizera algum cumprimento , pelo 
modo de como fe elle Pedraluarez 
partiofem fedelle efpedir, íícaua^ 
tnos ante elle mui infamados: & 
porque de Cananor efperaua de o 
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fazer por razão de todas eftas coufas 
cõuco ir tomar aquellc porto como 
tomou. Onde a primeira coufa que 
fez, foi per homems da terra que 
lhe o goucrnador da cidade deu,pcr 
duas ou tres vias efcreuer a Gonçalo 
Gil Barbofa & aos ojfficiacs que ca 
elle íícauão: dizédo que como clles 
fabião leixalos cm Cochij não fora 
per acidente & a cafo, mas por or- 
denança d'clRcy ícu icnhor.O qual 
pelo regimento que lhe dera de fi- 
zer feitoria em Calecut ou em qual 
quer outra parte onde o íenhor da 
terra aceptaíTe íua amizade : man- 
daua q ficaflem ellcs por officiacs, 
pera terem cargo de comprar as cl- 
pecearias de ícu vagar & as terem 
preftes quando as naos do P v eyno la 
chegaflem fegundo fc continha no 
regimento que lhe elle leixara. So- 
mente hia elle Pedraluarez defeon- 
tente pelo modo apreflado dcílu* 
partida, o qual tolheo não lhe dar 
os derradeiros abraços que fe cuftu- 
mão entre os amigos nas tacs cfpe- 
didas: coufa mui racional & que a 
mefma natureza obrigou aos ho- 
mems pera moílrarem hum íinaí 
de paz & amor que entre clles ama 
O qual final a elle Pedraluarez con- 
uinha maes q a outra peíloa algúa, 
porque como elle por razão do' feu 
cargo era obrigado dar conta da vi- 
da, faude, & eftado de quada hum 
daqllcs q leuaua debaixo da bãdeira 
que lhe elRey feu fcnhor entregara 
em Lisboa na cafa de noíía Senhora 
deBethté. muito maes lhe cõuinha 
dar eíta cqu de fuás peífoascafsi por 

razão 
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razão dos cargos cm que ficauão primeiro que fe foííe daquella terr* 
que nnúro importaua ao feruiço querer leuar alçíía coufa fua. E ram* 
d lRey, como por ellc particular- bé pois elle capitão môr o romaua 
mente lhe ter muito amor. Porem por teftemunha da paz com que os 
como o feruiço dclRey feu fenhor Portuguefes entrarão na índia , Sc 
precedia a todolos effeétos huma- afsi do que lhe nella era feito fegú - 
nos^porcaufadellefeus vaflallos do lhe mandou dizer de Cochij: 
eráo obrigados defpir a natureza & elle Rey de Cananor pelo mcfmo 
a Vida fe cumpriflcjcomo cllcs fem modo o queria tomar por teftemu- 
pre fizerão, conueo que ellc fe par- nha com obras mui differentes das 
tifle per aquelle modo: quãto maes que lhe foráo feito cm Calecut. Por 
qucacllesnáofoicoufanoua nem que não queria que fe diífcflenas 
efeondida , pois com todos tinha partes da Chriítandade,que osRcys 
confultado que afsi fe deuia fazer & Príncipes da índia náo eráo dig- 
por euitar os inconuenientes & im- nos da amizade & commercio dos 
pedimentos q lhe a armada do Ca- Reys & Príncipes delia. Por tanto 
morij podia dar em fua partida, também proteftaua, ter elle capitão 
Que quanto pera com cllcs, ellc mômaquella fua cidade Cananot 
Pedraluarez não leuaua nenhum toda a efpecearia que òWífe mi- 
cfcrupulo, fomente ante elRey de fter, onde acharia gafalhado , a- 
Cochij lhe parecia mui neceflario mor ,& verdade como achou em 
fazer todo cumprimento: & por elRey de Cochij. Ao qual Pedral- 
iílo lhe efereuia aquella carta que uarez refpondeo q os Portuguefes 
com a fua lhe inuiaua, & por fer de de nenhúa coufa erão maes lem- 
crença em que fe elle reportauaa brados que dos beneficies que re- 
elles da fua parte lhe podião dizer cibião & de cumprir fua palaura: 
tudo o que conuinha pera defculpa por tanto fua real fenhoria efperaf- 
de íua partida & a bem da honra fe dellc q ambas eftas coufas iria cu- 
rtos Portugueíes. Tornando ao que prir, porq elle não paíTaua, mas vi- 
ciKey de Cananor fez quando Pe- nha como lhe madara dizer. Chega 
, uarez a Ppatecco à vela , como do Pedraluarez logo nas coftas de- 
liome temerofo que ellc paíTaflè de fte mèfajeiro,afsi tinha elRey pro ui 
largo obra de duas legoas ante de do pera lhe dar carga de efpecearia, 
cnegar ao p or to mãdou a elle dous q ainda elle não furgia fora do por- 
zambucos. Em hum dos quaes hia. to, quando derredor das naos erão 
hum homem principal per que lhe muitos paraós & barcos carregados 
mandou pedir que „ã 0 paífafle fem de ge-giure & canclla parecédolhe q 
tomar aquelle feu porto: porque fe logo o não auifaííé q faria feu ca- 
elle defejaua tanto amizade d elRey minhaEporq Pedraluarezhia >a áo 
™ I ortugal , que eíhmaria muito carregado q náo pode tomar canta 

cfpeceari> 
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cfpcccariasquãraosofíiciaisdclRcy fe lhe ueccíTario foílc: & bem a!si 



quiferão , & fomente tomou híia 
íomma degengiure Selim pouca 
dccanclla: mandoulhe dizer elRey 
quecile tinha fabido como cm Ca- 
lecut lhe roubarão muita fazenda, 
que fe por ventura â teingua de não 
ter cabedal lcixaua de tomar maes 
cfpcccaria, não leixaííe de a tomar: 
porque ellc confiaua tanto na ver- 
dade dos Portugucfes , que cila ba- 
ftaua pera ellc ler pago de quanto 
lhe ali deíkm na outra vez que tor- 
naífc. Pcdraluarcz por não leixaf a 
elRcycomcfta preíumpção que a 
mingoa de cabedal não tomaua 
fúics carga, mandou moítraraos 
feus officiaes que andauão nc fte ne- 
gocio doifs ou tres cofres cheos de 
dinheiro em ourordizendo que ellc 
tinha ainda tanto dinheiro que bé 
poderá carregar cinco ou íeis naos 
que lhe o mar comcra,porque pera 
todas leuaua cabedal, mas como a- 
cjuellas que ali trazia hiáojá abar- 
rotadas có a carga q lhe dera elRey 
de Cochij não podia leuar maes, né 
fua vinda áquelle porto fora por ra- 
zão de carga , fomente por feruir cl 
Rey. Que quanto a confiança que 
elRey tinha na verdade dos Portu- 
guríes, fua real fenhoria rio anno fc 
guinte veria quanto elRey de Por- 
tugal feu fenhor cftimaua efta con- 



terá cravarem & com mu tare luas/' 
mercadorias com que fizcllem a- 
quella cidade Cananor muito maes 
rica, nobre & poderofa do que era 
Calecut. Finalmente com eftc & 
outros recados que per elpaço de 
hum dia que Pedraluarez fe aíi teuc 
paííarão entre ellc & elRey , afsi fi- 
cou efte gentio confiado em nós, q 
fabendo como Pedraluarez leuaua 
dous embaixadores delRcy de Co- 
chij mandou também outro com 
ellc com algús preíentes pera elRey 
dom Manuel: a fubílancia da qual 
embaixada erão oferecimentos de 
fua peííoa &c do feu Reyno, &: quá- 
to deícjauafua amizade & comflWÍ 
cio das couías que em Portugal auia 
per commutação das que "tinha o 
feu rcyno. Pedraluarez leixãdò cites 
dous Reyes de Cochij & Cananor 
em tanta paz & concórdia fezfe á 
vela caminho defte Reyno a deza- 
feis dias de Ianciro,dando louuorcs 
a Dcos pois partira da índia maes 
contente do que chegara a ella: atri 
buindo a perda das naos a feus pa> 
cados, & as delãuenças d antre elltf 
& elRey de Calecut a bem & proí- 
peridade das coufas delRey dom 
Manue! . Porque fegundo aquellc 
gentio Camonj cíhua danado com 
a communicação dos Mouros que 



fiança: porque em retribuição delia ^inha em feu reyno, parece que não 

mandaria húa groífa armada com merecia a Deos elfarem noilàami- 

muito ouro, prata, & mercadorias zade,& pern -ktira a morte de Aires 

de grão preço, & corações mui ef- Correa & dos outros que com elfe 

fdrçados & leaes pera ajudarem a el perecerão, pera elle Pedraluarez hir 

SRey de Cananor contra feus imigos bulcar elRey de Cochij & depois el 

Rev 
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R.cy de Cananor . Os quaes cõ eftes não vieííem a cila & fe aproueitaf- 
embaixadores que iniuarão a efte fcmdalgua coufa, Mas comtodas 
RcynOj & depois per muito conte- eftas cautelas de Pedral uarez elRey 
tamento que teucrão das obras dei- de Mombaça mandou depois a lhe 
Rey dom Manuel: aísi ficarão cftcs tirar toda a artilherja de inennilho 
dous Príncipes os maiores do Ma- & com cila nos fez guerra como a 
labar ( depois do Camorij ) tão fieis diante veremos. E correndo com 
& leaes amigos a (cu ícruiço, quan- efte tempo a pouoação de Mclindc 
to no difeurio defta hiftoria fe vera. fez Pedraluarez leu caminho a Mo~ 
Seguindo Pedraluarez fua derrota çãbiquc^onde repairou as naos d aú' 
Via dcfte Rcyno não mui longe da gú dano q leuauáo. E porq quando 
t:ofta de Melinde topou húa nao dcfte Rcyno partio/lRey dõManu 
mui groffa carregada de muita fa- el ordenou q Bartholomcu Diaz & 
fcenda, a qual vinha do mefmo lu- Diogo Diaz feu irmão foíle à Mina 
gatde Melinde &hia pera Cam- dcC,ofala dcícobrir& affentar a- 
baia: & por fer de hum Mouro fe- quclle refgate, o qual negocio não 
gundq ella dezia dos principaes da- ouue effe&o por fe perder Bartho- 
quellc Rcyno que fc chamaua Mi- lomeu Diaz no dia que fe perderão 
Jicupij fenhor de Baroche , elle a outras tres velas, & Diogo Diaz era 
laxou hir em paz, dizendolhe que defaparecido: mandou Pedraluarez 
ietora de Calecut ou dos Mouros a efte negocio Sancho de Toar em 
de Mecha ouucra de tomar nella hum dos nauios pequenos dando- 
emenda dos damnos que delles ti- lhe o regimento do que deuia fazer, 
hha recebido: porem como não Efpedido Sancho de Toar partioío 
era delles todalas outras nações da Pedraluarez para efte Rcyno &: a 
índia fempre acharião nos Portu- primeira terra que tomou foi a ilha 
gucies paz & amizade & com ifto do cabo Verde, onde achou Pero 
a eípedio, fomente lhe tomou hum Dias que era defaparecido como 
piloto Guzarate de na^o por dellc cima diíícmos.O qual entre muitas 
r nece sidade pera aquella cofta coufas que contou a Pedraluarez 
ilho & f A ° r . nando a ^ cu cami " dos talhos que teue em fua na- 
de Melind n Pert ° da C ° fta fol hk tCr ao P orto da Ci* 
ae 3 íaltou com elle hum dade Magadaxo contra o cabo de 

mo P de Sf^ V dcU COm 3 Gadnifu : ° ndc achou d^s naos 

Wo onHef ° de , T ° ar em hum Cane S adaS d£ ef P eccari ^ ^ «li cráo 

baixo onde L c p er d co , fahandoíe vindas dc Cambava Os Mouros 

porcmtodaagcnte: & por(]ue fi _ das qua ls & af sl os da ddadc temen, 

caua hu pouco defeuberta da a C oa do que pod.ão receber algum dano 

* aouine 1 edraluarez pòr foço delle pola artilhena que' lhe ouui- 

porque os Mouros daquella coita ião quando os íaluou: foi de todos 
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mui bem recibido dandolhe mui- dcllc apartou ante de chegar ao ca- 



tos mantimetos & refrefeos da ter- 
ra. Porem dei pois que tcuerão as 
nãos delearregadas da fazenda que 
unhão, ordenarão de o tomar: & 
pera o podere fazer maes a feu (al- 
uo dilatarão ifto pera hum certo dia 
em que clíc Pero Diaz quis fazer a- 
guada.Dizcndo os Mouros da cida- 
de que a agoa vinha de longe pela 
terra dentro , que pera ifto fe fazer 
maes cm breuc, mandaíletal dia o 
batel com as maes vafilhas que pu- 
dclle & aísi gente pera as cnchcr:& 
chegando ao qual lugar com a con 
fiaça do bom gafalhado que lhe ti- 
nha feito nos dias pafiados.não ciue 
rão rcfguardo em (\ y com que o ba- 
tel &: elles ficarão em poder dos 
Mouros. Osquaes Mouros logo en 
continente mui armados em algus 
zambucos da terra vierão fobre elle: 
na qual chegada elle Pero Diaz fe 
vio em tanta preíTa por não ter con 
figo maes de fete peííoas , que lhe 
conueo cortar as amarras & fazerfe 
â vela via defte Reyno a Deos mi- 
fericordia, ícm piloto nem peíloa 
q foubefle per onde vinhão tè Deos 
o trazer aquelle lugar onde o acha- 
ra. Pedraluarez porq auia efte nauio 
por tão perdido como os que ceço- 
brarão no dia da grão tormenta q 
teue: ouue que Deos lhe refufeitaua 
todos aqiles homems. E pera maior 
feu contentamento depois de ler 
chegado a Portugal que foi vefpo- 
ra de S. Iqão Baptifta,chegarão ou- 
tros dous nauios q ainda la leixaua: 
hurnera de Pero de Taidc quefe 



bo das Correntes com hum tépo- 
ral que ali teue, & o outro foi San- 
cho de Toar com noua do deíco- 
brimentode C,ofala. 

CAPITVLO. X. 

$ Como ante que Pedraluare^ 
chegajfe a Tortugal o j\darço 
daque lie an no tinha elRey in 
uiado húa armada de quatro 
naos: & o que pajfarao nejla> 
viage & na Índia onde car- 
regarão de efyecearta. 



Y#|pL REY dom Manuel 
ante da vinda de Pcdral- 

P$3.^- ri. 



i uarez pofto q não teuefle 
' recado do que lhe fucce- 



deo na viagem ( porque fua tenção 
era em quada hum anno fazer húa 
armada pera eíte defcobrimento SC 
commercio da índia no mes de 
Março, pera ir tomar os temporaes 
com q íe naquellas partes nauega: ) 
nefteanno de quinhentos & hum 
mandou armar quatro velas. A ca- 
pitania mor das quaes deu a Ioão da 
Noua alcaide pequeno da cidade de 
Lisboa Gallego de nação & de no- 
bre linhagem: por fer homem que 
entendia bem os negócios do mar, 
& ter gaitado muito tempo em ar- 
madas que fe nefte Reyno fizerão 
pera os lugares dalem^onde fcmpi' e 
andou em honrados cargos. Por 
razão dos quaes feruiços quafi em 
fatisfação lhe foi dada alcaidaria de 

Lisbca 
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Lisboa que naqucllc tepo era hum ainda que naotinhao muita nobre. 



dos printipaes cargos delia & am- 
parem em homems fidalgos por fer 
nua iò vara de toda a cidade. Os ca- 
pitães dos outros nauios erão Dio 



za de íangue auia nellcs qualidades 
peraiflb : & também por darmos 
noticia do modo que leuamos cm 
nomear os homems 3 que hc cfte* 



gc > Barbeia criado dc dom Aluaro Quando nomeamos algum capitão 

irmão do Duque de Bragança polo fc hc homem fidalgo & tão conhe- 

auio fer leu fc Franciico de No- eido per lua nobreza & criação na 

«acs enado d elRey , & o outro era cala d elRey , l 0go em falando nclle 

K nao Vinet Florentina de nação a primeira vez ãzemos cujo filho 

polo nauio em que elle hia ler dc hc , fem maes tornar a repetir leu 

Barcholomcu Marchioni também pae: & fc hc honíc fidalgo de mui , 

Morenum , o qual era morador em tos que ha no Reyno , deites tacs 

Lisboa^ o maes principal em íub- não podemos dar tanta noticia por 

Itancia de fazenda que cila naquel- quc não vicl ,- 0 ao j Qaãe ^ 

lç tempo tinha feito. Cã ordenou homems habilitáo em honra & no- 

«Rey pera que os homems deite mc qUe hc na ^ tVdR iffo 



Pveyno cujo negocio era commer 
cio tiucflem cm que poder traáar, 
darlhe licença que armaflèm naos 
pera citas partes,dcllas a certos par- 
tidos & outras a frete : o qual mo- 
do de trazer a cfpecearia a frete ain 



podem nos perdoar : & também a 
dizer verdade os eferiptores, dos in- 
diuidos não podem dar conta , & 
quem muito procura por clles que- 
bra o neruo da hiíloria , parte onde 
cítá toda a força delia. Todauia nc 



da noje ic via. E porque as pciíoas ft a digreflaõ duas coufas pretende 
toe elRey conccdiacfta mercê, mos fnotificar a todos Sfi 
tinnao Der r nnd 



tinháo per condição de feus contra 
ctosqucellcs auiáo de apprefentar 
os capitães das naos ou nauios que 
armaflcm , os quaes elRey confir- 
ma : muicas vczcs apprefencauão 
pefioas maes fufficientes pera o ne- 
gocio da viagem &car e a que auião 



tenção hc dar a quada hum não fo- 
mente o nome de fuas obras s mas 
ainda o de feu auoengo fe ambas e- 
ftas duas vierem anona noticia. E 
a fegunda que quando fizermos al- 
gum grande cathalogo de capitães 
(porque efles fempre hão de fer no- 



de fazer do oue ,r i 4 T <P° r( l ue CÍIes lcm P rC ha ° dc ícr 110 
gue. FizemS cn 72 ÍTF " ^ ] °™ Ç f° de m ° S ou na " 
|orque fe &iba ^ando t ^° f"*" CntCndet ^ 



.noflahtequenão^ãohomés 
fidalgos, íçraodaquelles q ueosar „ 

«wacres das naos apprefêtauão, ou 

«omems queper fuapropria peiloa 



guc & teitos , andauão nas melho- 
res peças d armada. E tornando a 
Ioão da Noua & aos capitães dc fua 
cpferua por caula da qualidade dos 
quaes pera maior declaração defta 
O nolfa 



T> a primeirá Pecada 
noflâ hiftoria fizemos cila : tanto & mui confufos cm 



que forão preíles ícfizcráò avela 
do porto dc Be thlcm a ciílqiio dias 
dc Março do anno dc quinhentos 
& hujçtí. Na qual viagem paííadôs 
oito grãos alem da linha equinocial 
contra o fui acharão húa ilha a que 
puzerão nome da Concepção : & a 
íete de lulhoforão (urgir da aguada 
de faõ Braz que hc alem do cabo 
de Boa Efpc rança,, onde Pero de 
Ta ide foi ter, quando com o tem- 
poral que naquella paragem deu a 
Pedraiuarez Cabral fc apartou delle. 
O qual Pero de Taide me tida cm 
hum çapato no lugar da aguada lei- 
xou húa carta cí cripta /m a qual de 
ziacomo clle paílara per ali y & a 
caufa porque , & também auifaua 
a todolos capitães que foflem pera 
a índia do que Pedraiuarez lá paf- 
fara 3 & que em Mombaça acharião 
cartas fuas em máo de hum Anto- 
nio Fernandez degredado que ali 
cftaua , & que a feitoria de Qofala 
não fe afícntara i & a caufa porque. 
Ioão da Noua & os outros capitães 
com as coufas que acharão ncíla 
carta foi para elles hum nouo fpiri- 
to : fabendo que na índia unhão ja 
dous portos tão pacíficos & tão fe- 
guros onde podiao tomar caiga, 
como erão odeCochij &deCa- 
nanor , & maes tendo lã feitoria 
com cfficiaes pera ifio ordenados. 
Porque como da índia não tinhão 
maes noua que a que trouxera dom 
Vafco oaGan ma& a naueoação 
daquellas partes não era fabiearante 
de toparé cila carta hião às ekuras 



fua viagem. 
Fâta fua aguada & reígate dc gado 
com algús negros que ali vierão ter, 
fizeranfe á vela caminho de Moçã- 
bique ronde chegarão na entrada 
de Aiiollo A r dahi foráo ter a cida- 
de Quiloa. Aos quaes o Rey da ter- 
ra com palauras maes que coni o- 
bras recebeo , & ali acharão Anto- 
nio Fernandez carpinteiro dc naos 
degredado que Pedraiuarez Icixoir, 
& nua carta fua que lhe inuioude 
Moçambique per hum zambuco 
de Mouros quando per alipaíToil 
vindo pera eftc Reyno ; & alsi ou- 
tra carta pera qualquer capitão que 
per alipaílaííe do teor da dc Pero 
dc Taide. E entre algíias coufas de 
que lhe Antonio Fernandez deu 
contado que paQaua entre aquclla 
barbara & infiel gente : foi que ali 
eftaua hum Mouro chamado Mafa- 
mede Anconij que lhe tinha feito 
muita honra, & tanta quefe por el- 
le não fora algus Mouros o mata- 
rão Porem como ellc era eferhião 
da fazenda d'elRey dc Quiloa, ho- 
mem poderofo na terra por amor 
delle & tambem receando clRey y 
que por íflo os poderia caítigar, a 
gente ciucl não ouíaua de o cõnKt- 
ter, por cila ler a que o maes perfe- 
guia. E que alem deíle beneficio ej 
recibia dc Mafamade Anconij í^ 1 " 
tia delle fer homem fiel anoflas 
coufas : por muitas de que lhe daua 
conta que fazião ao bem & fauor 
delias, & q íílo fentia delle Pedrai- 
uarez Cabral os dias q ali eíliuera, 
Ioão da Noua por tomar «peri&ia 

do 
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do que lhe Antonio Fernandez de- 
zia deftc Mafamcde , começou de 
lançar mão delle: o qual achou tão 
fiel q fegúdo as traições q lhe clRey 
armauapclo acolher/c per elle nao 
fora auiíado (epre lhe ouucra de acõ 
tecer algú defaítre. E por não mo- 
ftrar que defeonfiaua delle, com 
a maior cautela q Ioão da Noua po 
de, fe efpedio dcllc & foi ter a Me- 
linde, & dahi à índia s & a primei - 
ra terra que vio delia forão os ílhcos 
de fanda Maria. Donde começou 
ir correndo a cofta , te que tanto a- 
uante como o monte de Lij topou 
duas naos,hua das quaes por fer me- 
lhor de vela & ja fobre a noite fe 
pos cm faiuo & a outra tomou elle: 
na entrada da qual lhe matou fefen- 
ta homems & depois de esbulhada 
lhe puzerão fogo. Acabada a pre- 
za defta nao, na entrada da qual ai- 
gus dos noflos ficarão frechados & 
feridos, foife pera Cananor onde o 
Rey o recebeo com muito gafalha- 
como homem que temia o 
que Ioáo da Noua logo auia de fa- 
zer, que era ir tomar primeiro car- 
ga a Cochij por razão dos noflos q 
la ficarão pcra efte effeico de a feito- 
nzar , qatócrao derer ali em lhe dar 
pumciro as fuas efp CC carias. Porem 
IoaodaNoua co m boas palauras 
fcefeufou: dizendo que trLapòr 
regimento d clRe y r cufcilh or ^c 

primeiro romaffe carga de cfpccea- 
riano lugar onde efoueflemíeus 
feitores que em outra parte algúa, 
Por muitas cauías no regimento a! 
pontadas.EqPedraluarczCabral(á 



uinto. 
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capitania do qual elle vinha fobmi- 
tido pelo regimento fe o ainda a- 
chaífe na India)per cartas & recados 
feus que achou em Moçambique, 
Quiloa, &: Melinde, lhe mandaua 
eh parte dVl Rey que fefoííe a Co- 
chij onde acharia o feitor Gonçalo 
Gil Barbofa : a quem ficara fazenda 
& cuidado pera ter feito parte da 
carga ás naos que íbbreuielíem do 
Rey no , & depois quando tornaíTe 
vicííe àquclle porto de Cananor, 
onde fua real fenhoria lhe mandaria 
dar gcngiure & outras fortes de ef- 
pccearia que auia naquelle feu Rey- 
no. Por tanto ouueíle por bem que 
cumpriílc o regimento d clRey feu 
fenhor, & em quanto hia a Cochij 
lhe mandalfe ter preftes gengiurc, 
canclla, &alguas outras drogas ate 
húa tanta quontia : porq eftas veria 
ali receber pelo fcruir,as quaes toma 
ria menos em Cochij pofto que as 
la ouueíle. ElRcy ainda que eftas 
razões de Ioão da Noua lhe pare- 
cerão de capitão obediente aos re- 
gimentos de feu Rey, todauia apor- 
fiou com elle , como quem queria 
que fizeíTe maes o que elle defejaua 
(que era tomar ali primeiro as efpe- 
cearias que em Cochij) quefe cop- 
formafle elle Ioão da Noua com 
o regimento q leuaua. E ainda quã- 
do per eíta via vio que o não podia 
obrigar, em tres ou quatro dias que 
fc cl le Ioão da Noua ali deteue:mã- 
dou lhe dizer que lhe requeria po- 
lo amor que tinha âs couíasdel- 
Rcy de Portugal que elle fe não par 
tiííe pcra Cochij. Por quanto tinha 
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pornoua mui certa que cm Cale- louuado Dcos nclles craporcon 



cut fc fazia hua grande armada dc 
maes de quarenta naos groífas^pera 
o aguardarem no caminho: que leu 
voto era cllcfe ieixaífe cftarnaquel- 
le porto ondeie podia dcffèndcr có 
gente que lhe mandaria dar pera lua 
ajuda. A qual armada fegundo lhe 
era ditosos Mouros dauão gráo prcí 
fa: por razão de hua nao que lhe 
leuou nona que hia fugindo delle, 
& que outra fua companheira lhe 
ficaua nas mãos.Ioão da Nona fen- 
do certificado ler verdade o qucel- 
Rcy dizia, depois que com os capi- 
tães que lcuaua teuc coníelho reíu- 
nnofe nefta determinação: que por 
honra do nome Português não cõ- 
uinha moftrar aos Mouros dc Ca- 
rumor que temião a armado do Ca 



trario : porque fe não cinKão mui- 
tas velas, tinhão muita & mui boa 
artilharia, & maes todos erãocu- 
ftumados a pelejar com Mouros &C 
nao temer (cus alardes. E porque 
quanto fc maes detiueflem , maes 
tempo dauão aos itóigòs pera (c me 
lhor aperceber , logo deuião partir 
pera Cochij : porque fc quando fof- 
fem achaíícm a armada do^Mouros 
& os vieflem cometter,indo boian- 
tes hião maes leftcs pera fc reuol- 
ucr com ellcs que à tornada vinda 
carregadas. Finalmetc aífentando 
Ioão da Noua nefta partida pera 
Cochij , mandou dizer a elPvey dc 
Cananor que lhe tinha em mercê 
a vontade & amor que moftraua âS 
coufas delRcy de Portugal feu fe- 
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morij,porque ellcs & os dc Calecut nhor com todolos oíterecimentos 

não querião outra coufa pera fe de fua ajuda , & que elie os eftima- 

glonar per toda a India,& que de- ua tanto como fe os recebcíle : po- 



lia floria tomarião oufadia pera o 



rem como os Portugueies crão cu- 



vir ccmcttcr dentro naquclle por- ftumados áquelles grandes aparatos 

to. Quanto maes q tomado o con- & moftras com que os Mouros fa- 

felho d'elRey de Cananor, fe a ar. zião a guerra maes que com forças 

mada de Calecut tiueífe animo fo- de animo, ja nclles não fazião em- 

bre anchora & maes em lugar tão prezas de temor algum , & poriffp 

cftreito como era aquella concha elle não leixaria ícu caminho dc 



de Cananor a juizo de homems 
jnaes tomados eftauão que em ou- 
tra parte. Mas efte poder lhe não 
dana Deos, pois lho não concedeo 
cm tão grande frota como leuarão 
contra Pedraluarez : ante fcçnndo 



Cochij pera ir fazer o que lhe elRe/ 
feufenhor mandaua. Antecfpcra- 
na cm Deos que quando embora 
tornaííe tão carregadas auia de tra- 
zer as naos da vi&oria daquclla ar- 
mada de Calecut, como da pimen-* ; 



snoftrauão todo feu poder eftaua ta dc Cochij : que entre tanto pedia 
maes em grande numero dc veias alua real peííoa que lhe mandafle 
nie em animo de gente , nem em fazer preftes a carga que auia de co- 
aria daamlhena.Asquaes coufas mar quando embora torna ík de 

Çocbij, 
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Liuro §hiinto. 
Cochij , p Cra penhor da qual vinda 
queria ali leixar quatro ou cinquo 
nomcms com algúa fazenda pcra 
que cm quanto effe fofle poderem 
comprar algúas coufas.Com o qual 
recado cl Rey ficou mui fatisfeito 
& muito maes contente depois que 
vio que Ioáo da Noua lhe lcixaua 
cinquo homems com nome de fei- 
tores ao modo de como cftauão 
em Cochij: que ellc ouuc por gran- 
de honra, porque aisi lho deu a en- 
tender Ioão da Noua. Os quaes ain- 
da que não crão officiaes dclRcy 
reitores eráo de partes : hum delles 
lcixaua Diogo Barbofa capitão de 
hora nauio de dom Aluaro irmão 
do Duque deBragrança, ao qual 
chamauáo Payo Rodriguez com 
fazenda que auia dc feitorizar do 
meímo dom Aluaro. E outro era 
hum feitor de Bartholomeu Floren- 
tim que o capitão Fernão Vinet do 
leu namo pelo mefmo modo leixa- 
ua ah feitorizando : & os tres, dous 
erao homems de feruiço & hum 
degredado : ficando todos debaixo 
da gouernança de Payo Rodriguez 
"quem elle Ioão da Noua deu po- 



í Cres & regimento cm nome d'el- 

SSJT pouco afáftad ° da 

^fta porque vmdo a armada dei- 

fud y n í Ca ]T aCl i CSmell ^ica. 
judaflem delia andando ãs voltas 
Porque quatro velas com obra dc 
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trezentos & cinquoenta homems 
que ellcs erão,não lheconuinha in- 
ueftir nenhúa nao dos imigos, nem 
menos chegarle muito aterra, pois 
não tinhão maes abrigo nem defen 
ção que a artilheria coma qual auia 
dc fer toda a fua pclcja.O qual con- 
felho aproueitou muito porque in- 
do ao mar hum pouco largos da 
cofta fendo na paragem de Calecut, 
como a armada que fe fazia prettes 
ouuc vifta delles, afsj os lèruirão os 
noílbs com pilouros de lua furiofa 
artilheria aquelle dia ate noite & 
parte do feguinte fem núqua perde, 
rem tiro , que meterão no fundo 
cinquo naos groflas & noue paraos 
em que morreo muka gente.As ou- 
tras* vendo cfta deílruição & dãno 
que tinha recibido de muita gente 
que lhe era morta & ferida : legui- 
rão os nolíos ate Cranganor onde 
felcixarão ficar & dahi feforão pê- 
ra Calecut. Ioão da Noua & 0 s ou- 
tros capitães , vendo a mercê que 
lhenoflo Senhor fez emosfaluar 
de tanta nuuem de frechas, & afsi 
de algúa artilheria fraca : dauanlhe 
muitos louuorcs em ficarem liures 
dc tanto perigo , poíto que peral- 
gús dias muitos tiuerão quecur^r 
nas frechadas quealiouueráo. Che- 
gados a Cochij forão recibidos de 
Gonçalo Gil & dos outros que com 
ellc eftauão com muito prazer tan- 
to poios verem como pola vidoria 
que ouuerão: da qual clRey dc Co- 
chij também teue grande conten- 
tamento por razão do odio que lhe 
jaoCamorij tinha, & dasnofias 
Q i viótorias 
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Vistorias dependia afegurança de 
feu cftado. E porque a dilação da 
carga que Icdcuia dc darásnaos, 
daria cauía a que o Camorij aperec- 
bcflfe maior frota, mandou elRey 
de Cochij com muita diligencia 
dar defpacho a Ioão da Nona. O 
qual tanto que fc fez preftes leixan- 
do com Gonçalo Gil maes íeis ou 
fetc homems tornoufe a Cananor: 
no qual caminho tomou hua nao 
que depois de esbulhada a queimou 
por fer de Calecut. ElRey de Cana- 
nor quando vio Ioão da Noua em 
tao poucos dias tornar com as naos 
como cllc dezia tão carregadas de 
viótorias como dc elpecearia , tam- 
bém o quis feítcjar com bom dcL 
pacho acabando dc lhe dar toda a 
carga que auia mifter : & ainda pê- 
ra o maes contentar mandoulhe di- 
zer que não cuidaílc que tinha feito 
pouco damno ao Camorij , ca fe- 
cundo tinha noua naquella peleja 
lhe matara per conta quatro centas 
& dezafete pefloas , por caufa das 
tjuaes todo Calecut era poftoem 
pranto. A qual noua certificou 
hum Gonçalo Pexoto que era dos 
que fc acolherão a cafa de Còge Bc~ 
quij quando matarão Aires Correa: 
per o qual o Camorij mandou di- 
7er a Ioão da Noua quão defeonte- 
te cftaua daquelle cometimento q 
os Mouros fizerão: porque o feu a- 
tiimo fempre eftiuera puro pera os 
Portuguefes & mui defejofo da a^ 
jnizade d elRey de Portugal mas q 
o demónio ímigo de toda paz or- 
denara que entre os Portuguefes & 
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os Mouros ouucflc ódios antigos 
donde procederão as coulas palia- 
das. E porque cllc Camorij tinha 
caftiçado os principaes que forão 
caufa de algitas coulas accidenraes 
cm que os Portuguefes tiucrão cul- 
pa cm lhe tomarem fuas naos : lhe 
rogaua que cfquecidas todas cilas 
coulas quiícflc kuar confígo dous 
embaixadores que queria inuiar a et 
Rey de Portugal , pera aíícntar paz 
com cllc. Porque efpcraua que efta 
paz q-nunqua poderá affencar com 
feus capitães \ cíles embaixadores <] 
mandaífe a aífentarião com elRey: 
& que fc per ventura ti uelíe algum 
efcrupulo por razão de alguas coti- 
fas que forão tomadas na caía cm q 
eílaua o feitor Aires Correa elle as 
queria pagar , ôc pera iíio podia ir 
ao porto de Calecut onde lhe entre 
garia tanta efpecearia quanta cilas 
valeílem Toãoda Noua informado 
per Gonçalo Pexoto do q lhe man- 
daua dizer Cóge Biquij que não co- 
fiaííe ncilas palauaras do Camorij 
porque tudo crão induílnas &c arti- 
fícios dos Mouros^não lhe quis ref- 
ponder : porque também Gonçalo 
Pexoto vendofe liure diííe que não 
queria tornar ao captiuciro onde e- 
ílaua. Finalmente leixando Ioão da 
Noua maes algus hemems a Payo 
Rodriguez a requerimento dclR^y : 
partiole de Cananor com a maes 
carga que ali recebeo^ de caminno 
tanto auante com o monte de Li) 
tomou hua nao dc Mouros que era 
de Calccut.Eípedido Ioão da Noua 
da coita da índia com tantas vito- 
rias & 
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rias & boas venturas que lhe Deos 
clct^fçz (na viagem caminho deite 
Reynò:& ainda ncíte caminho paf- 
fado o cabo de Boa Eípcrança teuc 
outra boa fortuna que lhe deparou 
Deos hua ilha mui pequena a q cllc 
pps nome íànéta Helena em que fez 
lua aguada , pofto q da índia ate ali 
tinha feito duas , hua cm Mclindc, 
outra em Moçambique. A qual ilha 
parece que a criou Deos naquelle 
lugar pera dar vida a quãtos homes 
vem da índia y porque depois que 
foi achada ate hoje todos trabalhão 
de a tomar por terem melhor agoa- 
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da dc toda efta carreira : ao menos 
a maes neceílaria que fe toma quan 
do vem da índia. E tanto q as naos 
que ali vem ter fe hao por faluas & 
nauegadas: pola necefsidade que ci- 
las trazem polo muito refrefeo que 
nella achão como adiante veremos 
dando razão de que foi cauía diflb. 
Partido da qual, Ioao daNoua che- 
gou a efte Reyno a onze de Setem- 
bro de quinhentos & dous : onde o 
elRey recebeo com grande honra 
pola muita que cllc ganhou como 
caualleiro & como prudente em os 
negócios que fez & acabou. 
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jD^ pr imeira Década 

<*?LIVRO SEXTOS 

DA PRIMEIRA DÉCADA 

DA AS IA DE IOÃO DE BARROS: DOS FEITOS 
que os Portugucfcs fizerão no defeubrimento & conquiftados 
mares & terras do Oriente : em que fc contem o que fez o 
Almirante dom Vaíco da Gamm^com húa armada, 
que o anno de quinhentos & dous par- 
tio dcftc Reyno pera a 
índia. 

f[ Çaptulo.LQomoclRey dom Aíanuel depois que ^edr^lua- 
reç Qabral qjco da Índia por ração de He defeubrimento & con- 
qmjla delia, tomou o titulo que ora tem a coroa deíle Reyno de 
Tortugal, & a ração & caufa de lie. 




N T E que Ioão da Nona 
viefle deftaviagem q fezâ 
India(ícgúdo nefte prece- 
KSÍMSSSS dete liuro fica)per quê el- 
Rey dom Manuel íbube como fora 
recibido nclla 3 & noílas coufas erão 
acceptas acerca do gentio & Mou- 
ros daquellas partes:ja dcftc Reyno 
no Março paílhdo de quinhentos & 
dous^era partido dò Vaíco da Gani- 
ma com hua frota de vinte velas a 
cfta conquifta. Ante da partida do 
qual teue elRey muitos cònfelhos, 
porque como a fua ida afsi podero- 
iamente fc caufou por razão dos 
trabalhos do mar,& perigos da ter- 
ra que Pedraluarez Cabral paiTou 3 & 
por outras coufas que vio & experi- 
mentou na communicação q teue 
com os Príncipes daquellas partes: 
Ézcráo todas cilas coufas muita du 
uida no parecer de peífoas notaucis 
dcfte Reyno, fe feria proueitofoa 



elle hua cõquifta tão remota & de 
tantos perigos (pero q algúas deftas 
pefloas quando elRey teue cõfclho 
na primeira ida de do Vafco da Gá- 
ma^approuarão efte defeubrimento 
que elle hia fazcr,& de pois a ida de 
Pedraluarez. Porque neftas primei- 
ras viagens não moftrou o negocio 
tanto de fi como com a vinda del- 
les: pofto que a fua informação ain- 
da foi. mui confufa , pera o que nas 
feguintes armadas íe íbube da gran- 
deza daquclla conquifta.Porêm fo- 
mente com as coufas que Pedralua- 
rez paliou fazião cfta diíferença^di- 
zendo q húa coufa era tratar le ícria 
bem dátubrir terra não fabidá, pa- 
rccendolhe ler habitada de gétio rão 
pacifico & obediente como herão 
de Guiné & de toda Ethiopia com 
que tínhamos comunicação, q fem 
armas ou outro algu apercebimeto 
deguerta per comutarão de coufas 

de pou- 
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de pouco valor amamos muito ou- trabal lios erão os daquclle caminho 

ro,c|peccaria,&; outras dc tanto pre pois dc treze naos darmada de Pe- 

Ço:& outra coufa cra,cõfultar fé fc- draluarez , as quatro leuaráo carga 

ria conueniête & proucitofo a cftc dc homems pera mantimento dos 

Kcyno por razão do comercio das pexes daqucllcs mares incógnitos q 

coulas da índia, empréder qucrcllas nauegarao, as quacs cm hú inftante 

auerper força d armas.Porcj fegudo forão metidas no profundo domar: 

a cxpcnecia moftraua,& os Mouros ifto/uria foi dos elemetos que tem 

ocrenchao q as não ouucffcmos da feus Ímpetos a tempo, & como fao 

mao do getio da terra:macs auia dc cífedos da natureza que hc requla- 

valer acerca dclles grade numero de da, leuemente fc euitáo os caes peri- 

naos,& muita g e cc d armas,q outra gos quando os bomés tem pruden- 

mercadona algua. E ainda a muitos cia pera faber eleger o curío dos té- 

vendo fomente na carta dc marcar poraes. Pero cõmiinicar.côucríar & 

bua tao grande coita dc terra pmta- còtratar cò genteda India,cujas ido 

da,& tantas voltas de rumos q pare latnas,abuíos, v icios,opiniócs & fe- 

cia tomate as noflas naos duas vc- tfas , hu Apoftolo dc Chrifto Icftt 

zcs o mudo fabido,por entrar no ca per ellc inuiado como foi S.Thome 

dSírir T° "° n° ' T™™* tcmCO & rcccou ir a ella > ^mmtc a 

deíc ubnr : fazia nelles efta pmtura lhe dar domina de paz & ialuação 

hua tao cípantofa imaginação,q lhe p era fuas almas : como fé podia cf- 

aiombraua o jmzo.E fc efta pintura p er ar q a noíTa doârina ainda 6 ca- 

razia nojo a viíta,ao modo q fazver tholica foíle, por fer cõ mão arma. 

fobre os hobros dc Hercules o m& da & não per boca de Apoftolos 

ae^ dosh6brosdaqllaima Jgg^^S^ 

lú SÍV l° m °- fC T CO - d rT l * «^P^tia^pnncipalméte acerca dos 

too) to ínt f 7 n0( fl- l ^ T Euangeliea erão nonos capitães imi 

obrigação hGm ? dc ^ ° s ^ cs cra ° > a tanCos «■« 

mas verdadeiro^ 0 ' 11 " 0 ^ Baào » a< 3 ucllc S entio * afsi dos natu Wes & 

fazer acuruaraín P odia tc ™ a q ellcs chamão Naitcas co- 

. ra. do mar do venrnl° P í° , ?f m ° cftr % cirOS: S não cotando os dc 

qêm fi continha °i ard0 ° 1 todaa colhciaI ndia,fomctccomc 

grauc&pcfadoQca °^ cramaes Ç ando da cidade Goa que eftara 

variedade de tangas oZ Qkmcmos f- f** 110 meio delia, te Cochij que 

lehabitauão.Porqueainí 01 ^ 011 ím ° P ° UC0 macs ^ menos cen- 

r icncia tinha mt 2 n A - q a ° xpe to & V11KC lc Ç oas P er colta < (c S m ~ 

■ ^^^^^«aográdes doíc dizia /k J^kfa&cvi 

verdade 
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vérdade)auia macs Mouros que cm 
toda a cofta de Africa que temos de 
fronte entre a noíla cidade C,epta 
& Alexandria. A maior parte dos 
quacs principalmete os cftrãgciros, 
como tinhão vfurpado do gentio 
daqucllas partes todo o nauegar das 
çfpcccarias , & comiao eftc fruóto 
delias: erão feitos tão abfolutosfe- 
nhorcs de toda a riqueza dos portos 
de mar.q algus dellcs cm íubihncia 
de fazenda crao tão poderofos , que 
macs leuemente podiao fizer hõa 
guerra & cõportar as dcfpefas delia 
per muito tempo, do que o podem 
Fazer os Rcys de Bclcz, Tremecem, 
Ourão, Argel, Bugia, & Tuncz^quc 
he a frol dc todolos principes q tem 
a cofta dc Africa que vizinhamos. 
E como com a nofla entrada na ín- 
dia cftes Mouros tão poderofos per 
dião o trado das efpecearias & co- 
mercio q lhe daua efte grão poder: 
todos conjurarão em noíía dcftrui- 
gão, & pera iíTo conuocauão as ad- 
judas do gentio da terra ,como fize- 
rão per mão do grande Camorij dc 
Calecut. Outros homems do mef- 
jno confelho d'elRey dom Manual 
& peíloas mui notaueis do Reyno, 
também fazião eftas confiderações 
& tenteauão eftas coufas que apon- 
tamos: porem contra ellas punhão 
outros bens que preualecião fobre 
cftes tcmores.Os quaes erão a denu- 
dação do Euangelho,aindaquenão 
foífe per boca dos Apoftolos , nem 
per o modo com que elles o denun 
ciauão , porque então aísi conueo 
pera gloria de Chriílonoprincipio 



da congregação da fua Igreja: ftias 
o prelente per qualquer modo & 
peílba catholica q fofle, muito auu 
de accréfccntar no cftado da Igreja 
Romana a noíla entrada na índia. 
E quanto âs cõtradições que tinha- 
'mos nos Mouros & Camorij poC 
parte dellcs: tambe tínhamos dous 
Rcys pola noíla mui amigos &leaes, 
como erão clRey de Cochij & Ca- 
nanor & afsi o reyno de Coulão. Os 
quaes defejauão tãto nofla amizade 
que começauão entre fi contender 
a que nos daria ca rga dc cfpccearia 
& nos teria por amigos : por veretn 
logo naquella primeira ida dc Pe- 
draluarez Cabral quão proucitofo 
lhes era o noílo commcrcio,aísi no 
que recibião como no que dauão. 
E maes como a fubftãcia da guerra 
he o dinheiro, & eftc adjunta nãos, 
artilheria , homems, &: toda outra 
munição delia: era tamanho o pro- 
ueito que fe auia da mão daquellcs 
dousReys noílos amigos por elles 
ferem fenhores da frol delia, q deftc 
grande proueito fe podião fupprir as 
necefsidades da guerra (quando os 
Mouros a quifeffem com nofeo,) ôí 
maes faria eftc Reyno de Portugal 
mui rico. Porque foi tamanho o ga 
nho das mercadorias q forão naqlla 
armada de Pedraluarcz q em mui- 
tas coufas , cõ hú fe fez de proueito 
no retorno, cinquo, dez, vinte, & 
trinta,atê cinquocta: per experiècia 
das quaes coufas ficauão todalas otf 
tras razões fubditas a cfte be de pro- 
ueito,^ fempre prcualcceo em toda 
confelho. Poremos primeiras né as 

fesundaí 
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cgudas razões q acima apontamos, a coroa do fcti Rcyno he atigmen- 



q proccdião do parecer & juízo dos 
homes principaes do Rcyno : não 
tinhão no coração d'clRey dõ Ma- 
nuel tãta parte pera o moucr a eftc 
defeubrimento & conquifta 3 quãta 
teucrão as infpiraçõcs de Deos q o 
demouião ptra cfteóto delia. E ain- 
da parece q o mefmo Deos permita 
tia as razoes & duuidas mouidas: pc 
ra cò maes cuidado & prouidecia fc 
proucre as coufas pera cite deícubri 
mento & cõquifta.Finalmeiò clRey 
le determinou q pois nofíò Senhor 
lhe abrira cftc caminho nuqua dei- 
cuhcnxyio qual (eus antcceíTorcs tá 
to trabalharão,pcr cótinuação de fc 
tenta & tantos annos, ellc o ama de 
proíeguir: & maesvédo fer ja maior 
o fru&o dcllc naquella primeira ida 
de Pedraluarcz, do q erão os traba- 
lhos paífados & temores do que c- 
ftaua por vir. Quauto maes que as 
grandes couíàs(& principalmente 
efta de que toda a Europa fc efpan- 
tou 3 ) não fe podião cõfeguir fc não 
per muitos & mui vários cafos & 
perigos, dos quaes exéplos o mudo 
cftaua cheo: por fer coufa mui rácio 
m\ que os grandes edifícios pera 
krem perpetues & firmes 3 fobre 
Profundos aliceces de trabalho fe 
rundao. Anml a~ 

^ q Jai determinação que 

, go c °mo Pedraluarez veo, o- 
^«^bcmaclRcyÊizcroítni 
cora de muita prudência : & de tal 

animo.comoconuemaosPnnci. 
pesquefeprezãodeldxarnomedc 
citos glonoíos.Nenhum dos quaes 
fcpcxfe comparar âquellcs em que 



tada , não per accrefcentamcnto de 
rendas dcllc , nem per Ir.ptuofidade 
de grandes & magníficos edifícios, 
ou qualquer outra ytil & proueito-* 
fa obra : mas per accrelcencamcnto 
de algum nono titulo a leu cftado. 
Porq como acerca dos hemems a q 
Deos não cõcede efta dignidade rc- 
al,pofto q acquirão muita fubftaiv. 
cia de fazenda, & com cila fc façáo 
poderoíos em edificar plantar & o- 
bras mechanicas q procedem maes 
da copia do dinheiro qdagrãdcza 
do animo & forças do ingenbo, Sc 
etn fua vida & defpois da mort^nc 
nhuaobra por grande que ieja lha 
dá maes louuor 3 q mudar o nome 
com q nafeerão com algua denota- 
ção de honra fegundo o Rcyno oiu 
de viue : afsi acerca dos Reys por 
muitas coufas qfação de qualquer 
género que fejão , nenhua lhe dâ 
maior nome queaquella pela qual 
acerefeentarão à fua coroa alaum 
jufto & illuftre titulo. E he cfte de-- 
fcjo de crefeer em nome tão natural 
aos homés de claro intendimento/j 
ate acquerir &: ajuntar dinheiro 3 o 
fim dcllc he peraefte crefeer em no- 
me: poílo q os meios às vezes o fa- 
ze diminuir & de todo perder 3 porq 
poucas fe adjunta o muito fem infa 
mia. Porem como de coufa fufpei- 
tofa fazem os homés efta differença 
do dinheiro :na vida he muiaccepto 
porq íàbem q a eile obedecem to- 
dalas coufas y & que nao ha monte 
por alto qfeja,a que hum alho car- 
regado d ouro não fuba,cp»no dizi* 



Phellippo pac dcAlexãcke. Masquã 
do vem á hora da morte onde cílc 
dinheiro ja não íeruc, não querem 
os homems que na chronicadc fua 
vida que hea campaã de ília fepul- 
tura, fe faça menção delle, (poílo 
que a Capella em que cila cila com 
cllc íe fizcllc, & o morgado appli- 
cado aella dclle fe conííitLiiííe. ) So 
mente querem que naquellc fum- 
mario detodalas honras , íe ponha 
&feefcrcua algum bom nome de 
honra íe o tiucrão na vidarpor fabc- 
rem per fenteça daqucllc íàpientif- 
fimo Salamão que maes vai o bom 
nome que todalas riquezas da terra, 
E que illo afsi feja acerca do geral 
dos homcms:cntrc elles & os Reys 
bà cfta difterença, Os homems co- 
imo íaõ fubditos pera terem nome, 
baila qualquer obra com que apra- 
zem a leu Rey, porque eíla compla 
cencia lhe pode dar o que elles eílí- 
mão pera ília fepultura « Pero os 
Reys como não tem fuperior de 
quem pofíaõ receber algum nouo 
& illuítre nome pera a campaã de 
fua fepultura que he a chronica do 
difeurfo de fua vida: lançãò mão 
não de obras commuas& poísiucis 
atodohomepoderofo em dinhei-. 
ro,mas de feitos excellentes que lhe 
podem dartitulos, não en nome, 
mas em accrcfcentamento dalgum 
3UÍI0 & nouo eílado que per íi ga- 
nharão. Afsi que fallando própria, 
mente, os homems como faó fub- 
ditos & não foberanos, toda a hon- 
ra que acquirem he nelles nome: & 
nos Reys } ouanto cõquiílarcm he 
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nelles titulo. Pois vedo elRey dom 
Manuel cila vniucrfil regra do mu- 
do, &quc feus antcceííorcs fempre 
trabalharão per cóquiíla dos infiéis, 
maesqueper outro injuito titulo 
accreícctar o de fua coroa, & clRcy 
dom Ioão feti primo como de cami 
nho por razão da em preza que elle 
reyno tomou em deícobrir a índia, 
tinha tomado por titulo fenhor dc 
Guiné: continuando cõ ellc aceref- 
centou cíles crcs,(èohor da nauega- 
ção conquillà & commercio da & 
thiopia, Arábia , Períia & índia. O 
qual titulo não tomou fem cauía, 
ou a cafo, mas com muita aução, 
juíliça, &: prudenciarporque com a 
vinda de dom Vaíco da Gamma & 



principalmente de Pcdraluarez Ca- 
bral em effeóto per elles tomou pof- 
fede tudo o que tinhão defeuberto, 
& pelos fummos Pontífices lhe era 
concedido & dado. A qual doação 
fe f dndou nas muitas & grades def- 
pefas que neíle reyno erão feitas, &C 
no fangue & vidas de Canta gente 
Português como neíle deícubrime- 
to per ferro , per agoa , doenças, & 
outros mil géneros de trabalhos & 
perigos perecerão. E porq pode (et 
que algúas pcílbas não entenderão 
eíle titulo queelRcy tomou, ante q 
fe maes proceda faremos húa decla- 
ração: dizendo que coufa he titulo, 
& q direito comprehende em fi cite 
delRey .Elie nome titulo,accrca dos 
Iuriílas té diuerfos fignificados, por 
fer hum nome comum q lhe ferue 
de género , debaixo do qual cftão 
muitas elpecies dc couías : porqiíe 

às vezes 
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às vezes fignifica preheminencia de 
honra, a que chamão dignidade^co 
mo hc a do Duque>Iarquez,Con- 
de, Scc. & outras vezes fignifica íc- 
nliorio de propriedade,dõdc as mef- 
mas eferipturas que quadahútem 
de fua fazenda fe chamão titulos. 
Porem fallando propriamente, & a 
noífo propoíito y titulo não he ou- 
tra couía lenão hú final Sc denota- 
ção do direito & juiliça que quada 
hum tem no que pofíuc : ora feja 
por razão de dignidade , ora por 
caufa de propriedade. O vfo dos 
quaes títulos acerca dos Rcys he hú 
& toda outra peflòa que viuefub- 
dita a elles tem niflb outro modo: 
ca o titulo dos Reys não requere 
maes eferiptura do ditado com que 
íc elles intitulao que fuas próprias 
cartas , quando no principio delias 
nomeão : Sc os homems pera fe 
lhe guardar o titulo de fua dignida- 
de ( fe a tem ) hão de ter eferipttura 
dos Rcys de cuja mão receberão a 
tal honra, Sc fe forem propriedades 
apprefentarão eferiptura donde as 
ouuerão. Aílí que fallando própria- 
**tete : ao titulo da honra podemos 
lhe chamar dignidade , & ao titulo 
da propriedade íenhorio, per cftc 
feguinte exemplo. Efte nome Rey 
tem dous rcfpcâos^quando fe refe. 

çaofobretodo 1 osquev 1 uem 
Rcyno : Sc ^ refendo ao Rcyno Sc 

moaosvaflallos.denotalenhono, 
como quada hum o tem fobias 

pode dar vender^c.o que elle não 
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pode fazer dos vaífallos fallando 
coforme a direito. Afsi que quanto 
a cftc nome Rcy/c auemos de guar 
dar a Ethimologiado verbo donde 
elle procede, q hc de reger: propia- 
mente diremos Rey dos Portiuj;uc<. 
fes, Rey dos Caftelhanos,& íenhor 
de Portugal íenhor de Cartel la : &c 
porque per cite nome Rey elles íc 
imitulão do melhor fobjeóto q hc 
da jurifdição dos homcms.chamãfe 
Reys Sc não ícnhorcs 5 ou diremos q[ 
o fazé porq nomeandoíe por Reys 
da terra, entendefe q o faõ dos ho- 
mems que viuem nclla. lílo íèja di- 
to quanto à declaração dcfte titulo 
de Rey,& fenhor.Cõforme ao qual 
direito Sc propriedade de nomeai- 
Rey dò Ioão o fcgundo(como atras 
fica)fe intitulou por íenhor Sc não 
Rey de Guinè:porq fobre os pouos 
da terra não tinha jurifdição, Sc po- 
rem teuc fenhorio delia. Câ nin« 
gué lha defendeo, nem entre os ne- 
gros auia demarcações de cftados: 
Sc poderafe cfta terra conceder ao 
primeiro oceupante , quanto maes 
a elle q tinha adoação dos fummos 
Pontífices q faõ fenhores vniueríacs 
pera deitribuir pelos fieis da catholi 
ca Igreja^as terras qdtao em poder 
daquelles q não faõ fubditos ao ju- 
go delia. Per o qual modo^ aução 
elRey dó Manuel também fe cha- 
mou Íenhor da conquifta., nauega-^ 
ção, Sc comercio da Ethiopia,, Ara- 
bia,Perfia J) & Índia : porque (como 
ja repetimos per vezes ) os ilimmos 
Pontífices tinhão concedido a cfte 
Pveyno cudo o q defubriífé do cabo 

Bojador 



Bojador ate o oriental plaga, cm q 
fc comprchedia toda a Imíja, Ilhas, 
mares, portos, peitarias, &c. fegun 
do maes cumpridamente fc conte 
nas próprias doações. E como cllc 
neíte delcubrimento que mandou 
fazer per dom Vafco da Gamma,& 
Pedraluarcz Cabral, defeubrio tres 
coulas, as quacT nunca nenhú Rey 
nem Príncipe dc toda a Europa cui- 
dou nem tentou delcobrir: deitas 
tres que crão as eílenciacs dc todo 
orietc quistomar titulo. Defeubrio 
nauegaçáo de mares incógnitos per 
os quacs fe nauega deitas partes dc 
Portugal pera àquellas orientaes da 
índia; tomou poífe defte caminho 
da nauegaçao per o titulo delia. Def- 
eubrio terras habitadas dc gentio 
idolatra, & Mouros heréticos , pera 
fe poderem cõquiftar & tomar das 
mãos delles como de injuftos pof- 
fuidores , pois negão a gloria que 
deuem a feu criador & remidonin- 
tituloufc por fenhor delias. Defeu- 
brio o commercio das efpecearias, 
asquaes crão traétadas & nauega- 
das per aquelles pouos infiéis: per o 
mefmo modo, pois era fenhor do 
caminho & da conquifta da terra 
também lhe conuinha o fenhorio 
do commercio delia. Pera os quaes 
títulos não ouue mifter maes eferip 
tura q a primeira doação Apoftoli- 
ca, & trazellos clle em feu ditado: 
quanto maes que ao prefente já faò 
confirmados per o direito de Vfu- 
capionis ( como dizem os Iunftas ) 
de maes de cincoenta òc tantos ân- 
uos de poíle fcgudo fe verá no pro- 
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ceílo dcfta nofla hiftoria per cfte 
modo. Quanto á naiiegação , foi 
fempre tão grande a potencia de 
noíTas armadas naquellas partes O- 
rientacs,que porfermos com cilas 
fcnhores dos feusmares,qucm qr.cr 
nauegar, ora feja gentio, ora Mou- 
ro pera fegura & pacificamente o 
poder fizer, pede hum faluo con- 
du&o aos nolíos capitães que la an- 
dão, ao qual elles communmente 
chamão cartaz : & fe efte infiel he 
achado não fendo dos lugares onde 
temos fortalezas, ou que eftão cm 
noílã amizade, com jufto titulo o 
podemos tomar de boa guerra.Por- 
que ainda que per direito comum 
os mares faõ commus &c patentes 
aos nauegantes , & também per o 
mefmo direito fomos obrigados 
dar feruidão ãs propriedades qtjua> 
da hum tem còfrontadas cõ nolco, 
ou pera que lhe conuenhahir por 
não ter outra via publica: cfta lei ha 
lugar fomente em toda a Europa a 
cerca do pouo Chriftão, que como 
por fee & baptifmo eftâ metido no 
grémio da Igreja Romana , aísi no 
gouerno de lua policia fe rege pelo 
direito Romano. Não que os Reys 
& Príncipes Chriftãos lejão fubdi- 
tos a efte direito imperial, principal- 
mente efte noílo Reyno de Portu- 
gal, & outros que faõ immediatos 
ao Papa per obediência, & não por 
fere feudetarios: mas acceptão efbs 
leis em quanto faõ juftas, & con- 
formes ã rezão que hc madre do di- 
reito. Pero a cerca dos Mouros & 
getios q eftão fora da lei de Chrifto 
b 1 Ieíu, 
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Iefu, que he a verdadeira que todo terras que faó do Reyno dc Cãbaya» 

hemem hc obrigado ter & guardar & adiáte Chaul Baticala,cm todalas 

iobpena dc fer condenado a fWo quacs partes temos noflas fortalezas 

«terno: o,uem no principal que hc cõ omeiacs & minifiros do gouer- 

anna efta condenado, a parte q cila no da terra. Pero ao prefente temos 

anima não pode ler priuifègiada nos . lcjxado Qmloa & Mõbaça, por fere 

benefícios das noflas leis, pois não partes mui doentias cuftofas & fem 

iao membros da congregação cuan friido , como lcixamos a ilha C,o- 

gehea, pofto que fejao próximos cotorà & Abchediua por não fere 

por racionaes, cV eftáo cm quanto neceflarias, E afsi temos tâbcm ou- 

viucm em potencia & caminho pc tras muitas terras pofto q não fejão 

ra poderem entrar nella. E ainda cõ intituladas em Reynes: cujos por- 

formandonos com omefmo direi- tos cífão â nofla obediência, & re- 

to comum,nád falládq neftes Mon- cebem noflas naos com rcucrencia 

ros & Gentios que tem perdida cita como fuas fuperioras. Do titulo do 

auçáo por nao receberem nofla fec, comercio , como clle requere duas 

mas qualquer membro delia não vontades contrahentes cm hÚa cou 

pode ocra àquellas partes orientaes fa, o qual afto prefopócm paz,ami- 

pedir (cruidao: porq ante da nofla Z ade & obediência : o teftemunho 

entrada na índia com a qual toma- que temos da poflè dellc , faó quão 

jnos poífe delia, não auia algum q tas naos quada anno vc carregadas 

la tiucflè propriedade herdada ou daqucllas partes a cfte Reyno, com 

conquiftada, & onc {e não ha auçáo muita cfpcccaria & todo gencro de 

precedente, nao ha feruidáo prefen- coufas q fe nellas produzé & fazem 

te ou futura. Porque como todo Ift G he fallãdo cm aeraLq em parti.* 

ado pera fe continuar per muito te cular deite cõmercio temos vfo per 

po requere principio natural : afsi as tres modos: o primeiro hc quàdo fc 

auçoes pera lerem juftas, dependem faz nas terras & fenhorios acima no 

«ehu pnncipio de precedente Iufti- meados q ouuemos per conquiita, 

centr n ° dirciCO comiini hc hum contraiamos có os pouos da terra 

corre^todT^ 1 ' * ^ dC C ° n *" C ° m ° vMo com vaííall ° dc ni * 

nne «iníLr aí í° s dos k° mcms fcnhor. cujos direitos das entradas 

Quanto "To S l ,° * lci ác Dc ° S - & faidas faó da coroa defte ^yno. 

«eTella , °, Coc i ui fta, 1,0 ) e O fegundo modo , he termos con- 

loa Mombaç^Ornu * P '^f " ho / r csdaterra ^ accrto P re f° nos 

Ur*\/t] ^«uu, Goa, Ma- date fuas mercadorias & receberem 

feu ^ T * COn ? ^ llhas do * s ncílas: ^ como eftà aflentado 

deSp • ^ Cida " cóosRcysdcCananor,dcChaUc, 

& Bacaim, com todas luas dc Cochij, de Çouião fiç 0®*>> os 

^uaes 



Da primem 

íquaes íàõ fenhcres da frol de toda a 
elpecearia que ha na índia. E porc 
cite modo de contraóhr, hc fomcn 
tc acerca das efpecearias que ellcs 
dão aos officiaes dclRey que ali re- 
fidem cm fuás feitorias pera carga 
das na os que vem a cftc Rey no: & 
todalas outras couias que não faó 
efpecearia, cftas tacs (ao liures & cõ 
muas pera todoPortuges & natural 
da terra poder traóhr 3 o preço das 
quacs couias cftà na vontade dos 
contrahentes fem ícr atado nem ta- 
xado a hua jufta valia. O terceiro 
modo hc nauegarem noííasnaos & 
nnuios per todas aqucllas partes: &: 
conformandonos cõ ovío da terra, 
cótrahcmos com os naturaes delia, 
per commutação de hua coufa per 
outra ao feu preço & ao noflb. E 
pofto q eftes tres títulos, Còquifta, 
Nauegação & comercio fejãoa&os 
cm tempo não terminados & fini- 
tos, & em lugar . tão grandes que 
comprehendem tudo o que jaz do 
Cabo Bojador, te o fim da terra O- 
riental &c. & nefte anno de qui- 
nhentos & hu elRey dom Manuel 
f e intitulou delles:não podia tomar 
outros maes próprios à juítiça & 
aução que tinha naquella oriental 
propriedade, ao prefentefaluos elles 
bem fe pode a coroa defte Reyno 
intitular, deftes Reynos que tem ca 
quiftado. Na Ethiopia de C,ofala. 
Quiloa, & Mombaça. E na Arábia 
& Perfia do grande Reyno Ormuz 
cujo citado commuitas v*llas & lu- 
gares eftâ neftas duas partes de ter- 
ra. E na índia dos Reynos dc Goa, 



Malaca, & Maluco: com todolos 
maes fenhorios que neftas quatro 
prouincias té nauegado & conqui- 
ftado,& afsi na prouincia de Sanita 
Cruz occidental a cilas: a qual ao 
preíente elRey dom Ioão o terceiro 
noflb Senhor repartio em doze ca- 
pitanias dadas dc juro & herdade âs 
peílbasqiK as tem como pjrticular- 
mente efereuemos em a no lia parce 
intitulada Sanda Cruz. Os feitos da 
qual por eu ter hua deltas capitanias 
me tem cuftado muita tubltancia 
de fazenda, por razão de hua arma - 
da que empraçaria dc Aires da Cu- 
nha & Fernão Daluarezd'Andrade 
thefoureiro mor deite Reyno,todos 
fizemos pera aqucllas partes o anno 
de quinhentos trinta Sc cinquo. A 
qual armada foi dc nouecentos ho- 
mems em q entrauão cento & treze 
de cauallo coufa que pera tão loiage 
nunea fahio defte Reyno : da qual 
era capitão mór o mcfmo Aires da 
Cunha: & por iífo o principio da 
milicia deita terra ainda que lejao 
vitimo de noííos trabalhos,na me- 
moria eu o tenho mui viuo poí 
quam morto mcleixou o grande 
cufto defta armada fem fruóto algú. 

CAPITVLO. II. 

4f Qorno o Almirante do V^f c0 
da Gamma pari iode fie 
no o anno de quinhentos (f 
dousycorn hua grande frota: 
(f o que pajfou nefie caminho 
te chegar a Moçambique- 
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§Sp|j O R as càuías que a tras não foííc em nauio, cm Moçam bi- 
fe que lhe auia de íer dada húa caraue 
laque (c a li auia de armar, da qual 
a madeira hia daqui laurada como 
fc fez. E por razão que efta armada 
auia de ficar na índia pera efte fun- 
damento que elRey fazia, quis que 
partiííc diãtc das outra^ quinze ve- 
las que aquellc anno também hião. 
Pedraluarcz Cabral a quem elRey 
tinha dada a capitania mor de toda 
efta armada: quando vio efte apar- 
tameto de velas & ainda o regimen 
to que elRey dauaa Vicente Sodré 
em modo que quafi o Fazia iíchtô 
dellenão ficou contente. E como 
elle era homem dc muitos primo- 
res acerca de pontos de honrarteue 
fobre efte negocio algiís requirimc 
tos a q elRey lhe não latisfez. FinaU 
mente elle nao foi, & a armada to- 
da deu elRey a Dom Vafco da Ga- 
ma com o qual juntamente partio 
Vicente Sodrè q Ieuaua a íucceílaó 
dcllc: & porque ao tempo da ília 
partida outras cinquo velas nao 
erão de todo preftes,ficarão & par- 
tirão o primeiro dia d'Abril, a capi 
tania mor das quaes leuou Efteuão 
da Gamma, f filho d'AircsdaGãma 
& primo com irmão delle dó Vaf- 
co da Gamma. E os capitães que 
hiao debaixo de fua bandeira erão 
Lopomendez de Vafcócellos filho 
de Luis Médezde Vafcõcellos,Tho 
mas de Carmona 3 Lopo Diaz criado 
dc dom Aluaro irmão do Duque de 
Bragança, Ioão de Bonagracia Ita- 
liano. E os capitães que partirão a 
dez de Fcuerejiro iuntamente com 
p don* 



apontamos com que le 
elRey dom Manuel de^ 
terminou prolcguir o def 
cubrimento & conquifta da índia 
& tomar os títulos delia, quis nefte 
anno de quinhentos & dous man- 
dar vinte velas: cinquo delias auião 
de ficar darmada na índia cm fauor 
de duas feitorias, húa cm Cananor 
outra cm Cochij,que auião dc eftar 
cm terra com officiacs a cilas orde- 
nados:porcaufada amizade & co- 
mercio que cftes dous Reys defe- 
jauão ter com ellc,corno lhe inuia- 
rão dizer per feus embaixadores que 
Pedraluarez Cabral trouxe. E alem 
deftas cinquo velas ficarem pera 
fauor deftas duas feitorias, também 
no verão algus mefes auião de hir 
guardar a boca do eftreito do mar 
roxo,pera defender q não entraílem 
& faiflem per elle as naos dos Mou- 
ros de Mccharque erão aquellcs que 
maior odio nos tinhão, & q maes 
impedião noíla entrada na índia, 
por caufa de trazeré entre as mãos 
o manco das efpecearias q vinhão a 
e ftas partes da Europa per via do 
Cairo, & Alexandria. A capitania 
mordas qU aes velas deu elRey a 
Vicente Sodrê tio de dom Vafco da 
Gamma, muãodc fua mãe, isc os 
outros capitães que auião de andar 
cora dlc erão Eras Sodré leu irmão 
& Aluaro de Taide natural do AU 

garue, & Fernão Rodriguez Badar- 
çasdalcunha^filho^ 

jczd Almada: & Aiuonio Fernan- 
dez, o qual pofto que l ogo daqui 
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dom Vafco da Gamma, erão dom 
Luis Coutinho,filho de dom Gon- 
çalo Coutinho^ alcunha Ramiro o 
jfegiiíido Conde de Marialua*. Fran- 
cilco da Cunha das ilhas terceiras, 

. Ioáo Lopez Pcreftrcllo,Pedraftonfo 
d* Aguiar filho de Diogo Affonfo 

| d'Aguiar.<34 Matofo,Ruy deCafta- 
nheda , Gil Fernandez , Diogo Fer- 
nandez Correa > que hia por feitor 
pera ficar em Cochij, & Antonio 
ilo Campo. E fometc cftc, de todas 
cftas vinte velas aqucllc anno,não 
foi à índia do qual ao diãtc faremos 
relação. E ante de partir efta frota, 
cftando eÍRey em Lisboa , a trinta 
de Ianeiro foi ouuir mi fia á Sce, & 
ckfpois de acabada cõ folemne filia 
relatando os méritos de dom Vafco 
da Gama o fez Almirante dos ma- 
res dc Arábia, Per fia , índia , & de 
todo o Oriéte.No fim do qual a&o 
clRey lhe entregou a bandeira do 
cargo que leuaua:& dahi foi leuado 
per todolos principaes fenhores, & 
fidalgos que erão prefentes , com 
grande pompa até os càes da ribeira 
onde embarcou.Partido de reftello 
fazedo fua derrota via do cabo Ver- 
de o derradeiro dia de Feuereiro fur- 
gio no rofto delle: onde os noíTos 
chamão porto Dale.No qual efteue 
íeis dias fazedo fua agoada, & algua 
çefearia: & ali veo ter comelle hua 
caraticlla q vinha da Mina , de que 
era capitão Fernãdo de Montaroyo, 
o qual trazia dozentos & cinquoen 
ta marcos douro todo em mani- 
lhas & joyas que os negros coftu- 
Xllão trazer. O Almirante porque 
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lcuaua configo Gafpaf da índia que 
clle tomou em Anchcdma & afsi 
os embaixadores cVclRcy de Cana- 
nor & d clRcy de Cochij, quis lhe 
dar moftra delle: não tanto pola 
quantidade, quãto porque o videm 
afsi como vinha por laurar, & fott* 
beflem fer elRey dõ Manuel fenhor 
da Mina delle, & que ordinariamc- 
te em quada hum anno lhe vinhão 
doze, & quinze nauios que trazião 
outra tanta quantidade. A viftado 
qual ouro ouuerâo cftes índios por 
tão grande coufa,quc vierão delco- 
briradom Vafco da Gamma hua 
pratica que em Lisboa tcuerão com 
ciles hus Venezcanos : cm que ih« 
fizerão crer q as couías dcftc Rcyno 
de Portugal crio bem differetes do 
qucellesvião naqllafomma d'oU- 
ro, & o cafo foi per efta maneira. 
Ao tempo que efta armada da ín- 
dia fe fazia em Lisboa preftes,cftaua 
nellahum embaixador dos Vene- 
zcanos homem nobre & prudente: 
a vinda do qual a cftc Reyno era 
pedirem elles aelRey dom Manuel 
ajuda contra o Turco que lhe tinha 
tomado Modon, & procedia na 
auerra contra elles: de que íe efpc- 
raua poder fobreuir grão dano * 
Chiiftandade, o qual íbecorro lhe 
elle mandou, fecundo efereucnios 
em a noíla Africa. E como cftc ne- 
gocio do comercio das elpeccarias 
era hua grão parte de que o eftado 
de Veneza fe fuftentaua, vedo efte* 
embaixadores da índia em Lisboa, 
ou per mandado do embaixador 
Venezeano, ou per qualquer outro 

modo 
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modo que fojffe: algus familiares ria de Veneza tinha per modo tão 

tetis 3 niofttâcJo curioíidadc dc que* pacifico como íèmpre vlarão. O 

rcr feber as coulas da índia forão qual modo elles erão teftemunha 

fâllar compiles .Tendo íeerctamen- não teretfl os Portuguefes : porque 

tc pratica íbbre o trado da cfpecea- como erão homems de guerra , &C 

na: afii os induzião , que lhes fizc- náo viados na mercadoria , todo o 

fèo crer que o embaixador de Vc- feu negocio per cite nouo & com- 

ueza era vindo a eftc Rcyno, a dar prído caminho que unhão defeu* 

adjutorio de dinheiro & mercado- berto^ auia de fer ã força de armas, 

nas pera (e fazer aquella armada cm & trabalhare por dcftruir os Mou- 

que elles auião de tornar pera a In- ros d aqueilas partes por lerem falfc 

dia. Porque eftc Rcyno de Portugal capitães imigos n cilas Occidentaes 

era mui pequeno & pobre , & não de Africa por andarem em cõtiouâ 
fc atreuia a tamanho negocio como . guerra com elles. Finalmente per 

era o trado da dpeccaria , & a íe- efte modo aísi encherão os Vene- 

nhoria dc Veneza era a maior po~ zeanos as orelhas dos embaixado- 

tencia de toda a Chriftandade: a r\s: q lcuauão elles maior opinião 

qual lenhoria defque ouuc trado do eftado dc Veneza qdefte Reyno, 

no mundo íèmpre negoceara com & que o maes d aquella armada era 

os Mouros do Cairo q trazião efia adjudas defta grande feuhoria.Pcró 

eípeccariapelo mar roxo,do Rcyno quando elles virão o ouro que lhe 

de Calecut, & de toda a coíla Ma~ o Almirante dom Vafco da Gam- 

labar dõde elles eráo naturaes. Que maamoílrou, ainda que não era 

o final defta verdade elles o podião muito em pefo > como vinha em 

Ia ver & fabcr,porque quanta moe~ manilhas & joyas parte delle , & 

da d ouro os Mouros leuauão pera outro afsi como nace:fazia tão grã- 

a compra delia , tudo eráo ducados de volumme j q ouuerão elles que 

Vcnczeanos : & as fedas efcarlatas Portugal em ter aquella Mina, era 

com todalas outras policias q eftes maes poderofo, & rico que todolos 

Mouros leuauão, da mão dos Ve- R C y s da índia, porque nella princi. 

ne canos fc auiá em os portos de palmetitc era todo o Malabar não 

Alexandria & Barut, onde elles ma ha ouro,& todo lhe vae de fora. O 

dauao luas naosa fazer cõ os Mou- Almirante porque elRey dom Ma- 

ros com mutação deftas coufas cõ nuel foubefle gratificar ao embaixa 

a elpeceana q UC ali trazião. Que fe dor dc Veneza q ficaua em Lisboa 

cipantauao muito como os Reys & efta informação que os feus derão 

lnncipes d aqueilas P artes Icíáuão a eftes índios, per o mefmo capitão 

de contraótar com os Mouros co- Fernão de Montaroyo lho efercuco. 

Mp te h hzerao, pois pc r elles po- E acabada de fizer fuá aeoada>m 

Wr todalas couías S « fcnho- domingo feis de Marco cõ a maior 

p % parte 
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parte da gente faio cm húa ilha, a 
que chamão Palma pegada no por- 
to de Bczcguiche.ondc òuuio mif- 
& pregação: & ao feguinte dia (e 
fez a vela fazédo fua viage. Na qual 
te o parcel de C,ofala teuc algus te- 
poraes q Jhc dcíàparclharão alguas 
naos, & chegado áquellc pareci na 
paragem delia , mandou a Vicente 
Sodre feu tio que fe foílc a Moçam- 
bique com todalas naos groflas.em 
quanto clle hia dar húa vifta a C,o- 
fala com quatro nauios pequenos 
por lho clRcy mandar em feu regi- 
mento. Na qual ida clle Almirante 
mo fez maes que algum reígate de 
ouro com os Mouros q eftauáo na 
pouoação : por iflb a relação das 
coufas defta cerra leixamos pera ou 
tro luga^&r continuamos com Vi- 
cente Sodré que chegou a Moçam- 
bique^onde armou hua carauela de 
que a madeira hia de ca laurada,a 
qual quando o Almirante chegou a 
Moçambique que foi a quatro de 
Iunho achou ja quaíi de todo acaba 
da^auendo quinze dias que Vicente 
Sodrè era chegado. 

CAPITVLO. III. 

ff Qomo partido o Almir ame 
de Adoçambique foi ter a ci- 
dade Quiloa onde fe yiocom 
c Rey delia Çf ofe% tributá- 
rio: Çtf dahifepartio pera a 
Índia: onde ante de chegar a 
Qananor tomou a nao Jlferij 
do S oldão do Qairo. 
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K&m&S ALMIRANTE IX 

|Sl|Vafeo da Gama dcfpois 



SÉ^^ilí que deu prcíTa a fe lançar 
ao mar a carauela que eftaua arma* 
da:& fez capitão delia a loão Serrão 
hum cauallciro da cila delRey.E 
cm quatro dias que fe ali deteuc por 
alguas naos fazerem agoa pelo co- 
fiado lhe mandou dar pendor: & 
também aífencou paz cò hú Xeque 
da pouoação, q ja era outro & nao 
aquellc com quem tinha paliado o 
q atras fica quando defeubrio aquel 
le caminho.Na mão do qual achou 
húa carta de loão da Noua: em que 
daua conta a qualquer capitão que 
per ali pafíaffe do q lhe acontecera 
per toda aqlla cofta & na India/& 
dolhe auifo de alguas coufas. Por ra 
zãodaqual carta o Almirãteleixou 
na mão do Xeque húa pera Efteuãd 
da Gam ma que partira dcfte Rey- 
no com cinquo naos & ain^Ja não 
era chegado,& outra pera Luis Fer- 
nãdez& Antonio do Campo dous 
capitães que ante de chegar ao cabo 
das corrétes com hú temporal que 
ali teuc fe apartarão dclie A! miran- 
te: nas quaes cartas daua regimento 
a todos do que auião de lazer , que 
era difFercnte do que lhe dera ante 
que partiíle deftc Rcyno,& ifto por 
cauía dos que achou na carta 
loão da Noua. Feitas eftascoufrs. 
partiofe pera Quiloa onde chegou 
a doze de Iulho^a qual cidade ficou 
afombradavendo o terror com q^ e 
o Almirante entrou, por fertudo 
fogo & hum continuo toruão da 

artilheria: 
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artilhcna : porque como o Rey de- 
ita cidade eílaua mui ifento & com 
Pcdraluarcz Cabral & loao da No- 
na tinha vlado de cautelas de muita 
maldade q nclleauia, quis o Almi- 
rante entrar com cftc furor pelo a- 
fombrar.E poito que também com 
cllequizcra andarem dilações cm 
quanto metia dentro na ilha gente 
pera fe defender: o Almirante lhe 
não deu tempo pera víar deites teus 
modos , ca teuc com cllc outros 
de maes concluíaó com que o fez 
vir á praia,& íc meteo em hum ba- 
tel com cinquo homems princí- 
paes a lhe fallar aos bateis em que o 
Almirante ]a vinha pera íair cm ter- 
ra tk meter a cidade a fogo & Ian- 
guc. Ao qual Rey per nomeHa- 
brahemo o Almirante fez maes ga- 
falhado &: honra do que elle mere- 
cia , pelo que tinha feito aos capi- 
tães paflados 3 & por quão reucl fora 
cm querer vir ali. Finalmente o Al- 
mirante lhe deu hua carta d'elRey 
dom Manuel, fobre ella traótou có 
clle que fe fizefle feu vaflallo pera fi- 
car em fua amizade & debaixo de 
fua protecção com tributo de qui- 
nhentos miticaes de ouro, pefo que 
amoedado podiácfifer da nofía moe 
da quinhentos outenta & quatro 
cruzados ifto maes cm final de obc 
chencia quepor a quantidade del- 
le. Em retorno do qual o Almi- 
rante lhe mandou hua patente em 
nome delRcy don Manuel em 

que relatauaaccepcalo por vaflallo 
com aquelle tributo, prometen- 
do de o defender & amparar, &c 



& maes lhe mandou hua bandeira 
das quinas reaes deite Reyno co- 
mo final da honra da vaflallagem 
que recibia. &algíias peças pera lua 
pelíoa. A qual bandeira foi amora- 
da cm hua afte & leuada cm hum 
batel acompanhada de outros com 
muita gcnteveftidadç fefta& trom 
becas J & elRcy a veo receber a praia 
fazendolhe reuerencia como quem 
reconhecia aquelle final de lua pro- 
tecção. E tomada per luas próprias 
mãos a leuou hum bom pedaço, 
& de fi a entregou a hum Mouro 
dos principacs : o qual andou per 
toda a cidade & o pouo tras elle 
bradando. Portugal , Portugal , & 
per derradeiro foi pofta aviltadas 
noílas naos cm hua torre das caías 
d^elRey . Acabado cita íolemnida- 
de efpediofe o Almirante delle y & 
afsi de Mahamede Enconij : que 
foi parte mui principal pera cl Rey 
vir áquella obediência , & o Almi- 
rante folgou muito de o ver por 
quão fiel amigo fempre fe moítrou 
aos capitães que ali rorão. E pofto 
que elle Almirante defpois que par- 
tio defta cidade Quiloa leuaííe de~ 
terminado de paílar per Melinde 
pera ver elRey , &c lhe gratificar o 
gafalhado que delle recebeo quan- 
do per ali paffou : erão tão grandes 
as correntes que oefeorreo &foi 
tomar hua enfeada abaixo que íèria 
de Melinde oito legoas. ElRey 
qua ndo foube que elle eftaua ali eí- 
creueolhe hua carta per mão dc 
Luis de Moura que era hum dos de- 
gredados quePedraluarez ali leixou: 
D 1 p 3 &ellc 
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& cllc lhe rcfpõdeo, dizendo a catf.' tias do eirado da ferra: aoá quacs 
fa de ir ecr áquefla parte , tilo tra- clle refpondco & a clRcy dc Cana- 
zendo couía que maes defejaífc ver nor dandolhe agradecimento pelo 
que íua peflba , mas pois o tempo b5 tratameto delles. També neftes 
lhe nao deu lugar , quando embo- dias que ali andou refpondco a cer- 
ra tomafle da índia efperaua cm tos mercadores dc Calecut que lhe 
Deos de o ter melhor pera fe ver efcreuerãd per mão de hum Portu- 
com cllc. Partido o Almirante da- jgues chamado Fernão Gomez que 
quclla enleada atraueffou a gráó èra dos caprinos que lá ficarão do 
golfão caminho da índia : no qual tempo de Pcdraluarcz : & a repofta 
Foi dar com cllc Efttuao da Gam- foi mui diSercnte do que elles cfpc- 
ma com tres naos , & dcípois que rauao. Porque a fubftancia da carta 
chegarão à ilha de Anchediua vie- que elles cfcrcucrão, era cfpantarem 
rao as maes de toda aquella arma- {c como cllc traótaua mal as coufis 
da , fomente Antonio do Campo dcCalecut,o qual ellaua com gran* 
qu e não paliou aquclle anno á In- de defejo de o receber pera aíicntar 
dia. E nefta ilha conualefceo toda a paz.amrzade & commercio dà ma- 
gente queleuaua enferma ,& dahi neira que cllc ciuiíeííe , por terem 
íe foi lançar ao monte Delij por fer fentido que o Camorij ncnhúa cou 
hum cabo mui ncrauel que eftà no íà maes defejaua : & clle Almirante 
principio da coita Malabar. Na refpondcolhc que ainda náo fizera 
qual parte ordenou fuas naos húa couíh contra Calecut igual á malda* 
cm viíh doutra , começando no dc que cómettera na morte & roul' 
xofto do cabo ate quinze legoas ao bo dos Portúguefes : §: que te náo 
*nar, porque nao paflaflè vela algúa auer emenda difto -elle náo com- 
lcm ler vifta : & per outros nauios pria o que clRcy dom Manuel feu 
pequenos mandou correr toda a íbnhor lhe-mádaua fizer fobre ifto. 
cofta daqucl a paragem. E como Queeftas nouas podiao dar ao íèu 
achauao ate hum barco , era logo Camorij em quanto lhe não man- 
leuado ante elle Almirante a dar daua outras acerca dc algúas naos 
razão dc ir. a maior parte dos quaes dc Mecha que Ac ali andaua efpe- 
que ali forão tomados por ferem rando: & a primeira feria a chama- 
dcCananor mandou folrar,& aos da Mcrij tão efpcrada de todos, 
'de Calecut reter por caufa dc fer Paífados algús dias nos quacs fem- 
noílo imigo. ElRcy dc Cananor pre o Almirante teuc que fazer em 
tanto que loube parte deftas obras dar audiência a Mouros que lhe 
que cllc andaua fazendo tão vizi- lcuauáo cites nauios que andauã ao 
nhãs ao feu porto o mandou vilitar longo da terra, veo lhe cair na mão 
& alsi lhe ekreucrao os nolTos que húa nao que elle cfperaua , dc que 
la cítauao com elle , dandolhe no- tinha noua per algúas perguntas que 

fazia 
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fazia a cftes Mouros ] qnc fcgundo 
lhe tinhão dito era do Soldao do 
Cairo capitão & feitor hum Mou- 
ro per nome Ioar Fiquim : a qual 
partida dc Calecut carregada de cl- 
peccaria & por ler mui grande & 
legura forão nella muitos Mouros 
honrados em romaria a fua abomi- 
nação de Mecha , & tornaua com 
cftcs romeiros & também carrega- 
da de muita riqueza. O Almirante 
como vio que o nauio capitão Gil 
Matofb a tinha rendido por vir dar 
primeiro comellcquaíi àviílade 
todos : metcofe cm o batel grande 
da ília nao com o feitor Diogo Fer- 
nandez Correa, Diogo Godinho &c 
Diogo Lopez elcriuães , & foi fe ao 
nauio de Gil Matoío porque o tem- 
po acalmou & não podia vir a elle. 
E tanto que foi em o nauio per o 
batel mandou vir ante fi o capitão 
da nao & os principaes mercadores 
delia y a que fez algúas pergun- 
tas: entre as quacs foi (aber que ca- 
bedal trazião peia empregar em ef- 
peccaria 3 & leuemente {em os for- 
çar muito difle que fe tornaílem â 
nao & que as couías de pouco vo- 
lumme que trazião pera cíle empre- 
go que lhas trouxeilem. Os Mou- 
ros parecendolhes que ifto era bua 
honefta maneira que o capitão ti- 
nha de lhe pedir algúa coufa, áíTeti- 
tarao terem feito hum grande fifo 
em le render ao nauio: porque com 
algum prefente q UC lcuaííem ao ca- 
pitão mor acabarião tudo.ca fe clles 
prefumirao o que depois paííou, 
caro ouucra de cuftar fua entrega. 
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Finalmente tornados ante o Almi- 
rante com bua íomma de dinheiro 
amoedado cm ouro i & algua prata 
laurada, brocados , fedas, que tudo 
poderia valer ate doze mil cruza- 
dos:mandou elle Almirãtc entregar 
tudo ao feitor, & clles que fe tornaf- 
fem a fua nao que ao outro dia os 
dcípacharia por ler ja mui tarde 
Quando vco a menhaã que as naos 
da frota cftaiuo ja ahi juntas derre- 
dor delia que todos andauão efpe- 
rando: entrou o Almirante com al- 
gúas pelíoas delia & mandoulhe ti- 
rar fobre acuberta maes fazenda Sc 
cntrcgalla a Diogo Fernandez 3 &C 
dclpois que per cftc modo nao po- 
de auer maes dos Mouros 3 tornou- 
fe â fua nao São Hicronymo.E vin- 
do pera íe por ao longo do coftado 
da nao dos Mouros, & mandar bal- 
dear delia na fua toda a fazenda que 
trazia J per defaftre ficou hum cria- 
do delle Almirante entallado entre 
os cortados das naos de que mor- 
reo: com que elle ouue tanto pefar 
que fe afaftou da nao, & mandou a 
Efteuão da Gãma & ao feitor Dio- 
go Fernãdez Correa que a lcuaííem 
maes ao pego por não fazer nojo as 
noíías velas,& deipois que lhe fizef 
fem baldear quanta fazenda trazia, 
lhe pufeílem o fogo. Aucria nefta 
nao duzentos & felenta homems 
de peleja tk molhercs & meninos 
maes de cinquocnta:os quaes Mou- 
ros em quanto lhe tomarão a fazen 
da & armas , vendo tanta nao der- 
redor de fi fofrerão o que te ali lhe 
foi feito. Pero quando elles virão 
P4 <l uc 
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que os bateis dastioflksnaos efta. 
não cm torno da fua poendolhe fo- 
go que era perigo da vida & não 
damno da fazenda : determinados 
de morrer como caualleiros com 
alguas armas que éíconderáo, & is 
pedradas fizerao apartar os bateis. 
A cite tempo luim dos noííos na. 
uios queandaua em vigia dc outras 
mos vinha â vela demandar a nao 
capitania : &: quando vio os bateis 
andar derredor defta nao , vco ín- 
ueftircom cila . Mas como o nauio 
era pequeno ôc a nao mui grande, 
& os Mouros não faziáo ja conta 
das vidas & querião morrer vinca- 
dos : cm o nauio chegando , (afta. 
rão no caftello dauante metendofe 
tao rijo com os noííos que os fize- 
rão recolher aos coftcllos da popa 
grão parte dcíles, de q ferirão mui- 
tos & matarão tres ou quatro. Na 
qual entrada auendôellcs alguas ar- 
mas dos noílbs , però que andauão 
mui feridos : a funa os trazia tão vi- 
vos que lhe ouucra de ficar o nauio 
«m poder. Porem fobreuco a nao 
lulioa capitão Lppo Médcz de Vaf- 
confellos com que os Mouros fc 
recolherão à fua nao: & cm efta dc 
Lopo Mendez prepaíTando per cila, 
cuidando que a aferraua y lançarão- 
lhe dètro húa chuiua de pedras que 
lhe efcalaurou muita gente. O Al- 
mirante que cftaua de largo vendo 
como efta nao efpedia de Ji os que 
chegauãoa cila: paífoufe ao nauio 
São Gabriel dc Gil Matofo, & che- 
gando a cila j achou que aginha a- 
íèrrado dom Luis Coutinho com a 



y A Pecada 

fua nao Licnarda ao qual fc cllc paf- 
fou, donde pelejarão tanto com ci- 
la matando lhe muita genecf, te que 
a noite apartou a peleja. Quando 
vco ao outro dia ainda com muito 
trabalho & perigo dos noífos a po- 
der de fogo acabarão com cila : & 
fomente deftc incêndio por lhe 
quererem dar vida mandou o Al- 
mirante recolher vinte & ratos me- 
ninos, & hum Mouro corcouado 
que era piloto : os quacs meninos 
cllc mandou fazer chriftãos. E por- 
que no feito delia nao Antonio de 
Saa moço da camará d elRey dom 
Manuel , foi o primeiro que entrou 
nella, & fez como homem de fua 
peíToa que cllc era : o armou caualj 
leiro. 

CAPITVLO. IIIT. 

ff C orno o Almirante fe reco- 
lhe o per a Qananor,(tf das vi 
fias que ouue entre elle (tf el 
Rey: (tf defpois [obre o a]fef1~ 
tar o preço das ejbecearías fe 
partia peraÇochijdefkutnda 
delle, (tf o que f obre ijfofac- 
cede o . 

CA BANDO 
o Al mirante de fe 
deíapreflar defta 
nao que craapria 
cipal couíà que o 
fazia andar naq 11a 
paragem pola fama que tinha delia: 
afsi dc fua nqi;eza(da qual cllc ouue 

mui 




mui pouca em comparação do que 
trazia, ) como dos Mouros de Ca- 
lecut que vinhao nella , recolheo- 
fe dentro no porto de Cananor. 
Onde defpois que foi vifitado deL 
Rey per recados : aílentou com cl- 
le que íc viflem cm hua ponte tão 
metida dentro no mar que podef- 
fecllc Almirante cftar cm húac4- 
taucla, &d!c na ponte praticando 
ambos, feita tila ponte &alícnta- 
do o dia deft^s viítas , faio o Almi- 
rante das mos na fna carauela tol- 
dada cie veludo verde & roxo com 
muitas bandeiras de feda &: per der- 
redor todolos bateis também em- 
bondeiros , Sc nellcs & na carauela 
a maes limpa gente da armada : &c 
cm guarda de lua pcíloa vinha ou- 
tra carauela que tudo era artilheria 
& gente armada , porque quem o - 
lhaílc pera a galantaria das cores 
dos vertidos também viílc reluzir 
armas, & fe ouuiíTc trombetas ou- 
ueria bombardas. ElReycomo fou- 
be que o Almirante dom Vafco 
da Gamma partia das naos com e- 
fte aparato , também por lhe mo- 
firar o feu , fayo de fuas caías que 
cftaiuo a hum cabo da pouoação: 
tomando ao longo da praia pera 
lhe verem os noílbs fua pompa. 
Diante do qual vinha muita gente 
folta cujo officio nas taes coufas hc 
poeríe onde melhor poíla ver : & 
detrás defte p ouo vinhão dous e- 
lcfantes adeftrados per dous índios 
que de cima delles C111 mo do de 
porteiros faziào afaftar a <?ente, lei- 
^ndo hum grande terr?ko ante a 
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pcflbadelRey.E de quando em quá 
do remetião os elefantes ao cardu- 
me dos homems como que os que* 
rião fazer apartar $ &c cm modo 
de prazer tomauáo hum com & 
tromba &andaua volteando com 
clle no ar , & per derradeiro o lan- 
çauao encima da outra gente. Ei- 
Rey vinha em hum andor dos que 
elles vfaò , às coitas de certos ho- 
mems mui bem vertidos a feu mo- 
do com panos de leda : & per ci- 
ma ocobriao tres ou quatro íbm- 
breiros de pec de copa de humgran 
de elparrauel que faziáo fombra, 
não fomente a pcíToa d^elRcy^mas 
ainda aos homems que o trazião 
aos hombros. Outros trazião hus 
abanos altos com que abanauão, 
como quem lhe quehão refreícar o 
ar peronde paífaua : & junto dellc 
vinha hum homem que lhe trazia 
hum vaio de prata dourado a mo- 
do de copa pera lançar a feiba que 
fazem do betei que o maes do tem- 
po andáo remoendo entre os détes: 
coufa entre elles mui cuftumada, 
do qnal em os liuros do noílb 
cemmercio no capitulo defte betei 
mui particularméte traítamos dei- 
le & defte vfo geral daqnellas par. 
tcs. Toda a outra gente que aconv- 
panhaua clRey vinha pofta em or- 
denãça parte detrás & parte diãte^s 
quacs ferião quatro mil homésde eí 
pada & adarga: & delles algús , por 
fefta cm boa orde fe íahiâo do fio 
do feu limar , & íugauão de efenma 
mui lcuc & toltamétc, quah ao loni 
dos iuftrumetos q trazião pera s®ir 



primeh 

mar ó furor da guerra , como ve- 
mos vfar na ordenança dos foiços 
ncfta.nofla Europa* Pofto quada 
hum cm feu lugar 3 elRey no ca- 
dafalfo da ponte, & o Almirante 
na popa dacarauela, tão chegados 
hum a outro que parecia cilar em 
hum meímo aflento: fallarão hum 
pedaço per meio de {eus interpretes. 
Na qual pratica não ouuc maes que 
offerecimentos de parte aparte: & 
appreffentar hum ao outro o q tra- 
mo pera íe darem fegundo o vfo 
da terra. ElRey como era homem 
que parecia de fefenraannos, debi- 
litado em fuás carnes & mui cícru- 
pulofoemfua religião porterhúa 
certa dignidade a cerca dos Brâma- 
nes a quem fob grauc excomunhão 
he dcfcfíb tocaríè com outra gente 
por auerem q he profana , & íbbre 
tudo mui temeroíb das noílas ar- 
mas & medos que lhe os Mouros 
fazião ter de nos : efpediofe do Al- 
mirante, dizendo que como home 
velho jâ não podia íbfrer a grande 
calma que lhe perdoaffe que íc que 
ria recolher Que quanto ao neao- 
cio do traéto da efpccearia, elle mã- 
daria logo ao outro dia os feus offi- 
ciaes & aísi os principaes mercado- 
res da terra pera eftarem com elle 
niflb; &c que tudo fe faria pera que 
elRey de Portugal feu irmão foíle 
feruido, & fem maes pratica elRey 
ferecolheo a feus paços na ordem 
em que veo, & o Almirante pera as 
Jiaos dando também íua moftra. 
Tanto que paliarão eftas viftas.quís 
© Almirante efereuer ao Camorij 



por lhe confundir feus propoíítos 
& artifícios :dando modo como os 
mercadores de Calecut lhe efcrcueC 
fem a carta que ante da tomada da 
nao Mcrij cllcs lhe efcréuerão rno- 
ftrando ler feira fem o Camorij o 
íaber. A fubftancia da qual era dc- 
nunciarlhe cllciAlmirãtc como fi- 
caua naquelle porto dclRcy de Ca- 
nanor, & por quanto 1% tinha mã 
dado dizer a algús feus naturaes q 
lhe efcréuerão andando naquella 
paragem de Cananor, que como 
ftçabaflc húa obra que ali tinha por 
fazer logo lhe ama de mandar reca- 
do delia: a obra era ter queimada a 
nao Merij do Soldão&queaquclle 
Mouro portador da carta que fora 
piloto delia lhe daria rezão do cafo. 
E porque per ventura elle não con- 
taria todalas nouas lhe fazia faber q 
de duzentos & fefenta homems q 
vinhão neila/omente áquelle mau 
dou dar vida & a vinte & tantos 
m eninos • Os homesforãomortos 
à contados quarenta & tantos Por- 
ruguefesque matarão cm Calecut, 
& os meninos forão baptizados â 
cõta de nu moço q os Mouros leua 
rão a Mecha a fazer Mouro. Que 
iílo era húa mcítra do modo que 
os Portuguefes tinhão em tomar 
emmenda do damno querecebião, 
que o maes feria na própria cidade 
Calecut onde elle cfperaua ícr mui 
cedo. Dada efta carta ao Mouro q 
o Almirante mandou veftir de co- 
res, foi leuadoper Pcdraffonfo d t A- 
guiar capitão da nao S. Pantalião q 
o pos em Pandaranc epe era peito 

de Calecut 
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de Calecut: o qual quando chegou 
anteoCamorij elle era fabedorda 
tomada da nao Mcrij por cartas dc 
Mouros dc Cananor. Ao dia ieguin 
tcqucclRcy dc Cananor difle ao 
Almirante que lhe auia de mandar 
homems que aílentaílem com cllc 
o negocio do traóto: vieráo quatro 
dos príncipes da terra, dous Mou- 
ros & dous gentios , aos quaes o 
Almirante vecebeo com honra &c 
gafalhádo. E começado de praticar 
com elics em os preços da cfpccca- 
ria achou os em luas palauras mui 
differentes do que lhe elRey tinha 
dito : dizendo clles que elP v cy não 
tinha das cfpeecarias, afsi das que fc 
dauão na terra como das q vinhão 
de fora fomente os direitos delias: 
tudo o maes era dos mercadores q 
mflb tratauão. Que cllc não podia 
por preço â fazenda alhea: & maes 
per cite preço que lhe elles dizião 
leuara o capitão Ioão da Noua as q 
ali carregou, ôc em Calecut ante q 
foíle o aleuantamento âs que Aires 
Correa ouue a efte preço forao. O 
Almirante pofto que replicou repe 
tindo fempre que per os preços por 
q as dauão aos Mouros de Mecha a 
eíle lhe auião de ler dadas: efpedi- 
ranfeeftes Mouros dcllc, dizendo q 
hiriao dar diflb conta a elRey. O q 
elle Almirante não ouue por cftra- 
nho parecendolhe ferem modos dc 
contratar a feu prazer ; fegundo o 
tinha auifado Gonçalo Gil qíeftaiia 
cm Cochij: & afsi Pa yo Rodriguez 
que ficara a li em Cananor d'arma- 
da dc Ioão da Noua.Porcm deípois 
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que cllc vio que não tomauao con- 
Ciuíaõ & que tudo era querer dila- 
tar o negocio pêra (e checar o tem- 
po de lua partida,, &: q elRey eftaua 
dali duas legoas com titulo quefe 
afâftaua do mar por lhe fazer nojo 
â fua ma diípôíiÇáo: mandou a elle 
Antonio de Saa acompanhado de 
tres ou quatro homems com hús 
apontamentos pedindolhe que fc 
dctcrminaGc fegundo forma dcllcs. 
Em reporta dos quaes Antonio dc 
Saa trouxe, que pois elle Almirante 
não era contente dos preços <k mo- 
do per que fe lhe daua a elpecearia: 
podia hir emboa hora a Cochij, &c 
legundo o partido que lá fizeífc alsi 
o farião os mercadores de Cananor. 
Da qual repofta o Almirante ficou 
tão indignado ^ que mandou logo 
chamar a Payo Rodriguez & os 
que ficarão com elle: dizendo que 
fe rccolhelfem, por quanto cllefe 
irundaua per nua carta efpedir dei- 
Rey, com taes palauras que não 
conuinha ficar ali algum Portu- 
guês. Payo Rodriguez vendo a de. 
terminação do Almirante , pedio- 
lheque ouucílc por bem fcrcllca 
peííoaquc auia de minar a elRey^, 
com tanto que a carta foíle hum 
pouco moderada : porque fendo 
afsi, cfperaua tomar com elle algúa 
boa concluláó por (aber jâ o mo- 
do de negocearcom aquella gente. 
O Almirante porque lhe pareceo 
que não fe perdia muito tempo 
cm tentar elRey outra vez perPayo 
Rodriguez o mandou a elle: aqueí- 
xandoíe da mudança que achaua 

cm íuas 
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cm fuas palauras: tomando por cõ vco ter com cllc hum zambuco cm 

duíao que pois os Mouros de Cana que vinhão quatro homems gérios 

nor tinhão tanto poder cm fua võ- do maes nobre langue da terra: os 

tade que lha fazião mudar, cllc tam quacs lhe derão bua carta d clRcy 

ben;. pela menhaã fc mudaua da li de Calecut. A fubftancia da qual 

pera Coçhiji onde cftaua hum Rey hera íc cllc capitão mói leixara de 

de muka verdade & q tinha maes hir a leu porto por razáo do damno 

conta com os Portugucfcs que com q fora feito ao feitor Aires Correa, 

òs Mouros. Que lcixaua a li híia ca- cllc lhe entregaria os auótorcs da- 

rauela pera recolher aqucllc menía- quella vnião:& que alem difto por 

j eiro & os outros de lua cõpanhia: amor da amizade que dclcjaua con- 

&c lhe fazialaber q onde quer que feruar com clRcy de Portugal, na- 

nchallc Mouros de Cananor auia de quella cidade Calecut lhe feria da- 

traílar como a os de Calcait:& lhe do carga de cípecearia pera todalas 

auia por alcuãtados os feguros que naos q leuaua. Que pera iífo man- 

lhc tinha dado pera poderem nane- daua aquelles quatro homems dos 

gar. Porque gente perturbadora de maes nobres de fua cala : dos quacs 

paz & concórdia, não merecia que ficaria hum com elle, em quãto os 

alguém a tiueííc com cllcs: & com tres lhe tornauão com rcpoíla. O 

ctte recado efpcdio Payo Rodri- Almirante como vinha quebrado 

guez & elle Almirãte partiofe ante com elRcy de Cananor recebeo e- 

menhaã. Leixando naquelle porto ftes naires com horra & gafaihado, 

de Cananor a Vicete Sodré em fua moftrando ter muito cõtcnnnieto 

uao & hua carauela pera recolher delRey por lhe mandar efte feu rc- 

Pa^o Rodriguez. 1 cado per taes peíloas:dizcndo c] lhe 

parecia q cila vinda dellesauia de 

CAPITVLO. V. fucceder em bé por não entrar neftc 

negocio home da cafta dos Mou- 

^ Qomo OoAlmirmtefefartio ros. Per o qual modo refpondcoa 

Dia de Calecut o que fez^ elRcy:& quanto a- fua ida a Cakcuí 

chegando a elle , (f dahi í e elle eftaua cm Wiriho , que afsi o 

f ar tio caminho de Qochn ficã- §!? com ° lhe mádau ^ P cd ".I%- 

j„ • f A dldos os trcs n*ircs & ficando hum 

do em maior quebra com o Ca 1w - j - ; , " 

• , / . . per lua própria votadecoo Almira 

tnort) do queeslaua dantes. tc%vco dar cntre as carauclas . hÚQ 

ao longo da terra , hú zambuco co 
Artido o Almirante de- obra de trinta almas naturaes de 
fauindo rfclRcy de Ca- Cananor: aos quacs lcixou hir em 
nanor & fazendo feu ca. paz por ter ja da noite paliada vindo 
minho ao logo da coita, a cllc hú criado de Payo Rodriguez 

com 
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como huá carta cm que lhe daua 
ra&ao do ejue paliara com elRcy, 82 
como cftaua íubmittido a toda ra - 
zão & a conceder os capítulos que 
lhe mandara, & que Vicente Sodre 
kuaria refuiu^ão de tudo per carta 
Usinada delRcy. Seguindo o Almi 
ftiite feu caminho lempre pegado 
iom terra', per tres vezes o foi de- 
pilo o Camori) com recados hum 
no porto dc Chomba outro em Pá 
âaranê,& outro duas legoasante de 

chepar a Calecut. E a efte derradei- 

p 

ro porto cm repoíta do que o Al- 
mirante lhe rcquiria , lhe mandou 
dizer, que quanto ao pagameto da 
fazenda que os Portugucícs perde- 
rão no aluoroço q o pouo de Cale- 
cut cõmctteo, por as afrontas q lhe 
os m cimos Portugucícs fazião, que 
cllc capitão mor íe deuia contentar 
com a tomada da nao dc Mecha q 
importou maes em fubftancia de 
fazenda tk cm morte dc gente, que 
dez vezes o que Pcdraluarez tinha 
perdido. Que fe de hua parte & da 
outra fc ouueíícm dc a fommar per 
das damnos & mortes^ que cllc Ca- 
mori j era o maes offendido:& pois 
não rcquiria deitas couías reftitui- 
ção lendo requerido com muitos 
clamores do íeu pouo que lhedeiíc 
emmenda dos males que tinha re- 
cibido dos Portugucícs, & difsimu- 
laua efte clamor por defejar ter paz 
& amizade com elRey de Portugal, 
que cllc Almirante nao deuia maes 
repetir em coufas paliadas , & fe 
deuia contentar hir ter áquellafua 
cidade Calecut onde acharia as ek 
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pecearias q ouueflc tnifter. E quãto 
ao que dizia q lançaflc do leu Rcy- 
110 todolos Mouros do Cairo & de 
Mecha, a ifto não relpõdia , por ler 
coufa impoísiuel aucr de dcllerrat 
maes de quatro mil caías, dellescj 
viuião naquella cidade não como 
cllrangeiros mas naturaes, dc que o 
íeu Rcyno tinha recibido muito 
proueitorque fe cllc Almirante íem 
cilas capitulações tao impoisiueis 
cptno apõtaua quifeííc aííentar paz 
& trado de commercio,que folga> 
ria de o fazer. O Almirante quando 
vio tão diferentes palauras do que 
te li tinha ouuido per recados da 
parte delle Camorij, porque as ou- 
ue em lugar dc afronta, não rfcfpõ* 
deo maes fe não que cllc leria a re~ 
pofta:& nãoícnão com o Camorij 
os menfajeiros que trouxerão efte 
recado, quando cllc Almirante c~ 
ftaua jã furto ante a cidade Calecur. 
Mandado logo tomar dous barcos 
pequenos com feis homems que 
vierão ter as naos, & ifto com ten- 
ção de os mandar hum & hum ca 
recados a elRcv: temendole q não 
os auendo per cite modo, pêra que 
hus ficaíícm cm arrefes do q man- 
daílc, per própria vontade nenhum 
lhcauiadcacceptar leuar recado a el 
Rey . E pareílc q afsi a tomadia deftes 
como dos outros q o Almirate vco 
tcmãdo per o caminho fez: obriga- 
rão tãto q logoaqlla noite lhe vco 
recado do Camori) aqueixandoíe q[ 
não lábia porq queria reteres (eus 
naturaes ena modo de captiucs.Qne 
íe o fazia por rezão do ódio q únh% 
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aos Mouros,que os prcfos pouca cul groflas palmeiras entulhada per den 



pa cinhão na cauía dcftc odio : & fe 
era como rcprcfària pera auer o que 
dizia terem perdido os Portugucícs 
no aleuantamcnto paffado i que ja 
Jhe tinha inuiado dizer quãto maes 
dano & maes fazenda eife Almiran 
tc tinha auido que perdido em Ca- 
lecut^ que folie hua perda por ou- 
tra. O Almirante como ja dos reca- 
dos que ao caminho clle Camorij 
lhe mandara vinha indignado , cftc 
o indignou lhaes, & a reporta q ie- 
uou foi c] não viefle maes a clle CO 
outro recado fenão trazendo coníi- 
go o preço das coufas que forão to- 
madas aos Portuguefes > & defpois cj 
fizeílc cita entrega,então entenderia 
cm o negocio th paz & trato da cf- 
peccaria. O Brâmane q trouxe efte 
recado quando vio a indignação do 
Alinirante^íèm replicar coufa algíía, 
fe efpedio com maes temor do que 
trouxera. E porque elle podeíle con- 
tar ao Camorij o que vira, mandou 
o Almirante em fua prefença tomar 
hua nao q eftaua furta diante da ci- 
dade carregada de mantimentos & 
leuar a bordo da fua:& afsi mandou 
pafíar toda a artilheria das naos 
groífas, & as outras maes pequenas 
que podião bem chegar à terra pera 
com efta artilheria varejar a pouoa- 
ção^dizédo q logo ao íeguinte dia a 
uia decomeçar efta obra. A qual ecu 
fa temendo o Camorij pelo dano q 
Pedraluarcz Cabral fizera quando 
lhe varejou toda a cidade, mandou 
per toda a frontaria da cidade ao 15- 
do mar fazer hua cftac ida de 



tro de maneira q lhe ficaua cm lu- 
gar de muro: não fomente pera de- 
fender a faida cm terra fç os noflos 
a quifcllem còmcttcr^mas ainda pe 
ra cegar toda a artilheria com que a 
pouoação não recebeílc dáno.Pors 
como a tenção do Almirante não 
era lair em terra mas esbombardear 
a cidade y quando veo ao outro dia 
mandou chegar todalasvclas peque- 
nas a terra efpaço conuenicncc: afsi 
pera que a artilheria de ferro que os 
Mouros tinhão aíícftada na princi- 
pal frontaria da cidade lhe não pu- 
defle fazer nojo, como pera q a fua 
pudeííe (obre leuar a elheada & fof 
ie peícar ã pouoação. E ante q pro> 
cedefle na obra deite aparato em 
que eftaua, o elcreueo primeiro ao 
Camorij per hu dos gentios que fe 
tomarão rios barcos:denunciandcu 
lhe q não vendo te o meio dia reca 
do feu , com efFcóto do que lhe per 
tantas vezes mandara dizer clle abra 
zaria em fogo aqucllajfua cidade. 
Paííado o qual termo porque não 
ouue rcpofta^mãdou atodalas naos 
que eftauáo cò recado pera iíío/que 
quada hua enforcaíie no lais da ver- 
ga os Mouros q lhe elle mandara:& 
íbbre efta obra que foi hu efpeótacu 
lo de muita dor a toda a cidadc^co- 
meçarão de ver & ouuir outro do 
maior fua confufaõ, tirando toda 
artilheria naquelle efpaço do dia q 
foi hu continuo toruão & hua chui 
ua de pelouros de ferro & pedra : q 
fizerãohúa mm grande dcftruíçáo 
em que também morreo muita gé- 

te 
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te. Chiando vco fobrc a tarde por no pudera fazer por dar tempo a cl- 



fefpedida & maior terror mandou 
cortar aos enforcados q erão trinta 
& dous cabeça^maos, & pés, & fo- 
rão metidos cm hum barco, cõ hua 
carta em que dezia que íc aqucllcs 
não fendo os próprios queforáo na 
morte dos Portuguefcs lomete por 
terem parenteleo com os morado- 
res recibião aqucllc caftigo,cfperak 
fem os auótorcs defta traição outro 
género de morte maes crucl.O qual 
barco mandou per hu AndrcDiaz q 
depois foi almoxeritc do almazcm 
do Rcyno. Eos toros dos corpos 
deites membros mandou lançar ao 
mar a tempo q a marê vinha : pera 
irem ter ã praia entre os olhos da 
gente & verem quanto cuftaua húa 
traição feita a Portugucfcs, & quão 
vingado auia de fer qualquer dano q 
lhe fizeflem. A qual couía afsi aíbm 
brou toda a cidadc,quc quando veo 
ao outro dia que cllc Almirãtc tor- 
nou a mandar fazer outra tal obra, 
não aparecia couía viua per toda a 
praia: porque o gentio como gente 
maes temerofa defamparaua os lu- 
gares da frõtaria do mar,& os Mou 
rosaxjucm era cometido aguarda 
<lelle , não oufauáo aparecer enter- 
randofe na area dos valos & repai- 
ros q tinháo feito. Tudo eítaua tão 
defam parado que bem pudera o Al 
mirante faquear a cidade fem muita 
refiftencia; mas como eftas mortes 
de gente maes erão feitas pera terror 
deelRey defiftir dos coníclhos dos 
Mouros , que por vingança do pai- 
íàdo, iúo quis executar quanto da- 



Rey q fc arrependefle, & não caufa 
que te indignaílc com tío grande 
perda como fora fe lhe dcftruira a 
cidade de todo. E porque não pare- 
ceife aelRey queijos Portugucfcs 
maes os otrigaua a cobiça c]iic a 
honra , neftes dous dias que toda a 
armada fe oceupou cm varejar a 
cidade , nunqua o Almirante quis 
mandar encetar a nao que manda- 
ra tirar do porto Sc trazer junto da 
lua : efpcrando que auendo algum 
bom concerto com clRcy lha mau 
dar rcftituir afsi carregada como c- 
ftaua , Pero depois que paliarão os 
dous dias daquella fúria de fogo^pot 
cfpedida mandou defearregar a nao 
de muitos mantimentos que fe re- 
partirão per toda a armada , & lhe 
foi mui bom refrefco:& deícarrega- 
da de tudo foi lhe pofto fogo ar- 
dendo toda â vifta da cidade tc on- 
de lhe chegaua a agoa , com a qual 
efpedida íepartio o Almirante ca- 
minho de Cochij } onde chegou a 
fetc de Nouembro. 

CAPITVLO. VI. 

f Qomo elReydeQanmorfor 
meio de Tajo Rodriguez, 
tornou a conceder as coufas 
queo^bnirante lhe reque- 
ria : o qual recado lhe kuou 
Vicente Sodrè a Coihi)cnde 
elle )a eíiaua : (f das coufas 
que em fua chegada pajfett 



comelRejdeQochi). 
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P^gLREY DECANA- 

g|p nor com o recado q lhe 
,a '^|Payo Rodriguez leuou 
• do Almirante 3 vedo que 



era partido defauindo dclle : teuc 
não lbmcntc com o mcfmo Payo 
Rodriguez grandes praticas mas aia 
da com os gentios principaes da ter 
ra q não erão tão íufpcitofos a nos 
como os Mouros.E a primeira cou- 
fa que logo fez naquclle dia da che- 
gada de Payo Rodrigues, foi pedir- 
íhc pela amizade qcom clle tinha 
íe tornaílea Vicente Sodré , & aca- 
bafle com cllç que não parti/Te 6c 
fe detiuefie per eípaçq de dous ou 
tres dias , em quanto ellemandaua 
ajuntar todolos mercadores da ter- 
ra : no qual tempo eíperaua tomar 
talaílbntocom que elRcy de Por- 
tugal foíle feruido& o Almirante 
contente. Porque como efte nego- 
cio das eípecearias dependia maes 
da vontade daquelles que andauão 
nefte traéto que da fua,& em coufa 
dc proueito os homems erão maos 
de concordar , & o Almirante mui 
impaciéte dos vagares dos Mouros, 
& maes fendo imigos queria que o 
feruiífem tão preftes como fe os ti- 
uefle ganhado de muito tempo por 
amigos: não o deuia culpar fe nefte 
cafo te então não tinha maes feito, 
& também as coufas de tanta im^ 
portancia geralmente maesfeaca- 
bauão com amor que com indigna 
ção. Vicente Sodré porque í min- 
gua de clle não efperar aquelles dias 
não fe perdefle efta vontade que cl- 
Rey moftraua , ( fegundo lhe dizia 



Payo Rodriguez) cfperou efte tem- 
po: em o qual teuc confelhocom 
os feus que zelauão a paz & be do 
Rcyno &c determinoufe dc todo. 
Mandando dizer ao Almirante per 
Vicente Sodré/] clle podia mandar 
carregar as naos q quifcíTe das fortes 
da eípeceana que lhe tinha promer- 
tido , afsi & pela maneira q clle Al- 
mirante Queria em feus apontamen- 
tos^ que a perda que niífo ouueflç 
clle a refaria aos mercadores cm OS 
direitos que lhe auuo de pagar: por 
que maes eftimaua a amizade d ci- 
Rey de Portugal^quc o accrcfccnta- 
mento das rendas de leu Reyno.po- 
fto que os ofíiciaes de fua fazenda 
lho cinhão contradito. E com clle 
recado mandou a Payo Rodrigues 
& aos que eftanão em fua compa- 
nhia que fenãofoílcm, porque clle 
eíperaua que o Almirante acceptaf- 
fc fua offerta & ambos tornaflem à 
primeira paz que tinhão : & nefte 
tempo acabarião elles de desbaratar 
fua fazenda & fazer feu emprego 

Í>era íe poderem ir em as naos qiie 
bifem pera Portugal. O Almirante 
afsi por razão defte recado d elRcy 
de Cananor , como por cm calgua 
maneira ter caftigadooCamon q 
erão as duas coufas q ellemaes defe- 
jaua : quando chegou a Cochij hia 
ja mui confiado que não auia de a- 
char elRey tão mudado como lhe 
tinha eferipto Gonçalo GilBarboíã. 
E a caufa porque clle Gonçalo Gil 
tinha efte receo 3 era por eftas cou- 
fas que clle contou ao Almirante,as 
quaes ante de fua vinda eftauão or- 
denadas. 
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denadas. O Camorij per meio d al de Cocliij, lhe pedia que fofle logo 
gus Brammancs gente cm que cila & não curafle de muitos efcrupulos 
a religião de todo ogétio daquellas com elle: & afsi prouefe na offerta 
partes: tinha conuocados cm Tua dclRey de Cananor ante que o Ca- 
amizade a elRcy de Cananor & a morij tcccflc com elles outra nou* 
elRey dcCochij,liandofc todos cm tca que o fizelíc inuernar na índia, 
nofla dcítruição. Pera q ordenauão ' por eítare j â cm oito dias de Noué- 
hua armada dc maes de dozentas bro. O Almirante como jã tinha 
Velas entre naos & zambucos com experimentado parte deitas coufas^ 
grãde apparato de armas &: nume- bem vio que Gonçalo Gil fallaua 
ro dc gente: a qual faindo dos por- como homem que tinha tenteado 
tos onde cada hum tinha armado a & fentido a tenção daqucllcs prin- 
fua perafe ajuntarem todas em Ca- cipes gentios: & porque fobre iíío 
lecut, Dcos acodio com hum pou- queria logo prouer, ajuntou os ca- 
co de temporal trauclãò que deu pitães & principaes pelVoas da frota 
com a maior parte deftas velas à cm confelho , onde Gonçalo Gil 
coita, t om que ficarão tão quebra- tornou a refummir o q diíícra a cllc 
dos que não oufarão de bolir maes Almirante, Do qual confelho fahio 
cõ coufa algúa. Porem entre elles efpedir elle logo a Vicente Sodrc 
cftaua ordenado pois com as armas cò os nauios da armada que auião 
não podião, que fc ajudaíTcm deita de ficar na índia: mandoulhe que 
induitria: hir cada hum per íi dete- andaíTe na paragem de Calecut tc 
do & gaftando o tépo defauindofe Anchediua, porque não entraílc ou 
em os preços da elpecearia , de ma- faiíTe barco d algum porto daquclla 
neira que paflada a monção da car- coita que não foíle viíto per eíle > & 
ga pera vir a eltc Reyno forçada- aos imigos deífe o caítigo que me- 
mente inuernarem na In. . E co- recião, & daqui mandaífe recados a 
mo as naos grandes não tinhao por elRey dc Cananor como elle Almi 
tos pera ido, a maior parte delias ran te ficaua tomãdo carga em Co- 
auião de vir a coita. & fe meteílem chij, & que logo feria com elle. El 
os nauios pequenos cm os rios fe- Rey <Je Cochij neíte tempo não fc 
gúdo cuítume da terra, tinhão cer- tinha viíto ainda com o Almirante, 
to poderem logo fer queimados. & porque foube que andaua pera 
Qu^ lhe parecia que daqui proce- entrar cm feu porto húa nao dc Ca- 
derão os modos que elRcy de Ca- lecut que vinha dc Ceilão 3 a qual 
nanor teuera com elle: cm fe def- era de hum Mouro de Calecut cha- 
concertar nos preços da efpecearia mado Nine Mercar, temendo que 
&: aísi os recados do Camorij , tudo em Vicete Sodrc faindo a tomaile; 
a fim de lhe gaitar o tempo. E pois mandou pedir ao Almirante que 
era vindo a ie concertar com elRey não impediíleaquclla nao q y&fo 

q entrar 



^Dd primeira T>ecaãa 
'entrar naquellc feu porto pofto que mo home cofiado no q vinha fazer 



de Calecut foííe. Ao q o Almirante 
refpondeo que o porto & as naos 
erao fuás, as quacs cftauão ao que 
mandaííc, & qeftc era o principal 
mando q trazia d clRey feu fenhor: 
por tanto q aquclla & todalas maes 
cc Calecut q cllc quifcíTe ainda que 
crão dos maiores imigos q os Por- 
tuguefes tinhão naquella terra, cilas 
ferião tratadas como as próprias 
íuas.Doqual recado clRey ficou 
tão contente que logo ordenou de 
fe ver ao outro dia com cllc Almi- 
ranre, (obre as quacs viílas andaua 
Gonçalo Gil: &: porque quafi forão 
ao modo das delRey de Cananor, 
leixaremos de particularmente tra- 
gar do apparato delias. Sométe que 
paffadas as palauras geraes de lua 
vilfo, quãdo veo ao fallar em o ne- 
gocio do traéto da cípecearia & 
preços delia, íbbre que logo o Al- 
mirante quis entéder, tambe achou 
clRey do bordo do de Cananor: 
donde entendeo fer certo o que lhe 
Gonçalo Gil tinha dito,com que fe 
apartarão hu do outro não mui cõ- 
tentes. Na qual cfpedidateuc clRey 
liú artifício com elle A!mirante,por 
lhe moftrar que não a força de pa- 
lauras, mas q de fua própria võtade 
procedia o q niíTo queria fazerrpor- 
que indo elle Almirante pelo rio a- 
baixo na carauela em q veo a cftas 
viftas,leixãdo elRey todo o appara- 
to com q viera a cilas 3 fomente cõ 
feis ou fete homems principaes me 
teofe em hum barco &c veo a força 
de remo bufear o Almirante. E co- 



meteofe cõ cllc na carauela, & diíle 
lhe q elle o vira hu pouco dcfcõteil 
te & q lhe parecia q ilro procedia de 
elle fer mao de contentar maes q de 
elle fer duro cm cõccdcr:& porq ani 
bosnãoíícaficm infamados de mal 
auindos,q elle fe vinha meter cm feu 
podcr^& pois lhe entrega ua a pcífoa 
q entregaua a vòtade, q ali tinna ti- 
po de fe vingar da manecoria q tran 
ziadelle.Quãdo oAlmirátc vio a co 
fiança cõ q clRey fe meteona (na ca 
rauala,& a graça cõ q lhe dizia etias 
palauras, erco q tudo ifto procedia 
da bõdadc de Deos;& q cllcgiaua o 
coração dcftc Principc getio per cftfl 
modo não efpcrado:porqalsio deí- 
cubrimeto da índia como o goucr 
no de paz & cõcordia de tão barba- 
ra gente, crefeemos vir de fua mão 
& não da noflh induftria. E defpois 
q com muitas palauras agradecco a 
elReyaquella confiança & modo 
de conceder nas couías q lhe elRey 
feu fenhor mãdaua per elle reque- 
rer, vierão alíentar nos preços das 
efpecearias: de que logo fizerão ío- 
lemnes contra&os de eferiptura os 
quacs durão até hoje. ElRey de Ca- 
nan or tanto que íoubc parte deftas 
coufas, ficou mui temeroío cy:c o 
Almirante não foííe maes ao ícu 
porto .pofto que per Vicente Sodré 
lhe mandafle recado que o aula de 
fazen& ifto lcmbrandolhc as diffc* 
rénças q tcue cõ ellc,& quãta maes 
facilidade elRey de Cochij moílrou 
no modo de fe com elle confertar, 
fecundo lhe era dito per auifos qtW 

os Mou- 
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os Mouros mercadores de Cochij & tinhão fabido fer elle capitão de 

mandarão aos de Cananor.E como hú dos maes catholicos & podero. 

homé deícõfiado fabendo q Viccn- fos Reys da Chriftãdadc da Europa: 

tcSodréandaua fobre o pòrto dc lhe pediáo pelos méritos da paixão 

Calecut, ordenou dc mandar dous de Chrifto , os quilefle amparar & 

embaixadores que foliem a elle có defender daquella infiel gétc que os 

hú Português dos q cftauáo cm cõ- pcrfeguia , por fenão perderem dc 

panhia dc Payo Rõiz pera os enca- todo aquellas relíquias- de chriftan- 

minhanpcdindolhc per húa carta q dade que o Apoílolo S.Thomc ali 

deflb ordé como aquclles iens cm- tinha , como memoria dos traba- 

baixadorcs cm hum nauio dos (cus lhos, & martírios que ali paííara.E 

foflem a Cochij, porq os mandaua q elles com zelo dc lákiar fuás almas 

a o capitão mór cõ negocio que ím- ík pclfoas, íe vinhão entregar a elle 

portaua muito ao feruiço delRey dè per meio daquelles feus embaixado 

Portugal. A qual couía Vicente So rcs, como fc puderão entregar a cl 

dré fez com diligencia mandando Rey de Portugal le prefente fora, 

húa carauela das Tuas que os leuaííe, pois elle rcprclcntaua a luarpor qua 

& o Almirante os recebeo hõrada- to cllcs qucnão fer gouernados & 

mente & tornou logo a efpedir:má regidos per clle,& cm final dc obe- 

dando dizer per cllcs a elRcy que diència lhe entregauão a vara da 

teuefle fua hidá por mui certa a Ca- juftiça que entre íi tinhão. Com as 

nanor nflentar as coulàs q lhe man- quaes palauras lhe aprefenrarão húa 

daua requerer, fegundo forma do tj vara vermelha tamanha como hum 

elle tinha aflentado com clRey de ceptro guarnecida nas potas dc pra- 

Cochij. Nefte mefmo tempo vierão ta & na' de cima tinhão tres capai- 

a elle Almirãte outros embaixado- n has de prata. O Almirante depois 

res q dizião fer da gente Chriftãa cj que os ouuio moftrando ter ^rande 

«abitaua per as comarcas de Cran- contentam éto diflo & afsi do q lhe 

ganor quatro legoas de Cochij que aprefentarão : refpondeo q a maes 

«n numero feriáo maes de trinta principal couíà q elRey lèu fenhor 

mil almas. Afubftancia da qual em lhe enco mendara, era q trabalháfle 

baixada era feré ChrilHos da li nha- por ter cõmunicação com a chriíta 

gem daquelles que o Aportol o Saò dade daquellas partes, por ter noti- 

rhome baptizara naquellas partes: cia que auia muita & mui auexada 

os quaes le gouernauão per certos dos infiéis. Porem como elle em 

Bilpos Armencos q ali refiduio & chegandq à India,com efta própria 

per meio delles dauão lua obediecia gente de infiéis tiuera muito traba- 

ao Patnarcha de Armênia . E por iho como elles ouueriáo dizer.eftas 

quanto elles eftauão entre gentios differenças lhe gaíkfeó todo o tem 

w Mouros de qerac maltratados, pofem poder entender cm outra 

1 coula. 
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coufa. E vendo cllc que per íi o|nao 
podia ja fazer por citar dc caminho 
pera Portugal , lcixaua cite cuidado {gj j^^gl! com cites cm baixado 
a hum capitão que auia dc ficar na- §| Sã^l rcs d'clRcy dc Cana- 
qucllas partes com húa armada/) nor Sc da chriftanca- 
qual ao prefete cílaua cm Cananor dc dc Craganor: cftaua o feitor Dio 
com cila: & a cllc quando tiucíícm go Fernandez Correa com os ofli- 
ncccfsidade podião requerer qual- ciacs da feitotia quede ca hiáo or- 
quer ajuda Sc fauor porque cllc o denados Sc principalmente co Gon 
faria com tãto amor como aos pro- çalo Gil Barboía, dando orde açaP 
prios Portugucfcs que auia dc Icixar ga da cfpccearia. O qual negocio ic- 
em Cochij Cananor; E quanto fazia cm hum recolhimento dc ma 
ao que tocaua .1 .de Almiranrc,po- deira tão perto das naos , que ainda 
dião ícr certos que dcfpois q Deos que a terra fofle fufpeitofa/) íitio do 
o lcuaflc a Portugal: cllc reprefenra lu gat Sc fauor delias os íeguraua de 
ria fuas cu.aV; a elRcy feuíènhor, qualquer temor. E o q nues nefta 
dc maneira q na primeira armada parre defcanlaua os noílos , era naP 
proucile como cllcs fofícm confo- aucr ali aqucllc trafego dc mercado 
lados. Finalmente o Almirante per rcs dc Mecha como auia en Calc- 
cfte modo os fatisfez Sc lhe deu al- cut 3 & Mouros da terra crão poucos 
guas couiàs cõ q os efpedio dcfpois Sc não mui poderofos, Sc a pouoa- 
<j fc informou do modo de fua reli- ção dos getios coufa mui fraca 3 & as 
gião & vida. E porq da chriílanda- catas delRcy metidas detro polo rio: 
de defta gente & do que fe acerca demaneira q afsi da parte da pouoa- 
dclles tem de fan&o Thome , ao ção dos Mouros^& gentios como 
diante particularmente trataremos, rcpairo dc força q o Almirante ru.- 
& principalmente cm a nofla Geo • fo fez,tudo eftaua feguro pera qual- 
graphia leixamos de o fazet a qui. que r cafo que fobreuicíle fegundo 
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diante faremos maior relação.An- 

'ff Como 0 çj-lmirantc per hum jando o Almirante no maior fefr 

artificio de engano que hum uor dtfte negocio de carregar as 

^Bratnane teiie com ellefoi ter naos vco a cllc hum Brammane, q 

ao Porto de Calecut, onde paf- entre os índios hc a pefloa mães * 

foLrande nfeo de lhe queima ^V9* ^ ^ 0 <P * 

J ^ á " \> ~, l rr r zia coníigo tres pefloas, dons ap 

reanao, & 0 qfobre ijjoje^: ^ fercm filho & fobrin jhí? 

f afiado 0 qual trabalho par- & 0 outro f cu faúà OX) pedindolhc 

tio peraeíle Reyno onde che- q U c ouuciíc por bem dar lhe liccn- 

çouafaluammto, ça pera vir cm fua companhia- 0 

P - 4 * 1 Revno 
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Reyno de Portugal ver o modo da 
chriílandade pera maes facilmente 
fer doétrinado nas coufas da nofla 
religião. O Almirãtc vendo na Tuas 
palauras & pcflba fer homem pera 
cftimar & maes com ral propoiito 
como cllc dizia , o mandou agala- 
lhar cm fua nao ; & certos baíiarcs 
dc pimeta que dizia trazer pera fua 
prouifaó, & outra fazenda de ejue a 
principal era algua pedraria de pre- 
ço. Paííados dous ou tres dias, tedo 
o Almirante com cllc pratica: diífe 
lhe eftc Brammane q cllc lhe que- 
ria defeubrir a verdade dacauíada 
fua vinda a Portugal, per ventura íc 
oafsi não fizcíle a cllc Almirante 
lhe pefaria de o não ter fabido a tem 
po. Dizendo que o Camorij feu fe- 
nhor o inuiaua a elRcy de Portugal 
fobre concerto de pazes & preço 
das eípecearias pera aflentarcom cl- 
lc eftas coufas de maneira que ficaf- 
fem firmes & perpetuas : por quãto 
lhe parecia que Tendo feitas per os 
feus capitães não podião kr muito 
duraueis, porque quada anno vinha 
hum, & íègundo fua condição aísi 
Wouia os partidos da paz. O Almi- 
rante lhe reípõdeo que fe por razão 
dc as pazes ficarem firmes & tudo 
o maes q o Camorij aflentafle con- 
forme ao feruiço delRey feu fenhor 
o inuiaua a Portugália elle Almiran 
te parecia coufaeícufadarporque os 
poderes que elR e y daua a feus capi- 
tães erão tão folemnes & de tanta 
autoridade naquellas coufas que 
elles fazião fcgúdo fuas inftrucções, 
que tinhão a própria força&c vigor 
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como fc per elle mefmo fofícm fei- 
tas. Finalmente tanto praticarão 
ambos nefta matéria de paz, que 
veo o Brammane a dizer que fe elle 
Almirante quifeílcalgu tanto abran 
dar de feus queixumes^elle feria me- 
dianeiro entre elle &c o Camori) co 
que os negócios vieílem a melhor 
citado do que cftauão:&: que deuia 
querer que cfta paz & concerto fof- 
fe feita ante per elle, que vir híí no- 
UO capitão dc Portugal & acabar 
ilto com o Camorij : & maes pois 
lhe tanto amor & graça moftrara a 
primeira vez que com cllc fc vio,& 
rato procurara de o liurar das mãos 
dos Mouros feus imigos. E que em 
penhor derta offerta que promettia 
deli, não podia maes dar que fua 
pcflfoa & as de feu filho & fobrinho: 
que não íairiãoda nao te acabar tu- 
do queredo tornarão porto de Ca- 
lccut.O Almirante vendo a conftã- 
ciadas palauras deite Brammane,& 
a íegundade de fua pefloa,& confia* 
do na entrega que tazia de fi & do 
filho & fobrinho , deulhe licença 
que foíle a Calecut dar conta ao 
Camorij defta pra<5tica que ambos 
tiuerão : o qual não tardou muito 
com fua reporta , & pola maes au- 
torizar trouxe confígo hum ho- 
mem que elle dizia fer Naire dos 
principaes da caía do CamorijrDi- 
zendo da fua parte que era conten- 
te de pagar em eípecearia por a* 
couías que forão tomadas no ale- 
uantamento contra Aires Correa 
ate quãtiade vinte mil pardaos moe 
da da terra que da nofla faõ de ire- 
~ zentos 
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ecfitbs & íeferifca reaeis quada hum. 
Vendo o Almirante cal recado, pa- 
rcccolhc q cite modo de vir aqucU 
le Brammanc afii diísimulado não 
era tanto pera vir a tile Reyno íc- 
gundo dlc dizia , como por artifi- 
cio do Camorij : por eftar ja arepei*. 
dido fabendo que dRcy de Cana- 
nor & elRey de Cochij cftauão co 
cllc concertados & dlc ficaua dc 
fora. Finalmente o Almirante por 
não perder cílc negocio q UC lhe a 
clle parecia citar mui certo, enco- 
mendando a frota a dom Luis Cou- 
tinho capitão da nao Lionarda,me- 
teoíe em a nao Frol de la mar,capi- 
tão Efteuão da Gamma popfer mui 
poderoíà,& fem querer lcuar confi- 
go maes que hua carauela fc partio 
pera Calecut.Parccendolhc que po- 
dia là achar as outras de Vicente So- 
dré, por auer poucos dias que per a 
carauela que leuou os embaixado- 
res de Cananor tinha recado dcllc 
como ficaua fobre Calecut : però 
rão fabia o que lhe ali acontecera, 
porque fc cllc Almirante fora fabe- 
dor diíío não viera da maneira que 
veo fobre as palauras do Bramma- 
nc.E o que Vicente Sodrê tinha paf 
fado, era que auendo algús dias que 
cftaua fobre Calecut tolhendo que 
não entraflfe ou faiffe nauio : cftrci- 
tou ifto em tanta maneira , que ate 
os barcos dos pefeadores que faião 
a pefear perfeguiacom os bateis das 
flaos. o gentio da cidade como o 
principal mantimento de que fe 
fubftcnta hepefeado, vendo não ter 
fliodo de poder ir pefear : ordena- 
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rão hua cilada aos bateis de Vicente 
Sodré,Iançandòlhe ao mar hús pou 
cos de barcos dos pefeadores como 
que hião a ícu oflício. Os noílòs 
bateis tanto que os virão a grão 
prcía forãofe a clles : os quacs co- 
meçarão de fe recolher artificioía- 
mente tc os meter na boca de hum 
cfteiro onde jazia a cilada. Do qual 
lugar fubitamente íàirão maes dc 
quarenta zambucos & paraos, com 
tamanho ímpeto todos remo em 
punho , que em breue cercarão os 
nollos & cobrirão a todos de hua 
chuiua de frechas que logo naquel- 
la primeira chegada encrauou mui- 
ta gente. Com o qual fobrcfalto e- 
ftiueráo em muito perigo, por a 
multidão dosimigos &a frechada 
fer tanta que coalhaua o ar, fem os 
noflos fe poderem rcuoluer com el- 
!cs,mas quis Deos que o tiro dc hua 
carauela remédio tudo : porque foi 
dar o pelouro dc hua bombarda no 
meio do cardume dos zambucos, 
com que arrombou o principal em 
que vinha o capitão dc todos. Por 
foccorrerao qual deíaprcílarão os 
noflos, com que tiuerão tempo de 
ir bufear abrigada das nar 9 : onde 
clles não ouíauão chegar, porque 
começou aartilheria delias meter 
algus no fundo que os fez recolher 
ao lugar donde fairão. E porque fi- 
carão bem caftigados daquellcfctt 
ardil o qual lhe não íuccedeo como 
cuidarão : leixou Vicente Sodréo 
porto de Calecut & foi darviftaa 
Cananor ao tempo que o Almiran- 
te chegou ali,& efta foz a caula por 

que 
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que o não achotí. O qual dcfpois q côfuíào que não fabião onde auião 
elpedio a caraucla que diílcmos cm de acpdir, porque toda a nao eftaua 
buíca ddle , confiado naspalauras cercada em torno deftes paraos. O 
do Brammanc & em leixar taes re~ qual fobrefalto lhe deu muito tra- 
tem como erão o filho & o fobru bailio , porque não fe aproueitauão 
nho & o naire: deulhe logo licença daartilheria , ca lhe ficaua tão alta 
que folie aterra có recado a elRcy. que não podia pefear os zambucos 
A repolb do qual forão palauras & barcos que cftauío pegados no 
brandas que dobrarão a confiança coftado da nap:& fomente lhe ler- 
ão Almirante^ cóclufaõ das quacs^ uião béíbs,cípingardas,& pedradas, 
era que clic tinha mandado chamar A e ll:c tempo ( como diílcmos ) ti- 
certos homems principaes dofeu nha o Almirante efpedido a caraue- 
Rcyno que auião de ler prelcntes ao la que viera em fija companhia, cõ 
aílentar daquellas pazes & contra- hum recado a Vicente Sodre que fe- 
tos das efpecearias , por ficare maes gq ndo foubera andaua fobre Cana- 
firmes : que lhe pedia ouucflc por nor: o qual lhe lcixara per popa da 
bem efpcrar que vicílem ca não pò- lua nao, hum parao grande q toma- 
dião tardar dous dias, Nos quaes o ra vindo elle Almirante de Cochij 3 
Brammanc hia & vinha muitas ve- os Mouros do qual dandolhe efta 
7xs aterra, ora com caufa,orafcm carauelacaça fe (aluarão cm terra, 
çlla fingindo neccfsidade diflb : & Os Mouros que tinhão cercado o 
quando veo ao terceiro dia quizera Almirante,vedo efle parao & quão 
per modo difsimulado leuar o filho animoíamente os noífos defendião 
configo,mas não o confentio o Al- a entrada da nao & -quanto damno 
mirante,dc que teuc ma fufpeita.Fi- recibião delles: quizerãofe aprouei- 
Malmente aquella noite ellc ficou tar deite artificio que trazião , que 
cm terra íem vir dormir á nao: co- erão dous barcos juntos com mui- 
rno quem temia ferlogo pago dos ta lenha & materiaes pera quando 
enganos em que andaua, & appans- lhe poííefié o fogo fe afeender maes 
cerão ante menhaã.Os quaes enga- preftes ainda que lhe acudiífem co 
nos forão obra de cem paraos que agoa. Os quaes barcos forão amar- 
110 quarto d alua cercarão mui cala- rar ao parao que eftaua por popa da 
damente a nao do Almirante:& vi- nao: & pofto o fogo nellcs come- 
nhao os Mouros & índios tão ou- çou logo leuar tão riu'ioíamete que 
fados que começarão trepar per as cm breue fe ateou a labareda pelos 
cadeas das mefas da guarnição. Os caftellos da nao. O Almirante quã~ 
noílos que vigiauão leu quarto,quã dovio tão grande perigo não achou 
do derão rebate nos outros que dor outro remédio maes prompto que 
mião 3 com o fóno ( p cr ô que o te- mandar cortar as amarras , lula das 
nior muito eiperta: ) ca tamanha a quaes o deteue muito : porque te- 
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naendo cllc qnc de noite os Mouros chij : onde chegou a tempo que e- 



fegundo íeu vfo a remo furdo ou a 
nado lhe vicííem cortar as amarras 
peralhe darem com a nao a colhi, 
a da parte do mar todo o défeuber- 
to delia era hua groflà cádea q cfta 
ua de maneira que a não pode alar- 
gar fenão cortando a meiina cadea 
que lhe deu muito trabalho. Pero 
como a nao ic ac hou liure & obc- 
deceo a vela começou de abrir ca- 
minho por meo dos paraos dos imi 
gos, Icixando o que tinha per popa 
entre cllcsios quaes por fc limarem 
da labareda delle dcfapreflàráo o 
coftado da nao , que deu cauíà a q 
os noílbs le pudcfíem aproueitar da 
artilheria. Finalmente tanto anda- 
rão aquelles infiéis perfeguindo a 
nao ás frechadas & bòbardadas ate 
que a menheceo : no qual tempo 
pofto que da terra concorrião mui- 
to maes paraos : fobre vco Vicente 
Sodré que com as carauelas que tra 
^ia fez tal deftruiçao nelles q lhecõ 
tico tornarenfe todos ao eftciro dó- 
de fairão. Tanto que o Almirante 
feviodefapreflado defte trabalho, 
por pagarão Brammane a maldade 
que commetteo: mandou enforcar 
nas vergas das carauelas os tres refes 
que lhe leixou > andando comellcs 
ao longo da cidade á vifta de todos 
hum pedaço , & per derradeiro os 
mandou meter em hum parao com 
liúa carta pera o Camorij , as pala- 
vras dà qual erão conformes ao en- 
gano que vlàra per meio do Bram- 
jnanc. Acabado eíte aão de cafíi- 
go partiofe o Almirante pera Co- 



ftauão ja as naos tão preftes que eí- 
pedído d'eiRey ordenou como o 
reitor Diogo Fernandez Correa, fi- 
cafle íeguro no recolhimétode ma- 
deiraque lhe tinha feito. Ao qual 
leixou trinta homems & por cícri- 
uães de íeu oflficio Lourenço More- 
no & Aluaro Vaz : & cfpçdido dcU 
les partiofe pera Cananor a dezoito 
de Ianeiro onde chegou. ElRev co- 
mo ja cftaua fobmetido a toda a ra- 
zão & aos apontamentos que lhe 
cllc Almirante mandara íbbic o cõ- 
tra&o & preço das aípeceanas: não 
ouuc maes detença que aíinarejrt 
ambos eftes contratos & receber 
gengiure & outras coulas que cllc 
Almirante auia de cornar. I: cambe 
lhe leixou ali feitoria cm outra for- 
ça como em Cochij : &c por feitor 
Gonçalo Gil Barbofà , & eícriuães 
de feu cargo BafbãoAluarcz & Dio 
go Godinho com ate vinte hom&. 
Acabadas eftas coufas partio o Al- 
mirante de Cananor em compa- 
nhia do qual todo aquclle dia veo 
Vicente Sodré com íua frota, te que 
fc apartarão. Na qual viagem não 
fez o Almirante maes detença que 
quanto em Moçambique enrregotf 
alguas naos : & peró que com tem- 
pos arribarão.toda viatrouxcoDeos 
a cite Reyno a dez de Nouembro: 
entrando pela barra de Lisboa corri 
noue velas. Em a qual maré entra- 
rão com elle duas carauelas que 
vinhão da fortaleza deíaò Iorgc da 
Mina, & duas naos de Ourão com 
lambeis pera o mefmo traóto da 

MinaJ 



Liuro 

Mina, & hua de leuante chamada 
Amiudada, que foi das maesfer- 
mpfas velas que (e vio cm toda Eu- 
ropa : & aísi entrão outras naos que 
Vinhão deFlandes que fizerão cila 
vinda do Almirante melhor afortu- 
nada. E como ncfte tempo clRcy 
cftaua em Lisboa, quando foi a ellu 
lcuou as páreas que ouuera d'elRcy 
de Quiloa : as quacs com grande 
íolemnidade a cauallo leuaua em 
hum grande bacio de prata hum 
homem nobre em pelote como 
barrete fora ante elle Almirante có 
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trombetas & atabalcs, acompanha* 
do de todolos íenhores que auia na 
corte. Das quacs páreas elRcy man- 
dou fizer hua cuftodiad ouro tão 
rica na obra como no pefo , & co- 
mo primícias daquellas vi&orias do 
Oriente offereceo a noffa Senhora 
de Bcthlem:á obra da qual cafa ap- 
plicou todalas prezas que perten- 
ceifem acllc 3 & maes em quanto 
foííe fua mercê a vintena do rendi-' 
mento dos fru&os daquella con-í 
quifta , com que fe fazião as obras 
da caía. 

LIVRO 




/ 
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LIVRO SEPTIMO 

DA PRIMEIRA DÉCADA 

DA AS IA DE IOÃO DE BARROS: DOS FEITOS 
que os Portugucfes fizerão no defeubrimento & conquifta dos mares & 
terras do Oriente : cm que fc contem a guerra que o Camorij de Calecut 
por noíla caufa fez aclRcy de Cochij , & o que os noiíos fizerão nifla 
E alsi as armadas que dcftc Reyno partirão os annos de quinhentos 
& tres , & quatro capitães mores Affonío de Albuqucr- 
quc^Franciíco de Aibuqucrque^Antonio 
de Saldanha & Lopo 
Soares. 

ff Çapilulo. 1. ComooCttmorij Rey deÇalecut por nojfa cattfit 
fe^guerra a elRey de fiebij, Cf o que fuceedeo delia. 

ANTO Qy E ambos em deftruição noíla, reíppn 
o Almirante dom dia como homem que tinha maes 
Vafco da Gamma refpeéto a fua fazenda que ã rei igião 
partio da índia pe de Brammane q cllc era. O Camorij 
ra efte Rcyno,co- vendo que per nenhum modo de 
mo o Camorij quantos cõmettco o podia mouer: 
Rey de Calecut ficaua mui indigna- aílentou publicamente de hir còtra 
do com os maos fuccedimentos elle com mão armada pera que já 
de feus negócios , & maes vendo tinha mãdado fazer algus apparatos 
crecer o eftado delRey de Cochij & de guerra fimulando que crão coi> 
o feu diminuir depois que entramos tra nos, & ifto ante da partida do 
lia índia: determinou bufear nouo Almirante, dos quaes elRey deQ> 
modo de fe vingar deftas couías, & ehij era auifado, & diífo tinha dado 
principalmente delRey de Cochij. con ta ao mefmo Almirante. Ao 
Porque não fomente achaua nelle qual elle esforçou muito com a ar- 
em alguas cartas que fobre efte feito mada de feu tio Vicente Sodrc, que 
lhe tinha eferipto , hua maneira de ficaua pera o maes do tepo do vc? 
peftimarem menos do que fazia rão andar naquella coftacm fatior 
ante da nofla entrada na índia: mas feu & deftruição do Camorij: a q^ e 
ainda mandando a cllc algus Bram- cllc mandaua que foíle feito tanto 
inanes pera o prouocar per modo damno , q em fc defender tcriaaífaa 
& fua religião a fc conformarem trabalho. Com as quaes efperanças, 

& penhor 
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& penhor tão principal como era o 
feitor & ofliciaes q Hcauão cm feu 
podcr,elRey fc animou muito. Co 
tudo como cfta guerra que o Ca- 
pprij lhe queria fazer, era toda per 
tc n*a A nunqua os noflos lhe puderão 
" ^ínpcdir os apparatos delia : pera a 
qual adjiítoii cinquoéta mil homes 
ern hu lugar chamado Pananc de- 
caíeis legoas de Cochij E pofto que 
a todoios feus capitães & a Nam- 
beàdarij feu fobrinho tinha dito a 
caufadaquclle adjuntamento naqlle 
lugar por fe juftificar naqlle moui- 
mento de guerra lhe fez húa falia: a 
refolução daqual cftaua cm tres po- 
tos,na obrigação que tinha de fazer 
pelas coufas dos Mouros, 8c no da- 
no que elles & clle tinha recebido 
de nós, & na pouca obediência que 
lhe elRey de Cochij tinha fendo clle 
Camorij do Malabar 8c tudo com 
Fauor de nollas armas. O qual arra- 
Zoamentofoi mui louuado de to- 
doios feus Caimaes, 8c approuarão 
fer mui juíta a guerra que queria fa- 
zer a elRey de Cochij. & quê maes 
afeendia o fogo delia era o Mouro 
Cojc Ccmecerij qfoi caufa da mor- 
te de Aires Correa cõ outros de fua 
valia. E fobre elles com maes auto- 
ridade era Nambeadarij, fenhorda 
comarca Repclim que eftá ao pé da 
ferra: a qual comarca hc hu porto 
donde fe colhe a melhor pimenta 
de toda aquella coita. O qual não 
contradezia tanto noílas coufas por 
odioqnos tiueffe quanto pelas co- 
petencias que tinha com elRey de 
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Cochij dizendo pcrtencerlhc a ell$ 
o leu Reyno . E vendo o Prínci- 
pe Nambcadarij que era herdeiro 
de Calecut q todos indinauão o Ca 
morij maes por lhe comprazer que 
por bem aconíclhar, fauorecido 
d algus que eftauáo na verdade,diííc 
que clle era cm contrairo parecer^ 
porque como aqucllas indignações 
contra elRey de Cochij procedião 
da noíla entrada naIndia:o difeuríb 
das coufas paíladasmoftrauão quão 
injufto era aquellc prefente moui- 
mento. Porque clle vira entrar os 
Portugucles na índia com híia cm- 
baixada a clle Camorij: ofterecen- 
do paz 8c amizade de feu Rcy 3 ouro, 
prata, & mercadorias de que aquel- 
la terra tinha necelsidade: a troco 
de pimenta que fobejaua nella: os 
quacs per induzimento dos Mouros 
logoforão dali mal tratados. Def- 
pois na fegunda armada vindo po- 
derofos& ricos do que promette- 
rão, não fe teue com elles o pa&o 
que lhe concederão per entrada: 8c 
por lhe fer mandado maliciofamen 
te tomarão a nao dos elefantes 8c 
a outra que cftaua à carga & não 
de feu próprio moto. No qual tem 
po fe fizerão damno na terra foi. 
cmdtfenfaõ defuas vidas , fazen- 
das, & latisfação da injuria que lhe 
íoi feita: couía natural aos brutos 
quanto maes aos homems. Forão a 
Cochij acharão paz, verdade, &ga- 
falhado, repoufarão ali, porque on- 
de os homems achão citas couias 
fazem natureza, pofto que eftrãgei- 
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ros fejão : & fc os clRcy de Cochij 
agaíalhou acerca do comíi parecer 
dos homems niífo tinha ganhado 
o que o Reyno dc Calecut perdeo, 
&: cada hum íentia em fua cala. j Quá 
to maes íc o clle não fizera grande 
era a índia, & íc com quada nu da- 
quellcs que os poderá agafàlhar clle 
Camorij ouuera dc tomar qucftão: 
ifto era contéder com todolos ho- 
mems, porque todos recolhem em 
fua caia quem lha enche dc tanta 
fubftancia quãta os Portugucfcs tra- 
zião cm luas naos. E porq clle não 
vianaquelle negocio da guerra, que 
fua real íenhoria começaua algu fim 
proueitofo pera oReyno de Calecut, 
& tudo paraua em deíejo de vin- 
gança, propunha o que tinha dito, 
não por fc efeufar de fer o dianteiro 
cm caíligar clRey de Cochij, mas 
porque temia q o feu caftigo caiflè 
íòbre a cabeça dos filhos de quãtos 
ali eftauão: por ver que os feus vin- 
gadores auião de fer os Porcuguefes 
que quada anno dobrauão em naos 
gente & armas. O Camorij peró q 
algum tanto ficou commouido cõ 
cftas palauras do Príncipe , era já ta- 
manho o odio que tinha a clRcy de 
Cochij, &auia tantos que oindi- 
nauão maes, que aílentou de todo 
110 que eftaua determinado. ElRcy 
dc Cochij per algus amigos q tinha 
em Calecut foube parte deita deter- 
minação do Camorij, & logo com 
muita diligencia começou dc fc a- 
perceber & não com pouco clamor 
do pouo.-porq no aparato da guerra 
ejue trazia o Camorij bem vião fer a 
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todos húa certa dcftruição. Do qual 
caio tinhão grãdc indignação con- 
tra elRcy dc Cochi), vendo q auen- 
turaua perder feu eftado & a vida de 
todolos feus por defenfaõ dos Por- 
tugucfcs que ali eftau? ): pois o Ca- 
morij não queria maes fatisfição 
delle que fazerlhc entrega dellcs co 
que ficando amigos.Das quacs mur 
murações os nolios erão íàbcdores, 
& fcgúdo o pouo andaua indignado 
tanto temião já a clle como aos ap- 
paratos do Camorij: & muito maes 
dcfpois que eftado clle em Rcpclim 
que ferão até quatro legoas de Co^ 
chij mãdoti grandes amoeftaçõas a 
clRey de Cochij chamado Trimu- 
para & a todolos Príncipes & Bram- 
manes, requerendolhe que fizeíletn 
entrega dos Portugucfcs protcítan- 
do per todas fuas religiões ferem ho 
micidos em todalas mortes &dam- 
nos que fobre eftc caio vicílcm. Por 
que obrauão tanto cftas amoefta- 
ções & excomunhões de fua religião 
com os primeiros infortúnios que 
elRey dc Cochij teuc em algúas vi- 
torias que o Camorij ouue delle, 
que a maior parte dos Príncipes do 
feu Reyno o leixarão, paífandofe ao 
Camorij. Entre os quacs foi Cham 
de Bagadarij fenhorde Porca , & o 
Mangate Caimal,&f cu irmão Nau- 
beadarij, o Caimal de Cambalu, o 
Caimal de Cheriauaipil , & os cin- 
quo Caimaes da terra a que clles 
chamãoAnche Caimal: quederão 
entrada per fua terra , a que o Ca- 
morij pallaíie á dc Cochij por efta 
fer a cila mui vizinha . Na qual 

paííagem 
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paflWm TtfmttófNKâ pelejou ani lapidairos fendo feu próprio officio 
mofamçcc cm quanto os ícus o não bòbardciros & fundidores dc arti- 
lcixaráo, & por defender cfta patifa- lhcria^ forio dcfpois cattfà de gran 
gem que era per hum vao lhe ma- dc trabalho aos noflos , & muita 
ttrão tres fobrinhos a que cllcs cha- maior ao Camorij poios defender, 
mão Príncipes por (ucccdercm no E fe hc verdade ( o que fc não deuc 
Reyno : hum dos quaes chamado crer dc húa tão illuftre fenhoria co- 
mo hc a dc Veneza) cllcs a quiierão 
infamar: dizedo dcfpois que per feu 
mcioforão ter ãqucllas partes pera 
vfar aquclle officio dc fundir a arti- 
lhcria cm nollo damno. 



Narmuhij que era o herdeiro fez 
grande mingoa na tcrra,por ler mui 
cxcellcnrc cauallciro & tanto q foi 
morto morreo a cfpcrãça do pouo. 
O qual pouo andaua tão delconten- 
te dos noiíos pela conftancia q cl- 
Rcy tinha de os não querer cntxç- 
gar q remedo cllc que poderião re- 
ceber algum damno dosfeus, ou q 
cllc ficaria defemparado dc todos, 
trazia os fempre em lua companhia. 
Finalmente o Camorij com o gran 
dc poder da getc que tinha tornou 
fegunda vez entrar a ilha de Cochij 
com que conuco a clRcy paffarfea 
outra ilha dc Vaypij por fermaes 
defenfaucl,& principalmente por a 
cerca dcllcs ter húa religião como 
acerca dc nos tem os lugares (agra- 
cios que quem fe a ellcs acolhe eftâ 
feguro de receber algum damno de 
feu imigo. No qual recolhimento 
não leuaua ja pefíòa notaucl que o 
quifefíe feguir fenão o Calmai do 
próprio Vaypij 5 que fempre o ferino 
neftes trabalhos co muita lealdade: 
& dos no (Tos que andauão com cllc 
fc kixarão ficar cõ o Camorij dous 
chriílãos naturaes da Efclauonia.Os 
quacs indo deftc Rcyno na armada 
do Almirãte em lugar dc marinhei- 
ros 3 lcixaranfe ficar com os noflos 
em a feitoria : fimulaudo que crão 



CAPITVLO. II. 

ff QomoclRey dom Manuel o 
anno de quinhentos (f tres 
madou alndianoue naos re- 
partidas cm tr es capitanias* 
de q erao capitães mores Af- 
fonfode Albuquerque, Fr an- 
cifco de Abuquerque.& An- 
tonio de Saldanha : & corna 
yicenteSodre fe per de o, (f de 
alguascoufas qvte os çAlbu- 
querquesfi^erão por reílituir 
a elRey deCochq no que tinha 
perdido na guerra que Ihefe^ 
ofamorij* 

ESTANDO ELREY, 
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|||p Trimupara de Cochic 5 
a ^ os nollos ncítc cftado de 
^ tanto trabalho,& poftos 
nas grades necefsidades q os cerca- 
dos te 3 5c principalmecc dcmãtime- 
tos q era guerra de todo o dia: che- 
gou Fracilco dc Albuquerque fiih° 
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dc Ioao dc Albuquerque com feis primeiro a feis de Abril, & Francif- 
velas, tres cem q partira deite Rey- co de Albuquerque a qiiatorze, ellc 
no por capitão & as outras da arma foi o derradeiro que chegou â índia, 
da de Vicente Sodrè. E porque no o outro capitão pera andar de ar- 
mefmo anno de tres cm que ellc mada na boca do eftreito era Anto-' 
partio, partirão outras feis vclas,da- nio de Saldanha filho de Dio<r 0 dc 
remos razão de todas & do modo Saldanha,& com ellc hum cauallei- 
como fe repartirão : pois todas fo- ro da cafa dclRcy per nome Ruy 
ráo a tempo que rcftituirão a ciRcy Lourenço Rauafco , & Diogo Fcr- 
dc Cochij , & fegurarão a vida dos nandcz.Pereira de Setuual , que por 
noflbs que com ellc cftauáo . ElR cy fer homem mui vlado no mar hia 
dom Man ucl poi q o negoci o dc lia também por me í te da nao . Da via- 
coquifta & comercio da índia qua- gem do qual Antonio dc Saldanha 
da anno cõ as armadas q de là cráo cm íèu lugar faremos relação por 
vindas/leícubriaoqeoiHi iiha pera continuarmos .com Franciíco de 
melhor proceder nellc: ordenou dc Albuquerque dando primeiro ra- 
mandar cfte anno dc quinhentos & zão dos nauios dc Vicens Sodrc 
tres noue naos repartidas cm tres que ellc topou na coita, da índia 
capitanias , as feis pera virem cem bem perdidos : &c afsi o nauio de 
carga de cfpcceana , & as tres p< ia Antonio do Campo que como a- 
andaré na boca do efírciro e!o fíiar tras vimos com hum temporal fe 
roxo efpcrando as naos dos Mouros perdeo â ida da conferua do Almi- 
dc Me£ha com que tinham os guer- rante. Vicente Sodrê fegundo atras 
ra. Das primeiras tres naos era capi- diíTemos , partido o Almirante da 
tão mor AfFonfo dc Albuquerque índia junto de Cananor fe apartou 
filho de Gonçalo de Albuquerque dclle: ficando com regimento que 
ienhor de Villa verde , & os dous andaíle cm quanto o te'po lhe deííe 
capitães da lua bandeira erão Fernão lugar na cofta do Mal abar em fauoi' 
Martinz de Almada filho de Vafco de Cananor & Cochij , fazendo 
de Almada alcaide mor q foi deita guerra ao Camorij na entrada &í 
Villa, & Duarte Pacheco Pireira fi- iaida das naos de Calecut. E quan- 
lho de Ioáo Pachcco,& os dous ca- do o têpb lhenáo feruiííe pera andai 
pitães da conferua de Franciíco de naqtía cofta q heno inuerno : folie 
Albuquerque eráo Pero Vaz da Vei andar na boca do eftreito do mar 
ga dc Montemor o nouo, & Nico- roxo fazédo guerra ás naos de Me- 
lão Coelho que foi no defeubrimé- cha, o qual reguimento ellc cópri° 
to com dom Vafco da Gamma, te fe perder. A primeira coufa que 
eltas íeis velas crao as q UC auiâo de fez foi aos ilheos dc Sanita , Maria 
trazer carga dc cfpcceana. Epofto tomando quatro naos de Calecut, 
gue Afionío de Albuquerque partio as quacs trouxe a Cananor onde, 

fora o 



Lturo Septimo. Tol i i$. 

forão clcfcarcceadas de arroz & ma- ra que tem a parte de Africa: & de- 



timentos que leuauão fazendo en- 
trega de tudo ao feitor Gonçalo Gil 
Barbofa : & os Mouros que nellas 
vinhão deu a elRcy de Cananor a 
feu requerimento por aucr ali mui- 
tos que cráo parentes dc algus que 
viuião em Cananor , a qual coufa 
clRcy eftimou em grande honra. E 
nefte tempo quafi em fatisfação de- 
lia obra clRey o auiíou do q o Ca- 
morij mouia contra elRcy dcCo- 
chij: com o qual recado cllc fc par- 
tio logo pera Cochi) , & de cami- 
nho tomou tres zambucos que vi- 
nhão das ilhas de Maldiua a q pos 
fogo por faber ferem dc Calecut. 
Chegado a Cochij entregou a pre- 
za delles ao feitor & viofe có elRcy: 
dizendo que era ali vindo ao que 
mandaíle dclle pela noua que tinha 
dos grandes apercibimentos que o 
Camorij fazia pera vir contra o feu 
Reyno.ElReycô palauras de muito 
agradecimento eftimou aquella fua 
vinda: dizendo fer verdade o que fe 
dizia , mas como era no principio 
do inuerno cm que o Camorij não 
auia demouer fenão paílado clle, 
era efeuíada fua prefença que bem 
poderia dar hua vifta á cofta da Ará- 
bia pera onde dizia q eftaua dc ca- 
minho^ quando cm boa horator 
nade leria ao próprio tempo que o 
Camorij moueííc fe adiante ouueííe 
dc proceder no que tinha começa- 
do. EfpcdidoViccntc Sodré d clRcy 
foi ter a ilha Cocotora onde fez fua 
agoada,& delia fe paliou ao cabo de 
Guardafu que hea nues oriétal ter- 



ftc cabo atraueílou a coíla de Ará- 
bia por fer maes feguidadas naos q 
da índia hião ou vinhão do eftreito 
do mar roxo, em a qual paragem 
tomou algúasdc Cambaya cõ rou- 
pas, &: outras de Calecut com cfpe- 
cearia que todas hião pera o eílrcito* 
E porq cllc andou ah obra dedous 
meies &c os ponetes que crão Abril 
& Mayo começarão de ventar ,con- 
ucolhe bufear algum abrigo:o qual 
foi hua enleada vizinha ás ilhas a cj 
chamão Curia Muria , &c ifto per 
confeiho dc dous Mouros pilo- 
tos com fundamento que como 
vicílc Agoílode fe fazer navoltada 
índia por ja fer paflado o inuerno* 
Com o qual fundamento entrado 
nefta enfeada acodirão logo a ribei- 
ra do mar hus poucos dc Mouros a 
que clles chamão Baduijsxuja vida 
he paftorar gado & andar no capo 
ao modo que dizemos que andão 
os Alarucs. E pofto q no principio 
tiuerão algum receo dos noííos,def- 
pois quegoftarão do bem que lhe 
fazião^danaolhc panos,arroz & ou- 
tras coufas que entre elies não auia: 
fizerão fe rão familiares a álcs/tatí- 
dolhe carneiros a troco de luas nc-« 
ccfsidadcs, que fc chegarão có mo~ 
lhercs & filhos á praia do mar a fa- 
zer algua pefearia com que fc man- 
tém boa parte doanno. Eauendo 
perto dc hum mes & meio que ali 
cftauão, como eftes Baduijs tinhão 
conhecimento dc hum certo tem- 
poral que ãs vezes ali fobreucixx 
uerão auilo aos noílos: aos quae$ 

pareceu* 



Da prin 

parecendo fer iílo moei o de os lan- 
çar dali , por fe dizer que auião dc 
paflar per aquella cofta cercas naos 
dc Ormuz, lefaçarão fe eftar : tc que 
á cufta de feu damno verem que os 
Mouros lhe dizião verdade. Porqi, 
foi tal o tempo q fc perdeo Vicen- 
te Sodré com a maior parte da gen- 
te y & aísi fc perdeo o nauio de 
Bras Sodre feu irmão & os outros 
milagrafamente efeaparão. Ceífan- 
do o qual tempo , fe fizerao à vela 
caminho da índia , onde vierão ter 
quando Francilco de Albuquerque 
os topou : & com çllcs também fe 
ajuntou Antonio do Campo capi- 
tão dc hum nauio que fc perdeo da 
armada do Almirante, & foi inucr- 
nar na cofta dc Melinde em lulas 
ilhas fem labcr onde eftaua meio 
perdido. Francifco de Albuquerque 
como hia mui inteiro com manti- 
mentos & coufas do Rcyno, reco- 
lhidos cftes nauios proueos do ne- 
ceílario^principalmente os da arma- 
da de Vicente Sodré que era muita 
gente morta á fome & fede : com 
os quaes foi ter a Cochij , onde a- 
chou clRey quafi tão perdido na 
ilha deVaypij. E o primeiro con- 
forto que lhe deu, foi apprefétarlhe 
c que lhe elRey dom Manuel man- 
daua,queerão muitas peças ricas pe 
ra o feruiço de fua cafa ao modo dos 
príncipes deHefpanha : & com ci- 
las lhe diílc as palauras que auia mi- 
fter hum príncipe que tinha paíla- 
do tantos trabalhos nos quaes nio- 
ftrou a lealdade & amor que com 
nofeo. tinha. Epcra reftituição dc 
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feu eftado lhe oíFereceo as naos & 
gente que ali vinha,& as outras que 
ja erão ante deile partidas do Rey- 
no; promettedolhe não fe partirem 
te o nao leixar cm poílc defuas ter- 
ras com vi&oria de feus imigos.por 
que elRey dom Manuel feu lenhor 
nenhua outra couíà lhe maes enco- 
mendaua que trabalharem nas cou- 
fas dc feu eftado como em o feu 
próprio. Que não fer ajudado dc Vi- 
cente Sodrè fegundo tinha labido 
fua real fenhoria era a cauía 9 pois o 
efpidira ao tempo que fe viera oífe- 
recer a elle : & como o mar pode 
maes que a vontade dos homem* 
o impedio dc maneira q fe perdeo 
como faberia. ElRey dcfpois de lhe 
grarificar cftas coufas y como tinha 
mui viua a dor logo começou a pra 
ticar no modo de f ua reftituição: 
dizendo que afsi á honra dellc capi- 
tão pois tinha tão nobre gente con 
figo como a bem da carga das naos 
cõuinha que a ilha dcCochij foíle 
logo defpejada. O que Francilco dc 
Albuquerque cumprio pela orde- 
nança delRey, polo maes compra- 
zer: faindo logo cm bateis em terra 
com que â cuíta da vida de muitos 
do Camorij que eftauão em guar- 
da y como dos rcueis a elRey y não 
fomente defpejou todo Cochij.mas 
ainda a ilha Chcravaypil : cm que o 
capitão Nicolao Coelho per fu9 
própria mão matou oCaimal delia 
& toda a terra tornou a obediência 
d'elRey. Defpois fez Francifco ài 
Albuquerque algúas entradas com 
os capitães das naos : indo ja maes 

dentro 
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dentro per os rios & cfteiros com cllc tomou fobre fi o fazer da forta* 



toda a terra he retalhada a modo dc 
leziras^ deftroindo &: queimando 
muitos lugares do fenhor de Rcpe- 
lim em que ouue honrados fcitos/i 
culta do íàngue dos noflbs & com 
morte de quatro. Francifcode Al- 
buquerque como vio elRcy alegre 
&fatisfcito deftas coufas que fe ta- 
lião em fua rcftitifiçãp $ porlcuar 
recado delRcy dom Manuel pera 
iflb,fralloulhc cm ic ordenar húa for 
talcza: dizendo que húa das princi- 
paes caufas dc clle & os Portuguctcs 
terem recebido tanto trabalho na 
defeníam dc fuas peflfoas, fora não 
terem algu recolhimeto forte em q 
fe pudeíícm defender ao ímpeto do 
C,amorij E pois o paflado aconfe- 
lhaua ao prcíènte,cra neceflario que 
fua real fenhoria defle hum lugar & 
mandaíle cortar madeira pera faze- 
rem húa fortaleza cm que os Portu - 
guefes q ali auião de eftar teueífem 
onde recolher fuas pçíloas,& as mer 
cadonas pera comprada pimenta: 
porque damaneira que a terra então 
eftaua^ de dia fe não podião vigiar 
ascoufas quanto maes de noite. El- 
Rey como vio fer o requerimento 
judo &c ncceíTaiio pera o negocio 
& maneo do tratto, mandou lo^o 



leza: & por a fíngular deuação qu e 
tinha no Apoftolo Sãtiago por ellc 
fer caualleiro dc fua ordem & a naa . 
em q hia fe chamar do nome deftc 
Apoftolo ouue a fortaleza nome 
Sanétiago: a qual íe fundou onde 
ora eftâ a càfa do Almazem da ribet 
ra& aísi fundou húa Igreja do ora- 
gò dcSão Bartholomeu no próprio 
lugar onde ainda cfta. Parece que 
approuucaDcos q ellc folie auítor 
deitas duas obras, húa efpintual que 
foi a fundação da Igreja , &c outra 
temporal da fortaleza :ncfta toman- 
do pofle por parte do Rcyno &: na 
outra por parte da Igreja Romana. 
As quaps porque forão da madeira, 
podemos dizer ferem cimbrez das 
outras de pedra & cal que cllc fim- M 
dourem Goa Malaca & Ormuz: 
principaes cabeças dos reynos Sc 
eftados da índia de que temos pofle 
como veremos em feu lugar. E por- 
que a noua que achou das entradas 
que Francifco de Albuquerque fez 
o encitarão cõ húa virtuofa inueja 
detejandodefe verem outros taes 
feitos^ praticando com clle & com 
os outros capitães: adjuntarão obra 
de quinhentos homems nos bateis 
das naos Sí paraos que tinhão toma- 
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dar auiamcnto a tudo: começando N do aos imigos, determinando irem 
a qual obra chegou Affonfo de Al- dar em Repelim, do fenhor da qual 
buquerque fem auer caufa que o dc- elRey de Cochij tinha recebido mui 
tiueíle no caminho, fomente tem- todamno. Pero efta ida não foi 
pos contrairos. Cõ a vinda do qual aísi tão leue como parecia no prin- 
le repartio logo o trabalho , porq a cipio , aquelles que forão efpias da 
Francifco dc Albuquerque ficou o terra: porque o fenhor de Repclim 
amamento de dar carga as naos, & unha conflgo raffante dc dous mil 

r homems 
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tiomcms, rocios naircs &r gente def- qual retrahimenm lhe deu a vida,' 



tra em pelejar , & também muitos 
paraos & artilharia delRcy de Ca- 
lecut como quem temia q o foííem 
vífitar. Com tudoapprouuc a Deos 
que os no (Tos entrarão & queima- 
rão o lugar: com a qual viótoria cl- 
Rey deCochij ficou mui contente 
porq dcftc lcnhor de Rcpclim dc- 
íejaua tomar crua vingãça. Dclpois 
fizerão outfa grande entrada per os 
rios acima feislcgoas contra Rcpc- 
lim cm q Affbníodc Aibuqodíquc 
fe ouuera de perder: porque corno 
andaua dcfcjoío de fazer por fi algUá 
cõúfa, & cllcs partirão de noite pera 
que cm rompendo alua da menhaã 
de fiem no lugar, adiantou fc tanto 
de Francifco dc Albuquerque que 
teuc tempo pera dar cm hum lu- 
gar, o qual cftaua tão apercebido 
que logo â faida ante menhaã lhe 
matarão dous homems & ferirão 
vinte, & depois que efclareceo que 
a terra foi appclidada, acodio tan- 
to gentio que parecião gralhas que 
decião das aruores,por trazerem en- 
tre fi hua maneira de fe chamar a q 
cllcs chamão Cuquiada, que não 
determinauão os noííbs a que parte 
adia maes. Os quaes afsi erão leucs 
'& oufados em cõmctter com fuas 
efpadas & adargas, que primeiro os 
achauão entre as pernas por as de- 
cepar, do que os noííos os podião 
ferir. Outros com frechas cobriáo 
o ar , apertando tanto com Affonfo 
de Albuquerque : que começou a 
fua gente de fe ir retraindo pera os 
jbateisfema cllc poder entreter. O 



porque checando junto deiles em 
hum cícampado onde os índios 
começarão de fc derramar por lhe 
tomarem a embarcação: varejou a 
artilharia que vinha nellcs , dc ma- 
neira que não fomete os fez afoitar, 
mas ainda chamou a Francilco de 
Albuquerque que não era paliado. 
Per os quaes tiros conhecendo que 
pclcjaua, chegou a tempo que o ti- 
rou daquclla afronta cm que fe ou- 
uera de perder: porque alem deita 
cm que os da terra o tinhão poíto, 
erão chegados trinta & fcres paraos 
dc Calecut, & andauão todos tão 
azedos & fuioreddos hús dos ou- 
tros que não fe podia cllc valer per 
mar nem per terra. Però chegada * 
Francifco de Albuquerque com os 
capitães Duarte Pacheco Pero dc 
Taide, & Antonio do Campo: não 
fomente foi cllc liure do pingo cm 
que cftaua mas ainda poderão os 
imigos cm fugida 3 no qual alcan- 
ço perecerão muitos delícs . E da 
volta queíízerão forão a ilha Cam- 
bado que era de hum vailallo del- 
Rcy dos rebelados : & leixando 
Duarte Pacheco à entrada de hua 
ponca de terra foberba fobre o rio, 
donde avinda os imigos lhe po- 
dião fazer muito dam no , reparti- 
ranfe cllcs pela ilha & não tão apar- 
todas que não fc pudeííe ajudar luís 
aos outros , com o qual modo ata- 
lharão toda a ilha em que mata- 
rão maes de fete centos índios. 
Duarte Pacheco por ver que o In- 
çar onde o laxarão cftaua ja fcguro 
° pera 
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pera os noíTos bateis podere cornar 
íciD pirigoj deu cm húa pouoação 
c I Ue dcftruhio , onde matou muita 
gente & dahi foifle ajuntar com os f Qomo a Raynha de Coulao 
outros capitães. Os cjuacs vindo jà 1 ■ " 

todos caminho pera Cochij mui cõ 
tentes com a vitoria daquelledia: 
de hum cfteiro c]tie de traues daua 
j^quellc principal rio, lhe fairão o- 
dc eincoenta paraos de Calecut, 
que os meteo em grande trabalho: 
porque como chegauáo folgados 
& elles vinhão fcm fufoeita do (3- 
ío,& mui canfados & algús feridos, 
teucrao aííaz que fizer em fc delem 
peçar da primeira fúria. Porem de- 
pois que paliou aquclle impeto q os 
imigostrazião,& começarão fentir 
a indignação dos noflosl, voltarão 
K cofias: & valcolhe não ficarem 
ali todos meterfe per hum cfteiro 
tao baixo que não poderão nadar os 
noflbs bateis: á qual viítoriaadjun- 



mandou pedir aos capitães q 
fojfem duas naos tomar carga 
ao feu porto. Eda paZj que o 
Camorij fez> com elles aqual 
logo quebrou tomou âguer 
ra: por a qual caufa c Duarte 
Pacheco ficou com a fua nao 
& duas carauelas em guarda 
de Çochiy. Çf do que os outros 
capitães pajfarao <vindopera 
efte Rey no. 



O M eftas coufas da 
guerra pofto q elRey 
p deCochij trabalhaua 
por fe dar carga as 
naos fazia fe mui 1 tra- 




tarão as outras que trazião que deu balhofamente: porque fe hião qua- 

grande prazer a elRey de Cochij tro toneis per efles rios & efteiros 

quando chegarão á elle. E porque cm bufea delia, era neceífario irem 

pera leixarem eftas coufas do eftado outros tantos bateis em fua guarda 

*la guerra jpoftas cm termo que po- de maneira que não auia quintal de 

deflem auer carga da cfpcctana, era pimenta que não cuftaíie langue, 

neceffario fazer algua dcmora,orde- Mas fobrcueo cafo que mílo ajudou 

naráo de carregar a Antonio do Cã muito acs noííos , & foi mandar a 

po pera vir diante dar noua a elRey Raynha de Coulão & íeus gouerna- 

da perdição de Vicetc Sodré & das dores oferecimentos aos capitães cj 

vi&orias que tinhão auido do C,a- lhe danão carga a duas naos : com o 

tnori) de Calecut o qual Antonio qual afentarão os capitães que foífe 

do Campo a ialuamento che- láABbnfo de Albuquerque carre- 



gou a efte Rey no a dezaícis 
de Iulho de mil & 
quinhentos & 
quatro. 



garasfuas. E ainda por comprazer 
a elRey de Cochij quiílcrão ellcs 
que folie ifto por fua vontade, & 
q a Raynha lhe mandafle pedir clhx 
K 1 Hcença: 



Dtt primeira 'Decdtta 
licença: chegado Affoníò de Albu- nhentos babares de pirnenra pclafa 
querque a Couláo bufear cila carga zenda que fera tomada na morte 
toi mui bé i ecibide & fèftcjado dos de Aires Correa, & maes que matv 




dmariamcntc quada anno vicl Fcm tomar carga , & que os dous bom- 

tomar carga duas ou tres naos fegú- bardeiros que fc lançarão com eííc 

do a nomdade foííe. Por razão do que os enrregafle. Feito cílc concer- 

qual concerto lcixou por feitor A n- to a primeira couíà que ie n i lio fc2> 

tomo de Saa de Santarém , Rui dc foi ir Duarte Pacheco a ( IrangariOt 

Araujo, & Lopo Rabcllo por eferi- a receber os mil & quinhentos ba- 

uaes , com obra de vinte homems hares de pimetarparte da qual trou"- 

pera guarda da feitoria que foi húa xe & vco baldear em a nao de Fíârt 

cala q lhe os gouernadores da terra cifeo dc Albuquerque. L : tornando 

ordenarão, & com iilo acabado & U outra vez com Nicôlâô Coelho 

lua carga feita fc tôrnou a Cocbij . por lhe ler promettido q lhe dariáo 

O C,amorij em quanto Alíonfo dc carga pera ambas as naos,não acha- 

Albuqucrquc eflcue teinando cila ráo o recado íegundo a efperança 

carga íoi auifado difío, & vedo que qucleuauáo : porque elRcy éflàua 

lhe aproucitauáo pouco ícus paraos ja arrependido por razão dos bom- 

armados pera que a pimenta não bardeiros , pola entrega dos quaes 

JVicflc a Cothij , pois fora dcllecm Francifco dcAlbuqucrqucapcrtaua. 

tao poucos dias achauamos carga, Finalmente como cllcdefcjaua ter 

& q a canclla, crauo, maças & ou- algúa pequèna cattíá cie quebrar o 

trasdrogas da parte donde vinháo contracto das pazes: fuccedeo cou- 

ao leu Reyno podião vir às noíias f a que vco a deícubrir efta ília tcii- 

máos,& gengiure baítaua Cananor ção, & foi eftá . Indo hum batel de- 

com que tínhamos amizade : ten- ftas duas naos per hú cíteiro acima, 

teando cilas couías & as paliadas q onde lhe unhão ditto que folie a 

lhe tinhão cuílado tanto , conúer- receber pimenta, encontrarão buffl 

teo a indignação a regra de pruden- parao que vinha carregado dclK<* 

cia, querer ante fegura paz q guer- qual parece que foi lançado áqaeííe 

ratão dãnofla como era a que ti- propofito: porque querendo os nol 

«ha com nofeo. Sobre o qual pro . los receber a pimenta ,íobrc a cntr< '- 

ponto mandou certos embaixada- ga delia vierão hús & outros ás ar- 

rcs a Francifco de Albuquerque, mas, na qual reuolta os noílòs rna- 

inouendolhc contracto dc pazes q tàráo íeis homems do parao & feri* 

lhe torao concedidas com cilas cõ- rão outros & clles também vierão 

dicoes : que auia dc dar mil & qui- íàngrados delia. A qual couíà tanto 

que 



Lauto Scptimo. Foi 1 3 1 . 

que o C,amori j foubc como quem bre o qual negocio depois q os capi 



eiperaua por iilb,mandou logo cer- 
rar todolos portos: & fem pedir re- 
ftituição nem fe aqueixar daqucile 
dano tornou á guerra. Pero como 
os noííos ja a efté tempo eftauão 
quaíi carregados, toda cita fúria fú- 
dio pouco pera impedir a carga da 
pimenta que era o principal inten- 
to feu:& quebrou em apparatos &c 
nouos apercibimentos pera fazer 
guerra a clRcy de Cochij. O qual 
vendo que com a vinda daquelles 
dous capitães pera eílcRcyno elle 
tornaua a ficar no próprio pirigo 
trabalho de que feira,& que o cora- 
ção dos reueis que tornauão a fua 
obediência com a chegada delles 
capitães não eftaua ainda m uito fiel, 
pollo que ficaílc cafa da feitoria na 
fortaleza q fizcrão.os quenclla ficaf 
fem mor cuidado lhe auia de dar 
defendellos da indignação do feu 
pouo do que lhe podião dar de aju 
da: rcuoluendo cftas & outras cou- 
íàs em feu animo bem afflisido có 
temor delias, deu diílo conta a Af- 
fonfo de Albuquerque & a Francif- 
co de Albuquerque . Pedindolhe 
que por leruiço d'elRey de Portu- 
gal leu irmão, pois elle tão lealme- 
te defendia fuas couías te offerecer a 
vida por cilas & perder todo feu c- 
ftado : confultaílem entre fi como 
ali ficafle algum delles com maes 
gente da que ficaua ordenada â fei- 
toria, porque como vião elle efpe- 
raua de fe ver em maior neccísida- 
de, fegudo tinha fabido per pefloas 
que trazia em cafa cio C,monj. So-* 



tães côfultarão,{e aflentou com elle 
que em lua ajuda ficaria o capitão 
Duarte Pacheco com a fua nao , & 
Pero Ráphael,& Diogo Pirez capi- 
tães das duas carauelas debaixo de 
lua bandeira com cem homems: & 
alem dos ordenados ficarião na for 
taleza outros cinquoenta tudo tão 
artilhado & pronido que poderião 
refiftir ao poder do C,amorij, &c a-_ 
indaefperauão cm Deos cj lhe auião 
de ir fazer muito damno dentro no 
feu porto de Calecut. ElRey vendo 
que elles deípois de fua chegada tc 
aquelle tempo íempre trabalharão 
por o rcftituir em leu citado com 
tanto perigo & fangue derramado 
antekus olhos^ em ficar aqlla nao 
& dous nauios, era o maes que lhe 
podião fazer,ficou fatisfeito. Final- 
mete aílentado cite negocio Afton- 
fo de Albuquerque fe partio de Co- 
chij: &c paflando per Cananor a to- 
mar gengiure & dahi fe partio viá 
deite Reyno, onde chegou a falua- 
mento.A qual boa fortuna não acõ 
teceo a Francifco de Albuquerque, 
porq não fe podendo fazer tão pre- 
ítes como elle partio o derradeiro 
dia de Ianciro de quinhétos'& qua- 
tro: & ou q por partir tarde,ou por- 
q afsi eftaua ordenado de cima, elle 
& as outras naos de fua cõpanhia fe 
perderão,fem fe faber como né on~ 
dc,porq não cícapou qae o côtaíTe. 
Sométe parece q fe perderão em os 
baixos de S. Lazaro, onde fe tanibé 
perdeo Pero de Taide que vinha ena 
«« companhwifegundo ellediíle o 

r 3 q ual 



qual fc fnluou com a gcte^&r foi ter 
a Mclindc , &: ali achou Lopo Soa^- 
rcs como veremos adiante algua 
gente fua & cllc fallccco dc doença. 

CAPITVLO. ML 

tf ^oq Antonio de Saldanha 
& dous capitães obrigados a 
fua bandeira pajfarão dcjpois 
q partirão defie Reyno o anno 
pajfadode qtiinhetcs &tres: 
dejftois da partida dos Albu- 
querques te chegar è â índia.- 

^|^^ O ÍS temos ditto o q fizc- 
ráo tiles dous capitães ínó- 
6l%ciSftS rcs Af-p5f 0 J c Albuquerque 

&; Francifco dc Albuquerque } os 
quaes partirão deíle Reyno to anno 
'dc mil quihentos & tres 3 ante que 
fahiamos do anno conué fazermos 
relação do q paflou Antonio de Sal 
danha q era o terceiro capitão mor. 
O qual partindo do Reyno deípois 
delles : por ir ordenado pera andar 
cie armada fora das portas do eftrei- 
to de Mecha entre as duas cofias a 
do cabo Guardafu & a da Arábia. E 
íoi fua ventura q leuaua hum piloto 
<jue deu có cllc na ilha de S.Thome 
tiãoindo ja cm fua cõpanhia a nao 
de Diogo Fernandez Peteíra: & da- 
qui o leuou aquém do cabo dc Boa 
Efpcrança affirmandofe que o tinha 
dobrado. Ao qual lugar por razão 
daagoada q ali fez íe chama hoje 
agoada de Saldanha, mui celebrada 
cm nome acerca de nós: não tanto 



eira Tíecada 

por cila & outras q aígús capitães 
aquifizcrão, quanto porcaufadc 
muita fidalguia q a mãos da gente 
defta terra aqui pcrcceo(como fe vc 
ra cm leu lugar.) A qual gente logo 
nefta chegada de Antonio de Salda- 
nha moítrou ler atraiçoada tk pera 
não confiar delia: porque trazédo a 
Antonio de Saldanha lula vaca 86 
dous carneiros no modo de dar ÔC 
tomar com os noíTos: na femmda 
vez que Antonio de Saldanha (aio 
cm terra, lobre húa vaca lhe tinhão 
armado húa cilada dc obra deduze- 
tos homés^com q o próprio Anto- 
nio dc Saldanha correo riíco dc fua 
pcííoa, por acodir a hú homem,, & 
não eícapou dos negros fenão teri- 
do em hum braço. li ante q ouueííc 
cila rotura com os ncgros,porque a 
terra lhe pareceo dcfpouoada &c não 
íabião em q paragehi erão,& a nao 
de R uj Lourenço ja não era com el- 
le por íè apartar com hum tempo- 
ral ante que chega lie a eíla agoada: 
fubiofe Antonio de Saldanha em 
hum monte per cima mui chão & 
plano, ao qual ora chamão a mela 
do cabo de Boa Eíperança. Donde 
vio o rofiro do cabo & o mar q fi- 
caua ale dtíle da banda de leite on- 
de íc fazia bua baya mui penetrante, 
no fim da qual per entre duas íèrra- 
nias de altos rochedos a q ora cha- 
mão os picos fragofos , vertia hum 
grãde rio q parecia trazer o leu curfa 
dc mui longe fegudo era poderofo 
em agoas : poros quaes finaes vic- 
raão em noticia fer aqucllc o taci» 
mo cabo de Boa Efperança,& com 

p primeira 



Liuro Sej 

o primeiro tempo que lhe feruio o 
paííaráo fazendo fua viagejã maes 
confiados. Ruy Lourenço co o tem- 
poral que teucrão apartado delle foi 
ter a Monçambiquc,& como o não 
achou nem cm QuUoaonde o efpe- 
tou vinte dous dias partioíc dali: & 
âíaidado porto tomou dous zanv 
bucos com algús Mouros que entre- 
gou aelRcy por ferem de Môbaça. 
E dahi fe foi á ilha de Zemzibar que 
he àque de Mombaça vinte legoas, 
& tão pegado á terra firme que as 
mos q paliarem per entre cilas hão 
de fer viftas. Onde por cfte fer hum 
canal da nauegação daquclla cofta 
-fe leixou cftar obra de dous meles, 
cm que tomou maes de vinte zam- 
bucos carregados de mantimentos 
da terra: no fim do qual tempo ro- 
deando a ilha per fora foi ter ao por 
to da cidade Zemzibar donde a ilha 
tomou o nome, em que cftauão al- 
guas naos furtas & muitos zãbucos. 
Na qual chegada por fer quafi foi 
pofto não teuerão maes tempo pera 
faber da terra, que verem recolherfe 
os nauios pequenos pondo as proas 
nella: & tudo com moftras que não 
auião de fer bem hofpedados,princi 
palmente com as gritas que dauao 
de noite. Te que em amanhecendo 
veo hum recado dofenhorda terra 
ao capitão no qual lhe mandaua per 
guntar fc era aquelle q andaua rou- 
bando os nauios que vinhão com 
mantiméto pera aquella cidade fua: 
& fendo elie lhe perdoaria o damno 
que tinha feito , com tanto que lhe 
defle a artilharia & coufas tomadas. 
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Ao que Ruy Lourenço refpondeo q 
elk hera vaflallo delRey de Portu- 
gal, inuiado em companhia de ou- 
tras naos de que fc apartara com hu 
temporal : & porque em todolos 
portos da comarca daquclla ilha 
nunqua achou o que geralmente fe 
da a todolos homems, mantimen- 
to & o ncccílario por leu dinheiro, 
ante achara muita bombardada & 
frechada, elle em defenfaó de fua 
peflba & por emenda do que lhe era 
feito faria o que fazem os ofendi- 
dos . Porem leixadas as offcníis a- 
lheas, lhe pedia que folgafle de o a- 
gafalhar , & per elle acceptafle a a- 
mizade d elRey de Portugal feu fe- 
nhor como o tinhâo feito algús 
Reys & fenhores feus vizinhos & 
outros da índia : com a qual feus 
eftados erão poftos em paz 6c em 
maes riqueza & poder do que ante 
tinhão. ElRey (que afsi fe intitulaua 
o fenhor defta cidade Zemzibar: ) 
como homem não experimentado 
em noíTas coufas , não fomente fez 
pouca conta deite recado de Ruy 
Lourenço: mas ainda mandou poer 
em ordem os paraos que ali eftauão 
pera vir tomar a nao. Os noílbs aui- 
do confelho fobre eftc cafo,ordena^ 
rão que primeiro que os paraos vieí- 
fem, que foíle a elles o batel delia 
com obra de trinta & cinquo ho- 
mems, em quehião dous criado* 
delRey a hum chamauão Gomez 
Carrafco que era eferiuão da nao & 
o outro Lourenço Feo, homems 
defejoíos de panhar honra : os quaes 
cómetterão os paraos & hum & hu 
R 4 ^ 



Da primeira ceada 
com morte d alçús Mouros trou- hua couía fagràdâ digna dc venera- 



xerãò quatro a bordo da nao. El- 
Rcy como a cftc tempo tinha jâ 
apelidada a terra : quis na praia 
aàrhuamoftíà de ate quatro mil 
homems, dos quacs era capitão 
hum filho feu. Ruy Lourenço ven- 
do a multidão dcllcs_, porque efpe- 
raua dele ajudar bem com artilha- 
ria, armou dous dos ieus zãbucos & 
o batei com a meudeza que podião 
leuar &c gente defira & pos roftro 
na terra: a que logo acodirão os 
Mouros apinhoandofe todos onde 
lhe pareceo que os noílos queriao 
fair. O qual ajuntamento foi pera 
maior fuadcftruição, porque che- 
gados os zambucos bem a terraço 
moftraque a quenão tomar, ficou 
o cardume da gente pera a artilha- 
ria ler milhor empregada: de ma- 
neira que logo da primeira ecuaou- 
ra ficarão na praia trinta & cinquo 
delles cm que entrou o filho do íe- 
nhorda terra que os mandaua. A 
qual dcftruição foi para eiles tama- 
nho efpanto que com aquelle te- 
mor defempararão a praia: leixan- 
do porem muita gente da nofla cn- 
crauadacom o almazem de feus ti- 
ros dc que logo ali morreo hum 
marinheiro. Ò capitão Ruy Lou- 
renço vendo toda a ribeira deípeja- 
da & querendofe por em confulta 
do que faria: virão vir hum Mouro 
correndo com hua bandeira das 
quinas reaes dcíle Rcyno aruorada 
cm hua afte , bradando per arauia 
paz paz paz. Quando cllc conhe- 
cheo a bandeira como quein via 



çao, tirou ô capacete da cabeça & 
poslc em giolhos íazendo reucren-. 
cia como fé vira feu Rey: ao qual 
imitou toda a outra gétc que eftaua 
com cllc, do qual modo osMou- 
ros que eftaoãò em hum telo em 
olho dos noílos fc cfpantarão mui- 
to^ & o Mouro que trazia a bandei- 
ra tcue ouíadia defe chegar tanto a 
ellcs que leucmcnte o podião ou- 
uir. Pedindo polo fígnal que trazia 
na mão , licença pera fcguranrçntP 
irfallar ao capitão , ao que lhe foi 
refpondido que fc algíia couía que- 
ria que foíle ã nao que la lhe filia- 
ria: & ífto fez o capitão de indullria 
por lhe moftrar toda a artilharia ÔC 
munições dc guerra , & o poder re- 
ceber com maes apparato do que 
tinha no batel onde eftauão todos 
cm pee. Tornado o capitão Ruy 
Lourenço a nao , veo o Mouro lo- 
go tras cllc acompanhado doutros 
quatro que erão dos principaes da 
terra: aos quaes Ruy Lourenço re- 
cebeo com gaíàlhado & os f-z aííen 
tar em hua alcatifa fegundo feu vfo. 
A íubftancia daqual vinda era pe- 
direm paz, & que elRey fe queria 
fazer tributário d elRey dc Portugal 
que pera o paflado , baftaííc poria- 
tisfação dalgúa culpa fe a tinhá° 
em defender lua terra , a morte dc 
feu filho & dc muitos que o acom- 
panharão nella. Finalmente o capi- 
tão lhe concedeo a paz com tribu- 
to cm quada hum anno de cem 
miticaes douro & trinta carneiros 
pera o capkão que os vieífe receber. 

O qual 
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O qual tributo lhe pos não femen- que fc perdeo naquella paragem 



te por razão de yafíàllo d clRcy 
dom Manuel, mas porque cm fua 
c ^egada não moftrou a bandeira 
Casquinas rcaes do Reyno: aqual 
(fcgundoellcs difícrão ) dera Ioão 
daNouaa hum íbbrinho delRcy 
de Mehnde pera nauegar fegura- 
mente, cujas erão húa das quatro 
ttaosque ali cftauão furtas, & an- 
coradas tomando eílc íbbrinho dxl 
Rey por defculpa de não aprcíentar 
a bandeira , cftar cm porto alheo 
& ler entertido que o não fizcílc, 
Pagou logo o tributo daqllc anno, 
deu o capitão liuremente as duas 
naos ao Íbbrinho d'clRey de Me- 
linde, & à cidade deu outra por fer 
fua: íòmente a quarta que era de 
hum lugar da coita chamado Patc 
e rd.gstou por cento & fefenta mu 
ticaes maes em fignal de o bedien* 
cia que em eftima de lua valia: com 
o qual concerto todos ficarão cm 
paz, & quietos , & Ruy Lourenço 
fepartiovia de Milinde em bufea 
de Antonio de Saldanha onde ain- 
da não era vindo . Mas acharão o 
Rey noíTo amigo cm tanta necef- 
fidade que a fua chegada o faluou 
de muito perigo: porque elRey de 
Mombaça lhe fazia mui crua guer- 
ra, por razão da amizade que elle 
tinha com nofeo . O qual como 
homem que efperaua retorno da- 
quella obra, em odio noíío tinha 
mui bem fortalecida a cidade: &à 
entrada da barra feito hum baluar- 
te mui forte com toda a artilharia 
que ouue da nao de Sancho de Toar 



vindo com Pcdraluarez Cabral^ a 
qual fc tirou a mergulho donde ef- 
taua. Ruy Lourenço como foi in- 
formado d elRey deites feus traba- 
lhos & da caufa dellcs, ordenou lo- 
go com cllc que com a lua nao que- 
ria ir dar húa vifta ao porto de M5- 
baça: per ventura quando clReyo 
yifle (obre a barra delia , leixaria 
devir per terra com gente poisfc 
fazia preftes pera vir a lhe dar bata- 
lha. Porto Ruy Lourenço cm ca- 
minho a dar cita vifta a Momba- 
ça, fuccedeo lhe também o negocio 
que tomou per vezes duas naos & 
tres zambucos: nos quaes vinhão 
doze Mouros homems mui prin- 
cipaes da cidade de Braua que efta 
abaixo de Mehnde cem legoas. E 
porque efta cidade era regida per 
communidadc de que eftes doze 
Mouros erão as principaes cabe- 
ceiras do gouerno delia, não fo- 
mente reígaftarão fuas pefloas & 
huadeftas naos tomadas, dizendo 
ferdaquella fua cidade: mas ainda * 
em nome delia à fizerão tributaria 
a elRey de Portugal com quinhen- 
tos miticaes douro de tributo qua- 
da anno , pedindo logo pera fegu- 
rança de poderem nauegar como 
vaííallos delRey húa bandeira, o 
que lhe Ruy Lourenço concedeo 
de boa vontade. E a principal cau- 
fa de fe logo eftes Mouros fazerem 
tributários, foi porque de tras del- 
lcs vinha hua nao mui rica da pró- 
pria cidade de Braua, em que qua- 
da hum trazia boa parte de fazenda; 

a qual 
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a qual prudência Ruy Lourenço 
conhco tanto que a nao chegou, & 
lha entregou inteira &: liure 9 fendo 
certificado que era fua: do que ellcs 
ficarão mui cípantados , vendo que 
a riqreza da nao não fazia cobiça 
aos noífos polo feguro que lhe ti- 
nhão dado, entendendo a cautela de 
que elles víarão por â faluar. ElRey 
de Mombaça com cftas prezas que 
os noífos andarão fazendo apreííou 
mães fua vinda fobre Mclinde: por- 
que lhe defpcjarião o porto pera en- 
trarem as naos que vinhão a ellecm 
que tinha recebido muita perda. 
Daqual vinda elRey de Mclinde foi 
logo auiíado & o foi receber a hum 
certo lugar onde ouucrão batalha: 
& fem a vistoria ficar com algum, 
poftoqce elReyde Mombaça vi- 
nha maes poderofo em gente, tor- 
noufe â fua cidade temendo que os 
noífos lhe fizeflem algum damno 
nella. Pero Ruy Lourenço conten- 
tauafe com lhe fazer a guerra de fora 
tomando quantas naos vinhão pera 
entrar no porto: no qual tempo em 
hum batel mandou hum Gomez 
Carrafcocom trinta homems que 
cntraífe pela barra dentro a lhe ver 
o fitio da cidade & por razão de hu 
baluarte que tinhão feito nefta en- 
trada não fubio acima. Finalmente 
auendo ja dias que Ruy Lourenço 
andaua nefte officio de prezas das 
naos que tomaua, as quaes refgataua 
a preço de meticaes d'ouro por náo 
avolumar a nao com outra fazen- 
da, chegou Antonio de Saldanha q 
também de Quiloa te ali tinha to- 
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mado tres que foi a todos grande 
prazer, & maes com tamboas vc -- 
turascomo lhe tinhão acontecido 
pofto que forão com perigo & iru ri- 
to trabalho de fuás peífoas. ElP cy 
de Mombaça temendo que coma 
vinda de Antonio dc Saldanha ode 
Mclinde lhe podia fazer maes dam- 
no: lã teuc modo que fe meterão os 
feus cacizes entre clles có que fe co- 
certarão que cauíou partirle logo 
Antonio dc Saldanha & Ruy Lou- 
renço com ellc. Os quaes dobrado 
o cabo dc Guardefu forãc ter à villa 
de Mete , onde per prazer do Xe- 
que fairão em terra a fazer fua agoa- 
da em hum poço, & tendo ja to- 
madas tres pipas,lcuantarão os Moll 
ros húa rcuoha com defejo de em- 
pecer aos noflos: mas clles forão 
os empecidos , ficando logo tres 
mortos no terreiro a fora os feridos, 
pofto que também cuftou fangue 
principalmente a Gomez Carraíco 
em húa perna em que foi muito fe- 
rido. E porque todo o pouo da villa 
fe pos em armas, não quis Antonio 
de Saldanha que os feus por beber 
agoa lhccuftaííe macsfangue:& to- 
mou por enmtnda delies varejar a 
villa com artilhem. Da qual coifa 
por fer ja na entrada do mes de A- 
bril que começão ventar os ponefl- 
tes atraueífou à outra parte da coifa 
de Arábia acima de Adé:& foi coite 
do toda có propofito de ir inuernaf 
a buas ilhas a que os daterra charnã° 
Canacanij. Ante de chegar as quae* 
tomou hua nao carregada de encefl 
ío que vinha de Xacl que meteono 
^ fundo 
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fundo por fe não embaraçar com de Cochij & os noflbs que com ellcí 
a carga delia, dc q a gente fe faluou ficarão dcfpois q os Albuquerque** 
por dar configo â cofta: & adiante- fe partirão pera o Reyno, 
tomou outra carregada dc Mouros 
que hião em romaria a Mecha onde 
ouue de preza algum dinheiro do q 
elles leuauão pera íuas efmolas : ôc 
aísi algús mãeebos porque os maes 
delles fe ía] uarão a nado cm terra 
dando tambem com a nao â cofta 



CAPITVLO. V. 

ff Como o Qmorij <veo com gr% 
de poder de gente Çf aparato 
de guerra, per terra Çf per 
mar febre el Rey de Cochij & 
das mãorias q os noffos del/â 
omterão. 
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tlM cifeo dc Albuquerque! 
( fcgundo diflemos) fou~ 
be logo o C,amorij co- 
mo ficaua em guarda de Cochij 
húa nao &: duas carauelas com geti 
te pera as marear & pera defeníàã 



Chegado as ilhas dc Canacani &t 
cftãdo na terra firme fazendo agua- 
da vierão fobre cllc muita gente de 
pec, & até cinquoenta de cauallo 
Arábios: homems que oufadamen- 
tc íe chegauão, & com tudo ficarão 
mortos cinquo delles &c dos noílbs 
ao recolher dos bateis forão fete fe- 
ridos fem tomarem maes agoa por 
os Mouros logo cm chegando ato, 
pirem o poço. Depois por a grande 
neccísidade que trazido d agoa que- 

reudo dahi a dous dias tornar a ver da fortaleza q os noflos tinhão feiJ 
fe a podião tomar a codirão maes dc to.E cofiado no apparato da guerra 5 
duzétos de cauallo, & tres mil de pê & multidão da gente q podia leuar* 
q não derão lugar a poderé fair em afsi per mar como per terra : dezia 
terra. Vedo Antonio de Saldanha q que aquella defpefa que fazia não 
j â toda aquella cofta era appellidada era pera fomente deftruir o fenhor 
& q não podião tomar agoa fe não de Cochij, mas ainda pera tomar a 
a cufta de fangue: em quanto nao nofla fortaleza, & que efta tomada 
teuc tempo leixoufe cftar naqucllas não terião as naos que vieflem do 
ilhas onde comião por refrefeo tar- reyno a colheita onde podeffem fa^ 
tarugas & algum pefeado: & tanto zer carga. ElRcy de Cochij per fuas 
que lhe ferino partiofc com propo- efpias era fabedor deftes grandes a- 
litq detomar as ilhas de Curia Mu- percebimentos do C,amorij, & an . 
ria, mas não as pode tomar, & dahi daua hum pouco defeonfiado dc 
iepartio na volta da Índia dia de poder refiftir a tamanho exercito 
ianóliago. Da chegada do qual fe por fe dizer q trazia per mar & per 
vera adiante porque primeiro con- terra repartidos cinquoenta mil ho- : 
*eiu labermos o que paffou elRey m cms: hus que auwo dc vir cõbacct 
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a DOÍÍa fortaleza cõ muita artilharia 
que ouuerão dos Mouros de Mecha, 
& os outros auião de vir per terra 
cõmettcr o vao , & maes c]ue tinha 
conuocado todolos principaes do 
Malabar contra clle. Com as quacs 
jiouas que ícmprc na boca do pouo 
fe multiplicão em maes do que íao: 
muitos dos nuturaes de Cochij fe 
paflauão do reyno a outras partes fu 
gindo de noicc cm barcos . El Rey 
poftoqouuiílc& viíleeftas coulàs, 
como prudetc difsimulaua o q tinha 
cm (eu peito, q erão cites receos: & 
o melhor q podia andaua prouedo 
cm o neceílario pera a defenfaõ do 
reyno .principal me nte em húa cita- 
cada no paílo do vao do rio per on- 
de na guerra paííada o C^amorij en 
trou. Duarte Pacheco fentindo eíta 
defeefianç? & teme >r q elRcy trazia, 
o esforçou promettedoíhe q por fal- 
mçãodefuapcliòa & eftado ellecõ 
quantos erào em lua companhia ti- 
nhio ofíerecido as vidas : & que cõ 
cfte propofuo aceptara ficar em fua 
ajuda como elleíabia, & tão longe 
de lua pátria q não tinha outro am- 
paro fc não as armas. Com as quaes 
cfperaua de o quietar em feu citado 
com a viâovia de feus imigos : que 
fc cita vontade q elle tinha íua real 
fenhoria achaífe em (eus • próprios 
vaífallos, teueíle por certa a feguran 
ça de luas coufas. Mas qelle reccaua 
fegundo o q ja via em algus, princi- 
palmctcem os Mouros q viuião em 
feu reyno: não achar tanta lealdade 
ncHes/juancafee amizade & feruiço 
lhe auiáo de guardar & fazer os Por- 
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tuguefes. ElRcy com eftas & outras 

palauras de Duarte Pacheco , ficou 
algu tanto cófolado & muito maes 
quando vio cõ quanta diligecia elle 
daua ordem as coulas necelfarias: & 
porq algus dos feus naturaes ja def- 
cubeitamentc de dia fe palíauão do 
reyno de Cochij pera outras partes 
cò temor da vinda do C,amorij,o q 
fazia grande eipanto na çetc meuda, 
per confelho de Duarte Pacheco 
mandou elRey lançar pregões que 
ninguém k íaiile do reyno ôc qual- 
quer q foílè torne io nefta paílagerrx 
morrelle por iílo. Duarte Pacheco 
por animar cl Rey & os feus que an- 
dauão mui cortados dc temor,tanto 
q loube que o Qamorij era no Re- 
pelim ante que dccelle abaixo a Co 
chij o foi cfpcrar em hum paílo: fo- 
mente com húa caraucla & bateis, 
& algus barcos da terra em q lcua^ 
ria are trezentos homems de que os 
oiteta erão Portuguefes & os outros 
Malabares q pera íífo deu elRey.Os 
Caimaes & principaes de Cochij 
vendo cfta diligencia de Dual te Pa- 
checo 3 & quão oufadamente hia có- 
metter o C,amorij, però q cfteuefse 
abalados pera fe rebelar a elRey, de 
teucranfe te ver em que paraua eft* 
fua ida: & approuue a Deosque foi 
cm tal hora^que deu em húas aldeãs 
onde ja cíhua aíTentada a gente do 
C,amorij cm que fez grande eftra- 
go por citar oefcuidaca E pofto 9 
íempre no cõmcttimento & ÉW» 
cm terráqueos no fios fizerão, oiu 
ue finaes de viârona , hião os na- 
turaes de Cochij tão çcmtrolos tv * 
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fema do C,ambrij J como cj vinha andauâo os noílos tão alegres cie cm 

trás ciJcs a feria dc rodalas armas tal dia li- verem com osimigos,que 

00 C,amonj : & quem rnacs rema- fc efpantauão os Malabares, & di- 

ua com o leu catur maes valente era zião que os noflos andauao toma- 

porque acerca dcllcs não hc vileza dos da fúria da vingança , como os 

virar as coitas, mas não ouíauao dc Amoucos de Malaca Óc da Iaua os 

parecer ante clRcy por não terem quacs íaò homcms que com india- 
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tauía de fugir. A qual fugida clRcy 
lcntio muito pola fraqueza dos (eus 
& o C,amorij maes polo animo 
dos noflos: & conuerteoa indigna- 
çãodcfte caíbfobre osaftrologos 
& adcuinhos que lhe promettiáo 
grandes vi&orias de nós. Porem 
como ellcs fempre bulcão efeapu- 



naçao dc algua vingança matáo 
quantos aefâo ante fi não temendo 
a morre com tanto que fiquem via 
gados. E certo que íegundo o C,a- 
mòrij trazia a gente Sc nauios dc cj 
os noflos qsaera hora eráo albmbra 
dos, lc não cntrciiicra a coníblação 
& esforço fpiritual da memoria da- 
tas a ícus cnganos.tomarão por def- quellcs dias da Quarcíma cm que 
culpa que o dia que commettera cfpcrauào por feruiço de Deos & de 



aquclla jornada pera a fua gente 
tomar aqcrcRc alojamento cm que 
teceberão tanto damno : fora em 
hora mfeliec & não clcda per pare- 
cer dellcs fenão per fua própria von 
tade, fem com clles confultaros 
dias que pera bem dc fua vicioria 
lhe conuinha obrar as couíàs eflen- 
ciacs daquella guerra: queie quifefle 
confeguir vi&oria dc feus imigos, 
vfalíc das horas de fua eleição : por- 
que cftas lheconuinhão & não as 
tomadas per própria vontade , ao 
que clRcy deu credito polo muito 
que confiaua nelles. Paflado efte 
acciclenre enrre algus dias que cftes 
meftres da eleição do tempo efeo- 
lherao pera o C,amori j pelejar com 
os noflos foi hum Domingo de 
Ramos defteanno dc quinhentos 
« quatro:o qual por f cr tão folem- 
«e com os mifterios queChnfto 
«clle obrou por noiía^dempção, 



leu Rey derramar leu fanguc/egun- 
docrão poucos & a carne hefub- 
je&a a temores da morte: fem du- 
uida era coulà pera fc todos embar- 
carem pera cite Reyno, porque ro- 
ítro,diípoíição,& vonrade vião em 
cs natunes da terra pera dcleíperar 
de fua ajuda,& eíperar fazerem dcl- 
lcs aitrcga aoC,amorii comoelle 
requeria. Afsi que entre fce& remor 
le determinarão de ir elperar o C,a- 
morij ao vao da eftacada , em que 
elle por paflâr,& os noflos polo de- 
fender ouue húa miraculola bara- 
lha : porque rendo o roftro a tanto» 
pefo de gente fomente tres dos nof- 
los forão feridos & dos imioos hi» 
grande numcro,porque onde mor- 
rerão cento & oitenta não podia 
deixar de ler boa fomma. Paflado 
efte dia em que o C,amorij recebeo 
tãta pcrda,á fcfta feira de endoenças 
per eleição dos feiticeiros mandou 

outra 
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outra vez cõmettcr o paflb Ho vao 
&: dia de Paícoa outra.não fomente 
a pc mas ainda com grande nume- 
ro de paraos que quafi fizião húa 
ponterno qual cometei meto a noífa 
artilheria lhe meteo no fundo onze 
dcllcs & matou trezentos & fefenta 
homems., & o maior damno que da 
nofla parte (c recebeo, foi a gere da 
terra que andaua raal armada. Porq 
como a maior parte de lua guerra 
lie frechadas, cípada , adarga*, ík a- 
inda entre ellcs não auia tanto nu- 
mero de artilheria como ora tem: 
maes íubjcétos andauão os naturaes 
da terra ao perigo por mal armados 
que os noflos que trazião as armas 
de que ca vlaõ. Ea maior induftria 
que o C^amorij punha ncfte nego- 
cio , era faber quantos Portugueles 
morrião : ca fazia conta que por fe- 
rem poucos clle os iria gaftando te 
elRey de Cochij ficar defamparado 
delles, & com lhe dizeré q nos tres 
dias q cõmetteo o vao erão mortos 
vinte Portuguefcs , ifto lhe faziáo 
crer feus adeuinhos por lhe terem 
ditto que na morte dos Portuguc- 
fes eftaua a fua viótoria. Com os 
quaes enganos quando veo á terça 
feira de Pafcoa per feu confelho tor- 
nou repetir a entrada per mar & 
per terra : & foi tão caftigado da 
noífa artilheria que afaftandoíè do 
lugar do vao fc rccoiheo a hum pai 
mar com perda de cento & trinta 
homems mortos, & grande nume- 
ro feridos,& os noflos fegundo an- 
dauão cubertos denuues defetas & 
entre artilheria, miraculofamente 



Tíecada 

Deos osguardaua. As quaes coufas 
quebrarão tanto o coração de todo 
aquelle gentio do C,amorij, que lhe 
fugio da gente fraca ik mefquinb» 
maes de quinze mil homems & W* 
lenta paraos de remoro que cauloU 
tamanho temor nelle , que logo le 
quizera partir le o não entretiuera o 
fenhor de Repelim &c confelho de 
aleus Mouros. Dizendo que lcixal- 

11 1 c 

fc aquelle vao de tanto iniortunio, 
& còmcttelíe a entrada per outra 
parte que não folie per tão eftreitfl 
lugar, pera que a gente toda pode*- 
fe pelejar : o que não podia ler na- 
quellc lugar cltreito porque tirando 
os dianteiros os outros maes danv 
nauão aos feus próprios do que of- 
fendião aos imigos : o qual confe- 
lho oC,amorij acceptou &c partio- 
fe daquelle lugar. 

CAPITVLO. Vi 

^ c J)ealguas <viãorias queos 
nojfos ouuerao doC,amorij> 
Çf das induílrias (f ardis de 
guerra que os Brammanes 
(f Mouros do feu arrajd 
lhe muentarao pera o confo- 
lar das perdas que ouue (tf, 
perigos per que pajfou. 

^M^ AKTlD0 oC >^ 

gpíf;morij de aquelle 

jp^K' fcm °s noflos faberem P 
ê¥ÂM&& fundamento de fua par; 
tida, chegou naquclla mudança 

Brâmane a^uarte Pacheco & detf 

lhe 
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lhe hua Câtfâ a qu al lhe mandaua i ffo a clFvCy:& lhe afeou taro o cafo 

hum Rodrigo Reinei que fora cap- q lhe deu cllc licença q podefle ca- 

tjúp em Caicçot, no tempo de Pe- itigar aquelles que contra (eus man- 

draluarez Cabral y quando matarão dados lcixauão aterra. AuidacíU 

Aires Correa , O qual lhe fazia íaber licença não paliarão íeis dias q não 

como quãtos ardis & coníclhos cl- foííem comamos ntíla culpa cinquo 

Rey de Cochij tinha^logo oC^amo- Mouros y os quacs Duarte PachecQ 

ri j era atufado delles per os Mouros mandou lcuar ã nao com fiima que 

SÈ} que clRcy maes còííaua : &: que os mandaua enforcar: fobre que lo- 

todos cllauáo de acordo per indu- go vicrão muitos recados dclRcy 

ftria do C.amorij pera matar todo- que tal não fizcífe poríèrcm homes 

los Portugucies per qualquer modo aparentados & dos principaesdater 

^uc pudcllem. Duarte Pacheco por ra. Ao que elle rcfpondeo que lhe 

&ao moftrar a elRey que temia os peíatia de viro feu recado tão tarde, 

Mouros que andauão naquellascou porque os miniftros de fua morte 

fas, não lhe deu conta do que orde- foião niílb mui diligentes por fuas 

muãp contra os noflbs: fomente culpas o mcrcccrani: de que elRey 

lhe fez queixume delles da pouca & os Mouros ficarão mui triíles &c 

lealdade que lhe mantinhão dando temerofos de tão publicamente fa- 

auifo de teus fegredos afeuimigo, zerem o que ante foziáo. PeróDu- 

pedindolhc que proueflo niflb má- arte Pacheco os tinha mãdado mui 

dando dar tal caltigo a hum par dei bem guardar & ter em fegredo te o 

les que temeflem os outros encor- fim da guerra 3 porque eíperaua ao 

rer na fua culpa. O que elRey difsi- diante comprazer com a refurreição 

rnulou & não pos em obra, temen delles a elP,ey & aos Mouros da ter 

do efcandaíizar em tal tépo os Mou ra,pòr ferem proueitofos pera o ne- 

ros em quem elle tinha pofto boa gocio da pimenta : porem ao pre- 

parte de íuadperança, por ferem (ente ficarão tão efcãdalizados que 

mercadores q tinhão muita fubftã- não andauão bufeando fenão como 

cia de fazenda : & com efterecco podefle a feu faluo empecer os nof- 

<juc clles fentião em elRey tomarão fos. Com o qual odio andando Du 

licença que defeubertamente anda- arte Pacheco fazendo alguas entra- 

uao amedrentando os mturaes a das na ilha Cambalão em quanta 

leixar a terra 3 & principalmente á- o Qamorij fez aquella mudança 

cjuelles que erão adjutorio da guer- do vao a outra parte y eftes Mouros, 

raque com feusparaos & barcos dc Cochij lâ onde osnoflos anda. 

hiao bufear mantimentos de q co- uão pelejando lançarão lula fama 

meçaua auer a necefsidade. A qual folta per todos os da terra, que o* 

coufa efcandahzou tanto a Duarte Mouros de Cochij tinhão tomada 

* acheco/p tornou outra vez fobre a fortaleza & húa das carauclas & * 
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nao,com morte de quantos Portu- ilha onde efiauãó os noílbs : que 



gneics cftauão em fua guarda: exor- 
tando os que lá andauão em fua a^ 
iuda que fizeflem outro tanto & af- 
fi íícarião liurcs dos trabalhos da 
guerra que padecião por fua cauía. 
Duarte Pacheco primeiro que cita 
falia noua fé publicaííc, foi íabedor 
delia per auiío de Cochij : & teme- 
doque podia fazer algúa imprcílaõ 
no animo dos naturaes que não era 
mui fiel, fimulando ncccfsidade íc 
veo pera Cochij íem do calo dar 
conta a elRey: íometede nduo co- 
meçou fortalecer & proucr nas par- 
tes de íuípcita & ter maior vigia a- 
cercados Mouros de Cochij. E cn- 
tre alguas coufas que ordenou foi q 
naquella parte per onde o C^amorij 
queria palíar em q via outro vao de 
marê vazia:mandou de noite fecre- 
tamente meter húas eftacadas mui 
agudas de paos toftados em lugar 
de abrolhos pera fe encrauar a géte, 
o que aproueitou muito. Porque o 
dia da paflagem defte vao como to- 
dos Vinhão com impeto de paffar, 
lançoufe hum grão golpe de gente 
aelle dandolhe agoa pelos peitos: 
& tanto que fe começarão a encra- 
uar acuruauão,& os outros que ío- 
brevinhão detrás empeçauãonelles 
de maneira q cahião hus fobre ou- 
tros rtprefando a agoa Tem fer ja 
vao, mas lugar de fua perdição, hus 
afogados & outros encrauados , cõ 
<]uc os trafeiros não ouíauão cómet 
ter aquella paílagem. Com tudo era 
tão grande o numero da gente, que 
ainda paílarão muitos da banda da 



naquella defenfaõ tiuerão o maior 
trabalho do q te então tinhão paíla 
do & a caufa foi efta . O C,amorij 
quãdo quis cõmettcr efta paílagem 
fez moítra que auia de fer per hum 
íò lugar, & tanto que a gente come - 
çou entrar, o íenhor de Rcpelim cô 
grande numero de paraos em que 
aucria maes de tres milhomcins 
cõmettco entrar per outro paffo 
maes abaixo: o qual caio fez Duar- 
te Pacheco repartir a gete que tinha 
cm duas partes 3 mandando a efta 
per que entraua o fenhor de Rcpe- 
lim as duas carauelas capitães Dio- 
go Pirez & Pero Raphacl cõ algus 
paraos & ellc ficou em terra no lu- 
gar per onde cõmettia o vao o prin 
cipe Naubeadarij com o maior cor 
po da gente. Eítando em hum mef- 
mo tempo y afsi neita parte do vao 
como nas carauelas defendendo a 
paílagem, obra de trezentos homes 
da terra per induítria dos Mouros 
defã pararão Duarte Pacheco:o qual 
vendofe mui perfeguido da mul- 
tidão dos imigos, mandou chamai 
o príncipe de Cochij queeftaua em 
outro paílo de menos defenfaõ , & 
não lhe acodio como quem temi* 
ir fe metei em tão manifcfto periga 
como fabia fer o em que elle cita- 
ua. Duarte Pacheco porueq fobt' c 
eítc dcíamparo fe vio ainda em ou- 
tra maior necefsidade^que foi felfó* 
cer poluora a hus bateis que tinha 
no feu palio, os quaes lhe ajudauão 
muito entretendo o pefo da gente, 
a grãoprefa mandou as carauelas dc 

baixo 
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baixo que I bc foccorreíTem :& com rempIo,,o qual te aquelle dia náo tU 

mm batel que mandarão q fe ajun- nha começado : & pera confirma- 

tou aos outros q lá tinha,ficou com ção difto que 1 hc querião pcrfuadir 

algu repouío da multidão dos imi- fobreueo ao fcu arrayal bua infer- 

gos que qualhauâo o rio naquella midadc a maneira dc peite per cfpa- 

paflagem. Porque teue outra ajuda ço de hum mes q nãoduraua hú ho 

«sjpois da vinda dcftc batcl.que foi mê maes q dous ou tres dias,cm que 

vir também a maré a cllcs com que pcrdeo Aacs dc fcis mil homés . Co 

totalmente aquelle lugar ficou fegU temor da qual muitos lhe fugiráo:& 

f° de paflagcm, & elle tcue tempo os outros andauão tão afombrados, 

de vir nos bateis q ali tinha íbccor- que metco o C,amorij em grande 

ret a s carauelas :& approuue a Deos confulãô não íè labendo determi- 

<Jtte com íua chegada também fica- nar. Os Brâmanes feiticeiros por fe 

*ao Lures do damno que rccibião tornarem a recõciliar com elle vic 

da multidão dos paraos. Finalmen- rão com hum ardil de enganos por 

tc fc os imigos fan grarão os noílos, não acabarem dc perder o credito 

cllcs receberão o maior dãno: portj de fuás promeflas/nzendoque que- 

cm ambolos paífos íbmétc os mor rião ordenar hús certos pos.os quaes 

tos forão feilcenros ôc cinquoenta. auião dc fer lançados na vidados 

E o que maes aíbmbrou o C,amo- noflos quandovieílem a fe adjuntar 

ttj neíle dia , foi que recolhido elle com a íua gente: & erão tão pode- 

cm hum palmar vizinho á borda rofos q os auião dc cegar de todo 

00 rio : lã o foi pefcar húa bom bar- pera não poderem dar maes hum 

da das carauelas matandolhe noue paflo. Os Mouros a quem eftas cou 

homes aos feus pees, do íàngue dos ias maes tocauão.pofto que não cõ- 

quaes elle ficou borrifado &hum fiaífcm neftas mentiras dos Brara- 

delles dizião fer Brammane que lhe manes/olgauão com cilas por ani- 

cftaua dando betei. Por razão do mar o potio & maes a elRey que o 

qual cafo fe indignou tanto contra vião mui quebrado : & trouxerão 

©s leus feiticeiros q os quifera man- também outra inuenção cm q maes 

dar matar: porque naquclle dia lhe confiaua por fer induftria de guerra, 

tinhao cUes promettida a victoria 5 & Dizendo ao Qamorij, que ali cfta- 

nelle recebeo maior damno que em tia hum Mouro per nome Coje Al- 

todolos Paflados. Porem entreuic- le, o qual tinha inuentado húa ma.. 

Jrao inflo muitos Caimes & pdíoas ncira de caftellos de madeira arma, 

notaueis & uerao por ckfeuípa por d os fobre paraos, em quada hú dos 

parte dcllcs, dizendo: que os deofes quaes bem poderião caber dez ho- 

citauao megnaaos contra elle Qa- meras & lerião tão fobranceiros fo- 

ttori, porque no principio daqueila bre as carauelas com que ficaflem 

S^rra prometera dc lhe fo m num fedores do alto : & como a força 

£ dos. 



dos noflbs cftaua lieftas carauelas 
por razão da artilhcria, tomadas ci- 
las íicauão perdidos dc todo. E que 
alem dcítc ardil tinhão outro mn- 
to melhor por kr km nenhum tra- 
balho: dar auiío aos Mouros dcCo 
chij que lançaílcm peçonha nas a~ 
goas dc que os no fios beirao com 
ejue os irião gaitado. As quacs cou~ 
íàs afsi (içarão no juizo do Ç,amo- 
rij, que lhe parecia não ter maes dU 
lação per aucr viítona dos noílos q 
cm quanto cilas fc ordenauão : &: 
por iíío com muita diligencia mau 
dou logo por mão nellas. 

CAPITVLO. VII. 

4f c De alguas copifas que oC>a- 
morij Rey dt Qalecut ordenou 
(tf cometteo contra osnojfos, 
(f elReydeftclnj na guerra 
que tinha com clle : & do que 
^Duarte TacheconiJfofeZj. 

ÉV ARTE Pacheco def- 
pois que lhe Deos deu 
aquella viótoria J vcofe 
ggf$sg0í com as carnudas acfjun- 
tar á nao & fauorecer a fortaleza, 
mui defeontente do príncipe de Co 
chij & d'eRey por lhe fugir tanta 
gente da fua: principalmente por o 
príncipe não acodir com íoccorro 
ao tempo c] o mandou chamar/m 
que os ímigos quafi ouucráo dc paf 
far o vao^ft fc paliarão fora o nego- 
cio de todo acabado. E o que maes 
{lacjui femia era parecerllie eme vi- 



era parecerllie que vi- 



nha íftoper induftria dos Mouros 
de Cochij: &fçndo afsí clle não 
podia ter tanto reíguardo que hua 
hora ou outra não lhe pudeuc acó- 
tecer algum grande dcíàítre, por fet 
trabalhoía couíà guardar dos imi- 
gos de caía. El Rey como íoube que 
clle eílaua defcOíltêtô, vcolc com o 
príncipe a vihtalo da vistoriado dia 
paílado.,& o príncipe a deículparfe: 
dizendo que a gete q fugira clle ti- 
nha mandado fazer exame diifo SC 
achaua fer quaíi dos Caimcs & ca- 
pitães que fc rebcHarao ao feruiço 
delRey íentio queali cftaua. ElRcy 
tomada a mão ao fobnnho com pa 
latiras brandas & moftras de muito 
amor começou dc tirar de fuípeitá* 
Duarte Pachcco,moftrando que de 
couía algúa daquelías clle não fora 
fabedor : fomente vindo viíltala &c 
darlhe as eraças do trabalho que a- 
cinellc dia paiíadolcuarapor defen- 
faó do feu Rcyno, topara leu fobflU 
nho que lhe contou o descontenta- 
mento que clle tinha & a caufa del- 
lc. E quanto a dcfcõfiança dos Motf 
ros clle tinha razão 9 peró o tempo 
não daua lugar a maes que a difl*" 
mular com tiles por ferem muitos 
& poclerofos; q còmet tendo algú a * 
couías leues conuinha paflar per cl- 
leSj & quãdo foflem publicas & de 
perigo então teria outro modoco 
cllcs Que lhe pedia não ouueíle pai 
xão pois não tinha por trabalho os 
perigos que paflaua cm defender a-, 
queííc íeu Rcyno, q era dclRcy âc 
Portugal feu irmão: por tanto íeixa- 
do todo o paflãdo entendefíe ci\\ 

remedeai' 
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rcmedcar o picfcntc.porqiic fegun- peraua cumcttcr : acordarão q por 

QO oC,amorij fora cfcarmcntado razáo dos caílcllos qfearmauáonos 

nao podia lcixai dc rornar com po- bateis a maior parte de gente Portu 

der de maes gente , pois as injurias guês cftitítífe nas carauclas & cm 

parem indignação & cila fona dc guarda dafortalcza > & ourra eíhuefc 

vingança. Ao terceiro dia tornou fe cô o príncipe de Cochij & Cai- 

clRey mui agaílado dando Conta a maes no lugar do vao.Tornado el- 

Duarte Pacheco cj per fuás enculcas Rey pera fuá cala aproucr emas 

<1 trazia no arrayal do Qamorij , ti- coulãs deita pratica , ficou Duarte 

«ha (abido o coníelho q ouue lbbre Pacheco em outra cõ os capitães & 

lua tornada & os ardis dos pos 3 ca- principaes pç/Toas q cõ cHc andauáo 

itellos,&: peçonha nas agoiS,& que aaqucíl CS trabalhos: porq como os 

també lhe fora ditto q o C,àmoíq conlelhos d'elRey,erão logo portos 

mandara bufear todolos defantes a- nos ouuidos do C,amorij quis pro- 

deftrados q auia na terra pera palía- uer no q auiáo de fazer fem o cõmu 

rem ó vao,pcra fçré amparo da gen nicar cô cl Rey, remendo o dano q 

te q auia de vir efeudada detrás dei- lhe podia (obre vir tomando o C,a- 

les.Duartc Pacheco a cilas nouás & morij na lua induílria ardil de os of 

ao temor q lhe elRey moíhaua ref- fendcr.E as coulas cm q logo proue 

pondeolhe cõ palauras de esforço: ráo foi cortar a ponta de hú cotoucl 

dizendo q náo íc agaílaííe porque lo q fazia a terra , onde fez hua ma- 

todos tiles apparatos & inuenções neira de baluarte q ajudafle a defen- 

dos Mouros de Calecut.maes eráo'a deras carauelas q ficauao metidas 

fim de temorizar a géte de Cochij q naquclle anco da rcrra.,por lhe ficar 

por lhe parecer terem força cetra o hfí íõ cõbate:& no lugar dovao ou- 

poder dos Portuguefes.q per muitas tro de madeira groíía entulhado on 

vezes tinháo expirimentado. Que de auia de eílar a artilheria por caufa 

quanto aos caílellos & elefantes elle dos elefantes q auiáo de entrar per 

tomaua íobre fi o remedio.q o Ian- aquella parte^ húa qroiía cílacada 

çar de peçonha nas agoas rílo lhe ao longo da terra \ q ficaile íoberba 

pedia qmandalíeprouerpcr homés íobre ovao em lugar de muro pera 

de confiança : porq a mal Jade dos poderé pelejar de cima.Mádou tabu 

Mouros podia corromper a muitos encrauar hús grades madeiros cõ as 

ie naoroflem muito fieis ncíle cafc puas de ferro pera cima: os quacs a- 

q importaua a vida de tantos. E def- aião íecretaméte á noite ante do dia 

pois que mui meudamére eíliucmo da entrada fer metidos no luoar do 

praéhcado no modo de eiperar cftes vao prelos cõ eftacas por os pão le- 

aparatos do Qamorifc & em - par _ uafitac q$ fc - 

e ramo maes torça no mar ou na crauaré nelles. E poílo q encõmen- 

^rapoisper ambas eílas partes cC dou a clRcy a vigia das agoas , por 



b 2, razão 



'D a primeira 'Década 
farão da pcçontia,por ttíáes fcgtó- bardas. E por lhe não ficar coufa 



ça deu cuidado a algus Portuguefes 
homems dc recado que andaíícm 
fobre os gentios a que elRey encõ- 
niedaíle aguarda dellas.O C 3 amorij 
cm cjuanco os noílbs ordenaaão c- 1 
ítas couías tárribè entendia em ícus 
apercibimentos,, principalmente na 
inuenção de caltcllos de Cojc Alie 
que crão oito, quada hum em dous 
paraos de altura de vinte palmosyJc 
cima do qual poderião pelejar dez 
homems. E em quanto trabalhauão 
ncllcs^não lcixaua de mãdar cõmct 
rer os noflbs per quantas partes & 
modos podia : ora com armas ora 
per traições que ícrnprc cairão fobre 
fua cabeça com perda dos ícus. Por 
q clle mandou fobre a nao dc Du- 
arte Pacheco por citar apartada das 
carauelas & deita feita perdeo qua- 
tro paraos com muita gente morta 
& ferida, & maes tomaranlhe hum 
carregado de mantimentos & a gen 
te que era natural da terra fefaluou. 
pelpois per duas ou tres vezes fize- 
ráo entradas com ardis & ciladas: 
luiadasquaes foi per induílria de 
lium Mouro mercador chamado 
Gormale, a quem Duarte Pacheco 
por comprazer a elRey de Cochij 
deu hua bandeira^dizedo que a que- 
ria pera trazer pimenta per os rios 
dentro porque per cila foíie conhe- 
cido dos noííos por não receber 
damno. Mas todo o feu ardil clle o 
pagou,& neftes cõmetimetos fem- 
pre perdião maes do que ganhauão: 
porque dc hua fò vez lhe tomarão 
os noílbs ojto paraos & treze bom- 



por tetar tambe forão lançados íeis 
naires da parte do C.amorij pera 
matar Duarte Pacheco : dos quaes 
fendo clle auilado acolheo hum &C 
outro de Cochi] que ja andaua cm 
fua companhia,, prezos osmãdotl 
a elRey de Cochij que fizefle juftiçâ 
dclles porque clle náb queria ler o 
juiz daquelle cafo pois era o ofen- 
dido. H o maes que Duarte Pache- 
co cítranhou a elRey foi ferem cllcs 
també lançados peia queimar as ca- 
rauclas : & dc todas cilas &: outras 
coufas q quada dia mouiao permet- 
tia Deos ferem lo<*o dclcubcrtas aos 
noflos ante de le comctcc te, com cj 
íc prouião peia não cncoí remo pi- 
rigo. Não tòméte có cftes que efta- 
não cm Cochij o C^amorij vfaua 
deftes ardis^mas ainda mandou lan- 
çai fama emCananor &emCou!ãa 
onde cftauão as duas feitorias que 
todolos Portuguefcs de Cochij crão 
mortos, com recado a algus Mou- 
ros de íua valia per q lhe encomen- 
dam que fizefle là outro tanto aos cj 
lâ cltauão: que foi caufa de clles te^ 
ré trabalho cm quãto não fouberáo 
a verdade, &: pore ncítc rccolhcflc * 
caía forte que Antonio dc Sia tinha 
feita em Coulão lhe matarão fiuib 
homem & ferirão algus. Afsi q p cr 
todalas partes & modos o C.am^i njj 
cõmetteo fe podia tomar vinga^ 
dos noííos fem lhe aproucitaral^ L!a 
de quantas coufas lhe os Mouros 
inuentarão pera iílb. Acabados os 
feus caftellos em quãto dauão eft# 
rebates ficou o C,amonj tão narfl° 
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rado dellcs , que leixadas as outras auia muita gente q clRcy mandaua 



induftrias dos pos & elefantes tod 
tia eíjperãça & força pos no cõmct- 
timento do combate per mar com 
tiles. E certo q tinha razão porq na 
Vifta erão tão temcroíos quão 
c os fc defpois moftrarão quem os 
pouoou:a vinda dos quacs em fama 
tanto afombrou a cl Rey de Cochij 
& os feus , que poios animar quis 
lambe Duarte Pacheco vfar de ou- 
tro artificio dizendo q era contra os 
caftellos & toda via em feu tempo 
femio. O qual foi ajuntar ambas as 
carauelascom as popas em terra có 
rageiras per baixo pera fc alagar quã 
do quifefle: & ao pe de quada ma- 
fto mandou também armar outra 
maneira de caftellos pera q queren- 
do os outros abalrroar queficalfe 
igual dellcs. E nas proas alem dos 
gorou pezes que eráo maes cõpridos 
do ncceílario pera a nauegação^mã- 
dou atraueflar dous maftos pera en- 
treterem achegada dos caftellos ãs 
carauelas^ lhe ficar efpaço pera fe 
aproueitar da artiiheria. Prouidas 
eftas coufas repartio a gente q tinha 
dos noflbs que per todos podião fer 
ate cento & fefenta homenisra qual 
repartição era neftas quatro partes, 
no vacina fortaleza,& pelas caraue- 
las & nap, porque cm todos eftaua 
a defenfaõ delles &c daquelIeReyno 
de Cochij . E pofto que efta reparti- 
ção ficou afsi feita defpois que o ne- 
gocio chegou a pd<far tudo fe ba 
ralhou trocando hús por outros fc 



eundo 



anece: 



fsida 



aoe o requeria , &c 



*m quada hú deftes lugares tambe 



maes por fazer corpo de gente que 
por acereícetare animo aos noílos: 
ca fegundo feu vfo ante quccxperU 
mentaííem o ferro muitos dellcs fc 
punhão em faluo. A cite tempo ja 
em Cochij auia mui pouca gente 
da natural da terra, por fer toda hi- 
gida da fralda do mar pera dentro 
do lertão com temor dosapparatos 
do C^amoiij, pofto q vião quantas 
viótorias os noflbs auiáo de feus imi 
go$:& não fomente fugjo a geteci- 
uel mas ainda fe lhe rebellarão mui- 
tos Caimaes que entre clles faõ pçÇ- 
loas notauéis como acerca de nos 
fenhores de terras de titulo. Ca el- 
Rey de Cochij começou efta guer- 
ra lendo em lua ajuda cftes que erão 
leus vaílallos : o príncipe leu fobri- 
nho herdeiro do Rey no y o Caimal 
de Paliport , o Caimal dcBalurr, o 
Cham de Begadanj fenhor de Por- 
ca^ o Mangate Caimal feu irmão, 
& o Caimal de Cambalão^ôc o Cai 
maldeCherij aVaypij & outros 
fenhores de terras :& juntamente 
erão em ajuda delRey com ate via 
te mil homems q com os feus fazia 
numero de trinta mil. Pero proce- 
dendo a guerra poucos & poucos o 
lcixarão & ficou fomente com o fo 
brinho & com o Caimal de Vaypij 
que fempre lhe guardou muita leal- 
dade. Finalmente de trinta mil ho- 
mems com que no principio defta 
guerra fe achou, nefte tempo de 
tanta afronta que toi a maior não 
tinha oito mil : & ainda eftes maes 
fubje&os ao temor que â cóftancia 
S z deacom- 



T>d primei? 
de acompanhar os íiofíos no tem- 
po do trabalho. E a gente com que 
o C,amorij começou feria ate fefen 
ta mil homems de que a eftc Krtt- 
po (fegundo diflemos ) pelos cafos 
& perdas que teuc também ja tinha 
menos hum terço : porem era fa- 
ma entre os noííos que trazia per 
mar & terra quarenta mil homems 
feus & deites (enhores que o ajuda- 
uão , dclles como vaílallos & ou- 
tros por ferem amigos & vizinhos 
naquelia terra Malabar que elle có- 
uocou contra nôs.Bcturacol Rey de 
Tanor. Cacatunão Barij Rey de Bef 
pur & de Gucurão juto da ferra cha 
rnada Gate , Cota Apatacól Rey de 
Cotugao entre Cananor 8c Calecut 
juto cie Gate , Curiur Coil Rey Cu- 
rim entre Panane & Crãcálor.Nau- 
beadarij Principe dcCalecut^Nam- 
beâ feu irmão^Lancol Nambeadarij 
fenhor de Repelij y Paraichera Era- 
col fenhor de Crangalor^Parapucol 
fenhor dc Chalião entre Calecut & 
Tanor.ParinhaMutacol fenhor qua 
fi Rey entre Crangalor & Repelij, 
Benarâ Nambeadarij fenhor quàíx 
Rey acima de Panane peraaferra, 
Nambeárij fenhor de Banalá Carij, 
Parapucol fenhor de Parapurão^Pa- 
rapucol fenhor quafi R,ey dcBcpur 
entre Chanij & Calecut. E outros 
muitos cujos nomes não vieráo a 
noíía noticia que entre ellcserão 
principaes, mui poderofos. Algus 
dos quaes quando o Ç,amorij tor- 
nouc6mettcrpaííaraC 3 ochij com 
a inueção dos caftellos,crão ja idos 
pera fuás terras : do arteficio dos 



vi 'Decaâa 

quaes caftellos elle cftaua tão con- 
tente, que lhe parecia ter a viótoria 
mui certa fem ajuda deftes q o dei- 
xarão^mas o negocio nao fuccedeo 
fegundo elle eíperaua como fe vera 
neftefeguinte capitulo. 

CAPITVLO. VII. 

$ Çorno o Camorij de C alecut 
com huas machm as de c ali ci- 
las em barcos ç$* elle per ter* 
ra> <veo come t ter os nojfe s: (ff 
de ff a & de outras veçesme 
cometteo querer pajfar o rio 
ficou t ao desbaratado que fe 
recolheoperafeu Rey*:". 



OSTASASCOV- 

È fas de quada húa deitas 

~^tP^ partes na ordeem que 
w3b£s$& cfperauão dc fc aprouci 
tar delias: partio oC.amorij táo fo- 
berbo & confiado na innenção da 
machina dos caftellos^q por aquel- 
la vez leixou de cõmctter o vao. Af- 
fi por lhe parecer que efta força po- 
fta fobre as noíías carauelas onde 
cftaua toda a d'clRcy deCochij> 
baftaua pefa as tomar, & com a pof 
fe delias lhe feria leue a cjitrada àfi 
Cochij : como por ter fabido c^c a 
paflagé do vao cftaua muito túâ& 
defenfauel, & o principal de tucio 
era poros feuswccrdotcs & feiticei- 
ros lhe terem promettido grande 
Viítom fe pufefle o impeto dc luas 
forças neftas carauelas. AÍsi q com 

cite 
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efte eonfelho.dia da Concepção de' bas ante que foffem metidas naquel 



noíla Senhora , chegou o C,amorij 
per terra com a maior parte do feu 
exercito ás noilas carauelas. A qual 
fi ota era de duzentos paraos atulha- 
dos de frecheiros > que auião de fer- 
uir no feu modo de pelejar como 
genetes pera chegar & correr a hua 
& outra parte, &: quando fofle tepo 
lançarem em terra aquclle golpe de 
gente , & tornarem por outra onde' 
o Ç,amorij eftaua da outr a parte 
do rio, te ler tanta q pudcíle íenho- 
rcar a terra em quanto o C^amorij 
paflalíe. Entre os quacs paraos que 
chegarão ao mefmo tepo que clle 
appareceo fobre o rio, vjnhão oito 
daqucllas machinas : armadas^qua- 
da nua em dous grandes paraos^tão 
foberbas & temeroías que os nolíos 
eftimarão maes a vifta delias que a 
fama.Mas como elles efperauão efte 
dia & maes por fer de nolla Senho- 
ra na qual punhão fua confiança, 
fem íemouer do lugar onde efta- 
uão , com as carauelas & bateis em 
hum corpo a maneira de baluarte 
com fuas arrombadas:cm as machi- 
nas dos caftellos chegando atiro, 
começou a noíTa artilheria reprefen 
tar o dia do juizo. Afuzilando to- 
go, vaporando fumo , & atroando 
os ares de maneira,^ cõ eftas coutas 
& com os enxames de frechas grita 
da gente: tudo era hua confuso ef * 
cura na vifta & no s ouuidos fem 
hús aos outros fc poderem oíiuir, 
nem menos faber fc erão e>ffendídcs 
dos amigos fe dos contraries. As 
niachmas ainda que vinhãa íober- 



la eícuridao & fumaça de morte, 
não poderão dar tanta quanta cilas 
promettião com fua viíta,antc ne- 
ftc feu commettimento receberão 
maior damno do que o fizerão : ca 
por ferem armadas (obre dous pa- 
raos grandes ao goi/crnar delles ou- 
ue muito embaraço , não podendo 
quàda hum dos dous lemes acodir 
a hum tempo quando os do cafteU 
lo querião, porque também a maré 
que íubia os hia atrauf fiado a pelar 
dos remadores. Com os quaes im- 
pedimentos de oito machinas que 
cilas erão duas com afias trabalho 
poderão chegar ás carauelas. & ain- 
da eftas furão metidas com as ver- 
gas que os poflbs tinhão pofto em 
modo de goroupezes. As quaes tan 
to que chegarão áquelle lugar com 
a artilheria forão feitas em rachas q 
feruirão de armas cõtra aquellcs que 
vinhão dentro : ca os maes delles 
forão mortos & feridos per ellas. E 
não fomete parou a artilheria aqui, 
mas ainda daua per paraos que eráo 
tão baftos que nunqua fe perdeo ti- 
ro: com o qual damno, muitos fo- 
rão arrombados de maneira que an- 
daua ja a agoa chea de nadadores 
trabalhando por filuar as vidas na 
terra onde eftaua o C^amorij, porq 
na de Cochij os d'elRey q eftauão 
em guarda delia os matauão. Final- 
mente o dia não foi tão profpero 
como os feiticeiros do C 3 amorij 
lhe tinhão pronofticado : & por- 
que ainda Uie ficou efperança que 
tornando outra vez alcançaria vi- 
S 4 ítoria 
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iftoria que rcfizcfic regalas perdas 
tòíTadasí vcó dahi a certos dias cm 
hora dc melhor eleição como elles 
diriao. Mas noflò Senhor acabou 
át vingar os noílos dcftc foberho & 
contumas gentio 3 com o grande 
damno & perda que recebeo nefte 
vitimo cõmcttimcnto qfczwísi per 
cila parte com íeus caftellos de ven 
to como per o vao q rambccómct 
tco. Ficando tão quebrado , & por 
íeus íàccrdotcs tao cóuertidoa fazer 
pcnitcncia/Hzcndo todos ter offen- 
dido aos íeus pagodes cm não lhe 
fazer os facrificios & oíFcrtasq lhe 
tinha promittido no principio de- 
ita guerra:quc íímulando clle que fe 
tornaua a refazer peia tornar a cila, 
ferecolheo dc todo , com perda de 
dezoito mil homems/reze na enfer 
midade que per duas vezes fobreuco 
ao fen arraial, & os cinquo nagucr- 
ra q continuou. A qual guerra du- 
rou feis mefes & neftc tempo entre 
o C,amorij & elRey de Cochij ou- 
ue cartas, recados & outras meude- 
zas fegudo o q cfcrcuco frey Gaftão 
hum religiofo que eftaua na feitoria 
CÒm os noílos em hú traétado que 
fez da guerra entre eftes dous Rcys: 
de que fomente tomamos o necef- 
fario com outra mães informação, 
porq cm todo o difeurfo defta nof- 
ià Afia maes trabalhamos no fubftã 
cia] da hiftoria cj no ampliaras meu 
dezas que enfadão & náo delcitão. 
AíTi que tornado ao fim defta guer- 
ra que fc rematou com as amoefta- 
çóes dos Brammancs :*iucrão elles 
ainda tanto artificio de fe faluar das 



mentiras quediíTcrao ao C.amóii) 
no fuccedimento dbllft J & dc confo- 
lar a elle , que lhe íí/erão crer qoc 
os feus deoíes lhe tinháo feito mer- 
cê em pagar culpas próprias não ca 
damno dc lua pedoa, mas dos íeus, 
a qual coúíà caufou recolheríc com 
algus dclics afizer penitencia. Dall 
do també por caufi ide ícu recolhi- 
mento querer por algús diaí ciar rc- 
poufo ao pouo dos trabalhos da 
guerra s & maes naquclle tepo por 
íer na fim do inuerno em q cfpera- 
ua a vinda das noílàs naos,contra o 
poder das quaes tambe lhe couinh* 
prouer feus portos.Os íeus Caimacs 
ik príncipes que o ajudarão princi- 
palmente aquclles que podião rece- 
ber dano ou proueito de nôs.ante <| 
as noíTas naos chegaíícm porfegu- 
rar feus eftados & lugares Sc aueral 
gua fazéda da q cilas de cá lcuauão; 
mandarão còmettcr pazes a Duarte: 
Pacheco , vendo que o Qamorij fe 
rccoIhia,não tanto por religião qua 
to por fiío de paz porfentirem nellc 
que a dcfejaua.E que logo veo com 
efte requerimento dc paz , foi o fe- 
nhor de Repclim, principal moue- 
dor defta guerra , por fer mui vizi- 
nho a Cochij & não tinha a pimen 
ta de fua terra outra faida fenão per 
noíTas naos : & pola mcfma razaQ 
da pimenta & a lua terra íer afro! 
delia, &r a nós conuir tanto como a 
clle efta paz, Duarte Pacheco per 
vontade delRcy de Cochij lha cõf 
cedeo. No qual tempo Antonio dc 
Saa feitor de Coulão por algúas pai 
xoes que lá tinha có os Mouros lh c 

jrn andou 
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mandou pedir que com fua vífta o 
Cjviicílcirfaiiorcccr : o que Duarte 
Pacheco fez indo là cm lua nao^lci- 
xando os capitães das carauelas cm 
guarda de Cochij. O qual chegado 
ao porto de Couláo, achou cinquo 
naos de Mouros que citauão a car- 
ga da pimenta : das quaes vierãoa 
dlc cinquo Mouros os principaes 
delias com, grandes prcícntes pc- 
dindolhe paz & feguropera nauc- 
garem fuás naos com a carga que 
tmhfio feita , o que lhe Duarte Pa- 
checo não concedeo. Ante por ter 
fabido dc Antonio de Saa que as 
naoseftauão jade todo carregadas 
contra fua vontade 3 & que clía fo- 
ra a principal cauía porque o man- 
dara chamar, por ter auido alguas 
paixOes com os Mouros mercado- 
res cftanteS na terra que lhe nega^ 
Uao cila pimenta por adaraelles: 
Duarte Pacheco lha fez defearregar 
tooa & a entregou a Antonio de 
Saa, pagandolhe o que cuftaua , & 
fomente lhe deu algúa perafua def- 
pefa. E cm quanto eílas delcarrega- 
uão vierão ali ter outras duas, qua- 
dahúacm íeu dia, as quaes trazião 
pimenta & vinháo acabar de tomar 
carga naquclle porto : & porque 
foube em certo q UC nenhúa deitas 
naos era de Calecut com quem tí- 
nhamos crua gucrra 3 a todos não fez 
maes damno que não lhe coníentir 
que tomaííem naquclle porto algúa 
pimcnta^por termos ali o feitor An- 
tonio de Saa a fim de recolher to- 
da a que auia na terra. Afsi que ef- 
pedidas eftas naos vazias & pagas 



da pimenta que tinhao/orão bufear 
outro lugar q não tiueíle cfta dcíen- 
faõ 3 & Duarte Pacheco tornoufe pê- 
ra Cochij : onde dahi a poucos dias 
chegou Lopo Soares que partio 
dcftcRcyno por capido mor de hua 
grande armada, da viagem do qual 
faremos relação nefte leguinte ca- 
pitulo. 

CAPITVLO. IX. 

Qomo cl Rey por as noms 
queteue da índia per o ^Al- 
mirante dom Vafco da Ga- 
ma* o annofegiíinte de qui- 
nhentos quatro : mandou 
hiía grade armadt, de que foi 
por capitão mor Lopo Soares: 
Çfdoq psffou da partida de 
Lisboa te chegar a Qochij. 

ft£^£^€ O M a vinda da índia 
|7i^^í|do Almirante dom 
Vaíco da Gãmafou. 

fas delia fchiao orde- 
nando de maneira , que conuinha 
mandar maior frota da que lã era 
ao tempo de fua chegadarque como 
elcreuemos forão noue velas repar- 
tidas em tres capitanias 3 do fucceífo 
das quaes ainda elRey não tinha 
noua. Somente íoubc per elle Al- 
mirante quão offendidos os Mou- 
ros daquellas partes ficauáo:aísi pe- 
lo odio que geralmente elles tem 
ao pouo chriftão,como pelo dam- 
no c[ tinháo recibo de nós, & pnn- 

' # cipal* 



cipalmcnrte dcllc Almirante. Àísi q 
por cftarrazão como pera ir toman 
do maior pofle daqucllc grade cfta- 
do que lhe Dcos tinha defeuberto, 
ordenou de mandar cftc anno dc 
quinhentos & quatro lula groíía ar- 
mada a capinia mor da qual deu a 
Lopo Soares filho de Rui Gomez 
d'Aluarenga chanceler mor que fo- 
ra deites Rcynos em tepo d clRcy 
dom Affonío o quinto : em o qual 
Lopo Soares ama muita prudência 
& outras qualidades de lua pefloa 
q merecião híía táo honrada ida co- 
mo cfta era. Cõ o qual forno cites 
capitães: Lionel Coutinho filho de 
Vafco Fcrnãdez Coutinho, Pero de 
Mcndoça filho de Ioão de Brito^Lo- 
po Mendez dc Vafcóccllos filho dc 
Luis Mendez dc Vafconcellos, Ma- 
nuel Teles Barreto filho de Affonío 
Teles, Pedraffonfo de Aguiar filho 
dc Diogo Affonfo de Aguiar,Affon 
fo Lopez da Coita filho dc Pero da 
Coita de Thomar Felipe de Caftro 
filho de Aluaro de Caftro, Tnftáo 
da Silua filho de Affonfo Teles dc 
Menefes, Vafco da Silueira filho de 
Mofem Vafco, Vafco de Carualho 
filho de Aluaro Carualho,Lopo de 
Abreu, & Pero Dinis deSetuual. 
Em as quaes naos lcuaua mil & du- 
zentos homems muita parte dcllcs 
fidalgos & criados d'clRey,toda 
gente mui limpa & tal que có razão 
íe pode dizer que efta foi a primeira 
armada que íahio deftc Reyno dc 
tanta & tão luzida gente & dc tão 
grandes naos : poíto q forão menos 
cm numero que as duas paliadas. E 
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por cftacauía não fe poderão fazer 
táo preftes como as outras : porque 
partio da cidade de Lisboa a vinte 
dous de Abril deite anno mil qui- 
nhetos & quatro, & a dous de Ma- 
yo forão na paragém do caboV erde. 
Edahi cm diante porto que tuierão 
algús temporaes que fe achãoem 
tão comprida viagem, quando vco 
avintecinquo de lulhu furgiô em 
Moçambique: onde (e deceue ate o 
primeiro dia dc Agofto fazendo a- 
goada & repairando alguas naos, 
principalmente a de Pedraffonfo dc 
Aguiar & a de Affonfo Lopez da 
Cofta , que com hu temporal que 
tiuerão de noite deu hua per outra* 
Partido de Moçambique chegou a 
Melinde onde achou feis Portugue- 
fes dos que fe perderão cõ Pero dc 
Taldc: os quaes lhe contarão tambe 
como fe perdera Vicente Sodrê & 
as coufas qucAffonfo de Albuquer- 
que &Frácifco de Albuquerque ti- 
nhão feito na índia. Eí pedido d'dU 
Rey de Melinde que o recebeo co 
muito gafalhado o tempo que ali 
cfteuc, a primeira terra que tomoti 
da índia foiAnchcdiua,onde achotf 
Antonio dc Saldanha com Rui 
Lourenço:os quaes íc faziáo preftes 
pera tornar ã cofta de Cambava pe- 
ra andar ali eíperando as naos dc 
Mecha , mas Lopo Soares os leuotf 
configo por leuar recado d elRey 
dom Manuel pera iífo. Ali vco 
também ter com el!e Lopo Medcz 
de Vafconçellos que fe apartou da 
frota com hõ teporal que lhe dcii,o 
qual tinhão por perdido : & juntas 
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cftas velas chegou aCnnanor,onde 
foi muito feftejado afsi do feitor 
Góçalo Gil Barbofa como d clRcy, 
<]íe vio còtllcao modo das virtas 
' queouuc entre cllc & o Almirante. 
Porque eftes principes gentios ne~ 
ítas virtas põem muita parte de fua 
honrarem ler com grande apparato 
& cerimonias a (cu vfo : mas Lopo 
Soares nío lhe deu tanto vagãr,por 
que tres dias fomente fe detcue ne- 
fta » viftas & cm prouer alguas cou- 
fas ao feitor Gonçalo Gil Barbola, 
pei a fazer preftes a carga do gengi- 
bre & outras coufas que auia de to- 
iriar quando tornaíle de Cochij. 
Pero ante que partifle pcraCochij 
veo a tile com cartas hum meço 
chriftáo mandado poios captiuos 
que lâ eftauão em Calecut^pedindo 
que fe lembraíle delles , a vinda do 
qual moço deu azo Coje Biqui j que 
era noíío amigo do tempo de Pe- 
draluarez Cabral : & também foi 
induftria dos principaes de Calecut, 
temendo aquelle poder da armada, 
& parecialhe que os captiuos que 
la tinhão podião fazer algum bom 
negocio pera traófor na paz por fa- 
beiem que adefejaua oC,amorij. 
Lopo Soares deípois q fe informou 
do moço de alguas coufas que per 
elle lhe mãdauão dizer os captiuos, 
o tornou logo a efpcdir com pala- 
uras deefperança de fua liberdade: 
& quando veo ao feguinte dia que 
crão fete dc Sctembro,chcgou ante 
a cidade dc Calecut , onde em lan- 
çando anchorafoi vifitado com aL 
gusrefrefeos por parte de CojeBu 
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quij &cm fua companhia efte mo- 
ço. O qual prefente Lopo Soares 
não acccptou,dizcndo q elle eftaua 
naquelle porto fufpeitofo onde fe 
cuftumaua negoccar com cautelas 
de enganos, & porq não lábia fe vi- 
nha da mão de Coje Biquij q elle 
auia por homem amigo do íeruiço 
d cl Rey dc Portugal feu fcnhor,fc 
de outro algum q foííe imigo dos 
Portuguefes , não podia acceptar 
coufa algúa ainda que vielíc em feu 
nome. Que em quãto elle nao pra* 
ticalíecom a própria peflba de Co- 
je Biquij perô q recados lhe foffem 
dados de fua parte teftemunhados 
per aquelle moço q ali eftaua , não 
os auia por (eus : por tanto elle fc 
poderia ir embora,& fe era de Coje 
Biquij podialhe dizer, que com ne- 
nhum outro refrefeo folgaria maes 
que có ver a elle & aos Portugue- 
fes que lá eftauão rcteudos. Efpedi- 
do efte Mouro veo Coje Biquij ao 
feguinte dia, & não mui cort3te da 
reporta que os Mouros mandarão a 
Lopo Soares: pofto q trouxe confia 
go os maes dos captiuos q là efta- 
uão.A qual reporta era q e!Rey efta- 
ua ao pê da ferra , mas q por terem 
fabido quanto defejaua a paz, lhe 
mandauão aquelles homés & q em 
quãto não vinha feu recado porte- 
ré mâdado a elle folgarião faber del- 
lc a vontade q tinha & o q queria 
maes pera o fazeré faber ao C,amo- 
rij. Lopo Soares dcfpois que agra- 
deceo a Coje Biquij a vontade que 
fempre moftraua aos Portugueíes: 
reípódeolhe ao negocio da paz,qa 
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primeira couía que auião dc fazerpe. de trezentas pcííoas, & derribada 

ra clle ouuir as condições delia , era muita caiaria , ate os palmares erão 

entregarcnlhc os dous Gregos def- dcftroidos que o getio muito fentia 

clauonia que la andauão que na pra por íer propriedade de que fe mante. 

tica da outra paz elRcy prometeo Na qual praótica Lopo Soares por 

entregar & não còprio. Coje Biquij parte dclRcy dom Manuel com as 

porque vio q Lopo Soares fc cerrou cartas que trouxe a elRcy de Cochij, 

nifto & náo quis ouuir maes repica lhe deu agradecimentos dos traba- 

cfpcdiofc delir, dizendolhe que clle lhos que tinha paflados: offcrccciv- 

defejaua maes cfta paz que pelloa al- dolhe aquella armada & que nenhum 

gua, mas como elRcy & os princi- couía lhe elRcy íeu íenhor maes cu 

oacs do feu concelho o auião j.i por commendaua que a tcílituiçao de 

fufpeióto nas couíàs do feruiço dcL qualquer perda que clle teuefle rc- 

Rey de Portugal, clle não tinha ne- cebida por cauía da amizade que 

fta parte maes autoridade quere- com elle tinha, & outras muitas 

preíentar bem elle negocio o qual palauras a que elRcy rcfpondco. Di- 

prazera a Deos que viria a eífeóto. zendo que clle perdia mui pouco 

Lopo Soares porque neftc & cm ou cm perder íeu citado por amor d'el- 

tros recados que forão & vierão ta- Rey de Portugal feu irmão pera o 

do era cautelas & dilações fem al- que elle defejaua auenturar por fetl 

gúa concltiíaõ, mandou chegar feis feruiço: quanto maes que os dam- 

naos das maes pequenas a terra que nos da guerra paílada maes forão de 

varejaíTem com artilharia toda a ci- feu imigo que dclle, & os trabalhos 

dade emquefedeteue dous diasmos de defender aqueile feu Reynode 

quacs fe fez tanta deítroiçao que ca- Cochij não erão feus nem dos (cús 

hio grãdc parte do Qerame delRey. fubditos & vaflallos, fc não dos Por 

Acabada aqual obra Lopo Soares fe tuguefes que ali eftauão principal- 

partio pera Cochij , onde chegou a mente do capitão Duarte Pacheco, 

quatorze de Setembro: a tempo que E que algum trabalho q o feu Rey- 

també Duarte Pacheco chegaua de no podia receber elRcy feu irmão 

Coulão do negocio pera que o man lho pagaua cada anno nas couíàs q 

dou chamar Antonio de Saa( como por amor delle fazia: dc maneira.q 

atras diílemos. ) E ao feguinte dia recompeníada hi.a couía por outra, 

defpois de fua chegada elRcy de Co- elle era o que hcaua dcuendo. Q} 1 ^ 

chij o veo ver moltrando grande co cm fignal eleitas mercês & fauores q 

tentamento dc fua vinda , & da boa quada dia recebia ( pois cm al o não 

entrada q deu no varejar de Calecut: podia feruir: ) elle queria logo ma»- 

do qual eítrago logo per patamares dar ordenar a carga da cfpecearia & 

que faõ grades caminheiros de terra, que elle Lopo Soares podia defean- 

tinha jàíàbido ferem mortas maes far nefta parte. As quaes palauras 

Lopo 
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Lopo Soares refpondeo com outras do Cranganor que feria dali quatr 



tfsida parte d elRey como da faa 
conformes aoque cilas merecião: 
com que fccfped irão hum do outro 
niuicontcptes.E porqueaefte tem- 
po cl Rey por cauías das guerras pal- 
iadas cftaua na ilha deVaypij, & 
cllc defejaua dc fc paflar á ilha de 
Cochij onde era íua própria viuen- 
da fegundo deu conta a Lopo Soa- 
res: mandou cllc Antonio de Salda- 
nha que com algús bateis de que 
crão capitães Trilião da Silua, Pero 
RaphaeljPero Zufarte, & Ruy Lou- 
renço que o leuaííem. Os quacs to- 
rão com muita fefta de trombetas 
bandeiras & gente luzida , fazendo 
toda honra & acatamento á peflba 
delRey como fe forão feus vaífal- 
los: porque o queriao contentar &c 
comprazer por razão dos grandes 
trabalhos que tinha padecido por 
conferuar amizade delRey dom 
Manuel. 

CAPITVLO. X. 

ff ÇomoLofo Soares a requeri- 
mento delRey de Qochy deu 
em Cranganor (f o deRruto: 
Çf da ajuda que mandou ael 
Rey de Tanor Çf ascauf ts 
forque, 

Vendo hum mes 
que Lopo Soares 
crachegado,elRcy 
de Cochij lhe deu 
conta como de 
hum lugar chama* 




legoas per hum rio dentro cenra 
Calecut recebia muito damno, por 
ícr lugar dc frontaria que o Qamo- 
rij tinha fortalecido: que lhe pedia 
muito que cm quãto as naos cftauáo 
a carga ouueílc por bem dc mandar 
fobre cllc peia o dcftrair de todo. 
Lopo Soares como jâ tinha infor- 
mação deite lugar per Duarte Pa- 
checo & quão prejudicial era a íua 
vizinhança : determinou de ir logo 
fobre elle,& afsi o difle a clRey coni 
palauras de que cllc ainda 'lcuou 
maior contentamento . Iuntos pera 
eík negocio vinte bateis em que 
entrauão os cfquifes das naos: de- 
terminou Lopo Soares em peíToa dc 
ir a cík lugar 3 & tão fecretamente c| 
não fe foubelíe em Cochij por não 
darem auifo aos imigos, que fegúdo 
tinha fabido eftaua no lugar hum 
capitão do Cjamorij chamado May 
mame & o Príncipe Naubeadarij cS 
gete de guarnição, por cauía da qual 
guarnição clRey de Cochij mandou 
per terra o Príncipe feu fobrinho 
com algús naires & muitos frechei- 
ros, & a maes gente de guerra que 
para tal cmpreía lhe pareceo fer ne 
ccflãria. Pârddo Lopo Soares hua a»v 
te menhaã , forão dormir a humlu- 
gar por efperarem ali o Príncipe dc 
Cochij que co fúa gente vinha per 
terra per outra parte: o qual fe de- 
tcue tanto que quando ao outro dia 
chegarão, pofto que fui em amanhe 
cendo j ã a terra era appelidada Sc 
polia em armas. E o primeiro cn- 
conuo que os uolíòs acharão forão 
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<3nas naos do próprio capitão May- imigo. E porto que o fogo tomou 
mame atulhadas dc gente , ôc dous muita licença no q qucimou,maior 
filhos feus que cm os noflos as co- a tomara fenao íobreuicn algúa gé- 

mettendo com animo de valentes te da terra que eráo dos chrittãos q 

homems as defenderão, mas não du ali viuião, ôc vicrão a Vaíco da Gã- 

rou muito efte íeuferuor porque a ma como atras fica; por caufa dos 

culta de feridos & mortos cilas fo- quaes Lopo Soares mandou que fc 

rio entrados ôc entregues ao fogo.O não fizcílc maes damno pois nnhão 

qual feito íe fez per os primeiros ca- ali fua. viuenda em companhia dos 

pitães a que Lopo Soares tinha dado Mouros ôc gentios da terra. O Prin- 

a duiteira que eráo Antonio dc Sai- cipe de Cochij porque os nolíos de- 

danha,Pcdrafoníb d"Aguiar,Triftão rão maior preíla a çftç negocio do <j 

da í>ilua,Vaíco Carualho & Afíoníb clíc trazia ôc não pode ter prcíentc a 

Lopez da Cofta. Acabado cftc feito elle: quando chegou por honra dc 

cj íe fez no rio, pos Lopo Soares cõ foa peííoa 3c entre elles fe atier por 

o corpo de toda a gente o peito cm viótona contra os imigos, faltou na 

terra, que foi tomada com allaz tra- terra decepando algúas palmeiras co 

balho& langue de todos, porque os moíenhordo campo Ôc mandou 

Mouros & índios cobrião a praya trazer hua em húparaopor trium- 

cõ o grande numero delles: & ante pho daquelle feito. O qual não fo- 

cj os noíTos chegaflem a bote de Ian mete quebrou a foberba do C,amo- 

çafoi entre hus & os outros hua nu- ri j mas ainda deu animo a algus feus 

uem de fetas tão bafta q não dauao imigos: porque chegado Lopo Soa- 

lugar a que os noflos entraiíem em res a Cochij com a viótoria delle, 

caminho,& não entendião em maes da hi a dous dias el Rey de Tanor feu 

queampararfe & efeudar daquelles uaflallo fe mandou queixar a elle per 

enxames de fetas q lheferuiãô ante feus embaixadores wpedindolhe pai 

os olhos. Tê que as noUas efpingar- dc ajuda contra elle, do qual era de- 

das ôc beftas fizerão lugar com que fauindo por coufas que tocauão ao 

começarão de tomar maes poíle da feruiço delRey de Portugal.E vindo 

terra, ôc os vierão careando a bote elle C,amorij fobre iflo com gente 

das lanças pera a pouoação q foi lo~ pera o deftruir, elle lhe faira ao cn- 

go entrada &; pofta em poder de fo- contro em hqm paflb do qual ou- 

go: porque cila eftaua jã tão defpeja uera viótoria , ao tempo que Lopo 

da que não ouue esbulho em que a Soares deftruira Cranganor : em 

gente darmas fe detiuefle,& a maior fauor & defcnfaÒdo qual elle C>*- 

preza que ali ouue forão trinta ôc cin mórij hia, parecendolhe que fc paf: 

cjuo zambucos ôc paraos q fe trou- faííe podia caftigar a elle ôc ir auaiv 

xerão pera elRey de Cochij como te , do qual trabalho elle o tirou 

ílgnal da viótoria q ouucrão defeu com a vi&ona que lhe Deos deu. 
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Que o fauor & ajuda que dcllc que- dalas guerras pa fiadas que elle C,a 



ria, era mandar ao leu porto de Ta^ 
nor algua nao com gente & artilhe 
ria: poq tinha per noua que o C,a- 
morij cõ maior indignação como 
homem injuriado vinha outra vez 
fobre ellc. Lopo Soares deipois que 
ouuio os embaixadores os mandou 
muito bem agàíàlhaf, & quis fc in- 
formar d clRey de Cochij & de 
Duarte pachecôdefta nouidade d cl 
Rey de Tanor,, lendo hu tão princi» 
palimigo comoclles dizião^&r que 
^aquclla guerra paliada íempre íer- 
ll ira a elRcy de Calecut q não lábia 
c oiiio podia moucr húa tal Cottía;q 
quanto ao q elle fentia defte nego- 
cio^vcrdadeiramcnte tinha pera li q 
era algua íimulaçaõ a fim de lhe não 
darem fobre efte lugar cõ o temor 
da noua da deftruição de Craganpr. 
A qual íufpcíta clRey de Cochij lhe 
desfez & afsi Duarte Pacheco polo 
que tinha fabido per algus princi- 
paes da terra: & a cauíà de mandar 
pedir efta ajuda era efta.Efte Reyno 
de Tanor antiguamente fora liure 
& não fubdito & continha em feu 
eftado muitas terras y mas como o 
Vizinho poderofo fempre vae come 
do do fraco : os Reys de Calecut o 
puílerâo em tal eftado qnão ficou 
maes aos príncipes delle,que aquei- 
la pouoação do porto de Panane & 
ifto em vida defte Rey q reynaua, 
de maneira q de Rey lire ficou tri> 
butario ao C.amorij. O qual Rey 
parecendolhe que per feruiço de fita 
pefíoa podia cobrar delle Qamorij 
0 que não pudera defender ; cm to- 



morij teuc, foi hú dosprincipaes&£ 
maes continos que o feruião, (em 
auer galardão de íeus trabalhos.Mas 
parece q ncnhúa couíà deftas íatií- 
fez ao C^amorij, Sc per qualquer 
caula q foi temendole delle q podia 
com noflo fauor tirar o laço do pef 
coço de fua feruidáô : determinou 
de lhe tomar elle porto deTanor 8c 
o maes q tinha. Finalmente pofto o 
C^amorij em caminho cõ dez mil 
homems pera vir a Cranganor enx 
ajuda do príncipe de Calecut &C 
Marmame leu capitão mor temen- 
do o q fuccedeo: allcntou q â tor- 
nada quãdo fc recolhcííe a Calecut 
daria em Tanor. Pero primeiro que 
elle chcgaíTc a efte cfteito lhe íucce^ 
deo outro não elperado dcllc^ foi 
q elRey deTanor íubitamête em hu 
paífo lhe faio & o desbaratou, Có a 
qual obra fez clRey de Tanor duas 
coú&s, vingoufe primeiro q o C 3 a- 
morij dcíle nelle 3 & maes foi impedi 
meto pera fe não ir ajuntar em Crã 
ganor cõ os feusrq per vétura íè o fi. 
zera não ouueraLopo Soares tão le- 
uemetc viótoria dcllcs. Teue ainda 
elRey de Tanor outra boa fortuna, 
q indo o principe deCalecut & Mat 
mame desbaratados dos noí]os:laio 
lhe elle tâbé ao caminho & acabou 
de os deftruir. De maneira q chega- 
do Pero Raphael cõ húa caraueLaat 
mada & quarenta homés q lhe Lo- 
po Soares mãdaua polo rcquevhne- 
to dos íeus embaixadores : tinha ja 
elRcy deTanor auido cftas vi#o- 
rias^ftaudo elle quâdo osmãdou a 

pedi^ 
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pedir cfte foccorro, efperãdo quada éHas crao muitas & com a euer» o 



dia pelo C,amorij que o vinha def- 
truir. E como homem mimofo da 
boafurtuna da quclks vitorias: jâ 
recebeo co cerimonias dc magef ta- 
de de fua pcflòa a Pero Raph acl da 



negocio da pim ira iu\o andauatao 
corrente que aísi em breue íe pu~ 
defleauer, & maes por a maior par- 
te delle fer feito per mãos de Mou- 
ros mui vagarofos: ordenou Lopo 



dolhe agradecimentos de lua boa Soares de mandar a Coulio cinquo 

chegada; & que ao prefente nao ti- naos.capitaes Pero de Mendoça,Lo- 

nha neccfsidadc delle por (eu imigo po d' Abreu, Antonio de Saldanha 

fer ja pofto em íaluo maes temido R ny Lourenço & Feljppc de Calho 

queloberbo. Que cllc cfperaua dc pera lá aucrem çarga. Porque aleffl 

cobrar todo íeu citado com fauor &c dc ter recado de Antonio de Saa q 

ajuda das armadas delRcy dc Por- c ffcúia por feitor daqucik feitoria q 

tugal cujo feruidor ellc leria todo o tinlia recolhido boa fomma dc pi- 

tempo dc fua vida: & que pera iílo mtlKa: também per conlelho detk 

offerecia fua pcffoa fazeda & cíb !o & dc o uaMÇ Pacheco que delia era 

quando por feus capitães fofíerc- vin( ío quis mandar aquellas cinco 

querido y & com cfta &c outras of- vc j as paa f atlor da noíía feitoria, ca 

krtas de palaura que mandou a Lo- andauáo os Mouros cao aleuan:a- 

po Soarez cfpcdio a Pero Raphaei q áos concra Ancouio dc Saa % que c 5 

trabalho lhe queriáo dar pimenta 
XI. & nao vinha nao de Mouros ao por 

todeCoulão qlogo 1120 foíle dcf# 
pachada a pefar delle. Afsi que por 
elfos cauías as inuiou: & em breue 
forão & vierão com fua carga a tetf* 



íe tornou a Cochij. 
CAPITVLO. 

^ Co?no Lopo Soares dtfpois de 
feita fua carga de (peceana& 
eJpedtdod'elRey de Qochiy de 
caminho deu em hú lugar d ei p° que as outras eftauão preftes. E 
Rey de Qalecut chamado Ta- porque elRey dó Manuel mandaua 

a Lopo Soares q em guarda da for- 
taleza de Cochij & aíbi daqlla coft* 
ficaílc Manuel Telez Barreto fiih° 
de Atfonío Telez Barreto por capi- 
tão mor dc quatro velas: a efpedw* 
to partio pera efle Rey no on- que teue com ciíUy de Cochij lho 
de chegou a Pilua?nento. ejitrcgou eom patauras deqclRcy 

ficou fatisfeito acerca da {&^t$fl$ 
k^S^ M quanto eftas coufas de feu eftado, poílo que elle q uí * 
W paííarão pofto que tam- fera pola experieneia que tinha delle 

t? ! kem ^ entendeffe em a que ficara Duarte Pacheco. Com o 

carga das mos , porque qual Manuel Telez , por íerem b°- 



naneionde pelejou coalgúsfcus 
capitães q eílauao em guar- 
da dede&afetenaos as quaes 
queimou* acabado efíefei- 
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tóefns conhecidos dclRey & anda- 
rem íempre naquclla guerra & o 
comprazer niflo : ficarão Pero Ra- 
phael & Diogo Diaz & Chriítouão 
Zufarte. E nclta cfpcdidaque Lopo 
Soares teue com elRey, não lhe 
quis dar conta do que derenrtinaua 
fazer dc caminho que efa dar em 
feum lugar do C 3 amorij chamado 
Pananc : temendo que commu- 
nicando cllc negocio com ellc 
foífem logo os Mouros auifados, 
por não fe guardar muito fegredo 
entre clles principalmente como 
tòcaua em couías noflas.A qual ida 
Lopo Soares aíTentou com os capi- 
tàés i & principalmete com Duarte 
Pacheco por ter fabido quando lo- 
go el!e chegou que naquelle lugar 
de Panane eítauão dezaíete naos de 
mercadores do eftreito de Mecha 
pera tomar carga de efpecearia: por 
a qual razão hua das coufas que Lo- 
po Soares proueo em chegando foi 
mandar a Pero dc Mendoça por 
capitão mor de tres velas que andai 
fe em guarda dos portos de Cale- 
cut, por não íair ou entrar nao fem 
fer per elle vifta. Finalmente aílen- 
tadas todalas couías que conuinhão 
â fortalezaA' elpedido d'clRey elle 
Lopo Soares fe partío a vinte íeis dc 
Dezembro, leuando em fuacompa 
nhía Manuel Teles com os outros 
capitães de fua bandeira pera ferem 
com elle naquelle feito. E feguindo 
feu caminho leuando diante as ca- 
rauclas chegadas á cofta & elle com 
as naos de largo por irem carrega - 
das/endo unto auante como Pana 
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ne/ahirão a cilas vinte paraos bètn 
artilhados : & como genetes ligei- 
ros começarão deípender fua pol- 
uora & almazcm. Os quaes fegudo 
loao pareceo de induíhia vinhão 
cràuar com cilas } &comoa frota 
das naos da carga fe moftrou^fingU 
rão temor, & começarão dele re- 
colher pera dentro do rio onde as 
naos dos Mouros cftauão : porque 
lhe pareceo que por osnoííos irem 
ja de caminho com carga feita^não 
fe auião dc querer meter dentro em 
venturâjpor o rio não lhe dar lugar 
principalmente com hum baluarte 
que defendia a entrada, pofto que 
ascarauclas oquifelTem cômetter. 
E verdadeiramente pofto o nego- 
cio em cõlclhc os Mouros cftauão 
na verdade, que não era coula pera 
cõmctter entrar naquelle rio feguiv 
do elle éftaua defeníauel: &maes 
impofsiuel lhe parecera fe fouberão 
o modo que os noííos defpois tiue- 
rão em commetter eftc feito. Porq 
quem podia crer que obra de tre- 
zentos & fefenta homes cm quin- 
ze bateis & duas carauelas, auião de 
cômetter dezafetenaos grolías com 
muita artilharia encadeadas nuas 
cm outras,tão juntas com as popas 
em terra a maneira dc alcantilada, 
que parccião hum eirado foberbo 
fobre o mar : em guarda das quaes 
cftauão quatro mil homes. Porem 
como as coufas da honra acerca da- 
quelles que a tem por vida , prece- 
dem Còdolos perigos da morte 3 & 
maes cfte caio que tradlaua do efta- 
do da índia , não fe quis vir Lopo 
X Soares 



*Da primeira D ] ceada 
Soares fem o leixar concluído : o rão muitos mui ma 



qual per ventura fizera maes dam- 
no que as guerras paífadaSj por ficar 
oQamorij mui efeandalizado do 
feito de Cranganor & cfelRey dc 
Tanor. Aísi que auida outra coníi- 
deraçao & confelho ainda que coiv 
fufo, por ainda não terem viito co- 
mo as naos ertauão^aílentou Lopo 
Soares de as ir queimar: lcuando 
diante Pero Raphacl &Diogo Diaz 
que tinhão as carauelas maes peque 
nas & cllc em quinze bateis.O qual 
partido das naos com grande eftro- 
do de trombetas & grita da gente 
nefta ordem das carauelas ante f\, 
qnafi por amparo da artilheria dos 
Mouros que ao longe lhe podia fa- 
zer maes damno que ao pertò,prii> 
cipalmente de hum baluarte que á 
entrada da barra cftauachco delia: 
a primeira carauela que foi a de Pe- 
ro Raphael, aísi a faluarão que com 
as rachas que fez a artilheria em os 
altos delia lhe ferio muita gente, & 
fobre iíío carregarão os paraos que 
a vierão dcmãdar lançandolhe den- 
tro hú grande numero de frechas q 
lheencranou muitos homés. A qual 
entrada afsi embaraçou a gente do 
mar na mareagem da carauela, que 
por fe lançarem a outra parte & fu- 
gir o pirigo do baluarte forão cair 
cm outro peor: & era de baixo de 
huma nao gro íla détro no porto q 
por fermui altaroíã padecerão mui 
grande trabalho 3 & cm fc amparar 
das frechas & arremclbs de zargun- 
chos quafi â mão tenente teuerão 
bem que fazer, do qual perigo hca- 



l ferido?. A ou- 
tra carauela capitão Diogopiaz in- 
do na efteira deite baluarte lhe ma- 
tarão hum marinheiro quehiaao 
leme : & porque os outros íe che- 
gauáo de mâ vontade ãquelle lugar, 1 
como a carauela não íentio goucr- 
no deu configo em hum baixo , dc 
maneira q ambas ficarão em citado 
que maes auião mifter ajuda do q 
a podiãodar a ninguém. Lopo Soa- 
res que vmha dc tras delias , peró cj 
vio o pirigo perque paliarão , não 
ouuç maes ordem dc eíperar ourro 
coníclho fc não dar as trombetas 
com San&iago na boca a quem re- 
maria & feria primeiro cõ as naos: 
como quem corria hú pario naual 
cujo termo da viétoria era chegara 
cilas. E parece que noflb fenhor lhe 
quis por eftc impedimento nas ca- 
rauelas de os não poderem naquelU 
chegada ajudar: pera que a vi&oria 
foííe maes milagrofa. Porque afer- 
rando quada hu íua nao, afsi lcuaua 
o efpirito poil:o em confiança de 
vi&oria: que lhe não lembraua que 
hia cómetter húa nao atulhada dc 
gente & rão alta de íubir , que em 
paz quieta hú homem pederia húa 
eícada dc corda de q lançafle mão. 
E porem logo na chegada cftando 
Lopo Soares pera aferrar: húa boiti- 
bardalhe matou hum homem & 
ferirão quatro. E Tnftão da Silua q 
foi dos prijneircs fobindoper outra 
o deitarão abaixo y & outro tanto 
fizerão a Pero dc Mcndoça: & a 
Antonio de Saldanha com outra 
bombarda lhe arõbarão o feu batel 

& leuou 
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& leuou a barriga da perna a hum pois foube cm Cananor morrerão 
criado feu de cjuc ficou aleijado. E dos imigos íececcntos & feridos hú 
porque era ja maior o pirigo de fe a- grade numaro delles. Acabado eftc 
togarem por o barel fe ir ao fundo feito tornoufc Lopo Soares rcco- 
que cõmctter as naos: tomou pollc lher às naos & naq uelle di a naoíc 
de húa com os que Icuaua. Manuel entendeo cm maes que na cura dos 
Teles Duarte Pacheco aferrarão húa fcridos:& ao feguinte que era dia de 
°,ue diziáo fer a capitania das outras Ianeiro do anno de quinhentos & 
onde acharão bem de trabalho:por cinquo fe fez «1 vela caminho dc 
cjue auia nclla muitos Turcos ho- Cananor. Onde forão recebidos cõ 
mems mui valentes & defpachados muita fcfta cVprazer dos noflbs que 
que nao chegauao a clles fem Éàzc- ali cftauão:os quaes íègundo quada 
rem fangue. Finalmente quada hu dia erão afoberbados dos Mouros 
cm a nao que lhe coube em forte moradores tia terra, fe Lopo Soares 
com morte do capitão dos Turcos ficara com algua quebra daquelle 
& algús Mouros & muitos do gen- fcito,ou as naos ficarão inteiras não 
tio da terra deu tal conta delia , que oufarão eftar ali maes, por verem q 
poucos & poucos fubindo ao alto elRcy era mui fubjeito a eftes Mou 
fe fizerao fenhores de todas lançan- ros & lcuemente lhe perdoaua qual 
dofe os Mouros ao mar: onde pou- quer erro pelo rendimento q tinha 
cos efeapauão porque os marinhei- delles em feus trados. Porem faben 
ros dos bateis ás lançadas os mata- dcelleque Lopo Soares era chega- 
rão. E fem fe faber quem nem por do: do lugar onde eftaua que era 
cujo mandado foi pofto fogo ás contra a ferra , o veo logo ver mo- 
naos, & afsi tomou elle poíle delias ftrando grande contentamento da 
<]ue as não leixon ate o lume da a- Vittoria q ouue. Na qual vifta por- 
goa: onde ardeo muita fazenda,por que era rambé efpedida, Lopo Soa- 
Sue eftauao pera partir quafi de res lhe encomendou o feitor cVof- 
todo carregadas. E foi a coufa que ficiaes & gente que ali ficaua debai- 
maes efpantou aos da terra , vendo xo doam paro de lua verdade.pafla- 
que íem ter cobiça de tanta riqueza do ambos fobre ifto muitas pala- 
como nellas eftaua tão leuemente uras cm que el Rey deu grande pe- 
torao queimadas:& dizião q ifto fe nhor dc maneira que auião de fer 
nzeraem vingança do que fora fei- trattados & fauorecidos , 8c com 
to a Aires Correa. Porem a Vittoria rfto le cfpedião ambos. Acabada de 
nao roiiem cufto , porq dos noflbs tomar a carga que ali eftaua preftes 
morrerão vinte & tres peíToas &c fez fe Lopo Soares â vela viídcrte 
cento & fetenta feridos, porquedu- Reyno, efpedindo de fi a Manuel 
roua peleja< k pela menhaãteho. Teles com os outros capitães q fica^ 
^demeiodia:&fegundo ledef. mocó cllc&cóbõccmpoq lhe 

T i aopri- 
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ao primeiro dc Fcucrciro chegou a 
Mclindc onde foi prouido de mui- 
tos refrefeos que lhe clRcy mandou 
ás naos. Partido daqui com tenção 
dc queimar hum lqgar d clRcy de 
Mombaça a rogo d clRey dc Mc- 
lindc: acontccco q paílbu per cllc 
com as agoas que cordão & nao 
pode tomar terra,& foi ter a Quiloa 
por recolher as páreas que clRcy de- 
uiadedous annos de queíc cllccf- 
cufou por pobreza. Ao qual Lopo 
Soares náo quis muito apertar ven- 
do q fobmettia fua pefToa â obedi^ 
enciado que elle manda flcynoftrã- 
do que por feus rogos aquellc anno 
lhe não queria paga ; fomente que 
a teueíle preftes ao feguinte perao 
capitão que ali vic^c. Efpcdido del- 
le partioíe a dez de Feuereiro, & em 
Moçambique fe detcue dez ou on- 
ze dias tomando agoa & lenha & 
efperando por corregimeto da nao 
de Antonio de Saldanha que fazia 
muita agoa: donde mandou diante 
a Pero deMendoça & a Lopo de 
Abreu que trouxeffem a noua de fua 
vinda a efte Reyno.Os quacs fendo 
quatorze legoas da agoada de faó 
Bras,de noite encalhou Pero de Mé- 
doça em terra, & pela menhaá Lo- 
po de Abreu o vio eftar com o tra- 
quete desferido, & por caufa do te- 
po não lhe pede valcr,com que Pe- 
ro deMendoça ficou fem íèmaes 
faber delle:& parece que cllc pagou 
por toda a frota, porque Lopo de 
Abreu vco aíaluamento a Lisboa 
nouc dias ante Lopo Soares. O qual 
partido de Moçambique pofto que 
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no cabo teuc hum temporal com 
que algúas naos íc apartarão delle, 
afsi como Antonio dc Saldanha que 
com o mafto quebrado foi ter â ilha 
de fanóla Helena , & outros corre- 
rão outras fortunas : per derradeiro 
fe ajuntarão com cllc nas ilhas ter- 
ceiras. Donde partio pcra efte Rey- 
no , &: entrou no porto de Lisboa a 
vinte dous de Iulho com treze velas: 
juntas:& dahi a poucos dias entrou 
a nao dc Sctuual de que era capitão 
Diogo Fernandez Peccira que vinha 
com boas prezas que fez na cofta 
dc Melindc diante dc Antonio dc 
Saldanha^ foi inuernar a ilha Co- 
cotora que nouamente deícubrio. 
E por chegar a Cochij defpois que 
Lopo Soares eftaua á carga conueo- 
lhe tomar a fua per denaclciro de 
todos que caufou nao vircmfua 
companhia. Demos efta relação 
delle porq defpois q fe apartou de 
Antonio de Saldanha não o tínha- 
mos feito, & podianos alguém pe-' 
dir conta delle. Afsi que com a ar- 
mada dc Lopo Soares vierão ti es ca- 
pitães do anno paílado 9 & foi efta 
íua viagem híía das maes bem afor- 
tunadas que fe fez dc tão groíla ar- 
mada: porque foi & vco junta eixi 
cípaço de quatorze mefes & trouxe 
mui rica carga, com fazer dous fei- 
tos mui honrados hum dos quaes 
foi dos melhores (em fer bem co-' ■ 
mettido pelejado & pirigofo ) q« c . 
fe naquellas partas vio. 

LIVRO 
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LIVRO OCTAVO 

DA PRIMEIRA DÉCADA 

DA A S IA DE IOÃO DE BARROS: DOS FEITOS 
que os Portugucfcs fizeráo no defcubrimcnto &conquifta dos mares & 
terras do Oriente : em que fc contem o que fez dom Francifco de 
Almeida que o anno de quinhentos & cinquo elRcy dom 
Manuel mandou â índia pera lâ reíídir por capitão, 
geral o qual dcfpois foi intitulado 
porVilbRci delia. 

$ Capítulo. 1 .^0 modo que fe nauegauao as efpeeearits te vi- 
rem a eílas partes da Europa ante que deftubrijfemos Çf con- 
quifiafemos a índia per eíle nojfomar Oceano: (fdas embaixa- 
das que os Mouros (f príncipes daquellas partes mandarão ao 
Soldao doÇairopedindolhe ajuda contra nos. 

não fe ha dc entéder que eftas duas 
couías eftão limitadas em aqucllas 
duas regiões^a q os antigos chamão 
índia dentro do Gange,& índia ale 
do Gange. Porque as noflas naue- 
gaçòes & conquifta daquella parte, 
a que propriaméte chamamos Afia, 
não fe contem fomente na terra fir- 
me,q começa em o marroxo^onde 
fe ella aparta da Africa, & acaba na 
oriental plaga^a q ora chamamos a 
cofta da China: mas ainda compre- 
hendem aqucllas tantas mil ilhas a 
efta terra de Afia adjacentes^tãc grã 
des eni terra, & tantas em numero, 
que fendo juntas em hum corpo po 
dião conftituir outra parte do mun- 
do /naior do q he efta noíla Europa. 
Por cuja caufa em a nôfla Geoagra- 
phia /ieftas & de outras ilhas deícu- 
bertas fazemos bua quarta parte em 
que fc o orbe da terra pode diuidir: 
T 3 porque 
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f^^miiÃ ia llu na ^ua vac lun- 

i/- ^ a nauc g a ç^ es 

por caufa das armadas 
• que ordinariaméte em 
quada hum anno fe fazem pera a 
conquifta & commercio delia > &c 
as coufasque pretencem a fua milí- 
cia himos relatando fegundo a or- 
dem dos temposxonuem pera me- 
lhor intendimento da hiftoria dar- 
mos húa geral relação do modo q 
fe naqudlas partes de Afia nauega- 
ua a efpeccaria com todalas outras 
orientaes riquczas,te vire a efta nof- 
fa Europa ante que abriflemos o ca- 
minho q lhe demos pera efte noffo 
mar Oceano:peró que em o traáa- 
do do commercio copiofamente o 
efereuemos. E tambem he necefla- 
rio que quando fallarmos nefta na- 
Uc g a $ão , & commercio da índia: 
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porque muitas cítão cfiftantcs da 
coita que lhe não pertencem por 
acljaccncia ou vizinhança. Per to- 
das as quacs partes ao tempo que 
deícubrimos a índia, afsi os gentios 
como os Mouros andauáò comu- 
tado & trocando huas mercadorias 
por outras :(fcgundo a natureza dif- 
pos fuás (ementes 6c fruóícs, & deu 
induftria aos homems cm a mecha- 
nica dcíuas obras. ) As que jazião 
alem da cidade dcMalaca,/ituada na 
Áurea Chcíbncíb (nome q os Geo- 
graphosderão aquclla terrajafsi co- 
mo crauo das ilhas de Maluco, noz 
& maça de Banda , fandálò de Ti- 
mor, camphora de Borneo.ouro &c 
prata do Liquio.-com todalas rique- 
zas (k cípecias aromáticas , cheiros 
& policias da China Jaua ô^Siao^ 
de outras partes & ilhas a cila terra 
adjacentes : todas no tempo de fuás 
monções concurriao aquclla rkjuík 
fima Malaca , como a hú empório, 
& feira vniueríal do Oriente. Onde 
os moradores decftoutras partes a 
cila occidentaes, que fe contem ate 
o eftreitodo mar roxo, as hiio buf 
car a troco das que leuauão: fazen- 
do comutação de huas por outras, 
fem entre ellcs aucr vfo de moeda. 
Porque ainda q ali otuieífe muita 
copia de ouro de Camatra,& do Li . 
quio , em que na índia íc ganhaua 
maes q a quarta parte:era taro maior 
o ganho das outras,quc ficaua o ou- 
ro em tão vil eftimaçáo,q ninguém 
o queria lcuar. E como Malaca era 
hum centro ondeconcurnão todos 
os nauegantes q andauão ncjfta per- 
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mutação, afsi os da cidade de Cal e - 
cut/ituada na coita de Malabar, & 
os da cidade de Cambava íituada na 
enfeada que tomou o nome delia, 
6c os da cidade de Ormuz palia na 
ilha Geni dentro na £ar<>anta ^ a 
mar Pcrhco , como os da cidade 
Adem edificada de fora das portas 
do mar roxo: todos com a riqueza 
dcllc comercio tinhão feito a citas 
cidades mui illuftres & celebradas 
(eiras. Porque não lomente trazião 
a cilas o que nauegauão de Malaca, 
mas ainda os robijs & lacre de Pe- 
gu , a roupa de Bengala , aljôfar de 
Calecare, diamãtes de Narílnga,ca- 
nela &c robijs de Ccilão,pi menta &C 
gégiure 8c outros mil géneros de c£ 
pecias aromáticas afsi da coíla Ma- 
labar , como de outras partes onde 
a natureza depofitou feus theíou- 
ros. E as que deita parte da Índia fe 
adjútauão em Ormuz , Icixando ali 
a troco dc outras as que feruirao pc- 
ra as partes da Turquia &da noíía 
Europa,erão nauegadas per cíle mar 
Perfico te a pouoação dc Batfora, c] 
cílá nas correntes do rio Euphrates: 
a qual era hs húa cidade ceiebre co 
o f mor que lhe derão os noííos ca- 
pitães dc Ormuz. No qual lugaí 
erão repartidas cm canlas,húas pera 
Armênia 6c Trapifondà ik Tarta- 
ria,que jaz (obre o mar maior : ou- 
tras pera as cidades Halepo, & Da- 
maíco , te chegarem ao porto de 
Baruc , q hc no mar mediterrâneo 
onde as vendiãoa Vcnczcanos.Ge- 
nouezcs,& Cathelâes, que naquelle 
tempo ei ão fenhorcs deite traóto. 

A outra 
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A outra efpccearia que cnrraua per vizinhar cõ o Xarife Baracat fenhor 
o mar roxo,fazendo fuás efcalas per da caia de Mecha : atraueílãndo os 
os portos dclle : chegaua ao 1 oro bárbaros daquellc deferto,te dar co- 
ou a Suez 9 fituados no vitimo fco figo cm a cidade chamada Bir q jaz 
defte niar. E daqui em cáfilas per nas correntes de Euphrates , & tor- 
«minho de tres dias eraleuadaâ nando fazer outro curíocòtra 00c- 
cidade do Cairo, & dahi per o Nilo cidete acabaua em o golfaão de La- 
abaixo a Alexandria,ondc as nações razza q di (lemos. No qual circuito 
q acima diflemos a carregauão pera de terra íe cóprehedia grão parte da 
eftas partes da Chnftandade, como Arábia deferta , toda a Pétrea, Iudca 
ainda agora em algúa maneira fa- & nniitadaSyria,còtodoEgyptoaq 
zem : & per qualquer deftes dous chamão Mc tler de Mitlraim, nome 
eftreitos que efta efpccearia entraua per que os Hcbrcus,& Arábios no- 
nas terras de Arábia, quando vinha meão a região de Egypto , por cita 
á faida era per os portos do citado cidade Cairo ler a cabeça delician- 
do Soldão do Cairo. Cuja potencia do o nome do todo aparte. Eao 
ante de ler metida na coroa da caía tempo da noíía entrada na India,era 
Othomana dos Turcos , começaua fenhor defte grade eftado Canaçao: 
no fim do Reyno de Tunez, em a- a q algus dos noííos chamão Cam- 
quelle cabo a q ora os mareantes de íor. O qual fç intitulaua cõ eftc ap.. 
lcuante chamão Rafaufem & Ptho- pellidoAlgauri,de que fe elle muito 



lomeu Boíeo promontorio,& aca- 
baua cm híia enfeada chamada per 
elles a golfão de Larazza por razão 
de hua pouoaçáo defte nome q ali 



gloriaua: por lhe fer pofto por caiv- 
ía de húa grão viótoria que ouue de 
hum Rey da Perfia, junto de húa a- 
lagoa chamada Algaor , q faz o rio 



eftà: a qual fegundo a fituação delia Euphrate Sj entreEnz & Bagadad dõ 

parece fer a villa a que Ptholomeu de lhe derão por appellido Algauri. 

chama Serrepolis. Na qual diftancia Neftemefmo tempo reynaua em 

de coita pode auer trezentas & fe- Turquia Celim decimo da geração 

fenta legoas,que contem em fi mui- Othomana: & era fenhor de Mecha 

tos &mui celebres portos. Eper o Xarife Baracat , entre os Mouros 
dentro do fertáo , íe eftendiaptro ^mui celebrado em nomemão tanto 

Nilo acima à regiáoThebaida a que por feus feitos, quanto por o grãde 

os naturaes ora chamão C.aida, te dilcurfo de tempo que viueo nefte 

chegar â antiquifsima cidade Ptho- eftado. E era fenhor de Ade, Xeque 

lomaida cujo nome ora he Hicina, Hamed :o qual vizinhaua cò eftou- 

que acerca daquellcs rv.rbaros quer tro Xarife por parte da terra chama- 

dizer efquecimento , & dali vinha da Iazem que he dentro das porcas 

beber ao mar roxo. Paííando o qual do eftreko defronte da ilha Cama- 

entraua na terra dc Arábia, vindo a rão. E era Rey de Ormuz Ceifadim 

1 T4 defte 
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dcftc nome o fègundo; & do Rc.y- Com a qual embaixada foi hum 
no de Guzarate Machamud o pri- Mouro principal chamado Maima- 
meiro deite nome. AÍh eites Rcys mc home maes dado à religião dc 
& Príncipes como os mercadores faa feda , que ás armas : &foicm 
per cujas mãos corria o commercio húa galé' de feição das nofias feni 
tia cfpcccaria, & orienta» riquezas, appelíaçáo , a qual dcfpois acaboa 
vendo q com nofla entrada na índia cmChaulcomo veremos cm fcii 
per elpaço tão breuc como eráo lugar. Accrcíccntou maes a cite cla- 
c inquo annos tínhamos tomado mor dos Mouros, & requerimento 
pofle da nauegaçáo áaqucllcs roa- do C,amorij, outro tal embaixador 
rcs , & elles perdido o comercio de do Xeque de Adem : o qual embar- 
que crão íènhores auia tantos tem- xadorera Xarife daqueUcs que dize 
pos, & fobre tudo ceamos hõa bo- vir da linhagem de MaJ&mcdc,por- 
fetaqa na caía de Mecha, pois já que per via dc rcligioíb podia prOr 
começaríamos^ chegar âs portas do nocar maes ao Soldão pera acodir a 
mar roxo tolhido os ícus romeiros: cites damnos como defenfor da ca- 
crao todas citas couíàs a elles tão fa dc Mecha, legundo fc ellc intim- 
arão dor & tnikza,qucnãofbmétc laua. Pedindo que com diligencia 
áquelles a que tínhamos offendido, poícílc neile caio o braço dc lua 
mas a todos cm geral era o nolío potencia: porque cllc por lua parte 
nome tão auorrecido que quadahú mandaria também ajuda áquelles 
emíeu modo procuraua de o de- miferos que habitauão noRcyno de 
ítruir. E como a gente a q iíío maes Calecut , onde noflas armas tinhão 
tocaua crão os Mouros que viuião derramado muito langue Arábico 
no Rcyno de Calecut,ordcnarão de em que entrarão algús da linhagem 
inuiar húa embaixada ao grão Sol- do íeu propheta que per via de mar- 
dão do Cairo , como a peflba que tyrio crão auidos por ian&os acer- 
podiareíiítiraeftecõmumdamno: ca dos Arábios. • 
fazendo cõ o C,amorij Rey da ter- 
ra que lhe inoiaife hum prefente cõ C A P I T V L O. II. 
outra tal embaixada,notificandoIhe 

os grandes males & damnos q UC de f Como o Soldão do Cairo efere 

nos tinha recebido, por defender os „ Pn , r <rp„* „ t-i r : fk 

mercadores do Caio refidentes na T *° r P f! ^ 

fuacidade Calecut. Tomando por de Í^Cathm^ 

concluí^ de fe U rcquerimento,que * Monte Synay aqueixado- 

lhe mandaíle húa grofla armada cõ J e clas no íi a$ amadas da In- 

gente & armas pera nos lançar da dia: como o Tapa mando» 

índia: q ue cllc a proueria de dinhci- 0 próprio rcligwfo a efie Rcy- 

ro& mantimentos como lâfoflc. no,($ do qlheelRejrefbodeo. 

^ O Soldão 
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Soldão mouido com grandes males como eráo feitos aoá 
cftas embaixadas , & Mouros,cuj o deffenfor & prótecíof 
outros clamores dos dle era por íer emperador & Calyf 
Mouros do Cairo que da cafa dc Mecha. Hum dos quacs 
nrin • 1 t &à*tá° **lndii,66 mates fazia clRcy dom Fernando 
P "icpalmente com a grande per-, dc Caftclla, fazendo Chr.ftãos per 
oa do rendimento da entrada , & força a todolos Mouros do Reyna 
"ida das eípeceanas per leus portos, dc Grada & o outro que era muito 
o <jual damno ja começaua (entir, maior mal, fazia e!Rcy dó Manuel 
« lhe chegaua maes que as offcnfas de Portugal fcu genro. O qual não 
mar. começou de fe inflamar con contente de maídar fuás armadas á 
ra nos, como homem mimolo da índia a cõquiftar a terra dos gentios, 
Prolpcndade de fcu cftado , & que mas ainda tolhia a neucgaçao dos 
«ao tinha vifto a fortuna delle, que mares & cõmcrcio delia 6 os Mou 
oani a pouco tempo paflou.E polto ros tinhâo acquerido per tantos an- 
que nefta indignação dc palauras, nos:ícndo o comercio hú vfo cõmú 
*He aos embaixadores grande efpe- ' das gentes que conciliaua amor cn- 
rança do que lobre eftc caio per ar- trc todos fcm fcr defendido, o qual 
niasauu de fazer, cõ tudo quis pri- co mmcráo dle Soldão permittia 
n uovíardehua cautela q delias, cm todo feu cftado , conformeaos 
parecendo he que per cfte modo curtumes da tetra a todo género dc 
aelirtu ia elRey da imprefa da In- pefl 0a fcm ter reípcóto a lei ou feda 
aia, por ouuir dizer que os Rcys dc que nueflè. E moftrando o Soldão 
1 ortugal erão muito zelofos da fec querer poer cm cfFe&o cftas íiias a- 
que tinhão, & religiofos na obfcr- meaças, teuc maneira cõ que foíía 
uaç ao delia. A qual cautela de que rogado per hum frey Mauro maio. 
Viou foi lançar fama que a fua ten- ral da caía de fanda Cathanna dc 
çao era dcftrmr o templo de Hieru- Mõte Sinay Hcfpanhol dc nação:& 
lalem, & a cafa dc fenda Cathanna da pradica que teue com o Soldão, 
ac Monte Sinay, com todas as re- refultou C U C f rcy Mauro q Ucrer vir 
Jjquias que ouucíle na terra fanda, ao Papa darlhe cõta defte cafo. Por 
cc maes nao cõnfentir que cm fcu que como era cabeça da Chriftãda- 
citaco andaffe algum Chriftão de- de remouena cftes dous Príncipes 

fidiãrnor EUt T & ° S ^ rc ~ dtftc damno ^ ue os Mo »K* ààte 

o Damí ail ^n 1CX3ndriaj Halc - rCCtblão: 1™ fc nâo P«dcr a me- 

rímclZ c Ba ™P°™odo moria das fandas reliquias que 

2?" eF y^^osauia cftauão naquellas partes, & tão 

dc mandai fazer Mouros não fc fain grão numero de fieis Chnftãos co- 

doemtatosmcícsdctodofeuefta- mo ncllas andauão. Pera o qual 

«o,iitocmrecompcnfadcdou S táo cafo vir com maes audondade, 

o niefmo 
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o mefmo Soldão dcuhua carta de Nazarenos, confcruador & fenhor 



crccnça a cftc frcy Mauro lcixando 
as palauras da qual cuja refolução 
era vir a cllc frcy Mauro com átlgúas 
coutas que raziao a bem da religião 
Chrifhã,dircmos íomente eftas pa- 
lauras com que fe cllc intitulou & 
afsi ao Papa ( íegundo vimos cm o 
treslado delia que o próprio frcy 
Mauro trouxe a cftc Rcyno. ) O 
grande Rey, fenhor dos que folho* 
rcão, nobre, grande, fabcdor,jufto, 
& viótoriofo: Rey dos Reys, cutelo 
do mundo, príncipe dafee de Ma- 
homet, & dos que nclle cremtviui- 
ficador da juftiça em todo o mun- 
do , herdeiro de Rcynos , Rey da 
Arábia, de Gemia,da Períia,& Tur- 
quia, fombra de Deos nas terras q 
obra todolas boas coufas ora fcjáo 
per cllc mandadas, ora não . O qual 
nefte mundo he outro Alex ndre, 
de quem muitos bens procedem, 
Rey dos que fe aflentão em tribunal 
& trazem coroa, dador de regiões, 
terras, & cidades, perfeguidor dos q 
fe rebelião, & dos herejes infleis, 
cõferuador dos dous lugares de pe- 
regrinos, fummo facerdote dos te~ 
pios fagrados que eftão debaixo de 
feu poder, & contem a fee de Ma- 
homet que efparge juftiça, & bon- 
dade, refplandor da fee, pae da Vic- 
toria, CanaçaoAlgaun: cujo impé- 
rio Deos faça perpetuo,& exalce fua 
cadeira fobre o planeta Geminis. 
Ati Papa Romão excellentifsimo,&: 
efpiritual : que teme a Deos & bem 
obra , grande na fee antigua dos 
Çhriftãos fieis dc!efu ; Rey do. Reys 



dos mares & termos Maritimos,pae 
dos patriarchas & bifpos,leedor dos 
euangelhos & fabedór na fua fee &C 
nas coufas que faç & não íao lici- 
tas: benigno aos Reys & Príncipes, 
poíluidor do Reyno Romão, cuja 
gloria Deos acrefeente . Chegado 
frcy Mauro com cfta carta a Roma 
como vinha alem brado das anuw 
ças dcfte bárbaro , & era homem 
zclofo do bem vniucríal da Igreja, 
&r fimplcs cm as malícias dos prín- 
cipes tirannos: fez efte negocio cão. 
orauc ante o Papa Alexandre , q^ e 
fe determinou em confiftorio que 
cllc mefmo frcy Mauro vieflea H^t 
panha com cartas fuas,& com tref- 
lado da que elcreuco o Soldão,pcra 
reprefentar citas couías a clRcy do 
Fernando, & a clRcy dom Manuel 
como a auótorcs da indignação de- 
fte tyranno. Da vinda do qual reli- 
giofoaRomaelRey dom Manuel 
foi logo auifado per peíloas q la fa- 
zião íeus negócios , de q teue muito 
prazenfabendo que o Soldão come 
çaua ja fentiras armadas que el!c in 
uiaua à India,as quaes lem terem fà 
to aííento nella íomente de paíínge 
lhe faziáo tanto damno que íe q 
xaua delle. E porque efte recado lhe 
veo quafi na fim de Qâubxo do ali 
no de quatro & no leguinte tinha 
ordenado de mandar húa groíia 
armada á índia , com capitão ge- 
ral que lã refidiíle , tanto o demo- 
uerão eftes queixumes doSoldao 
que dobrou a armada que fazia, 

& com maes diligencia mando 0 
* dar 
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dar defpacho as naos: pera ã quan- das fanóhs reliquias que auia no feu 
do o padre frey Mauro vieíle a cite cftado, que maes lhe cumpria tellas 
Kcyno vifle os grandes apparatos em veneração que dcftruillas total- 
da trota, & tiucfle também que co mente , & mies lhe importauáo q 
tar do que câ hia como elle ante o quantas cfpcccarias por (cus portov 
Japa relataua o poder do Soldao. podiáo vir da índia. Finalmente cõ 
Donde o Papa tomou cauta pera eftas tk outras palauras, & grandeí 
uckjarqucclReydcfiftnle da em. címolas que elRcy fez ao padre frey 
preza da índia: ao menos no modo Mauro pera a cala de fandta Cacha- 
qnc (e tmha com os Mouros que lá nna , elle ficou contente & efque- 
craóhuao, pera q o Soldão não exe- eido dos temores que trazia: & per 
cutaílcieu furor em aqucllas reli. elle rcfpondco elRey ao Papa A 
quias da terra ianóh. Pci ô chegado fubftancia da qual carta era nue lei- 
a efte Rcynoo padre frey Mauro xadosos (anelos & juftos propoíí- 
cm Iunho, defpois da partida da ar- tos que elRcy dom Fernando de 
mada, elRey com viuas 8c claras Caftella teuc na conuerfam dos 
razoes o tirou dos temores q trazia: Mouros de Grada : com que elle 
dcclaradolheq efte ímpeto dc tau- ganhou gloria acerca dc Deos & 
ta tuna q o Soldao moftraua, maes dos homems , quanto ao que to- 
proccdiada perda dc fuas rendas, caua a elle por razão das coufasda 
por caula da entrada & faida das cf- índia, fobre que fua Sanftidade lhe 
peceanas per os portos de feu efta- cíercuera per o padre firey Mauro: 
do, que por zelar o bem cómú dos Deos era teftemunha q uanto íenti- 
Mouros. Porq fc ifto fora por caufa mento elle tinha por não ter meti- 
dos damnos que erão feito aos de do o Soldão em tanta neccfsid ide 
Grada como elle dizia, jà efte feu com fuas armadas, que com maes 
rogo vinha íorodeo, pois auia maes jufta caufa fe podcííc queixar delias', 
dc vinte annos que o negocio de Porcm elle efpcraua cm noflb Se- 
Grada era paliado: quanto maes q n hor em cujo poder eftaua o direi- 
todolos Mouros rorao poftos em to dos bárbaros rcynos, pera os dar 
lua Uberdade pera fe ir ou ficar no a q UCm approuucflc, q afsi cc- 
Ke> no & j a íobre efte negocio en- mo lhe approuuera conceder a efte 
tre elle & elRcy do m Fernando ou- Reyno de Portugal mediante o cra- 
nera recados per Pedro Martyr. E q balho de (eus antcccfforcs & feu 
a meima rçzao do interefle que era húa coufa tão noua & tão pouco* 
a principal que 0 So ldáo nefte cafo efpcrada das gentes como foi o de£ 

n ^fnlT" r3Ua r ^ frC >' ^ «brimcnto da índia: afsi lhe cou- 
ro èv atoclalas coufas q elle remia: cederia entrarem fuas armadas deu- 
porque o Soldao tinha tanto ren- tro no mar roxo, tê irem deftruir a 
dimemo da chnftandadc por rezão cafa da abominação dc Mafoncdc 



i 



T>a primeira Década 
juria & opprobio da religião madas. Porq pois prouucraa noflb 

Senhor que cite Reyno de Portu- 
ga^ toda a fua herança fe auia de 
conquiftar das mãos dos infiéis , & 
na conquifta de Africa por aucr bea 
ção de ícus auoos íempre contra 
cllcs trazia feus exércitos: ellc efpe- 
raua per os mares patentes da gen*- 
tilidade da índia , & de pois per as 
portas do cítreito do mar Roxo, 
donde (aio cfta pcftc de gentes^n- 
uiar tantas armadas , te que a força 
de ferro deífe nouo património a 
Igreja Promana naqucllas partes O- 
rientaes. E a bandeira Real da milí- 
cia de Chrifto herdeira deites taes 
tirumphos , de que ellc era goucr- 
nador & perpetuo adminiílrador: 
foíTe dos Gentios & Mouros temi- 
da & adorada pera gloria & louuor 
dafan&a Igreja. Pelos méritos da 
qual, ellc efperaua nefta vida não 
fer tido por feruo fem proueito , &c 
que eíconde o talento de fua pofci- 
bihdade: pera na outra lhe fer dado 
o jornal diuino do íenhor. 



Imftãa.Cò a qual obra daria cauía 
a qTiia San&idadc incitafle os Reys 
& Príncipes Chriílãos oceupados 
cm guerra de leus próprios mem- 
bros , a fc ajuntarem com clle fua 
cabeça per amor & concórdia, pois 
nellc cíiauao vnidos per fee: pera 
que todos moticíTcm as azas de (ua 
potencia cõtra eíle bárbaro que cõ 
fuas infiéis forças tinha tyranizado 
o Santuário dcnolla P v edcmpção. 
Porque de crer era , & muifacil na 
cílimaçao daquclles que bem fen- 
tião , poderíe íílo efperar &c fazer, 
pois fua fanótidadc via quão cheo 
de temor jaeftaua eíle tyranno có 
faber que fuas armadas andauão na 
India^bem remota do Cairo:& ifto 
por não fer coftumado aucr em feus 
portos armas dalgum Principe ca- 
tholico mouidas contra ell . Efe 
ifto clle ja temia, que fe podia cfpe- 
xar delle quando viíle cleíembarcar 
cm feus portos, os exércitos da po- 
tencia detãtos Principes como auia 
na Europa,& a gere Português mui 
cuftumada a guerra deites infiéis, 
poeras efeadas nos muros de Iuddá: 
porta per onde ellc efperaua em 
Deos que eftes feus vaííallos entraf. 
fem na cafa da abominação,& nel- 
la leuantaíTem altar pera offerecer 
oblação accepta a Deos. Na execu- 
ção da qual obra, elle como obe- 
diente filho da Igreja, & zelador de 
fua gloria : promettia a fua Santi- 
dade trabalhar quanto ncllc foílè, 
pera que com maes jufta caufa eftc 
infiel íc pudelíc queixar de luas ar- 



CAPITVLO. III. 

4f Como nefte anno de quinhen- 
tos Çf cinquo mandou elRej 
huagrojfa armada â Índia: 
de que foi por capitão moT 
dom Francifco de ^Imeidai 
que depois foi intitulado por 
Vtfo Rey delia. 

ANTE 




tcue algús confelhos f cujo funda- 
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N T E que clRcy dete de vagado cõ q perdeo a vifta, 
foubefteda vinda de maneira que efteue muito tépo^ b 
deftc frey Mauro: fem a cobrar:& foi no feguinte ano 
por cuja caufa cf- de quinhetos & feis como veremos, 
ercuco ao Papa Ficando a frota por efte íubito cafo 
na forma atras, fem capitão, fendo tão acerca da 
partida, mandou clRcy chamara 
isento era, ver que per o defeurfo dom Francifco de Almeida filho do 
das quatro armadas pa fiadas q forão conde de Abrantes dó Lopo d'Al- 
a índia, não conuinha irem & vire meida: o qual a cite tempo eftaua 
fem la ficar quem afsiftiííc a duas cm Coimbra com o. Biípo delia do 
coufasque o defeubrimento delia Iorge feu irmão,& com palauras da 
tinha dadora hua era guerra com os confiança que delle tinha lhe entre* 
Mouros, & a outra o comercio có gou a frota. A qual eftando preftes 
os gentios. E porque as naos q hião de todo,hum domingo ante de fua 
& tornauão logo com carga, não partida foi elRey ouuir miíTa à fec 
podião juntamente fazer eftas duas (por a efte tempo cftar em Lisboa,) 
coufas por o tempo fer mui brcue, onde com grande folennidade, &c 
& fobre iflb ficaua cõ a vinda delias palauras conformes ao a&o lhe cu- 
a cofta do Malabar defemparada cõ tregou a bandeira real. E efpedido 
cj os Mouros tornauão a ler fenho- dali com os capirães & fida) aos da 
tes delia, & fauorecidos das !arma- armada, foi lcuado per todolos fe- 
das do C 3 amorij farião damno aos nhores, & nobreza da corte com 
Reys de Cochij, Cananor & a todo grãdc popa ate fe embarcaré no caes 
los outros noflbs amigos & aliados, da ribeira: a qual embarcação foi a 
pera refiftir a efte tão certo pingo, maes foléne q té então nefte Reyno 
& prouer a outras coufas tão impor fe fez,não fendo de peífoa Real.Por 
tantes que a experiência do negocio q afsi pela nobreza de dom Francik 
tinha moftrado, pera que era neccf- co d' Almeida & fidalguia que com 
lano fazerem fe fortalezas onde as ellc cmbarcara,como pelo cargo & 
mos deíTcm & tomaílem carga: or dignidade de VifoRey (no modo cj 
denou elRcy de mandar naos que a diante vcremos)q foi o primeiro ti 
tonem pera tornarem com a carga tulo defta qualidade q neftcsReynos 
da elpeceana no armo feguinte, & fe deu: cÓcorrerão aísi da parte dcl- 
outras velas de menos toneladas.cÕ le como dos q o acõpanhauão to- 
algus nauios pequenos pera la fica, dalas coufas em accrèfcctameco & 
rem de armada, & por capitão mor louuor de honra fua naqlla partida, 
defta gouernaça aTriftão daCunha. que foi a vinte cinquo dc Março do 
Who de Nuno da Cunha. O qual anno de quinhentos & cinquo, dia 
wado de todo preftes teue hu acci^ folene por cair ncllca frfta de N. S] 

daEn, 
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^ da Encarnação. Em a qual frota ale velas deita frota crão per todas vin- 
da gente ordenada peia a nauegâ- te & duas, das quacs doze hião pera 
ção das naos, inão a té mil & qui- Jogo no anno íeguínte tornar com 
nhentos hometnsde armas, todos carga de efpeccaria por ferem dc 
gente limpa em que entrauáo mui- muito porte de que cites eráo os ca 
tos fidalgos & moradores da caía pitães. Dom Francifco d'A!meida 
delRey: os quacs hião ordenados capitão môr* Ruy Freire filho dc 
pera ficar na índia, & per regimen- Nuno Fernandes Freire, Fernão Soa 
to que elRcy então fez, crão obii- res filho dc Gil de Carúalho: Vifco 
gados feruir la tres annos cÓtinuos. Gomez deAbreu filho deAntão Go 
Efta limitação dc tempo tinháo to- mez dcAbrcu,Baftião deSoufa filh° 
dalas capitanias & quaefqucr ourros de Ruy deAbreu deEluas PcroFerrei 
cargos & ofiicios: o qual termo dc ra Fogaça filho de Fernão Fogaça, 
tempo ainda hoj e fe guarda.E o foi- Ioao da Nona, Antão Gonçalues 
do q ue então geralmíte fe aíícntou alcaide de Cczimbra , Diogo Cor- 
aos homems dc armas , crão oito rea filho de frey PayoCorrca,Lopo 
cetos rcaes por mes, Sc defpois que de Deos capitão & piloto.Ioão Ser- 
çhegaflem a índia tinháo maes qua r áo.E os capitães ã lâ auiáo de ficat 
trocemos de mantimento o tempo de armada erao dõ Fernando Deça 
que eftauao em terra: porc]. quãdo de Campo maior filho de dó Perna 
andauao nas armadas comião á cu- do Deça, Bermum Diaz hú fidalgo 
ih delRey . E alem defte foldo ti, Caftclhano,Lopo Sanchez, Góçaío 
nhão maes dous quintaes & meo de Paiua, Lucas d'Affonfeca , Lopo 
de pimenta ao partido do meio em Chanoca, Iam Home, Góçalo Vai 
quada hum anno, a qual podiáo de Bóes,AntãoVaz.E alem das velas 
" rre § ar crn as "aos q vieíTem pera cm q hião eftes capitães cftauaó tá- 
cite Reyno que lhe podia importar bem outras feis preftes : & pero q a 
cinquo mi reaes: & a géte do mar, diante diremos ficara5 re dezoito dc 
capitães, alcaides móres,feitores,ef. Maio q partirão em companhia dc 
cnuaes,& todo outro oflícial, a cite Pero da Nhaya,q foi pera fazer a for 
refpeito tinhao fuas quintaladas fe- talcza de C,ofala onde auia de íèr 
gundo a qualidadede feu orneio. E capitão. Partida efta frota d ante nof 
porque eftc foi o primeiro aííento f a Senhora de Bethlem,có bom Ée- 
que elRey tomou no foldo que os p 0 q lhe fez a feis de Abril chegou 
homems auião de vencer naquellas ao cabo Verde onde chamaõ o por- 
partes,como coufa noua de pafiada to Dalc, em o qual eftaua fazendo 
fizemos efta declaração: pofto que refgate de eferauos húa carauela de- 
ão prefente he tudo mudado, porq fte Reyno:per meio da qual em quá 
o tempo acerefeentou & deminuio to a frota fazia atoada foi auiíado o 
fegudoa defpoílcão dclle. As quaes Rey da terra, q co defejo de ver tão 

grande 
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gnndc coufa vco com fuas molhe- acodir com todolos bateis , de ma- 
res Sc filhos a fc por cm húa aldeã á neira que alem da gente fe faluoU 
vifta da nofia frota . Dom Francifco grão parte da fazenda que hia fobre 
jabendo a caufa da fua vinda,o mã- cuberta, o que fe repartio pelas ou- 
aou viiítar per Ioão da Noria cm tras naos. Tornando a feu caminho 
c "ja cõpanhia foráo algúas peíToas pofto que não foi cõ grandes tem- 
nobres com licença por verem o poraes,os pilotos por legurar dobra 
c hado daqucllc bárbaro príncipe: rem o cabo, meteraníè em tanta al- 
ãos quaes elle a feu modo fez mui- cura contra o lul que cm os nauios 
ta honra mandandolhe matar al- pequenos não podião os homems 
gúas vacas que trouxeráo peralèu trabalhar com frio :& dali vierão 
refrcfco,& outras que inuiou ao ca- delcaindo merendofe no quente, tc 
pitão mór cm retorno do que lhe que a dezoito de Iulho chegarão à 
lcuou toão da Noua. E porque al- terra que jaz entre as ilhas primeiras 
gúas das naos foráo anchorar cm de Moçambique. EpoiqemQui- 
liúa angra pequena chamada Bezc- loa & Mombaça tinha que fazcr, ; 
guiché que ficaria maes acima con- cfpedio dali Gonçalo de Paiua SC 
tra o cabo, & o répo não lhe feruia Bermum Diaz que foliem a Moçâ- 
pera virem ao lugar dóde eftaua dó bique faber fe ficarão ali algúas car- 
Francilco : cfteucrão húas em húa tas da frota de Lopo Soarcs,& tam* 
parte & outras fazédo fuas agoadas bem fe crão chegadas as naos da ca-' 
te que o tempo ajuntou toda a fro- pitania de Baftião de Soufa, &: duas 
ta. Dom Francifco porque algúas que lhe fallcciáo de fua coníèrua:&: 
naos delia não crão companheiras fabido ifto fe foliem caminho dtí 
m vela , & faz ião perder caminho Qinloa onde os efperaua. Eípcdidos 
ás outras,per confelho dos capirães eíks dous nauios <a vinta dous & de 
& pilotos repartirão a frota é duas Iulho dia da Madalena fur<no em 
partes: húa das naos veleiras tomou Q^loa com oito velas ã o feguirão: 
pem fi , & outra deu a Baftião de onde logo foi vifirado da parte dcl- 
-Soufa capião da nao Cõccpção dan- Rey per hum Mouro honrado per 
ciolhe regimento do caminho que nome Cyde Mahamed,afsi de pala- 
ama de fazer. Partido com cita or- ura como cõ fructa da terra. Dom 
denança daquellc porto a vinte cin- Francifco dcfpois que o mandou 
quo aias de Abnl,ante que chegaíTc contentar com húa marlota de co- 
a linha obra de quarenta legoas a res,& lhe deu os agradecimentos da 
quatio de Maio , abno a nao Bella vifitação : mandou dizer a elRey 
capitão J ero Ferreira húa agoa tão que fe efpantaua muito dellc na che 
^tolla , que nao a podendo tomar gada daquclla frota dclRey feu fc- 
*m vencer fe foi ao fundo: em té- nhor que por honra delle 6c da fua 
Po que o capttaq mor lhe mandou erdade tiraua tanta artiihcria , não 

refpondci: 



&Tefp5dcr cllc cõ algu íígnal de cor 
tcfia, ao menos mandando àrtfòíát 
hua bandeira de fuás armas que lhe 
foi dada pelo Almirãtc cm fignal de 
paz. Cydc Mahamcd confufocom 
o recado não ouíou rcfpondcr, fo- 
nVéntc que logo traria a refpotta : a 
qual foi que dizia elRey que muito 
mães defeontente eftaua ellcde hu 
capitão d'clRcy de Portugal que lhe 
tomou hua nao que vinha de C y o^ 
fala onde cllc mandara aquella ban- 
deira 3 do que cllc podia eftar pela 
não ter aruorada , & que efta fora a 
cauía dc o não ter feito. Do Fran- 
cifeo parcccndolhc íer iíto afsi ficou 
mui deleontente y & mandou a cllc 
Ioão da Noua , afsi pera concertar 
que fe videm ambos,como pera fa- 
ber particularmete deiíe capitão dc 
que fc elRey queixaua : com o qual 
foi por lingoa hum Venezeano cha 
mado Miíer Bonadjuto de A lbão,o 
qual trouxe a cfte Rcyno Affonfo 
dc Albuquerque pelo achar em Ca- 
Xianor. E fegudo cllc dizia,auia vin- 
te dous annos q fe paílara do Cairo 
áquellas partes cm companhia dc 
hum embaixador que ali cftaua/en 
do cóful da fenhoria de Veneza em 
Alexandria Miícr Francifco Marcel- 
lo: & quando veo com Affoníò dc 
Albuquerque trouxe por molher 
hua Iauha de q tinha filhos, ao qual 
clRcy por cllc fer homem experto 
& que fabia as lingoas & maes os 
negócios daquellas partes o mãdou 
com dom Francifco com bom or- 
denado & feruia dc lingoa. E a fub- 
itanaa do recado cj Ioão da Noua 
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lcuou dcque cllc era interprete ; foi 
fer grauc coufa pera eilc dom Fran- 
cifco crer , que capitão iVelRcy feu 
fenhor auia de ter tão pouco acata- 
mento a hua bandeira lua : porque 
os Portugucícs erão tão obedientes 
áquellc íígnal q cm o vedo o adorai 
não quãto mais fizer o q cllc di/i^- 
E porque ao prefente fc não poma 
fazer maes , lhe ordenaíle como te 
viíTcm^porquc tinha algúas coufas q 
praóticar com clle que compriaoa 
leu bem & a feruiço dclRey leu fe- 
nhor: & quanto o que tocaua ao 
caíligo daquellc capitão que dizia* 
teueíle por certo que fabida a verda 
de elRey feu fenhor o mãdaria mui- 
to bem çaftigar:& a fixa nao lhe fe - 
ria reftituida com tudo o que leua- 
ua. Partido Ioão da Noua , tornotf 
com refpofta que clRcy era conten- 
te dc fe verem ao feguinte dia y òc o 
modo feria vir clle capitão mor cvú 
feu batel defronte dos paços com aí- 
gus capitães & gente que cllc cíco- 
l heflc em aóto' pacifico por não cat* 
far temor nos da terra : & que cllc 
também em habito depaz viria co 
algus efeolhidos dc fua cafa a fc m c " 
ter cm hum zambuco diante 
cafas onde fe ambos verião. Cõctfr 
tadas todas cftas viftas y mandou o 
capitão mor que todolos capitã^, 
& algus fidalgos cm feus bateis vie* 
fem pela menhuã a bordo da fo a 
nao a & o trajo fofle dc paz com caLl 
tela que ao longo das toíles dos v+" 
teis vicífem algúas laças & tiros f c ' 
ra tirarem cm modo dc fefh & 

crewmcuccfuas íaias dc xnalha,p° r 

que 
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que as cautelas que cftc Mouro ti- 
nha daua a entender não eftar mui 
fiel. Ao dia feguintc entrando dom 
francifco cm hum batel debaixo 
de hum toldo de cfcarlata & feda 
com muitas bandeiras dc fua deui- 
fa: partio rodeado de bateis de toda 
aquclla fidalguia com grande eftrõ- 
do de trombetas & dc artilheria que 
ao tempo dc fua partida começou 
a fuzilar per toda a frota. E cm par- 
tindo da nao cfpcdio a loão da No- 
ua que Icuaííe recado a elRey como 
clle hia,oqual não chegou lã: porq 
Ha praia achou hum recado d'cÍRey 
que rornafle dizer ao capitão mor 
que fe dctcueííc hum pouco porque 
os feus não crão ainda juntos. Tor- 
nando loão da Noua aprcflar clRey 
com outro recado^por auer pedaço 
que dom Francifco íc detinha ja jú- 
to das calas , foilhc refpondido que 
difefle ao capitão mor da parte dei- 
Rey que lhe perdoafle dando alguas 
falias defculpas : húa das quacs era 
que cm íc aleuantando pera vir a el- 
le atraueflara hum gato negro , no- 
tauel agouro entre elles^pera naquel 
le dia ambos não poderem fazer 
coufa que duraucl fofle. E porque 
clle defejaua que as luas foílem per- 
petuas: lhe pedia que lhcpcrdoaíe 
por então & q UC ficafleaquella vifta 
pera ofeguinte dia. Quando dom 
f raaíco ,vio que todo íe u apparato 
acabauanaquelle agouro delRey, 
iornndoíe conuerteo o odio defta 
malícia delRey neftas palauras, di- 
zendo aos capitães: fenhores & ami 
g°s, a mim me parece que maes a^ 
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gourado ha de achar quem taes re- 
cados manda o dia deamenhaãquc 
o de hoje. Tornemonos embora 
& venhamos a viíitallo com as na- 
curaes louçainhas & q melhor eftão 
aos Portugueíes que cilas cores que 
trazemos: porq como fabeis, Mou- 
ros não ao noflo ouro mas ao noíío 
ferro fempre fizerão maior honra. 
Ao que loão da Noua refpondeo, 
pareceme íenhor que efle ha dc fcr 
o fim dc noflbs concertos com cfte 
Mouro, porque Mahamed Enconij 
noflo grande amigo fe veo a mim 
por me fallar como homem meu 
conhecido,& não oufou de fe apar- 
tar comigo por trazerem os Mou- 
ros olho nelle, fomente cm fe efpe- 
dindo meo furtado difle : dizei ao 
íenhor capirão mor que não fe en- 
gane com clRey 3 porque não fe ha 
de ver com elle,& que fe lembre dc 
mi. Dom Francifco entendendo 
a tenção delRey polo aperceber pc 
ra o feguintc dia^mando^u a loão da 
Noua que tornafle à praia & difefle 
aos Mouros que lhe derão o recado 
d^lRcy^que lhe foflem dizer da fua 
parte q clle íe tornaua pera as naos, 
& ao outro dia pela menhaã fe auia 
dc ver com clle: & quando não fof 
fc naquelle lugar que tinha ordena- 
do , elle o iria buícar dentro ás luas 
cafas , fe ouuefle por trabalho de o 
vir cfperar ao mar. Dado cfte reca- 
do tornoufe loão da Noua fem cf- 
perar repofta por lho mandar dom 
Francifco , o qual afsi como hia cõ 
todolos capitães fe foi â fua nao on- 
de teue com elles confelho fobre 
y aquellc 
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íquclle feito. Rcfumindo nãofo- em terra ordenou logodoFra 
mente o que paliara per ante elies, co q a gere fe faria em dous corpos, 
mas ainda quanto aquellc bárbaro cllc iriacõmctter a força dia cidade 
tinha feiro a Pedraluarcz & a Ioão em bfiyft feu filho do Lourenço c5 
da Noua que era prcfeíitc: rudo co- ourro as calas d el Rcy q cftauão no 
mo homem caucelofo & q no feu cabo delia , repartindo logo quaes 
peito eftaua maior malícia do que capitães auião de fer CÕ quada huni 
era a fé de fuas palauras E maes que dcucs i & o Cepo da faida das naos fe- 
dei pois que o Almirante dõ Vafco ria ante menhaã quãdo cllc mádaífe 
da Gama per ali pafibu,núqua maes tanger húa tròbcta.Eporq noíTo fe- 
quizera pagar as parcas que deu ia, nhor lhedeu vi&oria có q conuco 
poftoqclledifcíle ferem maes cm fazer aqui lula fortaleza qelllcy ma 
modo de rcígate de fua peíloa por daua,& noflo curtume cm toda eft* 
o Almirante o reter no batel onde hiftoria íerá dcícrcuerfcmpre o i^cio 
fe vio có clle que parcas de própria da terra onde fundaremos algua, &C 
Vontadc:& que fer cllc cioío de fua daremos as caufas difio.-pois cila he 
pcílba coufa era natural dos homes, a primeira dc pedra & cal q Dcftas 
mas ifto auia de ler per modo maes partes fundamos, primeiro q entre- 
honcfto & não tão publico defpre- mos ao cõbatc da cidade conué dar- 
20 da magcftade d aquella armada mos húa vniucrfal defcnpção deito 
d'clRcy íeu fenhor. Doqual trazia p arcc ^ c Afnca^pois te ora o não ce r 
mandado que íe determinaííe em mos feito^principalmcnte defta co- 
os negócios q teueíle com os prín- 
cipes daquellas partes , cm paz ou 
cm guerra defeuberta, trabalhando 
maes na primeira que na feguuda,& 
efta lhe encomendaua por jpíreçcp- 
to,& a guerra por nccefsidade, & q 
cm nenhúa maneira fe partiííe dali 
fem tomar algua concluíàõ com cl- 
le pera fazer húa fortaleza por im- 
portar muito á nauegação da índia, 
&fegurança daquella coita. Aca- 
bando dõ Franciíco de prepor eftas 
& outras razões todos cõcorrerão 
nefte voto,q ao feguinte dia faiífcm 
cm terra com mão armada: porque 
efta era a q auia de pôr as leis áqucl- 
le Mouro & não a cortezia q com 
c]le cjuexja vzar.Aílcntada efta faida 



fta & fitio da cidade. 
CAPITVLO. 
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ff Em q fe defere ue a parte da 
cefia de Africa em q efta fttHA 
da a cidade Qjijlva : a qtíd 
terra os Arábios propriame- 
te chamãoZjaguebar (fPtho 
lomeu Ethiopia febre Egypto* 

|M A PARTE D A 
tâj terra de Africa fobre a 
^lt|§ Ethiopia o que Ptholo- 
iE **22- meu chama interior on- 
de efta a região Agifymba,que hc a 
maes auftral terra de q clle teue ti<> 
ticia,& onde faz a fua meridional co 

putaçãor 
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putaçáo: jaz outra terra que cm feu que temos defta gente.E porque em 
tempo náo era nota, & ao prefente a noílà Gcographia particularmétc 
mui fabido o matitimo delia , def- fazemos relaf&o defta tetra Zágue- 
pois que defeubrimos a índia per bar, aqui como depallada daremos 
cftc noflb mar occano.O principio algúa noticia delia , por as cauías q 
da qual,começando na Onétal par- no precedente capitulo apontamos, 
te delia he o Pratío promontorio,q E começando no promõcorio Aro- 
cllc Ptholomcu fitou cm quinze mata a que ora chamamos cabo dc 
grãos contra o fui Sc cm tantos cita Guardafu q bc a maes orien a' par- 
per nos verificado: ao qual os natu- te de toda Africa fítuada per Ptho- 
raes da terra chamáoMoçambiquc, lonieu em cmqtio grãos Sc per nos 
onde ora temos húa fortaleza que cm doze) ate Moçambique q (erão 
feruc de cfcala das no fias naos nelta per cofta obra de quinhétas &cin- / Ç<> 

nauegaçáo da índia. E o fim occi- quoenta legoas i faz cfta rerra húa 

dental defta terra a Ptholomcu in- maneira de enfeada náo táo curua 

cognita,acaba cm altura dc cinquo 6c penetrante como Ptholomcu a 

grãos da parte do fui que fe cõmu- figura cm fua taboa,mas quafi á fei- 

fiíca có os Ethiopias a que ellc cha- ção de húa cofta dc olí« de animal 

ma Hefperios per nome cõmum, q quadrupe. E o fegundo curfo mari- 

faõ os pouos Pangclungos fubditos timo q dle náo ibubc i o qual co- 

ao noílo Rey dc Congo : entre os meça no»cabo dc Moçambique, Sc 

quaes dous termos Oriental Sc Oc- acaba cm o das correntes que ierâ 

cidcntal,fica o grande Sc ílluftre ca- per cofta ate cento & fetéta legoas: | 7 O 

bo de Boa Esperança tantos mil fica cila hum pouco maes encuraa- 

annos náo conhecido do mundo: da com hú anco que faz o cabo das 

Sc como cfta de que traéhmos j^e correntes logo na volta delle quan- 

grande Sc os bárbaros que nella ha- do váo de cá do ponente. Do qual 

bitão faõ muitos diferentes em lin- cabo vindo pera o de Boa Efperan- 

goa , náo ha entre elles nome pro- ça,em que auera per cofta trezentas 

pno delia. Somente os Arábios & Sc quarenta lcgoas,vae a terra fozen - 3 4 '■ 9 

Parfios como gente que tem policia do hum lornbo,dc maneira q fica o /o 6 * 

de letras Sc (ao vizinhos delia em cabo das correntes em vinte quatro" 

luas elcnpturas lhe chamáo Zan- grãos, da banda do fui, & o de Boa 

§uebar,& aos moradores delia Zan Eíperança <*» trinta Sc quatro «f 

gmjr Sc per outro nome commum meio: & defte ílluftre cabo te a ter» 

também chamáoCafres,q quer di- r* dos Pangclungos do Revno de 

zer gente lem lei, nome q elles dáo Congo, vaiííc a cofta cncolncdo & 

T j g rT , ° btra > ° H no - b °) ando Poò que a grandeza delia 

me de Cartes ne , a acercadenôs faz parecer que fc eftende direita ao 

«imrcccbldo poios muitos eícrauos norte. A figura da ponta dcftc grade 

y a cabo 
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Ófiho dc Boa Efpcrança fe aparta do 
TcõtVú (ia outra terra como cjue a cf- 
cacharáo cio cabo daAguihas , que 
diítn d cl-fe contra o Oriente per ef- 
paço dc vinte & cinquo legoas : da 
maneira que podemos apartar o de- 
do polegar da mão eíquerda^dos ou 
tros dedos delia virando a palma pt 
ri baixo. E per eílc modo fica eile 
apartado contra o ponente do gran 
de corpo da outra terra & ròbo em 
íua ponta a ícmelhança do dcdo:& 
quafí na junta que he no meio delie 
clU húa terra foberba íobre a outra 
cjue no cima faz húa planura dc ter- 
ra rafa graciofa em viíb,& frefea có 
ihcntraftps & outras heruas de Hcf 
panha 3 á qtml os noílos chamão a 
mela do cabo.E olhando delia con- 
tra o ponente fica húa angra per cl- 
les chamada da Concepção , & no 
cfpaço q fe mete entre clle & a ou- 
tra terra que jaz pera Oriente q vae 
fazer o cabo das agulhas : cita húa 
angra mui eftreita a que maes pro- 
priamente podemos chamar Furna, 
afsi penetrante pela terra cortando 
direita ao longo do cabo,q do rofto 
delle te o fim delia auera dez legoas. 
No feo da qual furna onde cilas a- 
i cabão fe leuanta húa ferrania dc vi- 
tia pedra com grandes & aíperos 
picos q pedem ás huuês com íua al- 
tura : & por caufa de^cs os noílos 
chamão ãquellc lugar os Picos frg- 
gofos, pelo pé dos quaes rompe co 
muitaluha hum rio degrandiísima 
agoa que nafeè no interior daquellc 
fertão, de que ao prefere não temos 
noticia. E tornando a particular def 
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cripçao ? da terra Zanguebar que faz 
a ndflb propcííro por razão dos fei- 
tos que na lua coita os noílos fize- 
rão, cfta começa cm hum dos maes 
notaucis rios que da terra de Africa 
vertem no grande Oceano contra 
o meio dia:ao qual Ptholomcu clu- 
ma Rapto, pollo que a lua gradua- 
ção he mui diíYcrete do que ora fa- 
bemos. Ca ellc opoc em feis grãos 
de largura da parte do fui , & nos 
em noueda parte do norte, o qual 
nace cm a terrado Rey dos Abexijs 
a que chamamos Preftc Ioão , C01 
as ferras a que elles chamão Grato, 
& ao rio Obij , & onde fae ao l&tfS 
Quilmancc pelos Mouros que o vi- 
zinhão: por cauía de húa pouoaçáo 
aisi chamada que cila cm húa das 
principaes bocas delle júto doJley- 
no dc Mcíiiidc.Dcftç rio indo con- 
tra o cabo de Gradafu, & dahi vol- 
tando te as portas do eftrcito & del- 
ias lançando húa linha ás fontes dei 
le , fica húa terra a que os Arábios 
pçppriamcnrc chamão Ajan:a qual 
quafi toda he pouoada dcllcs pofto 
que cm muita parte contra o meio 
dia no interior da terra habitem ne- 
gros idolatras. E das correntes dc 
Quilmancc contra o ponente tc o 
cabo das correntes 3 que os Mouros 
daquella*cofta nauegão^toda aqucl- 
Ia terra & â maes occidental cõrm o 
cabo de Boa Eíperança(como diíí e * 
mos}os Arábios & Parfeos q a vizi- 
jphão lhe chamão Zãgucbar, & " i0S 
moradores Zanguij. Toda cjh cQ? 
fta começando' do no Quilmancc 
te o cabo das correntes geralmente 

he baixa 
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he baixa alagadiça & mui cubata porq naquclla afpera & eftçrile tcr- 

dc hum aruorcdo parrado a maneira ra pera habitação de gente politica, 

de balias que dáo pouca feruentia produzio o maes preciofo de todo- 

por baixo . E aísi cô a efpefllira dellc los meta£s,& logo lhe deu pouo pa 

como có os rios & cfteipos que a rc- ciente daquella afpereza & dado a 

talhão em ilhas & reltingas que oc- buica delle : & a nôs cobiça pera 

cupão o maritimo della,raz (er mui per tantos perigos de mar & da ter- 

doentia: de maneira q podemos di- ra, os iremos conuidar com noflàs 

zer ler outro Guiné cm ares corrup- obras mechan iças, pera fuprire (lias 

tos & todalas outras coufas que dá neccCsidadcs-, a troco deite ouro tão 

& gçfca. Porpue a gente hc negra de conquiltado. ao cheiro do qual(por 

cabcllo retorcido idolatra & tão a terra de Arábia (cr a ellcs mui vi- 

créte cm agouros «Sc feitiços que no zinha)os primeiros pouos eílrangci 

maior feruor de qualquer negocio ros q a cita terra Zangue bar vierão 

dchítcm delle fe lhe algiia coufa en habitar forão de húa gente dos A- 

tolha. Os animaes, aues, frucT:as,& rabios dcíterrada , deípois que rece- 

fementes, tudo rciponde á barbaria berão â feda de Mahamed. A qual 

da gente em ferem feras & agreftes: (fegundo foubcmos)pcr húa chroni 

polto que de Magadaxo contra o ca dos Reys de Quiloa de q adiante 

cabo Gradafu ainda q feja de maes fazemos menção, ellcs lhe chamão 

criação de gado por ler de poucos Emozaydij j & a caufa deite derter- 

mantimentos & proue delle , defta ro foi por feguirem a do&rina dc 

fe mantém Geral mente os Mouros hum Mouro chamado Zaide, q foi 

que habitáo o maritimo ôcafsios netodeHocem filho de Ale o fo- 

das ilhas adjacentes a ella : todo o brinho dc Mahamed , cafado com 

mantimento q comé,o agricultado fua filha Axa. O qual Zaide teue al- 

fazem â enxada , & o maes he fruta gúas opiniões contra o feu Alcorão, 

agreíte,& carne mõtcs,immúdicias & a todolos que feguiráo a fua do- 

icite de algúa criação q rem: princi- ftrina os Mouros lhe chamarão E- 

palnicnte os Mouros a que ellcs cha mó*zaidi),que quer dizer fubditos dc 

mao Baduijs q uc andão no interior Zaide , & os tem por heréticos : & 

da terra & tem algúa comunicação pêro que eíks forão os primeiros q 

com os Cafrcs,que acerca dos q ha- de fora vierão habitar aquella terra, 

feitao as cidades & pouoaçóes poli- não fundarão noraueis pouoaçccs' 

ticas lao auidos por bárbaros. E pa- fométe fe recolherão em partes on- 

rece que a natureza pronida em to- dc podeííem viucr fegnros dos Ca- 

ualas couías não quer defamparar fres.E defta fua entrada como húa 

algua parte cia terra cm tanta manei peite lenta, forão laurando ao Ion- 

ta que nella nao aja algum frudo go da coita , tomando nouas po- 

«itmuido na opinião dos homems: uoações tc que ali vierão ter rres 

V 3 naos 
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£mos com grão numero de Arábios 
/ cm companhia de (cre irmãos: os 
quaes crão de bua cabilda vizinha a 
cidade Laçah q*cftâ obra efequorcta 
kgoas da ilha Baharcm c] efta detro 
no mar Pcrííco mai pegada á terra 
dc Arábia no interior dcllc. A cauíà 
da vinda delles foi ferem mui períc- 
guidos do Rey de Laçah , & a pri- 
meira pouoaçáo c] fizerao neftâ ter- 
ra de Ajan foi a cidade Magadaxô. 
&dcfpois Braua q ainda hoje le rege 
por doze cabeceiras a maneira (le 
republicais quaes procedem deites 
irmãos. E vco prcualcccr efta cida- 
de Magadaxô cm tanto poder & 
cftado, ejue defpois fc fez fenhora & 
cabeça de todoios Mouros delta 
coíla: porem como os primeiros c] 
vierâo a cila chamados Emozaidij 
tinhão differentes opiniões dos Ará- 
bios acerca de fua fe£h,não fe qui- 
lerão íobmctcr a cllcs & recolheran 
fe dentro pello fertão ajunrandofe 
com os Cafres per caíàmcntos& 
curtumes, de maneira que ficarão 
IThíticos em todalas couíàs.Eftes faõ 
aquclles a que os Mouros que viue 
longo do mar chamão Baduijs: 
nome comu como ca entre nos%ha 
mamos Alarues a gente campeilre. 
A primeira nação dc gete dtrangei- 
ra que per via de nauegaçao teue o 
commercio da Mina de C.ofaia foi 
defta cidade Magadax 6, não q eiles 
foílem defcobnr efta corta :mas per 
acerto de h a nao daqueJla cidade 
que com temporal & força das cor- 
rentes ali vco ter. E porto que ao 
jdiante teuerão mais noticia de toda 



vira T>ecada 

aterra vizinha daquclle refgate, nú- 
qua ouíarão paliarão cabo das cor- 
rentes: porque como a ilha dcíao 
Lourenço que jaz ao fui derta cofta 
Zangucbar, corre com feu compri- 
mento quafi ao logo delia per clpa- 
ço dc dozentas legoas, & no meio 
da parte de dentro lança de lí hiun 
cotoucllo que rcfpondc ao outro q 
faz o cabo de Moçâbiquc , os quaes 
parece que querem fechar aquella 
paflagem que fera de largura obra 
de (cícnta ícguoas oceupadas com 
ilhas reftingas & baixos: fica eílc 
tranfito cm refpedto do outro mar 
que jaz entre eltas duas terras , tão 
apertado & direito cc íeus canaes, 
que em feu modo lhe podemos cha 
mar outro Sylla & Caribdk Ca fap 
aqui as correntes tão grandes que 
em breuc apanhão húa nao & fem 
veto & fem vela a leuáo a parte em 
que corre os pirigos dc q os noflbs 
naueganres íàõ boa teftemunha.Da 
qual cauíà chamarão cabo das cor- 
rentes àquelia ponta que taz a terra 
firme oppofta ao fim occidencal da 
ilha faõ Lourenço: porque nerte ter 
mo fe efpcden as aguas mui í urio- 
fas,, & correm mui liures per largo 
campo de m^ como quem íaC 
do cárcere de a ntre cilas duas ter- 
ras. De maneira que não fomen- 
te acháo os mareantes nefta palía- 
gem differença no curfo das a- 
guoas , mas inda nouôs tempo* 
de monção pera aparte de leuante, 
& ponente: ca codolos ventos fc 
apanhão no eftreito dentre eftas 
duas terras. E como os Mouros 

derta 
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afefta cofta Zanguebnr nauegSo cm ficar cm ilha. Ella cm íi , hc mui 
i aos & zambucos cofcitos com fcrtil de palmeiras cõ todalas aruo- 
íjairo, fcm ferem pregadiças ao mo rcs de efpinho & ortaliças q temos 

do das noíTas, pcra poderem fofrer c m Hcfpanha: & algua criação dc 

Q ímpeto do.s mares frios da terra gado grande & meado, cò muitas 

do cabo dc Boa Efperança , & ifto galinhas, pombas , roías & outro 

'ainda com monções &c temporaes género de aues cftranhas a nòs. O 

lutos, & maes tem ja experiência geral mantimento, hc milho, aroz 

cm algúas naos perdidas que cfgar- & outras femétes dc raiz agriculta,» 

ratão contra cita parte do grande das: cõ muitas fru&as a greftes de 3 

Oceano Occidental: não ouíàráo agente pobre (è mantém. XsaooàS 

cõmetter cftc defeubrimétoda terra delia íaõ dc poços & não mui (adias 

que jaz ao ponéte do cabo das cor- por a terra fer alagadiça, & aci dadc 

rentes, pofto q m uito o defe jaíícm eftar fituada ao longo da ribeira que' 

como elles confeílaÕ, pnncipalme- f az o cfteiro,na frõtaria da qual elle 

te os da cidade Qmloa que foi a f c cfpraiou em maneira dc baya. A 

maior defcubridpra dc todalas ci- maior parte das caías íaõ de pedra & 

dades daquella cofta. Porque delia cal cõ feus eirados per cima & nas 

fe pouoou grande parte da terra fir- coftas quintaes plátados de amores 

me & das ilhas adjacentes, & algus dc efpinho & palmeiras: afsi pera 

portos da ilha faõ Lourenço: por frcíquidáo & deleitação da vi fta,co 

cila cftar fituada quafi no meio dc- mo pera vfo do fru&o que dão". E 

tta cofta, ante a cidade Magadaxó de quão largqs eftes quitaes faõ tão 

& o cabo das correntes. De manei- eftreitas as ruas, por aísi acuftuma- 

ra q abaixo & acima não lhe ficou rcm os Mouros por fe melhor de" 

coufa por correr, té fc fazer fenhora fender, ca tealgúas tão eftreitas por 

de Mombaça Melinde & das ilhas cim a que dos eirados podem faltar 

de Pemba Zanzibar Momfia Co- dc hum em outro. Ahúaparte da 

moro &d outras muitas pouoações qua i cldadc tinha elRcy ^ cafas 

que lairao delia pclla potencia & feitas a maneira dc fortaleza, com 

riqueza que teuc deípois que íe fez torres cubelos dc todo outro modo 

lenhora da mma de C,ofala: tendo de defenfaõ com porta pera feruen 

qua..tudopcrdido ao tepo que nos tia do mar, que vinha dar em hum 

deicubnmos a índia, com deuifoés caes, & outra grande â ilharèa da 

rríT m0r f teíl ' al S ÚsRe y sadla fortalezaquefaSaroftocont^aci- 

ri^^ftr l f; arCm ,° S mm ^°- ° dade > P cra ferucntl a d eUa: diante da 
mo defta cidade Quilca hc cm hua qual fc fazia hum grão terreiro on- 
tem aqual ainda que f cja da coita de eftaua a varação de naos & no 
aaterranrme Zanguebar j0 mara roftodellacra o poufo qasnoílas 
«>r torneando co hu eftreito,q a fez tinhão tomado. Das quacs afsi por 

V 4 apolicia v 



7)a primeira pecada 
#po!ieia das caías eirados & alco- dctodolos capitães acòdiráo fl 
rões, como com as palmeiras & ar- fez em corpo em hú ceio cm qu 
uoredos dos cjuintaes , parecia a ci- to os bateis fornauão por outro 
dadc mui fermoiã : dando aos noí- pc dc gente : fem hcfte tempo 
fos grande deícjo dc íair nella por da cidade couíã que os fizefle al 
quebrar a loberba daquelle bárbaro, roçar, q lhe dauaYuf peita, não c 
que toda aquella noite gaitou cm rerein (air os Monroy ao largo 
meter dentro na ilha frecheiros da os acolher nas ruas , que por ferem 
terra firme. eftrefcas fc podtriío melhor ajudar. 

CAPITVLO V Pofta toda cita gente cm terra que 

cftaua ordenada pcracòmctter a ci- 

f Como doFrãcifco de Jlrnei- " : ^^^^ ^ 
ir- duzentos homes, & elle heou com 

da aio em terra & tomou i r~z* 

j í / ° CC1 T° c ^ a macs g clKC n 110 lcna 

a Cidade de Qmloa , foginda trczcntos . Ao qual mandou que (c 

elRej fera a terra firme. fofle ao longo da praia as casfas d'cl 

Rey que eftauao no cabo da cidade: 
O M Francifco como ri- & como la fofle que lhe fizeflfe hú 
nha aííentado q atíiá dc íígnal com bua cfpingarda a que el~ 
cm tcrra ao ^ e g u ^ ntc ^ e rcíponderia pera q jutamentecõ- 
dia,que era vcíporade mcttcíícm. Chegado dó Lourenço 
Santiago : ante menhaã feito o fig- onde fez cite fignal, moueo feu pae 
nal da trombeta quetodos efpera- de roflo contra o meio da cidade: 

não , quada hú em feu batel com a dando Santiago & as tróbetas com 
gente que pode leuar fe veo a bordo tãto aiuoroço de todos, que lhe era 

da nao capitania. Onde fendo jun- trabalho entreter a gente , fendo ja 

tosovigairo dos clérigos lhe fez o foi fobre a terra lemos Mouros te 

hua confíflão geral & a abíoluiçao então apparecerem. Pero deípois q 

plenária pela bulia concedida aos q dom Francifco começou entrar po 

pereccílem naquelleaóto da fce. A las ruas , como crão eftrckas & & 

qual acabada & entregue a bandeira calas altas, afsi diante do roílro co^ 

da cruz deChrillo a hum cauallciro mo per cima pela cabeça, dos eira- 

chamado Pero Cam que feruia de dos chouião tantas pedras & fetas q 

Alferes : encaminhou cila frota dc deíatinauão os noílòs & recebião 

bateis cõ grande eflrõdo afsi da àrti- grão dãno, por ire mui apinhoados 

lheria das naos como das trombetas por caufa da eftrciteza do lugar,{etti 

cjue lcuauão. O primeiro dos quacs lè poderem aproueitar dos imigo^ 

cjue tomou terra no rofto da cidade E dado que aos de baixo começarão 

em que cftaua ordenado que auião leuar diante fi a bote de lança, & os 

cie fair, foz o de dom Franciíco,on- elpmgardeiros & béíleiros deipeja- 

uão 



uão as janelas dos outrosde que re- 
cebido damno: toda via era tanto o 
q' jc lhe fazião dos eirados que coii- 
uco aos noflbs entrarem pelas caías 
& lubirem acima onde os Mouros 
eftauão. E como os eirados erão 
contínuos hús aos outros, & tão e- 
ftfcitas as ruas q quafi fe podia faltar 
de húa a outra parte^ficaua per cima 
dcllcs lugar maes dclpcjado pera os 
noílos andajem : que deu cauta a q 
fobiflem muitos a dcípejar os Mou- 
ros q com pedras & cantos em pedi 
5o a paílagem per baixo. Finalmen- 
te com morte de algús dellcs o ca- 
minho que dó Franciíco lcuaua foi 
deípejado^d: elle pode com menos 
pengo chegar onde dó Lourenço 
eítaua que era á porta das cafas d'el- 
Rey em hú cfcãpado : o qual lugar 
elle tomou com aífas trabalho ante 
que (cu pae chega íle a elle. Porque 
como o lugar era largo &c elRey ti- 
nha configo afrol da gente/airão a 
elle obra de trezentos homems que 
o feruião de muita frechada & pe- 
drada : & ainda que efta chuiua lhe 
fazia perder a vifta por fer mui ba- 
fta & nao poderem maes fazer que 
efeudarfe , toda via apertarão tanto 
com os Mouros que os fizer ão re- 
colher pelas portas da fortaleza. E 
como o cardume dellcs era, groíío 
& não podia caber per fíu poftigo 
que cntrauão,& òs ndlfós âpcrtauáo 
muito aquelle lugar, começarão de 
fe meter per becos & traueflas : os 
quaes fugindo efte perigo forão dar 
nas mãos da outra gente que vinha 
c °m dom Francifco. A cftc tempo 
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dõ Aluaro de Noronha que hia cm 
companhia de dom Louréço, com 
a gere que leuaua pera a fortaleza de 
Cochij de que auia de fer capitão, 
apartouíc pera onde eítaua húa por- 
ta per que entrauão a fortaleza : &C 
eftãdo cm prcífa de a querer arrom 
bar.apareceo em cima de húa torre 
hum Mouro bradando quecftiuef- 
km qucdos^aprcfentãdo a bandeira 
que elRey dizia ferlhc tomada pelo 
nolTo capitão com a nao que vinha 
de C.ofala. Quando os noííos virão 
aquelle íignal a que fempre obede- 
cerão , lcixando o cõbate todos em 
alta voz como fe virão feu Rey co- 
meçarão dizer Portugal , Portugal, 
Portugal. Chegado dom Francifco 
a efta voz commum de tantas vo- 
zes y vendo a bandeira íbbre a torre 
em íignal de obediência &c acata- 
meto tirou o capacete cftando que- 
do: & mandou que cefeííe a obra tc 
faber o que queria. As palauras do 
qual Mouro forão ;q dizia elRey q 
elle fc vinha meter em mãos delle 
capkão mor obediente & pacifico 
como vaílallo delRey de Portugal: 
que lhe pedia muito mandaíle cef- 
far o combate, porque elle fe vinha 
logo a baixo. Dom Francifco pare. 
cenjolhe que o temor trazia efte 
Mouro àobediencia^mandou fobre 
eftar a obra: em o qual tépo o Mou 
ro q eftaua na torre não fazia fenão 
bradar & bracejar pera dentro do 
muro como que chamaua algué,& 
ifto com húa eiíícacia q enganou a 
todos: porq fobre efte bracejar pos 
a bádeira encoíladaahúaamcamo- 

ftrando 
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Jftrãdo c] hia chamar elRcy,mas.cllc primeiro impero da entrada deftes 



ftao tornou maes. A cauía da viu 
da defte -Mouro foi querer entreter 
per cftc artificio os noííos cm.quã 
tofe elRey recolheo per outra 6 hia 
cõtra hus palmares, onde cllc tinha 
pofto íuas molheres & fazeda pera 
dali le paliar á terra firme em hus 
barcos q la tinha preftes: porá que- 
brada a porta da fortaleza forão os 
noflosdar na outra per onde elRey 
íiio,q lcixou aílas deraftro daí gúas 
coutas q cairão có prcflàdos q tOgi- 
ão em lha cópanhia. O qual raííro 
dó Franciíco não quis q a gente fc- 
guifle ■ porq hia dar em hu palmar 
mui bafto, onde podião receber al- 
gu dano íem o poderem fazer aos 
ímigos: o q agite mal íefreo cahião 
cõ aquellc feruor & deícjo de tomar 
hua ecuadura na cópanhia q elRey 
leuaua. Poré poraue não fícaííc fo- 
mente com o trabalho & honra da 
entrada daquella cidade, mádou do 
Franciíco aos capitães q quadahum 
com fua gçtc a foííc esbulhanenco- 
mendando a todos a peííoa,caías & 
fazenda de Mahamed Anconij, & 
mandou a Ioão da Noua q fe foíie 
a fua caía ao defender não íe dcfmá 
dafle algue com cllc. Partidos ai 
capitães a efta obraymâdou nas co- 
itas delles feu filho dó Lourenço co 
hum corpo de géte nobre temédo 
algú dcíaftre pelos deímãchosqíe 
fazem no tempo de laquear . o qual 
quando chegou á cidade andaua ja 
a gente cõmú tão engodada na prea 
q ecue afiaz trabalho em a fazer re - 
colher. Finalmente acabado aquclle 



capitães & tornados onde dõ Fran- 
. ciíco cftaua: mandou cllc a Ioão da 
Noua q lhe trouxefieMahamed An 
conij. Do qual dcípois q vco ante 
cllc & foube comoelRey era palia- 
do à terra firmc,& afsi outras coufef 
de q do Franciíco quis tomar infir- 
mação delles o efpcdio mandado a 
Ioão da Noua q o tornaíle a fua ca- 
fa; & cllc começou dar ordem pera 
fc recolher roda a getcao pc de Ima 
torre ante nua cruz c] cs íacerdotes 
ali tinhão aruorado cm fignal de tri 
umphe da rê. No qual lugar armou 
muitos caualciros porq ainda q nof 
fo Senhor deu aqlla cidade fem mor 
te dalgã dos noílosrmuitos das pe- 
dras & frechas ficarão có fignal do 
trabalho q teuerão, a cufta de mui- 
tos Mouros q forão m ortor. Acaba- 
do eíle aóto de hõra(q he o primei^ 
ro galardão da guerra)po!a géte an- 
dar ja mui cãçada íem teré comido 
não entendeo dõ Frãcifco em maes 
q recolherle aporta da fortaleza civ* 
de fez fua cftancia com as coífos no 
muro : & ás outras eftancias enco- 
mendou a feu fiiho & aos capiucs 
fegundo a neceísidade que auia. 

CAPITVLO. V. 

Gf Como a cidade Qmloa fe 

dou (ff os Rejs que teue te ft r ^ 

tomada per nos : & como do 

Fr anafo de almeida nou*" 

mente fe% Rej delU a Aí a ~ 

harned Anconu. 

J DOM 
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O M Frnncifco deAlmci 
da por fa* comendador 
(^] ^^!41 c ^ aor dcm dc SímtiagCL 
- aKSSfêaã ao dia leguinte 5 era dá 
fte Apoftolo tfão entédeo cm maes 
q folénizar fua fefta: porq alem dc 
tCllc por razão de ler caualleiro da 
fua milícia particularmente lho de- 
ucr, toda Hcfpanha lhe hc nefta o- 
brig.ição por ler patrão delia, & cõ 
leu appellidp entrarem todalas bata 
lhas contra Mouros. E própria & 
principalmetc a gente Português fc 
pode gloriar da cauía dc fuás cequi- 
llas pois faõ contra infieis:no adju- 
rio das quaes tem tal capitão geral 
q os ajuda com legiões celeílcs no 
cxalçamento dafé.como muitas vc 
zes no meio das azes pera terror dos 
imigos per ellcs meímos foi vifto.E 
o q daua maior contétaméto & de- 
Uação aos nofíos em quanto eftiue- 
rao ã mifla & pregação: era vere fer 
lhe efta viótoria concedida em hua 
cidade remota & çafarada jurifdi- 
çáo catholica dalgreja,& fubdita às 
idolatrias dos Cafres & blasfémias 
dos Mouros. E porq não fométe pe 
ra profeguiméto defta hiftoria mas 
ainda pera criação do Rey q dõFrã- 
cifco de Almeida nella nouamente 
criou.conuemfabermos a fundação 
defta cidade & os Rcys q nella fo- 
raoteefteqcratyranno chamado 
Mir Habraemo q a defemparourtra 
daremos hú pouco defta matéria. 
Segudoaprehcdcmosper hua chro- 
^nica dos ftcys defta cidade, auendo 
pouco maes de feteta annos o as ct 
dadesMagadaxo & Batua crão ed& 



cadas q como atras vimos forão as 
primeiras nefta cofta: quafi nos an- 
nos quatrocetos da era dc Mahamei 
rcynaua em a cidade Xiraz q he na 
Pcrfia húRey Mouro chamado Sol- 
ta Hoccn.Pcr morte do qual ficarão 
lctc filhos, hú dclles chamado Ale 
era pouco cftimado entre os irmãos: 
por (cu pae o aucr em híía fuaefera- 
ua da cafta dos Abcxijs,& ellcs tere 
mãe nobre da linhage dos príncipes 
da Pcrfia. O qual como era home q 
quãtolhefallecia nofauor da linha- 
ge, tanto fupria com pcíToa & pru- 
decia: por fugir os dcfprcfos & mao 
tratamento dos irmãos emprehea 
deo ir buícar noua pouoação^quaíi 
chamado pera melhor fortuna daq 
tinha entre os feus.E por fer^a caia- 
do recolhedo íua*molhcr filhos fa- 
milia,& algúa géte q o feguio nefta 
empreza : embarcou em duas naos 
na ilha dc Oimuz , & com a fama 
do ouro q auia nefta cofta Zangue- 
bar veo ter a ella.Chegado as pouoa 
ções de Magadaxo & Braua.aísi por 
elle fer da linhage dos Perfios qacer 
ca da leóta de Mahamed differem 
dos Arabiosífceundo a diante verc- 
mosjeomo porq lua tenção era ru- 
dar própria pouoaçao ondefoíTcfe- 
nhor & não íubdito dealgué : cor- 
reo a cofta maes a diante te que veo 
ter áquellc porto de Quiloa. E ven- 
do a defpofição & fitio da terra ler 
torneada de agoa em que podia 
viucr íèguro dos infultos dos Cafres 
& que era pouoada dclles a troco 
de panos lha comprou,& peras ra- 
zões que lhe deu fe pearão a terra 

firme. 
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£rme. Na qual dcfpoisquefoi def- nos. Ao qual fuccedeo Ale Bem 



/pejada dcllcs começou de fc forta- 
lece^ não fomente contra cllcs (c 
reinafiem algtía malícia, mas ainda 
cõtraalgúas pouoaçôes dos Mouros 
que tinha por vizinhos : aísi como 
hus c] hahitauáo as ilhas a que cha- 
mão Songo & Xanga, os quacs fc- 
nhorcauão te Mompana que era de 

Quiloa obrar dc vinte legoas. Pore 

— n i 
como ellc era homem prudente & 

de grande cfpirito, cm breue tempo 
fefortalecco de maneira que ficou 
hiiã nobre pouoação a que pos o 
nome que ora tem: &de fi come- 
çou de lenhorcar os vizinhos ate 
mandar hum feu filho bem moço 
fenhorear as ilhas de Mon fia & ou- 
tras da^lia comarca, da geração do 
qual os que o fuccederão fc intitula- 
rão por Reys como ellc també fez. 
Per morte do qual lhe fuccedeo feu 
filho Ale Bumaíe, que reinou quo- 
rentaannos: & por não ter filhos 
herdou Quiloa Ale Bufoloquete feu 
fobrinho, filho do irmão que tinha 
em Môfia : que não durou no efta- 
do maes que quatro annos & meio. 
Ao qual fuccedeo Daut feu filho q 
foi lançado de Quiloa aos quatro 
annos de feu reinado , per Matata 
Mandelima que era Rey de Xanga 
feu imigo:& Daut fc foi pera Môfia 
ondemorreo. E eftc Matata leixou 
em Quiloa hum íeu fobrinho per 
nome Ale Bonebaquer q ajos dous 
annos os Parfeos de Quiloa o lança 
rão fora & leuantarão por Rey a 
Hocen Solemian fobrinho de Daut 
ja defunto: que reynou dezakisan- 



Daut feu íobrinho q reynou fefenta 
annos,& fuccedeolhe hum feu neto 
'chamado do feu nome: contra que 
le leuantou o pouo por fer mao ho 
mem & o nuterão viuo cm hu po- 
ço auendo leis annos que reynaua, 
leuantado por Rey a íeu irmão Ha- 
cen Bé Daut q reynou vinte qua- 
tro annos, & apos elle reynou dous 
annos Soleiman q era da linhagem 
dos Reys, ao qual o pouo cortou a 
cabeça por fer mui mao Rey. E ieni 
leu lugar leuantarão aDautleu filho 
q mudarão virdcC,ofala dondevra 
mui rico q reynou quarenta annos, 
laixando íeu filho SoleimanHacen, 
qconquillou muita parte daquella 
corta : & por auer a benção de íeu 
pae fefez fenhor do refgate de C,o- 
rala & das ilhas de Pemba^Momfia, 
Zezibar, & de muita parte da cofta 
da terra firme. O qual ale de fer co- 
quiftador em nobreceo a cidade dc 
Quiloa , fazendo nella fortaleza de 
pedra & cal, & cõ muros, torres Sc 
cafas nobres : porq te o feu tempo 
quafi toda a pouoaçáo da cidade era 
de madeira,& todas eftas couías fez 
em efpaço de dezQÍto annos q rey- 
nou. A que fuccedeo íeu filho DauC 
q durou dous annos,& tras clle veo 
Talutícu irmão qviuco hu : & por 
fua morte reynou Hocê outro irm* 
vinte & cinco annos. E por não ter 
filhos fuccedeolhe outro leu irmão 
q víucq dez annos:& cite derradei- 
ro irmão chamado Hale^oaij foi o 
maes bé afortunado de fua linhagé, 
porq tudo o que çometteo acabou, 

& fucce- 
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Bi fuéceèeolfac Bonc Solciman fcu 
íobrinho que rcynoti quarenta ân- 
uos. E apos éllc rcynou quatorze 
Ale DâUt 3 ao qual fuccedeo Haccn 
leu neto que rcynou dezoito annos 
que foi mui cxcellcnte caualleiro:& 
per fua morte ficou no reyno fcu 
filho Solciman que foi morto em 
laindo da mifquita pcrtraição,aucn 
do quatorze annos q reynaua. Per 
Tiorre do qual rcynou dous annos 
leu filho Daut, & a poscílc rcynou 
Vinte quatro Haccn fcu irmão: & 
por não ta filhos tornou a rcynar 
Tauc Rey paliado , porque os dous 
felinos que rcynou era em aufencia 
de Haccn por ler ido a Mecha , & 
cm vindo, cite Dautlhe 5 alargou o 
reyno por lhe pertencer. Deita fe- 
gunda vez rcynou cíle Daut vinte 
quatro annos, ao qual fuccedeo leu 
filho Solciman q rcynou vinte dias 
fomente, por lhe tomar Haccn feu 
tio o reyno, o qual rcynou íeis an- 
nos & meio: & por não ter filhos 
fucccdcoll -eTalutTeu fobrinho ir- 
mão de Solciman paliado o qual 
rcynou hum anho, &c outro feu % 
mão chamado também Solciman 
reynou dous anos & quatro meles, 
no qual tempo foi tirado do Reyno 
per outro Solciman fcu tio q reynou 
vinte quatro annos & quatro mefes 
& vinte dias, E a efte fuccedeo leu 
filho Hacen que reynou vinte qua- 
tro, &trás cllc veo fcu irmão Ma- 
hamed Ladil que reynou noue , & 
Solciman fcu filho que o herdou 
vinta dous. E por cftc não ter filhos 
i'<7uqu iGnacl Bem Hacem feu tio 



quatorze annos, per morte do qual 
fe leuantou per Rey o gouernador 
do Reyno, q não ellcuc no eftado 
maes q hum anno, porque o pouo 
leuantou por Rey o gouernador do 
Reyno: o qual não cftcue no eftado 
maes que hum anno por tornarem 
por Rey a Mamud homem pobre 
por ler da linhagem dos Rcys, que 
não durou naquelle eftado maes q 
hum anno por lua pobreza . E foi 
leuantado por Rey Hacé filho d'el- 
Rey Ifmael japaííado,q reynou dez 
annos, & {cu falho C,ayde outros 
dez: & per fua morte fe quis leuan- 
tar cò o Reyno o gouernador delle, 
& duron nefte poder hu anno. No 
qual tempo fez gouernador a hu feu 
irmão per nome Mamudc q tinha 
tres filhos: dos quaes fobrinhos te-' 
mendofe cfte tyranno por lerem ho 
mems pera muito mandou os de 
Qmloa q foliem gouernar as terras 
fubditas a ella, & acontecco a forte 
deC,ofala a hum chamado íçuf do 
qual defpois faremos larga menção^ 
porq efte era fenhor daquella terra 
ao tempo que Pero d' Anhaya ali foi 
fazer híía fortaleza como logo ve- 
remos. Ecm lugar dcfte tirano leu* 
tou o pouo por Rey Habedala ir- 
mão d'elRçy C,aide ja paííado, que 
durou no Reyno hu anno & meio, 
&r feu irmão Ale outro tãto. Eper 
fua morte o gouernador do Reyna 
forçoíaméte aleuátou por Rey a hú 
Hace filho do gouernador paliado, 
q fc alcuãtara cô o Reyno, a fim de 
tile mcfmo pouernador fer maes ob 
lulto cõ cftcler pofto da fua mão. 

Porept, 
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^fcm o pouo o nao ccfcntio por- verdadeira delles?, & a caufa porque 



^jue logo lcuancou por Rey hum da 
linhagem real chamado Xumbo^q 
viueo naquclle cftado hú anno fo- 
mente: & tornarão aleuantar o paf- 
fado que aos cinquo annos foi dif- 
pofto y em cujo lugar alcuantarão 
Habracmo filho dc Soltão Mamu- 
âe ja defunto que aos dous annos 
tàmbcm foi difpofto, dê leuancarão 
a hum feu fobrinho per nome AU 
fudail que durou mui pouco. E o 
feu gouernador chamado Mir Ha- 
braemo não quis fazer Rey & teue 
oReynocmfeu poder com tenção 
de ficar naquclle cftado por filho 
dVlRey Soleimão ja defunto & pri- 
mo com irmão defte Alfudaiho 
qual não lcixou maes que hu filho 
de hua eferaua^dc que ao diante fare 
v mos menção porque deípois veo a 
fer Rey defta cidade fendo ja noíía. 
E pofto q cfte Habracmo foíle ab- 
foluto fenhor dcQmloa,o pouo lhe 
não chamaua Rey fenão Mir Ha- 
braemo,& fe algúa coufa o íu (ten- 
tou na aqlla tyrannia/oi o q paffou 
com Pedraluarcz Cabral é Ioão da 
Noua, & o Almirante dõ Vafco da 
Gamma: por os modos que teue cõ 
clles & por então ifto o fez fer ac- 
cepto ao pouo . Dom Francifco de 
Almeida pofto que não tcueííe fa- 
bido tão particularmete a fucceílaó 
deftes Reys como ora contamos: 
todavia per Mahamcd Anconij fou 
be como o pouo não eftaua muito 
fatisfeito dcfte Habraemo,& quan- 
to todos defejauão aleuantar Rey 
que foíle maes chegado á linhagem 



ofofrião. E aísi foube das pcflbas 
notaueis queauia na terra & ou- 
tras couías dc quç (e ellc quis infor- 
mar pera faber o modo q teria acer- 
ca da fegurança & gouerno da cida 
de: porque pera fatisfazer ao que lhe 
elRcy mandaua f principalmente a 
quem leixaria por gouernador da- 
quelles MourosyJaualhccíh eleição 
grande cuidado : porque (obre ellc 
fundamento fe auião dc ordenar as 
outras coufas do «jouerno da terra > 
& pera ifto teue confulta com os 
capitães. Finalmente jútos clles pe- 
ra cita eleição de Rey , & prepofto 
per dom Francifco o que elRcy lhe 
mandaua cm feu regimento & o q 
era paflado com o tyranno 3 per co- 
mum confclho fe aíícntou q a Ma- 
bamed Anconij fe entregafle o fe- 
nhorio daquella cidade polo que ti- 
nha merecido & paflado por nolla 
amizade : porque alem diflb tinha 
peííoa,idade de ate fefenta annos & 
prudência de gouerno pofto q não 
foííe da linhagem dos Reys , pois 
pera reformação da terra nenlnia 
outra couía conuinha. Pera entrega 
da qual, ante que íc dali leuantaifc 
dom Francifco mandou a Ioão da 
Noua que foíle trazer a Mahained : 
o qual como innocente da honra 
pera que era chamado^hcganclo a- 
quelle lugar onde todos eftauãoja- 
çouííeaospes do capitão mórp> 
dindo q ouucfle piedade dclle mi' c ~ 
randoíe com adtos de homem q ue 
temia vira eftado dc capitueiro pó* 
culpas alheas. Dom Francifco com 

muiro 



Liuro Oãauo 



muito ga&lhado leuandoo nos bra 
ços começou de o confolar 3 dizcdo: 
que não temcííe porque homems 
leaes conlo elle cra^náo tinhão que 
temer ilias cípcrar mercê & honra, 
& q cfta do titulo do Rcy de Qm- 
loa que lhe elle queria dar em no- 
me d elRey fcu lenhor feria ápri- 
mcira, &tttfpôiá pelo tempo cm 
diante cllc faria taes feruiços q me- 
rcccílc outràt maiores, com que fi- 
ca (íe o maes paderofo Rcy dc toda 
aquclla*cofta. Mahamed quãdo ou- 
iriotãb nouas palauras & não eípe- 
radas defeuí meriros.tornouíc a de- 
bruçar aos pês dc dõ Francifco fem 
o poderem leuantar delles. Final- 
mente ante que dali partilíe elle foi 
vcftido em huá marlota deefcarla- 
ta torrada de cetim com alamares 
de ouro , & hum capelhar do mef- 
mopannoque lhe dom Francifco 
mandou da^& lcuado a hum cada- 
falfo q fe logo armou lobre pipas 
vazias encoftado á torre da fortale- 
za alcatifado & embandeirado : ao 
qnal lugar vierão todolos Mouros 
principaes da cidade chamados per 
pregão que dom Francifco mãdou 
dar. E fendo juntos começou hum 
oíhcial de armas em alta voz cm 
lmgoa Português & defpois cm A- 
rabigo per fegunda lingoa, propoer 
as cauías de íeu adjuntamento & as 
da traição dc Habraemo gouerna- 
Àoi que fora daquella cidade toman 
do armas contra elRey f cu f cn hor: 
por razão da qual traição perdera o 
gouerno delia , & elle capitão mòr 
com aquelles capitães d elRey feu 
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fcnhor a tomara per jufto titulo dc 
armasrcv como propriedade (ua em 
nome dc lha alteza , a entregaua co 
titulo de Rey & obrigação do rribu 
to que dantes pagaua ao honrado 
& leal Mahamed Anconij em retri- 
buição dos ieruiços que tinha -feito 
a elRey fcu fcnhor. E em tcftcmu- 
nho & confirmação deftc titulo, 
cllc ocoroaua com aquella coroa 
de ouro : & em dizendo ifto dom 
Franciíco lhepos na cabeça húa que 
lcuaua pera elRey dc Cochij como 
a diante veremos. Acabado cfteaóto 
foi o nouo Rey pollo cm hu cauaU 
lo acompanhado dc algús capitães 
ik Mouros q erão prefetes,& leuado 
per os lugares públicos da cidade cõ 
pregões q odenunciauão por Rey 
delia; indo diante aruorada húa baix 
deira real das armas do Reyno^com 
todalas trôbetas q celebrauão aquel 
la feita ate o tornarem ondeeftaua 
dó Francifco. E ante q fe delle efpe- 
difíe pera fe recolher a feu apoíenta- 
mento, teue tanta prudência por ga 
nhar a vontade aos Mouros dc que 
íabia q auia de fer inuejado,q lhe pe 
dio quãtos forão captiuos na entra- 
da da cidade:dizédo q mal pareceria 
receber elle honra leixando os feus 
naturaes em eftado de captineiro co 
os quacs elle efperaua de feruir el- 
Rey feu lenhor. O q lhe dò Francif- 
co concedeo tudo a fim q a cidade 
tornaííe a feu eftado como logo tor 
nou^cõ os pregões q o nouo rcy nu 
dou lançarrde meira q dahi a i. dias 
todos os q andauão pelos palmares 
da ilha fugidos fc tomarão à cidade 

pouoaE 
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fAsoar fuas caías : tanto fegurou fuás cítancias ao pec da torre do 

o animo dos Mouros cfta honra caftcllo. E a primeira coufaquefez 

& galardão q uc fc deu a Mahamed. foi derribar ícte ou oiço moradas dc 

Aucndo todos que éramos gente calas pegadas ao muro da parte cu 

grata dos benefícios q recebíamos, cidade, por ficarem as torres maes 

pois por tão pequenos méritos co* deíabafadas pera maior defenfaõdal 

mo erão os de Mahamed: de eícri- fortaleza: ôc da parte do mar feí 

uão da fazenda do Reyno de QmÍ-i bua larga (cruentia cõ hum cubelo 

loa era feito Rey delia. Parece que junto da agoa pera que osnollosle 

não fomente a lealdade q eftc Mou- guramete tiuelíem o mar &: a terra, 

ro teue com noíco o trouxe àquclle E ordenou como com a obra nona 

citado, mas ainda algúa particular que fez q a maior torre do caftello 

fortunarpois o aóto dc lua coroação ficaffe cm lugar das que châmão da 

foi delpois ornamento de cafas dal* omenage : tudo muito bem acaba*- 

gús Príncipes como vimos em hús dofcgunclo a delpohção do lugar 

pannos de tapeçaria que fc armauão & breuidade do tempo, que foi cCj 

na camará delRcy dom Manuel cm paço dc vinte dias: ã qual fortaleza 

dias folcmnes q elle mandou fazer pos nome Sandaago por lhe noflo 

por memoria do defeubrimento da fenhordar viótona daquella cidade 

índia & deite feito de Quiloa. vcfpora daqlle Apoftolo. Da qual 

obra os principaes officiaes erão os 

CAPITVLO. VII- capitães das naos per que dom Frá- 

cifeo repartio a giros o ícruiço dcU 

*[ Qomo acabada a fortaleza la: & quando vinha ao feu cllc to- 

de Quilo a (f prouido capi- maua a padiola per bua parte & 

tão os officiaes delia, dom Lourè Ç° dc Brito per outra ou Ma- 

Francifco fepartio pera a ci- l ? u f l Pa S anha: P orc l uc q uaJa hum 

dade Mombaça, lanai de- ^ ° fl^f. f com PJ l Ú ? X ° 

j J J f nelte trabalho lendo per todos reita 

terminou de tomar pelo que _ _ 1 

' A* * " com mimo prazer, graças, motes, 

llapajJGU. & cantigas. E andando ncita obra 

, . ^ auiatres ou quatro dias chegarão 

Afiados os primeiros tres Bermudez & Gonçalo dc Paiua que 

^ ms c l uc ^ g a ^ arao na to ° ca ptóo môr mandara a Moçarn- 

mada da cidade & hon- bique (aber nouas de Lopo Soares 

ras do nouo Rey Maha- & das outras naos da cópanhia dc 

med Anconij , quando vco ao íe- Baftião de Soufacomo a tras 

guinte dia, começou o capitão mor mos: os quacs trouxerão cartas que 

entender na fortaleza : & pera me- Lopo Soares leixou ja da tornada 

ihor auiamento da obra ordenou da índia em que daua nonas do que 

lapaíla- 
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la paffara & da carga que leuaua, 
com que todos tiucrão muito pra- 
zer. Finalmétc acabada toda a obra 
da fortaleza lcixou dom Francifco 
nclla cftas peflòas pera fua goucr- 
nança & dcfcnlàò, Pero Ferreira Fo 
gaça filho de Fernão Fogaça por ca 
pitão, alcaide môr Francilco Cou- 
tinho morador em Alcobaça , por 
Feitor Fernão Cotrim & afsi todolos 
officiaes ncceílarios: que com a ge? 
te d armas razião numero de centò 
&: einquoenta peflòas. E lcixou pe- 
ra feruiço da fortaleza & guarda da 
cofta Gonçalo Vaz de Goes na fua 
Câraucla, & hum bargantim q def- 
pois fe auia de armar com regimen 
to que auia de refponder â fortaleza 
deCjofala: aqual elRty mandaua 
fazer per Pero da Nhaya que ouuera 
de ir cm fua conferua , & ficou até 
Mayo que partio defte Rcyno com 
frota de certas velas como a diante 
veremos . Lcixadas todalas coufas 
defta fortaleza em ordem, a oito dc 
Agofto fc partio pera Mombaça, 
onde chegou aos treze com onze 
naos, & tres nados: o qual dia de 
fua chegada por fer ja tarde, fe ouue 
mifter pera anchorar as naos dc fo- 
ra da barra,, & ao feguinte mandou 
Gonçalo dePaiua &Fclippe Rodri- 
guez que entraflem pelo no & o 
londaíkm pera laber que naos po- 
diaocntrar.Porque ainda que os pi- 
lotos que trazia de Quiioa lhe cer- 
tificaflem auer fundo pera as naos 
grandes entrarem pdo canal húa 
àttte outra: quis cllc fcgurarfc na cr. 
P^iicncia deftes dous capitães, & fo 
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bre feu confelho fazer cfta entrada. 
Da íituação da qual cidade , pofto 
que na paflagem que o Almirante 
dom Vaíco da Gamma per ella fez 
dcílcmosalgúa noticiartoda via pe- 
la entrada que dom Francifco d' Al- 
meida nclla fez conuem darmos 
maior relação. Efta ilha jaz metida 
dentro na terra firme torneada de 
outro efteiro de agoa ao modo dc 
Qujloa,aqual (era cm redondo o- 
bra dc quatro legoas, & na entrada 
delia mui perto da barra eíB aílen- 
tada a cidade em húa chapa de terra 
de maneira que (c amolha a maior 
parte dc todo o corpo delia : & afsi 
como o fitio a faz fermoía pera ver 
defora com as erandes calarias eira 
dos & torres que apparece , alsi fica 
temerofa a que a ouuer de cõmet- 
ter. Nefte lítio defronte delia faz o 
mar húa maneira de concha com 
que fica húa baya mui efpaçofa pe- 
ra anchoragem de grandes naos,& 
là per dentro em partes vai o rio tão 
largo q folgadamente podem an- 
dar nauios a vela cm voltas, fomen- 
te no meio defte torno da ilha da 
banda da terra firme, começa hum 
recife dc pedra que atraueíía o rio 
com q demare vazia podem paflar 
a pee de húa parte a outra: & alem 
defte braço de agoa que abraça a- 
quella cantidade de terra com que 
fica ilha, per dentro da terra firme 
entrão outros efteiros que também 
fe podem nauegar. Eftc canal da ler 
uentia da cidade , a lugares he tão 
eftreito que húa befta o paliara: & 
ante eme cheguem à concha que fe 
X fez 
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faznopoufo das naos, da banda da á cerra firme como fez clRcy de 
mcfma ilha contra o lcuahce^ftaua Quiloa. E afsi mandou os capitães 
hum baluarte ejue fe fez dcípois qtte cjue Ibndaráo o rio,q 1 he foliem me 
por ali paliou o Almirante dom ter duas naos cm hú lugar per onde 
Vaíco da Gama. O qual tinha fete moítraua que podiáo paliar da ilha 
ou oito bõbardas q ouucráo da nao à terra. Tornados cites bateis trou- 
dc Sancho de Toar q fc perdeo na- xcrâo húMouro que lá tomarão per 
quella parage , vindo da índia com o qual dó Frãciíco foubc toda a def- 
Pcdraluarcz Cabral :quc o Rey delta pofiçáo da cidade. & como clRcy 
cidade mandou tirar de mergulho . cftaua pofto em a defender & tinha 
Cõ as quacs.chcgando aqui Góçalo metido nclla maes de mil & quinhé 
de Paiua & Phellippc Rodriguez, tos frecheiros dos Cafres da tetra fir- 
que hiáo lòndando a barra come- me,& lançado pregão q fe alape da 
çaráo os Mouros de lhe tirar : hum cidade íc paflaíle a cila <] morrcílé. 
dosquaes tiros tomou onauiode Sabidas eftas couíàs & viítaadiípo 
Gonçalo de Paiua pela camará de fiçao da entrada,porquc em quanto 
popa & foi vazar aos caltellos de iíto paílon de terra náo vco a elle 
proa,mas quis Dcos q náo fez ou- algum recado: mandou dõ Francií- 
tro damno. Em refpofta do qual, cò a Ioáoda Noua com hú dos pi- 
como o baluarte náo era maciço lotos q trouxe de Qniloa que folie 
& as paredes fracas,hum tiro furio- có hú recado a clRey. Mas elle náo 
fo do nauio penetrou de maneira q foi ouuido, antes cm modo de def- 
foi darnapoluora comqfczmara- prefo chegando à ribeira diíleráo 
uilhasjdefpejando toda a gente : & lhe q os Mouros de Mombaça náo 
outro tanto fizerao a dous cubelos cráoos de Qmloa , q ic entregauáo 
cercados de pedra enfofa que a dian aos trós das bombardas. E de an- 
te eftauáo com artilharia. A qual o- tre cites q fallauão cm Arábigo fal- 
bra defpcjou o caminho,de manei- lou hum Português arrenegado que 
ra q naquelle dia & no feguinte fó- fugio aAntonio doCampo quando 
dado o rio, foráo metidas no porto per ali paliou : as palauras do qual 
todalas naos. Dom Francifco porq eráo conformes ao citado em q elle 
a cidade fazia duas moftras húa fró- eitaua, & fobre iíto deráo húa gráo 
teira da barra & outra pera rras de grita fazendo luas algazaras de bratl 
humcotouelo, mandou repartira dir os braços íegundo elles cuftu- 
frota ncítas duas pattes,na do roítro máo. Tornado Ioáo da Noua com 
da cidade ficou dõ Lourenço feu fi- cita reípoíta,mandou logo d o Fran- 
lho,& a dc derras da ponta tomou cifeo qne as naos rcípondcíTcm tS 
pera fi: mandando logo dous bateis apupadas delles com hum varejo dc 
<j foííem rodear a ilha, parecídolhe artilheria per o corpo da cidade 
cj per detrás fe podia acolher a gente pois diziáo nãoíèrem hoxncms que 

fc ctí- 
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fe eiitregau ão com os trõos delia: 
& afsi mandou a Antão Gonçaluez 
& a Ioão Serrão que com fua gente 
| nos bateis foflem por o fogo a huas 
naos de Cambaya q eftauão metidas 
cm hum onco detrás da ilha. E foi 
tanta a frechada ao cõmetter deite 
fcito,& era afsi a terra íoberba & al- 
ta neftc lugar q ficauão elles debai- 
xo: de maneira que vierão eícalaura 
dos fem fazeré algua coufa, & Ioão 
Serrão foi frechado em húa coxa,& 
afsi Francilco Rodriguez criado do 
priol do Crato do Diogo de Almei- 
da^ hu bombardeiro 3 & eftes dous 
falleccrão dahi a doze dias por 
as frechas heruadas 3 coufa que os ho 
mems muito receauão & Ioão Ser- 
rão efteue a morte. Dom Francifco 
vendo q ja recebia damno dos Mou 
ros & ama dous dias que era chega- 
do, dei pois de ter confelho em que 
ouue differentes votos: determinou 
fe q ao feguinte dia que era de noíía 
Senhora de Agofto faiífem em ter- 
ra. E tomando configo algús capi- 
tães em hu batel & feu filho dom 
Lourenço cm outro : vierão ver hu 
lugar detrás da ponta que diílemos 
per onde parecia que era a melhor 
entrada 3 pofto que a terra era mui 
foberba. E vifta a defpoíição, man- 
dou vir algús nauios pequenos pera 
aquelle lugar 3 os quaes fe auiáo de 
iguar tanto com aterra fobranceira 
que delles a ella fe pudefíem lançar 
pranchas pera fai rc m ao tempo da 
maré: & o modo de cõmetter a ci- 
dade feria irem fem fe defuiar direi- 
tamente âs caías d elRey, clie per a*. 



quella parte em caualgando a cofta 
per fora da cidade te chegarem ael- 
las , por cftarem no cabo delia na 
parte maes alta,& feu filho tomaria 
a rua do meio da cidadela fe adjun- 
tar com clle. O qual defembarcaria 
quando clle mandaíle tirar dous tv- 
ros,porquc juntamente a hum tem- 
po cômetteífem a torra : & neftc 
mcfmo tempo irião dous capitães 
cõ a gente do mar queimar as naos 
donde Ioão Serrão veo ferido,cà per 
cfte modo repartirfe hião os Mou^ 
# ros acodindo as trombetas q ouuif. 
fem per tantas partes y com q algua 
das entradas lhe ficaíle fem a pezo 
da gente, do grande numero qauia 
dentro fegundo dizia o Mouro.Do 
qual modo de entrada os Mouros 
eftauão fem fufpeita 3 & todo feu in- 
tento era na frontaria da cidade per 
onde auia de cõmetter domLouren» 
ço: por verem q alifaziãoos noíTos 
maior rofto com o corpo da frota. 
E por efta razão todalas ruas que vi- 
nhão dar com fuas gargantas na ri- 
beira, eftauão com tranqueiras mui 
fortes,& cuidauão que efte fó lugar 
tinhão que defendenporque as fron 
tarias das cafas por ferem fobrada^ 
das & com terrados per cima fica- 
uão em lugar de muro,& era a elles 
coufa fácil efta defenfaõ por as ruas 
ferem mui eftreitas &t tão íngremes 
de fubir , que foltanco no cima da 
rua hua pedra grande podia vir tõ- 
bando per ella abaixo com tanta 
fúria que ficaua em lugar de trabu- 
co. E da outra parte que dom Fran- 
cifco tomou , eftauão elles íeguros 
X* por 
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por a terra fcrhua barroca cm hm Antão Gonçaluczrquada hum com 



de muro. E o que os fez maes fegU- 
rar defta entrada J foi moftrar dom 
Francifco que auia de commetter 
per o rofto da cidade onde dó Lou- 
renço cftaua : com mandar por ali 
as naos maes grafias, & onde ellc 
cfperaua lair, fomente os nauios pe- 
quenos. E ainda dc induftria aqucl- 
la tarde do dia feguinte que ellc cC- 
perauaíair, mandou a dom Lourcn 
ço com algus capitães que com ellc 



a gente das fuás naos. E os da com- 
panhia dc dom Lourenço cráo Fer- 
não Soares, Diogo Correa, Ioão da 
Nona: pela mcíma ordem com fua 
gente; os outros capitães acodirão 
ao lugar das naos dc Cambaya que 
lhe era encomendado. E deftas tres 
partes as primeiras trombetas que fe 
ouuirão que comauão terra Jforão as 
dc dom Francifco: o qual dcfpois q 
ceuc fua gente toda em hum corpo 



auiao dc ler , que cómcttciTcm á ri- aífí como cftaua 1 nteiro íeni achar 

beira da cidade & trabalhaíícm dc p q Uem lhe impedillc o caminho,co- 

por rogo a algúas cafas & tranquei- meçou dc fiibir pela cofta acima pc 

ras: & c|ue acodindo gente moftraf- ra encaualgar o alço da cidade onde 

lem no modo de fc recolher que te- eftauáo as cafas delRey. A qual fih 

miao fair em terra fazer cfta obrado bida lhe foi leuc cm quanto foi pet 

que ellc fez queimando algúa pou- fora da cidade por não achar quem 

ca coola que os Mouros 'logo apa- lha impedido , & maes fer o eami« 

S ara0 * nho efpaçofo: porem tanto que cn- 

. trou na pouoaçáo por o lugar fer 

C A P I T VL O. VIII. cftreito , conueolhe ir a fio com a 

r j j-t ... , , gente toda pofta em ordem fem Co 

5 Como dom Francifco de ^l- defmandar pelas traueílas ôc ruas per 



meida t ornou a cidade Mom- 
baça Çf a queimou. 

||* OS EG VINTE DIA 

fflKfe q« c *™ de noíla Senhora 
de Agofto em rompédo 
fefcS&fôks aalua,comoja todos efta 
uâo preftes & abfolutos per hõa ab 



onde lhe fahião algus Mouros, te <] 
fe pos junto das calas delRey:ondc 
ja acodio pezo de gente que âs fre- 
chadas & pedradas aísi dc cima das 
caías como per baixo nas ruas fer- 
uião bemosnoffos. E como dom 
Francifco pela experiência da entra- 
da de Quiloa, fabia a manha deites 



foluição geral dos facerdotes fegun- Mouros que maes fe feruião das ja- 

do feu curtume: feito hum íignal q nelas & eirados que das ruas, leuaua 

dom Francifco tinha ordenado/jua entre a gente de armas, béikiros & 

da hum na ordem que lhe foi dada cfpingardeiros repartidos que lhe 

feguirãofeu capitão. Os que feguiáo defpejauâo os lugares altos donde 

a dom Francifco erão dom Fcrnan- os oftendiáo : com que maes lenc- 

flo Deja^Ruy Frekc,BermumDiaz, mente do que ellc cuidaua ranto 

que 



que chegou a bote de lança, foi lc- 
Maodo os Mouros tc dar com cllcs 
çtti hum grande terreiro diante das 
caías d clRcyjondc vinháo dar mui 
tas ruas per que fc cllcs cfpalharáo. 
P« as quacs poftô q íãiíícm muitos 
Mouros a oftcndcr os noflbs,maior 
damno recebião do que dauão: por 
que era 6 lugar largo pera todos fc 
ajudarem das lanças, o que não po- 
diao fizer jaas ruas que erão direi- 
tas : & le algum damno receberão 
os noílos naquellc lugar , era de ci- 
ma dos eirados das calas d clRcy q 
citauão clicos de tanta pedra íolta 
que cobria o chão. Dom Franciíco 
como deu vifta a efte lugar que era 
a principal parte da cidade & de fo- 
ra não aqia corpo de gente que de- 
fender as caías dclRcy , mandou 
quebraras portas parccendolhe que 
por íer foltaleza eftaria acolhida dé- 
tro algua gente nobre: & os primei- 
ros que arrombarão eftas portas fo- 
rão Ruy Freire , Rodrigo Rabelo, 
Bermu m Diaz. Os quaes com a ou- 
tra gente q os íèguio meteraníe tão 
rijo com os Mouros que eftauão 
dentro , que em pouco efpaço deípc 
jarão o baixo & o alto,dõde os noC 
fos que eítauão no terreiro recebião 
o damno das pedradas .Dom Fran- 
ciíco como eftaua no C abo deftc ter 
reiro onde vinhão dar as principaes 
ruas da cidade en tretendo a gente q 
fenaoderramaffe per dias, tanto 
que íoube que as caías d'elReyerao 
deípejadas dos Mouros, deu lá híia 
chegada: & entregádoa guarda del- 
ias aos capitães que as entrarão por^ 
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que com defcjo de as roubar a gen- 
te comum não deíamparafle a elle 
& aos outros capitãcs,tomou cami- 
nho entre a cidade & hum palmar 
per onde corria o fio dos Mouros 
em fugida tras elRcy,cme era ja aco- 
lhido per húa porta falia na maior 
eipciiura deftc palmar. Dom Lou- 
renço a efte tempo andaua tão oc~ 
cupado no baixo da cidade que não 
pode ler em cima como eftaua aíle- 
tado entre feu pac & elle: porq co- 
mo a rua do meio porque clle hia 
era mui Íngreme & toda fe íubia cm 
degraos, tanto q os Mouros a virão 
bem cuberta dos noílos, aísi per ci- 
ma dos eirados como per baixo pe- 
las ruaschuuião & corrião pedras,& 
eftas que corrião erão as maes peri- 
goías por ferem grandes &c redon- 
das ordenadas pera aquellc mifter^ 
asquaescomo tomauão galga vi- 
nhão tão furiofas pela rua abaixo q 
pareciáo vir eípedidas de algu trabv 
co. E fegundo na entrada defta rua 
perquedom Lourenço entrou, os 
Mouros fe ouuerão hum pouco re- 
mifos em defender a tranqueira que 



a fechaua , pareceo que o fizerão de 
induftria pera que como os noíTos 
a cncheíldu foltarem eftas pedraç: 
& fe afsi não foi , parece que Deos 
lhe quebrou o coração,porque ver- 
dadeiramente fe elles ateueráotão 
defenfaucl como era o firio da cida- 
de &í a fubida defta entrada ,ao me- 
nos per ella nunqua a cidade viera 
a noffo poder. Mas como todos an- 
dauão aíombrados do que ouuiráo 
dizer de Quiloa, tanto que ouuirao 
X 3 ascrom- 
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as trombetas detrás de íi no terreiro fem tora que offen Jcr,& aliUic vco 



dos paços d^lRcy , & fouberãò fer 
cllc acolhido pera o palmar , paré- 
eendolhe eftarém cercados, & que 
esauiao de entalar naqucllas ruas 
per baixo & per cima : começarão 
de buícaríàluaçáo furando peias ca- 
fas. Dõ Lourenço como leu inten- 
to era fubir ao alto da cidade onde 
cftaua ordenado que íc auia de aj fi- 
tar com íeu pacylcípcjada a rua de- 
fte primeiro Ímpeto das pedras, fu - 
bio te chegar ao terreiro dclRcy: 
&ante que íàillc da garganta das 
ruas que vinhão dar ncllejcixou al- 
guS capitãs por lhe não virem dar os 
Mouros nas coftas , leuando hum 
golpe dcllcs ante íi como quem tã- 
ge gado. Os quacs Mouros hião de 
boa vontade porque os encaminha 
iiãb pera as caías cl c! Rey J pareceu* 
dolhe acharem ainda lu alf ua gua- 
ridà: Vendo dom Lourenço que as 
caías eftauão em pocfcr de Ruy Frei 
re & dos clengos & frades de faó 
Fiancifco que no alto delias unhão 
aruorado húa cruz, animando a to- 
dolos que ali chegauão no exalça- 
mento daquellc íignal : pareceolhe 
qucaquella parte cftaua ja fegura 
pois delia tinhjp tomado pofle 
dous gládios Ypiritual & temporal, 
& começou encaminhar per onde 
feu paeforx, o qual achou ja defa- 
frontado dos Mouros por ferem a- 
colheitos ao palmar. E vendo am- 
bos que por aquclla parte cftaua o 
negocio de todo acabado: tornara!) 
fe ao terreiro das caías dclRey onde 
«ambem os outros capitães citauão 



recado dos outros q mandara quei- 
mar as naos como erão queimadas, 
com que ouue por acabada toda a 
obra daquellc dia. Finalmente porq 
a calma era grande & o trabalho fo 
ra muito & todos citauão por co- 
mcrjTpartio dom Francitco as 
cias da cidade per os capitâcs>& ma- 
dou os feridos as naos: os quacs fc- 
riãomaes de fetenta, &.mortos fo- 
mente quatro com dom Fernando 
Deça. o^ 1 ^! prece que rinha ó 
martyrio de fua vida & morte nas 
mãos dos Mouros: porque quando 
partio deite Rc yno auia pouco que 
íahira de captiuo polo captiuarem 
com Diogo Lopez Sequeira, lendo 
capitão dc Arzilla como contamos 
cm a nofia parte de Africa. A mor- 
te das quacs pcíloas foi vingada co 
morte de mil & quinhentos & tre- 
ze Mouros fecundo elles meímos 

o 

diílcrão , & duzentos caprinos dos 
mil & tantos que íè defpois toma- 
rão ao laquear da cidade. Pofto dá 
Fiancifco & a gente em repouío dc 
comer hús bocados,da eítancia que 
era vizinha ao palmar ondecftaua 
Ruy Freire 9 vco recado ao capitão 
mor que cíhua ali hum Mouro ca- 
peando com húa bandeira branca, 
ao qual cllc mandou Gafpar da ín- 
dia que foubefle deile o q qireriSR & 
trouxe recado que dizia elRey q an- 
te daquclla cidade receber maes dáN 
no cllc fe queria fazer tributário dei 
Rey dc Poitugal, & que pera iífo fe 
quena ver cò cllc capitão mor. Mas 
parece que ou cite recado não era 
r 1 delRey 
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delRcy ou dcfconfiado dos mcritos gente fraca mandou foltar.Paífados 

cíe dia pefloa^não quis vir mandan - dous dias na cícala da cidade, quan- 

dolhe do Francifco por feguro húa do veo ao terceiro em íe querendo 

manopla fua,,& deípois Hu capacete, recolher : mandoulhe do Francifco 

O qual recado por ler traóto de paz por fogo per muitas partcs,& tanto 

meteo logo a gente em aluoroço de íc ateou em pouco efpaço pelas ca- 

duas coulas: a hua que faqueallem a las ferem mui apinhoadas, q quan- 

cidade primeiro,& a outra q cõmet do fe embarcou ja o fumo & as cha 

tefíem o palmar on dc cftaua clRcy mas do fogo trazião todo o ar tão 

pois não acceptaua cita paz q man- corrupto que o não podião fofrer. 

daua pedir & lhe concedião.t (obre O qual togo abrazou a maior parte 

efte cõmcttçr do palmar alguàs peí- daquella cidade de abominação: fi- 

loas nobres maes defejofas de glo- cando nclla húa faiíca de efcandalo 

ria quedo defpojo da cidade , aper- qucdahi a vinte tres annos a tornou 

tauão com o capitão mor q o entrai outra vez a por naquclle citado co- 

ícm^mas ellc os diíuiou diílo: dizê- rno veremos cm leu tempo. A efte 

do q fe contaflem cõ darlhc noílb que dom Francifco quis partir pera 

Senhor aquella cidade tanto a feu Melindc era o vento tanto por da- 

faluo 3 fendo a maes tímida de toda uante pela garganta do rio q á força 

aquella cofta. Porq entrar o palmar de toas tirou as naos fora : & em 

era coufa mui perigofa por ler mui quanto andou nefte trabalho man- 

bafto,&per baixo ter tanto feno & dou a Bermum Diaz & a Gonçalo 

herua q le não poderião os homes de Paiua que lhe foflem fazer alguas 

defempeçar y & detrás dos pès das coutas preftes. E afsi efpedio Gon- 

palmeiras os frecharião a todos:dã~ çalo Vaz de Bóes que elle trouxe de 

do ainda outras razões com q con- Quiloa & auia de ficar nclla: o qual 

uerteo o aluoroço defta entrada a leòou muita roupa pera o reígate de 

faquearem a cidade que repartio por C.ofala a que elle auia de ir entrega- 

capitanias por fe não fazer alguadef. la defpois que chegafle Pero "da 

ordem. O mouel da qual por não Nhaya. Eaeípcdida deftes nauios 

fer algua coufa defpejada foi tanto, chegou Vafco Gomez de Abieu 

que te encheo o terreiro & as cafas com o maftro quebrado de hum 

delRey da primeira ceuadurada- temporal que o fez apartar dcBa- 

<juclle dia : & ao feguinte foi ainda ftião de Soufa St com muita gente 

tanto que por não pejar as naos não doente: por razão dos quaes doen- 

colentio dom Francifco quefe em- tes dom Francifco o mandou cm 

barcaflc 3 ncm menos mil almas que companhia defí^s nauios , & ellc 

ali forã tomadas: fomente duzentas deteueífe ainda quatro dias , porque 

que repartio por effes fidalgos,& as no trabalho que tcue na faidaper- 

maes por ferem molheres outra deo o leme a nao Lionarda capitão 

X 4 Diogo 
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Diogo Correa no qual tempo fc fez quanto a fim dc o por em odio có 

outro & também proueo decapi- nofeo, parceendolhe que per cfte- 

tao do nauio em que daqui foi dom modo feria deftfuido. Mas como 

^ornando Dçça a Rodrigo Rabelo. clRcy dc Melinde lhe negou (cu re- 

olto com Francifco em caminho querímemo: ouuc íc por mui inju- 

por minto que encomendou aos pi- nado cm dcíprezar lua líança,& ju- 

lotos que tcucílcm tento nao cícor rou que paffado dom Franciíco á 

icilcm M<J indc que feria dali vinte índia auia de it fobre clie com todo 

iegoas : toda via as agoas o lcuaráo f eu po der. As quacs coulas faberido 

a baixo oito a lula angra a que ora dom Franci(co,mandou muitas do 

chamao de íaníta Helena , onde a- d c f po jo de Mombaça a cl Rey do 

cnou Ioao Homem capitão da ca- Melinde , & outras que lhe dRey 

raucrala íao Iorgc. O qual difle que dom Manuel mandaua como a fiel 

com o temporal q Vaíco Comez am j go : com palauras conformes 

de Abreu le apartou de Baltiáo dc aos mentos da lealdade que tinha 

Souia, (c apartara cllc & Lopo San- com noíco , & aos prcpolitos d'cl- 

cliez/orrcndoambosà viítahúdo R C y dc Mombaça. Paflados cites 

ourro: te que outro tempo os apar- recados & viíítaçócs que ouue dc 

tou.no qoal caminho tinha paliado parte a parte, partiofc dom Francif- 

bem de trabalho & defeubrio no- co daquclla angra vcfpora dc fan- 

uas ilhas. ElRey de Melinde como &o Auguftinho com quatorze ve- 

pelo recado que lhe dom Franciíco las : & em dezafeis dias chegou a 

ínuiou eítaua apercebido com ro- índia ao porto dc Anchediua com 

dalas CQufas pe ra o receber, vende q menos duar , de que erâo capiráes 

o tempo o leuara âquella angra , ali Bermurn Diaz & Vaíco Gomez dc 

o mandou vifítar com tudo , dan- Abreu que chegarão defpois , & af- 

dolhe a prol fa ça d a tomada dc Mó- fi Baftiáo dc Sonfa com citas me- 

baça que toi o maior prazer que lhe nos , Lucas de Affonfcca que inucr- 

poderá vir. Porq alem das paixões nou em Moçambique pelo tempo 

antigas que por noíla cauía tinha o não leixar ir auamc^ Lopo San- 

com o Rey delia , fc deita feita nao chez que te peirdeo como fe a dian- 

ficaradeítruidotota!métc,elle Rey te verá. O qual Baftiáo dc Soufa 

de Melinde padecera muito mal, & trouxe cartas do nouo Rey dc Qnj.- 

a caufa era efta. Tanto que elRey dc loa Mahamed Anconij , 6c dclRcy 

Mombaça vio a dcftruiçáo de Qui.- dc Melinde : cm que dauáo conta 

loa, mandou apertadamente rcque- da paz & o cftado da terra. E entre 

rer a clRcy dc Melinde que fc fizefic algúas coufas que Baftiáo de Soufa 

cm hum corpo conrra nós: mouc- contou ao capitáo mór do que 

dolhe cafamentos de filhos com fi- acontecera dcípois de fua vinda, fe~ 

lhas não ramo por defejar fua Jianca gúdo íoubc dc Peio Ferreira capitão 

de 
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de Qniloa : foi que Habraemo de- que trouxeflem à efpecearia perà i 
lkrrado que fç intitulaua Rey delia, carga das naos, porq clie feria logro 
procurando a morre aÉMahamed 11 EaísieípcdioRodrigoRabelo^ 
Anconij^mandou hum Mouro que a Gonçalo de Paiua q andaflem da-» 

quellc lugar de Anchediuate o mo 
tc Dclij,& íizefícm arribar a cllc to 
dalas naos de Mouros:& as q o não 
quiíeílem fazer as meteííe no fúdo, 
principalmente as de Mecha & Ca-* 
lecut Porq a cftes dous lugares An- 
chediua& monte Delij vinhao de- 
mandar todalas naos de Mecha 
Ormuz , Cambaya pelas caufasq 
em outra parte diííemos. E a prin- 



o viefle matar dentro nas luas caías. 
O qual vindo ao negocio , pojto q 
o commetteo como valente ho- 
mem , não fez maes que clarlhe cõ 
bua agonia pelo bucho de hum 
braço de que ouue faude: em paga- 
mento da qual ouiadia foiclquar 
tepdo , que fez grande terror entre 
os Mouros , & foi caufa que os ou- 
tros dahi cm diante teuerão maes 



veneração ao nouo Rey Mahamed eipal que moueo a clRey dom Ma- 
Anconij, vendo como vingaríamos nuc l, mandar a dom Francifco que 



as ofllnías que lhe erão feitas. 

CAPITYLO- IX. 

ff T^e al^uas coufas q do Fran- 
cifco de (^Almeida feç em 
quanto Jè trabalhaua na o 



fizcífe ncíla ilha Anchediua bua for 
taleza:foi por fer pegada na terra, 
de volta aos mareares perafuasagoa 
das & mui abrigada de todoios vecos 
peranellapoderé inuernar, &eftar 
no meio de toda a cofta da índia. Na 
qual ilha parece q algú príncipe mag 



br a da fortaleça de Anchedt- nifico ou zclofo do bé cumu, a fim 

ua (f os recados que ali teue ^°F 0 ^ 

dei Rey de Onor per (eus em- f h madou ; azcr [ f g*de tanque 

de cataria em lugar deagoa nadiuel: 

do qual per hu córrego abaixo cor- 
re húa quantidade de agoa q vé dar 
na praia pera q as naos q ali foré ter 
fação fuaagoada. Defronte do qual 
O M Francifco de Al- córrego q he na face da ilha cõcra a 
ÈYÈ mc ^ a c ^ c g a d° á ^ha de terra firme fica o abrigo pera as 
Anchediua ^ a primeira naos, & da banda de fora em torno 



b^ix adores > & a/si de algus 
Aíouros vizinhos a fortaleça 
procurando fua amizade. 




couía que fez foi efpedir delia eftao quatro ilbeos q ta mbem 

loao Homem com cartas aos feito, ajudão abrigar aquelle porto porq 

res de Cananor 3 Cochij, & Couláo: quebra a funa do mar nelles: & ne- 

dereuendo lhe dc f ua chegada & o ftc lugar de anchoragem, cílaua do 

que hcaua fazendo , q UC entre tan- VafcodaGáma cfpaimádofeusnaui 

* nzcilcm preites aos mcr«dor« os quando cora elle vco ter Gaípar 

da Ia- 



ortaleza. A qual 
ícdra & barro por não 



Da primeira T)ecada 
(klttdia que era ali com dom Fran- a nofla vizinhança & que primeiío 

rnpftrou cila amoeftação dos Mon 
ros foi clRcy de Onor q era dali oi- 
to legoas per cita maneira. Como 
Ioão Home que dom Frãcilcodjii 
cípedio paflou per Cananor & deli 
o recado que lcuaua a Gonçalo Gil 
Barboía q lá cftaua por feitor , elle 
Gonçalo Gil em hú barco da cerrá 
per hum home da feitoria lheçfcre* 
ueo dandolhe razão de fi tk do cita 
do da terra & de outras coutas que 
cõiúnha íerdom Franciíco informa 
do delias. Per o qual homem quan 
do dom Franciíco refpondeo a Go- 
çalo Gil Barboíà, mandou hum re- 
cado a elRey de Onor que cftaua 
em caminho: porque alem de íç' o 



cifeo ad fazer da fc 
cíle fez dc 

achar modo pera auer cal: & nelte 
tepo também fc armaua bua gale dc 
madeira q foi laurada deite Revno 
Si outra tanta ícpcrdeoem o nauio 
de Lopo Sanches ( como veremos ) 
pera duas que ouuerão de ícr.O tra- 
balho das quacs obras repartio cm 
duas capitanias, o da fortaleza deu a 
Manuel Façanha a q hia de cã proui 
do da capitania delia por clRcy , & 
o da galé a Ioão Serrão q também a 
leuaua de cã: & cõclb galé cambe 
fe fezerão dous bargãrins pera anda 
rem cm cópanhia dclla,dc hum era 
capitão Simão Martiz & doutro Ia* 
come Diaz . Proícguindo a obra 
nefta ordem toda agente daquella 
cofta ficou emconfuíàò, principal- 
mente os Mouros porque não io- 
mente os aíombrou o numero das 
velas, gente darmas , & noua do q 
dom Franciíco leixaua feiro per on- 
de vinha: mas ainda ver fundar húa 
fortaleza doze legoas de Goa, hua 
cidade do Sabayo q pr( tendia que- 
rer fenhoreartoda aquella comarca, 
tomando as terras aos gécios como 
fez as do eftado dc Goa. E afsi eftes 
per fuas inteligências, como os vizi- 
unos de Anchediua que erão os de 
Sintacola & Ancola q eftauão defrô 
te,procurauão per feus meios que o 
gétio da terra acerca dos quaes éra- 
mos acceptos, fc não fiaílem de nos 
nem deflem ajuda algúa. ante traba- 
lharem como aquella fortaleza fe 
não fizeíle por lhe fer hú graue jugo 



maes chegado vizinho daquella for- 
taleza que elle começaua/abia fer a- 
quelle porto acolheita do coflairo 
Tunoja capitão d'elRcy,o qual Ti- 
mo ja era aquellc que veo ali còmet- 
ter dom Vafco daGamma. A fub- 
ftancia do qual recado que lhe dotl* 
Franciíco mandou , era fazerlhe 
faber íer ali vindo , & o contenta- 
mento que tinha de o ter por vizi- 
nho daquella fortaleza pera íc pe- 
itarem como amigos, por clRey 
feu fenhor lho encomendar mui- 
to : & que trazia algúas couías pafá 
praticar có elle da lua parte , q H 1C 
pedia ordenaífe como íe pudeflcui 
ver. Ao qual recado elle não rcípon 
deo cita vez nem outras que doni 
Franciíco là mandou , de propofto 
& não de paífada como o primeiro, 
fomente em feu nome rcfpondia 
hum capitão que eftaua cm Onor, 

& tudo 



& tudo crãodefculpas: dizédo que 
clRey (cu fenhòr cftuua metido den 
tro no íertão cm hum negocio dc 
guerra, que por iflb nao vinha a ref- 
pofta dos recados, & cò cftas efcii- 
las mãdaua palauras geraes dc ofter- 
tas por dilatar tempo &fe proucr 
pera ròpimeflfco fc o hi ouuclíc. Dó 
Franciíco recebia citas couíascom 
brandura, deíimulando a verdade a 
delias fentià: & moftrâua aos feus 
inéfajciros gafalhado dandolhe da- 
diuas & boas palauras, porque o te- 
po não era pera maes. Mas parece q 
afsi cftaua ordenado per clRcy dc 
Onor: porque ao legundo dia che- 
garão per mat dous feus embaixa- 
dorcs,conio homems q crão inno- 
centes de tudo o q era paííado entre 
elle dó Franciíco & o capitão. Di- 
zendo q como anoua daquclla fro- 
ta & obra que fe ali fazia fora ter a 
clRey de Onor, pofto que andafle 
oceupado cm luís mouimentos dc 
guerra mui áfaftado da cofta do mar 
pelo deícjo que rinha da amizade 
cTelRey dc Portugal & de fe preftar 
com elle capitão pois vinha ler ali 
vizinho : logo os inuiara ao vifítar 
& ofíerecer tudo o qucouueíTc mi- 
fter.de mantimentos & qualquer 
outra couíli q Ue f 0 fl c neceílaiia pera 
prouimento daquclla obra. Do Fra^ 
ciícodefp 01S q!hcrefpodeoa cilas 
ottertasgeraes, quis dar algúa culpa 
ao capitão de Onor em não lhe rei - 
ponder a prcpoíito : ao q eiles ref- 
ponderao que afua partida clRey 
leu íenhornãoerafabedor do prí 
mcif 5 KQ tà° quanto maes das ou^ 
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trás couías que elle dizia. Queifto 
lhe podiãoaffirmar,elRey auermuí 
to defentir quando o foubcílcrpcró 
que aos capitães dos Príncipes toda 
cautela era licita por íejnirança do 
eftado dclles,em quanto não labião 
a fua vontade,que eiles danão con- 
ta deltas couías a elRcy & em breue 
tornarião com reporta. Dom Fran- 
ciíco por cite fer o primeiro recado 
dclRcy difsimulou com ertes teus 
embaixadores, dizendo que na rcC 
polb que trouxeílcm aucria o pal- 
iado por verdadeiro ou falfo, &: eíl 
pedio os mui bõtentes das palauras 
& couías que leuauão por retorno 
das que troxerão. Partidos ellcs da- 
bi a dous dias vierão certos Mouros 
que eftauão no porto de Onor ca 
crte requerimeto: q por quãto cllcs 
crao vaflallos delRcy deOrmuz 3 do 
qual labião o grande deícjo q tinha 
da amizade deiP.cy de Portugal, & 
cujas crão itóas cinquo naos que 
eftauão furtas no porto de Onor: 
pediãoa fuafenhoria ouuelfe por 



bem de lhe dar hu feguro pera pode 
rcmnaucgar.Que quanto ao nego- 
cio que entre elle & o capitão dc 
Onor era paliado per recados elles 
o fouberão,& por verem que o ca- 
pitão dVJRey feremittiaà vontade 
deíle cujo recado tardaua muito, 
elies determinarão de íe fair daqlie 
porto de Onor & que o nao quiiíe- 
ião fazer lem diflo vir dar conta z 
elle íenhor capitão mor: que fe lhe 
approuucíle clles fe meterem entre 
elle ôc clRey dc Onor pera o trazere 
ao feruiço delRcy de Portugal, que 

o fanão' 



o farião de mui boa vontade por- 
ejue nifto lhe parecia que feruirião 
a clRcy dc Ormuz (cu fenhor, pela 
boa vontade que íabião ter as cou- 
las d'clRcy de PohugaL E que ain- 
da fe atreuiáo fizer com. cÚc Rey 
de Ormuz que defle em fígnal dc 
amizade quada atino húa rjea joya: 
& que cm retorno defta amizade 
lhe leixaíle clle capitão mor nauc- 
gar dez ou doze naos naqllacofta 
da índia qordinariaméte mandaua 
ouada atino pera prouimero de cou 
las pera fua cafa,& q a rcfpolta dcl- 
Rey podiãocllcs trazer per todo Dc 
zembro. Dom Francifco peró que 
entendeo que a vinda deites Mou- 
ros foi na íegurança das palauras q 
clle auia tres dias que paílara com 
os embrixadores delRey de Onor, 
& q tudo era por fegurar fuás naos: 
todavia osdefpachou com graça 
& gafai hado , moftrando ter con- 
tentaméto da vinda de raes peííoas, 
& concedeolhe o feguro de fuas 
naos por ferem Paríeos do reyno 
de Ormuz. Que quanto ao que pro- 
mettião delRey de Onor,elleeípe- 
dira auia tres dias leus embaixado- 
res per osquaes efperaua auer (eu 
recado : que mito receberia prazer 
delles , íaber elRey de Ormuz feu 
fenhor como elle ttaótaua íuas cou- 
fas, & do maes que promctnãocú- 
pnflem com fua palaura & que na 
obraelRey o acharia mui certo. E 
porque efta praótica foi ern terra on 
dc fe fazia a obra da fortaleza & en. 
tendeo ndles que defejauão ir com 
clle á nao^quando fe recolheo á au 
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dc, os léuou configo, & como ellcs 
nãtí-erão cuftumados ver aquella 
grandeza da não fáõ Hicronymo, 
& tanta artilheria^irmas^muirçocs, 
& feruer dos noiíòs aísi na obra da 
terra como do mar, ficarão palma- 
dos: & muito maes quando lhe co- 
tarão dous Mouros Guzaratcs cap- 
tiuos que forão tomados em Mom 
baça o que virão fazer aos noílos 
naquella cidade, & ouuirão do que 
leixauão feito em Quiloa. ParÉidos 
efies Mouros afombrados do que 
virão & ouuirão,ao feguinte dia vic 
rão outros de húa fortaleza chama 
da Cinracora que feria dali Qicfr 
legoa : & porentradí trouxerão hú 
galego remeiro do bargantim ca- 
pitão IacomeDiaz que per manda- 
do do capitão mòr ama dous dias 
que fora aquelícrio tras dous zam- 
bucos. O qual Galego faindo com 
outros cm terra quando vco ao re- 
colher, (cleixou ficar como ho- 
mem que queria faber o que lá paf- 
laua : mas logo foi tomado & tra- 
zido ao capitão da fortaleza > que 
ordenou deoinuiarcom hum pre- 
fente de refreíco a dom Francifco 
com titulo de vifitação. Dcículpan- 
dofe de o riãò ter feito,& que a cuu 
fa fora fer elle aufente , & que cm 
chegando a primeira couía que íoii 
be foi daquella boa vizinhança qu e 
tinha com fuafenhoria do que ou* 
ue muito prazer :& em fignal deite 
& dc bom vizinho lhe mandaua 
aquclle refreíco. Dom Francifco 
efpedidos os menfageiros que lhe 
trouxerão cíic rccado,com outro tal 

retorno 
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retorno dc couíàs que lhe mandou 
dar, pofto que quiílcra caftigar efte 
galego por fe Icixar ficar cm terra 
entre getios & Mouros: não o quis 
Fazer por clle fcr cauía dc o efpenar 
cm algúa coufa dc que eftaua def- 
cuidado, auédo efta ficada fcr macs 
prcmiííaõ diuina que malícia fua. 
Porque per clle foubc que dctro do 
rio onde fe acolherão os carauclóes 
tras q lacomc Diaz foi , eftaua hua 
fortaleza mui dcfcnfauel afsi perna 
tureza ccmo artificialmentc,em que 
aueria macs dc oito centos homés: 
& grande parte delles Mouros bran 
cos, a qual coufa logo deu fufpeita 
a dom Francifco como que o feti 
Ipirito lhe pronofticaua o trabalho 
que lhe efta fortaleza auia de dar,& 
muito macs a temeo defpois que 
foubc fcr ella do Sabayo fcnhor da 
cidade Goa q feria dali doze legoas. 
A qual como era extremo do Rcy- 
tio de Onor que fe apartaua do fe- 
nhorio de Goa per hú rio chamaelo 
Aligaao longo do qual ella cftaua 
fituada por cfta rezão dc fcr fronta- 
ria: fempre cftaua bem prouida de 
gente de guarnição pola guerra que 
muito tempo auia que tinhão com 
clRcy de Onor dc que ao diante di- 
remos a caufa. Porem defpois que 
entramos na índia & as nofías naos 
torao dcmãdar aquella ilha Anchc 
diua por caufa dc fazerem ali fuas 
aguadas, teue o Sabayo macs tento 
nella & a mãdou fortificar, & mui-, 
to maes como foubc a que fazia do 
francifco pola vizinhança que ti- 
nha com cila; & cila fou caufa de 
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cftar nella tanta gente de guarni- 
ção principalmente algús Mouros 
brancos, que clle não empregaua 
fc não cm parte de que fe muito te- 
mia.Dom Francifco pofto que não 
foubc eftas coulas do galego fomen 
te polo que elIediíTe do que vira, 
mandou fcu filho dom Lourenço 
& com clle Baftião dc Souía loão 
da Noua & Antão Vaz: todos cm 
bateis có a gente que poderão leuar 
& prouidos do neceflario pera qual 
quer couíà que fobreuiellc. O qual 
dó Lourenço não ícauia demoftrar 
que hia ali por não dar algíia prc- 
íumpção aos Mouros quãdo viílem 
pefloa tão notauel: fomente hião 
todos em modo de vifitação da par 
te do capitão môr ao capitão da for 
taleza & aísi fe fcz.Porque não ouuc 
macs que notarem clfccs o q lhe era 
mandado & o capitão delia vir eftar 
âfala com elles & aíentarcm paz co 
mo bons vizinhos & trazerem dc 
là algum refrefeo: & dahi a poucos 
dias pera maior confirmação defta 
paz o capitão da fortaleza mandou 
feus menfajeiros a dó Francifco cõ 
dous zambucos carregados de man~ 
timentos. Pero todas eftas coufas 
crão feitas macs por temor que a 
outro fim:como dahi apouco tépo 
fe vio fegundo a diante veremos. A 
efte tempo chegou hú fobrinho do 
feitor Gonçalo Gil com cartas fuas 
ao capitão mór 3 & entre muitas cou 
ias que lhe mandaua dizer , era do 
bom auiamento q tinha pera a car- 
ga das naos & o grande temor que 
a fama daqueila armada tinha pofto 

cm toda 
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em toda a terra : principalmente zambuco grande cuidando que ain- 



quando oiuiirão o fato de Qmjoa 
& Mombaça que tinhão grande no- 
me na índia por razão do trado do 
ouro. Com as quas nouas eftando 
clRey de Calecut perto da cidade 
em hús paços feus fe recolheo pera 
o pê da (erra & que lâ adoecera de 
grauc doença : & muitos dos prin- 
cipaes também o fcguirão leuando 
configo molheres & fazenda fimu- 
lando que era por caufa da doença 
d'elRcy &que na cidade de Cale- 
cut auia grande prefla pera fc acabar 
húa forte eftacada de grofla madei- 
ra ao longo do mar com entulho 
de terra % coufa mui defenfauel. E 
também tinhão por noua auer pou 
cos dias q viera húa nao dcMecha q 
trouxera algus fundidores de artilhe 
ria & muitas ârmas : os quaes tra- 
balhauão de acabar duas peças grof 
fas pera afeftar na frontaria da cida- 
de ce m outras que jaeftauão po- 
ftas. E maes fouberão per hum fra- 
de que de Narfinga viera ter ali a 
Cananor, como elRey de Narfinga 
que era quafi hum emperador do 
gentio da índia cm eftado & rique- 
za, ordenada embaixadores pera lhe 
inuiar : & que lhe parecia fer efta 
embaixada a fim de fegurar algús 
portos que tinha naquella cofta, de 
que os principaes delles eráo Bati- 
cala & Onor. Sobre eftas & outras 
nouas que dom Francilco quadadia 
tinha do eftado da terra &moui- 
mentos dos príncipes delia , fobre 
vco que com hum tempo que auia 
dous dias que andaua no mar, hum 



da aqucllc abrigo da ilha eftaua 
dcfpejado , vinha o demandar : &C 
quando fe achou entre tão grande 
frota, com temor vendo que os 
noíTos fe dcfpunhão pera ir a ellc, 
foi correndo ao longo da coft* 
contra Onor, & vendo que não 
podia efeapar aos noíTos que o fc- 
guião , deu configo em terra. Dom 
Lourenço & Lourenço de Brito & 
outros capitães que hião tras elle 
em feus bateis : quando lhe chega- 
rão foi a tempo que não acharão 
nelle maes que doze cauallos 3 p 0,> 
que os Mouros erão acolhidos pe- 
la terra dentro , os quaes vinhão de 
Ormuz íegundo defpois fouberão. 
E porque o tempo era tal que eoiti 
muito trabalho tornarião á forta- 
leza , quanto maes trazer configo o 
zambuco: diíle dom Lourenço aos 
Mouros da terra (que logo acodi- 
rão á praia como a vizinhos da for- 
taleza ) que lhe entreguaua aquelle* 
cauallos pera darem conta delles 
quando lhos pediflem , o que os 
Mouros acceptarão de boa vonta- 
de, & comprirão mui mal , dond c 
procedeo o que fc verá licite feguirt 
te capitulo. 

CAPITVLO. X. 

€f Como partido dom Fracift 0 
de Anchediua dett em Onor 
onde queimou as naos do por- 
to: & do quefaJfoH c 0 m Tk 

mo\a. áií 

DOM 
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O M Francifco dc Al- 
i<? incida como tcuca ga. 
". \è & bargantim lança- 
dos ao mar, & vio que 
a forcalcza ficaua ja cm 
citado peva fe poder defender, to- 
mou a omenagem delia a Manuel 
façanha que vinha prouido porei- 
Rey da capitania, & Duarte Pereira 
de alcaide mór,& afsi o feitor & ef- 
criuães cò todolos outros oíílciaes 
pera feruiço delia , que com os ha. 
mems de armas ferião ate oitenta 
pclíoas : a fòra a gente do mar que 
ficaiúo nos bargantins, de que erão 
capitães Simão Martinz & Iacome 
Diaz. E entre algúas peflbas nobres 
q ficarão naquella fortaleza, f 0 rão 
tftes filhos deManuel Paçanha,Ioão 
Paçanha, Iorge Paçanha , Francifco 
Paçanha,Ambrofio Paçanha,& Al- 
uaro Paçanha q era baftardoro qual 
em feitos & qualidades de fua pef- 
foa não auia inueja a feus irmãos 
ainda que teuefle efte labeo , & no 
difeurfo defta hiftoriafe vera como 
todos merecerão ferem juntamente 
aqui nomeados. Ficando efta forta . 
leza prouida dc todo o neceflario, 
partiofe dõ Francifco com fua frota 
adezafeis dias de Oótubro pera o 
porto de Onor ronde achou Gon- 
çalo de Paiua que ellc inuiara diante. 
V qual tinha tomado cinquo zam. 
bucosAporcjuedousdellestrazião 
feguro de dom Francifco,por ferem 
daquellesqneleuauãoavendermã. 
timento a fortaleza de Anchediua: 
r orao íoltos, & dos outros ouucrão 
trim 5 louros & húa fomma de ar~ 



roz pera mantimento da gente.Sur- 
ta toda a frota na barra do rio J den-' 
tro do qual pouco maes dc húa le- 
goa eíbua a cidade Onor, mandou 
dom Francifco a Fernão Soares co 
algus bateis faber fe eftaua elRey 
nella ou os feus embaixadores : pot 
quanto elle vinha cumprir o que 
ficara com clles,que quando paflaf- 
íe pera baixo veria âquellc porto 
pois clRey lhe mandara dizer que 
ellc feria ali pera fc verem ambos & 
aflentarem paz & amizade. E quan 
do ellc per fi o não podefle fazer por 
eftar em outra parte , que mandaria 
o capitão da cidade & os mefmos 
embaixadores que em íeu nome o 
fizefkm: & que fe não tinhão reca- 
do algum delRey fobre efte nego- 
cio,que foííem algúas peííoas prin- 
cipaes a elle capitão mor pera pra- 
ticar cõ cllcs coufas que fazião a be 
da cidade, & os que lã foílem leuaf- 
fem os doze cauallos que feus capi- 
tães derão em guarda aos morado- 
res da terra. Tornado Fernão Soa- 
res com efte recado que leuou,trou 
xe por repofta que elRey eftaua dali 
longe como elle lábia, & cllcs não 
ti n hão recado algum feu nem os 
embaixadores não erão vindos & o 
capitão da cidade era chamado per 
elRey, o qual não poderia muito 
tardar: que com mantimentos & 
refrefeo da terra que de mui boa 
vontade o íeruirião por faberem 
quanto prazer elRey leu fenhor te- 
ria de o cllcs aísi fazerem, & acerca 
dos cauallos clles não podião dar 
razão delles pois lhe não forão en- 
treguei 
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tregues > & que fcgundo parecia a ouucra elles os querido pagar.Dom 
eiltfÇgl & fiZfW-í a gente vadia que Francifco poftoque entendeo que 
acodio à coita onde o zambuco ie o vinhão entreter, comoafna tciv 
perdeo f que clles mandarião fizer ção não era maes q a traher aquclla 
diligencia lbbrciíío. Dom Francif- 
co como já eftaua enfadado dclRcy 
& de feus artifícios , & fegtmdo ti- 
nha por informação cllc ouuera os 
cauallos, allentou com os capitães 
que com as carauelas& bateis fo- 
biíTem acima dar hua vifta a cidade: 
& quando não refpondellem maes 
a prepofito do que te li tinhão {ei- 
to, íair nclla & lhe dar cafti<zo de 
ferro. Pofta efta ida em eftcóto em 
rompendo a lua poíTe Dom Fran- 
cifco em caminho, indo diante cm 
companhia de dom Lourenço Fer- 
não Soares, Ioão da Noua, & Gon- 
çalo de EUiua por jã íaberem o rio. 
Os Mouros como tinhão vigia fo- 
bre elles, tanto que os íintirão em- 
barcar defpcjarão a pouoação: & ío 
birão fe a hum monte que eftaua 
fobre ella onde feguramente fe po- 
dião defender. E pera terem maes 
efpaço de o fazer á fua vontade, má 
darão hum Mouro dos honrados 
do lugar obra de hum tiro de bom- 
barda dellc queentretiueffe o capi- 
tão mor: pedindolhe que os não 
quifeíle dcftruir porque elles fe que- 
íião fazer vaflàllos d elReyde Por- 
tugal com o tributo que a terra po- 
delfe fofrer , & que a clles lhe pa- 
recia que o feu Rey feria diflo con- 
tente,^ j o recado efperauão ao ou- 
tro dia por lhe ja terem eferipto fo- 
bre iílo, & quãto aos cauallos poílo 
que não erão fabedores de quem os 



gente â obediência de clRcy. refpõ- 
deo que pera fegurança do que pro- 
mettiáo lhe trouxeílcm logo arre- 
iem q entretiueíícm a indignação 
da quclla fua gente de armas, fc não 
que a foltaria logo pera irem tomai: 
emmenda dos enganos cm quean- 
dauão. O Mouro lançandoílc a leus 
pees diíle que cllc tornaua logo CO 
reporta a qual foi que clRcy (eu lc- 
nhor eftaua dahi a quatro legoas & 
Timoja capitão dos armados &° 
capitão do lugar erão idos arecebei 
lo, que pedião a fua fenhoria pois 
entre clles não auia peíToa que po- 
defle aílentar coufa firme, fe entre- 
tiueífe te vinda de quada hum da- 
quelles capitães , ou delRey q não 
podião tardar: & entre tanto tiueífe 
cs rayos de fua potencia & os não 
quifeíle eftender fobre a vida de tau 
tos inocentes como o foi queentao 
nafeia os eftendia fobre os montes 
da terra. Dom Francifco lhe refpo- 
deo que era contente de entretém 
fúria daqucllcs caualleiros que ali 
auia armados, os quaes fempre fo- 
rão piadoííos a quem fe humilha 
âs armns de feu Rey: peré quenao 
daua maes efpaço que cm quanto o 
foi que elle dezia deíle comos fens 
raios na altura do monte que eftaua 
fobre o lugar, amoftrandolhe aqlle 
ondefe elles acolhião, ífto maes 
por acerto que por faberoque elles 
fazião. A qual palaura deu fufpcitf 
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ao Mouro q crão entretidos & que 
moftrarlhe o monte com o dedo 
era remoque diílb: & como home 
que recebia naquclla refpofta hua 
grão mercê , debruçoufe aos pés dc 
dom Franciíco,& cfpedido delle tor 
noufe ao lugar a grão preíla moftrã 
do o contentamento que leuaua do 
q lhe difíera. Mas como todas cftas 
dilações dc ir &: vir erão a fim dc Ic 
acolherem ao monte, & elle cftaua 
ja bem cubei to do íol que era o ter- 
mo de lua tornada , começarão os 
Mouros de fe moftrar armados ao 
longo da praia como quem a que- 
ria defender. Vendo dom Frattcifco 
efte defengano delies,repartio aquel 
la frota de bateis cm duas capitanias 
mandando a dom Lourenço com 
fete delles em q iriáo cento & cin- 
quoenta homems , que fofle acima 
do lugar onde apparecião naos ôc 
Zambucos & lhe pufeííe o fogo fem 
fair em terra, fenáo vindolhe a refi^ 
ftir o feito : & elle dom Francifco 
tomou os maes que ficauão & foi 
cm refguardo de dom Lourenço, 
porque lua tenção era queimar a- 
qucllas naos & não o lugar por fa- 
ber que era da obediência d'elRey 
de Narfinga cujos embaixadores vi- 
nhão a elle fegundo lhe tinha ditto 
o fobrinhode Gonçalo Gil.Chcga- 
do dom Louréço ao lugar das naos 
era ja tanta a gente derredor delias 
per toda a praia com apupadas & 
aluoroço de pelejar, que maes mo- 
ftrauão oufadia de offender os nof- 
íos que temor de ferem offendidos. 
E com efte aluoroço ôc alaridos que 



traz a fúria da querra,de quando em 
quando lançauão hua nuuem defre 
chas perdidas encima dos bateis que 
fazia aílaz dc damno aos noílos: &C 
veo a tanto que foi o capitão mor 
frechado cm hum pé,a qual frecha- 
da lhe deu maes indignação q dor. 
Porque com cila feguio adiante dan 
doSãtiago onde vio.maior fomma 
da gente que era junto dc tres naos 
que elles querião defenderia que dó 
Lourenço per hua parte & Louren- 
ço dc Brito per outra punhão fogo: 
dc quando chegarão a duas que efta 
uão maes auante ao pé do monte 
onde os Mouros recolherão fuas 
molheres & filhos,foi a íetada & pe 
drada tanta, que daquella primeira 
chegada que os noílos íizerão grão 
parte delles ficarão teridos tk cahio 
morto hum remeiro. Mas com to- 
do efte damno que os noílos rece- 
bião as naos começarão arder £>C 
parte da pouoação,o qual fogo nc- 
fte tempo foi amparo aos Mouros 
&aos noílos cauía de receberem 
muito damno:porque o fumo & la 
bareda q cftaua entre hus & outros, 
por cauía do terrenho que ventaua 
vinha da parte donde osMouros fre 
chauão ã fua vontade, &: principal- 
mente pedradas que defatinauão os 
noííos,os quaes começarão de fe rc 
naher pera a praia. Dom Lourenço 
como fe tirou da frontaria defta fu- 
maça,tomaneio caminho ao longo 
do rio foi encaualgar a terra maes a 
cima por lhe ficar o veto nas cortas, 
& como rodeou o fogo que o cãpo 
lhe ficou deícuberto tornou fobre 
Y os 
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ôs Mouros : os quaes tinháo ja hum 
corpo dc gente confígo dc maes de 
mil & quinhentos homems, & co- 
mo quem fe offerecia â morte por 
faluar molheres filhos & fazenda q 
a olho viao cftar em gritos no mo- 
te, cfpcrarão animoíamente a dom 
Lourenço* & capitães que vinhão 
com tile. No qual encontro fc tra- 
uou entre rodos hua mui crua pele- 
ja, os noííos por lhe entrar na cida- 
de Sc cllcs por adcfendcr;& alsi car- 
regou o grade numero delles^ 
algús dos noílbs bufear abrigo dos 
bateis , por razão da artilhcna que 
varejaua & fazia melhor terreiro. 
Ao qual tempo chegou dom Fran- 
cifeo que com fua gente tanto fauo 
recco cítoutra/jue tornarão inueftir 
com os Mouros : de maneira que 
começarão de fe acolher ao monte 
não podendo fofrer a fúria dos nof- 
fos ja afanhados do dam no que re- 
cebião & dernbauão nelles. Dom 
Francifco porque fua tenção (como 
ditfemos ) era não deftruir aquelle 
lugar dc Onor por fer de hum vaífal 
lo d elRey de Narfinga , fomente 
queimar as naos da carga & os na- 
uios de remos que ali tinha Timoja 
capitão dos coííairos: vendo que o 
fogo lhe tinha ja dado vingança de- 
itas duas coufas , & que a gente fe 
começaua de meter em furor com 
o vencimento pera irmaes auante, 
mandou dar âs trombetas que fere 
colheflem. Eporq ao recolher dos 
bateis foubc q pelo rio acima obra 
dc mea legoâ cftauão ainda tres 
Caos de carga^come^ou de encami- 
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nhar a cilas , & indo ja fórá da po> 
uoaçãofcapprcfcntou diante delle 
hum Mouro que cm fua prderiça 
parecia homem honrado. O qual a 
grandes brados com aquelle (pinto 
dc paixão com que vinha ao longo 
do rio, mcteolc na agoa arca cinta: 
pedindo ao capitão múr que ouuef- 
1c mifericordia dcl!e,por quanto era 
natural de Cananor òc cftaua ali co 
aqucllas naos que erão luas Sc de otf 
tros homems principaes vaíTallos 
de Cananor. Dom Francifco quan- 
do o vio afsi afadigado , adiantou^ 5 
com o feu batel Sc o mãdou reco- 
lher dentro; dizendo q não temeífc 
q fe aísi era como dizia fuas naos fe- 
rião feguras por fer vaííallo d clRe/ 
dc Cananor^a quem clle dcfejaiia dc 
comprazer pelo amor com quetra- 
Áaua as coufas do feruiço dVlRey 
dc Portugal (cu íenhor : & que ou- 
tro tanto fizera a elRey de Onor fc 
quizera acceptar fua amizade Sc m° 
víar de tanta cautela & engano , & 
finalmente fabendo certo q o }Àoú~ 
ro era de Cananor dcfpois que fc * c 
colheo às naos o cfpeclio cm p^* 
Acabado efte feito ja contra a tarde 
daqucllcdia, jazendo dom Francit- 
cofobre hua camilha por caufa^ 
frechada que ouue no pé chego* 
hum menlajeiro do capitão 1 nn°" 
ja: que lhe mandaua pedir liccnç a 
pera feguramente vir antcelle,# 
foi lhe concedida, OquaiTinioJ* 
como era homem nobre dc botf* 
faber, nefta primeira viíhcntcfl- 
deo o capitão mor que lhe pod# 
dar maes credito que aos Mouros 

porqtic 
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porque a fsi na fegurança de vir an- 
te ette como nas palauras de íua 
chegada & prefença dc íua pcílòa, 
parecia homem digno dc honra, & 
que conuinhj ao feruiço d'clRcy 
ler fecoihido cm íua amizade,, & 
poriflo o recebeo com galãlhado. 
E entrando na pratica começou Ti- 
moja dc"pedir pcídão dc íua vinda 
fcr tão cardc,& que acaufa fora oc- 
cupações cm que o trazia clRcy de 
Onor, mas que cllc tinha pago cita 
negligencia cm perder a maior par- 
te de ieus nauios: os quaes arderão 
cm companhia.das naos a que íua 
fenhoria mandou poerfogo. Pore 
de qualquer maneira que foíTe 3 elle 
fe vinha aprcíentar por vaílallo d'ei- 
Rey de Portugal, &: que cftc defejo 
não era nclle nouo mas do primei- 
ro dia q vira Portuguefes naquella 
terra: que lhe pedia por mercê ou- 
ueffe porbe de o acceptar nefta co- 
ta porque cllc a que fazia de fua vi- 
do era empregala em feu feruiço. 
Que quarçto as coufas d'elRey de 
Onor, elle lhe mandaua dizer que 
feu deíejo era fer vaflallo delRey de 
Portugal por ter amparo cm hum 
tão grande Principe como elle era: 
& o reconhecimento delia obedié- 
cia feria com coufa que a terra po- 
deííe íofrer ; &q melhor era acceptar 
elle capitão mor vaflallos leaes ao 
feruiço delRey dc Portugal com 
pouco em cargo, que reueis tribu- 
tários^ também lhe pedia ouuclíe 
por eícufado elle Rey per fi vir a elle 
capitão mor por lho impedir hua 
certa enfermidade que lhe tolhia 
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caminhar. Que acerca dos cauallos 
que lhe dixezão que requeria aos 
moradores de Onor y elle tinha fa- 
bido nenhum dos que ali viuião ter 
parte na entrada dclles: & com tu- 
do elle mandaria fazer exame diílo, 
& per qualquer maneira que foíle 
os mandaria pagar, & elle Timoja 
ofícrecia ali fua pcíloa cm penhor 
defe cumprir cita palaura. E tambe 
lhe pedia que tomalíe por íatisfação 
de algúa culpa que os moradores de 
Onor podião ter em tomar armas 
contra fua bandeira > o dam no que 
por iílo receberão : & que não era 
coufa nèllcs muito eftranha,mas 
grande lealdade quererem defender 
a propriedade dc feu Rey, fendo elle 
aufente & não fabendo fua determi- 
nação . D6 Frãcifco a eftas palauras 
reípõdeo gracioíamentc,atribuindo 
muita parte aos méritos da peífoa 
delle Timoja: q quanto ao negocio 
da paz & parcas d'elRey de Onor^ 
elle fenão podia deter ao prefente 
por lhe conuir ir a Cochij defpachar 
as naos da carga, mas que feu filho 
dom Lourenço auia de tornar logo 
de armada per aquella cofta.ao qual 
cllc daria còmilíaõ pera todas eftas 
coufas. Timoja pofto que das pala-* 
uras de dom Francifco ficou côten- 
te 3 não fe quis efpedir delle fem pri- 
meiro leuar piouiíaõ fua > em que 
auia por bem que aííentandoícu fi- 
lho paz com elRey de Onor/lle & 
os Mouros de Onor podeílein na- 
uegar íeguramente pelos mares da 
índia : Òc com efta prouilaò fe efpc- 
dio dc dom Franciíco . Do qual 
Y $ Timoja 
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Timoja poíto que ao diante aue- compradores os que ellc auia mi- 
mos de razer maior relaçáo pelo ler- iter, cr.io por dobrado preço. Final- 
uiço que fez a cite Rcyno na romã- mente como a gente prejudicial a 
da de Goa: aqui por lhe tirarmosa fc u cftado,mandouao Rey dcOnor 
infâmia de coflâiro daqúeila coita f cu vaílàllo que matame ncítesMou 
diremos fomente a cauía de fuas ar- ros os maes que pudeílc, porque os 
madas. Eile porto & o de Baticalâ outros com temor lhe dcfpcjaííció 
que cila adiante ícte legeas , com a terra. E no anno de Mahamcd de 
outros deita coita eráo dclRcy de nouccentos & dezafete , que he da 
Bifnaga,& cite Rey de Onor fcu tri- era de Chriíto noflb Redemptor 
butano : os quacs portos auia me- mil quatrocentos fetanta & nouc,' 
nos de quarenta anno? queforáo os ouuc húa matança deites Mouros 
maes celebres de toda aquella coita, per todas as terras de Onor & Bati- 
não fomente por aterra cmfífcr calà,quaíi cm modo de conjuração 
fértil & abaitada de mantimentos cm que morrerão maes de dez mil: 
onde auia grande carregação pera & os outros que ficarão feitos cm 
todalas partes, mas ainda era entra- hum corpo dandolhe os da terra 
da&fúda de todalas mercadorias azo pera fua ida,forão pouoara 
pera o Rcyno dc Bifnaga de que cl- ilha Tiçuarij que he onde cita fon- 
Rey tinha grande rendimeto. Prin- dada a cidade Goa , como adiante 
cipalmentc dos caualios da Arábia, veremos.Do qual infulto que fe fez 
&Períía que aqui concorrião , co- contra cites Mouros, começarão 
mo a porto de maes proueito pela elles em odio do gentio de Onor 
grande valia que tinhão em Bilha- pouoar Goa & aduocar ali as mer- 
ga : por cites caualios ferem a prin- cadorias , principalmente os caual- 
cipal força com que fe elle defen- los pera os paliar ao Rcyno daque: 
dia dos Mouros do Reyno Decan, a qual obra fizeráo em breue por 
com que continuadamente tinha eítas coufas andarem nauegadas per 
guerra , & o cercauao pela parte do mãos de Mouros , que qíerião fa- 
norte,& lhe tinbão tomado muitas uotecer íuas partes contra o çrentio, 
terras. E por caufa deita fertilidade com que os portos de Onor & Ba. 
da terra & do tra<íto deites portos ticalà começarão de lentir eíte dam 
auia aqui grande numero de Mou- no. E pêra obrigarem a que as naos 
ros dos naturaes da terra a que elles dos caualios & aísi das outras mer- 
chamão Nayteàs.-os quacs cuftu- cadorias que fempre hiãodeman- 
mauáo comprar cites caualios & dar elles dous portos, foflem a elles 
vendianos aos Mouros Decanijs,de & não ao de Goa : ordenou elRey 
que elRcy de Bifnaga recebia gran- de Onor quatro capitães gentios, 
de damno , por lhe fizerem com que com húa armada de nauios de 
elles a guerra , & maes da mão do s remo fueílem arribar todalas naos 
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aó feu perto , & áquellés que fède- 
fenclião roubauáo & fazião todo o 
aâmno que podiao. Da qual arma- 
da cllc Timoja dc que filamos era 
capitão mor, auido por homem dc 
íua pefiba &: que fazia todo o mal 
que podia aos Mouros per aquclla 
corta 9 <5c cila foi a caufa da armada 
que clle trazia, & ante que cllc vicf- 
fe a efte officio ja o Rey de Onor 
teucra outros capitães : pola qual 
razão lemprc entre elRcy de Onor 
& os (enhores dc Goa ouue Guerra, 
& daqui vinha cílar a fortaleza de 
Cintacora j)rouida como frontaria 
dc imigos. Os quaes Mouros tanto 
prcualccerão fobre elRcy de Onor, 
principalmente defpois que o Saba- 
yo foi fenhor de Goa,que tendo el- 
Rcy de Onor a pouoação da cida- 
de na boca *da barra, a mudou pe- 
ia dentro do rio 9 aueria trinta an- 
nos:a qual com o fogo que os nof- 
fos lhe puzerão na entrada de dom 
Francifco auião de ter trabalho em 
reformar o queimado, porem ma- 
ior o tcuerão fe não entráramos na 
India,porque com tomarmos Goa, 
ficou elRcy de Onor feguro em feu 
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tilado. Efpedido cílc Timoja mut 
íatisfeito da honra que lhe dom Fra 
cifeo fez , poli o que dclle naqucllc 
tempo não teucííc iabido cilas cou- 
ias : ao fcçuintc dia que crão vinte 
quatro dc Outubro pai tiofe cllc co 
toda íua frota via dc Cananor onde 
chegou. E porque com a fua entra- 
da neila cidade cllc tomou o titulo 
dc ViíoRcy,, dc que cl Rey dom 
Manuel mandaua q fc intituiaíTe fe- 
cundo forma da prouiíaó queleua- 
uá , & em quanto cftèuc na índia 
deícubrio & conquiílou muitos lu- 
gares da coita delia : entraremos: 
no feguinte liuro que he o nono 
deíla primeira Decada,fazendo húa 
vniucríal diícnpção das terras &c 
portos marítimos à maneira dc ro- 
teiro de nauegar de todo aquelle 
Oriente. Pera que quando efereuer- 
mos os lugares que conquiftarão ôc 
o caminho que as noflas naos fize- 
rão & os portos que tomarão , feja 
melhor entendida a relação das taes 
coufas, pofto que emquadahúa 
delias principalmente o faremos 
quando for neceffario. 
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^LIVRO NONO & 

DA PRIMEIRA DÉCADA 

DA AS IA DE IO A O DE BARROS: DOS FEITOS 
que os Porcugucfcs fizerão nodefeubrimento & conquifta dos mares & 
terras cio Oriente } cm que íe contem o que fez dom Francifco dc 
Almeida dcfpois que entrou na índia te fim do anno de qui- 
nhentos & cinquo , que deite Reyno paitip , no qual 
tempo ja íeruia com titulo dc 
ViíoRcy. 

ff Çaptulo. 1. Em que Ce defireue toda a cofia marítima do Ori- 
ent e com as diílancias que ha entre as maes notaueis cidades Cf 
pouoafoes per modo de roteiro, fegundo os nauegantes. 

terra firme & do grão numero das 
ilhasfilhas daqucllc Oceano fedo ça- 
farosdo nomeChriftao lobmeterão 
feu intédimeto em obfcqui ode Chri 
fto per doótrina noffà^ todolos q 
fcntirão& ouuirão noílas armas r 
baixarão feu pefcoço ao jugo delias 
per amor & temor: conuem pera 
ic entender o difeurfo deitas obras 
fazermos maes particular relação q 
a paflada, declarando as cidades & 
principaes pouoaçõcs &: portos da 
cofta maritima deita parte Oriêrsrj 
ifto per modo de itinerário mariti- 
mo, ou por filiarmos cõformc aos 
natfegantes lera fegundo cllcs vlao 
na maneira de luas derrotas. Porq 
per modo de graduação como via- 
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da Camma trilhou, na 
entrada que fez em Calecut cidade 
metropoli delia, fizemos em forn- 
iria relação da prouincia a que os 
antiguos propriamente chamarão 
índia dentro do Gange , & os na- 
turaes moradores Indoftáo: & def- 
pois por caufa do que dom Fran - 
cifeofezem Quiloa& Mombaça 
( fegundo nefte liuro precedente fi- 
ca) traótamos hum pouco daqnclla 
terra Zanguebar onde cilas eftão íi- 
tuadas, que he parte da terra de A- 
frica a q os Geographos chamarão 
Ethiopia fobre Egipto. Ao prefente 
porque com a entrada delle dom 
Frãciíco d' Almeida na índia os ma- 
res Orientacs defta terra Aila, come 
^rão a fer Iaurados cõ noílas naos 
& fcntir fobre fi o grauepezo de 
fòa potencia, &c os moradores da 



mos em as tauoasda noílã Çcoçfí* 
phiajá fe vera maes a olho verifica- 
da cita diícripçáo: pois(como difle- 
mos ) aqui náo íeruc maes que pera 
dar razão da hiftoria & não pera 
fituação dc lufares. Verdade hc que 

dos 
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dos lugares macs notauecs vae dc nações cm crença y naquellas partes 

luís a outros a fua diftancia pela ai- faõ tão varias quada húa per fi, que 

tura que os noflbs pilotos tomarão: fallando propriamente poucos faõ 

mas os lugares do meio, he pela puros na obíeruancia do nome que 

cftimatiua defengraduras fegundo a quada hum profeífa : com as quaes 

ordem da nauegação delles pois a nações os noflbs dcfpois que entra- 

materia he delia. E começando cm rão na índia começarão comunicar 

vniuçrfal, a terra de Afia he a maior & cõtender per doólrina, comercio 

parte das tres cm q os Geographos & armas. E começando a diuidir to 

diuidirão todo o vniuerfo, & apar- do o marítimo defta Afia q ao pre- 

tafle da Europa per o rio Tanais a fente faz ao propofito pera relação 

q agora os naturaes delia chamão de noflas nauegações & cõquifta^po 

Dom, & per ornar negro ondeie demos fazer efta diuifaõ cm noue 

clie vem meter continuado ao de partes em q a natureza a repartio^cõ 

Grécia pelo eftreito de Conftanti- íignaes notaucis fem lançarmos li- 

nopla: & da Africa apartafe per ou- nhãs imaginarias : os quaes fignaes 

tro rio oppofito a elle, (o qual pela faõ mares^abos &rios,& onde aca- 

grão copia de luas agoas fempre re- ba a primeira parte^cõmeça afegun- 

teue o antiguo nome de Nilo que da,& afsifuccefsiuamétc. A primei- 

tem ) & per húa linha que fe pode ra tem ícu principio na boca do e- 

com o intendimento lançar defte ftreito do mar a que propriamente 

Nilo pela cidade Cairo metropoli chamamos Roxo 3 & acaba na boca 

de todo Egipto ao porto de Suez q do outro Parfio:a fcgunda acaba na 

cftà no vitimo feo do mar roxo, foz do rio Indo :a terceira na cidade 

onde antiguamentefoi a cidade dos Cambaya fituada na maes interior 

Heroas: na qual linha auerâ diftan- parte da enfeada do mar chamado 

cia de tres jornadas de camelo que do leu nome : a quarta começa no 

podem fer ao maes vinte quatro le- grande cabo Comorij : a quinta no 

goas. Efta parte de Afia como he a ill L1 ft r e rio Ganaeifexta no cabo dc 

maior em terra q as outras afsi conte Cingapura ale da noíla cidade Ma- 

muitas & varias nações de gente ,hus J aca . a f C p C i ma no grande rio chi- 

qfeguéalcideChrifto^utrosafe- mado Menão interpretado mãe 

éta deMahamed^ os maes adorão das agoas : o qual corre per meio 

o demónio na figura de feus Ídolos, do Reyno de Sião. A oótaua fenece 

& outros que faõ do pouo Iudaico: cm hum notauel cabo q he o maes 

porque não ha hi parte da terra on- oriental de toda a tarra firme,quc ao 

de efta cega gente fc não ache,vaga prefente fabemos,aqual he quaii no 

ícm natureza ou affento fazendo meio de todo o marítimo da gran- 

penkencia fem fe arrepender de fua de região da China.a que os noflbs 

contumácia. E ainda eftas quatro chamão cabo de Liampo por razão 

Y 4 dchúa 



de lula tíluftfc cidade que cftàfia 
volta cicllc chamada pelos naturaes 
Mimpo, da qual os nollos corrom- 
perão Liampô:& toda a maes coita 
deite grande Rcyno o qual corre 
quali ao Norocííc, fique pera cftc 
lugar deícripturacõ nome de nona 
parte, ainda per nos não nauegada. 
Poíto q paílemos ao Oriente delia 
ás ilhas dos Lcquios & dos lapões, 
& a grande prouincia Mcaco q ain- 
da por íua grandeza não fabemos le 
he ilha fc terra firme continua a ou 
tra coita da China: as quacs partes 
ja paílaõ por antípodas do meredia 
no de Lisboa. Da qual corta não fa 
bida dos nauegantes damos dcm<> 
ítração, & de todo o interior delta 
grande prouincia da China cm as 
tauoas danoíTa Geographia: tiradas 
de hum liuro de coímographia dos 
Chijs impreíío per ellcs, com toda 
a fituação da terra cm modo de iti- 
nerário que nos foi de la trazido & 
interpretado per hum Chij q pera 
iílb ouucmos.E tornado á primeira 
prte Occidental deita repartição, 
leixando o interior dos dous eftrci- 
tos do mar Roxo & Parfeo pera feu 
tempo: da garganta defteRoxo que 
cfta em altura dc doze grãos & dous 
terços ate a cidade Adem cabeça 
daquellcReyno, auerâ quarenta le- 
goas, & delia ao cabo de Fartaque 
queeftà cm quatorze grãos & meio, 
feráocélcgoas.Entrc os quacs extre 
mos ficao cftas pouoaçòcs Abião, 
Ar,Can ac an, Brum, Argel, Xacl 
cidade cabeça do Rcyno: Hcrit.a 
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cidade Caxcm que eftá fete lecroas 
ante dc chegar ao cabo Fartaque, 
& na volta dcllc outro tanto eípa- 
ço cita a cidade de Fartaque cabe- 
ça do Rcyno aísi chamado de que 
o cabo tomou o nome & a eente 
Fartaquijs. E daqui te Curia Muria, 
duas pouoações onde fc perdeo 
Vieentc Sodré aucnvfctcnta legoas: 
& fica neíte meio a cidade Dofar, 
foi donde ha o melhor & maes 
encenfo de toda cita Arábia , & a- 
diante vinte duas legoas Norbatc. 
De Curia Muria te o cabo Rozíal- 
gatc q eltã cm vinte dous grãos & 
meio, & ícrà de coita ceco & vinte 
legoas: toda heterra éftrclc & db* 
ferta. Ncftecabo começa o Rcyno 
de Ormuz, & dcllc te o outro ca- 
bo Monçandan aucrà oitenta ôC 
fete legoas de corta: em que jazem 
eftes lugares do mefmo Rcyno, 
Calayate, Curiante, Mafcate, Soar, 
Calaja, Orfacam, Doba, & Lim- 
ma, que fica oito legoas ante dc 
chegar ao cabo Moçandan: que 
Phtolomeu chama Aíaboro fitua- 
do per clle em vinte tres grãos Sc 
meio, & pernos cm vinte leis , no 
qual acaba a primeira nofla diui- 
faò. E a toda a terra que le com • 
prebende entre eftes dous termos, 
os Arábios lhe chamão Hyanian, 
& nos Arábia Felix: a maes fértil 
&: pouoada parte de toda Arábia. 
Atraueílando deite cabo Moçan- 
dan ao decima a elle oppofito 
chamado Iafquc com que a boca 
do eítreito fica feita , amamos na 

(egqnda 
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fcgunda diuifaõ,que hc mui peque- tro dos quaes extremos defta ci- 
dade Cambaya & Iaquete, íe com- 
prebende parte do Rcyno Guia- 
rate , com a terra montuofa dos 
pouos Rczbutos . A quarta parte 
defta nofla diuiíaõ começa na ci- 
dade Cambaya & acaba no illuftrc 
cabo C,amorij , na qual diftancia 
por coita aucrâ duzentas & nouen- 
ta legoas pouco maes ou menos: 
cm que fc comprchcndc quali to- 
da a frol da índia a maes trilhada 
de nos. A qual podemos diuidir em 
tres partes com dous notaucis & 
populofos rios, que a traueflaõ do 
ponente a leuantc:o primeiro diui- 
de o Reyno Dccan ( a que corrup- 
tamente os noíTos chamão Da- 
quem ) do Rcyno Guzarate que 
lhe fica ao Norte y o fegundo apar- 
ta cfte Rcyno Dccan do Reyno 
Canará, que fica ao Sul dcllc. E 
ainda parece que como a natureza 
fez efta diuiíaõ pelo interior do fer- 
taô, afsi acerca dos que habitão o 
maritimo de toda efta cofta per 
outros rios mui pequenos que na£ 
cem nas coftas deftes dous no* 
taueis, fazem a mefma demarca- 
ção do Guz arate Decan & Canará: 
& afsi os pequenos como os gran- 
des todos vertem da grande íerra 
chamada Gate, que como atras vi- 
mos corre ao lõgo da cofta fempre 
à vifta do mar. Pero tem efta diffe 
rença , que os grandes nalcem no 
Gate da banda do Oriente, & porq 
das fuas fontes ao mar onde elles 
vao iair que he na enleada de Ben- 
gala, 



»a & pouco pouoadarporque deftc 
cabo Iafquc ate o illuftrc rio In- 
do faõ duzentas legoas , nas quaes 
eftáo cftas pouoaçócs Guadcl, Ca- 
lará, Calamcnte, & Diul fituado 
na primeira foz do. Indo da par- 
te do Ponente. A qual cofta hc 
pouco pouoada por o maes delia 
ler apparcelada & de perigoía naue- 
gação, & a terra per dentro , quaíi 
deferto chamada dos Gcographos 
Carmania : & os Parfcos contão 
efta parte na reaião a que elles cha- 
mão Hcrac Ajan , na qual íe con- 
tem os Reynos de Macran , &: 
Guaoelque cae íobre o cabo afsi 
chamado. Auerá cento & cinquoe- 
ta legoas na terceira parte da noífa 
repartição ( não entrando per den- 
tro da enleada de Iaquetc por fer 
mui penetrante na terra ) contan- 
do per efta maneira : da foz de 
Diul ate a ponta de Iaquete trinta 
& oito legoas, & defte Iaquete que 
he dos principaes templos daquella 
gentilidade com hua nobre pouoa- 
çáo te a nofla cidade Dio do Rcy- 
no Guzarate cinquoenta legoas, 
na qual diftancia eftao cftes luga- 
res, Cutiana , Mangalor, Cheruar, 
Patan, Coriçar. E do Dio fituado 
em vinte grãos & me io te a cidade 
Cambaya que eftà cm vinte dous 
grãos, auerá cinquoenta & tres le- 
goas cm que fe contem cftes luga- 
res : Mudrcfaba, Moha, Talaia, 
Gimdim, Goga cidade que efta an- 
te de Cambaya doze lfcg 0 as deu- 
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gala, há" grande êÀfaaàx leuando 
configo grande numero de outros 
nos não íonientc per cftes Rcynos 
acima nomeados que clles diuidem, 
mas ainda per outros que náo no- 
mcamos,que por ferem no interior 
da terra não fcrucin ao prefente. O 
primero deites rios nace dc duas 
fontes ao Oriente de Chaul quafi 
per diftancia de quin zc Icgoas em 
altura entre dezoito & dezanoue 
graos.-ao rio que fae de húa das fon- 
tes que jaz maes ao Norte chamao 
Cruína, & ao que fac da que eftá ao 
SulBenhorâ, & depois que fead- 
juntáo em hum corpo chamanllic 
Gaga, o qual vae fair na foz do illu- 
ftre rio Gangc entre eftes dousluga 
rcs Angclij & Pichólda quafi em 
vinte dous grãos. E porque coma 
copia das muitas agoas que leua cm 
que parece querer competir com o 
Gangc, ou per qualquer outra opi- 
nião do gétio,como ao Gange elles 
chamáo Ganga, & tem que as fuás 
agoas fa6 fanéras ( fegundo adiante 
veremos) afsi a eftoutro de que fal- 
íamos chamao Ganga,& dizem ter 
a mefma fan&idade: donde vem q 
os Príncipes Mouros per cujas ter- 
ras elle paíla tem grande rendimen- 
to de fuas agoas, porque náo con- 
fentem que o gentio que fe nellas 
quer lauar o faça fem pagar hú ran- 
to. E quafi na mefma paragem das 
fontes deita ferra Gate verte outra 
pera o Ponente,q faz hum pequeno 
rio chamado Bate que fae na bahia 
de Bóbaim , p Cr o qual demarcão o 
Kcyno de Guzaratc do Reyn 0 De- 
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can. E pelo mcímo modo outro ria 
pequeno que verte do Gate pera a 
Poncnte, ao qual chamao Aliga on 
dc cita fituada a fortaleza Sintacora 
que lae dc fronte da ilha Anchcdiua 
cm altura dc quatorze grãos & tres 
quartos: eftl encontrado pela parte 
do Oriente com outro grande rio 
que diflemos que aparta o Reyno 
Decan do Canará, porque ncftc pe- 
queno Aliga fe faz a diuiíâó dclles. 
Porem em o nacimento deite gran- 
de rio chamado Nagundij ao do 
outro Ganga haefta difJcrença,náo 
ter aqlla religião das agoasrcV maes 
nace quafi na paragem do Gate que 
cftá fobre Cananor & Calecut, &C 
vac correndo ao longo dclle contra 
o Norte, & como he de fronte do 
rio Aliga faz hum cotouclo & toma 
outro curfo pera Oriente , & pafla 
per a metropoli Bifnaga& per ter- 
ras de Orixá te íâir na enleada dc 
Bengala per duas bocas entre deza- 
feis & dezafete grãos, onde cftáo 
duas cidades Guadeuarij & Mafuli- 
patão em q fe faz muita roupa dal- 
godáo que ora vem de lâ que tem o 
mefmo nome. E tornando â pri- 
meira deitas tres demarcações de 
Rcynos que hc a do Guzaratc , & 
começãdo da fua cidade Cambaya 
onde acabamos a terceira diuifió ao 
no Bate,ou por fallar maes notauci- 
mete ao de Nogotaua a elle vizinho 
aucrá fetenta legoas , cm que eítáo 
eftas pouoações: Machigam, Gan- 
dar, a cidade Baroche onde vé íàhir 
hú notauel rio chamado Narbada, 
& adiante oito legoas fac outro tam 
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bem notauel per nomeTapctij, na 
foz do qual bua defronte doutra 
cftâo as cidades Surat & Rciner. Se- 
guindo maes a cofta cítão Nofçarij, 
Gandiuij, Damão, Danu, Tarápor, 
Quelmaim, Agacim, &Baçaim: 
onde ao preíente temos húa forta- 
leza com as terras de lua jurifdição 
que na paz nos pagão de rendimen- 
to cem mil pardaos,que íaò da nof- 
la moeda trinta & íeis contos. E a- 
diante treze legoas em altura de de- 
zoito grãos & dous terços eftà a ci- 
dade Chaul, onde temos outra for- 
talcza que ja he da iegunda demar- 
cação do Reyno Decan : porque 
atras íicão cftas pouoações Maim, 
Nagotána,que lerão de Chaul qua- 
tro legoas i & lula ao rio Bate que 
he o extremo do Reyno ( fegundo 
diflemos. ) Tornando a fazer outra 
computação deita cidade Chaul ^te 
o rio Aliga de Cintacora cm que 
acaba a terra do Decan auera feteru 
ta & cinquo legoas : ao rio Zan- 
guizar vinte cinquo , no qual efpa- 
ço ficão Bandor , Sifardão , Calan- 
eij 3 & a cidade Dabul , & do rio 
Zanguizar ã outras vinte cinquo le- 
goas onde eítâ o pagode fe contem^ 
Ceitapor s Cardarão Tamaga : & 
defte pagode a Cintacora ondefe/ 
nece o Decan que faò as outras vifl. 
tecinquo 3 cftãoBanda 3 Chapora& 
a nofla cidade Goa Metropoli epif. 
copal oa índia. EpoftoqL no rio 
A lga de Cintacora que eítá maes 
aciantedoze legoas fe demarque o 
Heyno Decan, começando do rio 
**tc(como diííemos,)fazcm os mo. 
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radorcs da terra cila diferença ! a 
todo o marítimo que contamos ate 
aferra Gate que vae ao longo da 
ceita com ouc cllc faz h^a compri- 
da & eltrcira faixa de terra,chamão 
clles Concan,& aos pouos propria- 
mente Conquenijs , pofto que os 
noflos lhechamão Canarijs, &a 
outra terra que jaz do Gate pera o 
nateimentodo foi, cllc he o Reyno 
Decan cujos moradores fc chamão 
Dccanis.A terceira demarcação que 
diuide a prouincia Canará do De- 
can acaba no cabo Comorij : co- 
meçando do rio Aliga em que auc- 
rã cem legoas per cita maneira : dc 
Aliga te outro rio chamado Cange- 
recora, que eitã cinquo legoas ao 
Norte do monte Delij ( cabo no- 
tauel nefta coita, ) auera quarenta 
& feis legoas. No qual marítimo 
jazem eítas pouoações, Ancola,E- 
gorapan, Mcrgeu , a cidade Onor 
cabeça do Reyno, BaticalàjBendor, 
Bracelor 3 Bacanor, Carcará, Car* 
nate, Mangalor, Mangeiran, Cum- 
bata, & Cangerecora per que corre 
hum rio deite nome que he extre- 
mo, & demarcação, como fe vera 
abaixo. As quais pouoações todas 
íaò da prouincia Canará fubditas 
a elRcy Bifnagá, / que fendo tão po- 
derofo em terra que participa de 
dous mares deite ponente, &c do 
outro de leuante que jaz do cabo 
Comorij pera dentro : entra fo- 
mente aqui com eíte pequeno 
marítimo. E como do Gate pera o 
mar ao ponenre do Decan > toda a- 
qucila faixa fc chama Concan : afsi 

do 
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do Gate pcra o mar ao Poncntc do Rcyno do fcti nomeio tcir.no que 

Canar? cirando citas quarenta 8c entramos na índia era r io pouca 
(eis legoas, que ora contamos que coula que não tinha força pcra re- 

ía6dome^iioCnnara:aqucllafluxa fiítir a potencia do C,amorij dc 

<]úc fica te o cabo CÍomorij que Calecut: & ora com fàuor notfo 

fera de comprimento nouenta & não fomente he feira huma magni- 
trcs lcgoas fc chama Malabar, cm fica cidade cm templos , edifícios, 
que a cites Reys foberanos fem fer & caías mui fumptuofas dos noílbs 

fubditos a outro maior Principe. naturaes que alifizcrão fua viuen- 

O marítimo das quaes nouenta 8c da , gouernan do a terra per as leis 

tres legoas iremos contando com 8c ordenações delce Reyno de Por- 

a diuilaó dos Reynos que vem con- tugal como quada bua das cidades 

frontar nella. Do rio Canherecora dclle, mas ainda o Rey natural da 

donde começa a região Malabar te terra &ícus fubdiftos laó feitos co 

Puripatan que ícrão per coita vinte nofla communicaçao , poderofos 

legoas he do Reyno Cananor, cm em riquezas & potencia pera reíiftic 

<]ue ha cites lugares : Cota, Coulão, a todo Malabar, por lhe lerem mui 

Niiichilão, Marabia, Bolcpatan, fubjeílos aquelles Príncipes 

Cananor cidade onde remos híia nhoresdo Rc yno a que elles ch^ 

fortaleza,a qual cila cm doze grãos, mão Caimâcs ( que eoru o acras vi- 

Tramapatan, Chombá , Mairn, & mos forão mui rcucis ao Rey. ) Se- 

Purepatan. E daqui te Chatua cor- g^do maes adiãte nofla defcripçãq,' 

rc o Reyno de Calecut, que pode- de Porca te Trauancor cita o Reyno 

rá fer per coita vinte fete legoas, &C de Coulão, que tera per coita vinte 

tem eftas pouoaçóes: Pandarane, legoas: cujas pouoações feó, Cale 

Couletc,Capocàte, a cicadeCale- Coulão onde temos húa fortaleza, 

cutqticcftá em onze grãos hum Rotora, Berinjan 8c outras pouoa- 

quarto ,& abaixo Chaia onde ora ções & portos dc pouco nome.E 

temos húa fortaleza , Parangale, no lugar de Trauancor em que cite 

Tanor cidade 8c cabeça do Rcyno Rcyno de Coulão acaba, começa 

fubdito ao C,amorij > Panane , Ba- $ outro intitulado do mefmo Traiiã- 

icancor, 8c Chatuà em que elle aca. cor a que os noííos chamão o Rey 

ba 8c entra o Reyno dc Cranga- grande, por fer maior em terra SC 

nor, que por ter pouca terra logo magcftadc de feu feruiço que eftes 

com elle vizinha elRey dc Cochij, paliados do Malabar, o qual he fub * 

cujo Rcyno acaba em Porca , tam- dito a elRey dc Narfinga. Iunto ao 

bem dc poucas pouoaçóes por não qual Trauancor cita o nocanel 8S 

ter portos em elpaço de quatorze jlluítre cabo Comorij,que hc maes 

legoas que tem de comprimento, auftral terra delfa prouincia In- 

A qual cidade Cochij cabeça do doítan ou índia dentro do Gange, 

o qual 
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«©-GftHgc, o qual cita da parte do auia como outras coufas que cm 
norte cm altura de fètc grãos & feu lugar dcroóftramos. Entre cftes 
dous Krços a que Ptholomeu cha- dons tão celebres & illuftrcs cabos 



Hl a Cori, & põe em treze & me- 
io. Enãoíòmente deite cabo mas 
da lua Tapobrana a que nos cha- 
mamos Ceilão , que eftâ defronte 
aclle cm leu lugar faremos maes 
particular rclaça j : baila ao prefen- 
te íaber que ncfte cabo fenecem 
os Reynos do Malabar,& clle hc o 
outro termo que a natureza fez , o 
qual nós tomamos por fim da quar 
ta diuifaô defta terra marítima de 
Afia. Enauegãdo dcfte caboCo- 
niorij per fora da ilha Ceilão con- 
tra o Oriente per diftancia dc qua- 
trocentas legoas, fegundo os naue- 
gantes, & náo per lituação geo«ra- 
phica : eftá outro táo illuftre cabo 
com outra maes notaucl ilha, ao 
qual juntamente com cila Ptholo- 
meu chama Áurea Cherfonefo. Per 
cima da qual corta a linha equino- 
cial , por efta fer a maes auftral ter- 
ra dc toda Afia , fegundo a verdade 
que nòs temos moftrado ao mun- 
do com noflas nauegaçôcs : maes 
certa que a terra onde Ptholomeu 
íitua em fuas tauoas a cidade Cati- 
gara, &fa 2 a computação do com- 
primento de todo orbe defeuber- 
toOnental.Coufamaes imagina- 
da como ponto ccleftc «era com- 
Ftaçaomathematica,^ evcrd a_ 
deiraperafituação deorbe terrefte: 
pois vemos que as noflas naosna- 



Comorij Occidental , & Cingapura 
oriental (dos quaes podemos crer 
que o .mar cortou as ilhas Ceilão & 
Camatra, aísi como dc Itália Cczi- 
lia ( íegundo íè efereue ) jaz aquellc 
mui celebrado fi^no Gangctico per 
eferiptura de todolos Gcographos, 
& per nòs mu i nauegado : ao qual 
chamamos a enleada dc Bengala, 
por cauíà do grade Reyno dc Ben- 
gala per onde corre aquellc cio illu- 
ftre & celebrado rio Gangc mui 
foberbo com a fúria de fuas agoas, 
& entra no mar Oceano. Cujas bo- 
cas Ptholomeu fitua entre oito & 
noue grãos da parte do Norte , & 
nòs entre vinte &dous & vinte & 
dous & meio : ao qual rio os na- 
turaes chamâo Ganga , acerca del- 
les & de todo o gentio Oriental 
tão celebrado em nome por a co- 
pia dc fuas agoas, como venerado 
por a' religião de fandidade que 
todos pozerão nellas. De maneira 
que como acerca dc nós por fal- 
uarmos noflas almas ao tempo que 
citamos enfermos, pedimos con- 
fifiaõ & os outros íãnétos facrameu 
tos que dão rcmifíaò de peccados: 
afíl ellcs mandanfe lcuar ás corren- 
tes dcfte rio Gange onde lhe fazem 
húa choupana, & ali morrem com 
os pês nagoa crendo que no la- 
uatorio deltas aooas correntes de 
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morte maneia lançar nellcas chi- me/ituada na corrente dcHe.onác 



zasdo ícu corpo défpois dc quei- 
mado. Epcra fe melhor entender 
cfta enfeada & cofta com os dous 
cabos & ilhas oppofitas a cllcs que 
diiíemos, quem não teucr viftoa 
figura delia cofta Oriental , vire a 
mão cfqlicrda com a palma perâ 
baixo & ajunte tom o dedo mc- 
minho os dous íeguintes quebran- 
dooste as primeiras junturas,&a 
parte o Index delles com que fará 
hua eníeada y que hc a dc Sião: & 
defte index aparte o pollcgar qr.ãto 
poder & farão outra muito maior, 
& cfta he a de Bengala que jaz en- 
tre eftes dous dedos* Finja maes 
que de fronte do primeiro dedo 
poliegar aqui fazemos ocaboCo- 
morij , & pera dentro da enfeada 
jaz a ilha Ceilão: & toda a cofta 
da índia que te ora dcfcrcucmos, 
começando da cidade Cambaya 
jaz ao longo defte dedo poliegar 
da parte de fora, a qual corre nor- 
te íul. E da parte de dentro nefte 
mcfmo dedo, começando da pon- 
ta delle que he o rofto do cabo 
Comorij, te o maes eftremo lugar 
defta enfeada onde cila fica maes 
curua,aucrá quatrocentas & dez 
legoas. No qual extremo da enfea- 
da fae o illuftrc rio Gange: o qual 
peró que verta fuas agoas per mui- 
tas bocas, duas faõ as maes celebres 
com que figura a letra delta dos 
Gregos como todolos outros iilu- 
ftres rios . A primeira boca que hc 
Occidental fe chama de Satigam, 
jporcaufade hua cidade defte no^ 



os noííos fazem fuas commutta- 
ções & commercios : & a outra 
Oriental, fae mui vizinha a outro 
maes celebre chamado Chatigam, 
porque a clie geralmente concor- 
rem todalas mercadorias que vem 
&faem defte Rcyno. Na qualdií- 
tancia dc húa perna à outra aucra 
quaíi per linha de lcfte ocfte pouco 
maes ou menos cem legoas ; & a ~ 
qui fazemos outro termo mcniuífti 
danolía diuiíàõ atras, em q uc * e 
comprehende a quinta parte, em 
que diuidimos toda cfta cofta da 
terra Aila. E pofto q no arco defta 
enfeada aja as quatro centas & àct 
legoas de cofta ( que diilemos ) p cC 
linha dercita do rumo,a que os ma- 
reantes chamão Nordefte: íuducífc 
do cabo Comonj onde começa cífr 
noíla quinta diuifaõ a cftc porto dc 
Chatie^m, em que ella acaba auera 

r i A I 

trezentas & fetenta legoas. A qu al 
eníeada repartimos em tres citados 
de Príncipes que a fenhoreáo: 3* 
quacs duzentas legoas faó do R c 7' 
no de Bifnâga , & as cento & Òfa 
legoas do Rcyno Onxa que h° 
ambos gentios. & as cento do R c /" 
no de Bengala q de noflos tcmp oS 
pera ca he ja fubjeótoa Mouro?; 
As pouoações da qual cofta [*° 
eftas, logo na volta do cabo Co" 
morij as fetc legoas Tacancurij & 
adiante Manapar, Vaipar^Trcchan* 
dur, Callegrande^Chcrcacalle, Tn- 
c ucurij, Bembar, Calecare,Bcada!a, 
Manácort 3 & Canhameira onde e#* 
hunotauelcabo afsi chamado em 

dez 
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dez grãos da parte do Nortc.E adi- com as aias abertas ao modo que 6 
ante cftão cftes lugares Ncgapatan , cfpirito íanóto em figura de pomba 
Aahor, Triminapatan/Tragambar, dece fobre os Apoftolos como fe 
Tr iminauaz, Coloran, Puduchei- ctiftuma pintar.Pcr o corpo da qual 
ra 3 Calapatc, Conhomcira, Sadra- cruz Sc capo da pedra, efhuão mui- 
patan,Mcliapor,a que os noífos ora tas manchas Sc gotas de fangue,tão 
cbamaofaõ Thomc. hua antigua frelco que parecia aucr pouco tem- 
cidade que cllcs tem renouado com po que fora ali vertido;& per derre- 
tttagnificas caías de lua morada, cm dor per orla tinha huas letras de ca- 
que muitos dellcs ja cantados dos raóteres cftranhos q os da terra não 
trabalhos da guerra fizerão aflento fouberãolcr.A qual pedra os noíTos 
de viuenda, Afsi por aterra ler mui lcuarão dali com prociílaõ Sc íolen- 
abaftada & de grão traóto, como nidadc,& forão poma própria Igrc 
principalmente por renouara me- ja que faõ Tbomc per fua mão fez; 
nioria do Apoftolo faõ Thomc, q & fegundo o que a fama tem entre 
fegundo os naturaes da terra dizem os naturaes, dizem que fobre cfta 
& tem por lembranças, aqui foi fua • pedra padeceo o bem auenturado 
habitação, ou por melhor dizer a Apoftolo eftando aqui fazendo ora 
cidade onde elle obrou tantos mila ção, outros dizem que eradiícipulo 
gres como cllcs contão, da mão do f cu . O debuxo da qual pedra o an- 
qual eftà feito hua cala em queelies n 0 paflado dc mil Sc quinhentos 
dizem que jaz enterrado. E pofto q quorenta Sc oito mc mandarão em 
o gétio delta terra feja idolatra fem t res papeis , hu dos quaes com hua 
t>rc cfta reliquia dc cafa que o fanóto inquirição que o gouernador Nuno 
fez foi entre elles mui venerada Sc da Cunha em feu tempo mandou 
principalmente d algús que confek tirar pelos naturaes acerca do q fc ti 
íbuão o nome Chriftâo , Sc tinhão n ha entre aquelles Chriftãos de faõ 
nella patriarcha Armênio. Eo que Thome da vida delle à Sc afsi hum 
ora maes acerefeentou deuação na lj uro da eferiptura dos Chijs Sc ou- 
cafa^foi hua pedra que os nofibs a- t ro dos Parfeos com alguas infor- 
charão em húas ruinas que parecia rnações dos cuftumes dos gentios 
cm outro tépo fer hcrmida,nos ali- daquellas partes dei a Ioãne Riccio 
ceces da qual querendo elles por fua de monte Pukiano Arcebifpode 
deuação fundar outra, acharão hua Syponto,que ncíle tempo cllaua 
pedra quadrada limpa Sc bem laura n eftc Reyno por Núncio do Papa 
d i:& na face que jazia pera a terra Paulo terceiro: por mc pedir que 
tinha hua cruzlaurada de vulto da lhe defíe algua coufr deftas par- 
tição das que trazem os commen- tes da índia pera mandarão Car- 
dadores da ordem dc Auis, Sc cn- deai Farnes neto do mcfmo Papa 
cima dc hua ponta laurad* hua auc que lhas mandou pedir, a mrtancia 

dc Paulq 
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Paulo Iouio Biípo Nofcerino, hum grãos, ao outro termo do fim 



barão diligetc & curiofo delias cou 
Tas dignas de eferiptura pera a fua hi- 
floria geral do leu tempo/'] promet- 
tc nas obras defta facultadc ejue ja 
tirou a luz. Das quaes coufas cu não 
quis ler auaro, lcmbrandomc q na 
pena & cftillo dcítc do&iísimó 
Paulo Iouio as minhas achegas fi- 
cauíio poítas cm edifício dc perpe- 
tua memoria pois tiuc force da vida 
que tenho maes cabedal cm deíejo 
que fiicultade & tempo pera cite 
officio dc eferiptura. L : tornando a 
cõtinuar a deícripção da noíla coita, 
da cidade faò Thomc cm cj nos de- 
tiuemospor louuor deite Apoítolo 
lioflo propteótor da índia , peito q 
cm outra parte relatamos maes co- 
piofamere o que fe tem & cré delle 
acerca deita gente: delia lua cidade 
a Palcacate aucrá noue iegoas &a- 
diante èítão Chiricole, Arcmogam, 
Caleture Careeiro, Pcntepoiij, Ma- 
çulepatan, Gudauanj ■ junto do ca- 
bo cK ^ctiome, q eftà em dezaíete 
grac \o qual acabáoas terras do 
Reyno de Bifnaga ( comodiilemos) 
& começa o de Orixá, cuja cofta 
por fer braua de poucos portos tem 
fomente eftes lugares : Pcnacote, 
Cahngam, Bazapatan,Vixáopatan, 
Vituiiipatan^ Calinhápatan, Naci- 
quepàtan i Puluro , Panagate, & o 
cabo Segógora: a que os noílos cha 
mão das Palmeiras por húas que ali 
cítáo,as quaes os nauegantes notão 
por lhe dar conhecimento da terra. 
E deite cabo onde fazemos fim do 
Reyno Orixá, o qual cila em vinte 



do Reyno de Bengala c] hc a cidade 
Chatigão queeíhí cm vinte dons 
grãos largos : aucrã as cem legoas q 
dififcmos. Ficando porc ainda neíta 
diftancià decem lcgõa$,íia volta do 
bo Scgògora bua enfeada que hc do 
Reyno Orixà,ondc vem lahir o ou- 
tro rio chamado Ganga dc q atras 
falamos:o qual atraueiíapela maior 
parte dcítc Reyno & palia ao longó 
da cidade Ramana metropoli delle, 
& vem íe meter com o rio Ganges, 
onde cllc também entra no mar. E 
porque toda cita diftancià que ha 
do cabo Segógora te Chatigam, he 
maes pera pintura q eferiptura por 
fer toda terra cortada em ilhas SC 
baixos que £izem as bocas do Gaii- 
ge com a copia das fuas agoas : náo 
nomeamos as cidades & pouoações 
que eítáo per citas ilhas, os curiofos 
dafituaçao delias em ascauoasda 
noíía Geographia a podem ver. Af 
íi q continuando ao longo do noflo 
dedo index na íexta parte da geral 
diuifaõ que fizemos,a qual começa 
em Chatigão & acaba no cabo de 
Cingapura que efta hum grao ati- 
ítado da linha equinocial pera a p^ r 
te do norte & quarenta pera Orien- 
te da noíla cidade Malaca: aucrá cm 
toda efta cofta trezentas & oitenta 
legoas, as quaes repartimos pereífa 
maneira. Ao cabo de Ncgracs que 
eltàcm dezafeis grãos, onde come- 
ça o Reyno de Pegu aucra cem la- 
goas: no qual cfpaço cftão citas po- 
uoações, Choco riá,Bacalâ,Arracão 

cidade cabeça do Reyno aísi clr- 

mado, 



Liuro Juorio. Foi. 177. 

nWuO,Chubode,Sedoe,& Xará que que fe tinha Icuantado contra eftc 
cftu na ponta de Ncgracs. E daqui Rey de Sião como cm feu lugar le 
paliando a cidade de Táuay q cila dirá. Em a qual cofta de terra indo 
Sm treze grãos, que he a vitima do fempreao lonço do dedo index que 
Rcyno dc Pcgu , fica hila grande figuramos,tc a ponta dcllo quehe o 
enleada dc muitas ilhas & baixos q cabo dc Cingapura^ dahi tornan- 
do modo do Gange faz outro mui do per cite acima te a jútura do ou- 
poderofo rio que retalha coda a ter- tro do meio. onde pode ler o Rcy- 
ra de Pcgu ; o qual vem do lago dc no dc Camboja: aucra pouco maes 
Chiamay^que cftâ ao norte per di- ou menos quinhentas legoas dc co- 
fiancia de duzentas legoas no intc- fta, todas dcftc príncipe gentio. O 
rior da terra , donde procedem íeis qual perdeo a maior parte delias c5 
notnucis rios, trcs que feajuntão cõ a variação dos tempos,&: pnncipal- 
outros & fazem o grande rio que mente defpois que tomamos Mala- 
palia per meio do Sião,& os outros ca: porque laçados os Mouros Ma- 
tres vem fair ncfta enleada de Ben- laíos daquella cidade bulcaião no- 
gala. Hum que vem atraueílando o uas pouoações ao longo daquella 
Rcyno de Caor donde o rio tomou cofta, & como ella he do gentio 
o nome,& per o de Camotáy, & o inacs íaiuage daquellas partes,toma 
de Cirote onde fc fazem todolos ca dos os melhores portos, per via dc 
pados daquelle Oríençc;& vem fair traóto &c naucgação q os naturac* 
acima de Chatigão naquclle nota- da terta nãovlao,fizeraníe fenhores, 
uel braço do Gange dcfróte da ilha &algús dellcs fe intitularão con\ 
Sornagão. O outro dc Pegu palia iiomedeReys. Afsi que cora cftas 
pelo Rey no Auã quehe no interior mudanças que o tempo fez &; o 
da terra:& o outro fae em Martabáo maes que relatamos adiante quan- 
entre Tãuay & Pegu, em altura de do Affonfo de Albuquerque tomou 
<juinzc grãos. E as pouoações que Malaca, ficou cfta cofta tem repar- 
eftão fora defta enfeada de ilhas de tição de eftados : & as poupaçots 
Pcgu(que diflcmos)& vão ao longo que aucra de Tauay ate Malaca (ãG 
da cofta dcllczfaô Vagaru,Martabão cftas, Tenaílãrij cidade notauel, Lu~ 
cidade notauel por caufa do grande gur, Torrão, Queda frol da pimen- 
trado q nclla ha,& adiante RcyTa- ta de toda aquella cofta, Pedão, Pe- 
gala &Tâuay.Na qual cidade de Tâ rã, Solungor, & a noíla cidade Ma- 
nay pouco tepo ante q entraflemos laca, cabeça do Rcyno afsi chama- 
na índia , começaua o Reyno de do. A qual eftá cm dons grãos &£ 
Siao & acabaua no outro mar de le meio da linha ncra a parte do nor- 
-uante no Rcyno de Camboja: em q te : & feguindo adiante ãs quaren- 
enrraua o Reyno de Malaca que cõ- ta legoas cftã o cabo de Cingapura, 
quiftamos de hum Mouro tyranno onde começa ao longo do dedo 

Z * index 
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índex a feptima diuiíaõ que ha dali 
tco riodcSião(quc comodiííemos) 
a maior parte dclle procede do lago 
de Chiamay. Ao qual rio por caulà 
da grão copia das agoas que eras, os 
Siamês lhe chamão Menão q quer 
dizer a mãe das agoas , & entra no 
mar em altura de treze grãos : na 
qual cofta ha citas notaueis pouoa- 
çóes. Pam que hc cabeça do Rcy- 
110 a(si chamado, Ponticão, Calais 
tão, Patane, Lugor, Cuy, Perpenj, 
&Bamplacot queelH na boca do 
rio Menão. Do qual começando 
na o&aua repartição nomearemos 
fomente oscilados dos príncipes q 
vizinhão a cofta & não os lugares, 
porque não íeruem ao intento da 
nofla hiftoria : ca nefta parte não 
ouue conquifta noífa,pofto que na- 
uegaflemos o maritimo per via de 
cõmercio.E o primeiro eftado q efta 
vizinho a Sião heo Reynode Cãbo 
ja, per meio do qual corre aquelle 
foberbo rio Mccon.cujo nafeimen- 
to he na região da China : ao qual 
fe ajuntão tantos & tão cabdaes 
rios, & corre per tanta diftanciade 
terra q quando quer fair ao mar faz 
hum lago dc maes de feíenta legoas 
de cõprimcnto: &aísi retalha a terra 
a faida per muitas bocas, q não che- 
ga a ellc nenhum dos outros nota * 
ueis rios que a cerca dc nos faõ ceie- 
brados. Paílado eftc Reyno Cam- 
boja entra o outro Reyno chama- 
do Campã, nas montanhas do qual 
nafee o verdadeiro Lenholoe, a que 
os Mouros daquellas partes chamão 
jCalambuc : com o qual confina p 
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Reyno a q os fioffos chamão Catf- 
chi), China & os naturaes Cacho* 
O qual acerca dc nos hep menos 
íabido Reyno daquellas partes, poC 
a lua coita (cr dc muitas tormentas 
& grandes baixos &a <zente ícm na- 
negação : & os efttangeiros que pê- 
ra la nauegauío que íàó Siamês & 
Malayos de quatro nauios hão de 
perder dons & às vezes tres, & pore 
hum que eícapa ie Faz ncllc maes 
proueito que íe todolos quatro na- 
uios foflem ã China. Adiante dcllc 
entra a região da China repartida 
em quinze gouernanças, quada hua 
das quaes pode íer hú grande Rey- 
no: as marítimas que fazem a noíTo 
propofito íãõ , Cantão , Fuquiem, 
Chequeão em q efta a cidade NiiTL- 
o onde a terra Faz hum notauel ca- 
o de que no principio fizemos 
menção, o qual efta em altura dc 
trinta grãos & dous terços,& te qui 
corre a cofta nordcfte luduefte. A- 
ucra na derrota contando da ilha de 
Aynão onde (c pelca o aljofre, que 
he o principio da gouernança de 
Cantão duzentas & íctenta & cifl* 
quo legoas : & daqui torna a cofta 
a virar pera o rumo do norocfte,em 
que acaba a oótaua parte & come- 
ça a nona que dilíemos não fer ain- 
da per os noííos nauegaâa. Porem 
íegundo a cofmographia da China 
( que atras diflemos ) as prouincias 
marítimas que dcfte Reyno correm 
quaíi pera o rumo do noroeftefao 
citas tres, Nanquij.Xantom, Quin- 
eij : onde o maes do tempo o Rey 
íeíule, que efta em quarenta & leis 

grãos 
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grãos, & : corre ainda a 'cofta defta 
prouincia tc çinquocrwa grãos, na 
SWl fccontem quatrocentas Icgqas 
<JUc acaba a maes orientai & 
boreal cerra firme que (abemos. E 
pofto que alem deftc marítimo da 
terra firme de Afia, cambem nauc 
gamos & conquiftamos muita par- 
te das ilhas daquclle grande Occa- 
no,afsi como as de Maldiua & Cei- 
lão fronteiras ã prouincia Indoftan, 
Samutra,Iaua,Timor,Burnco, Ban- 
da , Maluco > Lequijo , & ora per 
derradeiro as dos lapões & a gran- 
de prouincia Meaco que todas ja- 
fteni de Malaca por diante: nos tem 
pos qfc fizermos algus feitos nellas, 
daremos a relação que conuier peia 
entendimento da hiftoria. Fica nos 
ao prefente outra coufa mui necef- 
fana a ella,que como em vniucrfal 
fizemos a diferipção de toda a terra 
marítima por fc íaber em que parte 
acontecerão os cafos : afsi demos 
também outra geral relação dos 
Príncipes que a íenhoreauão , por- 
que com eftas duas coufas pode- 
mos fem confufaô difeorrer com 
noíías armadas per todo aquelle 
Oriente. 

CAPITVLO. II. 

tf De algus Reys (f Trincipes 
das partes Oricntacs Mou- 
ros (f Gentios jom que tme- 
moscommmkação: afsi per 
-via de coquifta, como de com- 
memo. 
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|R ífíl^S c '° capitulo diííemos q 

íSf|Í§&&£ habitada deftas quatro 
nações de gente, Chriftãos 3 ludeus, 
Mouros, & Gentios : as primeiras 
duas podemos dizer que mqucllas 
partes faõ maes caprinos que liurcs 
pois por razão de lua habitação íao 
fubditos dos Mouros ou Gentios cj 
oceupao toda aquclla terra, como 
vemos ler a gente ciímatica de Ar- 
mênia, Suria, & íucfea, que toda he 
tributaria a elRcy de Pcrfía & ao 
grão Turco, ao modo dos Gregos. 
Certo couíã não pera paílanmas de 
ter hum pouco na cõfideração delia 
&com muita caufa lamentar efte 
calo: não como alheo mas próprio 
de quada hum de nos, lè queremos 
fer do numero dos membros do 
citado da Chriftãdàdc. Pois os pec- 
cacos delia ( porq da parte de Deos 
não pode auer cauíã ) quafi toda a 
redondeza da terra eftâ fubdita ao 
império dos Mouros & Gentios: ôc 
Europa que hc a menos porção em 
quantidade, cm q a Igreja Romana 
parecia ter congregada a fua grege 
ainda efte açoute do Turco veo al- 
folar boa parte. E na outra q ficou 
liuredeile qi:e íe dcuera vnir com 
Vinculo de charidade &: zelo pera ir 
contra clle, a lhe tirar do poder o 
fan&uario de nefla redempção:tcue 
o demónio tanta aftucia, que ainda 
ncfte pequeno agro do Senhor veo 
iemear dous generds de zizaniaque 
nãoleixa crelcer a catholica fepictc. 
Hum dc nouas opiniões ímpug- 
Z t nando 
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nando a fiel & pura intclligencia do 
Euangelbo,quc nos lcixaráo em cf- 
cripto aquelles lanétos & doótos 
barões , aprouados per exemplo de 
fanéta vida , & o outro género dc 
cizânia foi cobiça de accreíccnrar 
eftados a citados : querendo fazer 
na terra própria monarchia , & que 
os fanótos do eco pera iílb íejão feus 
protcótorcs,& acudão a feus appcl- 
lidos ao romper das baralhas. Co- 
mo que o ceo fafle algua congrega 
ção de deofes dos gentios que con- 
tendem hus com os outros por fa- 
uorecer fuas partes: hus aos Gregos, 
outros aos Troyanos.híís a Enéas & 
outros a Turno. Como qualquer 
appetite & defordem dc príncipes 
poderofos ha cie pagar o fangue da 
ChriítandadcíComo defobedecer a 
Igreja , tomar lhe feu património, 
inquietar a tranquilidade & paz do 
pouo Chriftão , empedir cõ armas 
os mares & as terras , conuocar & 
confederar com infeis & membros 
cortados da Igreja, por tudo de bai- 
xo da fúria do feu ferro te chegar 
aos altares, não prouocao eftas cou- 
fas a juftiça de Deos ? Como por 
cftas & outras taes obras nãovemos 
nós os pouos que acima aponta- 
mos^ afsi os Georgcanos, Mégra- 
lianos,Charquefes,Roixos & outros 
daqucllas partes captiuos & eícra- 
uos de Tártaros & do Turco , pa- 
gando ao prefente os filhos & ne- 
tos dos primeiros tranígreílorcs da 
lei & da paz Euangelica ? Como af- 
íi fe ganha na terra nome de defen- 
forcs da fé, nome de Chriftianiííi- 
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mos, catholicos, & doutros títulos 
de gloria ncita vida & na outra* 
Certo que com outras obras U coií \ 
figuc acerca dos homems St ante 
Deos cftes nomes dados em galar- 
dão delias. E certo que por maes 
bemauentnrado fe dcue ter o Rey no 
cujo exercicio eltã cm denunciar Q 
Euangclho & na conuerfaõ dos in- 
fiéis & pagãos, que aquclle que an- 
da oceupado em remoucros catho- 
licos a dodtrinas próprias : & maes 
bemauentnrado o Reyno que atuía 
com a elpada na mão (obre a cabe> 
ça deftes infiéis &getíos,que aqucl- 
le que os conuoca & tiras pera derra 
mar feu próprio langue. Finalmen- 
te bemauenturado aquclle Rcyn°> 
que no juízo finai leuar os triuni- 
phos deitas obras : pera merecer ÍK 
chamado feruo fiel que foubc dar a 
vfura o talento defua pofsibilidadc. 
E porque efte Reyno de Portugal 
fempre trabalhou por merecer ante 
Deos cfte nome, elle o tem conft| 
tuido em maiores coufas : ca ver- 
dadeiramente ( fem fufpeita dc na- 
tural ) ífto fe pode dizer com vtrAp 
de, na parte que lhe coube per loV 
te que he nefta da Europa,primcir0 
que ninguém lançou os Mouros Je 
caía alem mar , primeiro que nin- 
guém paliou em Africa & o que to- 
mou , defendeo te hoje , tirando o 
que lcixou por lhe não conuir : & 
primeiro que ninguém paflbu cffl 
Afia , onde tem feito as obras deft 1 
noíla obra. Finalmente per cxçcir 
lencia afsi como Chriftolcfu com- 
parou a multiplicação do Euá&& c * 
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lho ao fpinto do arao da moftarda mercio como veremos em feu lu- 



cm rcípeito das outras fementes: 
aísi em comparação da grandeza 
que outros Rcynos defta Europa tc 
c m terra & pouo.bcm podemos na 
virtude da multiplicação & feitos 
illuftrcs cm accrefccntamcnto da 
Igreja & louuor de fua própria co~ 
roa,comparar cftc Rcyno a hu gráo 
de moftarda,o qual tem produzido 
de íi húa tão grande aruore que a 
fua grandeza, potencia, & do&rina 
aflombra a maior parte das tcrras,q 
neftc precedente capitulo aponta- 
mos.E toda a fua conquifta hecom 
aquclles dous gladios,cm que Deos 
pos o eftado de todo o vniuerfo:hú 
fpiritual que coníifte cm a denun- 
ciacão do Euangelho per todo o 
pagaifmo do mundo q tem defeu- 
berto^ugmentando,& dilatando o 
eftado da Igrcja,& o outro material 
com q offende a perfídia dos Mou- 
ros que quere impedir citas obras. 
Afsi que recolhcclonos a noífo pro- 
poíito, toda noíla contenda na ín- 
dia, he com eftes dous géneros de 
gente,Mouros & Gentios : & a po- 
tencia dos quaes eftà repartida per 
efta maneira. Toda a terra que efta 
do rio dc Cintácora defronte da ilha 
Anchediua pera o norte & ponen te, 
aotepoque entramos na índia era 
dos Mouros, &dahipor diante cõ- 
tra o Oriente dos Gentios : tirando 
o Rcyno dc Malaca,parte do mari- 
do dc Caátia , dgus portos da 
Iaua & as ilhas de Maluco,que.tam- 
bem erao dos Mouros, a qual pcftc 
procedeo de Malaca per via dc cõ- 



gar. Na terra que era dos Mouros 
começando da parte occidental, af- 
ficomo fizemos a deímpção delia 
auia eftes principcs,clRey deAdem, 
dc Xael 3 & de Fartaquc: os quaes le- 
nhorcauão toda aquella coita : &£ 
pofto q não foílem mui poderofos 
em uauegação,erão feus portos mui 
frequentados por caufa do grande 
commercio. Ós vaffallos dos quaes 
como eftaua naquellas fraldas da A- 
rabia todos erão homems valentes 
de íua pelloa fofredores de traba- 
lho & muito aptos pera a guerra 
como he a gente Arábia. O Reyno 
de Ormuz ja per fi era maior em c- 
ftado , riqueza , & gente que eftes 
tres juntos : & o que o fazia ainda 
raaes poderofo era a vizinhança da 
Perfia donde podia fer foccorrido. 
E fe o Rey da Perfia que naquellc 
tempo reynaua chamado Xeque If 
macl, tomara poífe dcllc como tU 
nha tentado quando Affonfo ^Al- 
buquerque o tomou como vere- 
mos : noíTa contenda fora com ou- 
tro príncipe maior cm eftado & po 
tencia que o grande Dario fobre- 
uerencia de quanto os Gregos efere- 
ucrão delia por dar major gloria ao 
feu Alexandre. Maes adiante unha- 
mos clRey deCambayacom que 
teuemos per muito tempo guerra 
& ainda temos : ao qual nem Xer- 
xes, nem Dario, nem Poro chega- 
rão cm poder , eftado , & riqueza, 
& animo militar como em feu tem- 
po fe verá. Paflado Cambaya dc 
Chaul ate Cimácora contendemos 
Z } com 



com o Yzamaluco & Hidalcan ca- 
pitães do Rcyno Dccan que repre- 
íentauão cm podcr.cltado^ rique- 
za dous poderofos Reys : homems 
mui dados ao vlb da gue ríâ, cujos 
exércitos andauão cheosjdcMouròSj 
Árabios,Parfeos,Turcos, & Rumes 
dc toda nação leuantifca, animo ia, 
& de grande induftria pera aquclle 
aóto. Os Mouros do Rcyno dc Ma- 
laca, Samatra 3 & Maluco,ainda que 
o poder dcllcs era no maritimo,por 
o leitão fer doGentio que íe acolhia 
às ferranias : a concorrida das naos 
que hião a feus portos os tinha tão 
pTQuidos de artilhem & armas,quc 
quando a noiía la chegou japer nu- 
mero de peças tinhão maes que nós. 
Quanto ao citado da gentilidade q 
he a outra gente que fenhorca aqucl 
las rcgiôes(lcixando os príncipes do 
Malabar de que logo faltaremos) 
os maes principaes com que tiuc- 
mes comunicação, por cauíade feus 
citados virem beber ao mar , forão 
cites : elRcy dc Bifhaga , de Orixá, 
de Bengala, dc Pegu, de Sião, & da 
China. «A potencia & riqueza dos 
quaes he tão grande coufa , que a 
pena recea entrar na relação delles, 
& principalmente porque em ou- 
tra parte o faz : fomente por moítra 
da lua grandeza diremos o que dizia 
elRcy deCambaya chamado Ba- 
dur, que morreo a nolías mãos vi- 
zmho deites primeiros. Que acerca 
da riqueza , dlc era hum, cl Rey dc 
Naríinga dous , & elRcy dc Benga- 
la trcs:& ao tempo que ellc ííto di- 
zia, tinha juntos vinte dous contos 
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douro, que todos dcfpcndeoem ' 
hua guerra te lua morte, E porque 
não fallou cm cl Rey dc Syão ; & da 
China.por nao ter cò elles tanta co- 
municação a qual nos teuemos, da 
grandeza delles daremos aquialgua 
noticia. ElRcy deSyao hc Príncipe 
que ante que íe lhe os Mouros le~ 
uautaílem com o Rcyno de Mala- 
ca : começaua o (cu citado naquel- 
la cidade que cita cm dous gWOS oC 
meio da banda do norte, & acaba- 
ua em os montes do Rcyno dos 
Gucos, que começão cm vinte no- 
ue grãos. E cofri tudo ainda hoje o 
leu citado palia dc comprimento 
de trezentas legoas,no qual ha cites 
lcte Rcynos a clle fubdicos a fora o 
próprio de Syão, Camboja, Co\x\o 
Lanchãa, Chcncray, Chencran, 
Chiamay , Camburij , Chaipumo: 
&he Príncipe que tem trinta mil 
elefantes de toda forte de que fo- 
mente tres mil faõ de guerra , & 
no tempo delia a cidade Vdia ca- 
beça do Rcyno lança cinquoenta 
mil homems. Quanto a cl Rey da 
China bem podemos affírmar q^ c 
fomente clle cm terra, pouo, po- 
tencia , riqueza, & policia hc maes 
que todos cftoutros. Porque O "-feB 
citado contem em fi quinze pro- 
uincias a que clics chamão Gouer- 
nanças , quada hua das quaes he hu 
mui grande Rcyno : &c naGeogra- 
phia lua que ouuemos traótando o 
aucStor de quada prouincia faz hutn 
fummario do que rcnde,& fe he vei' 
dadc a interpretação dos numero* 

dc fuá conta , pareceme q tem mot 

tendi- 
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rendimento que todolos Reynos 
& potencias da Europa.E eu doulhe 
algúafê, porque hum eferauo Chij 
que comprei pera interpretação de- 
itas coufas iabiá também lccr & cf- 
creucr nofla lingoagcm,& era gran- 
de contador dc algaiiímo. Eas cau~ 
ias que podem ainda acreditar o que 
dizemos (ao que a cofta do leu eíla- 
do pafla dc íctcccntas legoas : por- 
que quem parte dc Cantão pera ir 
onde clRcy eftã, ao menos atrauef- 
fa quinhentas legoas , tudo tão po- 
uoado que ninguém dorme fora 
dclle. A terra, em fi temtodolos 
metaes cm grande quantidade y a 
mechanica muita maes que em Fra- 
des & Alemanha : porque he tanto 
o pouo que por fc manter fazem 
obras dc todo género tão primas & 
fotijs que não parecem feitas com 
dedos , mas que as laurou a nature- 
za. Finalmente he tão groíía & a- 
baftada de tudo y que citando algíjs 
dos noílos-enihum porto junto da 
cidade de Nimpo , em tres mefes 
virão carregar quatrocentos baha- 
res de feda foi ta &c tecida que faõ 
mil & trezentos qumtaes dos nof- 
fos. Demos húa noticia geral deftes 
prrneipes por as cautas que atras a- 
pontamos: & porque com os Reys 
do Malabar teuemos maes commu 
nicação per comercio^' per armas, 
principalmente com o C.amorij, 
& contendemos ate oracomellc, 
fem termos dado relação defuas 
coufas , conuem que o façamos 
particularmente no feguinte capi- 
tulo. 
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CAPITVLO. III. 

1f Como a terra da prouincid 
Malabar fe repartio em Rey 
nos (sf efíados , & o funda- 
mento âo e fiado do Clamor 'tj> 
de alguas coufas dos J\Qu- 
res & í gente. J\da!abar. 

ODO OGEN- 
tio da índia, prin- 
cipalmente o que 
jaz entre os dous 
mui grandes & 
celebrados rios In 
do, &Gange, as coufas que quer 
encomendar ã memoria per eferip- 
tura : hc em lutas folhas dc palma 
a que ellcs chamão Olla, de largura 
dc dous dedos : & o comprimen- 
to fegundo acoufa de que querem 
tra&ar. Se faõ alguas da fua religi- 
ão ou chronicas, & outras me- 
morias pera muito tempo,ao modo 
como nós ca efereuemos em li- 
nros 3 hús de folha inteira: outros 
de quarto , &; o&auo , afsi eiles de 
ambalas partes efereucm em folha 
comprida, ou curta, & defpois que 
tem eferipto grande numero de 
folhas em continuação de liuros 
metem as entre duas tallas de pao^ 
em lugar de tauoas de enquaderna- 
ção : ôc afsi ellas como as folhas 
vão tranlpaíladas com hum cordel 
que as entretém por fe não cipal ha- 
rém , & em lugar dc brochas com 
omefmo cordel atão as folhas en- 
Z 4 tre 
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tre aqfacllas tallas. As outras coufas 
que ferucao modo dc noíías cartas 
mcíiuas & eferiptura comunij baila 
fera folha eferipta & çntblada cm 
íl Sí porçhancella ataíè -com qual- 
quer linha , ou neruo da mefraa 
palma. O modo defta eferiptura 
nao he rnaes que com hum cftillo 
dc ferro, ou de pao rijo, ir leúcmé- 
te per cima daquclla folha rifeando 
os charaéteres da fua letra, & nao 
tão profundos que trafpqílcm a ou- 
tra parte da folha, pera poderem eC 
ercuer Jambas as faces : &:ascícri. 
pturas que elles querem que dure pe 
ra muitos feculos, quche particular 
de algúa couíà, afsi como letreiros 
cie templos^doaçócs dc juro quedáo 
os Reys , citas faò abertas cm pedra 
ou cobre. O alfabeto da qual letra 
& forma delia & o modo dc eferc 
uer da parte efquerda pera a 'direita 
com os curtumes defta gentc,maes 
particular efercuemos cm os cem- 
mentaríos da nofla Geographia : a- 
qui pera noflo intento baila íaber 
que a maior parte das coufas da ef- 
eriptura da íua religião , a criação 
do mundo^a anrguidade da pouoa- 
çãodelle, a. multiplicação dos ho- 
mems, & chronicas dos Reys anti- 
gos, tudo he hum modo dc fabulas 
como tinhão os Gregos,&Latinos, 
& quafi hum metamorphofeos dc 
tranfmutaçces.E fegundo o que de- 
fta fua cfcnptura temos alcançado 
por algús liuros* que nos forão in- 
terpretados , ao tempo que entra- 
mos na índia, auia feiícentos & do 
zeannos que naquella terra a que 



• cíles chamão Malabar, fora hum 
Rey chamado Saram ri Percimal: 
cujo çftadõ era toda cila terra que 
terã per corta ate oitenta lcgoas(co- 
mo atras diíícmos. ) O qual Rey 
foi tão poderofo que por memo- 
ria do feu nome fazião a computa- 
ção do tempo do reynado dellc: 
que com nofla entrada leixarão, 
tomando a cila por era, & anno de 
fuas eferipturas dc que ja muitos 
vfaô. Oaflcnto principal do qual 
Rey , era cm Coulão , onde geral- 
mente concorrião todolos negó- 
cios do commercio das cípcccarias 
de muitas centenas de annos : citi 
cujo tempo os Arábios ja»conuer- 
tidos à íc<áa de Mahamed y come- 
çarão per via de commercio entrar 
na índia. Não como gente noini 
ncfte a& j pois auia muitos tem- 
pos que elles, & os Parfeps crão 
íenhores daquelles dous cftrcitos, 
per que as coufas orientaes vinhão 
a ellas partes da Et-ropa , & trazião 
entre fi cita naucgação,& commer- 
cio delias : mas como gente que 
nouamente começaria de denun- 
ciar a feita q tinha acceptado.E co- 
mo os Momos por ferem núncios 
do demónio q ncfte género deac- 
quirir vallallos he mui diligenéte,& 
todos faô mui folicitos de conuerter 
o Gentio a fi, pouco & poi co co- 
meçou cita lua infernal doutrina 
laurar naquella gente idolatra : & 
porfer maesaccepta, tomauanlhe 
as filhas por molncrcs , coufa qtfÇ 
erte Gentio tem por honra, ate que 
totalmente vitrão afleíitar viuenda 

n^ 



na terra com que cílc Rry Saramá 
Pttcimal vco a fe fazer Mouro. Do- 
de íc caufou ferem logo tão fauorc- 
eidos dcllc , que deu lugar próprio 
onde pouoaílem , & foi cm Cale- 
cut^ por ali fer a frol da pimenta, &: 
gengiure : &: defpois ejue o tiucrap 
poíto naqucllc citado de Mouro, 
fizeranlhc crer que pera faluarfua 
alma, lhe conuinha ir morrer a caía 
de Mecha. O qual vendofe de mui- 
ta idadp, defejofo de fua íaluação, 
acceptou o confelho : & como ho- 
mem que lcixaua o mundo pri- 
meiro que fe parciíle , quis em mo- 
do* de teftamento repartir feu eftâ- 
do peros maes chegados parentes: 
ao maes principal deu o.Rcyno de 
Coulão , onde fe pos a cadeira da 
religião dos Bram manes , por çllc 
íet o maior de todos no tempo que 
era Gentio. A outro parente deu 
Cananor com titulo de Rey , & a 
outros outras terras com nomes dc 
grãos dc honra fegundofeu vfo . &c 
afsi como fazia a repartição, afsi fa- 
zia logo a entrega da terra,indo de- 
fiftindo do gouerno detla. A viti- 
ma das*quaes foi a cidade Calecut, 
onde os Mouros ( fegundo dific- 
mos) tinháo ja pouoaçao própria: 
como homem que fe entregaua nas 
mãos daquella gente que íhecn fi- 
nara o caminho de fua ialuação, & 
leixaua o Gentio profano pera fe ali 
embarcar. E porque cfta terra de 
Calecut eraacoula vitima que na 
fua vontade tinha por repartir , & 
quanto àfua opinião aquella que 
auia de permanecer em grande p 0 - 
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tencia por razão dos Mouros que ja 
ali Kabltauão , & frequência do co- 
mercio queengroflaua os naturaes, 
com a qual riqueza , & adjutorio 
dos Mouros , podia o fenhor delia 
fenhorcar as outras terras que tinha ' 
repartidas; cita ainda que pequena 
cm tcrmo,quis dar a hum íobrinho 
a q ellc maior bç queria,& q dc mc 
nino lhe teruira dc page cõ hú nouo 
nome de potencia no feçular íobre 
Cpdolos outros, chamandolhe C,a- 
morij , que entre elles quer dizer o 
que acerca dc nos emperador. Ao 
qual lcixou cilas duas peças de que 
elle vfaua : hum candeeiro que (ct- 
uc ao prefente diante das peííoas 
notaueis , como ca entre nos a to - 
cha, & por iíío os nolfos lhe derão 
eftc nome : per a qual peça que dá 
luz,eftes prú^jpes antiguamente 
entendião a luz & claridade doin- 
tendimento que tinhão fobre os 
outros homems, & a outra peça foi 
bua efpada per que íigniíicaua o po- 
der real. Obrigando aos outros pa- 
rentes lerem íubditos a eftc na parte 
lecular: como quis q elle & os ou- 
tfòs nas califas da fua religião fe fob 
mettefléa elRey deCoulão,como a 
cabeça de todolosBrámancs:ao qual 
leixou efte nome Cobritim, qdeno 
ta aquella dignidafll q acerca dc nos 
hc a do fumo Pontífice. E acwca do 
teporal efteReydeCouláo,& ciRey 
de Cananor,podião bater moeda,pe 
ró q oC,amorij foiíe fuperior dellcs: 
& ós outros fenhores em fignal de 
obediécia não podião cobrincaía c5 
íelha^ôi outras muitas coutes cj orde 

nou 
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nou de maior & menor dignidade, vizinhança & fer fua própria ter- 

osquacs delegados de fua vitima ra,& outras raz(3cs dc compridas 

vontade atou com grandes juramé- * ambages que cllcs cõtão. Toda cfta 

tos dc íua religião : & afsi obrigou terra Malabar ainda que ao tempo 

a clle íeu lobrinho C,amorij, que que nos entramos na índia cíluia 

em memoria dc íua partida daqucl- diuidida nos Rcynos que atras def- 

1c lugar onde os Mouros tinhão yeuemos, o maior Príncipe delia 

pouoado y fundafle hua cidade que cm gete & riqueza era o C,amorij, 

Foflc a metropoli de todo Malabar, por.caufa da abitaçao dos Mouros 

pois elle era cabeça dc todolos feus & clle auocar ali o trado das cfpc- 

habitadores. Embarcado cfte Rey cearias: pofto que em (eu Rcyno 

Sarama Pcrcimal, leuando coníigo não ouucílc maes que pimenta, gen 

muitas naos carregadas de cfpccca- ginre & alguns drogas de botica, q 

na pera ofFereccr na caía dc Mecha: quafi he geral per todo o Malabar, 

primeiro que lá chega ite, chegou & o maes lhe vir de fora: alsi como 

íua alma a fc oferecer ao demo- canella, crauo, maça, noz,& otr- 

nio , por elle morrer no caminho: tra forte de couíàs aromaticas.A ter- 

porque per qualquer que ellefoíTe, ra cm fi toda hc baixa alagadiça: 

ora da gentilidade em que nafceo, retalhada com cfteiros & rios CO<- 

ora da feda que acceptou , o ter- mo ca faò as terras a quê per voca- 

mo de fua jorna^ auia de fer na- bulo arábico chamamos leziras. A 

quelle fogo infernal, & as fuas gente em geral toda tem hua lin- 

offertas no profundo do mar onde gua húa crença, hua eferiptura, & 

feas naos perderão com hum tem- hum cuftumc: fendo a maes diftia* 1 

porál. Ficando feu lobrinho naquel £ta gente em vfo particular de varie 

le eftado c6 titulo de C,amorij,& de de peífoas, acerca das dignidades 

fundada a cidade Calecut como lhe & officio que quada hum deue ter, 

clle encomendou junto da pouoa- de quantas te hoje temos defeuber- 

çãodosMourosxorrendootempo to nem fe acha eferipto, pero que 

que muda todalas coufas por maes no fragmeto que fe acha das coufas 

ordenadas q as os homems leixem, que Arrrano eicreueo da índia diga 

pofto que nellefempre. durou efte algúa coufado cultume defta gente 

nome C,amorijfc>utros fenhores da Malabar como q teue noticia delia* 

terra Malabar fe intitularão com no Porque q laurador he diftinóto do 

me de Reys.Os quacs fegundo clles peícador, o tecelão do carpinteiro, 

dizem todos procede da repartição &c. de maneira que os officios tem 

dcfteRey Saramã:& o de £ochij he feito entre cllcs linhagem própria 

o q tem a dignidade Cobritim por pera hús não cafarem có os outros, 

os antigos de Couláo em que ella ne cõmunicare em muitas caufas:& 

ficou le paílarem ali por razão da o filho do carpinteiro não pode fer 

alfaiate, 
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alfaiate, porq em modo dc religião no fangué afsi o fao na crença, & 
Qtíada hum na vida & officio fegue logo faó conhecidos nos cal umes 
éu pae, da qual fupcrftiçáo cfcrcuc no trajo & na pcfíoa, de que ha tao 
mosemoseommentariosdanaua grande numero que hc a quarta 
Gcographia. E o Nairc q hc o maes parte da gente: porque como os 
nobre em fengne de toda cfta gen- Mouros faô libertados per pttuuc 
te, não fcziáo os Iudcus em feu tem gios do Rey & podem fe tocar com 
po tanta purificação quando fe to- todo o gentio nobre , o qoc nao 
caúãó com hum Samaritano, quan faz o pouo, por razão delta liber- 
tas clles fazem, fc per defaftre algú daác fa/.ente muitos Mouros ; O 
dcftc pouo lhe roca: & afsi os tia- outro género de Mouros tao os 
tao como ícclle fofle hum corpo eftrangciros, af» como Arábios, 
glorificado & o outro hum immú- Parfcos, Guzaratcs,& outras muitas 
do animal. E reduzindo nos pera nações que concorrem ah por ra- 
nofio intento, o Gentio natural & záo do commercio: que todos lao 
próprio indígena da terra hc aquelle homems dc grande cabedal & tra- 
pouo a que chamamos Malabares: cHo groíTamente . Hahi rambem 
ha hí outro que ah vco da cofta de muitos Iudcus naturaes da terra que 
Choromandcl por razão do trado, por razão de com municarem com 
aosquacs chamáo Chingalas que os Mouros & gentios, todos fao 
tem própria língua, a que os noflòs aguados com feus cuftumes & cc- 
communmcntc chamáo Chatijs. rimonias,& menos fabem da lua 
Eftcs faô homes râo naturaes mer- lei que das outras; Ía5 homems de 
cadorcs & delgados cm todo o mo tráfto,& onde quer que viuem fem 
do do commercio, que acerca dos pre bulcão a fombra do fauoi do 
nolíos quando querem rachar, ou Príncipe por ferem auorrecidos da 
louuar algum homem por fer mui gente, & porem os daquclla parte 
fotil & dado ao traéto' da mercado- íaõ homems dc fua peíloa & pclc- 
ria,dizem porcllc,he hum chatim, jão mui bem. De todas cftas gera- 
& por mercadejar chatinar: voca- ções a maes belicofa hc a gente dos 
bulos entre nos ja mui recebidos. Naires por terem profiflaó de Ic- 
Habitão maes naquclla prouincia rem homems de guerra: os quaes 
do Malabar dous géneros de Mou- lendo do maes nobre fanguc de 
ros,hús naturaes da terra a que clles todo o gentio na opinião delles, 
chamáo Naitcas que faô meftiços: podenfe chamar filhos do vulgo: 
quanto aos padres da geração dos ca não lhe fabem certo pae, por 
Arábios que no principio começa- as molheres dos Naires lerem 
rao habitar,& por parte das madres commuas aos de fuas dignidades, 
das gentias que tomarão por mo- Porem cfta lei nao fc guarda a-. 

Ihcrcs. Os quacs como laõ meftiços cercados mui nobres, fomente 

- . . • _ _ — _ - - entre 
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entre o pouo dellcs : & hc tâo gc- for outro Naire , roda outra pefiba 
ral que dcfpois que luia molher de- dcfpeja a rua ou o caminho por re- 
ftc langue dos Naircs hc de idade uerencia de fua pefloa,por também 
dc dez annos cm que fc ha por apta acerca dellcs fer coulà dc gran< Ic re- 
de ter mandos fegundo certas ceri. ligiáo não fc tocarem com algum 
monias dc que elles vzão: pode dar fòra da fua dignidade & fe per 
entrada cm fua caía a quantos Nai- fcftrc lhe ifto acontece© ha íedo 
resqiuícr & também aos Bramma- mundificar delta contagiáo com 
nes que ia<, os íeus rcligioíbs poí catas cerimonias. EftcnomeNai* 
ferem Licenciados neftas entrada^ re ainda que feja do langue dellcs, 
lendo d outra linhagem laò auidas não o pode algum ter fenao dcfpow 
por adulteras. E faó elles & cilas tão que he armado cauallciro & po- 
hurcs dcftc vinclo conjugal, que 1c r cm goza dos priuilegios de fua no- 
hum auorrecc ao outro , ifto bafta breza : porque como chega a ida- 
pera fe apartarem per modo dc re- de de fete annos he 1o«t 0 obri-ado 
pudio, porem cm quanto ambos c- i r á efcola da efgrima : to mcftre da 
ftao em concórdia elle hc obrigado q U al(a q elles cnamáòPanÍca])té cm 
de manter a.ella : & vindo de fòra lugar de pae pola doítrina que rc 
fc algum outro Naire cfta com cila, cebem dellc , & dcfpois do Rey ou 
baila pera nao entrar dentro & fa- fenhor a que feruem,a cfte tem ma> 
berquccftáoccupada^charaadar- ior reuerencia. Eftcs feus meftrcs 
ga & elpada do outro à porta fem nao fomente lhe enfinão o modo 
por iílo receber cfcandalo ou pai- de efgrima de toda a arma, faltar, 
xão , & daqui vem nenhum dclles correr,& outras dcfenuolturas: mas . 

eftros & 
cfta fua 




cn "vwv...,. v^s quebrao &deíconjutao 

brinhos falhos dos irmãos. Dizem a maneira devolrcadorcs,& pera ilfo 

que cfta lei hc entre elles mui anu- OS vntão com azeite degergclirfl 

quiísima cV que procedeo da vonra- por os neruos não receberem leíao. 

de de hum pnncipe,pera defobrigar Com o qual modo afsi íaltão pera 

os homems dos filhos & os ter li- trás como pera diantc,& faó tão le- 

ures & promptos no exercício da ues no mouimento do corpo que 

guerra : & p or elles eftarem obriga parecem húas aues: porque quando 

dos a cila quada vez que os .elRey cuidacs q os tédes arredados de vós 

mandar, tem grandes preuiligios& achailos enrrofeados debaixo das 

liberdades. Em tanto que quando vofiãs pernas cubertos dc fua adar- 

vac per qualquer parte vae btadan- ga. Suas armas faó lanças , arco 6t 

do hum lcu:ou ellc pò,pò,qu e quer írechas,& a cfpada he dc quarro pai- 

dizer guarda,guarda : & como não mos,& peró que feja de ferro morto 

he 
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he afsi temperado q em corre he aço ro , lie ir com todolos parentes & 

dc Milão : muitas das quaes faõ cm amigos com pompa & apparato dc 

arcadas a mane ira dos noífos terça- fcfta a caía dclRcy ou fenhor com 

dos s & mui pezadas ; & não tem que yitic > & offerecelhe fefenta moe 

fnaes guarda do que tem hua maça das douro a que chamão Fanócs, 

dos noflbs homems d armas, que quada hum dos quacs pode valer 

hchua arandella que lhe cobre o da nofla moeda vinte rcaes , todos 

punho. E poílo que cfta fua cfpada poftos cm hua folha dc bctclle:& o 

tenha ponta , não vfaõ d cftocada: fenhor lhe pregunta ic quer íer caual 

todolos feus talhos hc cfgrima fio- leiro,& ellc com todolos que o aco 

reada ao fom de lusas argollas meu- panhao a hua voz reíponde/i,En- 

das que trazem pegadas junto do tão lhe manda cengir hua cfpada dc 

punho,quc dão cfpirito ao cfgrimi- bainha vermelha, & pòenlhe a mão 

dor. Na maneira de commetter laõ pela cabeça dizedo entre fi certas pa- 

mui oufados & com ordem, & em lauras da religião daquella ordem: 

fugir não tem algua , nem hc vicio & defpois em alta voz dis eftas: 

acerca delles, mas prudência : pore Pagucgo Brammena bifquera , que 

íaõ tão leacsafsi na guarda dofe- querem dizer , guardaras os Bram- 

nhor a que feruem que antefe lei- manes & as vacas : &: ditto ifto o 

xarão todos morrer que o defampa- fenhor lhe dà dous fanões d*ouro 

rar, fe com eíle defamparo a peflba cm íignal & começo de paga do 
delle pode encorrer cm algum pe- 
rigo^ &: maes lei tem com o íenhor 



o 

de que recebem foldo que com feu 
próprio pac. E acertando o feu Rey 
ou íenhor que feruem c!e morrer na 
batalha,& elie fe não achou naquei 
le lugar pera morrer com elle, aju- 
da que leja em Reyno eftranho, là 
vão demandar fua morte per deía- 
fio. São homems dc pouca manten 
ça & pouco cufto.porque com dtt- 
zêtos reaes da nofla moeda por mes 
fe acharão naquellas partes quantos 
quizerem. Tanto que he caualleiro 
o Rey ou fenhor da terra lhe ha de 
dar moradia j & pode trazer armas 
SÍ acceptar ou commetter defafio, 
toufa entre elles mui cuftumada! 
A cerimonia cie armarem çauallèii. 



foldo , ou moradia que quada mes 
ha dc ter dcllc 3 & efta hc a primei- 
ra honra que recebe. Acabando 
o fenhor fua cerimonia hum eferi- 
uão feu em alta voz pregunta pelo» 
nome delle nouel caualleiro , &C 
de que familia he , & afsioaílcnta 
em o liuroda matricula dos cauaU 
lciros:c qual aífento he teftemunha- 
do com aigús dos principaes q com 
elle vierão,em modo de padrinhos. 
E tirando as peflbas muito nobres 
que clRey faz por fua mão, as maes 
vezes comete efte armar de caual- 
leiro ao próprio Panicai .meitie da 
eígrima: & ordinariamente todos 
em quanto podem trazer armas , Sc 
certos dias na íbmana por não per- 
derem o exercício delias faõ obriga- 



o 
dos 
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dos bir a cfcola dcfta cfgrima. To- nhor que feruem, qtnda hum apar- 
dosem os negócios da guerra hc tadoper íi em caía própria cóquin- 
gente tão íupcrlticioíà q não mouc- taes & valladosale maneira que lhe 
ráo o pc fem eleição da hora:& em fica toda ília Ih raça dc bua cancclla 
tanto eílrcmo guardiã a obferuan- pera dentro & qtiaii per cíle modo 
cia do tempo per cíle modo de eki viue todo o gentio debaixo dos pai 
çao da afhologia, que muitas vezes mares &: areacs q he a lua fazenda 
perdem fazenda & com cila a vida de que viuem: donde vem q a terra 
porfeguir cila íuperftiçao. E não cm q ha poupados toda he reparti- 
fomente eftes, mas todo o gentio da neftas propriedades, & faó tatos 
claqucllas partes per aftrología,gco- osvallos que hc hum labyrintho 
manc^a.pyromanciajiydromancia, nndar per os caminhos reacs pofto 
onomãcia, & outras cípccics ckftas q íejao ellradas Iarga$,qgautp maes 
artes que elles referem ao curfo do peras azinhagas do ítruiço de qua~ 
Ceo & planetasrmas inda todo ge- da propnedaderde maneira que que 
ncro de agouros per alimárias, aues, os quiíèr cenquiltar tem mães que 
& outras feiticenas cm q moílrão fazer cm entender os caminhos per 
ferem maes do&rinados , ou por onde podeentrar &íàir que em pe- 
mclhor dizer maes familiares do lejar,& os lugares de grande pouoa 
demónio do q forão nefta parte os ção cm lugar de muro faô cercados 
Gie^os, & Romanos fegundo as dc hum género dc amores dc cfpi- 
couías que fazem/ic que tem mui- nhos tão fechadas que fe não pode 
tos liuros O maior feito que hum entrar nc m menos queimar de ver- 
deftes Naircs pode fazer na guerra des. Eítas faó as armas & géte com 
he tomar a cípada a feu imigo: & que os Reys & Príncipes do Mala- 
*anto que a toma per obrigação de bar dc que fallamôs íazé fua guerra 
lealdade a Ieua a elR cy> & elle a mã- a qual coda he apé por entre elles 
da pocr na cafa das fuas armas, com nãoaucrvío de cauailos nem a terra 
húaefcriptura que declara quem & f cr apta pera iífoi & com nofla ca 
per que modo foi ganhada dos imi ; traja na in íia principalmente o 
gos. E quando clRey recebe cila ef- C,amori j teueráo grandes ajudas 
pada do cauallciro que lha apreíen- nos Mouros que os meterão em ar- 
ta^aleuanta as mãos contra onde rilharia & outros artifícios & inda- 
nafec o foi dando louuores a Deos ílr ias que elles não íabjão. (Quanto 
poiso fez íenhor das armas deleus a outra guerra que temos com os 
jmigosrcm fuisfação do qual ferui- Reys Si Prindpcs Mouros , aísi do 
ÇO dà ãqucllc caualleiro húa mani- Rcvno Dccan que pclcjão a cauallo 
lha douro^a qual tras no braço em como do Reyno de Cambaya, Or- 
íignal de hora. O viucr & habitação muz. &c. cm feu tempo daremos 
deita gente hc junto da cala dofe^ relação dc íuascouías: cila noticia 

cm 



Lhiro 

cm geral bafle ao prefente & torne- 
ios ao ejue o ViioRcy dom Fran- 
ciíco d' Almeida fez cm Cananor. 

CAPITVLO. mi. 

$ Qomoo VtfoRejfe <vio com 
el Rey de Cananor Çf ejpcdi- 
didodelle chegou aCochtj on- 
de lhe derao noua que conto- 
rno de Saa feitor de Qoulao 
era morto pelos Mouros: fo 
hre o qual cafo mandou logo 
lá dom Lourenço* 

VifoRey defpois que 
cípedioos embaixa- 
. dores de, Narfinga 
*^&Êt-^$1 ( como atras fica) por 
fer ja vindo elRey de 
Cananor pera as fuas cafas q eftauáo 
a húa parte da cidade: ordenou per 
meio do feitor Gonçalo Gil que fe 
ViíTcm ambos,pofto que entre elles 
ouuc as primeiras vifitações de fua 
chegada. A qual viftà auia de fer j Ci- 
to do recolhimento que elle Gon- 
çalo Gil & os ofikiaes cóa gétedar 
mas q ali ficara tinháo fcito,quc era 
e» hua ponta <fc tetra táo aguda & 

metida no mar que a poderio clles 
cortar com húa caua.pcrò qucclle 
m0 . Cntraí í e P«clla:ao Woda 
qual caua da parte de dentro fizc- 
ta ° c hua cfta ^a com entulho 
que ficaua em lugar de renairo, & 
" as outl f ^as faces que leuaua o 
™te também tjnháo feitas cftaca- 
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das quanto era ncccíTario pera as ca 
las de madeira íc<uído o vfo da ter- 
ra. Do qual recolhimeto tc o maes 
agudo da ponta auia hu cípaço que 
com a vinda dc Lourenço de Brito 
q ali ficou por capitão fe pouoou dc 
maes cafas :& como adiate veremos 
fc fundou hua hermida q fe chama 
nofla Senhora da Vi&oria pola que 
dom Lourenço filho do VifoRcy 
ali ouuc. E diante do lanço da caua 
que era a íeruentia pera a cidade, c- 
ííaua hu poço d'agoa doce de q os 
noílos bebião que caufou elegerem 
aquelle lugar pera fcq recolhimeto: 
ale de aterra em fi ícr lauada do mar 
pelas duas faces & ficar mui difpo- 
fta pera iflb, & entre cftc cfpaço ôc 
a caua tinha cortado alguas palmei- 
ras por defabafareíle recolhimento 
com que fizerão hu grande terreiro. 
O qual por fer cfpaçofo pera aquel- 
le adio de viftas, mandou elRey en 
ramar & toldar com panos de feda 
tudo per ordenança dos noílos: úo 
còcertado que ficou húa grande Sc 
gracioíà fala. E no dia que fe auião 
aqui de ver, mandou elRey pedir- 
ão ViíoP v ey que quãdo partiííe das 
naos náo vieííe dc frecha a cite lu- 
gar, mas direitamente ás fuas calas 
que eftauão no cabo da cidade: pe- 
ra que dali ambos juntaméte hum 
per mar outro per terra aològoda 
praia fe viefíem meter nelte Iugac 
ordenado. A cauíà deite rcquerimc 
to (fegudo Gõçalo Gil difle ao Vifo 
Rey ) era porq queria elRey vir ao 
longo da praia dandolhe moftradc 
feu citado, por Terem neitas yiftas 

úm 
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uo gloriofos que em ncnhúa ontra fahio da ordcnãça a mães delia por 

ver o aóto do recebimento (em or- 
dem quis oceupara maior parte do 
terreiro. ElRcy podo ja tio lugar q 
cJtaua roldado», & cnteúdcBÒq cj o 
VifoRcy nao íàhia dos bateis poios 
feus defordenadamete terem oceu- 
pado o terreiro: mandou per os of- 
ficiaisdefua ordenança que odeU 
pejaífem de todo, & ficou íomente 
acompanhado com as príncipes 
peflbas que auião de citar com cllc. 
E o ViíoRey vifto eftc defpcjo lei - 
xou toda a gente ao longo da força 
que os noíTos tinhão feita poftos em 
ordenança, & foiíe pera elRey na- 
quella ordem que requeria feu car- 
go dc porteiros de maça & trom - 
betas diante, & com algus fidalgos 
efeolhidos por ver como elRey tã- 
bem fe expunha naquelle modo: & 
as peflbas notaueis que nefte aóto 
entrarão com elle forão feu filho 
dom Lourenço dom Aluaro de No 
ronha que hia por capitão de Co- 
chij,& Lourenço dc Brito, &Gaf- 
par Pereira fecretario , & Gafpar da 
índia lingoa. Feitas fuas cortefias da 
primeira vifta aflentaranfe ambos 
em duas cadeiras que cftauão cubei 
tas com panos dc borcadilho . E 
defpoisque praticarão hum pouco 
na chegada de quada hú começou 
o VilbRey dizer a clReycfcmo vi- 
nha pera reíidir per algus annos na 
índia: por caufa das coufas que erão 
mouidas entre as armadas delRey 
feu fenhor & o C,amorij de Cale- 
cut, & todolos Mouros que nauc- 
gauão áquellas partes, por razão do 

odio 



couia querem moltrar feu poder: o 
qual rcquirimento o ViíbRcy con- 
cedeo por lhe comprazer. Embar- 
cado cl k com toda afro] da gente, 
cm bateis embandeirados com gra- 
des apupadas dos remeiros, cítron- 
dodatabaques & trombetas: quan- 
do foi ao cípedir das naos começa- 
rão cilas também cm feu modo dc 
nunciar cfta partida de fefta,rompe- 
do os ares com fua artilharia, dema- 
neira quehCis fc não podião ouuir 
cõ cítròdo dos outros.ElRey como 
tinha polto o olho ncllc, polTe 
em tal ordem, que quando chegou 
dc fronte das íuas caías cftaua pofto 
em ordenança ao longo da praia cõ 
obra de cinquo mil homems todos 
armados,hús de efpada & adarga & 
outros frecheiros: em meio da qual 
ordenança vinha elle hnçado em 
hum andor alto fobre hombros de 
homems & hum fombreiro de pee 
fegundo feu vfo que lhe tomaua o 
foi & algus feruidores que coma- 
banos altos lhe vinhão refrefean- 
doo ar. E entre elle & a gente que 
vinha diante & ficaua detrás, auia 
humefpaço dcfpejado cmquecf* 
grimião certos homems de efpada 
& cofo, coufa pera muito folgar de 
ver: porque como erão ligeiros & 
leues fazião faltos & voltas como 
pode fazer hum deftro volteador. 
Chegados ambos a hum tempo ao 
lugar onde fe auião de aflentar, ef- 
perou o VifoRey que fe apartaííe 
aquelle grão cardume de gente que 
yinha diante delRey: a qual como 
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odio que tinhão aos Chriftãos, Sc lhaua cllc também por lha pagar? 
principalmente a gente Português, mandando fazer com diligencia tu- 
dccjucelle ja teria noticia. Finalmc- doo que cllc queria.O VilbRey por 
te paliadas cftas palauras do funda- q tinha muito que fazer no dcípa- 
tnento de fua vinda , começou dc cho das naos , & o tempo era mui 
traéhr cm fc fazer fortaleza naquel brcue pera a partida delias : não fc 
le Ujgar que tinha elegido o feitor pode ali maes deter que oito ou dez 
Gonçalo Gil, a qual elReypromet- dias cm quanto acabou dc cortar 
teo Wo,& todolos oíficiacs da ter- bem aquella ponta de tetra em que 
ra pera iflb : & afsi prometteo dc eftaua elegida a fortaleza, & come- 
dar com breuidade dcfpacho á car- çou de a poer em termos que ficaua 
ga dc cfpeccaria às naos que aqucllc pera íe a gente poder bem defeTider. 
anno auião de vir pera cftc Reyno. E leixando tudo em ordem pera fc 
Paíladacl\a pratica que durou hum acabar como a cal foíle feita em 
pedaço, fc cfpcdiwo hum do outro breue tempo com officiaes que pera 
com as dadiuas que fc entre clles iíío hiáo ordenados,tomou a ome- 
cuftumáo : em que enttauáo algúas nage delia a Lourenço dc Brito co- 
peças que elRcy dom Manuel dc cà peiro mor delRey dom Manucl,(q 
mandaua q fe deflem áquclles prin- como ja diffemos ) hia pera capitão 
cipes feus lcrúidores. E porque entre dclla,ou doutra que fe auia dc fazer 
clles ficarão alguas coufas por aca- em CoulÁo : & Guadala jarra hum 
bar dc affentar acerca da cfpeccaria: fidalgoCaftelhano per alcaicie mor, 
ao feguinte dia mandou o VifoRey & Lopo Cabreira feitor,co os maes 
a Gaípar Pereira fccretario,& ao fei- officiàes a cila ordenados, que com 
tor Gonçalo Gil com Diogo Lopez a gente darmas podiao fer cento & 
cfcriuao da fua nao faõ Hicrony mo cinquoenta pefloas, & pera guarda 
com Gafpar da índia lingua que le- daquella cofta & fauor da fortaleza, 
uauão hús apontamétos deftas cou- ficarão eftes dous capitaes,Rodrigo 
fas, os quaes clRey concedeo. E Rabelo em fua nao, & Bermum 
entre algúas que cllc pedio ao Vifo- Diaz Nataforea. O VifoRey,proui- 
Rcy, foi que leuaíle dali certos ho- das cftas coufas, partiofe via de Co- 
mems dos que eftauáo em compa- chij, i .idc chegou o primeiro de 
nhia de Gonçalo Gil por ferem re- Noucmbro : & em furgindo na 
uoltofos. E peró que o VifoRey dei- barra, clle & Fernão Soares por fe- 
les lhe quifera dar emmenda, clle fe rem melhores na vela que as*outras 
ouue por fatisfeito em os mandar naos, chegou húa carauela das que 
dali : & com cftas & outras coufas lcixou Lopo Soares, de que era ca- 
em que elRey via com quanta vou- pitão Chriftouão Zuzarte , o qual 
tade o ViloRey o queria compra- vinha de Coulão , & lhe deu noua 
zer cm feus requirimentos , traba~ que o feitor Antonio de Saa com 
• - - - A a todolos 
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todolos Portuguefes que lá cftauao Porc partido IoÃoHome perà onde 



erão mortos, &: poftofogo ãfazen 
da , & caías que tinhão , de que o 
VifoRcy ficou muitrifte poraqucU 
te dcíaflrc. Preguntando pela caufa 
deile calo, contou Chriítouão Zu- 
2artc, que no porto de Coulão auia 
dias q cllauão quatro naos de Mou- 
ros de Calecut , as quaes trazião hu 
pouco de crauo, & canella, & algú 
arroz 9 que vierão de contra o cabo 
Co&onj :& por o feitor Antonio 
de Saa íàbcr que vinhão cilas ali pê- 
ra tomar carga de pimenta, & fizer 
lua viagem de mar em fora, cami - 
aiho do cítreito de Mecha, apartais- 
dofe da cofta da índia por caufa de 
noíTas armadas,não fomente traba- 
lhouperfeus meios de lhe impedir 
cila pimenta,mas ainda lhe mãdou 
cõmettcr que lhe vendeílem a efpe- 
ccaria q tinhão,com fundaméto de 
os fazer dali partir felha negaííem, 
& lcixandoíe eftar no porto, de lhe 
tomar as velas por fegurar delles q 
tão tòmaffcm a piméta.O qualne- 
gocio elle cômetteo,defpois q Ioão 
Home chegou com o recado dclle 
,VifoRey,porq como elle era hu ca- 
mlleiro q todo o feu fer eftaua em 
pelejar fem medo,& das outras cou 
ias qpertencião a capitão tinha pou 
codiícurfo 6c cautelas:tanto fez cõ 
Antonio de Saa,& elle também ef- 
candalizado dos Mouros,q confia- 
do na grande frota & gente noíía q 
era entrada na India,& valentias de 
Ioão Home, com fauor feu tomou 
as velas às naos dos Mouros, o que 
files fofrerão por maes náo poder. 



leixaua a ellcViloRey,chegadas vin- 
te & tãtas velas deCalecut,Cananor 
& Cochij, todas de Mouros merca- 
dores : ficarão cites elcandalizados 
tao fauorecidos com cllas,q ordena- 
rão logo de inuiar hum delles ao rc 
gedor da tcrra,quc fizefle cõ o feitor 
que lhe tornalle faas velas. O rege- 
dor porque folgaua de fauorecer os 
Mouros polo proucito que trazião 
à terra , mandou com cite que lhe 
trazia o recado hum eriado leu a 
Antonio de Saa : & forão as pala- 
uras quepercllc lhe mandou dizer 
taes & tão cfcandalofas , que letra- 
uarão de tal íorte com outras de 
maior indignação,com que o Mou- 
ro defaforadamente apunhou hum 
terçado pera o feitoí Antonio dc 
Sna,& elle pos lhe tão rijo as mãos 
nos peitos , que deu com elle em 
terra. Ao qual tempo fe chegou 
hum hemem dclle feitor , & cora 
húa eípáda deu duas feridas ao Moa 
ro , có as quaes fe elle foi apprefen- 
tar ao regedor : & afsi afeenderão a 
fúria dos Gentios, & Mouros das 
naos que erão prefentes, que vierão 
com aqucllc impeto hum grande 
numero delles (obre os noiíos, os 
quaes por fe defender , fc acolhe- 
rão a húa Igreja que tinhão feita 
que era de pedra & cil,ondc lhe lo- 
go começarão por o fogo,porq os 
não podião entrar. Os noflòs ven- 
do(e maes afrontados do funio, 
que das armas delles , íàirão fòra, 
& começarão entre fi hum foríofo 
jogo dç cutiladas^ perô que fuíão 

afaílar 
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afaftar os Mouros comoelles erão 
muitos, macscanfados das forças 
que dcsfallccidos do fpirito todos 
ficarão ali mortos 9 entre os corpos 
dos Bárbaros a que elles tinhão ti- 
rado a vida. Ao tempo da qual rc- 
uolta cllc Chriftouáo Zuzartc era 
chegado com fua caraucla ali com 
recado do feitor de Cochij íbbre o 
negocio da carga : &: porque cllc 
cftaua no mar, & não teuc modo 
pera acodir a eíte infulto , fe fez â 
vela per entre as naos dos Mouros, 
& veo por fogo axinquo q achou 
apartadas das outras,as quaesquã- 
dolahia do porto leixauaem húa 
labareda. Vendo o VifoRey que no 
lugar onde lhe cõuinha ter paz por 
razão da carga das naos , achaua 
guerra trauada com tanto damno 
recebido, ficou mui confufo , porq 
efte cafo pedia caftigo por parte dos 
Mouros , & por parte das naos que 
tinha pera carregar difsimulação. 
FiRalméte determinado no que lhe 
pareceo maes neceífario, afsi como 
dom Lourenço vinha á vela cóm a 
macs frota,nao ouue maes detença 
de o mandar,& partir,que em quan 
to fe mudou da lua nao á Frol de la 
mar, capitão íoão da Noua , com 
muita fidalguia, & dhs capitães, 
Vafco Comez d'Abreu,Manuel Te- 
les , Ruy Freire , & as carauelas dc 
Gonçalo dc Paiua, Lopo Ch cnoca. 
& Ioão Homem. Lcuando auífo q 
vifle feper algum modo podia apa- 
cificara terra pera aucrem carga da 
pimenta,& que pera iflb dcíle a cui 
pa ao morto, porque defpois rem- 
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po,& culpas auião de ter quada dia 
com que pagaííem aquclle damno 
prefente : & quando o regedor de 
Coulão não quifcfle vir em boa paz, 
então pofeflemãos ao caftigo O q 
dom Lourenço compno , porque 
chegado a Coulão , mandou dian- 
te hum recado ao regedor , & polo 
atraher a paz , deu a culpa do cafo 
aos mortos : os quaes feforão viuos 
ocaltigo de feu pae lhe fora maes 
afpero que a mefma morte,por fere 
perturbadores da paz que elRey de 
Portugal ícu lenhor queria ter com 
os príncipes daquellas partes. Pero 
nenhua deftas branduras de que do 
Lourenço quis vlar aproueitarão: 
ante derão oufadia aos da terra de 
tirarem às frechadas a quem leuaua 
cfte recado. E vinte quatro naos q[ 
cftauão no porto como quem fe 
pttnha cm dcfepfab ajuntaranfe to- 
das em hum corpo, moftrando te- 
rem em pouco as offertas, & paz dc 
dom Lourenço. E porque Chrifto- 
uáo Zuzartc tinha .ditco que elb- 
uão ali algúas naos de Cananor,& 
Cochij , mandou dom Lourenço 
notificar que fe ali eftauão alguas 
deftes dous lugares que fe faifietn 
da companhia das outras : porque 
queria çaftigar o damno dos mor- 
tos, & a injuria que era feita áquel- 
la armada d elRey feu íenhor em 
dcfprezarem a paz que lhe daua.Fi- 
nal mente os Mouros fe encadearão 
todos hus com os outros,& afsi pe- 
recerão todos em húa brafade fogo 
deípois q forão bem conquiftados 
cò a fúria da artilharia , & força das 
A a i langaj 



Da primeira Década 

lançadas dos ftofíbs: & algús Mou- 
ros que cl caparão , forão os que fe 
lançarão a nado. Da qual vitoria 
dom Lourenço mandou logo nona 
a leu pac per loão Homcm^quc no 
cõmettcr deitas naos Dcos fez por 
cllc hum milagre, dandolhe hum 
pelouro de bombarda nos peitos 
fobre hua adarga , & não lhe fez 
maes nojo que cair aos feus pecs. 
Parece que o feu zelo no adio do 
primeiro infuIco,de queclle foi cau- 
ta,, foi tal que por ellc não teuc cul- 
pa, pois Deos o teftemunhou niílo 
que fez polo (aluar . & com tudo 
afsi por cite feito^como por outros 
dc pouco gouerno de capitão que 
por ellc crao paííados, o VifoRey 
lhe tirou a caraucla : a qual deu a 
Nuno Vaz Pereira,hu fidalgo hon- 
rado, que como veremos per méri- 
tos de fua pefib^^K^piiajOifta^il- 
cançou grande nome.JQom Lou- 
renço acabado efxe feito.partiofe pê- 
ra Cale Coulão,que fera contra Co* 
chij obra de quatro legoas : &c ali 
leixou alguas naos á carga da pime- 
taper meio de hum Chnftáo da 
terra chamado Matthias, que a iflo 
deu grande auiamento : ca por ra- 
7ao do proueito q recebião de nós, 



CAPITVLO. V. 

y Çomo o VtfoRey fe <vio com 
cl Rey de Qochy em hum aã<* 
folemne, em que lhe entregou 
certas coufas : (ff corno aca- 
bada a carga das naos, as ejj?e- 
dio per a ejle Rey no. 

ítâmgáâ LREYDOMMA- 1 

y n como cm " a 
rj^lp^ bido os grandes traba 

\^^Ê>à' ^ os c l uc Trimupara 
W^^m^TW R c y de Cochij palia- 
ra na guerra que lhe o Qamorij dc 
Calecut fez^por lhe gratificar os me 
ritos de quanta fé moftrou no pro- 
ceifo daquella guerra acerca da guar 
da da vida dos noflbs : quis per o 
VifoRey dom Francifco mandarlhc 
moftra dá boa vontade que lhe ti- 
nha por eftas obras. E porque ao 
tempo que ellc VifoRey chegou.ti- 
nha defiftido do Reyno Trimum- 
para por fua muita idade , & cftaua 
recolhido entre (cus Bram manes 
como homem que leixaua o mun- 
do , & em (eu lugar reynaua hum 
feu fobrinho per nome Nambeado- 
cm todolos portos onde chegaua- ra : quis o ViloRcy informarle do 
mos, como niílo não entreuinhão^ feitor & ofhciaes dc Qochij como 

paflaua o negocio do rcynado deite 
Principe^por lhe dizerem q era por 
fauor dclles, & não por lhe perten- 
cer o Reyno. Dos quaes íbubc que 
o verdadeiro herdeiro de Cochij 
( fegundo o víb dos Malabares ) era 
outro fobrinho do Rey paílado, o 

qual 



Mouros , o Gentio andaua em 
competência a quem nos ganharia 
maes a vontade com benefícios, 
& principalmente com eítes 
dc commercio que era 
de tanto leu pro- 
ueito. 
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qualandaua na ferra lançado com 
o fenhor dc Rcpclim : & nas guer- 
ras paíTadas dentre feu tio & o Qa- 
porij fc lançou com elle cm ódio 
noflo y fazendo quanto damno po- 
dia a feu tio. Pola qual razão^quan- 
do o tio dcíiftio do Rcyno decla- 
rou cftoutro por herdeiro , pofto q 
pcrtcncejfíc a elle pormaes velho: 
& febre cfta eleição do tio 3 & mé- 
rito da grande amizade que fempre 
nos guardou.cra elle bem quifto do 
commum da gente dc todo o Rcy- 
no. Porc acerca de algús principaes 
Pia o desherdado mui fauorecido 
& com fauor dellcs andaua pertur- 
bando Nambcadora : ao qual ne- 
gocio elle feitor acodio com todo- 
los da fortaleza, & com feu fauor o 
tinhão entretido em poíle. O Vifo- 
Rey como teuc cila informação 
polto que entre cllc, & elRcy ouuc 
viíítaçõcs de fua chegada, o maes q 
efperaua fazer guardou pera a vinda 
de dó Lourcçorpor caula dc quãtos 
fidalgos & homés nobres crão idos 
com elle, os quaes conuinha ferem 
preíentcs â entrega das peças que lc- 
uaua pera elRey. E ainda pera ma- 
ior folemnidadc defte aólo 3 tanto 
que dom Lourcço vco de Coulao, 
mandou cllc VifoRcy auifar a cl 
Reyqucviefleàquclla fortaleza re- 
ceber certas coufas & recado que 
lhe clRcy dc Portugal íeu fenhor 
mandaua : & juntos todolos capi- 
tães & principaes peíloas vcítidas 
dc feita, foiíc com cllc a húa gran- 
de ramada q pera eftc a&o era feita 
diante da Igreja dçs noífoj com hu 
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cftrado alcatifado & paramentado 
dc panos & bandeiras dc feda,ondô 
elle &c elRey fc auião dc aílentar. O 
qual começou de apparecer em or- 
denança cô fua gente de guerra dia- 
te &: detrás y fegundo ovlodefeus 
rccibimcncos de fcfta : 6c elle po- 
fto em hum elefante cuberto de pa- 
nos de feda & arraiado dc borlas, 
& outras galantarias de entre talhos 
que ícruem de louçainha & parame 
tos dos elefantes 9 principalmente 
os que íaõ dc fua peíToa cm que cõ- 
fiílc todo feu eftado., Porque íbbre 
fi não trazia maes que hum pano 
de algodão mui fino encanchado, 
a q ue ell es chamão Puraua com que 
fc cobria da cinta te meias pernas: 
& todalas outras partes níiasfem 
maes ornamentos que os couros da 
fua carne , 6c nos braços manilhas 
d'ouro & pedraria 3 6c hum barrete 
alto dc borcado. Poftos ambos no 
lugar dc feus efícntos > & a gente cru 
ordem & filencio , começou o Vi- 
foRcy cm voz entoada propoero 
difeurfo das coufas pafladas defpois 
que o Almirante dom Vafco da 
Gamma defeufatio a índia, & que 
a tenção principal que elRey doni 
Manuel feu fenhor teiiera nefte def- 
cubrimento/óra defejara commu- 
nicação dos ileys Gentios daquel- 
las partes. Porque mediante cila 6c 
o commercio que he hum vfo que 
procedeo das ncccfsidadesdos ho- 
mems } 6c fica em vinculo dc ami- 
zade perafe communcaréhús com. 
os outros : refultaria defta tal com- 
municação^amor, & elle amor da- 
A a 3 ria as 
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ria as orelhas facilmente aos natu- muito poderofo dom Manuel feu 

raes a que a fê de Icfu Chrifto noflb fenhor, Rey de PoiTUgal,& dos Al- 

Redcmpcor folíc per clles accepta- garues daque & dalé mar,ícnhorde 

da, &íctornaflc arenouar noani- Guiné, & da conquifta nauegaçao, 

mo dos prefentes , como fora rece- & comercio da Ethipia, Arabia,Pcr 

bida per (cus antcpaflados,pcra pre ? íia,& índia : dizendo as quacs pala* 

gação do bemauenturado faõ Tho- uras le lcuantou , & tomando nas 

me feu Apoftolo , cuja caía ainda mios a coroa que lhe tinhão diante 

entre os naturaes eílaua auida em pofta cm hum bacio, lha posfobre 

Veneração como coufa íanctaque a cabcça.E proíeguio maes,dizcndo 
cila era. h porque na vinda dos ca que no aóto daquella coroação, cl- 

pitães que clRcy feu fenhor daqucL le cm nome d clRcy feu fenhor o 

lc tempo te o preíente tinha inuia- fazia Rey & legitimo fucccííor da- 

do,naquclle Rcyno de Cochij acha quclle Reyno de Coehij : & noua- 

rão acolhimento, fé, & verdade, & mente lho dana , porto que outra 

nos outros daquella terra Malabar algúa pcílba pretendefle niffo ter 

o contrario, ao menos em padecer dereito pois ja tinha perdido cita au- 

tanto trabalho por conferuar cita çao na guerra que frz a- Trina uru 

amizade,& guardar ella fc promet- para como elle tinha declarado per 

tida como tinha paífado Trimum- fua vitima vontadc.E cm confirma- 

para Rey de Cochij, o qual nao fo- ção defta obra q elle VifoRey fazia 

mente auenturou feu cftado perden cm nome delRcy feu íenhor , cllc 

do a maior parte delíe , mas ainda per fi & per todos aquelles capitães, 

dous fobrinhos : cm remuneração fidalgos , caualleiros efeudeiros que 

de todas eftas coufas clRey feu fc- prefentes cftauão , promettia que 

nhor como príncipe grato afeus por honra,dc£cnção,&accrefcen:a- 

amigos lhe mandaua tres coufas cm mento da pcílba rea!,& eftado dcU 

fignal de amor & lembrança do q le Rey de Cochij offerecer fuas fa- 

por feu feruiço fizera. E pois el!e lei- zendas & pelíoas , fegundo lhe era 

xara por herdeiro a Nambeadora mandado nos regimentos quetra- 

feu fobrinho que ali eftaua prefen- zia d clRcy ícu íenhor. Pera a qual 

te, o qual era conhecido Sc recebi- execução quando neceflario foííe, 

do por Rey de Cochij : elle Vifo- fua alteza o mandaua com naos ar- 

Rey lhe queria entregar as couías piadas & gente de corações mui 

cjue trazia.porque quem herdaua o leaes & fieis , a reíidir naquellas 

Reyno, também era-digno de rece partes : & que cm memoria do dia 

ber os méritos delle.A primeira das da batalha em q elRcy Trimupara 

quacs coufas era aquella coroa dou perdera feus fobrinhos, lhe aprefen- 

ro, a qual cllc lhe punha fobre a fua taua outra peça q era aquella copa 

cabeça cm nome do muito alto & douro que tinha feifcécos cruzados, 

òí dentro 
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& dentro hum padrão dc tença de 
juro cm quada hum anno de ou 
tia tanta contia paga cm outra tal 
copia naquellc dia cm os feitores q 
ah cítiueflem , a elle & a todos os 
feus íucceíTores, & com eitas pala- 
uras lhe apreícntou a copa. Dizen- 
do maes que aterceira couta q lhe cl 
Rey feu fenhor mandaua em fignal 
dc amor por fc maes obrigar à dc- 
fenção daquclle Rcyno , era querer 
ter ali bua fortaleza que foíTe cabe- 
ça & aponíento delle capitão mor, 
& dos outros q pelo diante foflem 
no gouerno da conquiíta & cõmcr 
cio daqucllas partes : pera q as naos 
doReyno ali vieíícm tomar carga, 
& não a outro algum porto daquei- 
la terra Malabar,com q ó Reyno de 
Cochij foíleaugmentado &enno- 
brecido. E por quanto clleVifoRey 
da notificação & entrega deitas cou 
fasauia deinuiar certidões a elRey 
feu fenhor,pedia aellcNambeadora 
Rey que lhe mandaííe paliar feus in 
ftromentos como asacceptaua& 
recebia com aquelle amor & vonta- 
de, fegundo per elle VifoRey lhe 
crão aprefentadas. No fim do qual 
arezoamento , como eftes Malaba- 
res faõ de poucas palauras,cõ eftas re 
matou elRey de Cochij a fubítãcia 
de todalas de cima. Que os inítro- 
mentos que pedia lhe ferião dados, 
& que nelles & vocalmente aos pre 
fentes, & aufentes denunciaua rece- 
ber & acceptar aquelias couías da 
mão d'elRey dom Manuel como 
do maior Principe do ponente , & 
Rey dos mares do Oúçtejk ienhor 
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do coração delle, & de todolos que 
em diante reynaflem em Cochij: & 
q em todo difcurfo de fua vida feus 
íeruiços ferião teítemunha deite a- 
úior, & com iíto deu com húa pal- 
ma fobre a outra como quem aca- 
bara. Ao qual termo começarão as 
trombetas com todolos oujtros in- 
ftrumentos a denunciar o fim deite 
folcmne aóto : & como- as naos e- 
ítauão efperando por cite fignal, tã. 
bem fizerão fua mufica da artilhe- 
ria grofla & meuda,de maneira que 
afsi no mar como na terra tudo era 
prazer & feita deita coroação d el- 
Rey. O qual acabado aquelle pri- 
meiro aluoroço efpedindole do Vi- 
fo Rey,& per aquelles fidalgos com 
grão pompa foi leuado ás fuas ca- 
fas : indo diante delle homés com 
bacios de prata altos emqleuauão 
as peças que recebeo,fomente a co- 
roa que a não tirou da cabeça def- 
pois que lhe foi poíta,E porque co- 
mo ora diílemos no coração de to- 
dolos naturaes da terra, efte princi- 
pe não eítaua recebido por Rey de 
Cochij^polo fauor que algús dauão 
ao outro fobrinho delRey quean- 
daua lançado com o fenhor de Re- 
pelim : quando virão tão nouacou- 
fa como foi a coroação dcfte J & que 
em nome d'elRcy de Portugal era 
confirmado por Rey com tal folem 
nidade , não ouíarão dizer,ou fazer 
coufa algda contra elle em fauor 
do outro,temendo q por iíío ferião 
caftigados,& eíte temor os fez quie 
tos dos reboliços q mouião. Final- 
mente afsi ficou eíte Nambeadora 
Aa 4 tão 



coufas 
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tao pacifico Rey que os que lhe de particularmente efereueremos fuás 
antes crão contrários ■ pqr lhe ca- 
nhar a vontade > &: os amigos com 
prazer de o ver naqnelle citado: to- 
dos juntamcntc,quada hum em (cu 
modo trabalhauão polo contentar, 
principalmente no dar da carga às 
nãos 3 que era a couíà em que cllc 
logo quis moftrar ao ViíoRcy quão 
grato era da merce que tinha rece- 
bido. De maneira que fcgnndoO 
tempo era curto o VifoRcy dcfpa- 
chou em breuc íeis naos , que parti- 
rão de la por todo Dezembro da- 
qucllc anno, & cm Feucreirodp 
anno feguinte partirão dous capi- 
tães, Vaíco Gomez d , Abrçu > & Ioáo 
daNoua :dos quacs daremos deí- 
pois razão, por inuernarem no ca- 
minho. As outras íeis naos repartio 
o ViíoRcycm duas capitanias mó- 
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ff Como elRey dom Afantitl 
mandou ^pero da Nhayd à 
Mtna de Cofala \ & do que 
pajfou no caminho te chegflf 
ao porto delia, onde fe{ h/ta 
fortaleza. 



W/A\ 



N T E que entre- 

^y/$J&^ mos no ann->dc 
quinhentos èclcis 
por guardar a or- 
|>> dem do tempo, 
conuem cícrcucr- 
mos a pattida de oito velas que det 
pois que o VifoRcy dom Prancifco 



rcs, húa deu a Baftião de $m(k, cm cf Almeida partio deílc Rcyno,par- 

cuja companhia veo Manuel TeU tirão cambem a cftc defeubrimento 

les, & Diogo Fernandez Correa, & conquifta : lulas cm Mayo,capi- 

quada hum em íua nao,que chega- tão mor Pero da Nhaya filho de 

rão a eftc Rcyno cm faíuamento: Diogo da Nhaya, hum fidalgo Ca- 

& a outra capitania mor deu a Fer- ftelhano,que nas guerras de Caftcl- 



nãoSoares,comoqual vierão Dio- 
go Correa,& Antão Gonçrluez. O 
qual logo â íaida da índia teue tem- 
pos contrários com que fez nona 
nauegação , vindo per fòra da ilha 



la fc veo acíteRcyno ao íeruiço d'ei 
Rey dom AíFonlo o quinto,& era 
duas foráo Cyde Barbudo, 8c Pero 
O 3rcíma,quc partirão cm Sctebro 
do mefmo anno. E cftes dous capi- 



dc faò Lourenço y & ellc foi o pri- tães nnndaua elRey que foflem def 

meiro q a deícubrio pela parte do cubrir toda a terra do cabo de Boa 

fui , & nas agoadas que fez, tomou Efperança te C,ofala , & parte da- 

algua gente que trouxe configo; & quellas ilhas , ver fc achauão nona 

per eftc nouo caminho fez a viage de Franciíco d* Albuquerque, & Pc- 

tão bfcue que chegou acfte Reyno ro de Mcndoça que fabião íerem 

a vinte tres de Mayo de quinhentos deiapareciJos naquella paragem, fc 

§c feis : da qual ilha cm leu tempo gundo ilcrcucmos : da viagem do 

qual 
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qual Cyde Barbudo diremos cm fcu 
tcmpOjpor continuar corri Pero da 
Nhaya. Cem o atras fica pola fama 
ejue o Almirante domVafco da Ga- 
ma achou da Mina deC,ofala quajl 
do defeubrio a índia : mandou el- 
Rcy dom Manuel a Pedraluarcz 
Cabral q mandafle a cila quando foi 
na armada no anno de quinhentos, 
que cauíou inuiar ellc a iílo Sancho 
dc Toar. Dcípois a fegunda vez o 
Almirante na armada do anno de 
quinhentos & dous 3 per fi mefmo 
foi ver eftc rcígatc : de maneira que 
afsi per ellcs como per outras arma- 
das q fucccdcrão nos annos feguin- 
tes 3 teue clRey muitas informações 
dtftc traóto do ouro. Donde le cai;- 
fou aílentar elle, que na cidade dc 
Quiloa fe tizeílc húa fortaleza: por- 
que com cila & outra em Moçam- 
bique^ amizade que tínhamos cõ 
clRey de Melinde,ficaua toda aqucl 
la corta Zanguebar debaixo do titu- 
lo de fcu commercio,pcra maes fa- 
cilmente fefubftentar hííafataleza 
em C.ofala. Porque como as mer- 
cadorias com que feauia dc refgatar 
o ouro todas vinhão de Cambaya 
às pouoaçòes dos Mouros que ha- 
fctauao nefta coíla:ficaua o manco 
dcfte negocio maes corrente pera 
bem do commercio do ouro, & 
húa faq^cza fc fauoreceria com as 
outras , & todas com alçais nauios 
que andaíkm naquella certa y &; 
cfta foi a principal cauía porque 
mandou a dom Francifco d'Almei- 
da , que fizeíle fortaleza em a cida- 
de Quilca. E como a armada que 
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ellc lcuaua era grande , & podia faJ 
uorecer o caio de C^ofala > determi- 
nou de mandar com clfc a Pero da 
Nhaya : pera fazer naquellc refga- 
te húa fortaleza , & ficar ah com 
ofliciaes & homem s dc armas ao 
modo do cartel lo de laó Iòrge da 
Mina , que fez elRey dom Ioao o 
fegundo . donde tomou o titulo 
de lenhor de Guine ( como atras 
fica. ) Em companhia do qual Pe- 
ro da Nhaya ordenou irem leis vc- 
las, tres que auião dc paflar à índia 
pera trazer carga de cípcccaria s por- 
lerem naos poderoías & de porte 
pera iílo , era a fua , &: as outras cm 
que hião por capitães Pero Barreto 
de Magalhães filho de Gil dc Ma- 
galhães y & Ioão Leite hum canal- 
lciro de Santarém : & das outras 
tres eráo capitães, feu filho Francif- 
co da Nhaya s Ioão dc Queirós, 3c 
Manuel Fernandez que aiiia defer- 
uir de feitor na fortaleza que fe a- 
uia dc fazer cm Cáfila, as quaes 
por ferem nauios pequenos man- 
daua clRey dom Manuel que an- 
dafíem naquella coita cm guarda 
delia & no manco das coufasdo 
commercio. Prcftes eftas velas ao 
tempo que podião partirem cõpa- 
nhia de dó Francifco, per defeuida 
do mcftre q não vigiou a bomba, a 
nao Santiago cm q Pero da Nhaya 
auia de ir íubitamete fe foi ao fúdo: 
com o qual defaftre ficou ellc Pero 
da Nhaya fem ir com dom Francií- 
co te dezoito dias de Mayo dia da 
Trindade q partio cm outra nao cha 
madafan&o Spirito qlhe auiarão. 

E lebre 
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E fobrc efte defaftre logo no cami- 
nho aconteceo outro a Ioão Leite 
capiáo de bua das naos: o qual por 
querer â proa fiígar bum peixe ca- 
hioaomarpera íempre. Seguindo 
Pero da Nbaya íeu caminho, como 
partio tarde querendo os pilos fegu 
rar dobrarem o cabo de Boa Efpc- 
rança foráoíc meter cm tãta altura, 
queconfrio não podião marcaras 
velas: te que os temporaes do mar 
frio os vicrao metendo no quente, 
& com o derradeiro que teuerão 
Pero da Nhaya fe achou com feu fi 
lho & Manuel Fernandez correndo 
tanto com el!e que os trouxe ao pof 
to que defejauão, que foi á barra do 
rio de C,ofala, onde clle, quis efpe- 
rar algus dias te faber a fortuna dos 
outíos capitães. Dos quaes Ioão de 
Queirós padeceo a major , porque 
correndo com aquelle temporal foi 
ter áquem do cabo das correntes o- 
bra de fefenta legoas onde chamão 
o rio da Lagoa , & com neccfsida- 
de de tomar agoafahio em terra em 
hua ilheta,a qual os nofíòs chamão 
das Vacas por algúas que ali virão 
andar. A gente de húa pouoaçãoq 
cftaua nella, vendo o nauio á def- 
pejarão,& Ioão de Queirós parecé- 
dolheque nella acharia algús man- 
timentos fahio em terra com até 
vinte homems: dos quaes. efeaparão 
quatro ou cinquo bem feridos que 
fe recolherão ao nauio,de que hujn. 
dellcs era Antão de Gà eferiuão del- 
lc, todolos outros forão mortos âs 
mãos dos negros da aldeã. Parece q 
cão foi tanto eíte damno polo que 
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Ioão de Queirós hia fazer, quanto 
polo que unhão recebido de An- 
tonio de Campo: o qual vindo da 
índia fez ali (ua agoada recebendo 
dellcs muito gaíalhadoíegundo (ua 
pobreza, & por cípedida defte &+ 
talhado captiuaráo algus dellcs que 
tronxerão configo. A qual couta 
em todo efte difcurfo da no (la hi- 
rteria tem feito mui grande mál na- 
qucllas partes, cã por mui pequenas 
cobiças que algús dos nolíos com- 
metterão com os naturaes da terra 
onde forão aportar , os fcgundds 
que defpois ali forão ter pagar Jo 
pelos primeiros . Ficando a genec 
defte nauio de Ioão de Queirós (em 
piloto, mcftre, ou pefloa pera lho 
marear, como Deos proué a todahs 
necefsidades,veo ter com cllcs Ioão 
V^z d'Almada a quem Pero da 
Nhaya tinha dado a capitania da 
naq de Ioão Leite defunto : o qual 
Ioão Vaz proueo efte nauio & o 
lcuou configo, &afsi hum batel 
que achou lá junto deC,ofalaem 
que hia Antonio de Magalhães ir- 
mão de Pero Barreto,que ficaua no 
cabo de faó Sebaftião , & mandaua 
pedir a Pero da Nhaya hum piloro, 
porque o feu não fe atreuia ao me- 
ter no porto de C,oíàla , temendo 
os baixos dali, por fer nouo naquel- 
la nauegação. E neftc bacci teúaua 
Antonio deMagalhãcs cinquo Por- 
tuguefes que achou no rio Quiloa- 
me, que fera dez legoas a quem cie 
C,ofila : os quaes lhe entregarão 
os Mouros dali ja meios mortos, 
& crão da companhia de outros 

que 
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que crao paffados adiantc,todos do 
nauio de Lopo Sanchez que partira 
deite Rcyno com o ViíoRey dom 
Francifco. O qual fegundo clles dif- 
ícráo fchdo áquem do cabo das cor 
rentes quarenta legoas , com algas 
temporaes que tcue , leuaua a nao 
ja tão aberta que não podendo ven- 
cer a agoa derão com cila em fecOj 
íaluandp luas peífoas,mantimentos 
madeira , & pregadura com o maes 
que erancccllario pera ordenarem 
bum carauclão:determinando irem 
nefteate C,ofala,porque como lei- 
xauão Pero da Nhaya pera partir 
confiauão que chegando alitinhão 
feu remédio. Porem como Lopo 
Sanchez não era natural deite Rcy- 
no^ aquella capitania lhe fora da^ 
da por meio de dom Diogo d' Al- 
meida prior do Crato,irmão do Vi- 
foRcy dom Francifco,por eíte Lo- 
po Sanchez andar cõ elle em Rodes 
& íabia bé de galés,& leuaua naqlla 
nao muita madeira, ca(como diíTe- 
mos) de hua das que fe na índia fi- 
zcíícm, elle auia de fer capitão,tãto 
que os da nao fe virão perdidos não 
lhequifferão maes obedecer como 
a capitão que era. Ancepoítos em 
quadrilhas hús forão no carauelão 
com elle, & dellesper terra: & fi- 
nalmente poftos ntfte caminho de 
fefenta que feguirão ao longo da 
praia os maes fallecerão com tra- 
balho, fome & perigos que paffa- 
rão: dos quaes crão aquelles que 
cftauão cm Qniioáme,& outros 
vinte que Pero da Nhaya ouue cm 
C,cfala ao tempo que fe elle vio cõ 
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clRey que forão ter a feu poder &C 
deu, maes com temor que com de* 
fejo de lhe dar a vida efperando co 
clles fazer algum negocio de feu 
prouerto. Porque como pola toma- 
da de Qinlòa,& dcítruição de Mõ* 
baça os Mouros de toda aquella 
cofia ficarão aííombrados, &c lobre 
iílo ouue logo fama darmada que 
vinha per ali, vierão cites Portuguc 
fes que confirmarão tudo : dizendo 
que tomarão aquellc caminho pa- 
recendolhe que era ja ali o capitão 
Pero da Nhaya , & dos outros que 
fe meterão no carauelão não íc íbu- 
bc maes, parece q o mar os comeo 
por a vaíflha fer pequena. Pero da 
Nhaya recolhendo cftes cinquo q[ 
leuaua Antonio de Magalhães &c 
prouido como a nao de feu irmão 
fbfle ali trazida : tanto que veo lei- 
xoua com a fua, & com a de Ioâo 
Vaz d'Almada por não poderem ir 
pelo rio acima & leuou os bateis 
delias, & aísi o nauio de feu filho 
& outro que foi de Ioão de Queirós 
de que ja era feito capitão Pero Tei 
xeira morador nas entradas. Surto, 
com eítes nauios abaixo da pouoa- 
ção dos Mouros, por não poder ir 
maes aoantepolo rio fer eftreito 8c 
abafado com aruoredo , vierão os 
principaes da terra ao vifitar&r fa- 
ber da parte d'clRey o q mandaua: 
poíto que pelos noííos perdidos 
que la tinha con figo, aos quaes 
clles encobrirão fua chegada, ja fi~ 
biãoacaufa da fua vinda ãquelle 
porto.E porque Pero da Nhaya in&! 
ítio muito em fe querer ellemefmo 

iVer 
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ver com o Xeque a que os feus cha 
mauao Rey,a qual viíla elies traba- 
Ihauão por cícufar, dizendo q elRey 
era homem dc maes de oitenta au- 
nos cego & entrcuado que não po- 
dia vir a clkj nem menos ellc capi- 
tão era bem que foííe lã^porque da- 
quella pouoação a outra onde cl Rey 
ellaua era longe, & per o rio acima 
auia muito aruoredo que impedia o 
caminho pera la fobircm os nauios: 
toda via concederão no requirime- 
to dcllcPero da Nhaya , O qual cf- 
pedidos os Mouros com cite recado 
fe meteo em todolos bateis^ entre 
louçainhas & armas foi ter â pouoa 
ção dciRey, que feria daquellas ate 
meia legoa, &c aueria nella maes de 
mil vizinhos^toda dc madeira & fe- 
bes barradas como cllcs cuftumão 
& cubertas de olla. Somente as ca- 
fas d elRey moftrauão fer do princi 
pai da terra com pateos & cafas gra- 
des: a maior das quaes era feita ao 
modo como vfamos o corpo das 
Igrejas fem cruzeiro, fomente com 
a capella no topo da Igreja.Na qual 
capclla cftaua elRey lançado em hu 
catei & era tão pequena q a cama & 
feruiço delia oceupaua tudo: quaíi 
como que fez ifto a modo de cftra- 
do pera dali eftar dando audiência a 
todolos q efteueflem na fala, a qual 
clle tinha paramentada dc panos dc 
feda que refpondião ao leito daqllcs 
que lhe vão da índia. Entrado Pero 
da Nahaya nefta grade cafi os prin- 
cipaes Mouros que ali erão juntos 
pera efía praética^o leuarão ao lugar 
onde elRey jazia, homem de cor 
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baça bem apcííoado:& ainda que 
aidade & cegueira o tinhão poílo 
naquelle lcico 3 moftraua afsi nos ará- 
bios de fua pcííoa & prudecia q era 
fenhordos outros. Pero da Nhaya 
defpois que paflbu com clle a pri- 
meira pra&ica de palauras aeraes, 
prcposlhcqueacaufadc fua vinda 
era per mandado d elRey dc Portu- 
gal feufenhor vir ali fizer lura for- 
taleza: porque como mandaua fa- 
zer outras em Qmloa & Moçambi- 
que^ afsi feitoria em Mclinde.pcra 
que fuas naos q audaiícm naquelle 
caminho da índia tiucííem efes» 
naquellcs lugares pera leixar &c to- 
mar as mercadorias a elles neccífa- 
rias, & também pera refgate do ou- 
ro queria ali ter outra cm que feus 
officiaes eítiuefíem recolhidos. Da 
qual ellc & todolos feus auião dc rc~ 
ceber muito proqeito, & principal- 
mente fegurança dc fuas pcfloas & 
fazenda: por quanto elRey feufe- 
nhor tinha íabido que as vezes pa- 
decião infultos da cobiça dos Ca- 
fres por fer gente mui barbara Sc 
oufada, os quaes dahi cm diame 
não ouíarião cõmcttcr com tenv r 
da fortaleza, porque a nação Por- 
tugues onde fazia aflento, íempre; 
detfendeo a fi & aos amigos. Final- 
mente com eftas& outras razões 
Pero da Nhaya'trouxc a elRey a lhe 
conceder que fizeíle a fortaleza que 
dizia^moftrando ter muito conten- 
tamento diífo pola amizade que dc 
fejaua ter com clRcy de Portugal.c: 
que cita fora a cauía dcllc mandar 
recçlhcr vinte Portuguefes que ali 

vierão 



vierío perdidos cie hum nauio, por 
não receberem maes damno dos 
Cafres do que tinhão recebido : os 
quacs mandou logo vir & crão a- 
qucllcs que arras di liemos que derão 
muito prazer a rodolos noílos \ & 
muito maes a etles em fe verem íal~ 
uos de quanto perigo tinhão palia- 
do. E alem defta raoftra que elRey 
deu em folgar com a vinda de Pero 
da Nhaya, foi mandar logo ali a cer 
tos horriems principacs que foíTem 
com èllc pera c nl< ger o lugar don- 
de clle quifefle fazer a forteza,& afsi 
lhe darem auiamento do neceílario 
a dia A ( |iial coufa & afsi a entrega 
dos PortuguèfeSjPcro da Nhaya gra 
tificou aelRcy cò muitas palauras 
& atetias dadiuas que lhe prefentou 
& outras que deu aos léus acceptos, 
& com ifto fe eípedio dellc: vindo 
co aquclles Mouros que lhe elRey 
ordenou pera eleição do lugar da 
fortaleza q foi ao logo do rio onde 
cftauão alguas caías dos naturaes da 
terra abaixo da pouoação d'elRey 
obra de meia legoa onde era o lítio 
maes conueniente paraella. Porem 
fe fora per vontade de hum genro 
tfclRcy chamado MégoMufat, não 
concedera elRey tão leuemente fa- 
ierfe cita fortaleza: ca elle & outros 
de lua valia erão que fe defendeífem 
per força d armas, & não coníentir 
tomarem os noíTos hum palmo de 
terra, & íe algua coufa quifeílem de 
reígatc/oíle dos nauios,pelo modo 
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que o Almirante dom Vafco fez 
quando ali foi ter.Mas como elRey 
era homem que quanto tinha per- 
dido da vifta, tanto cobrara de pru- 
dência pera fazer as coulas cõ maes 
aftucia do que feu genro & eftou- 
tros tinhão/oi lhe á mão a elle pri- 
meiro impeto: dizendo que cfpe-» 
raffem q a terra apalpaííe os nolíos, 
porque elle tinha por certo q maes 
auiáo de morrer de febres q a ferro 
fe os logo quifeífem cometer, pot 
ferem homems mui bellicoíbs^poré 
deípois que citas febres lhe debeli- 
taílem as forças, per cfte modo fem 
verterem langue próprio na cafa os 
podião tomar ás mãos. Que ao pre 
lente elle auia por melhor confelho 
recebemos com roftro alegre & co 
ceder quáto requercílemos por não 
tomarem fufpeóta dclle, te vir aqlla 
conjunção que elle efperaua, como 
fuccedeo,fegundo adiante veremos* 
Porem porq nos ficamos naquella 
terra maes tempo do qprophetau» 
o efpirito daquelle Mouro, pofto q 
a terra doentia folie, como clle de- 
zia, & com a entrada de Pero da 
Nhaya tomamos pofíe delia & do 
trado do ouro que te tira das minas 
de que he fenhor aquelle poderofo 
gentio Benamocapa : entraremos 
iicfte decimo liuro leguinte fazédo 
relação delias & delle , & defpois 
daremos contado q Pero da Nhaya 
maes fez deípois que acabou a for- 
taleza. 

LIVROJ 
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LIVRO DECIM 

DA PRIMEIRA DÉCADA 

DA ASIA DE TOÃO DE BARROS : DOS FEITOS, 

que os Portugucfcs fizcrão no defcubrimcnto & conquifta dos 
mares terras do Oriente, em cjue íe contem o funda- 
mento da fortaleza de Sofala & parte das coutas 
que fez o ViíoRcy dom Franciíco, o 
anno dc quinhentos & íeis. 

tf Qapitulo. 1 . Em que fe defereue a região do Reyno de Sofal* 
& d*S minas douro (f ecufes que nellahá: (f a f si os cuttumes 
da gente (f dofeuTrincipe Benomotápa, 




O D A a terra õ 
cotámos pc i Rey- 
no dc Sofala, he 
híía granck tegião 
que íenhorcahum 
Principc Gentio 
chamado Benomotápa: a qual af- 
ixação em modo dc ilha e'ous bra- 
ços de hum rio q procede do maes 
notauel lago cjue toda a terra de A- 
fneatem^ui defejado de íaberdos 
artigo* elcriptorcs per fer a cabeça 
efeondida doilluftrcNik % donde 
também procede o noíío Zaire que 
corre per o Reyno dc Congo. Pera 
qual parte podemos dizer fer efte 
grão lago maes vizinho ao noflb 
mar Oceano occidental q ao One 
tal fegíído a fituaçáo de Ptholcmcu, 
ca do mefmo Reyno de Congo íe 
metem nellcs eftes feis nos,Bancàrc, 
l Vába > C^ylu,Bibi,Mariamaria > Zan- 
culo.qucfaò mui poderofos em a- 
goa: afora outros fem nome que o 
íazem quaíi hum roarqaucgaucl de 



muitas velas , cm que ha ilha que 
lãça de fi maes de trinta mil homes 
cur vem pelejar com os da terra fib* 
mc.Edeftcstfcs notaucis rios que 
ao prcícnte fabemos procederem 
dcftc lago os quaes vem fair ap mar 
tão remotos hum do outro: o que 
corre per maes terra , he o Nilo a q 
os Abexijs da terra do Prette Ioão 
chamão Tacuij , no qual fe metem 
outros dous notaucis a que Ptholo- 
meu chama Aftabora & Aftapus,& 
os naturaes Tacazij , & Abanhi. E 
pofto que cite Abanhi ( que acerca 
dclles cjuer dizer pae das agoas po- 
las muitas que leua ) proceda dc 
outro grande lago chamado Bar- 
cena, & per Ptholomcu Coloa y & 
também tenha ilhas dentro em que 
ha algSs morteiros de Religioíos 
( como fe vera em a nofla Geogra- 
phia,) não vem a conto deftc noíío 
glande lago: ca fegundo a informa- 
ção que temós per via de Congo & 
de So&ia [eu dc comprido maes de 

cem 
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cem legoas. O rio que vem contra 
Sofala, dcfpois que fàe dcfte lago & 
corre per muita diftanciaíe reparte 
cm dous braços, hum vae fair áqué 
do cabo das correntcs,& he aquelle 
a q os noflbs antiguamente chama 
não rio da laguoa, & ora do Spiri- 
to (ando, nouaméec pofto per Lou 
renço Marquez que o foi defcobrir 
o anno de quarenta & cinquo: & o 
outro braço íac abaixo dcSofala vin 
tc cinquo legoas chamado Cuama, 
pofto que dentro pelo fertão outros 
pouos lhe chamão Zébcrc. O qual 
braço he muito maes poderofo cm 
agoas que o outro do Spirito lanéto 
porfernauegauel maes dc duzentas 
& cinquoenra legoas , & nellefc 
meterem cftes feis notaueis rios,Pa~ 
nhamcs,Luam guoa, Arruya,Man^ 
jouo, Inadire, Ruenia: que todos 
regão a terra de Benomotãpa, & a 
maior parte dclles leuão muito ou- 
ro que nacc nella. Afsi quecõ eftes 
dous braços & o mar per outra par 
te, ficaeftc grão Reyno de Sofala 
cm hua ilha q terá de circuito maes 
de fete centas & cin quoenta legoas. 
Toda cila no fitio mantimentos, 
animaes, & moradores he quafi co- 
mo a terra chamada Zanguebar de 
que atras efereuemos, por ferhtla 
parte delia; porem como fe vae a- 
fartando da linha equinocial tiran- 
do o maritimo delia, defte rio Cua- 
ma te o cabo das correntes per den- 
tro do fertão he terra cxcellete, tem 
perada faida, frefea, fértil de todalas 
couíasque fe nella produzem. So- 
mente aquella parte do cabo das 
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corren tcs te a boca do rio Spirito 
San£to apartando fc hum pouco da 
fralda do mar , tudo faó campinas 
de grandes criações de todo género 
de gado: &: tão pobre de aruoredo 
quccomabofta dclle fe aquenta a 
gente <k fc vcfte das pelles por fer 
mui fria com os ventos que curfao 
daquelle mar gelado do fui. A outra 
terra q vae ao longo do rio de Ciú- 
ma &c do interior daquclla ilha,pela 
maior parte he montuofa cuberta 
dc aruorcdo,regada de rios,graciofa 
cm lua fítuação, & por iílo maes 
pouoada, & o maes do tempo cita 
nella Bcnomoràpa: & por razão dc 
fer tão pouoada fogem delia os ele-, 
fantes & vão andar na outra de cam 
pina que diffemos quafi cm mana- 
das como fatos de vacas. E não po- 
de fer menos, porque geralmente 
fe diz entre aquelles C,áfres que 
quada anno morre quatro cinqua 
mil cabeças:& ifto autoriza a gran- 
de cantidade de marfim quefe dali 
Leua pera a índia. As minas defta 
terra, ondefe tira o ouro , as maes 
chegadas a Sofala íaò aquellas a que 
elles chamão Manica,as quaes eftão 
em campo cercadas de montanhas 
que terão em circuito trinta legoas: 
& geralmente conhecem o lugar 
onde fe cria o ouro por veré a terra 
feca ôc pobre de herua, & chamafe: 
toda cita comarca Matuca , & os 
pouos que as cauão Bctongas. Os 
quaes ainda que eftão entre a linha 
& o trópico de capricórnio, he tãta 
a ncuc naquellas feiras que no tem- 
po do inuerno fe algus ficão no ako 

íiioircru 
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morrem regelados: no cume das de ter hú daquelles negros quaiv^ 

quacs cm tempo do veráo he o ar o for cauar. Pe ra o aucr dos quacs 

táo puro & fereno que algús dos os Mouros que andáo entre elles 

noílos que neftc tempo fe acharão neftc tracto ainda rem artificio de 

ali, viráoa lúa nona, no dia que íe os fazer cobiçc íos: porque cobrem 

defpcdia da conjunção. Neftas mi- a cllcs & a fuas molbcrcs de panos, 

nas de Manicâ que íèráo de Sofala contas, & brincos com que cllcs 

contra o ponente are cinquoenta folgão, & dclpois que os tem con- 

Legoas, por ler rena lèca tem os Ca- tentes fiãolhe tudo , dizendo que 

ires algum trabalhosa todo o ouro vão cauar o ouro & quando vict 

que fe ali acha he em pó & conuem pera tal tempo que lhe pagara aqllas 

que lcuem a terra que cauão a lugar peças: de maneira q per eíle mouo 

onde achem agoa pera o que fazem de lhe dar fiado os obrigão cauar, 

algús cauoucos çm que no inuerno & faó ráo verdadeiros que cumpre 

fe recolhe algúa: & geralmente ne- com fua palaura.Tem outras minas 

nhum caua maes q leis fete palmos cm húa comarca chamada Toro» 

daho.&le chegáo a vinte achão que per ourro nome íe chama o 

y or 'aftro de toda aqlla terra lagea. Rey no dc Butua, de que he íenhor 

A> outras minas que faó maes Ion- bum Príncipe per nome Burro vaf- 

cede Scfala diftarão de cento até fallode Benomotàpa, a qual terra 

duzentas legoas, & faó neftas co- hc vizinha a outra que dilíemos fer 

marcas Boro, Quiticuy,& nellas & de grandes campinas: & eftas mi- 

lios rios que acima nomeamos que nas faó as maes antigas que íe fahe 

regão cfta terra fe acha ouro maes naquella tcr|a,todai em campo.No 

gr offo, & delle em as veas de pedra meio do qual eftá húa fortaleza qua 

& outro ja depurado dos enxurros drada toda de cátaiia de détro & de 

do inuerno: & por iíío em algús rc- fora mui bem laurada, de pedras dc 

tnanfos dos rios como he no veráo, marauilhofa grádeza fem ^pparecer 

cuftumão mergulhar , & na lama cal nas jutas dcllarcuja parede he dc 

que trazem achão muito ouro. Em maes de vinte cinquo palmos de lar 

outras partes onde ha algúas alagoas go,& a altura não he táo grande cm 

adjuntanfe duzentos homems &c refpeao da largura. Efobre a porra 

poenfe a efgotar ametade delias , & do qual edifício eftâ hum letreiro 

na lama que apanháo também que algús Mouros mercadores que 

achão ouio:&fcgundo a terra he aliforao ter homems doéros náo 

rica delle , fc a gente folie cobiçofa fouberão ler nem dizer q letra « V 

auerfe hia grande quantidade , mas & quaíi em terno delle edifício cm 

he a gente preguiçolâ nefta parte de algús outeiros cftáo outros a manta 

obulcar, ou por melhor dizer tão ra delle no lauramento de pedraria 

pouco cobiçpfa,quc muita fome hi & fem cal, cm que ha húa cerre de 

- maes 

J 
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macs de doze braças. A todos cftes 
edifícios os da terra lhe chamão 
Symbaoc,quc acerca dcllcs quer di- 
zer corte, porque a todo lugar on- 
de cftá Bcnomotapa chamão aísií 
& fegundo clles dizem deftepor fer 
coufa real tcuerão todolas outras 
moradas delRey tal nome. Tem 
hu homem nobre q cftã em guarda 
dcllcaomodode alcaide mor, Sc 
a cftc tal offício chamão Symba- 
cáyo como fe diflcflcmos guarda 
de Symbaoe: & fempre ncllc cftão 
àlguas das molheres de Bcnomota- 
pa de que efte Sy mbacáyo tem cui- 
dado. Quando ou per quem eftes 
edifícios forão feitos, como a gente 
da terra não tem letras não ha entre 
clles memoria diíío, fomente dize- 
rem que hc obra do diabo, porque 
comparada ao poder &c faber dellcs 
não lhe parece que a podia fazer ho~ 
pactos: & algus Mouros que a virão 
moftrandolhe Vicente Pegado ca- 
pitão que foi de C,ofala a obra da- 
quclla noíía fortaleza , afsi o laura- 
mente das janellas & arcos pera cõ 
paração da cantaria laurada daquelia 
obra, dizião não fer coufa pera com 
parar fegundo era limpa & perfe&a. 
A qual diftarão de C,ofala pera o 
Poncnte per linha dereiu pouco 
mães ou menos cento &fetenta 1c- 
goas, em altura entre vinte & vinte 
& hum grãos da parte do fui , fem 
per aquellas partes auer edifício an- 
tigo nem moderno: porque a gente 
hc mui barbara & todas luas cafas 
faõ de madeira, & perjuizo dos 
Mouros que a virão parece fer cou- 
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fa mui antiga & que foi ali feita pe* 
ta ter poíTe daquellas minas que fao 
mui antigas em as quaes fenão tira 
ouro ha annos por cauía de guerras. 
E olhando a íituação & a maneira 
do edifício metido tanto no cora- 
ção da terra, & que os Mouros con- 
feflaõ não fer obra dellcs por lua art 
tiguidadc, & macs por não conhe- 
cerem os charaóteres do letreiro q 
efta na porta: bem podemos con- 
jecturar ícr aquclla a região a que 
Pcholomcu chama Agyfymba on- 
de hz íua computação mercdional, 
porque o nome delia & afsi do ca- 
picão que aguarda em algúa manei 
ra fe conformão & algum dellcs fe 
corrompeo do outro.E pondo niíTo 
noílo juízo, parece que efta obra 
mandou fazer algum Príncipe que 
naquclle tempo foi fenhor deftas 
minas como poíle delias: a qual per 
deo com o tempo, & também por 
ferem mui remotas de íeu eftado, 
ca por a femelhança dos edifícios 
parecem muito^ a outros que cíHo 
na terrado Prcfte Ioão em hum lu- 
gar chamado Acaxumo,que foi híia 
cidade camará da Raynha Saba a 
que Ptholomcu chama Axumá, & 
que o Príncipe fenhor deite eftado 
o foi deitas minas , & por razão 
delias mandou fazer cftes edifícios 
ao modo que nos ora temos a for- 
taleza da mina & efta de C,ofala. E 
como naquclle tépd de PtholomeU 
per via dos moradores defta terra 
Abafsia do Prefte, a que elle chama 
Ethiopia fobre Egypto,cfta terra dc 
que falíamos em algúa maneira cri 
B b nòu 
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nota por razão deflte ouro & o la- &; acerca de feus defunâo?* porque 



gar teria nome, fez elle Prholomcu 
aqui termo, & Tua conta da diftaji- 
cia auílrál. Toda a gete delia região 
cm eeral hc negra de cabcllo rctor- 
cido,& pore de maes entendimeto 
cj a outra q corre contra Moçambi- 
C|iie,Quiloa 9 Melinde: entre a qual 
ha muita q come carne humana tk 
cjfangra o gado vacú por lhe beber 
o fanguc com q íe nu tem. Ella do 
eftado de Benomotâpa hc mui dif- 
poíla pera conuerter à noflã fé,porq 
crem cm hú fó Dcos a q ellcs cha 
mão Mozimo:& não tem idolo nc 
coufa q adorem; & fendo geral me- 
te todolos negros das outras partes 
mui dados â idolatria & a feitiços, 
ncnhúa coufa hc maes punida entre 
tftes q hú feiticeiro, não por caufa 
de religião mas polo auere por mui 
prejudicial pêra a vida & bem dos 
homés, & nenhu efeapa de morte. 
Tem outros dous crimes jguaesa 
cíle adultério & furto, & baila pera 
hú homem fer julgado por adultero 
fe o virão eílar aflentado na eíleira 
cm que fe aíTenta a molher dalgue, 
& ambos padecem por juftiça; & 
cuada hum pode ter as molhercs q 
íe atreuer a manter, poré a primeira 
lie a principal ôc a cllafcruc todalas 
outras & os filhos delia faõ os her- 
deiros â maneira de morgados. Não 
pode algum cafar cõ molher fenão 
defpoisq a ellalheve feu mes: por- 
que então eílã auéta para poder cõ- 
ceber, & ncíle dia coftumão fazer 
grandes feílas. Em duas couíàs tem 
jnodo de religião, em guardar dias, 



dos dias guardão o primeiro da lua, 
o fexto, leptimo, onzeno, decimo 
fexto, decimo feptimo, vigeísimo 
primo, vigcfsimo lexto, vige&itno 
fçptimo > & o vigeísimo oótauo pot 
que ncíle naceo o feu Rey, & daqui 
tornão lazer outra conta: & a reli- 
gião eftà no primeiro, fexto , &: ícp- 
timo,& todolos outros hc repetição 
dellcs (obre as dezenas. Quanto aos 
defunélos, dcfpois q algú corpo hc 
comido tomão a íua oflada do afee 
dente ou defeedente, ou da molher 
de que ouuerão muicos filhos, Sc 
guardão cflcs oífoscõ lignaes pera 
conhecere de q pcíloa hc: & de (etc 
em fete dias no lugar onde os tem a 
maneira de quintal, eíledem panos 
cm q põem meíàs com pão Sc car- 
ne cozida como q offcrccc aquelie 
comer aos feus dcfunótos,aos quaes 
fazem prezes. E a principal coufa q 
lhe pede, hc fauor pera as coufas do 
feu Rey; & pa fiadas cilas orações q 
faõ feitas eftando todos cõ vcllcdu- 
ras brancas, o fenhor da cafa com 
fua familia fe põem a comer aquella 
oíferta. O geral vertido de todos faõ 
panos dalgodão que fazem na terra 
&c outros q lhe vem da índia, cm q 
há muitos de feda com viuos de qu 
ro q valem ate vinte cruzados qua- 
da hum: & poremos taes veftea 
gente nobre &c as molhercs. E Be- 
nomotâpa Rey da terra, pofto que 
feja fenhor de tudo & fuas molhe- 
rcs andem veflidas dellcs, em fua 
pcflbanãohadc por pano cftran- 
geirofe nao feito na tcrra;cemcdoíc 

poi* 
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por vir cía mão de eftrangeiros que 
pode fer inficionado dalgua má 
coufa q lhe faça damno. Eitc Prín- 
cipe a que chamamos Bcnomotàpa 
ou Monomotapa, he como entre 
nós Empci;ador,porque ifto íígniíi- 
ca o feu nome acerca dellcs: o cita- 
do do qual nao confifteem muitos 
apparatos parametos ou moucl do 
ícruiço de lua pcflòa, cá o maior 
ornamento que tem na cala faô hus 
panos dalgodáo qfc fazem na terra 
de muitos lauorcs quada hum dos 
quacs fera do tamanho dc hum dos 
noflos repofteiros tk valerão de vin 
tc até cinquoenta cruzados. Scrucfc 
cmgiolhos& com falua, tomada 
não ante do que lhe dão fe não do 
lefte que lhe fica: & ao tempo que 
bebe & tofle todolos que eftão dia- 
te hão de dar hum brado com pa- 
laura de beni & louuor d elRey, & 
onde quer que he ouuida corre de 
hus em outros, de maneira que to- 
do o lugar fabe quando elRey bebe 
& tofle. E por acatamento feu dian- 
te dellc ninguém efearra, & todos 
hão deeftar aflenrados , & fe algúa 
peflea lhe falia em pé faò Portugue- 
ies & os Mouros & algusfeus a que 
clle da ifto por honra , & he a pri- 
meira: a kgunda que em lua cala fe 
pofla affétar a tal peííoa fobre hum 
pano, & a terceira e]ue tenha portas 
nos portaes dc fua cafa, que he ja 
dignidade de grandes fenhores. Por 
que toda a outra gente não tem por 
tas: & diz el!e que as portas não fe 
íízerão fc não por temor dos mal 
feitores, & pois clle he juftiçaque 
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os pequenos não tem quetemer,& 
feas dá aos grandes he por reuerert- 
cia de íuas peííoas. As calas geralmé 
tc fio dc madjfcira da feição de cu- 
ruckeos, muitos paos arrimados a 
hum cfteo como pião de tenda & 
per cima cubertos de febe^barro, & 
colmo, ou coulá que efpeça agoa 
per cima: & ha hi caía deftas feita 
de paos tâo grofos & compridos co 
mo hum grande mafto, & quanto 
maiores maior honra . Tem efte 
Bcnomotàpa por cftado muíicaa 
feu modo onde quer que eftà, ate 
no campo debaixo de híia aruore: 
& chocarreiros maes de quinhêtos 
com capitão deli es, & eftes à quar- 
tos vigião por fora a cafa onde clle 
dorme fallando & cantando graças, 
& no tempo da guerra também pe- 
lejão, & fazem qualquer outro fer- 
uiço. As infignias de leu eftado real 
he húa enxada mui pequena cõ híí 
cabo de marfim que traz fempre na 
cinta: per a qual denota paz & que 
todos caué & approucitem a terra, 
& outra infignia he húa ou duas a- 
zagayas per que denota juftiça & dc 
fenção de feu pouo.De baixo de feu 
ienhorio tem grandes Príncipes, aL 
gús dos quaes que comarcão com 
Revnos alheosâs vezes fe leuantão 
contra ellc: & por iflb cuftuma clle 
trazer coníigo os herdeiros dos taes. 
A terra he liure fem lhe pagar maes. 
tributo que leuarlheprefentes quau 
do lhe vão fallar: porque ninguém 
ha dc hir diante doutro maior que 
não leuc algua coula na mão pera 
lhe oftcrecer,por fignal deobediecia 
B b x & cor- 
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'& corccíia. Tem húa maneira de fer gem Sc também não arrcuefa fícão 
liiço cm lugar dc tributo q codolos cuílas por cuftás, & mó íc procede 
comino:; de fua corte & os capitães maes na demanda. Sc algua peflba 

da gente da guerra , quada hum co lhe pede mercê defpacha per tercei- 

CÒdolos feus cm trinta dias lhe ha ra pcíloa.&r cfte tal official feruc co 

dc dar fete de ícruiço em luas fcm& mo de apreçador do que ha de dar 

teiras, ou cm qualquer outra coufa: porá tal coufa: &ás vezes te pede 

& os fenhores a que dá algúa terra q tanto por cila q não lhe aceptão a 

comão com vaífallos, tem dellcs o merec, & não bafta o q dá ao Prin- 

mcfmo feruiço> Alguas vezes quan? cipe mas ainda o terceiro Icua (m 

do quer algum ícruiço , manda às parte. Entre ellcs não ha cauallos &C 

minas onde le caua o ouro repartir por iílo a guerra que Bcnomotàpa 

bua ou duas vacas fcgúdo o nume- faz hc a pé com eftas armas , arcos 

ro da getc emíignal de amor ,& por dc frechas, azagayas dc arrcmefo,a- 

retribuição daquella viíitação quada dagas, machadinhas dc ferro q cor-* 

hum dellcs dá hum pequeno douro tão mui bem : & a gente que traz 

deaté quinhentos reais. Também maes junto dc íi íaõ maes de doze- 

lias feiras, das mercadorias osmer- tos cães , cá diz elic que cites faõ 

cadores lhe ordenão hum tanto de mui leacs íeruidores afsi na caça co- 

feruiço, mas não q contra algum fe mo na guerra. Todo o esbulho que 

execute pena fe não paga: fomente fe toma nella fc reparte pela gente, 

não poder hir diãte dellc Bcnomo- pelos capitães, & per elRey: & qua 

tapa que entre ellcs hc grande mal. da hum icua de fua cafa o que hâ dc 

Todolos cafosdajuftiça,poíto que comer, ainda q o Príncipe fempre 

aja oflíciacs delia, elle per fua pro- lhe manda dar o gado que traz no 

pria pefloa ha de confirmar a fenté- feu arayal. QnatvJo caminha, onde 

£a, ou abfoluer aparte fclhe parece ouuer de poulàr lhe hão dc fazer de 

c contrairo : & não tem cadea por- madeira húa cafa noua, & nella hà 

que os cafos logo (ao determinados d auer fogo fem fer apagado, cà du 

tiaquelle dia pelo allcgar das partes zem que na cinza lhe podem fazer 

& com teftemunhas que quada hu a!gús feitiços em dano dc fua pelíoa; 

aprefenta. Quando não ha telkmu- & cm quanto anda na guerra não 

nhãs fc o reo quer que fique em feu lauão mãos nem roíiro por manei- 

juramento, he per efte modo: pifão ra dc dp tê não aucrem viótoria de 

acafea dc hum certo pao a qual feus imigos^nem menos Icuão lá as 

moida lanção o pó delia naagoa molheres. Sendo ellas tão queridas 

que bebe & íe não arreuefa hc faluo & veneradas dellcs , que qualquer 

o reo & arreuefando he cõdenado: molher que for per hum caminho, 

&í fc o auftor quando o reo não ar- fe com ella topar o filho do Rey hâ 

rcuefa quer tomar a mefma b, bera- lhe dc dar lugar por onde paílc & 

cll* 
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elle cflar quedo. Bcnomotápa das nem contra vontade dos naturaes 



porcas a dentro tem maes de mil 
molheres filhas de ícnhoreSj porem 
a primeira he fenhora de todas po- 
rto q fejaa maes baixa em linhage, 
& o filho primeiro defta he herdei- 
ro do Rey no: & quando vem no 
tempo das fementeiras &c recolher 
as nouidades,a Raynha vae ao capo 
com cilas approucitar fua fazéda 3 & 
tem ífto por grande honra. Muitos 
outros curtumes eílranhos a nós tc 
cfta gente, os quacs em algíía ma - 
neira parcceptfcjue feguem razão de 
boa policia fegundo a barbaria dcl- 
ies:os quacs leixamos porq ja neftes 
eftendemos a pena fora dos limites 
da hiftoria , por tanto entraremos 
na relação do modo q os Mouros 
tcuerão de vir pouoar naquella par- 
te, & o maes que Pero da Nhaya 
fez & paílou. 

capitvlo. ir. 



Qomo os Aíouros de Quiloa 
jorao pouoar, em Ç>ofiala (f o 
que Ter o da Nhaya p afifou no 
fia %er da fortaleza te efyedir 
os capitães q autão de p afiar a 
Índia: Çf do que aconteceo a 
elles(fa [eu filho Franctfico 

Sta pouoação que os 
Mouros tinhão feita 
naquelle lugar cha- 
mado Qofala, não 
P foi por força darmas 




da Ccrrâ) mas per vontade dellcs &C 
do Principe que naquelle tempo 
reynaua: porque com cila commu- 
nicação todos receberão beneficio 
auendo panos & couías que não ti- 
nhão, & dando o ouro & marfim, 
que lhenãolcruia,pois te então per 
aquella parte da corta de Coíah 
nãolhedauão íaida. E porto que 
cfta barbara gente não íaiba lahir da 
aldeã donde nacco,& não íeja dada 
a nauegar nc a correr a terra per via 
de cõmercioitem o ouro tal quali- 
dade q como he pofto fobre a terra 
ellele vae denunciando de hus cm 
outros te que o ve bulcar ao lugar 
dc feu nacimento. E per qualquer 
maneira que foffe/egundo aprehcii 
demos em húa chronica dos Reys 
de Quiloa de que atras fizemos me- 
ção, os primeiros daquella coftacj 
vierão ter a cfta terra de C,ofala a 
cheiro deftç ouro, forão os mora- 
dores da cidade Magadaxó : & co- 
mo veo a poder dos Reys dc Qui- 
loa foi per erte caío. Eftãdo em húa 
almadia pefeando hum homem fo- 
ra da barra de Quiloa junto de hua 
ilha chamada Miza, aferrou hum 
peixe no anzolo da linha q tinha 
lançada ao mar , & íentindo elle 
no barafuftar do peixe íer grande, 
polo não perder defamarroufe donv» 
dc eftaua, & foiíe à vòtadc do pexe: 
o qual ora que elle leuaííe o batel 
ora as correntes que ali faó grandes, 
quando o peícador quis tornar ao 
porto era ja tão apartado delie que 
não foubc atinar. Finalmente com 
Bb 5 fome 
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fome& fede elle foi ter maes morto foi Yçuf filho dc Mahamed : & era 
q viuo ao porto de C,ofala,onde a- cftc cego cj Pero da Nhaya ali achou 
chou húa nao dc Magadaxó que ali que fe tinha inii.ulado por Rey de 
vinha ref gatar, na qual tornado pc- C,ofala , íem querei: obedecer ao? 
ra Quiloa contou o que pa fiara & Reys de Quiloa , polas reuoltas Sc 
vira do reígate do ouro. E porque difcfCrtçaáq^uianáqucHcRcyrtoíc^ 
no contraóto do comercio que auia gudo acras cícrcucmos.O qual Yçuf 
entre cites Gentios tk os Momos vendo q o ViloRcy dom Frànciíca 
de Magadaxó ) era que lhe auião dc tomara a cidadcQiijJoa,tciiiia q por 
trazer quada anno certos Mouros C,o£ila ícríubjcih a cila deita auJ 
mancebos peta auerem cafta delles: ção quifeífc bolir có elle, Sc cftc te- 
tanto q clRcy de Quiloa pelo pcfc mor foi aparte principal de elle rc- 
cador íoube parte dcfte traóto & das ceber cõ gafalhado a Pero da Nha- 
côdições delkynandou logo la húa ya querendoíc per cila via fegurar 
nao. A qual aiíentou com os Cafres de nòs.E também querertè aprouei- 
commercio, &c quanto aos mance- tar do nofio fauor contra (cu geiir<S 
tos Mouros q pedião,quc por qua- Mcngo Muíaf que era homem po- 
ete cabeça lhe querião dar tantos deroío &c de opinião :5c fentia nel- 
panos : &c que fc o fazia por cauía le que por fua morte auia de querer 
de auer geração delles q ali veriãoai- tomar aquella herença a (cus filhosJ 
hús moradores dc Quiloa aíícntar Pero da Nhaya fem íàbcr o que eiv 
viuenda com feitoria de mercado- tre clles paííaua como ceuc elegido 
rias , os quaes folgarião de tomar o lugar pera a fortaleza, andou buf- 
fuas filhas por molhercs , com que cando dgúa pedra : mas como a- 
fe multiplicaria a fua gente , com a quelle íitio era chão apaulado fem 
qual entrada os Mouros de Quiloa auer algua , ordenou de a bzer de 
tomarão poífe daquelle refgate. Def madeira por entre unto, & deípois 
pois correndo o tempo per via de pelo tempo íàbida aterra fe faria 
comercio que os Mouros tinhão cõ como leuaua ordenado per elRey 
aquelies Cafres, os Reys de Quiloa dó Manuel. E porq a madeira princí 
fc fizeráo abfolutos fenhores daquel pai q ali auia pera cite mifter erão 
le trado do ouro : principalmente mangues q fe crião ao longo daqlles 
aquellc q chamarão Daut de que a- alagadiços,paos mui fortes Sc peífa- 
tras fizemos menção , que per algjã dos, os quaes lhe cuíiauão muico a 
tempo ali rcíidio,& deípois foircy- tirar do lugar onde os cortauãorpor 
nar cm Quiloa , & dali por diante poupar a gete, & lhe não adoecer 
fernpre cites Reys dc Quiloa man- naquellc trabalho , a qual elle auia 
dauão gouernadores a C,ofo!a,porq mifter be difpofta pera as armas, fe 
tudo fe fizeílc per mão de feus feito as ouueílc de vcftir,prouocou a gen 
res. Hum dos quaes gouernadores tc da terra a cfte fcrui$;o, pagãdolhe 
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fcu jornal nas coufas que leuaua dc- 
fteReyno. Os Mouros , principal- 
mente o genro d^lRey a quem cfta 
obra não era muiapraziuel , vendo 
que os Cafres com cobiça do pre- 
mio acodião bem ao trabalho que 
alumiaua na obra : per aneficios &c 
modos que teucrão comelles os au- 
fcntarão todos do ícruiço della,com 
que notoriamente entendeo Pero 
da Nhaya donde iílo procedia. Pe- 
ra remedear o qual defauiamento 
metcoíc cm dous bateis com algúa 
gente armada , & foife â pouoação 
ver com cl Rey : o qual pofto que 
ficou aflòmbrado quando Ihedifle- 
rão que o capitão vinha a lhe fallar 
naquelle modo com gente armada, 
não fe moueo de fua cafa,antes co- 
mo homem fegurooefperou. E fa- 
bédo q a caufa de fua ida era o mao 
auiamento que achaua na gente da 
terra, mandou logo niflb prouer cõ 
diligencia per homems fem lolpei- 
ta : com que Pero da Nhaya fez a 
fortaleza dc madeira quão forte po- 
dia fer. Em torno da qual tinha hua 
cana, & com a terra que tirarão dei- 
la,entulhou os paos da madeira en- 
tre hum & o outro a maneira de cai 
paes em altura quefoííe amparo aos 
que andaffem per dentro: & per ci- 
ma tinha fuas guaritas , tudo mui 
bem acabado pera fe defender de 
gente maes induftrioía do que eraq 
os Cafres daquella terra, o grão nu- 
mero dos quaes os nollos temião 
maes que os Mouros. Pofta cila o- 
bra em termo que fe podia eícufar 
a gente das tres naos q aiuão de ir 
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pera a índia pera a carga da pimen- 
ta efpedioas Pero da Nhaya , na fua 
ficou por capitão o piloto delia que 
era Gonçalo Aluarez,& da fegunda 
Ioão Vaz d* Almada, & da tercei- 
ra era Pero Barreto que ficou por 
capitão de todas : o batel da qual 
ao embarcar com a marefta fe per- 
do com o cofre do dinheiro em 
que hia o cabedal pera a carga da 
pimenta & a maior parte da gen- 
te , em que entrou o contra mc- 
ftre da nao:& Francifco daGamma 
moço da camará d^lRcy cícriuão 
delia. Partido Pero Barreto com e- 
ftas tres naos,dahi a poucos dias ve- 
do Pero da Nhaya que ficaua ja pa- 
cifico &: feguro na terra 3 leixando 
hu bargantim que fe ali armou pera 
feruiço da fortaleza : mandou fea 
filho Francifco da Nhaya com dous 
nauios pera andar d'armada ao lon- 
go daquella cofta ate o cabo de 
Guardafu como leuaua por regime- 
to. E rambem perafauorecer todos 
aquelies lugares que eftauão por 
noífos que crão y Moçãbique, Qui* 
loa , & Melinde : onde o VifoRey 
leixou ordenadas feitoras [era as 
roupas & fazenda que fe ali auião 
de auer pera o trado do ouro de 
C,ofala, no maneo da qual fazenda 
eftes nauios que leuaua Francifco da 
Nhaya auião deferuir. O qual foi 
tão ditoíò nefta viagem que partia 
dodeC,ofa!a emFeuereiro quan- 
do veo a vinte cinquo de Março 
entrou em Quiloa em hum zam- 
buco em que tefaluou , tendo per- 
dido os dous nauios, hum em Mo- 
Pb 4 
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çambique querendo o tirar a mon- caminho de Mclinde t tornou, clle 



tc por lhe alquebrar a mingua de 
não ter aparelhos pera iííb ) & o ou- 
tro cm as ilhas de (aõ Lazaro : na 
qual viage cilc tinha tomado dòus 
zambucos cllc em que foi , & ou- 
tro que tinha esbulhado poios a- 
char com fazenda da que fe reíga* 
taua cm C,ofala. Ao qual Francif- 
co da Nhaya de boa hofpcdage Pe~ 
ro Ferreira prendco^dandolhc a cul- 
pa da perdição dos nauios: & maes 
por a preza dos outros^ lhe achar 
algum ouro do que 1c refgataua 
em Qofala/] porbe do regimento 
dclRcy perdia. Pero Barreto» par- 
tido dc C^ofala diante dcllc quan- 
do chegou a Quiloa hum Domin - 
go de Ramos com as fuás tres naos 
que o achou ncíle cílado de prifaó, 
parece que ou por temer que hum 
homem que tão preíles perdia clous 
nauios quada hum por teu mo Jo, 
tinha ventura pera fe perder cm to- 
dolos que fe meteífe f ou per outro 
qualquer refpeito : quando veo cm 
Mayo que cllc Pero Barreto partio 
com fuas naos pera a índia não quis 
leuar Francifco da Nhaya entregan 
dolhe Pero Ferreira com fuas cul- 
pas pera o VifoRey o julgar y nem 
menos quis recolher os homems 
que com clle fe perderão. E Deos 
cm cujo poder cítão os juizos de- 
itas coufas , no tempo em que illo 
negou também cllc Pero Barreto 
fe perdeo na barra , & ficou com o 
batel da fua nao em que fe faluoti 
com fua gente. E porque as outras 
duas de fua conferua hião ja diante, 



a grão preíla a Quiloa ao concer- 
tar . & ao outro dia fceuio as naos 
liefte bacel que alcuancou com al- 
gua gente da principal que leuaua: 
& per cita maneira ficou em jogo 
com Francifco da Nhaya, Porque 
clle Pero Barrero â (ãida cie C,ofala 
perdeo o batel & o cofre do cabe- 
dal com algúa gente , & á faida de 
Quiloa a nao : & partio dali no 
batel armado como caraudão íc- 
guindo as naos ate Mc .linde , onde 
cfperaua de as tomar como tomou: 
& Francifco da Nhaya entrou em 
Qjiloa em hum zambuco com 
perda de dous nauios com que am- 
bos ficarão iguaes na ventura , mas 
não cm modo de charidade. E por 
derradeiro todos forão ter á índia, 
quada hu cõfua parte de cu!pas:por 
iíío ninguém condemne as primei* 
tos de leu vizinho em quanto tiucr 
vii là, porque ainda tem tempo pe- 
ra ver as (jbgundâs cm fua caía. 

CAPITVLO. HL 

1f Corno Ter o da Nh^ya foi 
cercado per os Cafres d i ter- 
ra , donde fe caufou ir elle 
matar elRej , & do que 
maes Paffbu ate fer aleuan- 
t.:do hum fen filho que posa 
a terra em pa%> 



Pero 
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fjj^M E R O D A N H A Y A tc da noffa vinda corria cílc tuãol 
i^;^ acabando dc aíTcnraras mas ainda ao genro d'elRcy que 
coufas da fortaleza fem era o maior contrario que ali tinha- 



SSft^tcr labido efta perdição mos: aqueixandofe a clRcy mui 

de feu filho 3 começou de entender gfáucrtltntc de dar azo a que as 

em as do refgate do ouro : o qual coufas vicíícm ãquellc termo. El- 

corria mui pouco com as merca- Rey vendofe afadigado dellc , pêro 

florias que (e leuarão deite Rcyno, que lhe tornou repetir as caufas que 

que crao conformes àsquercfga- omoucrão a dar licença a Pero da 

tauão no caftcllo de faõlorgeda Nhaya pera que fizelíe aquellafor- 

Mina, & não as que querião os nc- tale/a , difíelhe que pois os Portu- 

gros de Qofála, que todas auião de gucícs ja cltauão bem tomados das 

ler das que os Mouros auião da In- febres & doença da terra fecundo 

dia ? principalmente de Cambaya. lhe dizião , clle tinha cuidado hum 

E não fomente as mercadorias^mas modo pera todolos que cftauão 

ateasdefefas de alguas eoufas^udo nclla ferem mortos fem nenhum 

era ordenado ao modo da fortalc- perigo dos feus naturacs:o qual mo- 

za da Mina, que deu logo no prin- do lhe denunciou,, com queellc 

cipio muito trabalho ao capitão Mufaf & os outros de fua opinião 

Pero da Nhaya , & as defefas(como ficarão fatisfeitos, & foi efte,que lo- 

adiante veremos ) forão caufa de go pos em execução. Auia dentro 

íriuitò mal. Porem com a vinda pola terra hum príncipe Cifre pec 

das mercadorias que lhe leuouGon- nome Moconde, home mui pode- 

çalo Vaz de Goes, as quaes o Vito- rofo que íenhoreaua húa comarca 

Rey dom Francifco d'Ameida or- daquella terra deC^ofala da mão de 

denou que lhe folíem das que to- Monomotâpa : ao qual Mocondc 

mou em a cidade Quiloa,& Mom- clllcy de C^ofala notcíícou como 

baça (como atras diífemos ) por ali crão vindos homéseílrangeiros 

ferem as próprias que os Cafres que- dc mao trado- Òc viufcr, que como- 

riãò, começarão ellcs a correr a fio vadios andauão pelo mar rouban- 

com ouro. Porque recebião muito do fem perdoar a alguem^dos quaca 

maes proueito da fortaleza que da roubos tinhão ali hum grão thefou- 

mão dos Mouros y &c afsi bom tra- ro de muitos panos dc feda & ouro, 

óhmanto de fuás peíloas : que foi & outras coulàs da índia 3 as quacs 

caufa de os Mouros defeubrirem o pertencião maes a Monomotâpa 

odio que tinhão guardado y ate vc- por fer lenhor da terra que a elles. 

rem efte termo do rcígate em que E por clle os ter apertados com os 

ellcs efpcrauão de fe determinar, mantimentos que não confentia 

A qual paixão não fomente mo- quclhedelíem^ eftauão poílos em 

ucq os pnncipaes per cuja mão an- unta fcme ; que entre cila & febres, 

m 
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não tinhão força pera fe defender, 
& pera os tomar não aucria maes 
detença que chegar , & leuarlhe as 
vidas fazenda na mão : o que elle 
per fi não queria fazer fem primei- 
ro faber delle fe queria fer ncftc ca- 
fo, porque determinaua de a hum 
certo dia mandar entrar com clles. 
Moconde como vio eftas offertas 
por fer homem bárbaro, cobiçofo, 
& fem cautela algua paííou o no:& 
porem com fundamento quequan 
do lhe não fuccedefle bem o cafo 
pera que era chamado,dar na pouoa 
ção dos Mouros de que leuaria 
algua preza com que fua vinda 
não foífe de balde. O qual modo 
{ ainda que fe pos em cffeito ) algús 
Mouros que conhecião a natureza 
dos Cafres temerão, porque lhe pa- 
recia que Moconde auia de cômet- 
ter algúa coufaem damnod^lRey, 
ou ao menos que não viefle a cíFci- 
to : porque os Cafres tem tão pou* 
co fegredo que por hum pano def- 
cubrinão tudo a algús Mouros que 
láandauão por ferem omeziados, 
os quaes por fazerem feus partidos 
verião dar auifo a Pero da Nhaya 
como em effeito afsi aconteceo. O 
qual auifo elle tcue per aigús Mou- 
ros que ja viuião derrador da forta- 
leza, polo beneficio que delia rece- 
bião, pedindolhe todos q por quã* 
to temião a fúria dos Cafres ouuefle 
f>or bem ao tempo de fua vinda de 
os recolher dentro confino com 
molhcres & filhos : entre os quaes 
requerentes era hum Mouro prin- 
cipal chamado Yàcote dc natureza 



Abexij da terra do Prcfte Ioão , o 
qual fendo captiuo de idade de dez, 
annos o fizerão Mouro , o que Mie 
elle conccdco. Vindo o dia cm que 
fe cfperaua pela vinda dos Cafres, 
chegarão cò tanto aluoroço do roa 
bo q vinhão fizer, que íem temor 
ou ordem algua cinquo ou feis mil 
delles cercarão aquella força q os 
noílos tinhão feita : & não fazião 
maes naquclla primeira chegada q 
quanto lhe os Mouros q os tra/ião 
enímauão, q era encher a caua com 
matoso que fizerão em breue tem- 
po poia multidão delles. A qual tã- 
to q fòi chea , chegarão fe aos paos 
das tranqueiras, delles querendo os 
arrincar outros fobir per elles acima 
& de quando em quando lançauão 
híi a nuuê de leras perdidas q fizião 
fombra na terra : oc encrauarão al- 
gas dos no fios, principalmente dos 
Mouros q recolherão coníigo, que 
pornaoandaré armados padecião 
maesdãno.Perô efte feu atreuiméeo 
não durou muito.porq como íenti 
rão a obra da noíla artilheria que ju 
caua a terra com os corpos delles, 
fem verem quem os dernbaua : ao 
modo de gado efpantado começa- 
rão a fugir híís per cima dos outros, 
mas ific não foi afsi tão Iene aos 
nofibs que lhe não cuftafle muito 
trabalho . Porque em toda a forta- 
leza não auia maes que trinta & cm 
quo homems que pudeflem tomar 
armas , & os outros em tal eftado 
que fe ajuntauão cinquo & íeis pera 
armar hua béfta:& os melhores 
homems darmas que Pero da Nha- 
ya na- 



Lhiro 

Va riâquelle tempo tinha,&: cjue vi- 
giauão cie noite & de dia a fortaleza! 
crao dous librcosque osCafres maes 
tcmiáoquea fúria da lança y oucí- 
pada dos noífos, porque os braços 
ainda que dauão com vontade não 
tinhão força pera fazer' damno. E 
parece que ainda Deos quis ncllcs 
dous animaes moftrar parte do 
fauor que nos deu contra aqucllcs 
barbaros.-porquc aos de fora tinhão 
cftc odio &: aos Mouros que Pero 
da Nhaya recolheo dentro crão 
maníos como aquada hum dos 
Portuguefes. Pero da Nhaya ven- 
dofeneftc primeiro ímpeto mui 
afadigado dos Cafres, por lhe não 
ficar couía por fizer de capitão &: 
caualleiroqueclle era, com obra 
de vinte Mouros dos da compa- 
nhia dc Yácòre , <Sj quinze Portu- 
gueícs dos melhores deípoftos faio 
fora aos Cafres:& deulhe Deos tan- 
to fauor que á força de ferro das 
lanças derribou muitos dos que 
trepauão pela tranqueira acima, & 
finalmente os fez afaftar recolhen- 
do fe todos a hú palmar que eftaua 
de fròte da fortaleza. E ein tres dias 
que ali eftcucrão fobre ella no cõ- 
mettimento que per vezes fizerão, 
morrerão tantos que ouuerão cllcs 
que os Mouros bufearão aquelle 
modo de os matar, pois os traziáo 
a pelejar contra Deos fegundo cllcs 
dizião: ca debaixo das aruores onde 
eftanão as cafeas delias polo mal q 
Fizerão em cõmctter aqueila fòa gen 
te branca os mataua. Ifto era porq 
o pelouro da artilharia ás vezes hia 
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deodeando os pes das amores onde 
cllcs cítauão apofentados , com as 
quaes codeas & rachas forão muitos 
deli cs mortos & feridos: de manei* 
raque não íabião onde podclleni 
lcgiirai; lua vida. E como gente in- 
dignada dcftc engano q lhe osMou 
ros tinhão fcito,em os trazer àquclle 
lugar em q receberão tãto dãnodei- 
xando a noíla fortaleza de paliada 
roubarão a pouoaçãodos Mouros & 
cl Rey ouuera de padecer algum mal 
íe não prouera íuas calas com gente 
que o defendeo. Pero da Nhaya co - 
mo os vio pattidos,porq elRey não 
rcinaííe outra maldade, íabendo per 
cicutas que pera iílb lançou , coma 
nas luas caías não auia boa vigia &C 
lc temião pouco da fortaleza por 
todos eftarem doentes : com algús 
q pera iílb achou bem difpoftos de 
noite meteofe no bargantim & leuã 
do fuasefpias diante deu nas caías 
cVelRey. O qual fcntindo o que era 
poíle detrás da porta,& cm Pero da 
Nhaya vindo com hua tocha diante 
que ao entrar da cafa lè lhe apagou, 
íentindo pefiba junto de fi deícarre* 
gou com hú terçado & alcançou a 
Pero da Nhaya íbbre o pefcoço: q 
não fe defuiando hum pouco maes 
per acerto que por fogir do golpe 
per o calo fer is efeuças , fecnindo 
cllc vinha da mão de cego ali ouue- 
ra dc ficar meio degolado.Mas quis 
Deos que a ferida foi pequena, & 
com a tocha accía elRcv recebeo 
maior , que foi acabar feus triftes 
dias & ccmieira alsi da alma como 
do corpo, o cjualmorrco .Is má os dc 

Manuel 
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Manuel Fernandez que era feitor,& logo bandos : com .que efquecidos 
com elle fc achou loáo Roiz Mca- da morte do pac começarão bufear 
lheiro, na qual rcuolta também fuás ajudas. Hú idos quacs chamado 
morrerão algós Mouros q acodiráo. Solcimão por Ter maes amigo da for 
Pero da Nhaya como vio morto cl- raleza,per meio deYàcótc procurou 
Rey que era a caufa de fua ida, ante fauor de Pero da Nhaya pera o le- 
que o lugar fc maes appcllidaífc te- uantarem por Rey : o que ellc fez 
mendo que poderia receber algum com muita diligencia. E ainda pe- 
damno, fc tornou recolher ao bar- ra cite negocio aucr maes cedo ef- 
gantim, & vcofe embora á fortale- feito, mandou dar da feitoria algua 
za. Os filhos dclRey quando fou- fazenda a Mouros principaes q erão 
berao da fua mortc,& que os noífos contra bando , com que cite Solei- 
crâo poftos cm faluo na fortaleza: mão ficou Rey pacifico & mui a- 
logo pela menhaa com aquella pri- migo da fortaleza por o fauor que 
meirador ajuntarão a maes gente q delia recebeo & ellc ler home' man- 
poderão & forao fobre cila. Mas cebo fobjcóto & obedicnre ao ca- 
cife feti Ímpeto ainda que deu traba pitão Pero da Nhaya: aos quaes lei- 
lho aos nonos, não obrou quanto xaremos hum pouco te feu cempo, 
cllcs defejauão : porque acharão re- por dar conta das coutas que o Vi- 
íiftencia q os fez leixar o lugar q na foRey dom Francifco fez defpoi* 
quella primeira fúria tomarão, che- que leixamos de fallarnclle. 



gandofe tãto â tráqueira q tentarão 
fobir per cima. E como a neccfsida- 
de dâimimo & forças,tcuc efta tan- 
to poder fobre as febres dos noífos, 
q muitos as perderão com o feruor 
de fe defédcr/le maneira q a guerra 
foi a melhor mezinha que teuerão 
por hús dias : porque fez aleuantar 
a maior parte dclles , no qual tem- 
po o Mouro Yàcóte & os outros q 
com elle fe recolherão, não fomen- 
te como leaes , mas como valentes 
homems ajudarão os noífos. Os fi- 
lhos & genro d'elRey como não 
teuerão força pera nos primeiros 
dous outros dias lcuarem a forrale- 
za na mão , conuerterão rodo feu 
intento ao negocio da herança, & 
fobre quem auia de ficar Rey ouue 



CAPITVLO. IUI. 

y ComooCamorijReydeCa 
lecnt fez bíta gr ojfa armada: 
a qual dom Lourenço filho do 
fifeRey desbaratou. 

TRAS FICÀ 
relatado como o 
C,amonj de Cale 
cut â inftancia ô£ 
, requirimento dos 
: Mouros morado- 
res & traclanres no feu Rcyno : in- 
uiou hum embaixador ao Soldáo 
do Cairo. E pofto que ao tempo 
que o ViíoRcy dom Francifco che- 
gou 





Lmro 

gou á índia ^ clle C,amorij tinha ja 
recado dc quão bem cite leu embai 
xador fora reccbido,& a grande ar- 
mada que oSoldão promettia ao feu 
requcrimcntoicom rodas citas pro- 
meflas cm q clle ja tinha boa parte 
defuacfperança pera nos lançar da 
India,cm quanto as não via quis le- 
gurarfe nas próprias , mandando 
fazer çrão numero de nauios pera 
defcnlao dos portos & coita do feu 
Rcyno.Parecenuolhc qa noífa gucr 
ra feria ao modo das armadas paifa- 
das, de ir & vií com carga da cfpe- 
cearia nos tempos de nolía moção: 
& de caminho fazer algum damno 
feachafíemos difpoíição pcraiíTo. 
Porem quando elle foubc a entrada 
do VifoRey na índia , & o q fizera 
em Qmloa,& Mombaça, & as for- 
talezas que leixaua feitas rouucquc 
tanto fundamento fazíamos de cõ- 
quiítar a terra quanto do comercio 
daefpcccaria. Ecomo quem tinha 
experiência de no(Tas coufas,todo o 
feu contei ho & induftria cõuerteo 
cm fortalecer feus portos:& aceref- 
centar numero de maes nauios dos 
que tinha feito, acquirindo per húa 
& outra parte força de gente, & ar- 
tilheria : não fomente com tenção 
de fe dcfender,mas ainda de nos la- 
çar da India,antc que arreigaremos 
as raizes q ja começauamos lançar. 
ElRey de Cochij polo que lhe im- 
portaua , trazia fempre em caía do 
C,amorij peííoas que lhe dauão a- 
Uifo dc todas efías couías, & tanto 
que o VifoRey chegou a Cochij, 
defpois que fe com elle vio a pri- 
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meira vez,1hc"deu conta deiles gti- 
des apparatos do C,amorij:& tam- 
bém como algúas naos das que ali* 
dauio per aquella coitado cabo 
Comonj te Chaul,&Cambaya em 
o manco dos mantimetos & coulas 
neceflanas aos pouos da coíla Mala 
bar,cõ achaquede lerem amigos des 
Portugucfps,erão raubadas da &rma« 
daqo*C,amorij trazia per aquella 
cofta. De maneira q cítaua ja mui 
corrente as naos de Coulão,dc Co- 
chij', & Cananor , por noíía cauía 
não poderem nauegar per aquella 
colta,fc não có grande nico dc fere 
tomados : & erão auidos os pouos 
deites tres Rey nos por imigos ra or- 
taesdo C,amorij , porque elleaf- 
fi os traítaua. O VifoRey, perô que 
per ordenança de feu regimento le-. 
uaua quecomoo verão entrafle naJ 
quclla coita te a fim delle,trouxeííe 
fepre groflh armada nclla, por cau- 
fa das naos de Mecha , & Mouros 
q tirarão a cfpecearia do Malabar, 
& principalmente por cauía deites 
dános q noflos amigos recebião da? 
armadas do C,amorij,& afsi doapa 
rato que elle tinha feito pera fe de-* 
fender : ordenou tanto que dcípa- 
chou as naos da carga que vicrãa 
pera eíte Rey no de mandar feu fi- 
lho dom Lourenço com hua ar- 
mada em que andaua. Afsi pera 
guarda & fauor das naos de Coulão 
dc Cochij, & Cananor, em quan- 
to hiáo fazer fuas commutações & 
commercio de luas mercadorias, 
húas por outras fegundo o curtume 
da terra , per aqucllcs portos ate 

Chaul 
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Chaul que era o lugar a que fe cilas 
rnaes cfteridião : como também 
pera defender que as naos do cftrci- 
to de Mecha não entra flem nem 
íãiífcm nos portos dc Calecut, cá 
cfta era a maes crua guerra que lhe 
podia razer. Porque os Reynos cu- 
jo principal cftado confilte cm na* 
ucgação^& que tem entradas & fal- 
das de que viuem : íaõ como o 
corpo animado , qucíe lhe tirão a 
entrada & íaida das coufas que o 
fuftcntão não tem maes vida. A- 
percebida cfta armada, partio dom 
Lourenço com eftas velas , ellc em 
a nao em que andáua por capitão 
Rodrigo Rabelo , Bermum Diaz 
em hum nauio ,&c Phellippe Roiz 
em outro. Nuno Vaz Pcrcira,Gon~ 
jalo de Paiua , Antão Vaz , Lopo 
Chanoca, Franciíco Pereira Cou- 
tinho,quada hum em fuá carauela, 
& Ioão Serrão cm hua galé t por- 
que naquelle tempo eltes nauios 
pequenos fe auião por melhores 
pera pelejar. E a tenção de dom 
Lourenço era ir acompanhando as 
naos dosnoílos amigos quedifle. 
mos te chegar a Chaul fe necefíario 
foílc : & em quanto elles fizeílem 
fuas mercadorias nos portos onde 
hião ordenados, daria elle húa vifta 
a toda à cofta,& defpois os tornaria 
rccolher.Seguindo feu caminho ne- 
íla ordem, como foi na paragem 
de Calecut, porque não achou no- 
na fer faida a armada que fe dizia 
delRcy de Calecut, leixou naquel- 
la paragem em guarda da c G fta a 
cftes dous capitães, Bermum Diaz, 
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& aFrancifco Percirarcom os quacs 
feauia a juntar maes hua cralê de 
qu era capitão Diogo Pirez ayo dei- 
le dom Lourenço , que ao tempo 
de fua partida de Cochij não cfta- 
na de todo preftes, & por illo ficou 
ate fe aperceber. Os quacs ficauãó 
com regimento que em quanto 
não faiíe a armada de Calecut, íc 
leixaílem andar tolhendo a entra- 
da & íaida das naos dos mercado- 
res : & fundo a armada que fe fof- 
fem aj u n tar com cl 1 e. Eíped ido dotfl 
Lourenço dclles, foi darhúaviíta 
aCanacor, leixando as naos dos 
mercadores que foílcm fazer feus 
proueitos por quanto ja hiáo fegu- 
ros da armada do C,ataorij : &í 
neftes dias que fe ali deteuc, vco ter 
com elle hum Italiano per nome 
Ludouico Romano, dizendo que 
efeondidamentefaira da cidade Ca- 
lecut a lhe dar noua da grande ar- 
mada que eftaua preftes pera fãir, & 
o muito refguardo que fe tinha aos 
rios onde íe fazia preftes que não fe 
foubeííe per os Portuguefes : & af- 
fi diífe como lá andauão dous le- 
uantifeos artilheiros offcrcccndofe 
aos tirar daquella parte y os quacs 
erão aquelles de que ja atras fize- 
mos menção fobre que o Ç>amorij 
tantas vezes fe deíãueo nos contra- 
tos da paz. Contou maes cfte Lu- 
douico outras coufas a dom Lou- 
renço que lhe conueo mandalo a 
feu pae cm a gajè de Ioão Serrão: 
& ouuindo o ViíoRey o que dizia 
o tomou logo efpcdir pera traba- 
lhar de trazer confígo os dous fun- 
didores - 
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didores. O qual negocio não onue & remo o faluou dos paraos que ó 
ofteito, porque fendo ellcs fentidos feguirão hum bom pedaço. Saindo 
que fe querião vir a nòs/orao mor- defta afronta foi dar com Bermum 
tos : & toda via clle Ludouico vco 
ter a eftc Rcyno na armada dc Tri- 
lião da Cunha , & daqui fc foi pera 
Italia,& lã efereuco cm língua VU L- 



Diaz,& Francifco Pereira, q por lhe 
fallccer agoa crão idos a Cananor: 
& tomada^cfpcdindofc de Louréço 
dc Briro com o qual ouuerão con- 
fclho, a grão preflfa forão ter com 



gar toda fua perigrinação , &; crtas 

couíãs quepaílou com douLouren dom Lourenço. O qual vinha do 
ço com muitas daqucllas partes, o Anchediua , & trazia configo a Si- 
qual traélado deípois íc trafladou mãoMartinzcmo feu barganumq 
cm latim 3 & anda encorporado em cítaua em íeruiço da fortaleza: com 
hum volumme intitulado Nouus o qual erãoja numero dc onze ve- 
las. Dom Lourenço com o recado 
que lhe Diogo Pirez deu de feu pae, 
& noua da vifta daquclla grande 
armada , tcue logo cõfelho do mo. 



Orbis. Dacfcriptura do qual acer- 
ca do que elle diz da fua ida & vin- 
da a dom Lourenço & a feu pae: 
tomamos fomente o que fabemos 



pelos neflos , o maes leixamos na do que terião no cõmettiméto dei- 
fê do atiótor. Finalmente do que cl- la : & pofto que o calo ao parecce 
le contou ao VifoRey do grande dos maes era couía mui duuidoía 



apparato da armada doC,amorij, 
delpois de o ter ja efpcdido,& man- 
dado na galé de Ioão Serrão em que 
foi : á grande prefla mandou aper- 



cfpcrar tamanha frota^quanto maes 
illa bufear, toda via pelo recado do 
VifoRey que fobre iflb efereuia a feu 
filho & aos capitães, aífentoufe que 



ceber a outra gale de Diogo Pirez a foíTem bufcar,& o modo de pele- 

que ainda não erade todo prouida, jar com clla,foffe varejaria bem da- 

&per cila mandou recado a dom artilhem fem abalroar ncnhúa naoJ 

Lourenço do que via fazer, & do Porque fegundo a cftimação dc 

maes que tinha fabido per via dei- Diogo Pircz^auia entre aquelle grão 

Rey deCochij acerca dosappara- numero de velas atefeíTenta naos 

tos do C,amorij , pelas efpias que mui fobraneciras às noflas 3 das quacs 

lá trazia. O qual Diogo Pirez fendo fe não poderiao bem ajudar: &: que 

na paragem de Cananor > deu em baftaua o damno q lhe podia fazer 

meio de húa crande frota de ate du- a nolfa artilhcria^ porem quando 



zentas & cinquoenta velas, a maior 
parte das quaes erão paraos, todas a 
põto de guerra, que fairão dos por- 
tos de Calecut onde fc fizerão pre- 



o caio defle outro confelho , então 
elle melmo enfinaria o modo. Re- 
colhidos todolos capitães aosfeus; 
nauios da nao dc dom Lourenço 



ftes ; & poílo que elle Diogo Pirez onde fe ífto aílentou , começarão 
correo aílaz de rifco, toda via a vela de fe aperceber pera acjuella fcíU 
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uão dc entrar : & feitos à vclaforãò 
na volta da terra. Dom Lourenco 
tanto que ouuc vifta delles. traba- 
lhou porfe poer a balraucnto,oquc 
fizerão todos, câ fornece ifto unhão 
por regimento, ter olho na capita- 
nia & ieguila,porque dali dependia 
o confelho do feito : do qual lugar 
tanto que forão fenhores, começou 
a artilhcria varejar per o grande car- 
dume dcllcs,dcfaparelhando hua,& 
metendo outros no fundo , porque 
como erão baftos,nenhum tiro per 
dião carregando fobre elles,de ma- 
neira que por fogirem a nofla arti- 
lheria que os traótaua mal 9 hianfe 
cozendo com a terra quanto po- 
dião. Ecomo por razão da ventage 
que lhe dom Lourenço tinha no lu 
gar de balrauento , clles fe não po- 
dião aproueitar das frechas que lc- 
uauão & artifícios dc fogoperao 
tempo dabalroar , & todo o dam- 
no que faziio aos noííos , era com 
fua artilhem, a maior parte da qual 
por fer de ferro era dc pouca fúria 
cm comparação da noffa : começa- 
rão com o grande damno que rece- 
bião de fe poer maes em modo de 
íaluação que de peleja. Finalmente 
dom Lourenço vendo como noflb 
Senhor lhe moftraua viâoria, toda 
aquella tarde os foi feguindo no 
modo que lcuaua com clles fem 
querer abalroar: no qual alcançe 
alem dos zambucos & paraos que 
forão metidos no fundo, fez enca- 
lhar ao longo da cofta húa entre 
putra doze naos , porque temendo 



*Da primeira pecada 
que efpcra- cilas a artilheria , cofia o fe 



tanto co 

terra que dauão cm feço y & outras 
de fe não poderem fofter fobre a a- 
goa de arrombadas. As que tcuerão 
melhor vela , vendo que naquclle 
tempo recebião maes damno do q 
o fazião , forão fe todas metei em 
húa enfeada por afracar a viração & 
ali fe encadearão todas huas nas ou- 
tras : com cfpcrança q como vieífc 
o terrenho de 1c fizer â vela fobre 
as noflas, porq ficauão então iguacs 
no lugar do vento. Dom Lourenço 
pelo modo que vio de todas {egui- 
rem,& ampararem hua cias naos 
principaes,cntendco que aquella di- 
uia fer a capitaina, na qual citam o 
gouerno & principal foiça da trota, 
&c pofto que o dia d 'antes tinha aí- 
fentado que não abalroa (Tem por 
o grande numero de velas, & mui- 
tas ferem fobraneciras ãs fuás, vifto 
o modo da peleja dos imigos que 
era lançar nuues dc fcta.s,& a fua ar- 
tilheria fer mui fraca: determinou 
com os capitães queaofeguintedia 
clle & Phclippe Roiz abalroaflerxi 
cfta capitaina quada hum per fett 
bordo,& Bermum Diaz & Gonça- 
lo de Paiua abalroaííem -outra nao 
grande que eftaua junto della,& os 
outros nauios, & galés por fereni 
pequenos & ra(bs,andaficm dc fora 
defendendo a outra frota que não 
foccorrcílc a eftas duas naos , onde 
parecia eftar toda a força da auna- 
da fegundo cilas moítrauão nos pe- 
louros da artilheria que efpedião dt 
íl,& na multidão de gente luzida q 
appareçia. Cõccrtado eftc modo dc 

cõmctter 



Luiro 

commcttcras duas nãos", tanto que 
o terrenho de noite começou ven- 
tar, os Mouros fem fazer rumor fe 
fizerão á vela & mandarão aos pa- 
raos que fc coíleílcm com terra por 
ficarem abalrauento das velas. Pero 
comoosnoflos capitães a todalas 
fuas induftrias cftauão cautclados, 
quando foi ao lcuantar do poufo, 
tanto fe melhorarão em lhe tomar 
olugardcba!rauento,quepor efta 
vantage que lhe ouuerão,& aísi por 
que da ponta de Cananor ao paíTar 
dcllaondc os da noíla fortaleza po- 
feraò húa ferpe com que os faz ião 
aredar da terra: todos fc forão me- 
ter na cõpanhia dos outros nauios 
grandes que ao mar andauão em 
calma na paràgc dc Tramapatam, 
que fera duas legoas dc Cananor 
por lhe fallcccr o terrenho ,&avN 
raçaõ virmaes tarde. Com a qual 
tanto que veo fe fizerão na volta da 
terra, como quem a bufeaua por a- 
brigo com o temor que ja leuauão 
dos noífos: & o primeiro íignal que 
dom Lourenço teue de lhe Deos 
dar vi&oria, foi acudir hum pouco 
de vento noroefte tão viuo na vela, 
queconueo aos imigos furgirem cò 
as naos principaes de fronte da baya 
dc Cananor. Dom Lourenço como 
os vio furgir mandou tomar a vela 
grande & pocr cm ordem de aferrar 
como jâ tinha aífentado com os ca 
pitães, mas ifto não lhe foi tão fá- 
cil como cllc cuidou: porque os 
Mouros tanto que virão o arpeo 
dcntro,pofto que a fua nao capita i- 
foíle muito fobranceira a dc do 
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Lourenço, &r em munições, artifí- 
cios de fogo,& numero de gente 
teucíTe muita vantage , trabalharão 
logo de o lançar fora. Com tudo 
defta chegada ficarão dentro nella 
cinquo homems dos nofios, peílbas 
q nefte mifter trabalhauáo por fer 
dos primeiros: os quacs erão Rodri- 
go Rabelo capitão delta nao S.Mi- 
gud, Diogo Aires, & Antonio Mé- 
dez, & dos outros feus nomes não 
vierão a noíla noticia. Dom Louré- 
ço quando fc vio deíafcrrado & ha 
bom pedaço per popa da nao, & cj 
Bcrtrmm Diaz & Gõçallo de Paiua 
que também auião dc abalroar, a 
força do vento os empachou no to 
mar das velas com que ficarão cm 
vão, & Phsllippe Roiz q ouuera dc 
ler com elle também íc embarçou 
no aferrar: começou a bradar con- 
tra Nuno Vaz Pereira que vinha na 
fua efteira que fe chegaflè a ellc^por 
ter nauio pequeno q o podia atoar. 
Nuno Vaz como era caualleiro & 
homem mui diligente neltes tem- 
pos, vendo que dentro da nao do& 
Mouros ficarão os cinquo homems 
de dom Lourenço.-mandou a Více- 
teLandeiro meftrcdo feu nauio q 
em toda maneira aferraílea nao. O 
qual meftre por íer homem de efpi- 
rito & aftuciofo nas coufas do mar, 
ainda que não foi pela parte que cllc 
quifera: toda via não foi aferrada ôc 
per modo & lugar tão perigofo que 
auendo fer ifto deiaftre foi em dka. 
Porque o nauio ficou atraueflado 
debaixo da gorjada nao encaminha 
do per Deos, q deu vida aos cinquo 
C c noííos 



noflbs que eftaoâo acolhidos aos na terceira fez melhor preza. Ber- 



ea ftcl los da proa, onde com muito 

trabalho & perigo fc defendião dos 

Mouros que erão todos fobre clles. 

E certo que era coufa mui temeroía 
i 

de olhar, quanto maes pera cõmet- 
ter o que Nuno Vaz fez : porque a 
comparação que ha da grandeza & 
ferocidade de hum brauo touro a 
hum ardido librco,auia da nao dos 
Mouros que (cria de quinhentos to- 
neis atulhada dclles, & de arteficios 
de fogosa carauela faô lorgc de Nu- 
no Vaz que era pouco maes de cin- 
quoenta toneis. E ainda acftcícu 
animo náofallecco boa induftria 
dcllc Nuno Vaz & diligencia do 
feu mcftrc : que cortou com hum 
machado a amarra da nao com que 
cila defcaio fobre a dc dó Lourenço. 
O qual tanto q a inuiftio aísi por a- 
judar aos cinquo noíTos que eítauao 
bem necefsitados , como por não 
lhe tornarem outra vez lançar o ar- 
peo fora : faltou logo dentro com 
hú golpe dos*feus q o feguião^entre 
os quaes erão Fernão Perez d'An- 
dradc, Ruy Pereira, Vicente Pereira, 
Ioão Homcm 3 & afsife meterão cõ 
os imigos que ícrião maes de qua- 
trocentos homems de peleja q defa 
prcílarão os cinquo,& a Nuno Vaz 
que com os feus era ja na proa onde 
clles eftauão. Phellippe Koiz pofto 
que perdeo aquella primeira chega- 
da pera aferrar com dom Lourenço, 
não perdeo a forte dc outra nao vi- 
zinha defta capitaina em q também 
teue aífas de trabalho : porque duas 
yezes lhe lançarão o arpeo (corante q 



mum Diaz por ter nauio grande cq 
Gonçalo de Paiua pela ordenança 
que leuauão , ambos comprirão o 
precepto de (cu capitão , & obrigai 
ção dc caualleiros que clles erão. As 
gales & bargantim por ferem na- 
nios raios padecerão aííaz de traba- 
lho & perigo J porque com artifí- 
cios dc fogo & nuucs de fetas os co* 
brião , & ouuerão fc Simão Mar- 
tin/^ & Ioão Serrão dc maneira que 
não fc contentauão de efeapar dc 
hum perigo y fenio meteríe em ou- 
tro maior , por entreter os nauios 
pequenos dos imigos, que não fol- 
iem impedir a obra que fazia dom 
Lourenço & os capitães que aferra- 
rão. Finalmente aísi eftes nauios de 
remo como as carauelas , quada ha 
cm feu modo fez tanto per fi que 
difficultofamcntc fc poderia julgar 
qual dos capitães nefta batalha &C 
conflióto teue menos que fizer: ba- 
ile faber que pelo trabalho que qua- 
da hum pos na parte que lhe cou- 
be por forte^afsi deu conta de fi que 
os imigos que poderão cícapulir íc 
punhão cm faluo quanto podião. 
Dom Lourenço porque leixauaja 
a nao enxotada dos Mouros , parte 
cltirados no lugar onde os tomou 
a morte & parte que fe acolherão a 
nado pera terra ante q as outras ve- 
las fc aloogaffé maeSjComeçou dc as 
íèguir cõ os nauios de fua armada. 
E em chegando aos imigos nao ra- 
zia maes que meter hús no fundô, 
cem outros daua ã cofta , & aísi os 
foi decepando poucos & poucos :tc 

que 



\ 



Lhiro j 

que ja no fim do dia não os quis 
ellc mães fcguir, & mandou a Nu- 
no Vaz, & a Phcllippc Roiz, & aos 
çapitães das galçes que lhe íbfletn 
no alcançc . Os quacs ao outro dia 
tornarão bem canfados de feguir o 
fim daquella viótoria, que foi a de- 
zoito dias de Março do anno dc 
quinhentos & feis : & húa das ma- 
iores que fe naquellas partes Cmuç, 
còfiderando a dcfigualdadc do nu» 
mero daswasdos imigos & gente 
que nella vinha aos noílòs.E íc ncl- 
ks ouuera tanto animo como vi- 
nhao apercebidos de munições &c 
artifícios de guerra, maes langue de 
rnortos ouuera entre os noflos:mas 
Dcos por molhar que aquella obra 
fora das luas mãos , ainda que foi a 
cufta do fangue de muitos, princi- 
palmente em os da nao de dó Lou- 
renço cm todo furor daquelle feito 
ouue fomente cinquo ou feis mor- 
tos. Epera curar os feridos &dar 
repouío a todos/lle ferecolheo em 
Cananor , onde foi recebido com 
grande folemnidade dos nolíos & 
do Rey da terra que o veo vifitar. 
Por memoria do qual feito dom 
Lourenço primeiro que fe dali foífe 
mandou fundar húa hermida da 
vocação de noíla Senhora da Vi&o 
ria, na ponta aguda da terra onde a 
noíla fortaleza eftaua feita, no pró- 
prio lugar em que Laurenço de Bri- 
to mandara por húa peça contra os 
imigos poios afaftar da terra (como 
diíícmos. ) A efte tempo que dom 
Lourenço defeanfaua do trabalho 
defte feito , eftaua Manuel Paçanha 
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em a fortaleza de Anchediua em 
grão perigo, cercado de Mouros,& 
Gentios^que o lenhor de Goa man- 
dou em húa frota de ate fetenta lia- 
mos de remo : parte dos quaes efta- 
uão em o rio de Cintácora, cuja vi- 
zinhança o VifoRey íempre temeo^ 
& parte vierão de Goa a íc ad juntar 
com eftes.O qual adjuntamento o 
Sabãyo mandou fazer defpois que 
loube que dom Lourenço chegara 
a darvifta âquella fortaleza de An- 
chediua^ íe tornara pera baixo cõ- 
tra o Malabar , cá lhe pareceo fer 
cftc o melhor tempo de a cõmet- 
ter, perconfelho de hum arrenega- 
do que vinha por capitão da frota: 
ao qual fegundo fe deípois foube 
elle tinha promettida a fortaleza de 
Cintàcora, fe dcíle modo com que 
a noíla de Anchediua fofle tomada. 
Eefte arrenegado era aquelle degre- 
dado per nome Antonio Fernandez 
carpinteiro da ribeira, que da arma- 
da de Pedraluarez Cabral ficou em 
Quiloa ( como atras fica : ) o qual fe 
palíou daqui pera a índia em naos 
de Mouros, & foi aílentar viuenda 
com ò Sabayo , que • lhe fez honra, 
ajsi por fer homem de fua peílba, 
como por íe fizer Mouro, cujo no- 
me era Abedelâ , & defpois lhe foi 
muito maes accepto polainduftria 
que deu de tomar cita fortaleza de 
Anchediua, pola qual razão lhe en- 
tregou a capitania mor daquella fro 
ta. A vinda da qual por ler ante me- 
nhaã, não ouueráo os noflos vifta 
delia, fenão defpois que derão na 
pouoação da gente da terra q eftaua 
Cc z junta 
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junta da no fia fortaleza: a qual não 
tinha maes defeníaõ que húa cerca 
baixa & húa torre, rudo cie pedra ôc 
barro. E como os noílos cm tão 
fraca coufa não tinhão as vidas mui 
feguras y poderão toda a cíperança 
da ítft faluação na ponta da elpada, 
a qual logo os Mouros começarão 
fentir: porque achando a dcícmbar- 
cação { rança, parcccolhc que outro 
tanto auia dc fer à chegada da forta- 
leza, peró a artilheria & o feno dos 
no(íos os fizerão afaitar. Co o qual 
damno que foi mui grande naquel- 
lc primeiro ímpeto de lua chegada, 
fc recolherão a hum teio dc grande 
aruoredo quceíhua loberbo fobre 
a fortaleza : como gente que dali 
queria fazer a guerra y &í aísi a fize- 
rão cõ tanto dano dos no fios ,q não 
podião andar por dentro da fortale- 
za fem ferem feridos dc efpingardas 
& frechas, por fer mui perto delia. 
Manuel Paçanha vedo q não tinha 
amparo,ordenou de porcertas peças 
dc artilheria meuda fobre a corrc,& 
dali varejaua o lugar da eftancia dei 
les:& em outra parte pos outras pe- 
ças groífas cõ que lhe meteo ôlgúas 
fuftas & vafilhas em que vierão no 
fundo do mar:Toda via tresou qua* 
tro dias apertarão tanto com a for- 
taleza/] meterão os noílos cm mui 
to trabalho^porque em todo aquei- 
le tempo não tinl\ão eípaço de co- 
mer nem dormir fenão em pc : & 
o q lhe daua maior paixão^era ouuir 
de noite as coufas que contra elles 
dizia aquelle arrenegado cófonr.cs 
ao eftado cm que elle cftaua. Finai- 
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mente vendo os Mouros q naquel- 
les primeiros dias não poderão le-? 
uar a fortaleza na mao,&: que iflâCS 
damno tinhão recebido que feito, 
& que ao tempo da fua chegada vi- 
rão partir dous barcos dos no (los cj 
andauãò no feruico da fortaleza:tc- 
merão que fofíern dar auiío a dou* 
Lourenço quefabião andar naquel- 
la cofta de armada, & vindo elle fi- 
cauáo cm maior perigo doqueos 
cercados cftauão. Com c qual te- \^ 
mor,& atalayas q fobre iflb crazião 
no mar, tanto que per cilas foube- 
rão que os noíTos crão ibecorridos 
com a vinda dos nauios que dom 
Lourenço mandou, com o rebate 
que lhe os barcos derão , come- 
çarão a grão preíã lcuantar o cerco, 
& poflerão fc em íaluo : Chegados 
os capitães que dom Lourenço mã~ 
daua, & prouida a fortaleza dcal- 
gúas munições > mantimentos , 8C 
eencc,romàrâole a Cananor : & fa- 
bçndo elle o eftado delia ,& c l ac l Lie * 
le commettiméto cos Mouros pro- 
cedera da vizinhança de Cintacora, 
onde fe elles todos acolherão , de- 
terminou de fe partir pcraCochij 
dar razão a feu pae do perigo em q 
aquella fortaleza Anchediua ficaua 
vindo o inuerno, por quão vizinha 
cftaua de Goa & longe do íoccorro 
que lhe auia de ir dc Cochij, & por 
cilas razões & outras importantes 
ao feruiço d clRey y foi dahi a pou- 
co tempo desfeita. E porque de to- 
da a viótoria que dom Lourenço 
ouuc da armada doC,amorij nãoíe • 
achou coufa de preza de maior preço 

que 
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que quatro mos que círauão com fe nella auer toda a daquellas partes, 
carga de efpecéaria : cita fomente com fundamento do muito que im 
leuou configo que aprefenrou a feu porraua ao feruiço dclRcy tolher 
pae cm Cochij como infignias de cite caminho-, & ter defeuberto a- 
lua Victoria, quclla ilha,& afsi as deMaldiua, por 

razão do cairo que fe delias auia q 
C A P I T V L O. V« cia o cílcncial dc roda a nauegação 

da India,pois dclle lc faz toda a em 
Ç Como o VifoRcy mandou feu xareca : dererminou mandar feu fi- 
? ílho dom Lourenço defeu- lho dom Lourenço a elre negocio, 

bnr as ribas de Maldma, & «« dc m ™Ç áo 

, a quella pallagcm. O qual leuou no- 

^ C 0 jfà uc velas das que rrazia cm fua arma 

wtgem tet ornar a Cochij . pela pouca noticia que os nof- 

íos piloros unhão daquella nauega- 

Endo os Mouros que ^ ^ qiie kuaflè ^ ^ 

rerra, 

andauao no commer fc, rao jar com as corrcntes na ,u ia 

cio das cfpccearias & Ocílão , a que os antigos chamáo 

j riquezas da índia que Tapobrana:da qual fademos copio- 

com a nofla entrada f a relação quando eícreuermos o q 

Della não podião nauegar por caufa L 0 p 0 Soares fez nella ao tempo que 

deitas aimadas que trazíamos na f un dou húa forraleza cm hum dos 

corta Malabar , onde todos vinhão f eus p ortos e h H | 1H ^ 0 Columbo, q 

deferir, bufearão ourro nouo cami- } ie quatorze legoas acima do de 

nho pera nauegarem as efpecearias ç a [ c onde dom Lourenço foi ter, 

que auiáo das partes de Malaca , alsi ^ uc t ft a na p Gnta j a ^ £m Q 

como crauo,nòz, maça,fandâlo,pi- q Ua l achou muiras nãos de Mouros 

menra, que auiáo da ilha Camatra t j UC c ft au á 0 á carga de canella, & 

em os portos de Pcdir,& Paccm,& elefantes pera Cambava í os quaes 

outras muitas coutas daquellas par- q Uan do fe virão cercados da noila 

tes : o qual caminho faziáo vindo arma da, por fegurarem fuás peílcas 

per fòra da ilha Ceilão, & per entre & fezeda, fingirão querer com nof- 

as ilhas de Maldiria, arraueflando a- co p az es : & que elRcy de Ceilão 

quelle grão golfão í are abocar os \[ w rinha encomendado q quando-' 

dous eílrciros que diíTemos, por fu- p a {Mcm pela cofia da índia notifi- 

gir deita coifa da índia que lhe de - caílem ao ViíoRey q mãdaífe a elle 

fendíamos. O VifoRey como fou- algúa pcflòa pera aflentaf paz & a- 

beparre delknouo caminho que mizadecom elRey de Portugal, po- 

ellcs fazião , & afsi da ilha Ceilão l a vizinhança q rinha com oslcus 

onde clles carregauão de canclla por capitães & fortalezas que fízerão na 

C c 3 índia 
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índia, ■& também por Mtifo<fôcsu 
ncíia que auia naquclla fua ilha, & 
outras mercadorias epe lhe podia 
dal ptfd a carga de Rias naos per via 
dc cõmààrèãò; Dom Lourenco co- 
mo bia a dcícubiir & tomar as naos 
dos Mouros dc Mecha que andaimo 
nauegando do eftrcito pera Malaca 
per aqucllc nono c&Xtmho y &l*a 
cardados elefantes que aquclles ti- 
nhão com a maes informação que 
teue dos pilotos da terra q Icuauaj 
foube lerem naos dc Cam baya com 
q não tinham os guerra ,,não lhe quis 
fazer damno algum :& por tábe cn 
pai com mão armada naquclla par 
re onde os Mouros tinhão lançado 
fama q os Por tugu eles erão coifai- 
ros do mar y mas ante acceptou o q 
oííerecião da parte dclRcy. E per 
meio delles fez vir algúa gente da 
terra, per cujoaprazimento meteo 
hum padrão de pedra em hum pe- 
nedo^ nelle mandou efculpirhúas 
letras comoellc chegara ah & def- 
cubrira aquella ilha : & Gonçalo 
Gòçaluez q era o pedreiro da obra, 
peró que não fofle Hercoles peraíe 
oloriar dos padrões de íeu dclcubru 
mento,erão cftes em parte de tanto 
louuor,q pos o (eu nome ao pé deh 
le, &afsifica Gonçalo Gonçaiucz 
inaes verdeiramente por pedreiro 
daquclla columna do q Hercoles he 
auctor de muitas que lhe o< Gregos 
dão em fuás cfcnpturas. OsMouros 
como virão q dom Lourenço fegu- 
rou nas palauras que lhe elles diiíc- 
rão da parte d elRey, fingirão irem 
& virem com recados a eile, & per 
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derradeiro trouxerão quatrocentos 
babares de caneila da q elles tinhão 
recolhida em terra pera carregarem: 
dizedo que clRey cm ftgnal da f&& 
& amizade q dcícjaua ter com cU 
Rey de Portugal, em quanto a não 
aííentaua per ícus embaixadores,! hc 
ollerecia toda aquella caneila pefa 
carregar osfeus nauios fe quiíefle. E 
porque dom Lourenço diflç que 
queria mandar recado a clRey,clíes 
le offerecerão de leuar & trazer as 
peflbas que cllc ordenaífc pera ido: 
as quacs fofão, Payo dc Soufa q hii 
cm lugar dc embaixador, &: por fcã 
eferiuão Gafpar Diaz filho de Mar- 
tini Alho morador emLisboi,& 
Diogo Velho criado de dom Mar- 
tinho de Caítclbranco veador da ta 
zenda d clRcy,que defpois foi con- 
de de Villa noua,& hu Fernão Co- 
trim, & outras paíloas de feu ferui- 
ço. Os quaes entregues aos Mouros 
que negoceauão cfta ida , forão le- 
uados per tão bafto aruoredo que 
qualí não vião o foi, dando tantas 
voltas q lhe parecia maes labcrinto 
que caminho direito pera algíla 
parte: & andando hum dia todo,os 
meterão cn^hum lugar efeampado 
onde cftaua muita gentc,& no cabo 
dellcauia híias caías de madeira que 
parecia coufa nobre onde lhe diffo 
rão que viera folgar, per aqilelk lu- 
gar ler iiua maneira dequintãa, No 
cabo do qual efeampado boa diítã- 
cia das calas os fizerão deter, dizen > 
do que não lhe conuinha paílar da. 
li fem licença delRey : & começa- 
rão de ir & vir com recados & pre* 

gunras 



guntas a Payo de Sônia como que 
vinhíò d clRey moftrando ter con 
tentamento dc lua ida. Finalmente 
Payo dcSoufa fomente com dous 
dos Teus foi lcuado áqtiellc lugar ou 
dc,fcgundodizião os Mouros,cfta- 
ua a pelíoa delRey: & tanto que 
chegarão a elle,logo os cfpedio^mo 
ftrando ter contentamento dever 
coufas d'elRey de Portugal , dando 
graças a cllc Payo de Soula por Tua 
ida,& ao capitão mor q os mandara 
a ellc 3 &: que (obre a paz & amizade 
que dcíejaua ter com elRey de Por- 
•ugaLelíc mandaria aCochij feus 
embaixadores^' que em lignal dei- 
la inuiara a canella , & lhe manda, 
ria dar o q ouucííe mifter pera pro- 
Hifaõ da armada,& com ifto o efpe- 
dio. O qual modo de Payo de Soufa 
em ir & vir per mão daquellcs Mou 
ros, & chegada a cite lugar, & pra- 
tica que teue com efta pcfioa q lhe 
dizião fer dViRcy de Ceilão , tudo 
foi artifício delies & quaíi húa repre 
fentação de coufas que não erão: 
parte das quacs Payo de Soufa en- 
tendeo & dei pois fc fouberãoem 
verdade. Ca eftc home com quem 
cllc fallou ainda que cm o traétamé 
todefuapcíloa & gente que ore- 
uerenciaua,parecia ler quem lhe di- 
zião , cllc não era elPvey de Ceilão, 
mas o lenhou do porto de Gale: & 
outros quizeráo dizer que nem elle 
era, mas qualquer outra peíloa no- 
bre que por leu mandado &í artifi- 
cio dos Mouros fc mcílrou aos 
noííos naquelle modo & lugar,ifto 
afunqueeiles poraquella vezfe- 
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guraííem fuas naos , & cm quanto 
andauão nifío recolherem a fazen- 
da que tinhão ncllas a terrado mo 
fizerão. Dom Loureço quando fou 
be de Payo de Soufa o que paflaua 
& fentia daquelle cafo, difsimulou 
com os Mourosrporq como aquel- 
la ilha era de RcyGcntio(pofto que 
naquelle tempo não fc lábia verda- 
deiramente de fuas coufas)parcceo- 
lhe que ora elle foííe aquelle com q 
Payo dc Soula fallou ou não, podn* 
fer tudo ordenado per elle: por to- 
dolos Reys Gentios íerem mui fu- 
pcrfticiofos no modo de fc comu- 
nicar com nofco,& que per ventu- 
ra os Mouros o terião aílombrado 
q o não fizeílc, ôc fem querer maes 
examinar elle cafo porque o tempo 
lhe não confentio cftar naquelle 
porto em que corria rifeo , fezfc na 
volta dcCochij. E porque Nuno 
Vaz Pereira com o tempo rijo^que 
os fez alcuantar, quebrou a verga 



grande do íeu nauio : foi neceílario 
tornar outra vez ao porto ondea- 
chou que o noíío padrão eftaua ja 
chamufeado de foço como que lho 
pozerao ao pe : & pedindo razão 
diíío aos Mouros que ali eftauão, 
derão a culpa aos Gentios da tera, 
dizendo que por fer gente idolatra 
fc lhe cntolharia algúa coufa por 
onde ofizeílem. Nuno Vaz amoe- 
dando o cafo em modo de ameaças 
fe naquillo maes procedeífem dilsi- 
mulou o paliado : & concertada a 
verga do leu na uo,tornoufe a dom 
Lourenço/) qual achou na corta da 
índia em hum lugar chamado B:ri- 
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nião^quc he cío fcnhorio deCoulao. âqucm cícllc obra dc cento & cin- 

E porque algús Mouros q ali viuião quoenra fógoas, & com voltas ao 

íbráo ua morte de Antonio dc Sâtâ^ mar,& à terra, tnbalhoíametc che- 

íahio dom Lourenço cm terra, & gatão á agoada dc Saldanha , onde 

queimou o lugar, em que também fizeráo algú rcígatc de mantinicn- 

ouue fatigue dos naturaes,& dos nof tos com os Cafrcs:& aqui fc paflon 



íos na reííftcncia que fizerão ao lair 
cm terra, & queimar dc ccrt&wiaos 
que ali cftauão cfpcrando carga : & 
tomado cftc emenda do damno 
que aquelles Mouros tinhão feito, 
partioíc dom Louríço pera Cochij 
onde chegou com íua frota. 

CAPITVLO. VI. 

1f c Da viagem qfeçfyde Bar- 
budo com Tero ^uarcfna, 
(jf como por caupi das nonas 
que elle leito u ao VifoRej que 
c _Pero da Nhaja era faílecido 
em Ciofala , (ff dmjoes que 
ama em Qmloa, por fer mor- 
to elRej Aíahamed : elle Vi- 
JoRey mandou a j^uno Va? x 
pereira aprouer nefías ecu- 
fas, & a [èruir de capitão em 
fofala. Edas mães ecufas q 
Juccederao em §hiha tequc 
de todo a kix amos. 

YDE Barbudo, & 
Pero Quarcfma ( co- 
% :> *| mo atras fica ) par- 

Wlí tidos dc ft c P^eyiio , 
cuidando que tinhao 
dobrado o cabo de Boa Eípcrança, 
acharanfe na angra das areas,que hc 



Cyde Barbudo ao nauio de Pero 
Quarcíina,por elle lcuar o cargo de- 
ite dcfcubrimcnto, & Pero Quaref. 
ma a (ua nao. Dobrado o cabo,por 
que os tempos o nao ieixarão dei- 
cubrir áíua vontade, principalmctc 
no lugar da fufpcita,q era naagoada 
dc S.Bras , íendo a cite tempo jaa- 
partado de Pero Quarcfma : tanta 
andarão cõos tepos,hum (obre ou- 
tro, tcq (c ajuntarão no lugar onde 
o piloto (eaffirmaua ver citar Pero 
de Mendoça encalhado , vindo elle 
por piloto da nao dc Lopo cVAbrciu 
E por cfte lugar fer o da fuípeita on- 
de parecia q a nao podiavir à coita* 1 
lançou Cydc Barbudo dous degre- 
dados em terra, os quacs hiáo oífe- 
recidos a eííe trabalho de correré ao 
longo da cofb,& faberem dos Ca- 
fres ic auia abua «etc branca no fer- 
tão:os quacs dahi a (cte dias tornarão 
àqllc lugar de fufpeita, onde os na- 
nios não podião chegar có os tepos, 
&: derão por noua acharé parte da 
liação da nao queimada, como que 
viera ter á cofra , fem os Cafres ihc 
faberem dar razão da isente. Pelos 
quacs fignaes ouucrão que a nao era 
perdida,& teucrão pera fi que o fogo 
tora pofto pelos Cafres, portirare a 
pregadurada nao, por entre ellcso 
ferro fer cltimado:& o maior dano 
que fizera a cites dous degredados, 

foi 



foi HcTpojalos doveítido quclcua- 
nao. Tornando Cydc Barbudo a fua 
nao,& Pero Quarcfmaaonauio,fi- 
íerãnfe via dc C,ofala , onde acha- 
rão Pero da Nhaya mottô,& muita 
parte da gente , & a outra tão debi- 
litada de doença q a fortaleza cfbua 
na corte fia dos Mouros : pofto que 
Manuel Fernandez qantão ícruiade 
capitão , trabalhaíTc muito na vigia 
della.CydcBarbudoleixãdolhcalgúa 
gcnte,& prouiíaõ do cj leuaua, & a 
Pero Quarcfma cm o íeu nauio pê- 
ra melhor guarda da fortalcza^par- 
íioíc dali cm Iunho do anno de qui 
nhentos &: íeis: & paliado per Qm- 
loajaehou que em íeu modo cftaua 
cm tanta ncccfsidadcj como C,o£u 
Ia. Porq o noflo Mahamed Anco- 
nij era morto , & fobre a fucceflao 
doRcyno cftaua aterra pofta em 
bandos afsi entre os Mouros,, como 
acerca do capitão Pero Ferreira 9 & 
officiacs : & pofto qCyde Barbudo 
cm aquclle negocio fez pouco por 
não poder maes/ez muito com fua 
chegada á índia. Cá íabedo o Vifo- 
Rey parte do eftado cm que ficauão 
cftas duas fortalezas: efpedio logo a 
Nuno Vaz Pereira cm o nauio em 
que andaua Gonçalo Vaz dc Goes, 
pera vir cftar por capitão em C^ofa 
la, & prouerem as differeirças de 
Quiloa. E mandou cõ elle hum na- 
uio dc q era capitão Duarte de Mel- 
lo de Serpa feu fobrinho, & afsi vi- 
nha Frãciíco da Nhaya pera arreca- 
dar a fazenda de feu pac defunto, & 
o ouro que lhe Pero Ferreira tomou 
cmQuiloa ao tempo que ali vey o ter 
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perdido: & afsi vinha com elle pera 
feruir de alcaide mor da fortaleza dc 
Qofala Ruy de Brito 3 q era prouido 
porelRcy na vagatc de Ruy de Sou 
íà.por acftc tepo elle ler jafallccido, 
ik Antonio Rapofo, & Sancho Sá- 
chezpor cfcriiúcs da feitoria : trazia 
maes NunoVaz^ a Luis Medcz dc 
Vafcohccllos da ilha da Madeira. & 
Antonio de Soula/] fora dc C,ofala 
com Cydc Barbudo , & Fernão dc 
Magalhães, q dei pois fc lançou cm 
Caftella cõ a emprefa dc Maluco:& 
afsi outras pcflbas nobrcs,porNuno 
Vaz ler homem bem quifto, &por 
razão de fua amizade/olgarão devir 
com elle, pofto que era (em cargos. 
E o primeiro porto.q tomou na hm 
de Nouembro de quinhétos & feis, ! 
foi Mclindc,onde o Rey da terra os 
recebeo com muito prazer, & â cf- 
pedida lhe cõccdeo Nuno Vaz que 
podefle mandar duas faraçolas , que 
ferão trinta & íeis arratésdos noííos 
de contas deCambaya 3 pera íe la 
rcígararcm a troco douro : & afsi 
lhe deu hum Mouro velho que tra- 
zia por cfcrauo,o qual fora tomado 



cm Quiloa por captiuo 9 porque ao 
tempo que coroauão Mahamed Aiv 
conij por Rey, cite Mouro cm def- 
prefo de fua pefloa ? lhe fez híi defaeâ 
tamentoras quaes cqufas NunoVaz 
lhe cõccdco por honra de fua pcííoa. 
Porem pediolhe q lhe defíc licença 
q leuafle o Mouro a Qofa!a,por íer 
homem q fabia os negócios dellàjõc 
que de lá lho mandaria polo feitor 
per quem elle inuiaua as contas de 
Cambaya:& deípois que NunoVaz 

P 05 
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pos cftc Mouro cm fua liberdade tra&ado & vcftido como filho de 



hcou no cftado q d'antcs tinha que 
era dos principaes da cerra, fazemos 
delic efta menção porque ao diante 
feruc làbcr eíle fundamento de luas 
coufas. E por que Nuno Vaz foubc 
aqui maes particularmente a caula 
das differenças de Pero Ferreira có 
os officiacs da fortaleza , que era a 
morte dclRcy Mahamed donde 
procedeo defpouoaríe Quiloa, o 
qual negocio clle trazia mui enco- 
mendado do ViíoRcy: ferà necefla- 
rio (abermos o fundamento delia, 
como atras efereuemos. Porrazáo 
do regimento que el Rey dó Manuel 
mandou a Quiloa fobre a guarda da 
cofta de C,ofala que ninguém tra- 
«Staífe com roupa & fazenda per que 
fcauiaouro das máos dos Cafres 
da terra,andauão darmada hú nauio 
& hum bargantim que Pero Fer- 
reira capitão de Quiloa ordenou pc 
ra efta guarda: & entre alguas prelas 
quefizerãofoi tomar húanao que 
vinha das ilhas de Angoxa , em a 
qual fe achou hum filho d'elRey de 
Tircndincunde. O qual pofto que 
mui vizinho era de Quiloa, como 
cftaua de guerra com nofeo por fer 
parente de Habraemo Rey que foi 
delia: Pero Ferreira o ouue por cap- 
tiuo, & a toda fua familia. ElRcy 
Mahamed Anconij,como era ho- 
mem nouo & fem parétes na terra, 
defejando ganhar os vizinhos com 
beneficios pera os ter no tempo de 
fuas nccefsidades: refgatou efte filho 
delRey com toda fua familia por 
tres mil miticaes d'ouro, & bem 



quem era o mandou a feu pae. O 
qual quãdo o vio liure cm tão breuc 
tempo primeiro q ellc niflb come- 
tcííe algua couía, mandou logo a 
elRey Mahamed grandes agradeci- 
mentos daquclla tão grande obra 
d'amizade: pedindolhe que por qiu 
to ellc cftaua cm odio com a no (la 
fortaleza ôc não podia hir a cila, 
vieíle verfe com clle, pera praticare 
cm coufas que muito imporcauão 
ao bem d ambos,dandolhc a enten- 
der calamcntos dantre filhos, &<J 
quando foíle^lhe entregai ia os mi- 
ticaes que dera polo filho. ElRey 
Mahamed polo grande dcícjo que 
tinha de comprazer a cftc, polto 
que o capitão Pero Ferreira o auifoií 
que não fe fiafse dclle , ca pois efta- 
ua mal com nofco,tambem o cita- 
ria com elle por fer parente de Ha- 
braemortoda via em hus zambucos 
com algus feus,macs em a&o dete- 
fta & viftas de amizade, que fuípeU 
ta de traição/c foi ver com o outro 
que o matou em pagamento do be- 
neficio que lhe tinha feito, jazendo 
elRey Mahamed dormindo em o 
zambuco em que foi. Tomando 
pordifculpa defta maldade dizer: 
que maes obrigado era ao fangue SC 
parenteíco que tinha com elRey 
Habraemo(por vingãça doqual ellc 
fazia aquella obra ) que ao benefi- 
cio de Mahamed Anconij. Sobre a 
fuccefiaõ do qual fe armou toda a 
diuifaõ que diílcmos, & cftaua a ci- 
dade repartida neftas duas partes: 
os oíficiaes da feitoria com algus 

Mouros 
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Mouros por parte de Agi Hoccm rando polo remédio deJ!as,pcr con- 
hlho defte Mahamed ciefunto,aprc- fclho dc humAnconio d^ffonfeca, 
cntàoáo a carta do VifoRcy dom que ja cíliucra em C,ofala com Frá- 
Fraticífco, cm que relataua os feus cifeo da Nbaya, & afsi parecer dcllc 
mentos acerca das coulas do ferui» mefrao que a!i v inha , & dc outras 
ço a elRcy dom Manuel, & as trai- pelíoas que entendiao bem o tra- 
Ç0çs,& maldades de SolráoHabrac- cio da terra : mandou notificar em 
mo, pelas cjuaes çaufas ellc em no- Melindc, Mombaça, & Quiloa, òc 
me d clRcy dom Manuel o fazia per toda aquelia corta , querodó o 
Rey daqucl la cidade deQiiiloa com mercador natural dcQinIoa,fe*ura- 
todalas terras ccíenhorios que tinha, mente podcíie viraella agraciar 
& lhe uaua o ditto Rcyno dc juro cm mercadorias que traelaua , aí- 
ÔC herdade com as condições na \\ & pola maneira que íc fazia em 
coação contendas. De outra parte tempo delRcy Habraemo, fem 
o capitão Pero Ferreira & algús encorrerem nas pennas em que cn- 
Mouros principaes da terra, & os corrião pela defefa. Com a qual 
Cafres da .lha Songo hua legoa dc ccula tanto que foi fabula per toda 
Quilpa, diziao que nao era íeruiço a terra , commeçarâo os Mouros 
d cl Rey dcPorrugal rey nar homem embarcar com íuas molheres & fi- 
go baixo como o filho dc Maha- lLos,de maneira que quando Nuno 
meu Ancomj : com as quacs diui- Vaz chegou â cidade de Quiloa 
oes poios bandos,* ódios quedei- hiáo ja em fua companhia maes 
Ias rc çrecerao , muitos moradores de vinte zambucos, todos carrega- 
da cidade íc forao viuer a Melmdc, dos de pòuoadoratf lcuauão muiJ 
& a Mombaça, & per toda aquelia tas metcadorias peia Quilo : onde 
corta. Ajutouíc também a cilas dif- chegou meado Dezembro & ali 
terenças, as tomadias que os nofios achou Lionel Coutinho capitão da 
feziao por cauía da defcla do regi- nao Leitoa, que com hum tempo, 
mento , que defendia q«c os Mou- ral fc perdeo da armada deTriíUo 

rosnaotractaflcmemascouíàsquc fAhmlM^Aj- \ 

^tf ,. A n* » 1 «Acunha (como adiante veremos.) 

t nhao valia cm C,ofala: & porque £ porque todas as dnuíoes da terra 

c ks muitas vezes erao comprehen- p ro cediáo da eleição do Rey nono, 

dioos nerta defefa , & os noiios que tanto que Nuno Vaz repoufou dc 

andauao cm os nauios em guarda fua chegada, quis logo enreder nif- 

da corta, com titu o defcruiço d cl- £ pera q forão chamados todolos 

lveyasvezescxcediaoomodo,def- Jrfocipacs Mouros da cerra &os 

pouoauafe a terra com eftes rigo- que com ellc vinháo de Meijide, & 

Ifs. Nuno Vaz labcndo parte deftas alsi as partes que contendião nerte 

coulas , como quem dcícjaua que negocio:que era hú Mouro chama- 

<>ULoatornailcaicucftado,prcg{i, do Micante , primo de Habraemo 

Rey 



primeir, 

Rey paflado , & Hocem filho de 
Mahamcd Anconij. Os quacs cm 
juízo mandou Nuno Vaz que qua- 
da hum per fi alega Qc de feu direito 
& moftrafle a aução que tinha cm 
feu requerimento: & dada primeiro 
a voz a Micantc como home fauo- 
recidodo capitão & de Lionel Cou 
tinho,& de outros de lua valia cõ 
boa parte dos prmeipaes da terra: 
dixe que a rezão á tinha na fucecí- 
faõdaquelle Rcynocra ícr pedido 
por Rey por todos os prmeipaes da 
terra, por eile proceder do real lan- 
gue dos Reys q fundarão & pouoa- 
rão aquella cidade, & ícr cojundto 
cm parentefeo com elRey Habrae.- 
mo , o qual não íèndo defterrado 
mas em pofle do Rcyno eftãdo em 
artigo de morte o denunciara por 
feu herdeiro, polas quacs razões to- 
dos ó receberão (cm cõtradição por 
Rey fomente algúas peíloas que ali 
crãoprefentes.Equeafsi noeftado 
em que aquelle Reyno eftaua, que 
era em poder d'elRey de Portfigai a 
clle por feíuiço do ditto fenhor fe 
lhe deuia dar pola terra eftar em paz 
& concórdia: & não fe defpouoat 
polo defeontentamentoque tinhão 
cm eftar debaixo da obediência & 
gouerno de homem que nao era da 
linhagem dos Reys de Quiloa.Ho- 
cem hlho d elRey Mahamcd quan- 
do lhe Nuno Vaz mãdou q diflj^E 
de feu direito , refpondeo que Wc 
não tinha maes que dizer que quan 
to eftaua eferipto naquella patente 
q aprefentaua do VifoRey cm q fe 
refomião os feruiços de íeu pac, ôc 
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os deli&os d elPvey Habraemo: que 
quanto ao que Micantc dezia que 
com clle feria a terra maes pacifica, 
a cidade não fe gouernaua per feu 
pac nem menos k auia de gouernar 
por Micantc fenão pelos capitães 
cVclRey de Portugal leu fenhor que 
ali rcfidiíkm, por aquella cidade ler 
fua & a ter ganhada por juftiçaáfc 
armas da qual clle podia dcfpor co- 
mo dc coufa fuá própria. Que k os 
capitães da fortaleza fauorecclkm a 
qualquer pefloa cm nome d'clRcy 
feu fenhor, ifto baftaua pera toda a 
cidade eftar cm paz, quanto maes 
fendo pefloa a quem cl Rey de Por- 
tugal íeu íenhor tinha concedido a 
real dinidade: a qual quãdo per clle 
fofle concedida a algúa pefloa ain- 
da que de fe&os tiuefle,ofcu querer 
abilitaua a parte, & aquelles que o 
contradifleflem deuião fer fofpeito- 
fos a feu feruiço. Ouuindo Nuno 
Vaz eftas & outras razoes que fo- 
bre efte cafo per ambas as partes fo- 
rão alegadas: julgou que fe còpriífe 
a doação que Hocem tinha & que 
per cila clle o auia por Rey de Qui- 
loa&logo ali o denunciou corn 
folemnidade que lhe foi feyta.E por 
que a caufa principal que fazia def- 
pouoar a cidade procedia do modo 
com q os officiaes querião executar 
as penas da defefa do regimento, & 
fobre iflb era tomada algúa fazenda 
a tres ou quatro Mouros principaes: 
tanto que Nuno Vaz lha mandou 
tornar cõ a maes liberdade que co* 
cedeo pera quetrataífem ( fegudoa 
notificação que mandara ) ficarão 

to do 
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todos rao contentes q não fc traftou 
maesnafucccíTaõdaiioiifa Rcy,& 
a cidade ficou polia cm quietação 
com q muita caías que eílauão fc 
chadas forão abertas & pouoadas. 
Aflentadas citas & outras coufas q 
auia pera fazer cm Quiloa , cm que 
Nuno Vaz moítrou rcr tanta parte 
dc prudécia como tinha dc cauallci 
W: lcixando ali por official a Luis 
Mendez dc Vaíconcclos que viera 
cm lua companhia ,partioíè pera 
C/faia. E paliando per Moçãbique 
achou ali tres naos & há nauio de 
que erão capitães as pcííoas q adian 
te veremos: as quacs velas forão de- 
ftcRcyno aquellc anno de quinhe 
tos & íeis com Triftão da Cunhada 
viagem do qual diremos ticfttí fc* 
guinte liuro leixando Nuno Vaz q 
foi tomar políe da capitania dc C,o 
fala, onde chegou a (aluamento a 
tempo que cila tinha bem necefsi- 
dade de lua chegada. Porem ante q 
entremos neíta relação porque dahi 
a poucos dias que Nuno Vaz a/Ten- 
tou as coufas dc Quiloa, ella fe tor- 
nou a reuoluer fomente por a fuc- 
ceílao do Reyno, que caulou desfa- 
zerfe a fortaleza que ali tínhamos: 
por não tornarmos maes a ella,pro- 
cederemos no q fuccedeo dcfpois. 
Agi Hoccm nouo Rey como nos 
primeiros dias fevio como fauor 
de Nuno Vaz q eftaua em Qofiila 
pofto naquelle cílado, ordenou lo- 
go fazer guerra ao matador de ícu 
pac; pera cffeíto da qual fecretamc 
lc mandou a hum Principe gentio 
dos negros chamado Munha Mon- 
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gc homem poderofo em gente que 
vieíTc per terra com todo^èu poder 
fobrcTirendincúde & clle hiria per 
mar a hum certo dia, pera darem 
nellc deíapcrccbido com que o de- 
ltruiífcm a fogo & a íàngue. Con- 
certada cíta hida a poder de grandes 
dadiuas que Hoccm deu a cite Mu- 
nha Monge, que entre elles quer 
dizer (enHor do mundo: derão am- 
bos em Tircndincunde & dcftrui» 
ião toda a terra leuando os Cafres a 
maior parte da gente captiua, &o 
feu Rey efeapou. Com a qual vião 
ria clle ficou tão glorioíò ôuecaui 
íou todo o trabalho q dcfpois teuc: 
porque dahi cm diáte começou de 
íè querer com a nofla conueríàçao 
por cm maior elbdodoque era a 
renda , gaitando qua/í quanto lhe 
ficou de leu pac, & nefte rempo cfc 
ercuia aos Reys de Melinde Zcmzi*' 
bar, & de toda aquella coita como 
homem que fc tinha em maes çon* 
ta que elles. E como os Mouros te 
nifto grande vaidade, afsi ficarão ef- 
candalizadosdelleque os ganhou 
por imigos, & também porcj mui* 
tos vaflaiips dclles crão'morros na 
hida que elIeHocem fez em q ouuc 
eíta viótoria: os quacs nefte tempo 
que clle partio eílauão em Quilo* 
fazendo mercadorias, & entre rogo 
& força os leuou coníigo/por razão 
dos quacs mortos auia muitas lagri- 
mas & pragas entre todolos Mou- 
ros, & o q elles maes abommauão 
era ler clle cauía de qs Cafres leuaré 
tãtos Mouros captiuos. Finalmente 
entre cnueja,odio,& paixões de leu 

gouernoj 



goncrno , nísi os que crão contra 
cllc que não reynaílc , como cites 
Rcys noflbs amigos q nomeamos 
que cllc ganhou por imigos com a 
mageftadcdc feu cícreuer:todos fo- 
rão em hum animo de o difpor , o 
fim do qual negocio acabou cm 
quada hum deites per íí efereuer ao 
VifoRey á índia, que fe queria ter 
aquella terra em paz & que fe não 
deípouoaílc Quiloa mandafle tirar 
do gouerno a Hocem, & por nellc 
Habraemo Rey que fora delia, & 
quando elle não quifeífe foíTcíeu 
primo Micante que ja efteucra cle- 
£to pera iflb O VifoRey vendo tã- 
to requerimento contra Hocem ef- 
creueo fobre iflo a Pero Ferreira, & 
por Habraemo não fe fiar dc nòs 
não acceptou o gouerno da terra, & 
foi aleuantado por Rey Micante, & 
difpofto Hocem : o qual vendofe 
com toda a fazenda que herdara de 
feu pae gaftada na vingança de fua 
morte, & que eftando em Quiloa 
corria nfeo de o matarem feus imi- 
gos, pedio a Pero Ferreira que o ma 
daílc por em Mombaça,como fez, 
onde dahi a pouco tempo acabou 
feus dias maesmiferamente que hu 
homem do pouo. Micante que o 
fuccedeo, pofto que nos primeiros 
dousannos moftrou bõ gouerno, 
dãnoufe depois em tanta maneira 
que deu maior trabalho à terra do 
que tinha em tempo dc Hocem: 
porque não íòmenteera auorrecido 
dos noflosporfe tomar muito do 
vinho com que fazia grãdes males, 
jnas ainda dos próprios Mouros q 
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folicitarão vir elle aquelle cífado, 
porque a hus tomaua as molheres a 
outros mataua fingindo que o que- 
não matar, de maneira que andaua 
entre ellcs como hum açoute por 
parte dc Hocem difpoflo daquclle 
eítado. E o que danou maes as cou- 
fas deite Mouro,foi acabar Pero Fcr 
reira dc feruir dc capitão, & fucce- 
deolhe Francifco Pereira Pcftana fi- 
lho dc Ioão Pcftana: que como cfá 
homem de condição forte & achou 
difpoílçãocm Micante, aíceiukoíê 
o fogo namateria que hum fe não 
fiaua do outro. No qual tempo elle 
Micante fabendo que feu primo 
Habraemo defterrado fentia muito 
eftarelle no gouerno daquclla ci- 
dade, temendofe dclle ordenou de 
lhe fazer gucrra:a qual rompida ou- 
ue entradas de húa& outra parte 
em que os no (Tos verterão feu fau* 
gue & os merco em grande afronta. 
Porq fuccedeo efta guerra em tem- 
po que na fortaleza não auia maes 
que quarenta homems q tomaflem 
armas, todolos outros crão enfer- 
mos: em hua das quaes entradas q 
os Mouros da terra firme fizerão na 
ilha com grande numero de Cafres, 
de que era capitão Mungo Cay de 
irmão de Habraemo ( porque elle 
nunqua ouíou de vir em pcíloa ) 
Francifco Pereira lhe captiuou hufíl 
fobrinho per nome Munha Carne, 
& matou muita gente ao paílar do 
rio, ao qual Francifco Pereira tetic 
muiro rernpoprefo . E porque cò 
eftes trabalhos da guerra & cuidado 
de fe defender, Micante algum rato 

andaua 
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ua Emendado dc (cus vícios, & 
pclejaua como caualkiro, & pelo 
edioque tinha ao primo guardaua 
lealdade â fortaleza Franciíco Pe~ 
reir "hc fofria (cus defmanchos. Cò 
as quacs revoltas 1c damnou tanto 
o fundamento pera que elRcy dom 
Manuel mandou tomar aquclla ci- 
dade de Quiloa , que fendo auiiado 
diíío, principalmente defpoisqúe 
Affonfo d' Albuquerque foi capitão 
mòr da índia, que não fauorecia 
muito as coufas em que o VifoRcy 
pos algum trabalho, polas diferen- 
ças que ambos tiucrão ( como fc 
diante verá : ) que lhe mandou dei- 
fazer a fortaleza dc Quiloa , & que 
Francifco Pereira fc paííaííc pera a 
dc Socotora, que elle Affonfo d' Al- 
buquerque ajudou a tomar emeõ- 
panhia de Triítão da Cu nha(como 
logo veremos) na entrada do pri- 
meiro liuro da fegunda Década : af- 
fi que vindo cite mandado delRey 
dom Manuel , defejando Franciíco 
Pereira ante que fefoíTe de Quiloa, 
difpora Micante, & meter empoííe 
da cidade a Habracmo , mandou- 
lhe fobre iflb algus recados : mas 
clle não confiaua que verdadeira- 
mente Francifco Pereira o queria fa- 
zer, ante lhe parecia que os ódios 
dentre elle,& Micãtc crão artifícios 



pera o aucrem as maos,por ver que 
no tempo da guerra que contra cl.' 
lc fe fazia, crão mui conformes, & 
maes mandaualhe por rcfpoíta que 
lhe tinha prefo feufobrinho Mu- 
nhaCamc,como podia cfpcrar dellc 
o que lhe mandaua offerecer: final- 
mente, citando Francifco Pereira ja 
embarcado pera fe partir/oltou Mu- 
nhaCame,& Habraemo fc veo ver 
com elle no mar, & ficou metido 
na poffe da cidade, fugindo delia 
Micante , o qual defpois perfeguido 
dcíle feu primo , acabou feus dias 
tão mifcrauclmcnte como Agriho- 
cem , jaz enterrado cm a ilha Qui- 
rimba onde fe elle acolheo. Partido 
Francifco Pereira pera a India,ficou 
Habraemo Rey pacifico,reforman- 
do a terra cm melhor citado do que 
a tinha ante que per nós lhe foííe to- 
mada: porque os trabalhos que paf- 
fou o infinarão a gouernar , enco- 
mendando femprea feus filhos que 
foílem leacs ao feruiço d elRey do 
Manuel, afsi que o difeurfo da vida 
deite Habraemo (poíto qucfoílc 
Rey acabou cm húa notaucl come^ 
dia das voltas do mundo. E a mor- 
te de Mahamed Anconij , & dc feu 
filho Micante em tragcdias,que cm 
leu modo muito feruem pera con- 
templação das coufas dellc. 
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